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E X C E L L E N T IS S IM O  S E N H O R .

S  grandes defejoj que tenho de augment ar tu*
do anantn ooUâ fer ã or/inÀf a.pajnr/iT). r̂ m num

ê 'f:;*
■“"« fe®:

do quantopojjafer a grande devoção  ̂com que 
os tortugmzes amad, fervem , ^  venerao a 
Maria SantiJ]ima, de quern Vojfa Excellen- 
eta he mtiyto ejpectal devoto , me ohrtgao a pu- 
blicar nejte oytavo tomo os Santuanos das 
mdagrofas Imagens da Vtrgem Marta mffa 

Senhora, quefe venerao nas Indias Orientaes. Forao efias con- 
qmjiadas por muytos Heroes, devottjjimos da mefrna Senhor 
&  afftm merecerão i quedlalbes JizejJe grandes favores^ Itvran- 
do-os de grandes pertgos é̂  ̂conceãendo4 hes tlluflres vitoriasy co­
mo lemos do grande Albuquerque, de Andre Furtado de Mendo- 
ça j Dom Franc feo Mafearenhas em Chaul, &  Dom Paulo 
de Lima em Malaca, de outros muytos, que for ao devotijjl- 
mos dafoherana Rainha dos Anjos. E  ajjlm entendo, que por ef- 
pecialprovidencia bnfea agora a Poffa Excellencia efte oytavo 
tomo dos Santuanos mtlagrofos denojfa Senhora, que Je venerao 
nas índias de Portugal^ como a ConqmJIador de Reynos. Da  
grande devoção com que Fojfa Excellencia a ama, devemos crer 
forao effeyíos os grandesJucceJfos que Vcffa Excellencia teve , &  
que dafua protecção najcerao asfuas felicidades, é -  o livrallo a 
P'offa Excellencia de todos os perigos.

N w  trat0a qui do llhtftrefangue deV.Excellenciâynem de fua 
nobthjjlma afcenáenciajalf conhecida^naofó emPortugalymas nos 
Reynos eftranhos% porq feriafazerlhe aggravo intentar no breve 
de hiima Dedicatória epilogarfe quer, o que neceffitava de huma 
larga bijioriay &  affm o deyxo por nao offender mpoucoyomny- 
toque havia que relat arm fia mater ia. lambem nao digo nada 
dasjuas grandes prendas y de virtudes ypor nao offender a modefi 
tia de D 9jfa Excellencia.. Mas he certo > que adornam muytas o
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fieâofo animo de Fojfa EscceUemiãyforqüe comofente hum enten* 
didOiO mayorfolar da nobreza he a major vtríuae, E  nao poderey 
deyxar de dizer (femlifongear^a grande piedade de Fojja Excel* 
lencia nao jõ para com oculto D  ivmo, mas para remediar aos 
necejjitados. Jfto he optmao muy commua i porque todos 01 eferem̂  
á ' efta vai mau , que toda a opulência, como 0 enfina 0 EJpinto 
Santo pelo Ecclejiajtico, verdade que também alcançkrao 00 mef* 
mos Elofõfos gentios,por q como dtjje Seneca: Bona opiniu homi- 
nCijrLiriür eft pecunia,quia non ÍüIü nobis, ftd et alijs neceíTa- 
ria. Eftagrande opintao tem todos da piedade de FExcellêcia^õ q 
iejlemunha a mmha Religião&  das fuas caritativas obras com 
que joccorre continuarnente os pobrest á ' os neccjjitadosypelo qual 

EpuVad merecera confegutr, 0 que diz Sao J.eronymo: Abundantia tua 
Lucia. multorum inopiam íuílencavit,.ut & hoium divicise in tuam- 

indigentiam redundarer.
Bem poderá também t ratar aqui das grandes prendas do 

governo, que todos reconhecem em FExceuencia^ mioJó no Polu 
CO , mas muyto maü no militar ypois 0 vimos General aegrandeŝ  
exercitoSiaonde os mefmos Hefpanhoes 0 reconhecerão a F . Excel- 
lencia no Palado da fua Corte por Arbitro, de Coroas á ' vene  ̂
rado dos grandes daquella Corte por Heroe fmg ular.

Receba pois F . Excdlencia do meu rendido ajfeBo eflape  ̂
quenina dadiva  ̂ó ' permita-meique nejie tomo das Conqmjtas  ̂iL  
lujlre fua frente com 0 Augufio nome dehumCcnqufiadorta& 
grandeycomo F . Excdlencia  ̂para que àfimbra da fua Protecçat 
logre efia obra humasgrandes luzes, com que pofja fahir a publi­
ca mamfcfiaçaa comrefiexos devifiofa  ̂porque ajfim nao temera 
0feuAuthoryno humilde q delia reconhece feja defcuberta a ambi- 
çao, que teve de procurar taoalta Protecpao. Guaií de N.Senhor 
a Excellentijfima Pejfoa de FExcelknaa por muy tos annos, p 
ra amparar aos pequeninos.

Beyja as mãos a V.ExcelIencía feu humilde Gapelláo,

Fr.AgoJUnho de Santa Martas



Ein louvor do oytavo tomo do Santuario Marimjodo M,R, 
P. Fr, Agojimbü dê òanta Mcmâ  Francifco de Sou- 

de Almada  ̂[eu intimo amigo efcveveo 
0 feguinte

R  o  M A N C  E,

A Güftinho, que qual Aguía
Bebendo de hum Sol os rayos, 

Por hàbico fendo F;.niz,
Também foi. Agui.i nos í (fios. 

Vòà que delcalço de affeflos 
M lis que deícalç > n s paílos 
Sois Serafim pelas- penas,
E  fois pelos voos Anjo.

Que devoto eílais nos livros!
Quanto a Imagens appliçado! 
Grande exemplo! & huoi Eiemita 
Que bem diz núm Santuario! 

Sendo Agoíbnho no nome,
E  nefie habito fagrado,
Duas vezes Agoftinho 
Sois Agoftinho taõ fabio. 

Exceilente ordem guardaftes 
Neftes voíTos livros rarosj 
E  íendo todo Agoftinho,
Todo foftes Mariano.

De Maria Virgem pura 
Sois Coronitla preclaro;
Eem taó lagrada Eícritura 
Sois de Píima Efcncurario. 

Fazendo pincel da penna 
Vos moftrais Apelles facro,
Pois Smsgens deiersvendo 
Saõ pivinos os retratos*

Que b em retratais Imagens!
E te admjraõ neftes quadros 
Os cícuros dos myfterios,
E  do voflo engenho os ciaros.

Pois Maria faz mercês 
Ao inundo neceftitado,
Vòs de eftado tatb pcrfeyto 
Sois das mercês Sacretario*

Pois fallais de tanta Iti agem, 
Meus veríos, por ímitarvos, 
Fallem também por figuras, 
Naó lendo bem figurados.

Sendo Maria Divina
C,arça de myfterios tantos, 
DeftaC,arça ,& feus myfterios 
Vòsíoiso Moyfés defcalço.

Ella he eícada de Jacob,
Por onde, qual Anjo alado, 
Voais com pennas íubindo, 
Subis com pennas voando.

Ella he qual Divino Tem} lo 
Do Salamaõ fübcrsno,
E vòs quando a contemplaes 
Vosoilentais feu Templano.

Sendo de Jacob Eftrella,
Como decifrais leus rayos.
T é  as eftrcllas venturoío 
Vos faz taõ Divino Aftro,
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Ellî he Trono jiintïmënté 
Dû Salamaô iacroianio,
E vos a feus pès humilde 
Ficareis entronízaJo.

Sendo Nàodo pao celefte,
Vòs nefta Nâo embarcado 
Dentro de huma Ave Maria 
Chegareysa Porco falvo.

Sc clla he vara dc JeíÍé,
Sua Flor Deos humanado,
Vòs colhereis doce fruto,
Pois lois cultor do íeu campo.

Arvore fendo da vida,
Pois vos chegais a feus ramos, 
Que boa fonibra vos cobre 
Oe tal Arvore amparado!

Se he fardim puro, & Divino, 
Onde Deos tem feus regalos, 
Vòs lois o íeu Jardineyro 
Suas flores cultivando.

Se he qual Arca de Noè,
Em que o mundo fica falvo, 

Vòs comella a falvamento 
Irds livre do naufragio.

Pois brilha qual puro Erpelhõ» 
Se ncfte Elpelho preclaro 
Vos compondes cada dia, 
Como andareis concertado!

Se he Divino Sol, & Aurora, 
Vòs tereis com íeu amparo 
Muy boas Auroras femprc. 
Sempre dias mu y to claros.

E fe hc Cidade ctleftc,
Sois qual Agoftinho Santo, 
Pois de Civitatc Dei 
He voflo argumento raro.

Nas Imagens taòdefcritas, 
Noeftylotaõ figurado 
Sois efcultor de conceycos. 
De rropos imaginário.

E pofto naõ fou figura,
Nem boa figura faço,'
Pois fe me affigura illo.
Tal figura vos levanto,

Profegui pois voíTa em preza,' 
Que íem camiza , & çapatos 
Sem duvida íubireis 
Ao Ceo veftido, & calçado.’



Noticia dosLivro-^>,jm o Author tem dado à eftampay
&  temJdhido.

n  R-imey 
i  nhol

ro como dos Santuários milagrofos de noíTa Se- 
_ nhora de Lisboa.
Segundo como dos meímos do Arcebifpado.
Xerceyro tomo dos Bifpados íufragraneos.
Qiiarco tomo do Arcebifpado de Braga , & Coimbra. 
Qiuntocomo dos Bifpados do Porto, Vizeu, Ôc Miranda, 

í Sexcütomodo Arcebifpado de Evora, Bifpado do Algarve, 
& Eivas.

A Hiíforiâ prodigiofa difundaçaõ do Convento de Santa 
Monica de goa.

A prodigiofa vida de Santa Lyduvina.
A vida da Venerável Madre Soror Brizida de S. Antonio.

: Primeyra parce das Rofas do Japaô. 
i O  tratado do Exame particular, 6c geral.
I O  Confeííor inftruido do Padre Senhorí.
! AfFedos, 6c Confideraçoens devotas do Padre Salazar, a 

primeyra fomana dos exercidos de Santo Ignacio. 
Adeodato Contemplativo em eflylo Parabólico.
A  Defpoziçaõ, 6c Teftamento efpiritual.

s
Livros qne tem para imprimtr̂

Etimotom.de aditamécos aos Santuários de N.Senhora. 
I 1^  Oytavo tomo das Imagens da índia.
[ Nono tomo das Imagens do Arcebifpado da Bahia atèo 

gram Para.
I Décimo tomo das Imagens de noíía Senhora do Bifpado do 

Rio de Janeyro, & Ilhas.
3 Segunda parte das Rofas do Japaõ ,6c Cochinchina.
] Chronologia Sacra, & profana em dous tomos.

Triumvirato efpiritual, 6c hiílorico nas vidas de très infig- 
nesVaroens.

Vida da Venerável Madre Sor Mariana de Jefus AgoíHnha
Def-* 4
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Defcalça, & Priora do Convento dc Murcia.
Exercício Celefte, &: Thefouro de efpirituaesriquezas, &  

graças fobre as devoçoens particulares de N.Senhora.
Hiftoriada Fundaçaõ doReal Convento de Santos, &  dos 

princípios da Ordem de Santiago,8c dasComendadey- 
ras do mefmo Convento.

A  vida da venerável Madre Mariana de Saõ Simeaõ Agofti- 
nha Defcalça.

Jerarquia cfpiritual com as vidas dos Santos ,&  Varoens 
illuftres da Ordem de Santo Agoftinho.

O  Caminhante Chriftão que dirige a fua jornada para a fua 
celefte patria.

E outras obras femiplenas quedeieja finalizar.

I"
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P R O T E S T A Ç  AM.

T Odas âs vezes , que nefte oytavo tomo dosSantuarios 
de nofla Senhora fe encontrarem milagres , maravi­

lhas, & revelaçoens, que nao forem aprovadas, nem authen- 
ticadas , pela authoridade da Igreja, ou fallarem algumas 
peiToas veneráveis, & que tiveraõ opiniaô de virtude, ^  
îantidade, protefto que em nada pertendo ie lhe dè mais cre­
dito , que acjuelle que fe attribue àsrelaçoens, &hiftorias 
fieis, fem mais fé , que a humana, obedecendo em tudo, 6c 
por tudo ao que ha determinado a fantidade do Papa Urba­
no V III. em o leu Breve, que começa Caéleftis Hierufalem, 
dado em Roma a 5. de Julho de i634.Eifto ratifico como o- 
bediente filho da Igreja Catholica, & Romana.
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L T C E N Ç A S D A  O RD EM .

O Muyco Reverendo Padre Diffinidor Géral F rjo fep h  
d aGraçârevejao livro deque fazmençaó a pecíçaó 

do fupplicance , & nos informará, &c Lisboa lo. dc Mavo

F r  Antonio de Santa Clara Vtgarto Géral.

i Cm jura do M. R. P F r .J  ofeph da Gra ça.
%

PO r ComiíTaó de noiio Reverend iill mo Padre Fr. y\nto- 
mo de Santa Clara, Vigario Géral Apoftolico dos Agof- 

tinhos Delcalços da Real Congrcgaçaõ de Portugal, vieile 
livro intitulado Santuarto Mariano y & he ooytavo como 
Hiftoria das Imagens milagroias de noiia Senhora , 6c mila- 
grofamente aparecidas em a India Oriental, & mais Con- 
quiftas de Portugal, Alia Infular, Africa, & Ilhas Felippi- 
nas, Compoilo pelo M. R. P. Fr. Agoftinho de Santa Maria 
Ex-Difíinidor Geral delta Congregaçaô. N aòachey coufa 
alguma digna de cenfura í achey fimmuytos motivos para 
louvar a grande devoçâõ do Author para com a May de 
Deos, Rainha dos Anjos, & Advogada dos peccadores , a 
nuiyta diligencia, cuydado, & eíludocom que eíta Aguia 
com as azas dos feus delVelos , 6c boas correípondencias 
voou a todas as partes do Mundo para nos dartáõ certas no­
ticias dos prodígios,prerogativas,6cexellcncias das milagro- 
fas Imagens de N.Senhora,& finalmenre o grande z e lo , 6c 
fervor do eípirito com que o primogênito delta Reforma 
quer reformar as vidas de todos com o feu exem plo, ofFere- 
cendo a todos, to Jos os motivos, meyos, 6c interelTes de co- 
refpondcrmos amantes, obrigados, 6c agradecidos à May de 
Deos pelos meímos motivos , que eíta Senhora tem buícado 
para ler M ay, remedio, 6cconfolaçaô dos homens. Parece-

. tRCf
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trie, que nèíle livro na6 ha coiifa centraria a ncíTa fanta f é  
Catholica, nem contra os bens coftiimes,julgo fer digno de 
íedar àimprenfa Salvo meliori judttio, V . Reverendíílima 
mandará o que for fervido. Lisboa no Real Convento do 
Monte Olivete 19.dc Mayo de 1 714.

Fr. Joffph àa Graça,

C Oncedemos licença viftaa inforroaçaõ para que o fup- 
plicante poíía imprimir o livro dequetrataeílapcti- 

jaõ. Lisboa 20. de Mayo de 1714.

Fr, Antonio de Santa Clara F'igario Ge'rah
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A FPilO V ^A C A M  D O  S A N T O  O F F IC IO .

Cenßtra do M. R.P.M.Fr.Joao de Santa Thereza, §ualificador
do Santo Ojjiicio,

E M M I N E N T i S S I M O  S E N H O R ,

D  OrorJcrn de V.E ninejicia vi com muyto gofto o livro 
JL que fe ificuiila Smtuario Mariano conipolto pciu M. iC 
P. Fr. Agoitnmo de 5anta Maria, Ex-Diliiniclor Gerai da 
preclariiilnia Congreçaó doî» Ag.oliinbos Detcaiços , òc 
Coronifta da mefma Ordem , & naõ lhe encoiicranao coufa 
quefoíle à pureza de noíTa lauta F eoppolta, ou que aos 
bonscoítumes fcblTe cocrana ; íoreparey no agigantado eípi- 
ritocom queo Eícricor eurioía, devotarnenceanimado Te 
atreveoaindagaranciguidales caocurioías, 6c de partes re- 
mociííímaSjlo para fazer a todos devotifiiinos da Senhora, 
trabalho verdadeyramente devido ao íeu eltudo , 6c ao feu 
zelo : mas como naõ havia Íeraííim ! íendoeíta Aguia ver- 
dadeyra li lha da Africana, que no el pirito, que lhe deyxou 
para eferever, lhe deo huma penna para voar , foy aquelle 
grande Pay Agoílinho; Mtgne Pater Auguftme. Hunu gran- 
de Aguia na Igreja: Aquilagrandis magnarum alarum-, 6 c 
porpue naõ havia fer elle filho Agoílinho outra Aguia gran­
de na tcrraPRecitando com a fua prefpicacia, no mefmo ccín- 
po que voava com aceleradas azas,ò |apaõ,à China,à India,à 
Peril a, à Afia, 6c mais a Africa: Fa5ia efi aquila alleræ grandis 
magnü alls ,multvs que plum is , bem o publica elle livro , &  
naõfc concentanio com difeorrer por todo o noíToReyno, 
lá deo raõ longeeíle Gu oytavo voo,no qual tirando das íuas 
azas huma penna ( pois tinha xn\:.qt2LsmuUifque plumis') co­
meçou adeferever ,o  que muycos naõ chegàraó a penetrar.

O  Evangelifla Saó Joaó no feu Apocalypfe diz que v i­
ra ,6c ouvira a vo,:: de huma Aguia: ytdi i S ' audivt vocem

mms
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fendo a vo?,a que fe percebe pe­
los olhos,confefTou tinha olhos, & mais ouvidos para perce­
ber daquclla grande Aguia afua voz , eu de mim digoo mef. 
m o , que convertido todo emolhos p r̂a ver ntfteseícricos 
as vozes delia Aguia , tenho também ouvido maravilhas, 6c 
eíta heaoyrava das que tem dito de noíía Senhora, lendo 
que bem naõ poderá admirarme da matéria j porque como 
he Agoílmho de SancaMaria,de Santa Mana havia de ftr to­
do o trabalho deíle Agoílmho,mollr^ndo no nome com 
que le acredita , a jufta caufa que teve para feoctupar nos 
louvores da Senhora, & como ten> tao lucidilllmo objedlo 
o feuempenho pareceme juílo faya a publico, j ara que fe 
fayba, dizem com o nome as obras: pois que todas as de Fr. 
Agoftinho íaó de Santa Maria. Efle he o meu parecer: Saluo 
mdion. Lisboa no Convento de noíTa Senhora dejelus 17»
de Outubro de 1714»

' QM.FrJoíio de Santa Jherejík

L l
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L IC E N Ç A S  D O  S A N T O  O F F IC IO .

V  lftas as informaçoens pòde-fe imprimir ooyfavo to­
mo dos Sannianos milaj>rofos de que trara eíta peti­

ção, Lisboa S.dejaneyrodé iy iç .  & imprelTo cornará para 
íe conferir, ôt dar licença que corra.

Hajfe. Montcyro. Rtbeyro. Roch». Barreto.

D O  O R D I N Á R I O .

POde-fe imprimir ooytavo tomo dos Santuáriosmila- 
grofos de qiii trata eíta petíçaó, Ôc impreíTo tornara pa- 

rafe conferir,^  dar licença, que corra, Tem a qual naò cor­
rerá, Lisboa Occidental i. de J ulho de 1718.

Dom Joao Arcebifpo,

D O  P A Ç O .

O U efe polTa imprimir olivro dequeefta petição trata, 
vift.s as licenças do Santo Officio,&Ordinario,depois 
deiinpreíTü corne á mefa para fcconferir, & taxar, &• fc lhe

dar licença quecorra,&  fern ellanaócorrerá. Lisboa Occi-
dental 2.de M ayode 1 718.

Cofla. Andrade, Botelho, Pereyra. Oliveyra, Noronha,



l i c e n ç a s .

E Stàconforme com ofeuoriginal, Lisboa Occidental 
no Convento de N.Senhora de Jdus aos 25. de Setem­

bro de 1720.
O M.Fr. Joao de Santa lhereza,

V lílo  eftar conforme com o original, pòde correr, Lis­
boa Occidental o primeyro de Outubro de 17 20.

Fr.Rodrigo Lancajlre. Carneyro. Cunha, Teyxeyra, Silva.
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P R E F A C Ç A ü
EXHORTAI ORIA

O  templo de Salamaô ie lè , queera caô diU- 
rado, quecabiaô ne'ile codos os iilhos de jeru- 
fâlt m , & O que delle templo ie référé mace- 
rialmentc ,experimenraô eipirituaimence co-

___ _ dos os filhos de Jerulalem militante j porque
todos cabem no templo do Divino Salamaõ, Chriíto Jefiis.
E que Tem plo he efte fenaô Maria SantiUima, noíTa amoro- 
íaM ày, aonde devemos entrar Icrnpre, a pedir àqueliccle- 
mentiflimo Senhor , quenelle habita, & vivefempre, os 
dcfpachos das noflas petiçoens. Todos os fantos ,6c Expo- 
íitores commumente chamaô aefta gloriofiíííma Senhora, 
Tem plo de Deos.S.Epifaniofallandocom a Virgem Maria, Ep̂ ph. 
lhe diz: O’ Btata Mana Calum , Templumt &  íhron í̂í àivtnu Ter. dc 
tatu. O ’ bemdita Maria, Ceo, Tem plo, & throno da divin- 
dade. Sao Joaô Chrifoftomo , lhe chama anmatum B>ei 
Templum. Tcm plodeD eos animado.Santo Ambrofio: O r-  ‘ 
poraleDeiTemplím,inquo corporaliter habiíavtt plenitíido dtvi- 
nitatu. Tem plo corporal de Deos, no qual corporalmente cpiít.st. 
habitou aenchente da divindade. Saó Pedro Chrifologo:
Virgo faãa eflmagmmVeitatis T.empltm, quæ erapufillum 
humanitatis hofpitium. AqyiGXU Santiflima V irgem , queera 
abreviado hoípicio da humanidade, foy feyca grande fem-

* *  pio



Damaíc. 
1.4. lie fi­
de orco- 
dox c. ( 5 
ora;.(. 
dc Nat,

PREFACC,JM
ploda Divindade. Eo Apoftolo Santiago na fua lyturgia, 
IhechamxTempíumSantífcaíumiTemplofânúdcSiáo.NuncsL 
acabaríamos, leouveíTemos de referir o que os Santos dizem 
defte T em p lo , & defte Sancuario de Maria.

E feconfiderarmos bem quaes fcjaõ as propriedades do 
T em plo, acharemos, queeítes fefabricaô ,para dar nelles 
culto a Deos, ôc para lhe ofFereccrmos agradaveis íacriíi- 
cios, já cantando os feus louvores, & grandezas, jà orando, 
para alcançarmos benefícios para lhe gratificar os recebi­
dos, Tudo ifto pertence à fua veneraçaõ , & culto. Para ifto 
edificou o Sapientiílimo Salamaô aquelle magnifico T em ­
plo, que foy a mayor coufa do mundo, do qual diz Saõ Joao 
Damafeeno , que fora íymbolo, Si. figura de Maria Santifii- 
ma: /Jd hmcmoàumVirgo Santiffima Santitatem confeãatur 
San^umque ̂  á* admirabiley acjummo Deo dignum Templum 
'exttíií.^. elle modo, 6c para elles fins foy fannfica ia Maria, 
Tem plo íanto, admíravel ,6c digno do Summo Deos. Foy 
Tem  pio íanto fabricado , 6c habitado do Principe Salamaõ, 
que he Chriílo,naô adornado com ouro,6c pedras defanima» 
das: mas em lugardo refplandecente ouro, com oeípiritOi 6c 
em lugar das preciofas pedras, contem em fi a Margarita dc 
immenfo valor, Chriílo Jeíus. Santa Brígida nas fuas revela- 
çoens applica as propriedades do Tem plo deSaiamaõ àVir- 

Aug.fcr, gem Maria.
Meu Padre Santo Agoílinhodiz: 

animaltum caàebatur facrijicmm j ín illo vero aîtaru infm 
erat thimiamathu offerebatur incenftim. N o akar, que eílava 
da parte de fóra, fe offerecia o facrifício dos animaes mortosj 
porém no altar inferior feoíferecia o odorífero thimiama, 
doqual collige o meímo Santo , que quer Deos de nòs (que 
devèriiosTer templos feus,como diz S. Paulo aos Corintios} 
dòlis fiicrifícios, hum do corpo 'cafto, & outro do coraçaõ 
lim po, para que no altar exterior, que he o noífo corpo, of- 
fereçarhos ás noíTás boas obras j 6c no interior, que he o co-

raçâõ

at 5 - d; 
íemper.
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lhe íacrifiquemos todos os nolTos penfamentos,& de- 

ícjosjôc todo o noiFo amor,que he o fogo perenne, que man­
dava Deos que ardeííe fempre no feu altar.

Naõde outra maneyra feachaô na foberana Virgem 
Mana, que foy eoa» iínminencia templo vivo de Çeos, eítes 
dous amores perfeytilllroamente, hum dos la enfie ios, no 
qvial mortificando o íeu corpo com jejuns jcom  dura cama, 
çom penitencias, St aíperezas, como ella o revelou à mefma 
Santa llabel, Keligiofa do Convento Econagienfe , k  oíFere- 
cia toda abraíada nofogo de ardentiílima ciridade, outro 
doThimiama,noquâlofferecia coiuinuos aífedtos,dentro de 
feu meimo coraçao,maisagradaveis,ê>c íuaves para Deos, que 
todos os cheyros de que íe compunha o 1 himiama.

N efte templo de Deos, que he Maria, lhe devemos of- 
ferecer em íacrificio todo o noífo coraçaò , pondo-o nas 
mãos da mefma Senhora , como em Ara confagrada, aonde 
tantas vezes efteveocorpodo.filhode DeoSjquando Meni­
no, queallitomaràô os noííos aíFedos, & defejos.de a fer- 
vir,quilates de grande preço. Em honra deíle DivínoTeni- 
p lo , devemos no material aííiítir as MiíTas , que como faó 
memórias da payxaóde feu Santiíílmo filho, & do infinito 
amor, que teve aos homens,faõ para Maria, gratiffimas. Pa­
ra cu lto , &  veneraçaõ defte Templo vivo da Santiflima 
Trindade,devemos oíFerecer nelle o Sacrifício de contínuos 
louvores, adorando-o, & louvando-o, pela melhor , & ma­
yor obra, que fahiodas fuas mãos , pelo templo mais magní­
fico , que já mais fe edificou, nem edificara, pela mais alta 
maravilha , queafua Divina Omnipotência obrou em pura 
creatura. Eftas glorias, & eftas grandezas de Deos, que ain­
da que a Senhora as confeífa, no feu Cântico na Mãg n̂ijicdt. 
N aõ d if quaes faô: quta fecit mihi magna qiti potens efl. Por­
que ella mefma que as poíTue,ainda as naõ fabe explicar, que 
iífofe referva fomente para aquelle Senhor, quelhas conce- 

-deo. Efias devemos celebrar, com Pfalm os, H ym nos, ^
* *  1 Can*=
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Cânticos % louvando aj 6c invocando o leu favor, 6c patro­
cínio, 6c agradecendo os benefícios, 6c mercês, queconti- 
nuamente recebemos da fua poderofa maõ, 6c da fua cle­
mência , em tantos templos , quantos faõ os titulos, 6c invo- 
caçoens deíla mifericordiofa oenhora.

Quem pois deyxará de acudir aefte Santiíllmo Tem ­
plo, ôc de dar nelle a devida adoraçaõ, 6c reverencia a Deos, 
poisnelle, 6c por ellc havemos recebido tantos benefícios, 
tantos favores , 6c tantas miíericordias domeímo Deos, que 

Ffai.47. podemos dizer com o Profeta R.ey: Sufeepímus Det44 mijen  ̂
cordiam tuamin medio templi tm.Qiiem em feus trabalhos,tri- 
bulaçoens , necefíidades, 6c perigos deyxará de acudir a ef- 
te Tem plo, aonde fe moftra Deos taó propicio, que nos da 
lua palavra, de que ouvirá as noíTas íuplicas, 6c oraçoens? 
Ditofos todos aquelles, que habitaó por amor , 6c aífeíto 
nefta Divina caía ; Beati, qmhabitant in domo tuãyDomme, E 
sinda os paíTarinhos em os ted os, 6c telhados deíla cafa, diz 
a Ercritura,que faõ ditofos : Pajfermvemt Jibiáomum  ̂ ubipo~ 
nat puílosfuos. O  Divino Tem plo deSalamaô, mais capaz 
que o mefmo C eo , 6c a mayor maravilha da terra, Tem plo 
magnifíco. Tem plo real, adornado de pedras preciofas,de 
virtudes , 6c de ouro de caridade. Qiiem continuamente cfti- 
veíTe em vòs oíferecendo-vos íacrificios de amor, 6c de lou­
vor, àquellefoberano Artifíce, quevos fabricou taôcheyo 
de bens , 6c taõenriquecido de graças, louve-vos, 6c magni- 
fíquevos elle mefmo , que vosedifícou.

Para defpertar em noíTos coraçoens hum fervorofo, 6c 
t iv o  defejo de dar culto , 6c veneraçaó a ella foberana Se­
nhora, he neceííario trazer à memória os muytos, 6c grandes 
bens, que delia recebemos, 6c afTim naô fó a havemos de con- 
íiderar, como tem plodigno de toda a veneraçaó, & culto; 

Eccief.i4 tnas também como fonte de todos os bens , que recebemos 
•̂̂ 7* de Deos: tendo hum vivo defejo de a fervir. lílo  he o que el­

la mefrna nos aconfelha, pelo Ecclefiaftko, dizendo : Tran-
fite
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Jite aà tneonjies^qtii comupfcitumey &  kgmraíicmbuí mets 
mplerMimifpintm emm wernfapcr' mtl àtikis^ò' bar editor mea 

I fuptr rml > &favum . Que legundo o Cartuiiano, he o mef- 
' mo, que ic diirera.O’ vos todos os que com particular aíFec- 

to me deiejais agradar, & imitar nas minhas v irtudes, 6c ver­
me eternamente em o Ceo , chegay-vos amim , pela imita­
ção das minhas virtudes, & com a rneditaçaô dos benefícios, 
que vos fíz, 6c pela invocaçaõ do meu nome,q he para mim 
o culto, 6c a vencraçaô mais agtadavel, com que me podeis 
obrigar, & honrar , & aflim lereisenrequicidos das minhas 
géraçoens , ifto he do fílho que gérey nas minhas entranhas, 
que vai por muytos j porque Chrifto íe acha facilmente nos 
braços de fua Santifílma M ay , pelos feus mefmos rogos, 6c 
aquelle que a acha gofa de huma herança, 6c de humade­
voção mais doce, que o mel, 6c mais faborofa que o favo: atè- 
quio Cartuílano.

E podemos com verdade d ize r , que acha, 6c gofa em 
M aria, aquelle que defperta efte vivo defejo , em íeu cora- 
çaôhuma perenne fonte, 6c hum poço de aguas vivas , de 
todos os bens, que fe pòdem defejar, porque de Maria, diíTc 
o Divino Efpofo \fons hortorum, &putem  aquarum viven-̂  
ttum: que he fonte, 6c poço de aguas vivas com que regaõ os 
jardins ,ifto he as almas dosjuftos, 6c os coraçoens de feus 
devotos filhos, q faó os jardins deleytaveis do cekílial Rey, 
plantados, 6c cultivados, como o d’El Rey A íTuero,por maô, 
6c cuydadoreal, pelo muyto, que ama eftes jardins regados, 
6c fertilizados com a agua de continuos benefícios, que fe 
pòdem contemplar nas propriedades da agoa.

Para quatro couías principaes ferve a agua, mata a íe- 
de, lava as manchas, coze os manjares, 6c rega os jardins. A 
agua que nos deo a fonte de Maria, he Chrifto, o qual a pa­
ga em nòs o ardor de noíías concupifcencias, 6c a fede de 
noftbs appetites, 6c defordenados defejos, lava noíTas almas 
das manchas das culpas, coze, 6c dá íabor a noíías obras, pa-

ra
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ra que fejao agradavcís, &. íabjrofas ao Divino palaJa.r, &  
digius da meia celeftial ,elle rega , 6c faz fecundo o feco, 6c 
eltiril cam po dos noíTos coraçoens, dos qtiacs diíTe o Pro­
fera i<ey:C6»r meu//íjkutfmtim armt\<\\xt fe fecou como feno, 
elie o fertiliza, 6c faz dar tigres , òc Irucos de vida eterna.

Todos eltes b^neficios recebemos da agua que he Chrif- 
to, por meyo da fonte, que hs Marij,6caííini diz de íi nief- 
ma efta Senbora: Sicut aquadu^us extvi de PartdtJiOy dixt n- 
gabo hortum meum ̂ lantationum  ̂é t  mebn îbo prait metfruBÜ. 
K.ega Mana com elpecial cuydaüo os jardins dos feus devo- 
tO| Ôc os intitula hortos com eípecial titulo feii. Hortum meu: 
&  rega-os com abundancia de benefícios. A ’ vilta deite feu 
amorolo aftecto, para com nofco naõ devemos fer terra ef- 
teril, que ingrata à cultura que fe lhe faz, brota efpinhas, em 
lugar de frutos. Imitemos as cerras fertiz, que daò cento por 
humj 6c já que naõ poíTa produzir tanto, 6c feja pouco o fru­
to que d á , oíiereçamo.locom hum defejo de dar muyto.

Devemos a Maria todos os bcneficíoSí que havemos 
recebido de Chriítoiporque,como diz Santo AntoninoiAfí- 
ximum etiam ejfeHum nufiricoràiíe nobis mpendit , quia nô  
bis miferis, ér capúvis, ^  mendicis dedit filmm fuum Deurns 
captivis in pratmm fameltcis inviaticum , laborantibus m 
pramium, infirmis in medieamentum, ò* cum tpfo áedit nobis 
Regnumcalorumyéf'omnebonum.^m breve epilogou o Santo 
todos os bens, que nos deo Chriílo por meyo de Maria Sm- 
tiífima.Foy grande, diz, cm fummo grào, o cffcyto de mife- 
rícordia , que moflrou Maria para com nofco, pobres , cap- 
tivo s, 6c miferaveis, dando-nos a feu filho , 6c noíTo Deosj 
porque nelle nos deo o preço do noíTo captiveyro , & viati- 
co da noíía fom e, prêmio para noíTos trabalhos, medicina 
para noíTasenfermidades,Sc fínalmeuteo Reynodos Ceos, 
6c todo o bem. Logo por ley de agradecidos devemos vene­
rar , ferv ir, amar, honrar, 6c dar culto a efta foberana Se­
nhora , cm tudo o que alcançarem as noíías forças, dedi-

can-
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cando-lhe T em p les,ievan tan d o -lh ealrarcs, quandonao 
fejaó materiaesj porque nem todos tem para ilTo pcílibilida- 
de, confagrando-lhe em lugar delles as almas,& os coraçoés, 
que lhe Icraó mais agradáveis. Veneremos as fuas fantas ima­
gens , como prendas fuas, mandemos-lhe ardentes jucula- 
tonas, amorofas faudaçoens, & oraçoens com outros muy- 
cos, 6c diíFcrentes obícquios, q com o exterior culto, eftejaõ 
fignificando a interior de voçaô, & amor, 6c agradecimento 
grande que devemos a leus benefícios.

Muycos iaó os titulos, pelos quaes lhe devemos eíte re­
conhecimento: ella he a May do Filho do Altiillmo,a quem 
devemos quanto íamos, 6c valemos, elle a honrou, como a 
M ay muytü amada fua, 6c quer que todos a honremos, 6c 
ihe demos cu lto , 6c veneraçaô, ella nos tem fey to, 6c faz in- 
numeraveis beneficios,hüs géraes,que pertencem a coda a na­
tureza humana , comofoy darnosa Chriílo para Redemp­
tor em a C r u z , & para regallo, &  fuftento cm o Sacramento 
do altar, &  outros particulares, que cada hum conhece ha­
ver recebido das fuas mãos j 6c os occultos, que ignoramos, 
que fâõ infinitos. Ella he aquella mifericordiofa Senhora, &  
piedoía advogada,por cujo meyo efperamos os bens eternos, 
ella he a May dos viventes que vivem , vida de graça , 6c a 
nofia May, a cujo amparo nos encomendou Chriftodefdea 
Cruz em joaó feu Difcipulo amado, com aquellas amorofas 
palavras: Ecce Films turn: 6c pondo os olhos em Joaõ, diflfe; 
Fcce Mater tua.Wtz ahiatua M ay.Na devoçaô deftaSantif- 
fíma Virgem ,feachaô todos os bens, a honra, 6c proveyto, 
6c todo o deleyte, 6c fuavidade *, porque he mais doce que o 
m el, & o que nos dà a noflTas almas todo o deleyte, 6c confo- 
laçaõ , he a fua cordial devoçaôj porque he humadasmayo- 
res prendas, 6c finaes que danoíTa predeftinaçaõ podemos 
ter.Finalmente podemos , 6c devemos alentamos a fervilla, 
amalla, 8c a veneralla com os exemplos dos mayores Santos 
da Igreja deDeos,q fe efraeràraõ em lhe fazer obfequios,com

ícdO'
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i:oiüoaífe£t3de feus coraçoens. Invoquemoda pois corti os 
mefaios Sancos,faudemos a eíta Senhora, dizendo. Deos vos 
íal ve,fonte do Paraifo, cheya de graça, que com a doçura das 
voflfas faudaveisaguas recreaes aos fequíofos do amorOívíno: 
Deos vos falve, poço de aguas, que fempre vive : D ios vos 
falvc, fonte de graça, 6c de toda a confoiaçaô: Deos vos falve 
fonte de faude, 6c de vida,queacómunicaftcs ao mundo, tra­
zendo do Ceo aterra , aquelle que tem palavras de eterna 
vida: Deos vos falve,fonteDivína,que repreíentaes aexpref- 
fa Imagem de Deos: Deos vos falve,fonte de Mifericordía, 
fonte abundante de todos os bens, que podemos defejaros 
homens,aíllftinos,a companliay-nos,6c enfmay-nos,para que 
em tudo vos louvemos. Amen.
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S A N T U A R I O
M A R I A N O .

E H I S T O R I A

Das Imagens Milagrofas de N .Senhor a ̂ &  das rnila- 
grofamente appareclda^.

L I V R O  P R I M E  Y R O

Em as Conquiflat  ̂ &  partes Ultramarinas dos Reyms 
de Portugal^ &  fuas Conquijlas.

i'l

I N T R O D U C Ç A M .

M osTom os precedentes , tratando da 
Origem particular decada huma das San­
tas Imagens, queefcrevi onao f iz atègora 
da Origem, & principio, que ellas tiverao, 
& do tempo em que fe introdufirao no 
M undoi & do fim efpecial com queie in- 

ventáraô. E porque tratando nefte O ytavo Tom o de algu­
mas Imagens fabricadas emomefmo tempo emque Maria 
Santiilima •, & feu prcciofo Filho viviao no M undo, de 

T om .V III. A  outras,
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1 Santuavio Mariano
oiirras, que parece mandáraõ fazer os Santos Apoftolos j era 
juilo quediiTeife primeyro alguma coufa, fobre efte parti­
cular. O  ufo das Imagens he tarn antigo, que ieatribueao 
Santo Patriarca Enos, primeyroNeto denoflbpay Adamj 
porque he coufa conftante, que adevoçaõ fe afcrvoriza com 
ellas, & aiiimo obrallasaefte fim, heaitode Rdigiamj por­
que com ellas feinvoca oSanto nome deD eos: com odiz 

iipom. j^jppomano tratando de Enos: do qual Ç como elle também 
refere) diz aefcritura, fora o primeyro que comeíTára a in­
vocar o nome de Deos. F rim us tnvocare CíCpit nomen D otnu  

Lipom. «/ i & a occafiaô em que o fe z , foy : quiafecundam altquos 

í"g*u ”  ̂ primus invemt Imagines quafdanti qutbm  Ora^
c"4. * tionü devôtio excitatur.
á̂ âH ** ^  Padre Aguftinho T orniello, em os feus annaes, diz
1997. n. depois do D ilú vio , Nino primeyro Rey dos AíTyrios, 
A» fora o que inventára as Imagens com hum defordenado af-

fe£to de piedade j para com feu pay Bello, (ou Jupiter B el­
lo como outros dizem ,)  & que expufera huma Imagem fua, 
para que recorrendo a ella todos os reos, &  culpados, achaf- 
fem nella amparo, & refugio} ficando livres de qualquer de- 
Ii£t:o,ou crime,que tiveííem?E que defte erro fe fora introdu- 
findo no Mundo, o culto dos Simulacros, & Imagens, & íe 
dera principio à Idolatria.

Porém deyxando eftas Imagens, que eraõ retratos,pela 
mayor parte de homens peíllm os, homicidas,& adúlteros. 
O  meímo Senhor Jefu Chrifio approvou o ufo das Santas 
Imagens, imprimindo a fua em hum panno , que mandou a 
Abbagaro Rey de EdoíTa em a Siria, porque defejava muyto 
efte Rey ver ao Senhor, & ter hum retrato feu; como oaffir- 
maõ graviíTimos Authores. O  meímo Senhor em Cafar- 
naiim, curando aquella mulher chamada Serofiniza , que 
padecia havia mnytos annos, hum continuo fíuxo de fangue, 
approvou , que ella em acçaõde graças por memória de 
tam grande beneficio , mandafte fazer huma Imagem fua, 
forinada de bronze , & aospès da do Senhor outra, que re-

‘ prezen-
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f prezentava a mefma Serofinizajdejoelhos tocando a fimbria 

da tunica do mcfmo Senhor. Efta Santiilima Imagem, colo- 
coii-a Serofiniza em lugar publico, para que todos a adorai- 
fera,&venerairem}Comoa Imagem do Senhor JeluChri- 
Ito } & veiTe que o Senhor a approvou j porque aos feus pès 

.naceo humaerva peregrina, quecrefcendo, &  tocando a 
fimbria da tunica do Senhor, tinha virtude para curar a mef- 
ma enfermidade,que a Serofiniza havia padecido. O  que re­
ferem graviíTimos Authores,

Em confirmaçaô delta verdade vemos que do Ceo trou-
- xeraõ os Anjos huma Imagem de Maria SantiíTima, que en-
- tregáraô ao mayor Patrao das Hefpanhas Santiago, eítando 
em a Cidade de Çaragoça de Aragam. E de noíía Senhora 
efereveSegiberto em ofeuChronicon, que no anno antecc- s\ ĥ. ad 
dente ao de 1183, apparccéra a Senhora a hum Imaginário, an.nsi.

t &  lhe moítrárahuma imagem fua, & outra defeu Santiíli- 
mo Filho,abertas em hum Sello,noqual íe liameítas letras:
A gm iS D eiqm toU üpeccata M m iàí mifererenohü. E que lhe 

‘ mandara fofie levar aquellc Sello ao Bifpode Podío: &  lhe 
difiefleo manifefiaíTe aos feus fubditos,& Irmãos, & aos das 

-Províncias circunvifinhas } &  lhe prégaíTe, que fe queriam 
fera paz da Santa Igreja,fizeíTem femelhantesSellosi & o s 
trouxcííemcm final de Paz.

. Sentindo odemonio muyto a grande guerra que fe lhe 
fazia com a devoção , & veneraçaô das Santas Imagens, íu- 
■ gerio a muytos Emperadores hereges as im pugnaírem,&: def- 
truiflrem,comofoy Philipico que foy o primeyroqiieas per- 
feguio defpedaçou, & queymou jcm cuja defenia padecéraS 
muytos Santos, gloriozosmartyrios: &: paraconfuíao dos 
mermos hereges, obrou Deos grandes maravilhas. Contra 
elles hereges fizeraõ muytosSynodos,&Concilios,em que 
os Summos Pontífices declararam, decrctáraó, em como 
era SantiíTima a veneraçaô das Imagens, & fe recomendou 
oufo dellas, por muyto agradavel a Deos j & por muyto 
proveytofo para oaugmento da devoçaô dos fieis, Eno 
. A  2 anno
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anrxode 73^. congregou o Papa Gregorio III. hum Synodo 

l̂ ônia de 903. Bifpos, como refere o meimo Segiberto> 
aonde k  confirmou a veneraçaõ das Imagens fagradas , &  fe 
promulgou fentença de excomunhão, contra todos os que 
as impugnaflTem, & violaíTem. O  mefmo fez Adriano I. con« 
tra Conftantino IV .&  Leam IV . Emperadoresem o Conci­
lio Niccno ll.de 35®* Bifpos anno de 780. He cerro que por 
meyo das Santas Images recebem os Fieis muytos benefícios, 
& mifcricordias do mefmo Deosjquereprezentaõ defua 
Santiííima M ay j &  aílim b e , naô fó ju fto , que as venere­
mos r mas que tenhamos: para com ellas humamuyto cor­
dial devoção, empregando*nos todos em feu culto, &  obfs* 
quio.

T I T U L O  L

i>á Antiquijfma Imagem de N. Senhora de Calecut i& dèfm  
maravtlhofa Origem,  ^  da Senhora de Cranganor,

 ̂ 1 3  ânnos de 1498. dcfcubriraõ os Portuguezes
3 a índia O riental; & foy o primeyro explorador, 

que defcubrioefta nova terra de PromiíTaô, promettida pe­
lo  mefmo Senhor Jefu Chrifto aos Reysde Portugal, para 
dilatarem nclla a Ley do feu Evangelho: o Almirante Dom 
Vaíco daGama.Efte foy o primeyro que chegou a ver aqiiel- 
lasvaílas regioens j &  o primeyro que regiftou fuas riquczaSi 

o primeyro que vencendo aquelle promontorio tormêto- 
zojfranqucou o camínhoda índia,ôt fua navegaçaô. Tom ou 
porto no Reyno de Calecur j em a Cidade de Cranganor em 
om ezd e Mayo*. donde fez avifo aoÇamorrmRey deC a- 
le cu t, de que elle o vinhabufcar deordem delRey de Por­
tugal , feu fenhor, para tratar com elle negocios graves, que 
podiaõ eftar bem aos intereífesdc fua Coroa j & ajuftar com 
elle paz,&  amizade entre os dous Reynos. Com efta noticia 
teve licença o Almirante para defembarcar, & |>ara ir à 
Corteyqueficavadiílante da Cidade de Cranganor, quinze

Isgoas:
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kgoasj cra a Cidade de Calecuc, da qualoReynorecebeo
o nome.

2 Para condu6lor do Almirante mandou ElR ey Ça- 
murim o Governador da mefma Cidade de Calecuc, a que 
elleschamaò Catudj com ellepartioo Almirante,acompa­
nhado de alguns Fidalgos , & Cavalleyros da fua família. 
Chegando à Cidade de Calecuc,a primeyra couía, que fez o 
Cacuel, foy levar ao Almirante a ver hum fumptuoíilÍimo 
temploj porque verdadeyramence o era na grandeza, fump- 
tuofidade, &  riqueza, 6c hum retrato do mais preciofo do 
Oriente. Era elle grande templo tido em grande veneraçaõ 
de rodo aqueDe Rey no.Dentro nelle fe via huma rica, & pre- 
cioíaCapella de excellente fabrica em fôrma rotunda,à qual 
fefubia pormuycos degraos , & no meyo tinha huma en­
trada,que fe fechava com portas de bronze de nca labricajôc 
cra dedicado aquelle templo à Virgem Maria noíTa Senhora, 
a quem os daquelle Reynochamaó Mariem.

3 Neftâ Capellaeftava collocadahúa Imagem da Rai­
nha dos Ceos , êedaterra ,agloriofa Virgem Maria,na mef- 
ma fôrma,em queos Santos très Reys, que do Oriente foraõ 
a adorar a Deos nafeido em Belem, a viraô com o fantiííímo 
Menino, & Rey de todos osR eys, reclinado em íeus bra­
ços. Naõpuderaó por entaòdivizar bem os Portuguezesa 
fôrma, em que a Senhora eílava, nem as riquezas, & ornatos 
daquella preciofa Capei la , por naõ fe permittir o entrar nel- 
la a outros, quenaôíejaõ os Braemenes, feus Sacerdotes 5 
mas viraõ a notável devoçaô daqiiella gente , que faô todos 
gentios,6c Mouros, 6c a grande devoçaô, que rodos tem com 
aquella Senhora, que elles ainda naó chegáraô a reconhecer, 
nem a ver quem ella era,porque lhes falta a luz da verdadey- 
ra Fé.

4 Nos dias deeílaçaõ (digamolo aíÍÍm) quando a gente 
concorre por lua devoçaÕ a venerar aquella Senhoraj eftan- 
do todos juncos naqnelle grande tem pio j fobem àCapelía 
da Senhora (  como fizeraõ neftaoccaíiaô, para que os Por-
. Tom . V III. A 3 íugue-
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tuguezes o y iííe m j quatroBracmenesnus, falvo que por 
honeilidade, &  reverencia da Santa imagem, & Xem plo, 
ievaô ciugidos huns pannos de feda, & tam curtos,q lhes naô 
palTaó dos joelhos, com huns cres lios de leda lançados do 
peícoço,&  do hombrodireytoatè o ladoefquerdo, final,ôc 
divifa da fua Keligiaó, &  dignidade j que nioítravaô fer os 
Sacriftães daquelie Templo. Antes queeíies Braemenes 
moftraflem a Senhora, afpergiraõ, como com agoabentaj 
aos Portuguezes j ceremonia que lhes ficou de quando eraõ 
Ohrifiãcs} porque hetradiçaõ confiante osconverteo, ôc 
bautizou o ApoftoloSaô Xhome j ôc logo lhes deraò huns 
pòsfeytosde certa arvore de grande cheyro, ôcfuavidade, 
para fe perfinarem com elles na frente.Poftos os Braemenes, 
como fica d ito , a porta da Capelia, que eftava aberta, mof- 
trandoaos que eftavaõ no Xemplo a Senhora com o dedoj 
difieraõem voz alta,para que todos ouviíTem,Mariem, Ma- 
riem. E todos a.cfias vozes fe proftráraõ em terra, eftenden- 
do as mãos, em final de reverencia, ôc adoráraõ a fagrada 
Imagem da Virgem Maria. Quando os Braemenes invocá* 
ram o Santiílimo nome de Maria, fe proflrou logo por terra 
o Catuel Condu6i:or dos Portuguezes , com grande reve­
rencia , ôc depois levantando as mãos, fez, como os feus , a 
fua cofiumada Oraçaó, Com  grande admiraçaõ notáraõ os 
Portuguezes a reverencia , ôc a devoção, que moftrava ter 
para com a Senhora aquelle Genrilifmo j que todos fe prof- 
íràraõ a adorar as Sannfiimas Imagens da Virgem Maria, 
ôcoeieu Santiílimo Filho com outrodifferente conheci­
mento, ôi fé: porque elles conhecem o que os Gentios igno* 
raõ.

5 Alli profiradoslhepediraõa MariaSantiíTima,ôc a feu
clementifiimo Filho o feu iavor, & amparo, ôc também o  
bom fucceííb da fua navegaçaò, tam dilatada, ôc ram cheya 
dc perigos, aqual haviao emprendido com o fim da fua ma­
yor honra, Sc gloria j & de dilatar por todas aquellas immen- 
íâsregioens a fua Evangélica Leyàquelles Idolatras, Gen­

tios,
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tio s, &  Mouros. Ifto he o que toca ao T em p lo , 8c a venera- 
çaô , & reverencia, queaquclles homens cegos, & fem a luz 
do verdadeyro conhecimento tem à fagrada Imagem de 
M aria,M ãy de Deos. Também repararam osPortuguezes 
que cftavaò nas paredes daquelle templo pintadas muytas 
Cruzes.

6 Aorigem deftc myfteriozo T em p lo , & da grande 
reverencia, culto, & venera;aô, queaquelles Gentios 
(quenaõ conhecem ao verdadeyro Deos j poisíeachaô em 
as trevas da fua Idolatria , & genciüdade )  daó a Maria San- 
tiflima, refere oB ilpoD om  Jeronymo Oforioem ofeii li­
vro de Rebus Emmanuelisnefta maneyra. Na Cidade de 
Cranganor, antiquiílima em a IndaOriental, (q u ed iíla  
da Cidade de Calccut quinze legoas,paraa parte do Meyo 
dia , 8c fe vè hoje povoada de Chriftãos j muytos dos quaes 
íaô deícendentes dos queconverteo oApolíoIo Snõ Tho- 
inè_) fucccedeoquehum Rey^della , bem v’̂ críado em as le­
tras dos Braemenes, commetteo hum fcyo peceado de in- 
ceflocom huma irmã fua. Afflidoeíte com osremorfos de 
íua confciencia, caíligou o feu corpo por muytos dias com 
apertados jejuns, rigorofas difcipünas, 8c outras peniten- 
ciasjporèm na5 fe foíTegava o íeu ferido coraçaõ, nem podia 
defeançar o íeu perturbado animo com aquella culpa. Com 
eíla perturbação, em que andava, fe refolveo a ir communi- 
car o feu cuydadoà Períla, Caramania, (que he hoje Nar- 
fínga , Provincia, que fica entre aPeríia, 8c a ín d ia) nas 
quaes florecia a antiga Efcola,8t doutrina dos Magos. Dous 
(deílas Provincias) cs mais ricos ,8c os mais doutos na feien- 
cia da Aílrologia, amigos delRey de Cranganor, 8c com* 
municados delle por cartas i & a quem elle havia ido biifcar: 
enfinados da nova efi:rella,que fóra da ordem natural lhes ha­
via apparecido, para lhes eníinar o Nafeimento do Rey do 
C eo ,C h riíIo |efu s, nafeidoemBelem dejudá , feapreíta- 
vaõpara o ir adorar. A eíles fe aggregou o Rey de Cranga­
nor, porterceyro na fua refoluçaô,tendo por feliz a fua vin-

A d da
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da àquella Frovinciaj para merecer, Sc gozar dávifta do
Saivador do Mundo.

7 Era efte Key preto, como íaõ os daquelle clima, Sc 
como o vemos delineado nas pinturas defte myfterio: o  qual 
dalli por diante (  deyxando os outros nomes )  fe quiz cha­
mar Cheriperimale, que quer dizer nafua língua hum dos 
tres: poreftamyfterioía companhia, da qual grandemente 
íe gloriava. Chegados eftes labios , Sc vcnturofcs Reys aBe- 
lem,adoráraõ todos tres ao Divino Rey Menino reclinado 
nos braços de fua SantilTima Máy, Sc lheoíTerecèraôos feus 
dons. E havendo ElRey de Cranganor voltado àfua Pa- 
tria, & Rey no ao terceyro anno, que delia havia fahidoi co­
mo querem o mefmo Oforio, Sc o Padre Efquerra fuadados 
nas hiítorias daquelle Reynojalegre, Sc gozozotratou logo 
de fundar naquella fua Cidade de Cranganor hum Templo^ 
que confagrou,& dedicou ao nome Santiíílmo de Mariaj Sc 
nelle collocou huma Imagem da mefma Senhora com o San- 
tiílimo Menino em feus braços na mefma fórma ,em q a vio: 
Sc mandou a todos os feus que fempre que os Braemenes Sa- 
criíláes, daquelle T em p lo , acclamaíTem efte nome Santiíli- 
ino de Maria i todos os que feachaíTem prezentes àfuairK 
vocaçaó , fe proftraíTem em terra, Sc adoraíTem a Máy de 
Deos, dando-lhe toda aadoraçao, & reverencia, quefelhe 
devia.

8 Finalmente dezembaraçado EIRey Cheriperimale, 
ou Gaípar(como nòs chamamos a efte Rey preco)do gover­
no do íeu R eyno, Sc entregue todo as coiiías Divinas, repar- 
tio o feu Eftado ,Sc riquezas entre os que conhecia fe avan- 
tejavaõ mais na Reíigiaõ , Sc fabedoria. Hum deftes fundou 
a populofa Cidade de Calecut, Sc nella por memória, Sc ob- 
fequío do íeu S. Rey Cheriperimale ediftcou aquelle fump  ̂
tuoftfíimo Templo,aonde o Catuel levou aonolTo Almiran­
te Dom Vafeo da Gama , Sc no meyo delle levantou a Ca- 
pellâ, que dedicou à Virgem Maria. E feguindo o exemplo 
defcii Senhor, ordenou que todas as vezes, queouviftem

no-

Hi'
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nomear o nome SanciíTimo de M aria, fe proftraíícm todos 
por terra. E ainda que todos os moradores de Caiccut eraô 
naquelle tempo como faô hoje, barbaros, &  infiéis  ̂confer- 
vaò efta memória, & ceremonia íanta, que rccebèraò defeus 
antepaflados , com fumma Religiaô. T udo ifto fe acha 
nas antiquiííimas hifiorias dos Chriítáos IndioSjComo o re­
fere oBifpo O forio, & o Padre Alonfo de Efquerra da 
Companhia de Jeíus.

9 Deita maravilhofahiftoria íe ve o meyo ,quetom ou 
a Divina Providencia,para que o Rey de Cranganor íe ajun- 
taíTe com os outros dous da Arabia para irem bufear, & a- 
dorar ao Menino Deos nafeido em Belem : que foy o naõ fe 
fatisfazer dosfeus jejuns, & penitencias, que em fatisfaçao 
do feu peceado fazia j & o affligillo Deos com oseferupu*
Ics , ^  remor daccnfciencia, que o picava j era o querer 
lev alio para o ajuntar com cs outros dous Reys.Eítes oííere- 
cèraõ aoIVienino Deos o myíteriofo ouro , & encenfode 
fuas terras. E a Ethiopiaeítende, &. adianta as iuas mãos em 
oíFertada myrrha , que, fendomyílerioía na fignificaçaõda 
mortalidade de Deos, em quanto homem, foy também pa­
ra o Rey Preto ofFerta de mortificaçaô, 6c penitencia :eíta 
oíFerta da Ethiopia eítava profetizada; 6í também fe com- 
prio aquillo doPfaImo,que no feu acatamento ie profiraríaõ 
os de Ethiopia j & que os Reys deTharfis, 6c das Ilhas lhe 
oíFereceriaó dadivas; & que os Reys de Arabia, & Sabá 
lhetrariaó oííertas. Porque Tharfis he na Índia Oriental, 
donde era o R ey  de Cranganor , 6c Sabá naArabia feliz, 
donde partirao ostres Monarcas, como o prova o Padresear.t». 
Soares. E naô he contra iíto dizer a hiíloria referida queinj.p.«!. 
eíte Rey de Cranganor veyo àPerfiajporque, como aífirma
Saô Cyriíío Alexandrino , algumas vezes fe nomea Perfia Cyrii r. 
por Arabia; porque eítao taõ vifinhas, que fó as divide o Si- 
no ,quechamaõda Perfia.

10 Também havemos de tirar deita narraçao que na 
CidadedeCranganor he venerada a Imagem de Maria San-

íiííi.
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ciiliiia ,a  quem daõ oticulode N . Senhora deCranganor? 
cm oprim eyro Tem plo, queedificou ( lo g o  queveyode 
adorar a Deos nafciJo} o leu K.ey Cheriperim ale, & que 
nellecollocoLi efta fua fagrada Imagem, formada ( como- 
fica dico) na mefma form^jCm queellc a vio, 6c adorou com 
feu Sancilli no Filho nos braços.E efta tenho para mim fera 
pnmeyra de Maria Senhora noíTa, que íe formou no Mun­
d o , 6c a que fe começou a dar o cu lto , 6c a adoraçaó, que fc 
devia. £ ncíla Cidade de Cranganor, por fer de Chriftáos, 
ferá mais verdadeyra a devoção, 6c o culto, com que he fer­
vida , 6c bufeada efta Senhora: pois a bufcaó, 8c veneraò os 
que crem emfeu Santiílimo Filho Jeíu Chrifto noíTo Sal­
vador } ôc o confeíTam por verdadeyro D eos, ôc Homem, 6c 
por Filho Unigenitodo Eterno Padre.Eícrèvem da Senho-  ̂
rade Calecut Oforio de Rebus Emmaniielis 1. i.fo l. 6i. n. 
400.Navarro tom.3.inCõmentar.deoratione c .i i.n.28.Bar­
radas ín Concord.Euang.tom.i.l.9.c.8.Daça p.4.dahift. de 
S.Fraacifco l.i.c.42.Fr. Gregorio Garcia na fua predicacion 
delEvang. I.3.C.5.O Padre Alonfode Eiquerra no íeu livro 
PaíTos de N . Senhora. O  Padre Joaó de Aloya nofeu C eo 
eftrella lo , I.4. c. i. *  30. 6c largamente o Padre Hermaík) 
Crombach iii hiftoria trium Regum tomo i. Hb. 3. c. 23. 
per totum,8c outros.Tambem affirmaõ graves Authorcs que 
S. Thomè bautizàra aos tres Reys Magos,6c que também fo- 
raõ Pregadores , 8c Coadjutoresdo mefmo Santo no minif- 
terio dâprégaçaõ Evangélica: 6cque padccéraô martyrio 
pela F é , 6c confiftao do nome de Jefu C h rifto , a quem vi- 
ra õ , 6c adoráraò em o Portal de Belem.

T I T U L O U .
D  d Imagem àe N . Senhor a, que fe achou em hum Templo em a ■ p 

Cidade de Ancheo do Reyno da China.

I I  A China hetam grande ,6c dilata- I
ittL d a ,q u efa z  maisdequatrocentas legoas d ecô- |

prido
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prido , & outras tantas de largo  ̂corre do Tropico de Can­
cro, aonde começa, para o iMoite. De íeiis principios,gran­
dezas , prerogativas, & excciicncias eícrcvem nuiytos Au- 
thores , & aflim quem com curiofidade as quizer íabcr, neU 
les as verá. He tradiçaó conftantt, & o aííirmaõ graviííimos 
Authores, que o Apoítolo Saô Thom é fora o que accn- 
verteo à Fè,& lhe annunciou a Ley Evangélica, & edifícou 
Templos,levantou Altares,collocou muytasCruzes,& man­
dou fabricar muytas Imagens de Chrifto , & de fiia Santiííí- 
ma Máy. Depois as guerras fulminadas pelo Inferno aíTolà-. 
raõ tudo:& totalmente fe arrancou a leniente,que os Operá­
rios Evangélicos com tanto trabalho haviaó femeado.

12 Pelos annosdei55i . intentou oA poftolo  das ín­
dias Saõ Francifco Xavier renovar eíla femcnteyra, mas 
naõ o podeconfeguir : porque naõ era ainda chegado o tem­
po , 6c afiim acabou a vida na ilha de Sanchaõ no anno de 
iççi.Entráraó depois outros a colher o fruto dos feus gran­
des trabalhos: porque pelos feus grandes merecimêtos abrio 
Deos as portas daquelle Império, para que entraíTem muy- 
tos.O  primeyioque láenrrcu, foy o V.Padre Fr. Galpar 
da Cruz Religioío Portuguez natural da Villa de Azeytaó, 
Arcebifpado de Lisboa, da Ordem dos Prégadoies} 6c foy 
a fua entrada no anno de 15 56. quatro depois da morre do 
Santo Xavier: como o efcrevemmuytos Authores, & o refe­
re Cardozo no feii Agiologio tom. i.pag.^58,

13 O  Padre Fr. Joaõ Gonçales de Mendonça, da O r­
dem dos Prégadores,efcreve na fua hiftorfa da China: Qiie 
fahiraô da Cidade de Manilla em Philipinas dousReligio- Hift.d» 

fos MilÍionarios Eremitas da Ordem de meu Padre Santo 
Agoftinho, Fr. Martinho de Herruda natural Cidade de »5- 
Pamplona, cabeça do Rcyno de Navarra j 6c Fr. Jeronymo 
Martin, natural da Cidade de M exico, para pregarem a Fé,
6r a Ley Evangélica nos Reynos da China :6c que entrando 
elles Padres em hum grande Tem plo da Cidade deAncheo, 
terra firme*doniefmo Império da China, contaram na Ca-

pella
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pella mòr delle cento &  onze figuras de ídolos , & qu« 
no meyo delles e fta o  huma imagem fermofilTima de mu­
lher, que cinha hum iVlenino em os braços i 6c que admira­
dos da forma daquelía Imagem , perguncáraó que Imagem 
era, òcfoy lhes refpjndido pelos Chins queaqueila mulher 
parira aquelle Menino, ficando Virgem i 6c que era filha de 
hum grande Key. (” Kevercnceaô-na muyto aquelles Gen­
tios, 6c fazem oraçaõ diante delia,) &  diziaó , affirmavaô, 6c 
criaò que vivéra fantamente , 6c lem peccado : masnaôla- 
biaó dar naais razaõ, que eíla. E quem fora de Maria Sancif- 
íima viveoentre os humanos fem peccado, fcnaò ella ,que 
foy concebida fem a mancha do peccado original, 6c izenta 
daquella culpa , q to Jos os filhos de Adam herdáraó? Qiiens 
pois poderá duvidar fer aquella Imagem de Maria Sanciííi- 
ma May de D eos, &  Senhora noíTa, que em tempo dos pri- 
meyros Chriftâos, quando os Apoftolos difcorriaó por to­
do o Mundo, 6centráraõ naquelle Império, annunciando- 
lhe a Fé,a mandariaô fazer,8c outras muytas,que lá fe achao, 
donde ao depois por falta de Minillros Evangélicos feper- 
d e o a F é , ôcfeefquecco tudo o que a ella pertencia. Defta 
Santa Imagem faz mençaó o referido Padre Gonçalcs. E o  
mefmo affirma o Padre Fr. Gregorio Garcia na fua Predi- 
cacion dei Evangelio I.4.C.2. Atlas Mariano no tom. 2. pag. 
586. aonde refere Fr. Oderico da Ordem dos Menores, co­
mo efcreve Bolando na fua vida, 8c dà à Cidade o nome de 
Cancheo.

T I T U L O  III.

Da Imagem de N , S e n h o rcfue junto à Ciàzde de Cantai
venerao os Chms»

‘ 1 ■ O Mefmo Padre Fr.Joao Gonçales de Mendonça na re­
ferida hiftoria efcreve que, indo em MiíTaõ o Venerá­

vel Padre F r. Gafpar da C ruz da Ordem dos Prégadores 
(d e  que a traz fizemos menção } aos Keynos da China j 6e

que
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que entrando eíte Padre em hCialsleta ,que eílavanom eyo 
dehum rio, quechamáô ^deCantaõ , viranella humcdifí- 
cio , à maneyra dc Convento de Religioíos , dos daquclla 
Monarquia : os quaes viviaò alli era claufura. Porém eíles 
fazíaõ huma vkla tal| & tara cheya dcfuperftiçcens, que 
mais parecia, (  como verdadeyramente era ) queviviaóem  
ferviço dodcm onio,do que dc Deos.Andando pois o Padre 
FreyGafpar da C ruz por aquelle Convento , notando al­
gumas coufas antigas, &  curiofas, que alli havia j entre ou­
tras vio huma Capella , como Oratorio, muyto bem feyta 
de linda arquitetura, & curiofamente adereçada, à qualfe 
íubia por huma efeada de battantes degraos. Ettava efta Ca- 
pella cercada de huas grades douradas i & olhando o Padre 
para dentro da mefma Capella, vio hum Altar , que tinha 
hum frontal muyto rico; & no mefmo Altar ettava colocada 
húa Imagem de mulher, de idade florida, &  de maravilhofa 
perfeyçaõ,& fermofurajcom hum Menino,que lhe tinha lan­
çado os bracinhos ao peícoço: & diante defta Imagem ardia 
huma alampada de noyte, & de dia. Admirado o Padre Fr. 
Gafpar dcvcraquella Imagem emaquella forma, entre a- 
quelles Idolatras, lhe perguntou, que fignificava aquella 
Imagem} &deraõ-Ihe porrepotta o mefmo que os outros 
ChinasderaoaosMiíTionarios de Manilla; & que comella 
tinhaõ todos grande devoção j &  que afíim a veneravaõ, &  
reverenciavaô, &  tinhaõ com aquelle culto, &  ornatoque 
elle via.

15 O  mefmo que o Apoftolo Saô Paulo achou em A* 
thenas, vio aqui o Padre Fr. Gafpar } & podia bem fer, que 
à iraitaçaõ do Apoftolo, lhes anminciafíe quem era aquella 
Senhora defconhecida para elles, &  podemos crer que obra- 
riaaquella Senhora de quem aquella Imagem era retrato, 
grandes maravilhas, &  milagres, como o manifeftava o cul- 
tocom quea ferviaõ,&  a veneraçaõ que lhe davaõ. Ittore- 
fercoPadre Gonçales na áia hiftoria p.i.l.2.c. i. & o unefmo 
efereve o Padre Fr. Gregorio Garcia na fua Predicacien deí 
Evangdiol.4.C2:. T î-
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£)̂  humd hnagem da Ramha dos Anjos quefe defctibm em os 
alicerces de huma Igreja nojapat^

16 A  Celebre Monarquia doJapao, comprehende
i'" muytas Ilhas, diitintas cncre 11, com pequenos

- braços de mar, que as devidera. Delias, cres as mayores, & as 
r mais celebradas,às quaes as outras todas eftaõ íbgeytas.Sam 

1 a primey ra , & a mayor que (íegundo J oaõ Botero} tem fcis
centas legoas de com prido, 6c trezentas de largo, 6c corre 

'i de levante a ponente, 6c fe de vide em cincoenta &  tres Rey-
•i: nosrentre os quaes eílá a famofa Cidade de Mcaco, Metropo-
 ̂ i li de todooJapaó.A fegundailhaíeeftendede norte a fui,8c

f ; fe chama Simo,ou Xemo,& contém nove ReynoSjcncre eiles
o celebre de Bungo. A  terceyra fica ao levante da fegunda, 

,i5i chama feChiacOiComprehende fomente quatro Reynos56c
.á nobililllma Cidade de Fofa. Todas eílas Ilhas íampela 

;! , mayor parte montuoías, 6c frias, 6c mais elteris que fecundas.
í| O  Arroz he o principal mantimento de feus habitadores,

que faó todos dc cor branca, 6c fermofos, de agudo engenho,
' rara habilidade , 6c adiniravel memória j &  bem inclinados.

17 Também he firme tradiçao prégára o Evangelho 
nêftas Ilhas ,0 A poíloloSaóThom è,ou outro dos Apollo-

it lo s, 6c Difcipulos do Senhor. Abrahaõ Ortelio nas fuas ra-
Sntaboia. boas Geograficas, d iz , que bautizavaõ os meninos, 6c que 

faziaõ penitencias, 8c jejuns j 6c que para fe defenderem dos 
infultos dodemonio, ufavaó (  como nòs) do final da Cruz. 
Mas perdendo-fe de todo efta grande, 6c primitiva ceara. 

.Começaraô a entrar no Japaõ , pelos annos de 1500.6c tan­
tos, muytos Varoens Apoílolicos, de varias Religioens, 
Agoftinhps, Dom inicos, Francifeos, Mercenários, 6c da 
Companhia de Jefus, os quaes com grande ze lo , plantáraô 
neftas dilatadas regioens novamente a Fé de Jefu Chriíto, 6c

préga-
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Livro L Tiiuio <lV .̂ i  j
prégáraõ a fua Evangélica Ley. Com a doutrina defies San­
tos Varoensjderao muytosdos leus Reys obediécia ao Sum- 
mo Pontiiice Romano,a quern por feus embayxadores,man- 
dáraô bejar o p è, &  pedirlhe a bençaô ,&  que os reconhece- 
fe por feus fubdicos, &  por verdadeyros filhos da Igreja Ca- 
tholica,com oo efcreve Luis de Bavia nahiftoriaPontifical 
p. 3. em o Pontificado de Gregorio X IIL  Cap. 30. &  outròs 
muycos Authores, que efcrevèraõ osaugmentos daquella 
vinha do Senhor, que depois feperdeo pornofibs pecca- 
dos.

18 N o  anno de 1580. fuccedeo na Cidade deMeaco> 
fegundo o referem varios Authores, que cftando os Reli- 
giofos Defcalços de Sao F rancifco , (  que alii tinhaó fey to 
grande fruto com asfuas mifibens) paraedificar huma Igre­
ja, & Convento da fua Ordem j cavando a terra para abrir os 
alicerces dellajcom ferem tantos os annos, q aquella terra era 
de Gentios , 6c de Idolatras,acháraõ, 6c defeobriraõ nos mef- 
mosalicerces hua Imagem de Maria May deDeos,6c Senho­
ra noíTa; com aquellas palavras do Cap. 8. dos Cantares, que 
dizem : N efu fcitetü  % nec evigiíarefactatisJtledíam dome ipfa

Quebaftou para que aquelles Santos Religiofos, 6c 
Martyres, que logo o foraõ,entendeífe,era vontade de Decs, 
que por enrao ceiTafe aquella obra : 6c aillm nao pafTáraõa 
diante remetendo-a ao tempo que a fua Divina Providencia 
tinha determinado. Aílim oefereve oPiadre Fr. Alonlo Ra- 
m on, na fua Chronica Mercenária tom.i.l.4.c.36.

19 Defta fagrada Imagem, fenaõfabe nem confiados 
Authores, que delia eferevem , aonde ficou: mas Deos que a 
confervou tantos tempos occulta debayxo da terra,a confer^ 
varia depois entre osChrifiáos j ou a trariaô de lá alguns 
dos Religiofos dos quefahiraô , & elcapáraô à perfeguiçaõ, 
que logo fe levantou contra àquella Igreja, occafionada por 
E lR ey Qiiabacundono: porque tam fagrada Imagem naõ 
foíTe maltratada dos Idolatras.

O  Padre Fr.Affbnío Fer^uandes da Ordem CesFré^
gado-

20
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l í  Santuario Mariam
g i i o r c s e r c r c v c i  t i r i a l o - o d e  A u c h o r e s  q u e e fc fe s r c r a ó  d o  
J i p a õ ,  q u e  en cre os in n a m e ra v e is  Í d o lo s ,  q u e  a d o ra  5 , fe  
\rira huíTU í i i u g e o i  Je m i l h e r  c o tn  h u m  m e a m  j  ao s b ra ç o s , 
n a m e fm a fó r m a  q a e  encre n o s fe p in c a , &  o b ra  d e  e fc u lc u ra  
a ím a g c in d a  V ir g e m  noíTa S e n h o ra . E  p e rg u n c á d o fe - lh e a o p  
J a p o e a s  , q u e  f ig u ra  e r a a q u e lla ?  R e f p o i id é r a ò  q u e  era  d a  
M a y  d e  h u m  g ra n d e  F o c o q u c ,  q u e  h e o m e f m o q u e  D c o s , 
Sc a e lta  adora\ra6 , ôc rcv^ erenciavaó m u y c o . E  q u e m  p u d e r a  
d u / id a r , q u e  a q u e lla  Im a g e m  n a ô  feja d a q u e ila s , q u e  o s  a n ­
t ig o s  C h r i f t á o s  a d o r a 7 a ô , &  v e n e r a v a õ j  a q u a l d e p o is  o s  
Id o la tr a s , p e la  a n tig a  d e v o ç ã o , q u e  c o m  cU a fe  t in h a  a  c o l-  
lo c a r ia õ ,e n tr e  os feu s I d o lo s .N a  m efm a fó rm a  h a v e r á  o u tr a s  
m iiy ta s  I m a g e n s d e N .S e n h o r a  d e  N .S e n h o r  J c fu  C h r i f t o ,n a  
f ó r m a , 6c f ig u ra  de m e n in o  i o u  d e  r e fu íc ita d o  , 6c e m  o u tr a s  
fô r m a s , e x c e p e o  a d e  c r u c if ic a d o  : p o r q u e  n efta  a lè m  d e  a a- 
b o rre c e r  m u y t o o  d e m o n io ,n a o  q u e r e m o s  G e n t io s  c re r  n e l-  
la r p D r q u e a f u a c e g u e y r a lh c  n aô  p e r m itte  c o n c e b e r e m  fe u s  
c o r a ç o e n s , q u e  D e o s  fe fizeflfe h o m e m , p ara  p a d e c e r  m o r te  
a fro n co fa  p e lo s  h o m e n s , 6c p a ra  fa t is fa z e r  p o r  e lle s  c o m  
ta n to s  t o r m e n t o s , 6c m o rte  d e  C r u z .

2 1  O  P a d re  F r .  G r e g o r io  G a r c ia  n a fu a  P r e d ic a c io n  
E v a n g é l i c a ,  refere  v ir a  h i im a r e la ç a ô  fe y ta  p o r  h u m  B o n z o  
( q u e  fa ô  os S a c e r d o te s  d o  J a p a õ ) m u y to  v e lh o  ,  6c e n te n d i­
d o ,  na q u a l re fe r ia  c o m o  e m  te m p o s  p a íT a d o s , c h e g á r a à -  
q u e lla s  I lh a s  o  A p o f t o lo  d o  S e n h o r ,S a õ  T h o m è ,6 c  q u e  lh e s  
p r é g á r a  a F e ,  6c feu s m y í l e r i o s ,  q u e v a y  in d iv id u a n d o  na 
m e fm a r c la ç a ô  , &  q u e  f iz e r a  I m a g e n s  d c  G h r i f t o  ,d a S a n t i f -  
lim a  T r in d a d e j  d e  C h r i f t o  m o r to , c r u c i f i c a d o , 6c re fu fe ita -  
d o ,  Sc d e  N .  S e n h o ra  c o m  o  M e n in o  n os b r a ç o s , q u e  fc c o n -  
fe r v a v a  e m  feus A lta r e s . G a r c ia  I.4.C. 6. D o t e f t e m u n h o  da- 
q u e l l e B o n z o ,  6c d a  A u th o r id a d e  d o  P a d r e  F r .  G r e g o r io  

fe  v è , q u e  e m  m u y to s  A lta re s  h a v ia  n o  J a p a ô  Im a g e n s  d e  
C h r i í l o ,  6c de N .  S e n h o ra  , a n tes q u e  nos noíTos te m p o s  en - 

traíTcm  lá  os M if lio n a r io s  : &  a g o ra  fe rá ó  lá  m u y ta s  M a r ia s  

q u e  h o je  (e  veráÔ  fem  o  d e v id o  c u l t o ; p o is  te m  o  d e m o n io
a lo -
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aflfolado ,&  extinta aquella vinha  ̂que Deos ha dc reformar 
por fua mifencordia.

t i t u l o  V .

Da Imagm de N,Senhora da Jffumfiaa da Cidade
de Meaco.

t

22 ^ " T  O  a n n o  d e  1 5 7 4 -  fu n d o u  o  P a d r e  O r g a n t ia o
L c a ô  na g ra n d e  C id a d e  de M e a c o  C o r r e  d o  

I m p é r io  d o j a p a ô  ,  h u m  fe r m o fo  T e m p l o , q u e  d e d ic o u  â 
R a in h a  d a  G l o r i a , c o m  o  íb b s ra n o  t i t u lo  d e  fu a  c r iu m p h a m  
t e A íT u m p ç a ó . E  em  q u in z e  d e A g o f t o ,  p o r  fer o  p r o p r io  
d ia  da S e n h o ra , d o f e g u in t e  an n o  d e  15  75 . d a n d o  já  as o b ra s  
lu g a r  p ara fe p o d e re m  c e le b ra r  o s D iv in o s  O f h c io s  i fe f e z  
a fua fe ft iv id a d e  *, &  fe c e le b r o u  a p r im e y ra  M iíía . E r a c í l c  
T e m p l o  fa b r ic a d o  ao  m o d o  R o m a n o , cu ja  p la n ta  d e lm io u  
o  m e fm o  P a d re  O r g a n t i n o , R e l ig io f o  d a  S a g ra d a  C o m p a ­
n h ia  de J e fu s , & fu p e r io r  d a q u e lla s  M iíT oen s da Ilha d o  G o -  
c h in a y , &  R e y n o s  d a  T  e n ç a , a o n d e  fica  o  M e a c o . F.i p c r q u €  
a m a y o r  p a rte  d o s  e d if íc io s , &  T e m p lo s  d o  Japaõ> fao  o b ra ­
d o s  d e  m a d e y r a : p o r  iflfo a íT iftin d o n ellas m u y to s  O f i ic ia e s  
( p o r q u e  fâ ô  in fin ito s  os q u e  íe  a c h a ô  n a q u e lle s  R e y n o s ,  &  
to d o s  in fig n e s  nas Tuas a r te s .)  AíTim  fe a cab aõ  as ob ras m u y  
depreíTaj a in d a q u e  as u lt im a s  p e r fc y ç o e n s  fc  lh e  d e ra ó  ,  o u  

c iv e ra õ  f i m , n o íe g u in t e a n n o d e  1 5 7 6 .
2 ;  No d ia  da c o lo c a ç a õ  d a  fa g ra d a  Im a g e m  da S e n h o ra , 

6c d e d ic a ç a o  d a  fua caía ; o  q u e  f e f e z  c o m  g ra n d e  p o m p a , 
&  m a g e fta d e ,c o n c o rre rã o  m u y to s  C h r if tâ o s  n o b iliílim o s , èc 
e n tre  to d o s  o  d e v o t i í l im o  D .  D a r i o , p a y  de D . J u f to  ( m u y -  
t o  n o m ea d o  nas h iílo r ia s  d o  J a p a õ , p e la s fuas g ra n d es v ir tu -  
d e s , &  z e lo  da F é , )  & f ó e l l e  le v a v a  na fua c o m e tiv a  m aí* 

d e  d u z e n ta s  peíToas , d a  fua fa m ilia . A d m ira n d o -le  os G e n ­
t io s  d e  M e a c o  d e  v e r e m  às p o rta s  d a  I g r e j a , tan tas li te y r a s , 

ta n ta  n ob re  ta n ta  g e n te  d e  c a v a llo .
T o m .V I lL  B  24Era^
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i  8 Suntuário Mariano
H ' E fa ,  c o m o  fica  d it o ,  f u m p t u o io , &  m a g n if ic o  a q u e l-  

ô c c a fâ  d a  S e n h o r a :  S r p o r q u e  le v a v a  aos m ais  
e d if íc io s  } &  p a r t ic u la r m c n te  a o s íe u s  T e m p lo s  G e n t í l ic o s ,  
tan tas y e n t a g e n s : fo r a õ  o s B o n f o s ,  &  G e n t io s  C in d u z id o s  
d c lle s  J  ^  p u ra  in v e ja , r e q u e re r  ao  G o v e r n a d o r  d a  C id a d e , 

o  m an dafib  la n ç a r  p o r  te r ra ,p o r  fe r  a fro n ta  d o s  P a la c io s  p r o ­
fa n o s ,&  V a r e lla s  fa g ra d a s  d o s  fe u s D e o z e s .R e fp o n d c o  o G o -  
v e r n a d o r ,  q u e  n aô m a n d a v a  d e rr ib a r  h u m a o b ra  d a  q u a l re- 
íu lta v a  ao  M e a c o  m a y o r  l u f t r e ,  &  m ais g r a n d e z a . R e c o r .  

r e r a o  ao  E m p e r a d o r  N u b u n a n g a ,  & n a õ  fo ra õ  a d m it id o s ,  
p o r q u e  c o n tra  eftas d il ig é c ia s  d o  d e m o n io , r e f ift ia  o e r a n d e  

p o d e r  d a  V ir g e m  noíTa S e n h o ra . O  e fp le n d o r , &  m a g e fta d c  
d a q u e lle  n o v o  T e m p lo ,  p r o d u z i o  m ais  d ila ta d a  fam a à  L e y  
E  u a n g e l ic a , p o r q u e  fe  re fe r ia  aos e f t r a n g c y r o s ,  e n tr e  a s  
g r a n d e z a s  d a  C o r t e  d e  M e a c o , E  c o m  e fta  o c e a fia õ  fe lh e«  
dava^ noticia  d a  F é  d e  C h r i f t o .  E  p a re c e  D e o s  , &  a S e n h o ra  

a p r o v a v a õ  a  o b ra  c o m  as m a r a v ilh a s , q u e  fe v ia õ  o b ra r  na* 
q u e lla  fu a n o v a  c a f a , q u e  e r a õ  m u y t a s ,  &  a d m irá v e is .

25 C â h io  d o t e d o  d a m c fm a  I g r e j a ,  h u m a  te lh a  maio 
g r o ffa  d u a s v e z e s .q u e  o s  noíTos te lh o e n s , f o b r e a  c a b e ç a  c a l ­
v a  d e  h u m  o ffic ia l j &  q u a n d o  to d o s  o  ju lg a v a ô  p o r  m o r to , 

t o y  a t e n d a  t h i e v e ,  q u e  lh e  n aõ  im p e d io  a  c o n t in u a ç ã o  
a o  tra b a lh o . Q u i z  a S e n h o ra  li v r a lo  da m o r te :  m as p e r m U

 ̂tiycíT e  h u m a a rra n h a d u ra , p ara  q u e  fe v iíT e , q u e  a tc -  
Iha lh e  c a h ira  fo b r e a  c a lv a :  m as l iv r o u - o  d o  p e r ig o , p ara  q u e  
c o n h e c e fie m  t o d o s , q u e  n in g u é m  p e r ig a v a  n o fe u  fe r v iç o .

2 6  A t e o u fe  o  f o g o  e m  a q u e lI e b a y r r o ,&  le v a d o  d e  h u m
v e n to  f o r t e , p a ra  a p a rte  d a  Ig r e ja  , lh e  p r o f e t iz a v a ô  to d o s  
n ua g r a n d e  r u m a , &  h u m  la f t im o z o  in c ê n d io , p o r  fer  to d a  
d e  m a d e y r a : m as ta n to  q u e  c h e g o u  à ca fa  v if in h a , fe m u d o u  
d e  r e p e n te  o  v e n t o , &  o  f o g o  fo y  la v r a n d o  p ara  o u tr a  p a r te . 

M o ír r a n d o  n e f t a m a r a v i lh a ,a q u e l la  foberan a I m p e r a tr iz  d a  

G l o r i a ,  q u e  o s v e n to s  lh e  o b e d e c ia Õ , &  fa b ia ó  te r  g r a n d e  
r e f p e y t o  a fua cafa. ®

27 O  Fidalgo P , D ario , de quem falíamos acim a, que
foy
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f o y  h ü m  ^ eló fiíT im o  d e fe iifo r  d a  F c ,  &  o  a m p a ro  'dos C h r i f -  

t â o s  p o rq ite  d è  to d o s  era h u m  b e n ig n o  P r o t e d o r ,  cra  a d o r ­
n a d o  d e  g ra n d e s  v i r t u d e s , to d o s  o s  d ias o u v ia  M iíía  : je ju a ­
v a  m u y ta s  v e z e s , &  fe d i f e ip l in a v a , tin h a  m u y ta  o r a ç a o , &  
o  m ais d o  te m p o  a n d a v a  c o m  as c o n ta s  nas m ã o s ,  fa z ia  
m u y ta s  e fm o laS i &  fe m p re  fa lla v a  d e  D e o s:o s  feus p e n fa m é . 
t o s d e n o y t e ,  q u a n d o  n aô p o d ia  d o r m ir ,  e ra  fu p p o r  q u e  a 

C i d a d e d e  M c a c o  já e f t a v a d e  t o d o  c o n v e rt id a : &  n efta  fu p -  

p o fiç a ô  , re p a rtia  os fitio s  m ais a c o m o d a d o s  p ara  as Ig re ja s , 
&  C o n v e n t o s  d e  R e l ig io fo s .E r a  d e v o tiíT im o  d c  N . S e n h o ra , 
&  t in h a  p a rt ic u la r  d e v o ç a õ  c o m  a S e n h o ra  d a  A íT u m p ça ó . 
H u m  d ia  c o n d u z ia  e lle  m e fm o  h u m  b a rc o  c a r r e g a d o  d e  ar* 
r o z ,  q u e d a v a  aos P a d re s  d e  e lm o la  p ara  o s o f f ic ia e s  q u e  
tr a b a lh a v a ò  n a fu a  I g r e ja ,  &  q u i z e l l e  m e fm o  ir  n o  b a rc o . 
N o  m e y o  d a  v ia g e m  o  a iïa lte o u  d e im p r o v i fo  h u m  v e n t o  
m u y t o  r ijo , &  tr ò m e n to fo  : f o y  r e q u e r id o  d os m a rin h e y ro s, 
p a ra  q u e  le  a lo ja fle  ao m ar p a r te  d o  a r r o z  fe q u e r ia  c h e g a r  a 
fa lv a m e n to . Ê fta v a  o  v ir t u o fo  D a r io  ie n ta d o  íb b re  os fa rd o s  
c o m  as c o n ta s  na m a o ,&  boa q u a n tid a d e  d e  re líq u ia s  ao  pef» 

c o ç o .  E  re fp o n d e o -lh e s : Irmhs ejle arroz nao hemeuhede 
nojfa Senhora, &  ella nao me mandou que eucà vtejfe comejla 
efmola para lha lançar ao mar ,fe daqui tiver por bem Uvrarme, 
ûlevarmeparad Ceo ̂ façâ fe a jua vontade, ó" riao havendo 

tu aqui de morrer y o arroz ha de ir  ̂ou molhado, ou enxuto par a 
a fua cafa. A  R a in h a  d o s  A n jo s  o  l iv r o u  d a q u e lla  g r a n d e  t o r ­
m e n ta , &  de o u tro s  m u y to s  p e r ig o s , p e la  g r a n d e , &  c o r d e a l 
íd c v o ç a ô , q u e  e lle  lh e  t in h a ,  o  q u e  e l le  d e p o is  referia  c o m

d e v o ta  tern u ra .  ̂ n
28 E ra  e fte  fan to  T e m p lo  d a  V ir g e m  M a r ia  noíTa S e ­

n h o ra  da A íT u m p ça ô  , m iiy to  fre q u e n ta d o  d o s  C h r i f t ã o s ,ô c  

ta m b é m  d o s G e n t io s ,q  fe re cre a v a õ  na fua p c r fe y ç a õ , &  m a- 
n iflc e n c ia .E  o  S e n h o r  h a v ia  d e  p e r m itir  nas g ra n d e s  to r m e n ­
tas q u e  o T y r a n n o  X o g u m z a m a  d e p o is  le v a n to u  c o n tra  o s 

C h r i f t ã o s  q u e  a cafa d e  fua San tiíT im a M a y , íe con fervaíT e 
i l ie fa  : para que d e p o is ,q u a n d o  e lle  p e la  fu a D iv in a  M ife r i-

B   ̂ co rd ia
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c o r d ja  q i i iz e r  ab rir  as p o rta s  d a q u c lle  I m p e r io ,  te n h a o  o i  
C h r i f t a o s  a c o n fo la ç a ô  d e  ire m  n e lle  a a d o r a l lo , &  a fu a  S a n . 
tiíTim a M ã y .  D a  S e n h o ra  d a  A í íu m p ç a ô  f a z  m e n ç a õ  o  P a .  
d r e  M .F r a n c i f c o  d e  S o u ía  n o  feju O r ie n t e C o n q u if t a d o  part« 
3 .C o n q .4 .D iv i f .  2 .n ,7 .ôc n. 1 3*

T  I  T  U  L  O  V L

Da Imagttn de noJJa Senhora de Choaquim na China.

2 9  E lo s  an n o s d e  15 8 0 . e n tr o u  o  P a d r e  M i g u e l  

1 .  R o g é r io  d a  S a g ra d a  C o m p a n h ia  d e  J e f u s , n o  
g r a n d e  I m p é r io  d a  C h i n a , a b r in d o -lh e  noíTo S e n h o r  J e fu  
C h r i f t o ,  p e lo s  m e re c im e n to s  d o  A p o f t o lo  d o  O r ie n t e  S a ô  
F r a n c i f e o X a v i e r ,a s  p o r t a s ,  q u e  p o r  ta n to s  an n os t e v e f e -  
c h a d o  o  d e m o n io , p ara im p e d ir  aos n a tu ra e s  d a q u e lla  n o b re  
N a ç a õ , as lu z e s  d o  fa g ra d o  E u a n g e lh o . E  c o m  as fuas g r a n ­

d e s  v ir tu d e s  f c r v o r o f o z e l o ,  g r a n d e  p r u d ê n c ia ,  m u y ta s  le ­
tra s  5 &  c o m  g r a n d e  n o t ic ia  da lin g u a  d a q u e lle  I m p é r io  q u e  
a p r e n d e o  c m  M a c a o  c o m  g r a n d e  c u y d a d o , fo u b e  m o v e r  a o s  

M a n d a r in s , p ara q u e  lh e  co n ce d e íT e  o  p o d e r  a íf if t ir  na C h i ­
n a. E  na C id a d e  d e  C h o a q u i m , fc lh e  c o n c e d e o , &  n o m e o u  
l i d o , p ara le v a n ta r  h u m a  Ig re ja . E  p a ra  q u e  c i la  foíTe h u m a  

in e x p u g n á v e l  f o r t a le z a  c o n tr a  to d o s  os e n c u r io s  d o  in fe r -  
« a l  in im ig o ,  a d e d ic o u  à R a in h a  d o s  A n jo s  M a r ia  S a n t il í í-  
m a. E í la  f o y  a p rim e y ra  Ig r e ja  p u b lic a  , q u e  n a q u e lle  g r a n ­

d e  Im p é r io  fe d e d ic o u  a o  v e r d a d e y r o D c o s ,  em  n o m e  d e  fu a  
S a n tií íim a  M a y , a o n d e c o llo c á r a õ  a q u e lle s  S a n to s  R e l i g i o -  
f o s , h u m a  Im a g e m  d a  m cfm a S e n h o ra . D e u  e íla  lic e n ç a  o  
T u t a Õ  , q u e h e o m e f m o  q u e  G o v e r n a d o r , o u  V i c e - R e y  d a - 
q u e lia  P r o v ín c ia .  E d if íc a d a  e í la  ca ía  d a  S e n h o ra  d e ra õ  as 
g r a ç a s , os P a d re s  M ig u e l  R o g e r io ,&  M a th e u s  R i c i o a o  S c -  
n h o r  A u t h o r  d e  t o d o  o  b e m , Sc a fua S an tiíT im a M ã y ,  e fp e -  

r a n d o d o  p a tr o c ín io  d a q u e lla fo b e r a n a  S e n h o r a ,  I h e a íÍ i í l i -  
r ia  3 para c o m  as íu as P r a t ic a s ,  Sc S c r r a q e n s ,  c o n v e r te r e m

^ u y t a s
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muytas almasiôc com effeyto íc convertérao muytas em pou­
cos kas. Defta Senhora faz mençaó o Padre Mettre Francif- 
CO de Soufa no feu Oriente Conquiftado pare. 2. Conq. 4. 
Divifaó. 3.0.90*

T  Ï T  U  L  O  V II.
ï>a Imagem àe nojfa Senhora da Piedade da Cidade de Funay 

no Re)no de Bungo em 0 Japao,

20 f^ E losannos de 1550 & tantos deu ElR ey Dom
 ̂ 1^  Franciíco de Bungo, na Cidade de Funay aos

Padres da Sagrada Companhia dejefus,humas cafas tuas ou 
Palâcio formado dcmadeyra de C edro, que era feu antigo 
patnm onio, obra fumptuola, & magnifica, para fundarem 
hum Convento,& Igreja. O  que elles fizeraõ,& adedicáraò 
■ à Kainhados Anjos com otitulo de noíía Senhora da Pieda- 
,de, aonde colocáraõ huma Imagem fua , & já havia naqueh 
lâ Cidade huma pequenina Chnltandade, feyta peloApof- 
tolo do Oriente o glorioíoSaó Francifeo X avier-, quefoy 
depois crefeendo muyto com aprégaçaó do Padre Baltha, 
zar Gago ,6c do Irmão Joaô Fernandes. Aqiiiaeíta cafa da 
Senhora concorriaóos Chriílãos , que em breves dias crefee- 
jaõ  em numero de mil & quinhentos, 6calli fe encomenda- 
vaõ fervorofos à M ay de Piedade : & lhe hiaõ a pedir favor 
em feus trabalhos ,6c neceíTidades, a que a Senhora acudia 
como taõ benigna, 6c piedofa. E ella permitiría, que os Ido- 
latras naõ derribaíTem a fua cafa : mas antes a confervaria pa­
ra confolaçaó dos perfeguidos Chriftãos. Ella pela fua pie­
dade mova a feu Santiílimo Filho para que elle abra as por­
tas daquelle grande Império a fua tanta , 6c pura F f , & Ley 
Evangélica : para que aquelles Japoens fe convertaô: pois 
tem taõ bom entendimento, & capacidade para conhecer a 
verdadeyra Ley, em que eítâa falvaçaó dos homens. Da Se­
nhora da Piedade da Cidade de Funay -, faz mençaõ o P. M. 
Francifeo de Soufa, no feu Oriente Conquiftado pag.691.
.. T o m .V lII . B 'í  T I-
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t i t u l o  V III.

31 O  Padre Guilielrrío Gumpemberg > refere em o
C f ^ t w  A  f" 1 o  n  \ / f   ̂M .n.    I • .1̂ . 1

, ^  Mariano, que na China em a Cidade
1 Chancheo, em o Império C h in ico , indo

alguns Rehgiofos da Sagrada Companhia de Jefus, com o 
zelo da converfaõ daquelles Gentios, comofoy entre elles 
o 1 adlre Martinho M artinis, &  que entrando de íeus muros 
para dentro, viraõ naó íem grande admiraçaõíua, muytos 
íinaes daSantiflim aCruz, ínfculpidos, & abertos em*̂ pe­
dras. h que outros viraô em huma Capella, ou Tem plo, 
huma Santiííima Imagem da May de Deos, a quem os C h i­
nas veneravaõ , &  alguns Anjos poílos de joelhos, com de­
vota inclinaçaõ. EqueeftasIm agens, em muyto feaíTeme- 

avao corn a Santiííima Imagem do Loreto,a que fe venera, 
na Marca de Ancona,& que ainda o confirmavaõ duasalam- 
padas acefas , que pendiaõ, huma de huma parte,& outra de 
outra. E outras coufas mais,que a efta Imagem da China,fa-' 
ziao em tudo muyto fcmelhante à Senhora Laiiretana. N o  
que íe moftrava a diligencia, &  noticia do A rtifice, em ef- 
culpir aquella milagrofa Imagem da Senhora.

^ 2  Agoraàvifia defia maravilha (d iz o Padre) entrá- 
raomuytosa duvidar,quem foy oquelevou àC hinaefías 
Imagens, & também quem efculpio aquelles fagrados finais

aqitelle império taõ apartado , & diftam 
teda Chrifiandade. Ellas Santas Imagens , ainda que o Pa- 
dre Martinho Martinis as naõ celebre por milagrofas , no 
leu Amante Chinenfe: temos efperanças que concedendo- 

ans Chms liberdade de poderem recebera Fé,& de a pro- 
feíTarem em publico,que enraõ fe dè a eílas fagradas Imagens 
íodo o  culto , & veneraçaô, que fe lhe deve. Porque os

C h ri.

i**'

■ Damtlagrofa Imagem de N. Senhora do Loreto que feveners
C/hiuã ítn d Ctdãdc dê Chitíchêo.

1:
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Livro L 7 itu/o VIIL 2j
.'Chriftãos hoje com a luz da Fé ,&  conhecimento delia, ve- 
:ncraó muyco a efta Santiílima Imagem, ícmelhante cm tu­
do a Senhora Laiiretana. Eexprimentaódelia muytas mara- 
.viihas, & recebem grandes lavores,em os milagres que obra.

3 5 Sobre a fua origem, 6c o tempo em que íe coiocariaõ 
aquellas Imagensnaquelle Gentílico Império, naô ferá fá­
cil o dcícobriloi fem embargo de que alguns quizeraô dizer, 
que Marco Polo Veneco as puzera. N iífo craíTamente er­
ram. Em primeyro lugar i porqueeíle homem era fecular, 
Sc nenhum cuydadoj pequeno nem grande teve da Fé } nem 
pordilatallafoyàChina: mas fo porcuriofidade , & defe- 
jo de ver, 6c reconhecer aquellas terras, & notar os coitumes 
de íeus habitadores. E para executar eftas obras taô dignas 
deeílimaçaô, necefiitava o tal Marco Polo, de hum grands 
favor, Si da amifade de grandes Mandarins^ aílim para man­
dar fazer Imagens ^a Máy deD eos, como para mandar ex- 
preíTar, Si efculpir o vivifico final da Santa C ruz , em feus 
muros. E tanto poder naô teve, nem podia levar Marco Po­
lo,nem tantas riquezas quantas lhe íerisõ neceílarias para in­
troduzir naquelle grande Império eílas^para os Chins, novi­
dades.

34 Alguns quizeraô dizer que dos primeyros que co- 
meílaraõ aEvangelr/ar a Fé àquellesGentilicos Reynos, 
feriaõ osque fariaÔ eífas obras, 6c principalmente hum Re- 
iigiofo de grande efpirito, Si fervor da Ordem dos Meno­
res, chamado Fr. Odorico: 6tqueeíle mandaria fazer a 
Imagem da Senhora l./auretana. Outros querem cambem, 
qiico Apoflolo Saô TThomefofie o primeyro que naquelle 
Império prégafle a Fe. Aonde he crivei levantaria Igrejas, 
&  muytas Cruzes,8c mandaria fabricar Imagens da M ay de 
Deos: ainda que naô fize^e efta da Senhora Lauretana , íem 
embargo deque com efpirito profe£tivo a pudeíTe mandat 
fazer. E  como com o tempo, 8c falta deMiniftros Evangéli­
cos, fe foíTe nao fó esfriandoj mas extinguindo a Fé, 6c tam­
bém o demonio trabalharia pela borrar de todo dos feus c o

B 4 raçoens,
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. raçoens, ficando tudo Genríiidade: cofno o era de antes. E 
aílím fícaraõ aquelias Imagens fem cu lto , nem reverencia: 
mas naó ficou totaiméte efquecida a Santidade, &  pureza dc 
Maria Mãy de Deos : pois ainda vivia nelles , que aquella 
Imagem era dc huma grande, & nobiliíTima mulher, q fican­
do Virgem parira aquellefermofo Menino , que tinha em 
feus braços : &  que erataô Santa j que nunca nellaouvera 
peccado. Defte Padre Odorico diz Bolando  ̂ que fora taó 
aceyto ao Rey da China, &■  aos feus, que convercéra a muy» 
tos delles à Fé. E aílim bem fepòde crer,que efte Padre fof- 
íe o Author da colocaçaô daquellas Imagens,& da Senhora 
Lauretana. Deita fagrada Imagem femelhante à do Loreto„ 
^zm ençaõ o Padre Gumpemberg no feu Atlas Mariano. 
Centúria 5.n.4^5.& outros.

t i t u l o  I X .

T>a milagrofa Imagem de N. Senhora do Pechm, Corte d(f 
Reynô  ér Monarchiada China.

35 Grande Apoítolo do Oriente Saõ Francifco
_ . introduzto no ampliffimo Império da
China a Religiaô da Sagrada Companhia,com a Fé da Rilf- 
giaõChnítãa,no mefmo modo q o fez o grande fervo do Se- 
nharMoyfés,introduzíndo na terra de Promifiao aoPovo dc 
Ifrael porque ainda queMoyfés nos princípios daquella ter­
ra finalizou a fua vida, antes que introduziíTenella o Povo*
ainda aíiim naó deyxou de gozar , & de merecer o titulo de 
Deícubridor,Ôc de Introdutor,para com os vindouros.Pofto 
que joÍLie, & Calcc foíTem os q puzeraõ a ultima maõa eíte 
camir^o. O  mefmofnceedeo ao Apoítolico Varaõ S. Fran- 
ciíco X avier, fervo do Senhor, 8c fegundo Moyfés daquelle 
grande ímpcno,8cterramuytoparecidaàdePromfíTaô E 
^nda que elle morreo na ilha de Sanchaõ,que era ja terra da
C f j m s  a d e lia  o  q u i z  o  S e n h o r  c h a m a r , p a ra  o  C e o  > 6c a ílim

m e re -
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mercceo cercamente na opiniàõ dos mais. doutos, o titulo 
de Incrodudtor da Lcy Evangélica, & povo Chriftâo,em  
aqudle vafto Império da China. E vieraõ a fer os feus Capi- 
taens os Padres Mathcus Ricio,& o Padre Miguel Rogério: 
eftes foraô o Jofuè, &  Calec da Ley da Graça , 6c do Povo 
ChriftâOi que meterão na China a Companhia com a Fé 
Catholica. A qual por admiraçocns, 6c trabalhoíos fuccefíbs, 
por todo hum feculo , 6c depois dc fer muyto perfeguida de 
bayxo do poder do Tartaro, finalmente com a mudança da 
mão excelça de Deos , em cujas mãos eílaô poftos os cora- 
çoens dos Reys : naô fó publicamente como antes j mas tam­
bém agora feguramente apparece hoje a Fé.

36 Em dons meyos eftribáraô aquelles benditos Padres: o 
primeyro no culto da May de Deos:6c o fegundo na fciencià 
das Mathematicasj para q aílim lhe foíTe licito firmar os pes 
cm taõ opulento Império,6c para acomodarem,6c aplicarem 
aííim os ouvidos daquellas gentes,mediante o favor de Ma­
ria Santiííima,fe valéraô da Mathematicaj que he fciencià q 
yal muyto, para com os Letrados da China, q faô infinitos*

37 Aparelhados pelo meyo das Mathematicas, (^quea 
Senhora lhe infpirou) às orelhas, & com a licença de fallar, 
lhe infpirou também Deos , que moftraffem, 6c deííem algu­
mas Imagens de Maria SantiíÍlma, ricamente obradas , que 
como efta obra hia recomendada pela Senhora, ella a havia 
dedifpor, com grande utilidade das alrr as daqiielle Impé­
rio i para as atrahir a fi, 8c à lua devoção : & aílím dcraõ, al­
gumas aonde entendéraô era neceífarioi a Magiftrados ,6c a 
grandes Mandarins, 8c moftrarao outras, com as quaes co­
meçou Deos a obrar grandes maravilhas. O  Padre Martinho 
Martinis, refere no feu Atlante Sinenfe a grande eftimaçaõ, 
que fizera o Emperador da China de hum livro cncadernadô 
cm ouro de grande preço,no qual eífavaõ pintadas em alguas 
folhas de rica ilínminaçaõ,osMyílerios da vida de N.Senhor 
JefuC hrifto, que o fereniííimo Eícytor deBaviera, o A r- 
cheduque Maximiliano com outras ricas peças, mandou ao

Padre
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Paire Frigaucio, para Içvar àquelie Império. E o  Padre Da­
niel Barcholo ru fui China, refere asmefmas palavrasdo 
E nperador :qus vrenioas Imagens de noiTa Senhora} diííe. 
M  i)to me m9Vô o coraçé a v ijh  dejla Imagem da May de Deos: 
CO noiuçcedeo cam’oem corn a Imagem de N . Senhora , que 
O i âdre D.Gonçallo da Sylveyra, gioriofo Martyr, moitrou 
ao K.ey de iMonomotapai corn a quai fe converceoà Fé.

38 Mas profeguindo naeilimayaô,que o Emperador da
ChinafezdosPadresrfuccedo, que no diade N atal, foraó 
quatro Mandarins à noyte a caía aonde os Padres viviaõ 
(queeram da primeyra n jbreza ) mandados pelo Empera­
dor da China> para lhe moftrarem o Kalendario ,que da hi 
á pouco tempo le havia de publicar j para que oexaminaf- 
fem fe tinha, ou naò, alguns erros, & lendo-o o Padre Fer­
nando Verbieít,de Naçaô Flamengo , (̂  a quem o entrega­
rão para o ver} achou nelle erros craciílimos, com o(verbi 
gratia } numerar treze luas, doas equinócios vernus, &c. 
Ouvindo eftas coufas,fe foram correndo ao Palacio do Fm- 
perador, para lhe darem parte do que acharam no fentir dos 
Padrcs.Na feguinte manhãa vokáraõ,& diííeraô aos Padres 
cm como o Emperador os chamava. E obedecendo fem de­
mora, foram. Eraõeftcso Padre Bulhi Italiano que era ofu- 
•perior ,0 Padre Fernando Verbieft Flamengo , &  o Padre
N . Magalhaens Portuguez (  outros vinte ík hum ainda ef- 
tavaó detidos em a Cidade de Cantaò) &  mandando-os ir o 
Emperador logo que chegáraô, lhe foraó fall ajoelhan­
do diante delle, os mandou levantar logoj & pergunrou-lhe 
fe fabiaó Mathematica. O  Padre Bulhi lhe moftrou ao Pa­
dre Verbieft, dizendo-lhe, que elle podiafatisfazeraS.Ma- 
geftâde, em todas as coulas, que lhe perguntaíTe.

39 Diflelhe entaõ o Emperador, como poderemos fa- 
h er, quem tenha a certa , &  ver ladeyra regra da Mathema­
tica. Então tomando o Padre Verbieft na maô hum pontey- 
ro, que achou, 8c pofto em plano: diíTe. Aqiielle que puder 
mover efte eftylo , ou ponteyro, em qualquer hora do dia,

que
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que o Príncipe decerminar,eíre he o que tem a verdadeyra 
ícitncia. Entaó o Emperador virando-fe para os íeus Mathe- 
maticos, lhediíTe i vòs podeis obrar coufa femelhance? Rcf- 
pondéraó que naò tinhaò nada com a fombra. E profeguin- 
doo Emperador. Eftáfem erro algum o Kalendario que nie 
trouxeftes. Entaó o Prefidente dosIVIathematicos, acerri- 
mo inimigo dos Padres, & dos Chriftãos, &  que contra os 
Padres havia machinado infinitos malts , cenfeflou que al­
guns erros tinha, & que fenaõ podia fazer cm outra fôrma: 
por fe haver perdido havia mais de dousmilannosa verda- 
deyra regra da Mathematica: & que defle tempo, atè àquel- 
le fenaô pudera defeubrir. Kefte tempo honrando o Empe­
rador muyto aos Padres, lhe fallou com palavras muyto a- 
morofasi & lhes rogou que quizefiem perdoar aspaíTadas 
injurias, q lhe haviaôfeyto :& que totalmente as borraíTem 
da fua memoria. E recomendou entaó ao Padre Fernando 
Verbieft, que fizeííem huma cxperiencia da fua arte,6c o P. 
difignou o e íly lo , ou ponteyro, 6c o lugar, 6c a hora.

40 O eftyloera de comprimento de hum covadoj a ho­
ra foy adas doze dom eyodia; 6c o lugar foy huma torre 
muyto fermofa j que o Emperador mandou levantar para o 
mcfmo fim , no dia antecedente: 6c aqui fevè adiligencia 
com que lá os ofíiciaes trabalhaô, que ainda que era de ma- 
deyra: era muyta a que fe poz na fabrica de huma torre. Os 
aíliftentes foraó todos os Magnates, 6c toda a Corte, para 
vertaõ grande fucceíío. E fuccedeo,quea fombra fe acomo­
dou àquelle ponteyro, ou efty lo , 6c fevioque acertada- 
mente feajuntou na meíma fôrma , queo Padre tinha dito. 
Com cuja viífa fealegráraò mfuyfo os Marhemacicos dá 
parte dos Padres; ray vando,6c ComendoTe de inveja os C hi­
nas: 6c a film todos aquelles Mandarins davaô aos Padres 
mil parabéns i 6t lhefaziaó mil applaufos •, aos Chinas 
lhediziaô mil opprobrios,6c ludibries. E o Emperador vol­
tando paraos Padres lhe moftrou grande alegria, 6c lhe fez 
muyta graça.Depois perguntou ao Prefidentedosfeus Ma-

theraa-
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£ii3inaticos  ̂a qucm coca/a encre os primeyros da aula) 
páíque me nao derao sorita antes, de que ejiavao na China huns 
h j nens tao mfignes. iCeípjaJéraò : Òc mentirão. (  Ainda que 
foTc crime capital meiicír ao í^ey  ̂que oignoravaõ. Logo 
o Emperador mandou , òc quiz que os Padres preíidiíTem a 
Machematica.

41 E quero pòr as palavras do D ecreto, que logo foy
promulgado, & que todos ouviraõ poftos de joelhos: § u e  
quena 0 Cmperadofy que dalU por diante a regra de Europafojfe  
a M ejlra da Mathematica Chinenfe. E a o  Eadre Fernando da^ 
v a  0 ojfísio de fa z e r  os Kalendarios. E a ellc Padre fe lhe enco­
mendou logo que como Pieíidente o cmendaíTe, &  odeíTe 
aoEmperador. Ouvin Joeftas coufas o Prefidence dasMa^ 
themacicas, inimigo dos Chriftãos > &  dos Padres j comef- 
fou agritar como hum doudp, dizendo que os Padres eraô 
-huns rebeldes, & qu eelles tinhaõ tantas fortalezas mas 
eraõ na verdade contra o inferno) quantas eraò as íuas Igre­
jas: que todos meditavâõ no fim , 6c naruinado Império.
Porém oEmperador ainda que moço: porque naò tinha 
muyto mais de quinze armos : com muyto foíTego, eftra- 
nhando aquelles diabólicos delírios, diíTe com grande pru- 
denciarque naõera poífivel, que vinte, 6c quatro homens 
taõ mortifícados, efpalhados pelo Império pudeííem atten­
tat a fazer íemelhantes coufas. ínfiília o Prefidente maligno, 
que os Padres propunhaô para fer adorodo por Deos a hum 
mal feytor ,6c que profeíTavaô Mathematicas, para pregar 
ao feu Crucificado.

42 Eftas infolentes palavras proferidas com muyta ira, 
comovéraõ ao Principe deforce, que mudando as cores lo­
go logo mandaria que naquelle mefmo lugar foíTe morto, 
aquellevelho, (como muycas vezes íuccede) fe aquelles 
Áulicos o naõ apartáraó da vifta do Emperador.Todaseílas 
coufas íereferem nos annuaes de Macao, do anno de mil 
feiscentos 8c feíTenta 6c nove, de cinco de Março. Para que 
entenda o Leycocqbsm q daqui (e feguio à fagrada Virgem

Ma-
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Maria, & as íiias SantiíÍlmas Imagens : & também que todos 
eftes bons fucceflos foraô elFeytos dos favores, &'da piedade 
damefma íoberana Rainha dos Anjos, quecftáfempre ro­
gando a feu Santifllmo F ilh o , pelo beir, & falvaçaô das Al­
mas; &  pelaconverfaô decodes. Eaflim fereferirão eftas 
coufaSi para quefe venha em conhecimento do mais. Eleaó 
agora o que na mefma carta annua íe fegue, em eftas pala­
vras: D epõü de todas ejlas coujas 0 p rtm j ro R egido , euopri^ 
tneyro Miniftro do Rey entregou ao Padre Fernando Ferbteji hü  

' ferm ofo quadro, ent que èjlava a Imagem da jMay de Feos : con- 
fejfando q ellefe  tmha por mdigno de ter emfua ca fa fu a  relíquia 
t ao grande. E  rogou ao P a d re , que a lev a ffe , &  a tiveffe nafua  
Igreja com todo aquelle culto , que lhe era d ivtdo , é r  fempre com 
luzes a ceza s , que por fu a  conta correjfe ogajlo todo, qm  
no interim elle efperava, que nao fo  elle, mas outros muytos bre  ̂
vemente ahaviao de venerar corn publicas demonjlraçoés decuU  
t O i &  reverencia. Qiiem foy a Authora deftas maravilhasfe- 
naô a meima Senhora,& piedofa May dos peccadores, a quai 
fuilituindo no lugar da primeyra Mãy dos homens como 
M áy de todos, a todos folicita a falvaçaô.

43 Efte mcfmo grande Miniftro prometteo ao Padre 
Fernando, que elle alcançaria o favor doEmperador, de­
pois que elle acabaíTe o Kalendario; Sc toda a graça. Ifto era 
a que elles foftem reftituidos âs fuas Igrejas, & fe lhes deíTc 
a liberdade de pregar a Fé Catholica, confirmada comau- 
thoridade Real,Sc que por ventura feria com a converfaõ do 
mefmo Emperador. He efte Principe de excellente indole, 
&  muyto docil o qual já tinha filho fucceftbr, ainda que 
entaõ paftava pouco dos quinze annos.O quefe aflim fucee- 
der todo o Oriente fe efperava, recebefie a Fé. A efta efpe- 
rança correíponde o feliz principiof a faber a converfaõ de 
hum Príncipe Tartaro, fupremo Prefidente do Tribunal 
dasceremonias. Efte foy oprimeyro , que com ímpio furor 
lançou as cadeas ao pefeoço do Venerável Padre Adam 
Schal j mas depois illuftrado com a Divina luz , abrr-cou a

Divi*
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Divííiâ Fé. E .eis-aqui,amudançada mâo excelfa ; cm cujas 

eftâõos coraçoens dos tieys. Eeis-aquiasmaravühas' 
da Santiífima, &  milagroía Imagem da Soberana Kainhado 
C e o , 6cda terra, confeíTada, 6c reconhecida em aqueile 
grande Império, pela verdadeyra M ay de Deos. Eaílim  
naô hccrivei que adeyxaíTe de ver muytas vezes, aqueile 
Emperador j tendo«a em fua companhia, por tanto tempo o
feii primeyro M iniftro, em o metmo Palacio} fendo ellc 
:ontinuo Socio na adminiftraçaõ dos negocios daquelia 
•grande Monarquia. E cambem naó he crivelique Caõ repen* 
finas mudanças do R e y , nafceíTcm de outro principio, fenaô 
que a Senhora, como quem tanto folicita o bem das almas, 
alcançaria do Senhor o cocallo, para por cfte raeyofalvar 
a muytas daquelle grande Império, que càeftavaôpreddli- 
nadas para o Ceo.

44 Porém fe attendermos as maravilhas, que a Senhora 
obrou, em quanto efteve nas mãos daquelle primeyro Mi* 
niftro: eftas fe reconhecem das palavras com que elle fe con* 
feíTou indigno de terem fua cafa hum taô grande, 6c taô ce- 
ledial thefouro.*aííim como também,ou as penas,ou as graças 
que alcançou, &  experimentou dos bons, ou maos criados. 
Mas de donde veyo tanta reverencia? Crivei he, que já era 
Chriftáo nos deíejosj pois aíRrma, que elle, 6c outros muy- 
tos dalli a pouco, haviaõ de venerar publicamente a efta fa* 
grada Imagem.

4Ç Mas quanto a fua origem, naô feíabiaentaõ , nem 
ainda hoje fe faberácertamente, de donde aquella fagrada 
Imagem tinha vindo: porque as pinturas da China, nem aos 
mefmos Chinas agrada tanto como asnoíTas. E aíTim o que 
íe entende, he fer daquellas Imagens, que os Padres leváraó 
de Europa , quando paííáraõ à China} o*i foíTe o Padre R i­
d o , o que a deu a algum Magnate convertido à Fé j a qual, 
ou por herança, ou por dádiva foy adar nas mãos daquelle. 
Regulo,ou primeyro Miniílro.Efta he a fagrada Imagem de 
N . Senhora do Pechim , C o rte , 6c cabeça do Império da

China:
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China :que nella fe venera , & buica com grande devcçaó 
dos Chrillãos. E nella efpcramos, que com a fua poderofa 
interceflfaô, rogue a feu Santiflimo F ilh o, nao fó peiacon- 
verfaô de todaaquella Monarquia; mas pela do Japaõ 
de todo o Oriente. O  Padre Fernaô Guerreyro na fua rela* 
çaõ annal queimprimio no anno 1605. refere queentran* 
do o Padre Mattheus Ricio na China levára de prezente ao 
R ey entre outras coufas dous quadros em que eítava pinta- * 
do em hum delles a Imagem do Salvador, & no outrohuma 
Imagem da Rainha dos Anjos com o SantilTimo Menino 
nos braços. E diz o Padre Guerreyro. A Imagem da Senho­
ra eílá em huma camera, aonde a Rainha todos os dias a vay 
vifítar, fazcndo-Ihemuytareverencia, queymandoprefu- 
mes, &  inceaío. Com que depois daquelle Rey falecer a to­
maria algum dos feus criados, &d2hiviria àmaõdaquel- 
Je Regulo. Defta Senhora efereve o Padre Gumperaberg, 
em ofeu Atlas, em Acentur.9. n. 805. & outros, como o Pa­
dre Bartoli em a fua C hina, 6c em annuas da Companhia, 6C 
o Padre Guerreyro nas fuas relaçoens.

T I T U L O  X

f)a mlagrofa Imagem de N. Senhora de Cantam Ctdade
da China,

/ 46 " p  M  a hiíloria da milagrofa Senhora do Pech/n, 
que havemos referido; diflemos os grandes 

trabalhos que os filhos dafagrada Companhia padecéraõ, 
pela Igreja, & pela Santa , & Evangélica L e y , que anunci­
ando : 6c como por meyo das fagradas Imagens, & fua venc- 

jjj,i raçaõ aícançáraõ no Império da China a converíàõ dc 
jf̂ i muytas almas. E também o como a Senhora naõ dcfpreza as 
II, I rogativas, 6c as oraçoens, que fc lhe fazem , diante de fuas 
ijL Imagens. Nos arrebaldes da Cidade de Cantaô, porto prin- 
I ) eipaldo Império da China,aíTiftia o Padre Mattheus Ricio

aonde3
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31 Saniuarh Mariam
« jn ie  com graaieaiiiiHOi 6c valerofaconilancia anuncia­
va afauJe dasalnusi naó fazendo caio das injurias, nem 
tainbem bafeanio prêmios, nem riquezas, nos íerviços que 
fâT̂ ía jatòquecípaluaia com perfeverança afemence dapa* 
lavara de D eos, começou a refponder-lhe, com os frutos da 
frequencaçaò da cafa de Deos j aonde acudiam a receber os 
Santos Sacramentos.
. 47 Tinha o Padre R.icio já Igreja publica, 6c nclla hu- 
ma precioía Imagem de N . Senhora de excellence pintura: 
6c o altar com grande ornato perfcyçaõ, 6c aceyo: & tu d o  
eílavacom mageftade, que he o de que rnuyto fe pagam os 
Gentios , & os Chinas que fe movem muyto da grandeza, 
&  da perfeyçaô. Aqui pregava o Padre, 6c celebrava o Santo 
Sacrifício da MiíTa. E nelte tempo crefeeo muyto a cílima- 
ça6 da verdadcyra R eligiaô, com o benefício de conceder 
o Senhor, pelos merecimentos de fua Santiífima M ãy, fílhos 
naõefperados,a Lincitano, Perfeyto da mefma C idade, &  
que tinha nella hum grande poder. Rogava efte Mandarim 
aos Padres, lhe alcançaíTem de Deos hum fílho. E os Padres 
lhe diziaô muytas v eze s , queelle os pediíTe à Rainha fua 
M ã y , de quem os mefmos Padres lhehaviaõ dado huma 
Imagem. E com effeyco e lle , 6c os Chinas pediraõ, &  o Se­
nhor lhe concedeo o defpacho de fuas petiçoens, dando-lhe 
hum fílho. A fama deíla maravilha íc efpalhou,ôc as circunf- 
tancias delia , a faziaô indubitavel.

48 Por efta mefma caufa hiaô os G entios, a hum bom 
velho Chriftáo, que cambem tinha alcançado por favor de 
noíTa Senhora quatro fílhos , 6c pediaô-lhc, que rogaíTe por 
d ies, quecareciâó de fílhos , 6c fedoeíTe da pena que nillo 
fenciaó: 6c Ihos alcançaíTe da Senhora Máy do Deos do Ceo: 
parque tinha eíle velho huma Imagem, que os Padres lhe 
haviaõ dado. E eftes que pediaó, para obrigarem ao velho a 
interceder, 6c rogar porelles, lhe oíFereciaõ dinheyro} ao 
queelle refpondco regeytando os feusdinheyros, dizendo- 
lhe que os ChrUt^qs naô vehiiaô 05 benefícios de Deos:

mas
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mas que foíTem elles aos Padres, &  que dellcs (  para mere- 
eercmofer ouvidos da Senhora, &  coníeguiremoque defc* 
javaõ )  aprenderiaõ a conhecer a hum Senhor, que era fó o 
Creador do Geo, &  da terra , &  de codas as coufas, do qual 
em quanto pediaó os feus benehcios, naô deviaô aborrecer 
ofeu culto, & Religiaó.Finalmente por meyo defta Santif. 
íima Imagem venerada na Igreja dos Padres, concedia a Se­
nhora a muytos os feus defpachos, &  com elles os trazia o 
Senhor a receber a F é , & o Bautifmo: & o bom velho inci­
tava , &  animava aos Gentios, a que foíTem, &  a que bufcaf- 
fem a Senhora, &  a vencraíTem como a May do verdadeyro 
D eos, &  que delia confcguiriaô tudo quanto lhe pediíTem, 

que fe fizeíTem Chriftãos,& a Senhora os chamava tocan­
do-os em Icus coraçoens. Ecom  as grandes maravilhas que 
obrava, crefceo o leu culto, &veneraçaó. Defta Senhora 
faz mençaó o Padre Daniel Bartolo na íua hiftoria Aíiatica, 
&  o Atlas Mariano. Centur.9.n.8o7,

I t t i t u l o  XI.
D a  tHtlagrofa Imagem 4e N .  Senhora de M acao, Povoaçao de 
. Portuguezes em & China^

' 49 A  ’ Cidade de Macao chegáraõ da Província, ou 
da Cidsde de Cantamj que naõ difta poucas le- 

goasde Macao, huns Embayxadores: Sobre caufasdaquellt 
Monarquiada China, que naõ fazem a nofTa hiftoria: man­
dados pelo mefmo Emperador. Eraõ eftes dous, duas gran- 
dcscolumnas da Fé, devotiíllmos Chriftâos,o Doutor Mi­
guel , & o Doutor Paulo j hum, & outro digniíllmos deftc 
titulo; aílim na literatura Chinenfe, como naChriftãafa- 
bedoria: & como fuccedeífe que Paulo enfermaíTe, de hunia 
muyto grave doença cftandojá quail moribundo; encomen­
dou Paulo a fua alma à Virgem Maria Mãy de Deos fua Pa­
trona, da qual tinha diante de feus olhos huma Imagem ftia,
- Tom . V III. C  em
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34 ântuario Mariano
cm hum quadro. Eftava Miguel affliao, com a pena de ver 
em cam iminente perigo aofcu companheyro, 6c aíTim man­
dou acender humas vellas de cera > diante da Imagem da Se­
nhora .* & prollrado diante delia, fobre a terra por efpaço de 
algumas horaS) 6c mais com lagrimas do que com vozes, pCi» 
dia à Senhora lhealcançaííe de feu Santillimo Filho a vida* 
Eftando Miguel com eftas deprecaçoens lhe referio depois 
Pauloijácom outros grandesalentos,em comoeftiveracom 
clle a Celeílial Rainha da Gloria, cercada de muytas luzcsj 
&  acompanhada de muytos Anjos. Ecom vo zq u eo u v io  
lhe diflera , que eftiveíTe de bom animo; porque aquella fua 
doença naó havia de ferde morte; 6c fazendo-lhe ao enfer­
mo efta viíita defappareceo.

50 Depois de paífada a vifaõ, pareceo-lhe a Paulo; que 
leu companheyro M iguel, que eftava prezente 5 fora tam­
bém participante daquelle celcftial íavor, que a Senhora lhe 
havia feyto; aílim começou afallar com ellej como íeclle 
loíTe também fabedor daquelle íingular beneficio que a Se­
nhora lhe fizera; 6c afilm lhe referia todo alegre, a magefta» 
de da Senhora, 6c a fua grande fermofura; o obfequio dos 
Anjos, 6c tudo o mais cm que a Senhora o havia certificado, 
de que naó morrería daquella enfermidade; 6c admirava-fe 
muyto P au lo; de que Miguel o naó entendefte. Nem M i- 
guel podia baftantemente entender em como Paulo, pudef- 
íe ver a Sanriílima V irgem , naô havendo ainda recebido o 
Santiíllmo Sacramento daEucariftia; porfer ainda muyto 
moderno no Bautifmo. E M iguel que já o havia recebido: 6c 
que eftava prezente, a nao piidefte ver. Porém a narraçaõ 
daquelle admiravel efpetaculo, fe reconhecia por verdadey- 
ra , porque fora para elíe vida; porque desde aquella hora 
(  que foy para elle muyto preciofa) fe achou íam, & livre 
da enfermidade. E nem a caio eftavifao fe podia entender 
foíTe fingimenfo do enfermoj porque no dia feguinte vindo 
o Medico o achou fam, 6c valente.

f i  A l e g r e  M i g u e l  c o m  o  b e n e fíc io  d a q u e lla  g r a n d e

S e n h o -



1̂*
'h

it 
< i>

Livro L Titulo X II• 5  j
Senhora, 6c fingular M ay ̂ noíTa, fey to ao ieu amigo Paulo; 
iuntaraente fe dohia grandemente, de que elle naõ fofle dig- 
no de ver 16c de perceber aquella bendita villa da Senhora; 
mas prometteo com tudode a faber merecer com qualquer 
trabaWquepaflâíTe. EaíTim paíTou muytos diasjejuando, 
&  velando muytas noy tes em oraçaõ, lançado por terra, o 
que continuou, atè que interiormente fentío, hum naõ fey 
qu e, como que lhe fugíriaô , 6c que lhe diziaõ, ou lhe foava 
huma feroelhante admoeílaçao jcomo a que teve Sao Tho* 
m èjcom  queChrifto oreprehendeo, dizendo-lhe : Bcati 
áui ftOTi *vidcTUfit^^ CTcdiâcTUfit• Peioque dalli por diante fe» 
m õ atreveo mais a pedir aquelle favor jôc ainda deyxou de 
o  defejar.

52 SeeftaSantiíTimalmagcmdaMây deD eoshehoje 
venerada em o Collegio da Companhia da Cidade de Ma­
cao , aonde os dous Embayxadores eílavaô poufados (o  que 
me parece mais certo) ou feelles aleváraõ coníigo para a 
China: aonde lá poderá eftarcom muy to grande veneraçaõ: 
o Author o naô refere j com fentimento noíTo. Delia Senho­
ra falia o Padre Daniel Bartolo em afuaHííloria Aílatica 
part. 3.1.3. n. óo. E atraz tambemo Aurhur do Atlas Maria­
no, Centur.i i .n .io n .

t i t u l o  x i l
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53

D a  Imagem de íY. Senhora da Guia da Cidade de M acael

Monarquia da China fícadebayxo doT ropi- 
, V, CO de Capricórnio he a ultima terra firme* 

q fe conhece da Afia.Tem de longetude íeiscentas legoas, &  
de latitude quatrocentas, 6c tem de circunferência duas m il 
Começa em i9.graos,6? fenece em 48.Contèm quinze Pro­
víncias, que cada huma fe podia chamar Reyno : quam po­
voada fértil, & frefcafeja,odizem  muytos Authores: ha 
neliahnma grande variedade deanimaesfilveílrcs, &do-

C  2
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■ ,-t

i'

' I
t . I

it.
!*1

:.l
fli 'I ■'
Kn f':

'll ; *

s I

3^ ,  ̂ Santuario Marram'
meilicos, copia de gados>& aves. As fuas Cidades tern mag­
níficos edifícios: faõ muyco opulentas, & ricas, & muyto de- 
hcioías.Em huma ponta da terra firme (que he como Fenin- 
lula)da Província de Cantam , fe vèfituada a Cidade Epif. 
copai de M acao, chãtnzdado Nom e de D eos, fica em 22 
graos. He efta Cidade a porta da Chriftandade da Chinai 
que conferva N.Senhor , paraaugmentar porella os filhos 
da íua Igreja. Tem  efta Cidade muy tos Conventos de Reli- 
giofos, &  hum de Religiofas da primey ra Regra de S. Fran- 
ciíco cujas Fundadoras foraô da Cidade de Manilla de Phi- 
iipinas.
. 54* Fóra defta nobre Cidade de Macao > íe vè em huma 
iminência ĥ uma Fortaleza aonde fe fundou o Santuario 
caU denoíTa Senhora da Guia: fica eftemontefobranceyro 
a G idadc, &  ^rcadode huma inexpugnável Fortaleza; mas 
a Senhora da Guia com a fua protecção, &  amparo hcama« 
yorFortalezadaquella Cidade: porque ella a tem ampara­
do, &  defendido femprc: ella he a que guia, & ampara a to­
dos os feus moradores em todos os feus negocios, 6c navega^ 
çoens, que dalli íe fazem para vários Reynos da Afiaj com a 
o  eltâo exprimentando cada dia.

55 Nefta cafa da Senhora fe hofpedáraõ as feis Religio­
fas, que de Manilla vieraõ a fundar, naquella Cidade no an­
no dc 1633. o Convento da Madre de D eos, que refplande- 
ceofempre cm grande virtude, &obfervancia , faõ dapri- 
meyra Regra. Aqui aíTiftiraõ na companhia da Senhora hum 
anno em qii ânto felhedifpunhaofeu Convento: &  como as 
Elpoías de feu Santiílimo Filho as guiaria a Senhora fempre, 
&lhefaria^grandes favores.Toda aquella Cidade tem gran- 
^ d e v o p õ  para com efta Senhora. Delia fazem menção o 
Padre Meftre Fr. Francifeo da Graça na fua rclaçaõ, 6c o 
Padre Meftre Franciíco de Soufa no feu Oriente Conquif- 
íadop^2.Conq.4. D ivif.i.n. i i .  Defta Senhora faz também 
m eaçaoo P.M .Fr. Jofeph Sicardo,& dizque efte Conven­
to  tem hum crefeido numero de Religioíos.l.i.pag.20.

T l -
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í ) 4  miUgrofa Imagem de nojjd Senhora de Penha de Franca 
, . da Cidade de Macao» r í . * r  3
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56 ^  0 *ra dos muros da Cidade de Macao, em outro 
J j  eminente monte (do qual diz o Meftre Sicardo, 

fero mais alto que tem a China.) Tem os Religiofos Ere­
mitas de meu Padre Santo Agoftinho,huma refideneia,aon*T 
de adminiftraó os Sacramentos aos Chriftãos Chinas. Aqui 
nelte lugar, hc bufeada com grande veneraçaõ, & concurfo 

todos os moradores daquella Cidade > huma devotiíTima 
Imagem de N . Senhorade Penhade França.vTitulofemdu- 
yidaimpofto:por caiifado íltio,em que íe lhe ediíicou aquel- 
leSantuario:& por particular devoçaò dos Religiofos. A ef- 
te alto monte daô o nome de N ilâo, por razaô de hüa fonte, 
q tem o metino nome, & brota do mefmo fitio. He.efte San­
tuário da Virgem Senhora, de grande concurfo de romagês, 
pelas muytas, ôtgrandcs maravilhas, & milagres , que nelle 
obra a poderofa maó de Deos, pelos merecimétos de íua San- 
tiíUma Mây Maria Senhora noíía, o que eftaó teftemunhan- 
do os innumeraveis íinaes» que le vem pender das paredes 
daquella fuacafa, &: os muytos que cada dia fe IheofFere- 
cem,em teftemunho dos feus grandes poderes,8rgrandes bê  
neficios,& em final de agradecimêto nos q Ihos oíferecéraó. 
- 5 7  N o anno de 1 708. parrio hum navio da Cidade de 
G o a p a ra  a de Macao , o qual eftando já quafi perdido, &  
fumergido em hum bayxo, gritando hum menino,que hiá 
nelle, & chamando que invocaííem a Senhora de Pt nha de 
França: como todos logo fizeraô j repentinamente efi apá« 
raô do grande perigo cm que fe v iraõ, êc logo ficáraóos ma­
res íbííegados, ôc o navio em bonança. Continuáraò a fua 
viagem, 6c chegáraó a Macao com bom fucceíTo. Defle 
grande f^vor, que a Senhora fez a todos mandou logo o 

T o m .V lII . C  5 Ca-



3® ^  êint uario Mari am
Capítaõ fazer hum quadro em M acao, que foy a offerecer 
a Virgem Senhora, em memoria do beneficio, que lhes fíze. 
ra .O  qual k  vè pender naíuacafa. HeeílaSancifiima Ima­
gem de eícultura de niadeyra, de tres palmos para quatro de 

*• ^  fobreo feu braço efquerdo ao fantiilimo F i­
lho Menino, & eíláadornada dc manto rico, &  coroa de

fagrada Imagem a mandaríaô fazer os 
Religiofosi em memoria da Senhora da Penha de Lisboa, 
porque mc nao confiou, nem do tempo em que íe collocou, 
nem do motivo. Solemniza^fe afua fcfiividadeem 19. de 
Mayo. Eíeralem  duvida 5 porque em femelhante dia feria 
colloca ja naquelle Santuario. E alèm defia folcmnidade, fe 
lhe celcbraó muytas fefias votivas, pelos feus devotosiaon* 
de nao ío concorrem os Portuguezes : mas os Chinas. Deft* 
Senhora efereve na fua relaçaô o Padre Fr. Fauitino da Gra- 
ça,o Padre Francifco de Souía no feu Orienre Conquiftado 
CoBq.4. D<vif,i. n . i i .d a 2.p .& F r.Jofep h S icardo nafu»

t i t u l o  X I V .

V a milagrofa Imagem de N . Senhora de Tunqum.

R eynodeTunquin, que fe comprehendc,cni 
°  antigo, &  grande Reyno de An-Nam, confi­

na pela parte do mar, com ogrande Império da China, aon- 
dc antes pertencia, & de donde fe apartou juntamente com 
o da Cochinchina, pelos annos de 800. do Nafeimento ds 
Chrifto.-aquedeuoccafiaõom aogoverno dos Mandarins 
Chinas, ou afuamuytaambiçaõ, &injufiiças. Pelaoutra 
parte conhna com a Cochinchina; aonde também efieve fo- 
geyro: & fe feparou pelo dcfcuydo dos Reys Cochinchinas, 
que gozando de huma grande p a z , comella fe afímináraô, 
&  entregaraõ tanto às dilicias •, que deraô oceafiaó aos Tun- 
qm ns, para que fe levantaíTem, &: elegeíTem Rey da fua na- 
ç a o , que os governaííc. A  efte Rey no paíKraõ da Cidade

de
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de Macao alcuns Relieiofos de grande erpirito, & defejoíoíí 
da falvaçaó das almas j pelos annos de 1628. os quacs haviaô 
vindo do Japaô : com outros muycos Keligiofos de diverlas 
Ordens, por haverem apoítacadc da Fé os Japoens, 6c os 
haverem lançado fóra os feus Emperadorcs Gentios.

59 Entrando pois os Religioíos da Companhia em aCor- 
te deTunquin, começáraô Jogo aeípalhar a íagrada dou­
trina do Evangelho, àquelles Gentios, 6c foy com tan- 
î Q jfgrvor, & com tao claras, efficazes raToens, que aos 
mais barbaros, caiifava grande abalo em acegueyra de feus 
erros: que atè o feu mefmo Rey , ouvindo as infalíveis ver­
dades, íe penetrou tanto que ainda fendo Gentio, lhe deu 
hum Templo que fora edificado, para os feus fementidos 
deofes: 6c foy antes que elle foíTe contaminado pelos ídolos. 
Aqui Icvantáraõ àquelles Santos Rcligiofos hum Altar, pa­
ra os ufosda Religiaô CathoHca: & nelle collocáraó huma 
devota Imagem da Rainha dos Anjos,Maria SanriíTima,com 
o Menino Deosem feus braços.E nefteTemplo com fiimma 
paz , celebravaõ o Santo Sacrificio da MiíTa, com grande a- 
legria, 6c confolaçaô dos Chriftâos , que fe convertiaõ à Fé.

60 Succedeo vir afeita da Santiíli ma Trindade, em de-
zoyto de Junho: & em qiiantoos fieis fe ajunrávaô, para af- 
fiftir ao Santo Sacrificio da MiflTa , entrou pela Igreja hum 
Eunucho do P aço, ou o demonio reveítido nelle (  porque 
fofriamal as grandes perdas, que experimentava , em os 
muytos adoradores que perdia J com muyta gente arrnada 
ferindo aos Chriftâos, & fazendo grandes algazarras j inju- 
riando-os, 6c deshoneftando-os com feyas palavras, tratan-̂  
do-os de Cains: em quanto outros fóra fixavaõ em huma 
arvore hum Decreto d*ElRey: aonde nelle íe liaõ contra o 
verdadeyro Deos grandes blasfêmias , 6c facrilegios : &  
para com os feus ídolos muytas coufas de grande louvor, E 
deniinciavaõ também i quea converfaõ dos Gentios à Fé de 
Chrifto , poderia em algum tempo caiifar naquellc Reyno 
hum grande detrimentojainda que qualefte foíTe, por então 
pouco lô entendeíTe. C  4
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6 t  : Depois fe poz pena de morte a todos os Tunquincn- 

ies, paraque nao enrraifem nacafa dosPadres, &ieman^ 
daraõ fahir della a todos os que láeftavaô. T udoifto  feexe. 
cutava, dizendo íer por mandado do Reyj ou do feu valido, 
a quem elle dava muyto credito - oqual era inimigo dos 
Chnítãos. E o Eunucho mandou desfazer, &  deftruir o A l­
tar. Rcfíítio a ifto o Padre Alexandre R odcs, dizendo que

& conientimento
ir  que elle civeiie, Si levantaiiei

alli hum T em p lo , para os feus Porcuguezes, E ailim Ihe 
impedio deitruir > & tirar o divido Alta r ao Tem plo j &  os 
lagrados ornatos,fem que elle Ihe moftraflfe primeyroDecre- 
to aifinado por E lR e y , em que aifim o mandava. A  o qiial 
hum foldadornais attrevido que todos arremettco ao Padre 
dizendo: ôr atique pedes Decretos Reaes farey eu em peda- 
ÇOS; 6r com hum pao deu huma pancada na Imagem da Se- 
n ora, & Ihe quebrou a mao do Menino que em feus bra­
ços tinha. Porém dentro de quatro mezes, veyoelle a pagar 
q u e lle  horrendo facrilegio j porque logo veyo ocaftigodo 
Ceojfobreelle. Foy efte foldadoprezo porladraô : & en- 
tregue ao A lg o z , lhe mandáraô cortar aquella maõ, &  
aqiiellcs dedos facrilegos comque havia tom ado, &em pu- 
nhadoo pao: Sz aílim ficou cortada a maõ , &  mutilados os 
dedos , em caftigo bem merecido, de ferir ao SantiíTimo Je- 
lus Menino. EaíTim fe moílrou àquellcs Gentios naquellc 
leudecepado, que nunca ficaria femcaíligo aquelle, que 
oífendeíTe ao Deos dos Chriftãos: & os mefmos Gentios re- 
conhecèraõ, que fora aquella pena caftigo do feu temerário, 
&  íacrilego atrevimento. Apafiguado depois aquelle tumul­
to , & motim que odemonio havia feyto rayvozo por ver, 
que íe apartavao delleos de que ellejá eftava fenhor>comef- 
larao os Chriftãos com novo fervor a frequentar a Igreja, Sc 
a ir a veneraraquella fagrada Imagem da Rainha dos Anjos, 
ôr ella a obrar em favor de rodos os que aella recorriaô , 
muytos milagres, 6c maravilhas. O  que ainda hoje entende­

m o s
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mos que períevera. Da Senhora de Tunquin efcreve o Padre 
Daniel Bartoio nafuaHiftoria Aliatica da Companhia de 
Jefusj IÍV.4. Adas MariânoCentur.io.n.912.

T  I T  U  L  O  X V .

D a Imagem de nojjd Senhora da Cochinchina.

S

C],
'li)

62 Reyno de An-nam , a que nòs chamamos Co- 
chinchina , comprehendia antigamente todas

as terras, que confinavaô para a parte do mar, com o Impé­
rio da China. Nos íeculos atraz ogovernáraô osmclmos 
Chinas, pelos íeus Mandarins. Mas os naturaes naô poden­
do já fofrer opezado jugo do ícu governo , oíacudiraó de 
íi com armas, matando a todos os Chins. He tarn dilatado 
efte Reyno, que excederá tres vezes o de Portugal} & hoje 
heaquella Monarquia muyto mais dilatada com o que por 
força de armas conquiftáraõ os feus Reys, porque alèm do 
Reyno do Champà,comàraô muyta partedodeTumgrim> 
mais vefinhoà China. He taõ povoado, que nelle fe nume- 
rão mais de quatorze milhões de almasjhe muyto abundante 
de fedas ,almifcar ,&  ouro, & bem provido de todo o gene- 
To dc mantimentos: gados, de peyxe.

63 Entre as muycas Províncias de que confta efte Rey­
no, humadellasheade Cacham, em hum lugar delia havia 
doLis Gentios cafados, que tiveraô quatro filhos: o terceyro 
delles, que fe chamava Nhum, era de condição muyto bran­
do, & muy compofto: mas por extremo medrozo : & feus 
pays faziaô muyto pouco cafo delle, &  muytas vezes lhe di- 
2iaõ , que era inútil, &  de nenhum preftimo. Tendo efte 
vinte & quatro annos de idade , cafou com huma Chriftãa,

i; chamada Francifca, por fer muyto honefta , Sc de bons pro- 
cedimentos. E ainda que Francifca naó levafíe a bem fer ma-

Srido Gentio, com tudo obedeceo a feus pays} aos quaés naõ 
pòdem contradizer as filhas nos cafamentos. Confiava po- 

I:. rèm
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rèfi) Francifca cm Deos j de reduzir ao marido a rcctber o 
Santo Baunfmo, como fez depois de potico tempo. Porquc 
tendüouvidoü Catecifmo, ferefolveoafazcr C hriftào, & 
foy regenerado naqueliefanto iavatorio corn o nome d# 
Thomas.

64 Nacrcabia de alegria Francifca, por haver ganhado 
para Deos a feu marido, corn o quai foy vivendo em muy ta 
paz,& eraô muyto devotos da Virgcm Maria noiTaScnhora} 
fl quem muytofecncomendavao. Nefte tempoquiz EUley 
da Cochinchina entrar pelo Reyno dos Laos, que ficao nas 
coitas da mefma Cochinchinai ôt mandou fazer novas levas 
de loldados, entre os quaes foy aliftado Thomas : que dey- 
xando a Patria, &  a fua cafa fefoy a viver corn fua mulher 
cm a Corte. Aborrecia muyto Thomas a guerra, allim pelo 
natural raedrozo j como pelo fobrenatural, defejando de 
fedartodo a Deos. Por iiîb rogava fempre aos Mandarins 
Chriitaos, lhe alcançaiTem licença d’ElR ey, para voltar pa­
ra a fua Aldea, &: o mefmo pedia a noiTo Senhor. Mas o Se­
nhor foy fervido que ThomàsfoÎTe à guerra, para dar bom 
exemplo aos companheyros , que eraõ Idolatras : aííim em 
naõ fe defmandar nas diíToluçoens proprias de foldados,co- 
mo em fe abíter de comer carnes nos dias prohibidos i que­
rendo antes padecer fome,que quebrantar os jejuns da Igre-. 
ja. Ficavao àvifta do que Thom  às obrava, muytoedifica- 
dos os Gentios,vendo-a hum moço de 2ó.annos,taô dado às 
abítinencias, &  taôrefiítado nasfuasobras, &  palavras: &  
ainda que poucos o imitavaô,com tudo louvavaõ a Thomas 
nos íeus honeítos procedimentos. Neíta campanha a doe- 
ceo com outros rauytos : &  tornando para a Corte foy curá- 
do de fua mulher F rancifca com tanto defvelo, que em bre­
ve tempo cobrou faude.

6f Com o eíta alma de Thomas foíTe taó amada de 
Deos, foy neceíTario puriíicala no fogo da tribulaçaõ. Eítan- 
do eítehurn dia efgrimindo com outros, paraevitarem a 
ocioíídadc, lhe deu o companheyro com quem jugava hu­

ma
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ma pancada no hombro eíquerdo, com tal força, que ficou 
Thomàs quafi aleyjado, por efpaço detres annos. Grande 
foy o fofrimenro com que levava aquella mokftia:mas muy- 
to mais o moleftavaoduro cativeyro da m ilícia, defejando 
muyto oíoflego daíua alma, para fe occupar todo nofer- 
viço defeu Creador. Vendo como os Mandarins feus ami­
gos, fenaó lembravaõ delle,acudio a D ecs, & também a 
nofla Senhora, & fez ao Senhor voto para que elle Ihocon- 
cedefle. Otrvio Deos os rogos de Thom às, & logo ao ter- 
ceyro dia alcançou a licença , para volrar para a fua terra.

66 Naò cabia Thomàs de alegria com efte favor do Se­
nhor; voltou para a íua terra em companhia de fua mulher 
Francifca: a hi na fua terra com as vilitas , & parabéns dos 
amigos, &  com asoccupacoens, cm difpor a fua vida, lhe 
foy efquecendo a íatisfaçaódoíeu voro: Masnaô fcefque- 
ceo o Senhor de cobrar o que lhe devia. E para nos enfinar a 
todos o primor com que devemos cumprir as palavras dadas 
á Deos ,que tantas milericordias nos faz •, mandou poravifo 
a Thomàs humas dores de olhos ram vehementes, que o 
menos que receava era perder a villa. E quanto mais fechava 
os olhos do corpo, pela vehemencia da dor > tanto maisfe 
lheabriaô os daalma, para conhecer aingratidaô, queco- 
mettera contra Deos. Tratou logo de cumprir o feu voto , 
& também logo fe acabáraó as dores , & ficou fam.

67 Neílefem po teve noticia Thom às, quefeupaycf- 
tava gravcníentc doente na Corre de Sínoà , pelo que por 
naõ faltar à obrigaçaô de filho, partío logo a ir vifiralo , &  
com o temor de que morrefle ainda gentio, todo o cami­
nho, que era de quatro dias , foy pedindo a Deos que con-' 
fervaífea íeu pay a vida atèelle chegar, lhe cleíTe luz pa­
ra ver o caminho da fua falvâçaô, & graça para receber ò 
Santo Bautiímo. Como Deos femprefaz a vontade aos que 
o temem concedeo a Thomàs o que pedira. C hegou, t a ­
chando ao pay muyto desfalecido de forças,mas com os fen- 
tidos muyto perfey tos>cxhortou-o a que fe fizcíTe Chriílào.

Com
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44' Santuario Mariano
C jm  as boas palavras de Thomas feconverteo pedioo 
B -ucifnio, que fe Ihe concedeo depois de bem inílruido, &: 
lhe impu ieraó o nome de A ntonio,baucizado efpirou nos 
braços do li I ho. F icon Thomas may to obrigado ao Senhor 
pelos favores qae lhe fizera. E animado com elles, tomou 
confiança para pedirão mefmo Sen lor a falvaçaòdeíua mãy 
ainda gentia. £ achou tanto a leu favor odeípacho, que a» 
doecendo ella depois da morte do marido: pelo que feu fi­
lho Thomàs lhe diíTe, 6c prégou, quiz cambem morrer 
Chriftáa. Pedio o Baucifmo, 6c lhe deraõ o nome de Moni- 

& depois de poucos dias faleceo.ca
68 Ficou Thomàs muyto alegre com taó felices fuccef- 

fos mas como a vida dos Juílos feja coda cecida de alegrias, 
triftezaSj para que os bens queelles aqui recebem,deipertem. 
nelles as cfperanças dos prêmios do C e o ; indo Thomàs a 
arrecadar certo dinheyro, quefe lhe devia , lhe deu no ca­
minho hum taó maligno achaque, que ficou tolhido em a- 
metade do corpo.Foy levado à Cidade de Cacha5 ,para alli 
fe curar: mas reparando Thomàs em que as medicinas lhe 
naõ aproveytavaõ fez voto a noíTa Senhora , de quem era 
muyto devoto, delheedificar humaErmida, em que ella 
fbíTefervida , louvada,6c venerada, felhealcançaííe de feu 
precioío Filho a faude perfeyta. Sarou logo , 6c deu princú 
pio àobra promettida,acabou-a, 6c levantou hum Alçar, 6c 
nelle collocoii huma Imagem que mandou lazer, da fobera- 
na Rainha dos Anjos: à qual não fó offercou aquella cafa de 
O raçaõ; mas também fe offereceo à Senhora por feu perpe­
tuo Ermitaõ, o que fazia naõ fó com grande cuydado > mas 
com muyto goílo.

69 Quafi fempreefiava Thomàs no feu Santuario, oc- 
cupando-fe noaceyo , 6c ornato delle , 6cnoagazalho dos 
Chriftáos, que alli fe ajuntavaã a louvar aD eos, 6c a fua 
SantiíTima M ly . Concorriaô eftes duas vezes no dí  ̂a fazer 
oraçaó, 6c também para ouvirem Miíía , quando havia al­
gum Padre para a d ize r , 6c também em rezarem de joelhos

• ‘ pelas
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pelas contas com tanta devoçaõ, que a todoscaufava admi- 
raçaõ, & edifícaçaõ. Mas o que punha em mayor admiraçaó 
a todos , era o agrado, com que Thomás recebia os Chrií- 
táos, que vinhaõ de longe a bufcar, & a venerar aquella fua 
Senhora,os quaes nunca delle foraó viítos nem conhecidos: 
porque a todos tratava como a Irmãos criados na fua mefma 
cafâ , na qual lhes fazia toda a boa hofpedagem, & os regai- 
los que permitiaõ asfuas poííes. Deu-fe afoberana Rainha 
dos Anjos, por bem fervida do feu fervo Thomas alíim pc- 
ia fua devoçaõ  ̂como pelos jejuns dos Sabbados de todo o 
anno, & vefperas das fuas Feftividades o que nunca faltava; 
ainda que eftiveíTe doente, &  pelo cuydado, que tinha da- 
quelle leu Santuario, & pelo defvelo com que agazalhava 
aos feus romeyros, que vinhaõ dc longe a louvallaj &  a ve- 
neralla, naquelle pequeno> mas muy to devoto Santuario.

75 Para fe moftrar poisa Senhora agradecida aosdef- 
velos de Thomas, lhe alcançou de noíTo Senhor hum filho, 
que Thomás defejavaj naõ para herdeyro de fuas riqueza^ 
porque as naõ tinha ; nem para lhe alíiftir na fua velhifle; 
mas para quedepòis de fua morte herdaíTe o cuydado da- 
quella fua Ermida. Com a nova mcrcé do filho, fe dcraô os 
dous bons pays, por mais obrigados a D eos, êr a fua M ay 
Santiflíma. £ para fatisfazerem tanta obrigaçaõ, repartia© 
largasefm ollas,& frequentavaó os Sacramentos, receben­
do-os em todos os dias Santos, & de preceyto. Com eíla vi* 
d a , que faziaô, cdificavaõ atè aos mefmos Gentios, &  T h o ­
mas fe hia difpondo para haver de receber a coroa do Mar- 
tyrio.

7 1 Logo que fe publicou em Cachaõ, a prohibiçaõ da 
Ley de Deos , teve Thomás avifo, eftando refando na fua 
Ermida diante de noíía Senhora, &  com toda a brevidade 
recolheo o que pertencia ao culto D ivino, àc o efeondeo, 
fechando tudo em hum cayxaõ, como eraô as imagens fa- 
gradas, para que naõ padeceíTem algum defacato. E poden* 
do fugir naõ qiiiz : mas ficou em fua cafa aonde entráraõ oi

foU
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Îoldados, que buicando todos os cancos délia, foy Dcos fer­
vido , & a bcn.hora que naô viiTem ocayxaô em que ellavaô 
as fagradas Imagens, & os livros. E naô achando nada do 
quebufcavaó, lev áraõ prezo a Thomas : o qual hiamuyto 
alegre converíando com os foldados. Prcfentado no Tribu- 
nai dos Mandarins confcíTou com grande conílancia que era 
Chriftão, 6c que elle levantara aquella Ermida i pelo que 
foy levado ao cárcere. Nefte tempo alcançou licença dos 
guardas, para poder ir ao Porto de Fayfó a buCcar aos Pa­
dres,que o exhortáraô muy to para fofrer tudo o que foíTe de 
mayor honra, & gloria de Deos. E recebidos os Sacramé- 
tos voltou para o tronco a buícar aos companhey ros, prezos 
também pela Fé.

72 M uyto defconfolada fícou Francifca porque ficou li­
vre, dezejando ella acompanhar ao marido nas prizoens por 
amor de Jefu Chrifto. Confolou-a porém noíTa Senhora,com 
naõ permittirque os foldados deftruiflTcm ,ou queymaíTem 
afua Ermida, ôepara alcançar cíla mercê tinha ella feyto 
voto à mefma Senhora, de dar por feu amor certa efmolla, 
quelogocum prio. F oy depois acompanhando,& fervindo 
ao feu riiomàs, para que foíTe confiante na Fé. Varias cou- 
fas lhe fuceedéram no cárcere , em que o Senhor mofirava 
o muyto que lhe agradava a cenceridade do coraçaô de 
Thomas.

73 Finalmentc foy levado Thomas em companhia de 
outros très ; & todos com grande animo, & valorofíerecè- 
rao as vidas, 6c os pefcoços à catana, pela confiífaô da Fé,6: 
Religião Chriftãa. Cortàraõ a Thomas de hum golpe a ca­
beça a qual cahindoem terra, movia fuavemente osbeyços, 
como pronunciando os Santilíimos nomes d ejefu s, 6c de 
Maria.Tinha nefie tempo Thomas quarenta, 6c hum annos. 
Acudirão logo os Chrifiãos â porfía para recolherem algua 
partedaquellevitoriofo fangue.A quem mais íeefmerou na* 
quelles piedofos ofiícios, foy Francifca mulher de Thomàs; 
a qual com animo mais, que varonil, acompanhou ao ma­
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ridolembrando-lhe fempre no caminho, o premio cterno, 
que lhe daria Deosem o Ceo. Parecia Francifca outra N a­
talia , quando em femelhante conflito animava a feu eípofo 
Adriano. Dizia-lhe, que por huma dor inftantanea, recebe­
ria huma coroa de gloria.

74 Tanto que o algoz o levou para o lugar aonde ha­
via de morrer, íe chegou Francifcaa elle, & lhe fez très 
cortezias muyto profundas , dando-lhe as graças da boa 
companhia, que lhe fizera, & do bom tratamento que lhe 
dera. Depois lhe beyjou os pès como a fenhor, as mãos co­
mo a pay, a face como a efpofo, & a canga como a martyr. 
Ella canga he huma grade pezada , quelançaô aopefcoço 
dos culpados, que vaô a padecer. Levantada Francifcaem 
pè, lhefoy confertando oscabellos. Pafmou todaaquella 
multidaô, & muyto mais os Gentios, vendo tanta conftancia 
em huma mulher, todos choravao de ternura à vifta daquel- 
les pios obíequios.Afaftoufe depois Franciíca quatro paflbs, 
para dar lugar ao algoz : 8c dalli lembrava a Thomas repe- 
tiíTe a meudo os fuaviflimos nomes de Jefus,& de Maria.Da­
do o golpe acudio Francifca com hum pano fino , & precio- 
fo, & nelle envolveo a cabeça que eftava no cham. Seguiraõ- 
fe os parentes com hum cobertor rico, no qual recolherão o 
corpo, para que aquelle preciofo fangue, que delle fahia naõ 
ficaíTe na terra. Elevando Francifca a cabeça paracafa, 8c 
também o corpo  ̂puzeraõ tudo em hum cayxaõ, para o en­
terrarem nodiafeguinte.

75 Nefte diaqueeraõ i i .  de Mayo de 1664. foraõâ' 
abrir ocayxaô, 8c ficáraõaflbmbrados: porque viraõ a cabe­
ça unida ao corpo, como fenaô foíTe degolado, fó lhe appare- 
cia no pefcoço, hum final da ferida. Defta forre pagou Decs, 
8c fua Santiflima M ây,a grande devoção de Thomas. Fran- 
cifcacontinuou depois no ferviço de noíTa Senhora, & co­
mo era muyto devota fua-, a Senhora lhe faria muy tos favo­
res , 8c também pela confollar, lhe confervaria a Ermida que 
com tanta devoçaõ, lhe havia dedicado ella, 8c Thom as, 8c
' a meí-
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a aicfína Senhora alcançaria, para aquella Chriíladade gran­
des augmencos: pslafervorofa devoçaõ com que afervíaó, 
&loLivavaõ. E íegunio  as noticias com a morte d’ElRey 
TaybaofefoíTegaria detodo aperfeguiçaò, porque o filha 
feufucceírorjeramuytoinclinado aosChriftãos. Defta Se- 
nhora íe faz mençaõ nas MiíToens da Cochinchina cap.i 7»

T I T U L O  X V I .

D a  Imagem denojfa Senhora da G raça de M a la ca , do Con*
vento de Santo Agojim ho,

7Ó >r Alaca foy intitulada dos Antigos A u rea  Cher« 
Í.VJI fone(fo. Tem  o íeu aíTento em altura de dous 

gráos do Norte i & diíla ao Oriente 600. legoas da Cidade 
de Goa. Era cabeça do Reyno do íeu nomsjíituada no meyo 
de huma coíla de 90. legoas de comprido. Emporio univer- 
faldocommercio do Oriente , & efcala de Levante, &: Po- 
nente : &  aíUmera muyto opulenta em riquezas, 6; mer­
cancias i tanto que nenhuma Cidade da Aíia a excedi‘a. E íè o 
clima fora mais benigno,& favoravelaos Eftrangeyros, fem 
duvida, tivera em todas as do Mundo a fuperioridade. F oy 
conquiílada no anno de 15 11. pelo grande Albuquerque. O  
qual do Palacio Real eregio hum fumptuofiílimo Tem plo, 
àíoberana Rainha dos Anjos , com o titulo de fua Anuncia­
ção. Foy eíla Cidade hum illuílre Theatro de heroicas pro­
ezas , 6cfaçanhas Portuguezas : mas hoje, porjuílosjuizos 
de Deos defpojo dc herejes, de M ouros, Gentios: &  tudo 
occaílonáraô os peceados.

77 Fundáraóos Filhos de Santo Agoftinho hum Con­
vento na Cidade de Malaca que dedicáraô à foberana Rai- 
siha da Gloria, debayxo do feu , para ella gloriofo timio : 6c 
para nòs todos, de fummaveneraçaô, q heo da graça: & col- 
íocáraô na fua Igreja huma Imagem da mefma S^eníiòra.Foy 
iftopouco depois do anno de 15 75.Porque neRe foraõ muy-

tos
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tos Rcligiofos, 6c fundáraó em varias partes. Com efta Se­
nhora tinhaó grande devoçaõ , naõ lo os Keligiofos j que 
por Filhos era juítoque todos a amaíTemi mas os moradores 
daquella Cidade j porque em todos os trabalhos, 6c grandes 
tribulaçoens,em que fe viaõ fem prerecorriaó a efta íua gran­
de Defeníora: 6c ella lhes acudia, 6c os livrava de todos os 
ícus inimigos.

78 N o  tempo em que foy Governador daquella Cida­
de André Furtado de Mendoça, fe vio ella cercada por mar, 
&  terra de hum poderofo exercito, em que fe haviaóajun- 
tado fete Reys Gentios, como foy o R ey  d e jo r , 6c o de 
P a m ,&  outros aos quaes ajudavaó osOlandezeSi quefe 
confederáraõ com elles em doze naos que governava o Ge­
neral Cornelio. Vinhaô todos de maópofta, para haverem 
de tomar a C idade, o que fariaô a naó terem hurna taô gran­
de Defeníora: porque ainda que o General era invencível, 
as forças eraó taó limitadas, que naò tinha mais que duzen­
tos homens : 6c os inimigos por mar dezafeis m il: em innu- 
jmeraveis embarcaçoens, 6c emterra fó demofquereyrosde 
peyco , 6c murriaôtinhaô mil 6c quatrocentos ioldados. E 
yinte 6< cinco canhoens de bater,q em poucas horas puzerao 
qiiaíi todos os muros por terra. Nefte grande conflito aper­
tado o Governador dos combates : recorria a D eos, 8c dian­
te da Senhora da Graça proftrado de joelhos, lhe rogava fe 
lembraíTe daquella Cidade. Naô defcançava, nem de noyte, 
nem dedia:refiftindoíempre valerofamenteaosinimigos.

79 Vendo pois o Governador que o cerco já paífava de 
tres mezes , 6c que já naô havia mantimentos, que faltavaó 
osfoldadosj huns fracos com a fom e, 6c outros deíanima- 
dos;Sc fem nenhuma efperança de foccorro.Pedio à Senhora, 
que naõ defamparaíTe aos feus, os quaes como verdadeyros 
Chriftãos namavaó} 6c reconheciaô a feii Santiífimo Filho 
por feu verdadeyro Deos , 6c Senhor, 6c o confeííavaô ainda 
que peccadores, por feu Senhor , 6c Salvador, 6c queaíTim 
naô permiffirTe pelos peceados dc alguns, que osHereges,
. T o m .V líI .  D  Müu-
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iMouros, ÒÍ Idolatras} profanaíTcm tantos Santuaríos,quan^ 
tos naquelia Cidade eram venerados.

8o A Senhora o conlolou, apparecendo-lhe duas vezes, 
cercada de íoberanas luzes, a pnmeyra íobre o muro proxi* 
m o à  torre dos finos do Convento de Saó Domingos: & a  
íegunda em obaiuartc de Santiago,o que os Olandezes obfer- 
varaõdcíuaseílanciasj 6c animou a que profeguifle, porque 
havia de vencer aos inimigos. Com eftes foberanos favorts 
ficou muy to alentado o virtuofo Governador André Furta­
do , 6c foy taò grande o animo, que a Senhora também in- 
fundio nos feus poucos foldadosique fem algii receyo faziaõ 
muycas fahidas, 6c em todas alcançavaõ vitoria dos inimi" 
go s, aonde íe via a grande aíllftencia daquella foberana Bc- 
lona , que parece hia fempre diante j 6i foy tal o terror nos 
inimigos, fendo tantos que a Senhora lhes infundioj q já naõ 
ouíavaô chegar. Vendo ellcs os muy tos que eraõ mortos, 
Ôc que naõ tinhaõ efperança de vencer aos cercados defef- 
jperados da emprezatratáraó de levantar o cerco j &  aílim fe 
foraõ deftruidos, 6cdesbaratados, deyxando a Cidade livre.

81 Reconhecendo o Governador, como taõ Catholico, 
de donde todoefte bem lhe havia v in d o : foy com os feus a 
renderas graças,àmifericordiofa Senhora:&  tod oopovoj 
que tantas experiências tinha dos feus favores, lhe foy a 
dar as graças, de os livrar de tantos, 6c taó cruéis inimigos. 
Muytosforaõ os favores, que aquelles Religiofos fempre 
receberão defta milagrofa Senhora, em quanto afiiftiram 
naquelia C idade; 6c também os moradores delia. Naõ me 
confiou i na perda de Malaca para onde os Religiofos levá- 
raõ a Senhora, que he decrer a naõ deyxariaô atli. Da Se­
nhora da Graça de Malaca faz mençaõ o Padre Mefire Fr. 
Fâufiino da Graça na fua Relaçaõ,

T I-
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Doítmlagrofa Imagem de nojfa Senhora doO peyro da Cidade
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, 82 TV l  A  mefma Cidade de Malaca , fe venerava hu- 
7 ma muyto milagroía Imagem da Excelía Rai-

nha dos Anjos, a quem aquelles moradores invocavaõ com 
o título de N.Senhorado Oyteyro,titulo impofto por cau- 
fa do fitio em que a fua caía fe havia ediíicado: como a Se­
nhora goíla de que íobre os montes, Ôc oyteyros íelhe le­
vantem cafas, para delles como de Atalaya, vigiar fempre a 
noíTo favor $ para nos amparar j &  defender de todos os nof- 
fosinimigos, aílim corporaes, como efpirituaes: poriíío 
querque nelles abufquemos, & veneremos. Era efte fitio 
hum Oyteyro,que ficava junto à Cidade. Aqui a eftc azillof 

^  amparo daquella foberana Rainha da G loria, recorria 
fempre aquelle miferavel Povo, quando fe via mais apertado 
dos nuiy tos inimigos , que o cercavaó , por todas as partes, 
(&  ainda hoje recorrera a ella.fe he que ainda ao prezente vi* 
vem alguns Chriftaos naquella Cidade, & fe ainda períevera 
na melma caía -, porque me naô conftou atègora, q a levaflem 
para outra parte) ainda hoje também fe viram triumphantes 
de feus inimigos, os M ouros, Achens, Jaoos , Jantanas, &  
de outros muytos -, fe os grandes , & enormes peccados, naõ 
clamáraõ ao C e o , pelos caftigos , que depois lhe vieraõ.
• 8̂  Pelos annos de 1545.chegou àquella Cidade o gran­

de Apoftolo do Oriente Saô Francifco Xavier: &  aílHÍindo 
nelia, a fua principal derrota para onde hia, era para a cafa 
da Senhora do Oyteyro. O  fim com que o Santo foy de­
mandar aqnella Cidade era a converfaõ das innumeraveis al­
mas a que Deos o movia : porque dalli começou a conquif- 
far muytas, para o C e o , que o demonio tinha tyrannizado. 
Daquella Cidade paíTou às Ilhas Malucas, & às mais da Â fia
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Infular, aon Je obrou muycos, & grandes prodigies. Eilan- 
doem M alaca, a fua alliltencia certa, era no Santuario da 
Senhora doO yteyro. Era efta caía da Senhora, huma das 
Fregueiias da C id ad e: & pela grande de voçaô que o Santo 
tinha à Senhora, obrigados os Clérigos (jx. quem ella per­
tencia )  da fanta vida de Xavier, &  dos fubditos, lha oíFere- 
céraô para nella fundar hum Collegio da Companhia j por­
que a primcyra eftancia,ôc lugar em que fe acomodáraõ foy 
junto à Mifericordia.

84, Nefta cafa, &  Santuario da Senhora gaftava o Santo 
Xavier as noy tes inteyras em oraçaõ , na fua prezença i &  da 
Senhora recebia muytos ,6c grandes favores, Porque a ella 
recorria fempre quando lhe pediaõ por alguma grande ne- 
ccílidade, ou trabalho, aílim publico, como particular de 
algum dos moradores, quando fe viaõ cm graves neceílida* 
des, ou doenças fuas, ou de feus filhos. Em huma occaíiaõ 
deitas eftava gravemente enfermo hum rapaz, de quinze 
annos, filho de hum Portuguez , &  de hum ajaoa: ao pay 
aconfelhou o Santo, que o encomendaíTe à Senhora do O y- 
ceyro, 6c lhe prometteíTede o levar lá nove dias, 6c que elle 
na manhãa feguinte lhe iria lá dizer IVIiíTa, 6c o encomenda­
ria muyto à Mãy de Deos. Foy o Santo ,  6c na mefma hora 
que eile dizia Miííaabrio o enfermo os olhos, queeftavajá 
como morto , fallou, 6c cobrou perfeyta faude , pelo favor 
denoíía Senhora , 6c ínterceíTaõ dogloriofo SaõFraneiíca 
Xavier.

8ç N o anno de 1547. chegou àquella Cidade em nove 
do mez de Outubro , quarta feyra às duas horas depois d« 
meya noyte,huma grande, 6c poderoía armada de El k e y  do 
Achem. E vinhaõ taõ foberbos os inimigos, 6c taô fiados no- 
feu grande poder, que fe lhes reprezentou tomavaõ a Cida­
de às mãos lavadas. Mas ainda que puzera© a Cidade em 
granndefobrefalto, tiveraô para os defender a Senhora do 
Oyteyro,quic fempre vigiava por ella, 6c aíHm aSenhora a 
livrou 3̂ naô fó do grande damno que pudera receber, mas a*

1 .
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-judou aquelles poucos Portuguezes, para qienao moftrai- 
:-fem defcuydados, ôf para que os naô deftruiiTem detodo 

como intentavaô. E porque naõ puderaõ coníeguir o que 
intentavaõ j queymáraó alguns navios dos Portuguezesi 
que eftavaô naquelle Porto, & íe voltáraó outra vez fem fa­
zerem mais outro damno. Tomàraõ nocaminho huns pef- 

. cadores, aos quaesmakratáraò barbaramente cortando-lhc
- os narizes, & orelhas i & por elles mandáraõ huma carta ao 
Governador cheya de barbaras injurias.

’ 86 Logo de manhaa foy o Santo ao Santuario da Se­
nhora do Oyteyro a encomendar-lhe aquella Cidade, di- 
zendo MiíTa no feu A ltar, Sc voltando da Senhora lhe mof- 
tráraô a carta, & deraõ noticia do que os Mouros haviaô 
feyto aos pobres pefeadores. Vendoo Santo eftainfolencia 
animou aos Portuguezes, a que apreftaííem asfuasembar- 
caçoens, Sc fahiíTem com toda a diligencia contra os inimi­
gos. Eraõ as embarcaçoens fete galeotas , que cílavaô vara-

- das em terra por velhas, & abertas, Sc maltratadas. E ainda 
que ouve grandes difficuldades -, elle as desfez codas, Sc ani­
mou aos íoldados aquefoííem com grande refoluçaô , ôe 
valor contra os inimigos de Chriílo. A alguns pareceo a re- 
foluçaõ temeridade : como era o peleyjarem huns poucos 
Portuguezes contra cinco mil Achens , & T iircos, muyto 
grandes íoldados : Sc oy to galeotas ( porque depois chegá- 
raó duas, Sc porque das fete logo ao fahir fe perdeo a Capi­
tania , ainda que naô perigou a gente, & aflim eraô íóments 
oyto por todas entre galeotas, Sc fuílas )  contra feíTenta do 
inimigo.

87' Mas pode tanto a authoridade do Santo X avier, &
a grande opiniaô dafua virtude, que osnoíTos fahiraõ dc 
Malaca com grande valor, Sc reíoluçaõ, em oalcance dos 
inimigos : &eftandotoda a Cidade fufpcnfa , Sc em grande 
temor, chorando todos a perda da Armada, quejulgavaõ 
por fem duvida. O  Santo Xavier que tinha já alcançado da 
Virgem nolTa Senhora do Oyteyro obom fucccflb , para

T o m ,V lI L  D 3 • to-
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todos, íe foy ao puJpjco , ôc no Sermaõ que lhes fc'z os re- 
prehendeo da fua pouca f é ;  avizando-os do bom fucceíTo: 
&  mandou que todos dcíTem poreile as graças atioíToSe- 
nhor, &  à Virgem Senhora doO yteyro , ôc pela grande 
vitoria, que lhes havia dado contra os íeus inimigos. E foy- 
Ihe pintando o dia, a hora, &  o modo, &: defpoliçaò da ba­
talha, como fc com os Teus olhos avilie» annunciando*lhes 
também o dia em que ha viaô de voltar vitorioíos,& carrega­
dos de muytos defpojos do inimigo.

88 Foy muy to de notar, que fendo os noííos duzentos 
homens, ou pouco mais emoyto fuftas, & galeotas podres» 
&  abertas deftruiíTem huma taõ grande armada » que confta- 
vadefelTenca embarcaçoens todas grandes, 6t capazes dc 
toda â refiftencia j matando*lbe mais de quatro mil homens» 
porque os mais, quafi todos deáraó cativos , & dos noííos 
fó morreraô quatro.Tomarao-ihe i^.naviosque troujcerao 
a Malaca, metendo-lhe os mais no fundo; porque de toda a 
Armada eícapáraõ poucos que fenaó perdeííem ,ou cativaf- 
fem. Quem pois, foy a que à Cidade de Malaca fez elle taõ 
grande benefício , fenaó a Virgem Senhora d o O y te y ro , a 
quern muyto encomendava Saó Francifeo Xavier aquella 
Cidade , & feus moradores? Chegou o dia promettido, pelo 
Santo, & acabáraô de reconhecer osduvidofos, a grande 
fantidade , &  os grandes merecimentos daquelleprodigío- 
foSanto. E também o muyto, que aquella grande Senhora 
peleyjava por elles-, o muyto que rogava a feu Sanciííímo 
Filho os a/uda/íe, para que confeguiííem aquella naó imagi­

89 Eífanr^o o Santo Xavier na cafi da Senhora do O y- 
reyro rogando-lhe por todos aquelles Gentios ,quedefeja- 
va meter no Ceo,íhe levou la oCapitaõ Jorze AlvresaqueU 
le jap aõ i qucDeos lhetrouxe, &  aquem ellebaiitizou , &  
poz o nome de Paulo de Santa Fé,com quem o Santo mwy- 
to feaVgron, pelas noticias que lhedava dojapaô. N os 
princípios de Abril doannode 1550* eftando o Santo X a­

vier
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ívier noJapaò,chegáraô a MaUca aspnmcyras novas dos 
ifelices princípios da nova Chnílandade deCongoxima. E 
I tomo D. Pedi o da Silva era iimmo amigo de Saó Francifco 
i Xíivicr>& miiyco zeloío da F é, &augmento da Keligiaó 
i C h n d âa, ícftqoii com publicas alegrias, & com íolemnííli- 
I ma pompa, a venturoía poiFe que Chrillo Jcfus haviato- 
I mado, pelas mãos do Santo Apoftolodo Oriente, daquellas 
I prcradiílimas ilhas. F aíllm todos os magiílrados c iv il, &: o 

Eccleíiaftico, & die com roda a gente de guerra foraõ em 
1 Pi ociíTaò a render as graças a Deos,6c à V'irgem nofla Senho- 
! ra, em a fua caía do Oyteyroípor haver conduzido ao Japaõ 
í a o  S an eo Padre Mettre Francifco, nofeliciílimo dia de leu 

glonoío triunfo ao Ceo (  porque em 15. de Agotto havia 
i entrado naquelle porto,)&  darlheos parabéns de ter aceref- 
! ceiitado ao império da Igreja Romana huma Monarquia 

de tantos Reynos, & taó politicos : htuada nos confins do 
Mundo. Nette dia cantou o Vigário de Malaca folemne- 
irente a Miíía.

90 Qiiandoo Santo Xaviervinha do Japam para Mala- 
ca,padeceo a nao huma grande tormentâ,& delia íe defamar*

I rouobatel emquevinhaó quinze homens. Todos tiverao 
o batei por perdido, ôc por afogados os que nelle ettavaõ. O  
Santo o encomendou â Senhora doO yteyrode Malaca :&

I a Senhora o defendeo das ondas, &  trouxe fem já feefperar,
I àvitta da nao depois de très dias, tendo paíTado a nao por 

davante mais de feíTenta legoas do lugar aonde começou a 
tormenta. Naô perigou nenhum dosquevinhaô no batei, 
&  elles nao fentirao o trabalho, porque parece que a Senho- 

! ra mandou a algum A njo, que na figura, & forma do Santo 
Xavieros acompanhatte,&: defendefie do perigo.Xinha ro- 

i gado muyto o Santo à Senhora otrouxeffe , 6c quedefen- 
’ dette a todos os que nelle vinhaô , prometendo-lhe dizer 
I tres Miflías nofeu Altar, 6c aSenhora fez pontualmente o 
i  que o feu caritativo fervo lhe pedira. Succedeo ifto no anno

de 155
D  ^ 91 Mor-
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9 1 Morrendo efte gloriofo Santo, &: eftc grande Apof. 

tolo do O riente, na Ilha de Sancham 3 quando mais abraza- 
do do ardente zelo da converfao y & falvaçaô das almas per« 
tendia entrar no grande Imperio da China, cm oanno de 
1552. Troiixeraô ofeu corpo a Malaca : & com grande a- 
coinpanhamento de toda aquella Cidade , 6c naô com pou® 
cas lagrimas, o foraõ fepultar fegundavcz, namefmacafa, 
&. Sancuario da Senhora do O yteyro , que parece lhe quiz 
pagar a Senhora aquella grande, 6c cordcal devoçaõcom 
que a bufcava , fervia, 6c amava em lhe dar lugar, 6c‘ depofi- 
to na fua cafa 3 em quanto o nao tresladavaò , para a India , 
6c Cidade de Goa. lllo  mefmo ceftemunba o noilo Fernam 
Mendes Pinto: dizendo que era a cafa aonde naquella ter­
ra iempre em quanto vivera fizera a fua habitaçaô,& de don­
de fe havia embarcado para haver de entrar no Imperio da 
China, havia nove m ezes, 6c vinte 6cdousdias; porque 
chegou a Malaca o feu corpo a 22. de Março de 15^2.

92 Qtiandc o Capitao de Malaca D. Alvaro de Ataide>
6  Gama, que tanto devia a eile grande Santo, Ihe impedio> 
a jornada a China o feu unico alivio que tinha neila fua gran** 
de pena , 6c defconfolaçaõ Ç que confeiTava naõ tivera outra 
mayor na India) era recorrer ao patrocínio da Rainha dos 
Anjos, a Senhora do O yteyro, pafiando as noytesinteyras 
em oraçaô naquella fua cafa, 6c na fua prezença. N a perda 
de Malaca nao me conftou le efta milagrofa Imagem da 
M ãy dc Deos, a Senhora do O yteyro a leváraó para G oa, 
çomo fizeraô a fagrada Imagem da Senhora das Lagrimas, 
®u dos Remedios: mascreyo, que os Chriílãos daquella 
Cidade pela grande devoção com que a amavao, 6c ferviao, 
naô confcntiriaó,queella paraláfoíTe. Efcondclla-hiaõ atè 
paíTar aquella grande períegtiiçaõ dos Mouros , &  Herejes. 
Da Senhora do Oyteyro efcreve em muytos lugares do Ori- 
ente Conqiiiílado o Padre Meftre Francifco de Soufa part. 
i..6c principalmcntenaspag. 331. 588.485. 515.599. & ulti­
mamente 68i.Fernam Mendes Pinto nas fuasPeregrinaçoês- 
•emocap.2í6.
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'Da Imagem da Vtrgem noffa Senhora , que dejpedafárao os 
llheos da Ilh a  de M o r o , &  dos cajligos do Ceo que

vier aoJobre elles.

‘ 93 A  S Ilhas de M oro, diftaõ ao Oriente das Ilhas 
deTernate, feílenta & oytolegoas. Entre ellas 

ha huma que he a mayor, & de quem todas as mais tomáraõ 
o mefmo nome. Efta Ilha de Moro tem cento & feflenta 
Icgoas de circunferência da qual le d iz , queos Chins fo- 
raó os primeyros quea povoáraõ.A principal Cidade deíla 
Ilha he a de Momoia, cujo Rcy ( primicias daquella Chrif- 
tandade )  fe lhe impoz em o Bautifmo o nome de Joaô, era 
memória do ferenifiimo Rey de Portugal D.Joaõ oIII. que 
reynava naquelle tempo, o qual por confervar a Fé, a Rew 
ligiaõ Catholica padeceo graviíTimas perícguiçoens, movi­
das pelo demonio,q fentindo,como invejofo do bem daquel- 
Ias almas, que novamente fe haviaõ reduzido, & bautizado, 
pelo trabalho, & diligencia do Apoftolico Varaõ o Presbite- 
ro Simaô V a z , lhas maquinou, para que iníligado do mef­
mo demonio, hum iníquo CapitaôPortuguez, & indigno 
de fe lhe faber o feu nome, que portando na Ilha de Seriago 
( àfalfa Fé } prendeo ao Rey delia. O  que fabido dos natu* 
raes de tal modofeaIterára6,& comovéraos-queconjurando- 
ie muytas daquelias Ilhas, contra os Portuguezes, paíTáraõ 
aos fios da efpada, quantos podéraõ alcançar, entre os quass 
matáraõ cruelmente os de Moro ao Venerável Sacerdote o 
Padre Simaó V a z , que os havia bautizado, 6c regenerado 
em Chrifto i apoílatando os mais dclles da Fé , que haviaõ 
recebidüj exceptoo Rey D.|oaõ,que com animo verdadey- 
ramcntc Real, & Catholica conftancia perfeverou na Fé, 
atè que depois de graves perfeguiçoens, cárceres, 6c moleí- 
íias, padecidas por Chrifto, acabou gloriofamcnte a fua vi-
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da em 15. de Fevereyro do anno de 1^35.

94, Hum daquelles apOihtas,que macou ao Venerável 
PadreSímaò V az,fezem  pedaços hum quadro cm que ef- 
tava pintada a imagem da V îrgem Maria nolTa eienhora, o 
qual trazia fempre comfigo o mefmo Padre bimao Vaz.Ff- 
te perfido, & cruel Indio  ̂nao io fícou logo aleyjado, & to- 
Ihido das maos,quetaó grande lacrilegio havíaõ executado: 
jnas brevenience acabou miferavelmenre a fua vida.F toda a 
Tua geraçaò acabou também dentro de hü anno defeftrada- 
mente,&t a povoaçaô, queera muycogrande, com as guerras 
fe arruinou de tal forte, que delia naô fícáraõ nem veltigios 
alguns, ou memórias,que alilmcaftiga Deos as ofFenfas, que 
íe cometem contra as Imagens de fua SantiOlma M ãyicomo 
moftrou nefte caftigo; porque as oífenfas que contraella fc 
cometem, naô merecem nenhuma diíTimulaçaô: mas rego* 
rofiíTimoscaftigos. Tudo ifto refere o noflbjoaô de Bar ros 
nas fuas Décadas da Aíia. Dec. 4* cap. 23. Ooutona
mcfma 1.9.0ap.4. Caftanheda na Hiíloria das índias.livro 8. 
cap.93.Andrade na Chron. d T lK e y  D. foaõo líl.cap. 7. &c 
29.MapheBi liv.io.pag.45o.Gufmaõ pare. 1.I.2.C.49. Fr. An­
tonio de Saô R.omaó IÍV.3.C. 12. Vafconc. na Difcripçaôde 
Portugal pag.47i.Lucena na vida de Saô FrancifeoXavier 
liv. 3. c. ló.ôr 1 7* Bartholomeu Leonardo na Conquifta das 
Malucas liv. 2. p. 39. Jorge Cardofo nofeu Agiologio tom. 
i.pag.426.

T I T U L O  X IX .

Da Imagem de N . Senhora da Piedade de Solor na AJía Infular.

95 P  Elos^annosde 1561. pouco mais ou menos , foy
mandado o Padre Fr. Antonio da C ruz, da O r­

dem dos Prégaiores , com outros très companheyros à 
grande Ilha de Solor, na Aíia Infular, a converter, &  anun­
ciar a Fé aosnacuraes daquellasl Ilhas. Chegados a Solor, 
poucQ tem po, depois queforaô domerdeando aquelles

Gen-



Livro I. Titulo X IX . jp
Gentios»& inclinando*os à Fé:ordenou o prudente Prela­
do hiima habitaçaô, com feus apozentinhos ao uío da terra 
eom o material que lhe miniftravaõ osbofquesjqueeracom 
eftacas groças guarnecidas de feve, de meudo mato,que eraò 
as paredes , Sc o  telhado cuberto dc olas j que íaó folhas dc 
palma ■, na meíma^ifórma ordenáraõ o feu Oratorio , que lo­
go dedicáraô a MariaSantiílima com o titulo de N.Senhora 
da Piedade. E com ifto íicáraõ dentro de hum Mofteyro. 
Mas o prudente Prelado»que era Santo, 6c difereto» coníi- 
derandoque vivia entre inimigos pois todos eraò gente fem 
fé: quiz a cautelarfe para o que pudeíTe fuceeder (  que entre 
animofos, hegenero de grande valor, íaber temer de ante 
maó os perigos, & faber evitalos, 6c prevenilos.)  Mandou 
vir dos matos grande copia de palineyras bravas, que lá cha- 
maô Cyballes, com que foy lançando huma force tran- 
queyra em circuito do feu Conventinho, que ao diante co­
mo le adivinhára, lhe valeoa vida: & fervio de Fortaleza.

96 Dalli fahiraô aquelles SantosKeligiofos a doutrinar, 
6c a prégar a Fé , aequirindo os ânimos com a íuavidade do 
(eu trato, 6c aíTim foy dando o Ceo algumas primícias. N aõ 
eítavadefcuydadoo inímigodogenero humano, vendo elle 
que a vinha eftava começada a plantar, 6c temendo, que 
deflTe frutOiquiz dellruilla em flor. Andava por aquelles ma­
res huma Armada de Mouros Jaoos-, inimigos perpetuos 
dos Portuguezes} guíou a o demoniocontra os Religicfos. 
Dons annos havia que refidiaô ha Ilha i quando em huma 
manhãa fe viraô cercados por mar, 6c terra. Entaõfevioo 
proveyto da tranqueyra. Recolheraô-fecom os Padres os 
Chriítlos,quehavia qcraó poivcoSjSc mal arfrados:6c fe opu- 
zerao animofos à defenfa  ̂Mas conhecendo claramente, q era 
impoílívcl refiftirao grande poder do inimigo , fcDeos naô 
acudia com o feu braço,em q fe fíavaó,& também a Senhora 
da Piedade, aqucmhaviao efeolhido porfua Patrona, Sc 
defenfora. Começavaõ já a tratar de íe entregar com algum 
bom partido: quando D eos, 6c a Senhora da Piedade lhe a-

cudiraó
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cLidiraõ porhumi cafo codo müagrofo,Ôc na5 efperado. Por« 
que porcou, & deu fundo defronte dos cercados lium fernio- 
ío Galeam de Porc«guezes, que informados do que pafíava» 

reconhecida a Armada, deraô fobre ella » & a desbaracá- 
raó mecenio no fundo com aartelharia muytas embarca- 
çoens, 6i  matando grande numero de inimigos. E para que 
íc viííe mais que foy milagre, & que Deos, 6c a Senhora da 
Piedade quizeraò acudir aosleusi he defaberque oGaleaõ 
era d’El[<ey, 6c como cal vinha bsm armado, á  com muyca 
gen te , 6c fazia viagem de Maluco para Malaca j 6c entrou 
pelo boqueyraô de Service , couía taônova, 6c milagroía, 
que nem dantes nem depois 9 íe vio outro cal fucceíTo. Aíllm 
obrigou cantoefte ,àquella gente 9 que invernandoo Galiaõ 
alli,& outros muytos navios de varias partes,abriraô os olhos 
osSolores, 6c recebèraô a F éj &  com elles também alguns 
Mouros, 6c Gentios com todas as fuas familias. E os Religio- 
fos deraó as Graças à Senhora da Piedade, de quem como 
de fua Defenfora haviaô recebido aquelle grande foceorro, 
Scíicáraô mais obrigados a Deos , para profeguiranimofá- 
mente no feu minifterio. Da Senhora da Piedade faz men- 
çaõ o Padre Fr. Luis de Soufa na fua Hiftoria Dominicana 
part. 3.I.4.C.14.

T  I T  U  L  O  X X .
,-j

Da Imagem de nojja Senhora dos Remediosda Povoaçaode | 
Larantuca na Ilha de Solor-

97 Uem pòde dar remedios, 6c remediar neceíH-
dades,íenaõ quem as padece? Só Maria Santif- 

fima, que cantas neceíHdades padeceo ao pè da Cruz : Sta- 
batjuxta  Crucem. Podia fer o remedíouniveríal em noíTos 
trabilhos, 6c neceíli lades; como reparadora , 6c remedia- 
dora gloriofa, que he de todas cilas. Officina de remedios; 
foy a fagrada C ruz : 5c neíle fúnebre theatro as neceffidades 
foraôtantaSjquec.ucodos os qucalli feacháraõ fizeraôel-

Ias
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Ias o feu papel. Padecco ncccíTidades Chriílo : padeceo ne- 
ccílidadts M'aria,ôc padecéraó neceíTidades os homens.Chri- 
fto padece pelo amor dos homens. Mana padece por amor 
de Chrifto, & os homens, porque eftavao todos em huma 
grande neceílidade. Nelte pois taó profundo abifmo de ne- 
ceíTidadeso remédio,6c o poder abíolutofobreellas, &  todas 
ellas a quem o entregou Deos ? A  Maria que he a Remedia- 
dora, 6c a Senhora abfoluta dos remedios. Sim, Maria confo* 
lou as neceílidades em C hrifto , Mana luavifou as neccftida- 
desem fi,6c Mana remediou as neceíTidadesem nosjporque 
cUa he o noíTo remedio. Confolou-asem Chrifto, porque pa­
deceo com elle.Suaviíou-as em fijporque padeceo por amor 
de Chrifto, 6c o amor em quem padece, tudo lhe faz fuave. 
Remediou-as em nòs: porque naó ha neceílidade nos homes, 
que naó tenha o feu remedio no favor,no amparo,& no amor 
de Maria j Senhora verdadeyra dos Remedios : 6c por iflb a 
invocamos como a noflbremedio.  ̂ .
, 98 N a Ilha grande de Soior, por cuja ponta entra o ca­
nal ouboqucyraõ , quevay à Ilha deScrvite (  ôc chama-fc 
entre as de Soior grande porque faz mais de cento 6c vinte 
legoas em roda ) fe convertéraõ muytas almas à Fé} & aíTim 
íe fundáraõ muytas Igrejas, 6c as mais délias dedicadas à 
Rainha dos Anjos: como foy a de N. Senhora dos Remedios 
de Larantuca , aonde foy muytos annos Vigário o Padre 
Fr. Agoftinhoda M agdalena,SaboyanodeNaçaó,-muyto 
zelofo da falvaçaõ das almas. N . Senhora da AíTumpçaõ em 
Qiiénà} 8c outras muytas, 8c a de N. Senhora da;Efperança 
de Bayballo, em que era Vigário o Padre F r.Domingos Bar­
budo ( o qual pelo grande zello com que defejava meter no 
C eo todos aquelles índios naturaes , padeceo muytos fraba» 
Ihos._) Aqui nacafa da Senhora dos Remedios de Larantuca 
conçorrfaó aquellesChriftãos com grande frequência; 6c 
fervorofa devoçae : porque a expericncia lhes moftrava , o 
como aquella Senhora era o remedio de todos. .•

99 Seatio o demonio com exceffb o haver de perder
tano
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tanças aimas > quantas iheobededaõ: & tomou por inílru- 
m ja to , para deílruir tudo , hum índio chamado Dom Dio- 
go > natural, U  poderolo na Üha de Solor } o qual por def- 
confianças, ou queyxas que tinha contra o Capitaó da noíía 
Fortaleza , apoítacando da F e , & rebelando-íe com outros 
que ofeguiaõ contra os Portuguezesj com diífimulaçaõa- 
compnhado dos feus íequazes , íe fez íenhor da Fortaleza. 
Mas ajudados de Deos os Portuguezes, que eílavaó fóra, & 
defcuydados da trayçaó, com valor a recuperaraó. Os mais 
dos conjurados eftavaõfóra na povoaçaõ , &  arremetendo 
ao lugar lhe puzeraõ fogo i &  entrando na Igreja, como 
barbaros : naó fe pòde referir fem grande dor as irreverên­
cias , que aquelles renegados comctcéraò contra as Igrejas, 
&  contra as fagradas Imagens, o defaforo com que profaná- 
raõ os calices, & ornamentos fagrados. Affirma-fe, que tirá- 
raõ fetas contra a Imagem da Virgem noíTa Senhora , que 
eftava pintada na bandeyra da Milericordia. Beberaõ pelos 
calices, rafgaraò os manipulos,& eftollas, para toucarem as 
íuas cabeças, ao ufo dos Mouros Malayos.

lo o  Ainda que a ira, ôc queyxa era de todos, naó foraô 
todos apoftatas, antes a mayor parte do povo perfeverou 
na F é , com tanta conftancia , que do meyo do fogo fugiaõ 
para os Portuguezes. Outros naô fe dando por feguros i fe 
foraõembrenhar no mato, de donde depois fe foraô reco­
lher à Fortaleza. Alguns ouve, que deyxáraõ grande exem­
plo de valor, Ôcconílancia. Refirerey adehum velho de 
mais de feíTcnta annos, chamado Cofme Rom eo, o qual fa- 
bendo que D. Diogo fora o Autor do levantamento, com a 
confiança dos annos , o íoy bufcar , ôc o reprehendeo com 
muyta liberdade, dizendo-lhe quanto errara em fazer mal 
a tantos innocentes. Muytòmalfofreo o Apoftata a repre- 
hençaAi & continuando no animo, &  nas obras, fez dar pe­
çonha ao bom velho : a qual lavrou taõ de prefía, que entrou 
em morrer. Acwdiraóos Mouros a perfuadilo que renegaffe, 
^  0 raefmo Dom Diogo fazendo-fe cacis, o perfuadio ao

mefmo.
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mefmo, oiTerecendo-lhc afalyaçaô na feyta de Mafoma; mas 
naôouvecoufa, quedobraiTe aobom velho : & dizia. Ha 
muytos annos que fou Chriftaô, & profeifo a fauta Ley de 
Jefu Chrifto,nellaefperodem e falvar,&  allimacabou: Ôc 
cambem outros mais cruelmence.
- 101 A eilas maldades, naô eftava adormecida a Divina 
Juftiça} porque logo com grandes caltigos do Ceo, & mor­
tes horrendas, doenças malignas, deftruhio a muytos. Eita- 
vahuma arvore grande às portas dalgreja, que tazia (om­
bra aos que hiaô a ella -, nefta ie ouviaô de noy te vozes me­
donhas ,&  fentidas, que muytoa temerifavaó. Outras ve­
zes fe via a mefmaarvore às portas dos entermos, & era final 
certo de morte. Aos Chriftâos firmes confolou o Senhor 
corn dons calos em que moftrava os naô tinha defemparado.
O.primeyto foy , que eftavana entrada do lugar de Lama- 
queyra levantada huma C ruz de pao, & muyto grande, &: 
com ferem renegados os moradores naô tiveraõ valor, para 
a arrencar, & violar, Vieraôos Mouros deraô com ella em 
terra , fazendo-a em pedaços, para cozinharem o feu arroz: 
mas tal foy o refpeyto que o fogo lhe teve , que por mais di- 
ligenciasque fizeraô, nunca pegou nelles: & hum que lhe 
poz hum machado para a fender, no mefmo dia pagoii com 
a vida oatrevimento. Daqui julgavaô aquelles defconfola- 
dos,que Deos lhe queria perdoar.

102 O  mefmo prognofiico fízeraó do fegundo final, 
& fo y  que na Igreja da Senhora da Efpcrança dcBayballo, 
depois que os Mouros, & Apoftatas defcompuzerao, èz vio- 
íáraõ, quanto havia nella, quizeraô fazer o mefmo da pedra 
de Ara. Naô ficou nenhum, que deyxaiTe de provar as fuas 
forças, para a quebrar: & nenhuma baftou para lhe tirar 
nem huma pequena lafea. Sendo lançada no fogo,&  comba­
tida com violência de feyxos, antes, depois: tudo foy de 
balde. Huma velha nobre chamada Dona Thereza , a levou 
para fuacafa, reconhecendo o milagre, & vendo queádey- 
xavaõ por invencível. Delia a ouve outro Chriftão, lhe

teve



6  4 S a n tu ã r to  M a r i a m
teve tanto refpeyto, que fe foy com ella a hum íeu monte, . 
6c ndle fez huma choupana, êc dentro ncUa hum modo de 
Altar em que ateve , atè que ceíÍou a perfeguiçaõ: 6c os 
Cnndáos de Larantuca a pediraõ, para a fua Igreja de noíTa 
Senhora dos Remedios, aonde hoje fe conferva.

103 N aò tardou àquelles Apoílatas, 6c Mouros que vi- 
viaó entre elles, o caftigo -, porque chegando de Malaca em 
IO . de Março de 1599. navios: ajuntando-fe agentedelíes 
corn a da Fortaleza , deraó fobrea povoaçaó da Lamaquey- 
ra em 2 4.. do m ez, 6c acomettido o lugar por m ar, ôc terra 
foy entrado com pouca rcfiftencia, 6t naò ficou coufa viva, 
6c faqueou-fe o lugar de quanto avia. Depois foy aíTolado o 
lugar como terra detraydores que merecia ferícmcadode 
fal, 6cjá àquelles levantadoseftavaõ taõ poderoíosquefo- 
raô levadas para Solor noventa 6c tantas embarcaçoens, en­
tre grandes, & pequenas. Defta íorte pagáraõ o que fizeraò, 
6c o peceado que comettéraó, dedeyxar a Fé que haviaò 
abraçado. Na cafa da Senhora dos Remedios aonde fempre 
perfeverou a F é , 6c fe conferva aquella pedra j íe reconhe­
cia que a Senhora os favorecia , pela fua firmeza nas grandes 
maravilhas que a feu favor obrava. Defia faz mençaô o 
Chronifta Dominicano part.3.1.4. C.Í4. atè i j .

T I T U L O  X X L

\ ■ •
D a  Imagem de N . Senhora do Populo da Ctdade de A g r a , em 

0 Reyno de Cambaya, Corte do Emperador do Mogor.

104 'r jE lo s  annos de 159^. entrou no Império do 
I M ogor,o fervorofo Padre, 6t Apoílolico Mi- 

niftro do Evangelho, leronymo Xavier, fobrinho do Apof- 
tolo do Oriente Saò Francifeo X avier, 6c procurando com 
todas aqtielias diligencias, a queoeílim ulava o feu grande 
zelo dalalvaçâo das almas, a converfaõ délias. Depois de 
<5onfcguir a geaça , a benevolencia, 6c a licença do Empei'â-

dor
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dor Echebar, fem embargo de que nellefízeraõ muyto pou­
co fruto todas as diligencias daquelie Santo Varaò: ainda 
afllm, com oíeu conlentimento fundou na Cidade de Agra, 
Corte db Reyno de Cambaya  ̂como também ohaviafey- 
to na de Labor, Corte do Reyno M ogor)  hiima caía aonde 
collocou huma Imagem de noíTa Senhora do Fopulo, obra­
da de pinceb mas de taó rara fermofura, que roubava os co- 
raçoens de todos os que nella punhaó os olhos j aílim M ou­
ros , como Gentios. E nenhuacoufa moveo tanto aos mora­
dores daquella Corte do conhecimento de N . Senhor Jeíu 
Chrifto , 6í  da fuafanta, & verdadeyra Fé, comofoy a viíla 
daquella Santiífima Imagem, que atè entaô naõ havia mof- 
trado o FadrC} porque o Emperador lha naõ pediíTe.

105 E ílc R c y , ou Emperador do M ogor, ainda que 
M ouro, tinha em grande veneraçaõ as Imagens de N . Se­
nhor Jeíu Chrifto , & de N . Senhora: porque na occaíiaõ 
em que o Padre Jeronymo Xavier entrou na fua Corte dc 
Lahorj na primeyra audiência que lhe deu depois de o tratar 
com grande afabilidade , mandou trazer huma Imagem dc 
nofla Senhora, que lhe havia dado o Padre Rodolfo Aqua« 
ríva, a qual tornou em fuas mãos com muyta veneraçaõ , 8c 
reverencia, & a teve nellas para que o Padre Xavier», 8c ícus 
companheyrosa vifíem , & a adoraftem. DiíTe-lhes em co­
mo a tinha em grande eftimaçaõ, 8c junto à camera aonde 
dormia. Entaó lhediflfe o Padre X avier, que Sua Magefta« 
de fazia muyto bem *, porque aquella Senhora era a melhor 
guarda , & a mayor defenia que podia ter, para fua peflToâ

i 8c eftados ; 8c depois de verem com grande confolaçaó 
Santa Imagem , os defpedio naquella oceafiaó.

106 PaíTado pouco tempo, quiz o Emperador fazer 
Jornada com o feu exercito, a fazer guerra ao Reyno de De« 
can, &  fe lhe oíFereceoo Padre Xavier, para o acompanhar, 
a fím delà poder dilatar a Fé. O  Emperador fez grande ef­
timaçaõ do feu oíferecimento, Sc lhe aceytou, dando-lhe li­
cença para que na Cidade de Labor, cftiveíTem outros Pa- 
 ̂ Tom . V ÍIL  E  dres.
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dres. E aillmo acompanhou , com o Irmao Bento deGoes. 
E chegando àCidadtí de A gra, nellaediiicou, 6c levantou 
(como fica dito) huma Igreja, ou hum eípaçofo Oratorio, 
com licença do Emperador, em as caias, que elle lhe havia 
dado para íua habitaçaó.Nefta nova Igreja collocou a Sacra- 
tiífima Imagem de noíía Senhora do Populo, de primorofo 
pincel que havia levado de Roma o F. Marcinho da S ilv e y  
ra , & a poz em publico, com grande adorno, ôc veneraçaó.

107 Eraõ viíinhas às cafas dos Padres humas pobrell- 
nhas mulheres, bem inclinadas, eítas pediraõ licença ao Pa­
dre Xavier, para entrar na íua Igreja ,6c aílim como viraó a 
Santiííima Imagem, admiradas da fua grande fermoíura ,a 
publicáraó logo a todos, a cuja fama, vieraõ naquella meí- 
ma tarde mais de duas mil peíToas a ver aquelle Divino Si­
mulacro da Rainha da Gloria. E no dia feguinte ailim como 
amanheceo, antes que íe abriíTem as portas, já eílavaõ muy- 
toselperando, par a entrar a gozar daquella celeftialfermo- 
íura da May de Deos: &  eram tantos, que naô cabião. Efta- 
va collocada a Sacrofanta Imagem em o primeyro A lta r 6 c  
com círios de cera acezos, &  como muytos não podiáo en» 
trar em a Igreja, corridas as cortinas fe moftrava aos de fora.

108 ® Eílavaõ fempre junto do Altar dous meninos} o s  
quaes todas as vezes que fe defeubria a SantiíÜma Imagem» 
declaravaô na fua lingoa a todos, o que reprezentava aquel- 
la Senhora, &  feu unigenito Filho que tinha nos braços. E 
ncílas occaíioens le declaravaô os principaes myíleriosde 
noíTa fanta Fé.Era coufa de grande admiraçaó os raros eífey- 
tos , que caufava a villa daquella íaberana Imagem, aíílm 
nos M ouros, como nos Gentios: porque d« mais dc fe lhes 
infundir hum grande temor, fe lhes gerava em feus ânimos 
dor, 6c penitencia dos peceados comettidos j & logo fe lhes 
feguia huma interior , 6c fingular confolaçaô com quevol- 
tavaô muyto confolados, 6c trocados para fuascafas: refe­
rindo os Nobres, & Magnates as maravilhas do Senhor, 6c 
de fua Santiííima M a y  j deceítando os M o u r o s  as maldades

i ü:
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\ĥ

J.íil

• f

Livro L Título X X L  67
do feu Mafoma j o que naô era de pouca confufaõ, & ver­
gonha para os plebeos o fofrello} porque ab^ri ecem todo o
senero de Imagens.

109 Era taõ grande oconcurfo da gente , que entrava 
naqudia Igreja a v e r , &  a venerar a íagrada Effigie, que naõ 
cabia , &  aííim fahia por fua ordem , ellando leparados os 
homens das mulheres, que cada dia chegavaô ao numero de 
dés mil peflfoas , que acudiam. E era ilto tam continuo que 
• obrigavaõ ao Padre Xavier a ir gencar pelas quatro horas da 
tarde, &com om efm o cu yd ad o & o ccu p açaõ  cftavaõds 
ooyte: & aílim eftavaô com temor, que fenaõ ievantaíle 
com aquelles concurfos algum alboroto.

110 Entrées Nobres, que foraõ a v e r , & a  venerar a- 
quella celeftial Imagem da Senhora, foy hum finalado Ca- 
pitaô, acompanhado com mais de feíTenta foldados de caval- 
ío,& outros tantos depè. EíleaíTimcomofeviodiante da- 
quella milagrofa Imagem , fe deyxou levar tanto da admira- 
|íaô,qiie quaíi ficou privado,dos fentidos,feguirao-no os que 
o  acompanhavaôjOS quaes voltando para fiias cafas diziaõ,ôc 
referiaõ o que haviaõ vifto,fazendo que ffias mulheres,8c fi­
lhas, com feus criados, &  criadas foíTera a ver o mefmo que 
lhes dizia. Acftasrecebeo o Padre Xavier com grande cor- 
tezia, fazendo que fahiflfem para fora, todos os mais que já 
tinhaõ viftoi 8c gozado da vifta daquella Senhora, que he 2
fonte de toda a fermofura.

Hum Mouro de naçaõ, 8c profiíTaó , & de grande
_  t  _ __ ________ J  _ J  ___  ______ ___  —  __

I I I
authoridade,& Miniftro d’ElRey : efte por caufa dos negó­
cios que tinha a leu cargo, nao pode ir a Igreja, fenaõ muyto 
de manhãa : 8c foy levadoaella, pelo Padre JeronymoXa­
vier: aílim como vio a Imagem da Senhora, naõ pode por 
algum tempo apartar a vifta delia, nem fallar palavra, pe­
lo grande temor, cjue havia concebido dentro do feu cora­
ção-, antes derramava muytas lagrimas. O  Padre o mandou 
afTentar,8c com efta oceafiaó lhe começou a tratar das couías 
Divinas; mas o Mouro naõ podia reprimir as lagrimas, nem

E 2 apar-
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^8 Santuarlo Mariana
a p a rta r  a v í í la d a q u e l la fo b e r a n a , &  a m o r o fa  M a y  d o s  p e c -  

c a d o r e s . E n t a ó lh e  p e r g u n to u  o  P a d r e  ; p o r q u e  p ro h ib ia õ  
M a f o m a , &  os feus fe q u a z e s , o  u fo  das Im a g e n s , te n d o  o  feu  
c u lt o  p o r  ím p io , e x p e r im e n ta n d o  n ò s p o r  e lla s  caõ  in íig n e s  
e í ie y  tos d e  c o n fo la ç a ó , &  m u d a n ç a  nos ân im os? í le f p o n d c o  
o  M ín iít r o  R.eai.* os M o u r o s  d e  n en h ü a m a n ey ra  a ic a n ç a õ  e f-  
ta s  co u fa s . D e p o is  e n c h e o d e c a lu m n ia s  ao  feu  m a ld ito  M a ­

fo m a  j ôc e n g ra n d e c e o  a noíTo S e n h o r J e f u C h r i f t o ,  ô c a f u a  
S a n tiíf im a  M a y  c o m  m u y to s  lo u v o r e s , c o m o  fe p u d e r a õ  e í-  
p e r a r  d e  h u m  b o m ,&  p e r fe y t o  C h r if tã o .  D e t e v e - fe  na Ig re ja  
a tè q u e  f o y  m u y to  d e  d ia . E fte  v o lt o u  à  fu a cafa  ta õ  c h c y o  d c  
a le g r ia , &  d e  c o n fo la ç a ô , q u e  n aó  ceíT ava d e  lo u v a r a  noíTa 
fa n ta  F é .  D e p o is  c o m e ç o u  a  c o n c o r re r  a g e n te  > c o m o  n o s  
d ia s  a n te ce d e n te s.

M u y t o s  P r ín c ip e s  fo ra õ  v a ria s  v e z e s  a co m p a n h a -112
d o s  d o s  n o b res , ô c fa p a tra s  d o  R c y n o ,  a v e r  a S a n tiífim a  
im a g e m . E  d iz ia õ  q u e  o s  P a d re s  h a v ia õ  f e y t o  in ju r ia ,  a E l-  
R e y  em  lh e  n aõ  h a v e r e m  d a d o  c o n ta  d e  h u m a  c o u fa  ta m  
d ig n a  d e  fer  v ifta . E  fa h in d o d a ll i  fc fo r a õ  d ir e y to s  a o  P a ç o ,  

c o n ta ra m  a E l R e y  o  q u e  h a v ia ó  v i í lo .  E l R e y  I h e s d if fc  
q u e  já tin h a  n o tic ia  d a  I m a g e m : m as c re fc e o -Ih e  o d e fe jo  d e  
a v e r , p e lo  q u e  lh e  re fe r ira m  j m a n d o u  q u e  lh a  le v a íle m  
a o n d e  e lle  e lia v a . A íf im  c o m o  fo u b e  q u e  e fta v a  d e n tr o  do> 
F a la c ío ,  fe a le g r o u  m u y to , &  q u a n d o  c h e g o u  à fua p r e z e n ç a  
c u b e rta  c o m  hü p a n o  n e g r o , &  p o u c o  n o v o , o ífe r e c e o  a fu a  

P u r p u r a ,p a r a  q  a cu b riíT é . D e p o is  lh e  c o r r é r a ô o s  d o u s  v è o s  
o u  c o rtin a s  q u e  tinha* A ’ v if ia  d a  S e n h o ra  fe d e fe e o  o  E m p e *  

ra d o r  d o  feu  ch ron o,8 c m e y o  tira d a  a te a ra ,q u e  tin h a  na ca b e ­
ç a  a v e n e r o u  j a le g ra n d o -fe  em  g ra n d e  m a n ey ra  c o m  a fu a 
v if ta  ,  &  c o m o  fu fp e n d e n d o -fc  c o m  e lla . O s  fap atras , q u e  
lh e  a íf ift ia õ  , naõ fe a tr e v é r a ô  a f a z e r  o  m c ím o . E lle  os ch a ­
m a v a  a cad a  h u m  p e lo  feu n o m e , p ara  q u e  a vinTem m e lh o r . 

C a d a  h u  a a d m ir a v a ,&  e n g ra n d e c ia m  a N .S e n h o r  J e fu  C h r i -  
ft<^, 8c a íu a  S a n tiífim a  M a y , c o m  g ra n d e s lo u v o r e s  ,8c c o m .

> &  a le g r ia  d q P ,  J e r o n y m o  X a v ie r .

113 Mof-

■
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Livro 1. lim lo  X X L
?■  113  * Moftrou-fe ElR ey muytoafeyçoadoàquella San- 
tiílima Imagem da Rainha da Gloria j Ôc defejoío de conce­
der tudo o que fe IhepediíTe para o feu culto. Logo pedio 
que fe quer luima noyte lha deyxaíTem ficar no íeu apozen- 
to. Eílando já collocada neile lhe deu grande veneraçaõ, tL 
randOj^de todo a tiara da cabeça > o que atè alli naô havia fey- 
to. Qiiiz também tella de noyte, paraa moítrar às fuas mu­
lheres I êc filhas j &  ainda que todas eraó Mahometanas, da- 
vaõ grande honra,& veneraçaõ à Santifiima Imagem de Ma­
ria, pedindo-lhe com ElR ey favor em fuas neceílidades. ■ 
Aque vem muyto apropofito, da grande afeyçaô, que efias 
Sarracenas mollravâo para com cfta foberana Peregrina, o  
que efcreveo DoutiíTimo P. Fr.Jofeph de Jefus Maria,Car­
melita Defcalço na fua Hiftoría de N . Senhora liv. 4. c. 27. 
§.4.Dizendo. Vereis também cm como as Egy peias,namora- » 
das da fermofura daquella amavei P orafteyra , 6c de feu,p 
Santiífimo Filho, lhe vaõ a fazer por algun as horas compa- 
nhia levando-lhe osfeiisdons, 6c gozando attentas da fua „  
converfaçâo toda celeftial, com que junramente asafeyçoa-1» 
va , 8c alumiava. E como Rainha piedoía , agradecida da-» 
quelle grato acolhimento das Egypcias lhes dava outros n 
dons mais ricos, acudindo já às fuas comolaçoens , já às fuas ,d 
neceílidades: humas vezes com palavras de vid a, 6t outras n 
com obras de faude. De Jacobo de Valença (refere o mefmo ,s 
Padre,) 6c diz , que achou eferito em hum livro antigo d e ,» 
grande credito, entre os Sarracenos, que em quanto a V ir- ,i  
gem Maria efteve naqiiella terra do Egypto, naõ perigou ,9 
nenhuma mulher de parto a quem a Senhora puzeíTe fuas ,g 
maos. Pelo qual todas as mulheres , que fe viam próximas a » 
efte perigo aciidiaô a ella, para que as benzeíTe, ou lhe lan- „  
çaíTe a fua bençaõ. E por iíTo he taõ ordinário entre as Moii- „  
ras, chamar em feus partos ofoceorro de Maria, 6c naô he 
de crer fiquem defraudadas as fuas efperanças, pois a pieda- „  
de defta gloríofa Senhora a todos fe eftende, fieis , 6c infiéis. ,> 
D iz aílim mefmo , que todas as mulheres, que tinhaõ filhps n 

T om . V III. E 3 enfec-
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70 Santuario Martano
3,enfermos, hiao à V irgeni,& ellacorn amor de M ay univçr* 
„  fa i, punha fobre elles as mãos do Menino Jefus, &  logo ia-* 
5, ravâô de qualquer eniîrmidade que tinhaô. Eftas mcmorias 
5, (d iz O mefmo Fadre) que fe coníervaõ entre os efcritos dos 
„  Sarraceiîos dos beneiîcios, que a Virgem Maria fazia aos

E.gypcios, no tempo que viveo entre elles. E he muyto cri- 
„  vei,que com elles, o u co m outrosfemelhantes, lhe paga- 
3, ria a Virgem Senhora as boas obras , que déliés recebia : 
,, pois nao tinha outro, nem prata com que lhas pagar : & por 
I, onde quer que foíTe, irialemeando dons do C eo : porque

he muyco diffieukofo efeonder o Sol o refplandor dos leus 
,, rayos, àquelles que o tem prezente , &  hum rico liberal 
,, deyxar dc fazer mcrcès. Pois como affirmaõ muytos, 6c gra- 
3, viííimos Authores, a Virgem Santiíílma tinha graça defa* 
3, zer milagres. E ainda que nefle tempo os fizelfe, os faria 
3, por meyo de feu F ilh o , & mais em fecreco, 6c em lugar taõ 
3, retirado, como aquella, que tinhaõ em grao perfeytiííimoâ 
3, Fé de imprccraçaô :de quem difle o Salvador, per Saõ Mat- 
3, theos,que era podc*'ofa para fazer grandes milagres: porque 
a, de tal maneyra efeondeo Chriílo noíTo Senhor a fua Divin- 
„  dade, na fua Infancia, que quiz que em alguma coiifa fe ma- 
3, nifeftaíTe efta fua vida, cheyo de myílerios, 6c de milagres,
3, naquella fua primeyraidade. Atèaqui o Padre F'r, Jofeph 

de Jefus Maria.
1 14 N o  referido fe vè em como a Virgem Senhora pe­

la fua fagrada Effigie, obrava entre aqueÍlas Mouras o mef- 
m oque lá entre asEgypeias. Entre aquellas mulheres do 
Fmperador M ogor havia huma,que íentia mal da noíTa R e­
ligião : 6c dcfde enraõ, fe vio raô trocada, que começou dalli 
por diante a ter boa opiniaô dos Chriílãos. Depois de paíTa- 
d í aquella occaíiaô, tornáraô os Padres a trazer a fua fagra- 
da^Imagem, para  ̂ fua cafa, com grande alegria, 6c confola- 
Çâ5 de todos.

I O  povo quando foube que a Santiffima Imagem 
fora levadaao P a ^ io ,fo y  mnytogrtindeo íeufentimento,



Livro  /. Titulo X X L 7 1
pelo temor de que lá IhefícaíTe, &  muyto mayor o fenci- 
mento, vendoque naõ voltava temendo que U lhe ficava 
para femprc. Mas tanto que fouberaô que havia voltado pa- 
ra o feu antigo lugar,fe alegrou muyto, & comeíTou de no­
vo a continuar o mefino concurfo da gente, que a hia a vifi- 
tar, como fasiaõ antes, com grande alegria , & coníolaçaó. 
Masduroulhe pouco porque a tornou a pedir o Empera- 
dor, paraquea vifiefua M ãy,que era muyto velha, &  como 
lha naõ haviaô moftrado, quando aleváraó a primeyra vez 
ao Palacio ,teve taô grandes defejos dc a ver, que EIRey a 
pedio fegundâ vez para que lha levaíTemio que f'e lhe veyo a 
conceder. Eoy recebida nefta occafiao com muyto mayor 
vcneraçaõ, aflim damay , com odetodaafam ilia lleal,& : 
tornando-a a mandar, para a fua Igreja^ a pedio terceyra vez 
cora animo de a mandar copiar i por lhe parecer muyto fer- 
mofa. Mas naõ puderaõos Pintores chegar a fazer Imagem 
que fe lhe pareceííe, nem exprimir nas copias afua graça, 
Ôí grande fermofura.
" 116 Foy muyto grande adevoçaô , que avifta da Se­
nhora introduzio nos coraçoens daquelies Gentios, & Ma- 
homefanos: fazendoella naó poucas miíericoruias , & favo­
res , ainda aquelles que nao erao Chriftaos, aonde refplan* 
decia a iua materna piedade ,fer univerfal, & fe via também 
com as maravilhas,que Deos obrava a verdade da noíTa Fe. 
Hiaô à Igreja a oíferecer à Senhora muytos dons, &  a feu 
SantiíTimo Filho , ainda os M ouros, & Gentios, & valen- 
dô-fe delia como de Patrona, &  advogada para com Deos 
em asadverfidades, que fe lhe oíFereciao, Entre eftas foy a 
mulher do Vifo-Rey,que ainda que Mahometana ,foy a vi- 
fitar a Senhora Maria (  que aííim nomeavaõ a SantiíTima 
Virgem ) oíFerecendo-lhe hum grande dom,ô-t obrigando*fe 
com voto de a vifitar ameudo, fe lhe deíTe hum filho, que 
com tantos rogos lhe pedia, para que foíTe oherdeyrodas 
luas mwytas riquezas.

117  Outra Matrona tanibetn Mahometana,ouvindo, o
E 4
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que Decs obrava ptla interceíTaõdeíla fobsrana Senhora, 

.coíiCtbeo para com clla tai aiiecbo, qutfez voto de a ir viii- 
tar , & de Jhe offtrecer miiycos dons, le ella Ihc concedeii'e 
hum iilho. Ouvio a Senhora as fuas rogativas, & lhe deu o 
filho , que lhe pedia, & foy à Igreja a cumprir o feu voto, &  
â dai lhe as graças pelo benefício recebido. Muytas foraõ as 
mifericordias, & os favores, que a May de Deos fez àquelia 
Cidade. E naó fó  pela interceíTaó de Maria Sanciilima confir­
mou Deos com maravilhas a verdade de noííafanca Fé^mas 
também pelos merecimentos de outros Santos, & por ou- 
tros fagrados meyos. Mas o Rey ,ou  Emperador Mogor^ 
naõ mercceo a luz de que necellitava: Sc aílim morreo M ou­
ro como era, fem embargo de que os Padres fizeraõ muytas 
diligencias, pela íliafalvaçaój mas naõ foy digno delia. Ain­
da ho)e íe entende que perfevera a devoçaõ daquella C ida­
de , que com tanta veneraçaó ferve, &  louva aquella excelfa 
Em peram z da gloria, 6c por feu meyo abraçáraó muvtos a 
F e ,  6c Religião Chriftãa. ^

O  Padre Fernaó Guerreyro nas fuas Relaçoens impref- 
iías em Lisboa anno de 1605. Falando dcfta Santiílima Ima­
gem dizaíTim: Nafefta d o N a ta l, 6c Circumcifaõ deíle 
anno deióo2. fe determináraõ de a pòr na Igreja, a qual 
para iflb armáraõ o melhor que pudéraõ, fem mais intento, 
qû e para fua confolaçao, &  dos Chriftãos fomente. Acertá- 
raô humas mulheres vifinhas dos Padres, dc lhe pedir licen­
ça hum dia das oytavas à tarde, para verem a Igreja. Deraõ- 
lha, 6c taôpafmadas foraodaviíla da Santiílima Imagem^ 
que em fahindo , como outra Samaritana, andavaõ aprego­
ando , & dizendo delia taes coufas, a todos os que encontra- 
vao 5 que de huns, em outros fe encheo, 6c abalou toda a C i- 
dade j  & começou a gente a concorrer à Igreja, & todos tor- 
navao ainda muyto mais admirados do que viaõ j doquevi-

alvoraçados para ver, & deyxavaô os feus officios, 8c 
m doo mais que faziaô por acudir à Igreja. E de tal maneyra 
fe âteouo fogodia deyoçaô que fó naquella tarde^viriaò mais
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Livro 1. Titulo XX11. 7  5
de duas mil peííoas i dos Gentios, & Mouros das ruas mais 
vifinhas. Deíla Santiílima Imagem efcreve o Padre JoaôEu- 
íebio na vida do Padre jeronymo Xavier, notom.4.dos Va- 
roens llluftres j o Padre Francifco de Soufa no feu Oriente 

vConquiftado, p. 2. n. 60. E o Padre Fernaó Guerreyro, ôc 
' outros.

T I T U L O  X X I L

D a  milagrofa Imagem de N .  Senhora do Rofario da F ilia  
ügultm  y em 0 Forto de Bengalla.

118 M  o Porto de Bengalla hahCia Viíla aquém 
JL^ daò o nome de Ugulim : aonde os Religiofos

Eremitas de meu Padre Santo Agoftinho tem hum Con­
vento , & he hum dos que a Congregaçaõ da Índia tem pa­
ra aquellas partes i aonde reíide hum Prior com cinco Reli- 
giolos, & he o Prior Vigário Geral de todas aquellas Mif- 
íoens, & he hoje invocado com o titulo de noíía Senhora do 

. R ofario, depois que a Senhora lhes fez o favor de os ir buf- 
car. E deufe-lhe efte titulo pela milagrofa invençaó de hua 
vencranda Imagem deita Senhora: que andando íobreos 
mares ,fo y  portar em aquellas prayas, recolhida em hum- 
çayxaõ,que aberto fe vio q encerrava a Eílrella dos mares, Sr 
o melhor thefouro,que fe podia deícobrir nas índias. A forma 
em que fe achou, ou o modo como fedefcubrio: &  como 
foy ao Convento já hoje fe ignora; mas he certo, que Deos a 
deítinou para aquellacafa dos Filhos de Santo Agoílinho: 
&  a Senhora parece que quiz fazer efcolha dellesp ara  que 
foíTem feus perpetuos Capelloens. Logo que foy collocada 
naquella Igreja começou afazer tantos milagres ,&  maravi  ̂
ihas: que ficou ella fendo a Patrona, &  a titular delia.

1 19 He eíta rrulagrofa Imagem’da foberana Rainha da 
Gloria , de grande eítatura, porque terá de alto alguns, fete 
palmos, &  fobre o braço efquerdo, fuítenta aquelle foberano 
í^eos Menino que fuâenta o Mundo todo. H e de taõ rara.

“ ..... ......................... .........------------ ---- íef>>
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7 4  Santuavia Mariam
fermofura, &  obrada com tantas perfeyçoens, que fe pôde 
duvidar de que na terra ouveflTe Artifices taô primoroios, 
que pudeiTem fer Authorcs de taô fingular obra;&; he caô fin- 
gular, taô ccleftial a graça que moilra, que eílá roubando 
os coraçoens de quantos nelia poem os oihos,Sc aiîim naô ha 
quem fe pofla apartar da fua prcfença.Collocaram-na em hua 
das Capellas collateraes daquella igreja, para que tiveiTe 
nella lugar proprio. A cauia porque felheim poz o titulo 
do Rofario já hoje fe ignora : podia fer, que trouxeÎTe efcul» 
pido efte titu lo , taô agradavel, para a Senhora : porque a 
naõ o trazer lhe im ponaõ, &  com muyta propriedade o ti­
tulo da Graça. C om osrau ytos,&  grandes milagres, que 
obrava, era muyto frequentada a fua cafa, &  aílim era muy- 
to grande a devoçaô com que de todos era bufcada, &  íervi- 
da.

120 Pelos annosde 1670. cahioaquella Igreja, ficando 
fó  em pèa Capclla mayor, & totalmente izenta da ruina. A ’ 
viftadefta, recolhèraõ os Religiofos oSacrario com o San- 
tilíímo Sacramento para aSacriília: & tomáraõ a fagrada 
Imagem da Senhora^ por naô privar ao povo da íua agrada­
vel prezença í &  acollocáraõ no Altar mayor, no mefmo lu­
gar aonde havia eftado o Sacrarioi que haviaõ recolhido, em 
quanto fe reedificava a Igreja. Poucos dias depois trabalhan­
do na mefma Igreja huns Carpinteyros Gentios, cm as ma- 
deyras delia, em hum dia, fendo pelas dès, ou onze dama- 
nhâajviraõ os Carpinteyros abrirem-fe os panos com que a 
Capella mayor eftava cuberta ; por caufa do p ò } que eraõ 
grandes, &  a cobriaô toda pela parte exterior do arco, 6c 
juntamente defcer húa grande luz,& hfia as nuvés,que cerca- 
vão toda a Imagem da foberana Senhora.E fentirão também 
humtaõ poderofo,& forre impulfo, que os levou pelas por­
tas fora, 8c tam trcfpaflTados do m edo, 8c tremor , que naô 
oufaraô a entrar mais na Igreja. N o feguinte dia vendo o Sa- 
crifláo, que taltava na cabeça da Senhora a fua rica coroa,8c 
fazendo diligencias porella, aforaõ defcubrir os Religiofos

! f

no
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'-f nomefmo nicho de donde haviaô tirado a SantiíHma Ima- 
“»s gem para a Capella mayor. Que parece i que ou a Senhora 
c os amoeftava, a que trabalhalTem com cuydado, para a refti.

tuírem ao feu lugar, ou que ella naó queria aíliltir coroada 
h  no lugar aonde íeu Santiílimo Filho aíTiftiaSacramentado: 

para noscnfinar aiumma reverencia com que o devia-mos 
adorar.

1 21 Reparou também o Sacriftâo, & os Religiofos, em 
»■[ que os Carpinteyros naò hiaó para a obra, & fendochama- 
■ it dos, refpondérao quetinhaõ medo, por quanto foraó lan- 

çados fóra com violência, íem faberem por quem:& referiao 
íi(h o que haviaô vifto , em como fe abriraô as grandes cortinaSj 
: ou panos com que a Capella eftava cuberta, & defeer huma 

\ 3 extraordinária lu z , & reíplandor , &  humas nuvens que ha- 
» viaô cuberto,ôccercadoL a Imagem da Senhora do Rofario. 

y  Collocou outra vez o Sacriftaó a coroa na cabeça da Senho- 
í'. ra. Depois em ofeguinte ,ou em outro dia em que íefaziaõ 
ri as fuas novenas, abrindo o Sacriftaó as portas da Igreja, para' 
üi a MiíTa, que íe dizia de madrugada , reparou em que tam« 
!!.íc bem faltava da cabeçada Senhora a fua coroa. E reprefentan- 

dofe-lhe fe lha furtariaõ deu-fe parte aos Religiofos, que fa- 
"3 zendo toda a pefquiza ,quc era neceftaria, a foraô defeubrir 
r,)i fobre o Sacrario, & debayxo do pavilhaõ , ou cortina que o 
;.j cobria. Efta maravilha deu a todos em que cuydar: porque 

ou a Senhora os queria advertir que naquelle lugar nem fua 
M ay queria cftar coroada, ou lhe dizia, qne aquelle grande 
Senhor, era o Senhor, &  o Deos da Mageftade , que era 

í;ii razaõ fe trabalhaíTe com tal diligencia, que o reftitiiiííem, &  
collocaíTem no feu proprio lugar. E íem duvida , que naõ 
devia eftar naqiiella Sacriftia jcom toda a veneraçaô, culto^ 
& reverencia , que lhe era divida.

5| 122 Outrosmiiytosmilagres, êr prodígios fevíraona»
: . quella foberana Imagem da M ay de Deos,todos eftupendos, 

maravilhofos,& foy tala incúria daquellesReligiofos que 
lidelles naô fizeraõ.memória. Algumas vezes íc vio cfta Se»

nhors
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nhora com ascoftas viradas para o p o v o , & o rofto para - 
dentro do nicho aonde eftava coliocadae,caes feriaó as obras. 
delle.Maycas vezes fe encontraõ nas Conquiílas, caò gran­
des maldades, & cyrannias, obradas pelos Forciiguezes, que 
parece que acèo meímo Deos, & íua Santiíliaia M ay 'ainda 
íendo elia o amparo dos peccadores} cobre os Teus íobera- 
nos roítos,pelas nao ver. E aflim naõ feria muyto,que a Mãy 
de mifericordia,quefenceas noíTas perdíçoensj 6c ruinas, pe­
las naõ ver,ou por reprehender délias aquelle povo,encubrif- 
fe 0 feufermoforofto , que os Anjos muyto defejaõ ver, os : 
quaes lhe pedem repetidas vezes, que íe volte para elles pa­
ra quecenhaõ mayor gloria em a ver : Revertere , reveríere 

f m a m it ü , revertereyrevertere ut intucamurte, Naõ occultava 
a Mifencordiofa Senhora feu íoberano rofto ao povo, pelo 
deyxanmas para o atemorizar: para que aííim emendando as 
vidas, 6c deyxadas as culpas, evitaíTem os caftigos do Ceo.

123 Outras vezes a viram virada no mefmo lugar, para 
a parte da Sacriftia aonde eftava oSacrario com oSanciíli- 
mo Sacramento.E feria também para advertir aos Relígiofos 

moftrarlhe a muyta devoçaõ,revcrencia, 6c veneraçaõ,que 
lhes merecia aquelle Senhor, que abrazado em incêndios de 
amor, para com os homens, fe havia facramentado, fó para 
os regalar, 6c em deozar. E feria também para os amocftar a 
quepuzeflfem todo acuydado, &  diligencia em reparar a- 
quellacafa, para que mais depreíTa fc reílitiuífe oSacrario 
à Igreja. Outras vezes fe vio efta Senhora com os pès che- 
yos de terra, 6c area ; verdadeyras demonftraçoés da fua pie­
dade , &  de q cm beneficio dos peccadores dava muytos paf- 
fo s , para aífim os livrar dc todos os perigos; 6c dos màos, 6c 
errados paíTos : &  ruins caminhos, por onde efquecidos de 
D eos, 6c da fua falvaçaõ, andaõ occupados. Feftejaõ a efta 
Senhora na primeyra Dominga dé Outubro. Da Senhora do 
Rofariofaz mençaõ o Padre M eftre Fr. Fauftino da Graça 
na fua Relaçaõ manuferita. Del la eícreve também o Meftre
Sicatdqnafua Hiftqria do Japaô l.i.part.24.

. . . . . . . . . . .
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T I T U L O  X X III.

Va müagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rojano da Dianga
de Bengalía.

1 24 Otaveis faõ os poderes da devoçaõ do Rofa-
rio de Maria Santiífima, a favor dos homens; 

porque comella lhes alcança a vida eterna. Quatro coufas 
faõ neceíTarias paraeíla íe alcançar: reíiftir às tentaçoens, à 
contrição aos peccados, à Graça,&  a pcrfeverança: & faltan­
do alguma dcftas coufas moftra a Senhora tanto empenho a 
favor dos feus devotos, que lhe refaô o feu Rofario: que ella 
lhes alcança a verdadeyra dor dos peccados, também lhes 
conferva a vida para fe fazerem capazes da falvaçaõ. Ouçaó 
os devotos da Senhora efte fucceíTo paraque reconheçaôo 
muyto que ella vai. Havia hum fermofo ladraô, que naõ fó 

-defpojava aos caminhantes, mascruelmente lhes tirava as 
vidas. Encontrou-fe com elle Saõ Domingos, &  tendo em­
penhado com elie todo o íeu zelo , efpirito, &  eloquência, 
para o converter, naõ foy poíTivel. Por fim lhe diíTe, ao me­
nos vos peço me concedais, & prometais hua fó coufa muy­
to facil i que he rezardes todos os dias o Rofario da Vírgeni 
noíTa Senhora. Aceytou elle, & reíava j mas fem nenhuma  ̂
emenda na vida, continuando como dantes os mefmos rou­
bos , &infultos. Nefteeftadoadoeceo mcrtalmcnte, fem 
a£to algum de Chriftão , & os companhey ros da fiia quadri­
lha, oenterráraõjunto a huma daquellaseftradas, faõ impia, 

bruralmente , como tinha vivido. Dous annos havia que 
cílava alli fepultado, quando tornando a paíTar pelo mefmo 
caminho Saõ Domingos, fe ouviraõ humas vozes confufas, 
& laftimofas, fem fe ver donde íahiaõ,ou cujas eraõ j atèque 
chegando ao mefmo lugar da fepultura, fe conhcceo diílin- 
tamente que de dentro delia fahiaõ. E o que diziaõ era j Pa° 
dre Fr. Domingos,fervo de Deos compadeceyvos de mím.

Aber-
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78 SantuavkMaYîüno
AberCâ a fepultura fahio de dentro, com aflbmbro de todos 
os que acompanhvaôao Santo,hum homem vivo. Pergunta­
do quem era. Eu fou (diile^ Padre aquelle grande ladrao, a 
quem procuraftes perluadir, que fc convertefle, & nao quiz, ‘
&  fo aceycou de voiTos conielhos 0 rezar o Koiario. Aqui j 
me fepulcáraó vivo meus companheyros tendo-me por 
morto, por occafiao de hum largo paraciimo. Sepultado j & 
cuberto déterra naturalmente havia de morrer lo go , ôc ir 
padecer no inierno as penas a que eftava condenado por mi­
nha vida; porèma foberana Virgem Maria me alcançou de 
leu Bendito Filho, quenaõ morreíTe, & qu e cftes dous' 
annos,emque padeci terribiliflimas penas me ferviiTcra de  ̂
Purgatório. lílo  diflfe em publico. E confeíTando-íe logo ao í 
mefmo Santo de todos os feus peceados: no ponto q recebeo | 
a abfolviçaõ, o corpo cahio morto , & a alma com a graça do 
Sacramento, queíó lhe faltava, fubio a gozar da Gloria. Af- 
fim acabou fanto o que tinha vivido ladraõ, & tanto impor­
ta para confeguir a graça final, a devoçaôdo Kofario. Ve- 
jaô agora os devotos deíla Senhora o muy to que ganhaõ em 
Íer verdadeyramente devotos feus.

125 HeBengalla huma das mais abundantes, êc ricas i 
Províncias de todo o Oriente:porque abunda de tudo o que  ̂
a terra de fi produz : & por fer aííim acodem a ella todos os 
homens, que porcafos feyos, ou danados procedimentos, :[•! 
naô cabem entre os feus \ porque em chegando a Bengalla, " 
Íogotem vida , 5c remedio, quer figam a mercancia quer as 
armas : &  çotho a terra he de Gentios, quem era mal proce­
dido nas dos Chriftaos ficava em huma larga eftrada para o 
Inferno. E^aííim reynavaõos vicios entre os muytos Portu-  ̂
guezes, quealli acodiaõ,5calli moravaõ de aíTento. Viven- f 
do alli os homens taó defenfreadamentei que era Bengalla éíí 
hum receptáculo de ladroens, 5c dcfacinorofos.

126 Compadecido Deos por fua rnifericordia infinita 
do miferavel eftado de huns homens criados com o leyte da iu 
Doutrina Evangélica 5̂c Catholica, 5c que fendoracionaes r

1U;|

viviaòí)
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vtviaõ taõ efquecidos delle, que mais pareciaô brutos,&  fe- 
■‘I ras, que homens Catholicos. Infpirou o meímo Senhor nos 

coraçoensde alguns, que craô mais cimoracos, &deíejofos 
‘̂ 1 da íua falvaçaõ ,aque procuraíTem algum remedio, contra 

tantos males como viaõ. Procuráraô Miniftros Evangélicos, 
que lhes prégaíTem , ôc com a fua fervoroía Doutrina repri- 
miíTem tantas, 6c taô grandes maldades, como cada dia fe ex- 

4  perimétavaõ.Paraiítojpelosannosde lóoo.cfcrevéraôaGoa 
■4 ao Vigário Géral da Congregaçaõ dos Padres Dominicos 
4  da India , para que lhe rnandafle Sacerdotes, 6c Pregadores.

Cometeoo Prelado da FamiliaDominicana da Índia eftene- 
iè| gocio ao Padre Fr.Gaípar daAíTumpçaò , Varaò Santo, &  
litr nuiy to zelofo do bem das almas: & a outro Religiofo do feu 

meímo cfpirito , Miílionarios ambos muyto zeloíos do bem 
ill do proximo j os quaes entráraó em Bcngaila no anno de 

1601. aonde foraó muy to bem recebidos dos devotos ,que 
«c os folicitáraõ.
ii; 127 Chegados eíles Padres a Bengalla, deraó logo prírt- 

cipio a huma grande Igreja (  que como era de madeyra, pa- 
 ̂ Iha,6c efteyras,em breves dias fe acabou} a qual dedicáraõ 

i(!i a noíl4 Senhora do Rofario. Neíla nova Igreja , começáraó 
j)jf I a prégar contra os vicios com tanto fervor, que era m uyto

Ípara ver o que Deos obrava , entre homens , que parece já 
naô tinliaô de Chriíláos mais que o nome j 6c naõ faltaria 
também a Mãy dos peccadores, em lhe alcançar a todos os 

,̂ 1 que alli viviaõ ,a luz de que muyto neceííitavaõ, para fenaô 
condenarem. Hiaô tornando em í i , 6c vendo que os bufcava 

J o  mefmoDeos, de quem andavaõ voluntariamente fugiti- 
J v o s. Cahiaô muytos na conta , 6c rcconheciaõ [as íuas mife- 
„'iirias, 8c aílim fe faziaó largas confíííoens, 6c muyto grandes 
'ijl penitencias,

i 128 Entrou de novo outro Religiofo MiíFonario, que 
Jlho trouxenoíía Senhora, o qual prégou com tanta effica-

í l ! i

cia, & com tanto efpirito,que fezeffeytos de fogo, em todo 
9 auditorio, abrazando os coraçoens em amor de Deos, 6r

em
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8 o Santuario Mariano
eindor, &  contriçiõ dos peccados, & foy tanto > &taÔ 
grande oeíFeycoi que fe convertéraò à penicencia homens 
muyto env^elhecidos nas culpas, com admiraçàò de todos. 
Declarou o Prégador, que no feguinte Domingo fe fazia a 
fefta da Senhora do Rofario (era o primcyro 'de Outubro,^ 
&  fe havia de fazer prociíTaô com a imagem da Senhora, ex*» 
plícando-lhe também, o inextimavel cheíouro de Indulgên­
cias , que lucravaô os devotos da Senhora que lhe refavaó o 
feu K.oíario. E aífim fe aparelharam todos, para fc confeíTa- 
rem,& receberem o Jubileoiaonde commungou hum muyto 
grande numero dc fieis, &  aonde fendo os ConfeíTores cin­
co , em quatro ou cinco dias confeíTáraó de noyte , & de 
dia.

129 Preparou-fe tudo para a feílaj & aqui obrou a Se­
nhora do Rofario hum grande milagre : porque ateando-fe 
o fogo em huma rica charola em que hia Saô Domingosj da 
charolafubiraõ aslavaredas do fogoaoteíto  que era de pa­
lha, & temendo todos que tudo feabrazaíTe com perda de 
rfiquiílimas peças, & joyas, que fehaviaô ernpreílado , pe­
los devotos, para a armaçaõ da igreja. A Senhora fez que às 
vozes com que a invocavam, defmayaíTe o fo g o , fem que 
caufaíTeo feuaítivo ardor ,0 menor dam no.

130 Muyto fenciao demonio a perda das almas, que a 
Senhora lhe tirava com os fervorofos Serrnòes, &admoef- 
taçoens daqiiclles feus zelofos Capeilâes, E com a ray va da 
perda quefentia, para arruinar tudo o que fe hia também 
entabolando, incitou a ElR^ey de Arraçaô, a que vieíTe com 
excercito contra os moradores da Dianga. Entrou eíle Rey 
Gentio com hum poderofo exercito, &  naó fó fe fez Senhor 
d e t id o : mas pondo o fogo à povoaçaô, & também à Igreja 
tu lo fereiu zio  a cinzas. Efeapáraõ os R eligiofos, reco- 
Ihen io-fe a huma nao de força, &: a ella recolheriaõ as Ima­
gens, Sc ornamentos.

1 31 Depois fazendo o mefmo R ey pazes, mandou edi- 
íicâcoutca nova Igceja, Sc mayor. Parece quiz a Senhora do

Rola-

m
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Roíario confundir ao demonio, que foy o que fez quey- 
mara primeyra: 6c quiz que os mefrnos Religiofos aflillif- 
fcmnella. Aqui continuáraõ aquelles fantos Religiofos,que 
collocáraõ na nova Igreja a Imagem da Senhora, fazendo a 
fioíTo Senhor muyto grandes lerviços: mas como o demonio 
naõ ceílava com novas guerras , 6c perturbaçoens fe reíolvé- 
raõos Religiülos adeyxar aquella Miííaõ , & verdadeyra- 
mente naõ íey íefízeraó bern : porque à viílada guerra que 
o inferno fazia, devia entender que afua aíllílencia íeria 
muyto grata a D eos,&  à Senhora. Finalmcnce defempará- 
raò a cafa. Mas a gente ficou com grande devoção à Senhora, 
& ellâ a ampararia , 6c defenderia da crueldade , 6: aílucia 
do deraonio. A Senhora obrava a íavor de todos os feus de­
votos muytas maravilhas.Da Senhora do Rofario da Dianga 
de Bengalla efcreve o Padre Fr. Luis de Soiifa na fua Hiílo- 
riaDominicana part. 3.ÜV.5.C. 11.

t i t u l o  X X IV .

i. D a  Imagem ãe N . Senhora de Meltapor que fe  venera na Igreja
do Apojtolo Sao Thome,

1^2 1 ^  AflTado o grande cabo de Canameyra, que fí-
I ca em 10. graos do Norte , começaô a correr 

[ poreftacoíla Cidade de Negaparaõ, Pourras muytas 
fj] povoaçoens grandes ,6c a ultim.a he a Cidade de Meliapor, 
n! ou deSaô Thom è; pela manifeftaçaõ docorpodefte San- 

tiííimo Apoftolo-.Na fua Igreja fe venera huma devota Ima- 
 ̂ gem da May de D eos, com quem todos os Chriílãos mora­

dores daquella Cidade, tem miiyta devoção. Qiiando Sao 
Francifco Xavier entrou naquella Cidade, fe hia recolher na 
cafa do Vigário daquella Chriílan^ade. E he defaberque 
entre a cafa do Vigário, Si a Igreja de Sao Thom è, mediava 
fomente huma pequena horta *, aonde o Santo Xavier fahia 
de noyte a ter oraçaõ j porque como a cafa do Vigário era 
: I  cm. V III. F  pe-
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pequena, o Santo por naó íer fentido, fahia para a horta com 
rnuytorilencio:& eíperava primeyro que o Vigário dormif- 
íe . l  eve noticia o Vigario,que o Santo íe levantava,& íahia 
para a horta -, temendo que lhe fuccedeíTe algum trabalho, o 
avifou que na horta apareciaõ os demonios, em horrendas fi­
guras , & que ninguém íe atrevia a ir aella dcnoyte. Mas 
como o Santo naô tinha medo dos demonios,ôc fabia que to­
da a potência infernal eftava fogeyta à vontade de D cos, 
naõ fez cafo de nada do que fe lhe dizia.

133 Deíle defprefo, fe deu por agravada a foberba doS 
demonios, &  como lhe trafiaô boa vontade, pelas innume- 
raveis prefas, que lhe tirava das unhaSi vendo que alli fe lhe 
hia meter nas mâos, trataram de fe vingar. Eftava orando o 
Santo hua noyte diante de húa Imagem da Rainha dos A ni 
jos, q eftava collocada no Altar do Santo Apoftolo Thom è, 
&  vcndo-o alli os demonios o aíTaltáraõ com húa taõ grande 
tempeftade de golpes, q o fogeytáraõ dous dias à cama ator­
mentado de muytas dores. Dormia a hum canto da mefma 
Igreja hum moço M alavar, que dcfpertando ao cftrondo 
que os demonios faziaõ, fe levantou defpavorido, 6c me- 
clrozo, ouvindo o eftrondo dos açoutes, &  golpes, &  gemi­
dos que o Santo Xavier dava, &  as palavras, que elle dizia 
invocando cm feu favor, & foceorro, a M ay de Deos: que 
como efta Senhora fenaô defcuyda dos feus fieis fervos , à 
íua invocaçaô lhe acudio a Senhora, afugentou aquelleí 
malignos efpiritos.

134 Efte fucceíTo, & batalha que o Santo teve com os 
fjberbos, & infernaes miniftros referio o moço Malavar ao 
Vigário j o qual por galancaria as recitava algúas vezes ao 
mefmo Santo Xavier o que elle diílimulava com a fua gran­
de humildade. Por efta caufa foy daíli por diante tida efta 
fagrada Imagem, emrmiyto grande veneraçaõ de todo a- 
quelle povo,&todo a bufcava,& ainda hoje bufcarà,em todos 
os kus trabalhos, &  tribulaçoens, &  a Senhora lhes acode 
íoc£orrcndo*os 3 como 0 lera moftrado, por muytas vezes

a ex-

1
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a cxpericncia. Defta Senhora faz mençaõ o Padre Mcftre 

' i  Francifco de Souía da Companhia no feu Oriente Conquif- 
tadotom.i.pag.256.

T I T U L O  X X V .

D a  Imaf^m àe N . Senhor a dos Milagres da cofta de tram  amor.
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D E fdeoR eyno dePorcà aTravancor, cahc 
o Reyno de Coiiiam , que terá pela coíla ma- 

ritima vinte kgoas , com os lugares de Calè , Coulam , 6c 
outros portos mayores, 6c menores. E aqui começa o R ey­
no de Travancor, a cuja Cidade daô o nome do grande Tra- 
vancor ; por fer a mayordos Maiavares, 6c he íogeyto d ie 
R eyn o aE lR ey de Narfinga. E junto a Travancor, fedef- 
cobre o cabo deCom orij, terra mais auftral, ou índia dos 
Gunges. Em hum lugar dcíla cofta, diftante legoa 6c meya 
da Villa de Colleche, fundáraô os Padres Miftionarios da 
Companhia de Jefus, em tempo do Santo Xavier , huma 
Igrtja,paraíiiarefidencia,6c confolaçaõ dos Chriftaos natu- 
raes: que com o feu Santo, 6c fervorofo minifterio haviaõ 
convertido à Fé. Efta dedicàraô à Rainha dos Anjps, aonde 
collocáraõ huma Imagem de Pincel, pintada em hum qua­
dro com o Menino Deos em feus braços. He efta foberana 
Imagem deceleftial fermofura caufa em todos os que a 
vem comattençaô, naô fó huma grande devoçaõ i mas hüa 
interior compunção ,6c dor de culpas, 8c peccadoscomet- 
tidos contra D eos: & aílim era a confolaçaõ daquelles Neo- 
fitos , que recebiaó muyta com a lua vifta, 6c com a do fobe- 
rano Deos Menino ̂  tem em leus braços:6c por iíTo em todas 
a/fuas aííliçoens,&  trabalhos, recorrendoàlua prefença 
achavaô logo alivio, ôc remedio. Os muytos milagres , que 
obrava lheaequiriraõ o titulo, dos milagres. H um m uyto 
notável refere o Padre Meftrc Francifco de Soufa da Com ­
panhia , em o feu Oriente Conquiftadoj que por muyro no- 
^ F  1  tavd ,
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84 Santuario Mariano
tavel, & prodigiofo devo referir, Ôc he nefta maneyra.

136 N o  anno de 1583. aportou a armada do cabo de
Camorij naquellapovoaçaõ,& vinha nella hum foldado na* 
tural de Villa Franca da Ilha de Saõ Miguel j o qual por íe 
ver a tolado em muytas culpas, & graves pcccados, que a vi­
da diftraida traz comfigoj andava quafi defefperado da fua 
falvaçaó. Entrou efte hum dia na Igreja da Senhora, &  pof- 
to de joelhos diante da fua fagrada Imagem, lhe pedio com 
nuiytas lagrimas,ajuda ,6t foccorrona íua afíliçaõ. Eisque 
de repete vio abrirem-fe quatro fontes,duas de lagrimas,nos 
olhos do Menino Jeíus, que a foberana Senhora tinha era 
íeus braços as outras duas de certo licor como leyte, que
corria das mãos da Senhora,&: em tanta copia que banhavaõ 
o  Altar.

137 Sc todos os fieis faõ membros de Chriílo f  como 
diz o Apoftolo Saô Paulo) os peceadores arrependidos íaô 
as meninas dos olhos domefmo Senhor, &  por iíTo chora 
juntamente, & opeceador. Ama tanto cíle Senhor asnoíTas 
lagrimas , que as faz fuas próprias, &  as treslada dos noíTos 
aos feus olhos j para mover mais ao Eterno Pay a nos per­
doar as noífas culpas. Chora o peceador amargaméte quan­
do Chrifro fe digna de pòr nelleos olhosí comoacontcceo a 
Pedro.E chora Chriílo de alegria quando vè chorar opec­
eador ; porque faô muyro feílejadas no Ceo,humas lagrimas 
penitentes.

138 Das lagrimas de Chriílo nafeéraõ as do foldado, 6c 
as lagrimas do foldado , humedecerão os olhos de Chriílo,

neceíTarios erao tascos olhos de agoa, para fe lavarem 
tantos, 6c taò enormes peceados. Naô fe podia atribuiro li­
cor à humidade do tem po: porque fò no veraõ continuao 
em andaras armadas por aquella coíla. Admirado o foldado 
de taô raro fucceíTo gritou pelos companheyros , que todos 
foraõ teflemunhas do milagre, 6c repartiraó entre fihuni 
lenço er^opado no licor, que havia cahido fobre o A ltar, 6c 
que ícdiíliiavacomo myrrha dasmãos da.Eípofa. Gonfef-. 
' • s fouíe
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Ibufeo foldado de coda a fua v id a , com hum daqueUes Pa* 
dres Miflionarios: &  tez voto de cntrar em Religiao, &  af- 
fim ocomprio. Efte foy o Irmão Bento de Goes,que entrou 
na Companhia,&  fez nella grandes ferviços a noíTo Senhor. 
Dcfte milagre fízeraô todos muyta eftimaçaõ, &  agente da 
armada enramou a Igreja da Senhora para o celebrarem com 
rauytaalegría:& todos os navios da armada o feftejáraõ tam« 
bcmcommuytasíâlvasdaartelharia, Eraneftetempo o V i­
gário daquella Igrejao P.Nicolaode Efpinola. Faz mençaó 
da Senhora o Padre M. Francifeo deSoufa no leu Orience 
Conquiftado part. a.Conq.a. D ivif.i. n.5. & o P.Guillelmo 
Gumpcmberg.nofeu Atlas Mariano p. 598.tom.a.cent.6.

T I T U L O  X X V L

Da Imagtm denojfa Stnhofa da Piedade de Tucurim.

N Amefmacofta deTravancor, ha huma ViJ- 
la chamada Tucurim : neda feeáíficou no 
anno de 1582. huma Igreja, pararefidirem os Padres da 

Miííaô, & para confolaçaó dos convertidos, que fentiaõ na5 
ter Igreja: os qnaes çoncorréraõ todos com as ruasermoHasj 
para a fabrica delia. Acabada a Igreja fe collocou nella a Ima­
gem de N . Senhora que fe vè com feu Santiíllmo Filho de* 
funto em feus braços, & fe lhe celebrou a primeyra MiíTa, no 
dia da feílividadc das Neves , em 5. de Agofto } o que fe fez 
com grande folemnidade, 6c neííe dia commungáram feis 
centas peíToas. Taõ grande foy a alegria daquelles Chrif- 
tão s, & taô grande era a devoçaõ, que tinhaó, para com k 
Senhora, que em feu louvor, edificáraõ hum Hofpital, junto 
â fua mefma cafa *, para o qual ofFerecéraõ logo os Parava^ 
aos Padres da Companhia (de cu ja adminiílraçaô era, comó 
também a Igreja da Senhora da Piedade) duzentos enlaçados 
para remedio dos pobres, & defpezas do Hofpital. Com efta 
Senhora tem todos aquellcs Chriílãos muyto grande devo* 

T oro. VIII* F  3 çad.
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çâ .!̂  Tadaeilaobr?-^ fe ẑ îjOTr^ d̂dbcaraiE) dèíái^SfioEldá- 
ta,piedpia obra mçjvça^ "Q Eadíè M ^ C iFipaiidifcifi^  
Soufa no Teu Ofience- ConqUiftado pait.aiXiOoqt^iitauDiw^
i.n.4. . V b-i*!i6r̂  i.iku S;'.5 .v̂ ŝf.c-:-iq̂ tiuO fe-ii
'ri;i , T*; 1,,:;T?- ,0 .o-'XX:¥ir,'',,yi!ifn afisCJ
■ Tr-  ̂  ̂ ?'iGr!:^í ! b it í<.'/t<..
i>a Img^^ ̂ no(f4 8emoV4 darAJfumpçA». da Se'deAnga^T

riísT s,;í,;r̂ Ç'K̂  "b ■' - 'b V '■
- Í I ?P ; yi'.;rÇaÇ]H<dral da Cidade de Angaçnallcí. hedjsdt- 
pr( Pb: cada.a iwtra -SenhQrav debayiip.dQtit^^

fua. O  tempo em qiie fe dedicou efta Igreja àSenhora, naé 
confta j mas dci^fa'^Sl^ogib'qtfe BPr|ugpezes entràraó na 
índia : porque atèa lli, & muyto tempo depois j como os 
^i^P<^cde,;4 ̂ EaÉÍ? l̂l^b.cràõCr]^Ps que
depois fe fimulavao verdadeyros Chriftãos) porque íeguiaõ
osxerros d f  rNeftorioy;&"Eüticht^,v oa& o jy d ^ a ô  ^ y t o
em dar ritu lo, ^  oragoàs fuas Jgreja?̂ . , , í "

- i 8j: N o  anno de^.if 78? Padres da Companhia
£Mifllpnarios da ^rra;d^ MahtyjarjidQ CoUegiodçCochin?» 
fazer àquella Çidade:humaMiííaõ loparaje,publicar JiMm 
grande Jubileo, que a SantidádodQEapa (jrjegpjrvXíIJ.cpnr 
çcdeaà Igreja deiioíIa:benfiprai da Afrumpçaôjí &  íevaraO 
ao Arc^bifpellar Abraham j que o era^dualmente daqiieIJÍ 
P ipcefi5 humaCuílodia de Rieliqyiasbi^^el^lP^fmòjPõncij 
|icp en|rjigpu da ívia rp^õ áp Padre Ceral, da Companhiar, p 
J b te y o * e n d íiÍ ím p iV I e r G u r ia n o ;  Publicado o Jubi  ̂
}ep,r& phegadp adiaidf da^Sfnhpra, quiz o Arí
cediagp’ feguíi;da digni.k}adê da ígneja' d.a .Serra,, ç^lebrar 
feft^-d^quelI%excelía--5€nbora4 com mpyta folemhidade, 3  ̂
pedip aa Re ytor deCòehim m s nefefelá os-Padres j os Ir­
mãos , que nào f̂alrarvão èOfãQ: no Collegip. Levárap prna*í 
mentos rieps, Cape Ha de eaníp, de orgam., írpmbetas > çha- 
ramellas, ft:,,̂ 4,9^0 gcnorôj d t jnlJrumjepcpstrouficosr de Ea-
■ : 'Vy ; 1 -lu. v’ t;ívÍT5>pa:
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f opa: & ármiráô a igre)a)aQ nß^o itòoda) Fa faiiríóôs^ Ch rí̂ ' 
0ãi)S com tal novidade :>ißd íealegnáraõ nmytô d̂  ̂ o ap i 
^ fa to  , ic a  niageílade da Igrtja Larina, ■ íííví 5. í i;
febi 8;a o  Gantáraõ os Padres as^vcíporas cprri n̂ u y ta folem- 
jnidkde*ao RitaLatinoiôc depois delles começára^ osrGfaíTa-̂  
©ares, oiLCatciiaresüCom mais propriedadcf ̂ asiuas vefpörasb 
pa lingua Sn riana.: N o  dia da Senhora :cantár^ os Padres 
MiíTa ji&-fefezJiU£na.muyiofo &.cuítofa prociííáô,«
cm que leváraó huma Imagem de noíTa Senhora- do-LoréW  
^porqâe^à Sen;iibra!da.AíruíiipçaQ^ por muyto grande/eriao 
podiá levar }ak^rnandb*feos Latinos^ eortí Swianos vnô"
cantar áos Pfâlm.cis.oFoy;efte< dia muytq feftivo^i i& muyco  ̂
gtaodâ o cóôcurfot:ôr_eôra. eftamaravilHoía bçneVGleneia, 

j8:Senhora;difpÒ2í;> fe:al:)rio ím abeio ella pela füa píeda- 
dc|mina>g^ande portai para^^aoniaó'que fe defejavla, & fparä as' 
cQBverfciens  ̂ôttediiçoens dos Gentios, iSt dos Sdímàtícòs*' 
l^odaáieíbsjôcòutíasimuytpgrandesmaravilhãSiôbi-aaqueW 
UvpptoôfaeSefihora a|av®tdaqüelilasáiii^a«^ íDaS^hora 
AíTumpçaó de Angamalle, faz mençaõ o Ffidre^MiFrancif*  ̂
m :ãty  Sosjfind fcuiBn^cerGÒQqui&ado part. 2. €on<^iIta 

lé-i^b-íiídíri-i^ •<:•&? v-'i.-v .-l ;• . J

lOí , o::ír;:;íĈ  u- ' j:í l y •  )

i  Í>a tmagm de ncfffa 'Setätant èa Ma^eÀe Deaséc Goihi^ 'i

raf^^Gallègid dâ Sagrada Gompanhia da-Gidadè 
deCkíchimjibie dedicado à Rainha dos AnjosV 

Cí^j^tisel^daxdVlay.ck tíeos joüda Madrcí de .Deos,, co* 
fe dÍ55 çomrnuttameõte  ̂He eílá amoròfa M ay dòsvpeccaí 

(Joíi^o^^mprè: o nOiíToiartípctro;, & remedio rlic ádim a favcMi 
d^yies îmv ohradôi grand̂ ^̂  prddigiosr. paraaínm os. mover 
^C^iâlds,iparírque,^fntó vidàsif & íc apaltem^d®

HÂ era
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S8 Saiuuam Mariam
era a devoçaò dos Chriftãos para com aquella Senhora, que 
pareceella mefma os eftava atrahindo a fi, & daqui nafcia 
hurna grande frequencia dos Sacramentos: porque nas fcf* 
tas do anno paíTavaõ as confiflbens de fetecentas. E nodia da 
fua principal folemnidade, paííavaó de nove cenras. Era 
muyco pobre aquelle Collegio: mas a Senhora de tal forte 
movia os coraçoens dos Chriftãos-, que todos com muyta 
liberalidade acudiaó com oneceíTario para ofuftento da* 
queiles Padres.

X 84. Nocaveis forao as convcrfoens de alguns Gentios a 
quern a Mãy de Deos interiormente difpunha} mandando-os 
a bufcar a falvaçaó, por meyo do fagrado Bautifmo, A ’ Igr-e- 
ja de Santiago de Palurte, toy hum Gentio a pedir o  Bautif- 
mojdizendo quco fazia conftrangido de huma reprehcnçaó 
da Kainha da Gloria,a qual Ihe apparecera em lonhos muyto 
refplandecente, eftranhando-lhe muyto o naõ ie haver bay* 
iizad o , havendo tantos tempos, que os Padres reftdiaõna- 
quellc lugar. Heaquella refidencia fugeyta tambemaoCol- 
iegio de Cochim>

185 Indoem hum dia de Santiago doas Padres a viiitar 
alguns Chriftãos, queviviaó nos arrabaldes da Cidade de 
Cochim i & defejavao muyto convertera hum G en tio ,por 
fer bem quifto de tod os, &  muyto affcyçoado à gente Por- 
tugueza; &  porque depois de repetidas diligencias o  naõ 
podiaõ acabar de reduzir; recorr>éraô a noíío Senhor, ■ & a 
jnoíTa Senhora, por meyo das oraçoens dos fieis. Nefta ocea- 
fiaõ em que os Padres foraõ aos arrebaldcsentráraô em eafa 
deftc Gentio. Saudáraô-n o, & depois das coíhimadas corte- 
2Ías, oadmoeftou hum dclles, com muyta brandura ,a pro- 
feíTar a Ley denoftb Senhor Jefu Chrifto, para poder al­
cançar as felicidades da outra vida. Jáqueaílim  oquereis, 
reípondeo o Gentio j feja aftlm, eu me quero baotizar por­
que neílanoyte paíTada, me appareceo huma Matrona dc 
íobre natural beleza, & íermofura, que devia fer a Virgem  
M ark noíTa Senbora 9 a qual me que eifta manhãa ha­

via
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via de chegar aqiai hum Padre da Companhia, & quefizeflè 
o que elle rae ordenaíTe, «J aflim eu mc quero bautizarcom
toda a minha familia.

186 Ou ifto foíTe vifaõ j oufonho^ em que a aiiiorofa j 
&  felicita May dos peccadores appareceo a efte ditofo Gen­
tio: o ccrtè he que ellc fe bautizou com toda a íua familia,6c 
com muytadevoçaõ jo q u e  naô podia ferfemcfpecial favor 
da íoberana Rainha dos Anjos.E porefte modo outros muy- 
tos encaminhou a May dcDeos aoBautifmo, 6c ao conhe­
cimento do verdadeyro Deos.

187 For obra cambem da mefma Santiífima Senhora fe 
teve outra maravilha: 6c foy que nafeendo a hum Gentio 
principal da mefma Cidade, huma filha cega dos olhos? ou 
para melhor dizer fem olhos, porque ostinha cubertosde 
carne. Vendo iftoo Gentio, fez voto a noíío Senhor Jeíu 
C hrifto , de a fazer Chriftâa fe lhedeíle vifta. F eyto o  voto 
recebeo a menina viíta perfeyta, & ficou livre detodo^ da- 
quelle impedimento, que Ihefechára os olhos. A ’ luz de 
taõ grande maravilha ficou o Gentio cego , como de antes 
«ra, 6c naé tratou de dar comprimento aoíÍEU voto. Mas 
Deos pelos olhos corporaes, queria introduzir ocefplandor 
da Fé, na alma da innoccnte. Deo-lhe huma doença cao agu­
da, que ap oz âs portas da morte. Nefte aperto fe lembrou 
•então opay dafua ingratidaó, 6c de naõ haver GompridoQ 
«roto, que fizera. E arrependido da íua cega oftinaçaô íevou 
a menina à Igreja, aonde foy bautizada j 6c ilogo com o fanto 
Bautifmo recuperou a íaude. Da Senhora da Madre de Deos 
faz mençaô no feu Oriente ‘Conquiftado o  Padre M türe 
Francifeode Soufa,parte *. Conquifta i.D iy if. 1 .n .3 4 .^  
Conquifia também primeyraDivii.icnum.34*

T B
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os no»C)S
os Mouros Malavares, & vou a diante. Feyto pelo Capitaõ 
Dom Lourenço o voto j inveftio com os inimigos, &  alcan- 
çoudelles huma gloriofa vitoria ,com o favor ,&afliftencia 
dafoberana Virgem Maria: porque lhe matou tres mi] ho­
mens i perdendo fómeate dos feus foldados feis. O  qual fuc- 
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ife înèiáuiAa dtívidà.- Ciw
tivDU nav4iiao&carregâdàs<dci;íque2as'(fitefÉn^ daiítiãffS 
iw>yías>no fundo }& cdm eàas»fc]|itfGU bmí!®ôHO“de Cianâi 
ilí)Ê $̂i.daíiqn|LCidade fe «ftaVa vtíido o a vitferia
çom gfandefiiouvorv do jpô o j * & do mcíflí«c)̂  Mey tíaRJKell#
ReynOé^pibíi , uioíH.%<r« t íiw iiiOUiX̂ Aa:̂
; vjt^Qjb ^iprimeyça cpufa (|ue logO'f6Z (>Cap^aâ®>/ÍJí6l3$
ren^vdc Alm eydáffoy edifiçar̂  ̂à bêulibira
leza ttjuéifica^aieíh hümal pbnta d? C]id̂ áde'̂ h&n5k> E i^ id ^
q̂ uj® dedicóuuà&eniboráHâ Vitoria^coínO o havia^roiríêA** 
do, no principio da batalhar. Ahtonió diê Sao Roítraô^diíB'
que conlagrou huma Meíquita, ôc que a dedicou a Senhora. 
Nefta caía era á Sfeiihor^buíbadi com gráiSde veneraçaõ,

f)ela memória da grande vitoria, que havia dado aos feus fi- 
hos »osPortuguezes :sCBÍas mâf^vdhas Sfefblhaô^at t̂ntntáti- 

docada vez mais, com outras focceflbs. Depois fuceedeo 
que fendo cercada aquella Fortaleza dos mefmos Barbaros, 
iiO íeguinte anho de Í5o^'.em tén^po^qfjreella^efíã^a delpro- 
yidade gente V & de mantimentos  ̂ êt recof rendo os cerca­
dos ;à Senhora em extrema neceflidade em qúe fejviaõ de fó* 
m e: porque naô tinham efperança- de donde lhe ouveíFe de* 
vir-fofccj©rro.>̂  N cfte trabalho recorriaô ’ todos ós dias â S«|̂  
phora,pedindo, lhes alcançaííe de Deos Oii^medk) efe û®'' 
neccílitavaôi para que ruóyieflern a ferdefppjo^nem ludibrfe^ 
dps Batbaros; E afílm entrando todos'cheyoside^an^iiftii»i, 6cl̂  
de fQme.quâlLmortos'<rfe íoraõ.a rogar àGlpmentíífimaV^fíi^i 
gemh,0le;lembi^áífè dei lêS t Se lhes alGan^aíTeo' peVd a6̂  defelis' ’ 
peceados»que reconheciaõ fer^m.muy tos graves
por ellcs^adceiao áiqueile' prezente caftigo »̂ ’̂•quê abî aA’« -' 
daffe aiíeiU!§aBtifllmò Filhdjuftamehteviradó contri 
alca nça ndod hé a Vi da’ oa>p̂ 7 v Sr q ua ndo naô os 4al v afíhj"8t  ̂̂  
perdoaíTc ,’pelá féainfíimtaíníirericordia. ■  ̂ ‘
 ̂ ji^jtí n^SegmaífeKlG ĝo oxelébràrfe MifTa â Senhora^ô^èfi'^ 
tando.^m.)o;Canòá,;eiií jo ^ a  de fua Aflfuiinpçteôi pàfá qiiè^‘ 
ning(U!^ dqvidaflfe dia^^ íèembíáVéc^ò tepen^rma- . *
■ t'i :v mente
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Safiíuarh Mariaffâ
mente o mar»k  lhe lançou hum grande numero de lagoílas  ̂
junto às portas da meíma Igreja da Senhora as quaes Tendo 
recolhidas com grande alegria dos Portuguezes: tiveraó pa­
ra muy COS dias cora que matar a fome. E como aquelle raarif- 
CO he naquellas partes rauyro falutífero j tiveraô cambem os 
enfermes cora que melhorar, &  convalecer. E daqui come« 
çouaindaafer muyto mayor a devoçaõ para com a Senhora 
da Vitoria>ôc ella os livrou daquelle trabalhofo cerco.Delia 
Senhora efereve o Padre Joaõ Pedro Mafeu 1.3.H ift.Ind.& 
o Atlas Cent.io.n.945. k  o  Padre Fr. Antonio deSaô R o- 
maõ na fua H ill, da índia 1.1  .c. 1 1 .]

T I T U L O  X X X .

d t nojja Senhora de Socototá^ ou da Pltorta em 
a índia,

^9  ̂ T 7  d^ElRey D. Manoelj foy mandado*
JC /àllhadeSocotorá, o General Triílaõ da C u ­

nha j para que delia lançaíTe fóra os Mouros Arábios, que a 
haviaó tomado, &  prefidiado: & como já  fenhores delia a 
defendiaõ.Foy Triílaõ da Cunha no anno de 1507.& depois 
de deílruir aos Mouros to io s , femdeyxar a nenhum com 
vida. Vieraò os naturaes, que eraõ C hrilláos, &  viviaõ na- 
quella líha defde o tempo doA p oílo lo  Saó Xhomè: mas 
pela viilnhança  ̂que tinhao com a Ethiopia eHavaõ inlicío« 
nad os cora a heregia dos Jacobitas, &  afaílados da obedien* 
cia do Romano Pontiíice, &  fe circuncidavaô, &cahiaõ 
era outros erros da fupsríliçao Judaica. Eíles fe lançáraõ aos 
Padres de Triílaõ da Cunha j &  lhederaõ as graças de os 
livrar da vexaçaó , que haviaõ padecido, & lhe pediraõcom 
muytas lagrimas os livraflfe pelo amor dejefu C hriílo, da 
cruel fujeyçao dos Reys da Arabia. Aos quaes refpondco , 
que ellefora ra a n liio  por E lR cy Dora Manoel feu Senhor, 
qus eílava dwlejqíiiíiiiQ do bem de fuas almas: pela qual ra-t

zaô
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zaõ elle Ihes feria de prefidio contra os Arabcs > & contra to- 

! dos os Mouros i aos quaes refrearia. E que tambem Ihe daria 
Miniftros,& Prelado que os doutrinafle a todos, com muyta 
virtude,& lantidade.E depois de mandar purificar aMefqui- 
ta,a fez confagrar em Tem plo Catholico,dedicadoaN. Se­
nhora da Vitoria.

: 193 Finalmente convertida a Melquitaemcafa da May 
de Deos, com grande confolaçaõ daquelles naturaes: pedi­
rão logo muytos delles oBaiuiimo em que trabalhou com ini 
canfavel zelo o Apoftolico Varaõ, Fr. Antonio de S.Fran- 

I eifeo, da Ordem dos Menores, que os doutrinava, & guiava 
; pelo caminho do Ceo. Entregou logoTriftaõ da Cunha a 

Fortaleza a Dom AíFonfode Noronha ,para que elledefen- 
deííeaqueiles Sccotoranos, & os amparaííe contra os aflaltos 

1 de feus inimigos. E por favor , 6c beneficio da Virgem noíía 
Senhora, foraõ confervados, & defendidos todos aquelles 

 ̂ Chriífãos de todos os feus inimigosraos quaes a piedofa Rai- 
j>i nha dos Anjos favorecia, & acudia com a fu a piedofa cie- 
 ̂imencia cm todos os feus trabalhos. Eelles com grande fé, 

S)í &  confiança a bufeavaõ. E porque eraõ fingellos, & fem ma- 
licia , ainda com muyto mayor piedade lhe acudiría a Mife- 

ííi ricordioía Senhora: ôc ellcs reconheciaõ q por grande bene- 
fício da mefma Senhora, os livrára Deos do pe?ado jugo dos 
Mouros. Defta Senhora efereve o Padre Mafeu na Hiíforía 

Diida índia 1.3.êr o Adas Mariano Gentur.io.n.963.Sc Fr. An-' 
i3.̂ tonio de Saõ Rornaó na Hiíl;Géralda índia l.i.c.20.

ifi T I T U L O  X X X L
10!̂ " •  ̂ ■ 

D a  Imagem de nojja Senhora das Boas-novas da Ilha das
OftraSy ju n to  a Cochm .

['
194 S primeyros filhos do Patriarca Saô Domin­

ou gos, que paíTáraõ à índia Oriental, foy no
.j,ianno de 1503.que foraõ cinco cm companhia daquelle Gene-

■ 1- -■ rai
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94  ̂ Santuario Mariano
ral lempre grande, AfFonfo de Albuquerque,  o t  quaes coffl- 
grande zelo fe occupáraõ, na prégaçaõ do Santo £  vange« 
Iho, &  converíaó da Gsntilidade. Depois em o anno dc 
1548. foy huma grande MiíTaôjem que foraõ doze Varoens 
Apoftolicos j Sc leváraó por feu Prelado, &  Vigário GéraJ o | 
venerável Padre Fr. Diogo Bermudes, &  todos obráraó | 
grandes proezas naeípiricual milicia do Senhor: fundárao i  
muytos Conventos em codas as Cidades, &  povoaçoens f 
nobres, que foraõ íiminarios deíantidade, ôc de virtudes. * 
Hum deites foy o de Cochim. PoíTue efte Convento huma 
Ilha i de cujos rendimentos, ôc frutos fe fuítentaõ os R e li- 1 
gioíos delle j de que lhe fizeraõ mercê os Senhores Keys ! 
de Portugal. Aqui neíta Ilha, a quem daòo nomedas Oítras, 
edificáraõ huma Ermida os Religiofos, que dedicáraõ à l o - 1 
berana Rainha dos Anjos María SantiíUma, Ôc deraõ-lhe a ; 
invocaçaõ, 6c o titulo das Boas-novas *, titulo muyco agra-*̂  ̂
davelatodos: porque fempre os que vivem no eftado da ín­
dia íufpirac^por boas novas, &  como os homens, como or­
dinariamente vemos, fempre as defejaõ: para as alcançarem 
boasfe valem do favor de Maria SantiíUma, 6c ella pelafua 
piedade as coftuma dar, fempre boas, &  tanto que por efta 
caufa i he a fua fermofa igreja  ̂ hum dos mais frequenta­
dos Santuários da índia : porque de muytas partes, vaõ em 
romaria aviíicar a eíta grande Senhora. Huns adardhe as 
graças das boas novas, que lhe deu. E outros a encoracn- 
darlhe os feus negocíos, para que ella os patrocine , 6c dclles 
lhes traga boas novas, 6c Ihos encaminhe de forte, que fejaõ 
muyto bem fuceedidos. E naõ fó nos negocíos temporaes; 
mas nosefpirituaes,que por ferem os de mayor importância, 
lhes alcança a mifericordioíaSenhora os felices fucceííos, 6c 
a melhor nova, que he o de ferem gratos a Deos pela graça 
que lhes alcança, para bem obrarem , nas matefias defua^ 
falvaçaò. Da Senhora das Boas-novas de Cochim fazmen- 
çaõo P.Fr.Luisde Soufa na fua H iít.Dominicana part. 3. l. 
5.cap.i2.
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Dá Imagem de nojfa Senhora dos Anjos qvé fe venera no Hef
ptaldos Joannes em Cochm

195 Elos annos de 1590 & tantos, vivia na Cidade 
ii.- X  dc Cochim hum virtuofo Sacerdote Portu- 

üs; guez, chamado Joâõ de D ecs, que tomou o nome defte Ca- 
ísi ritativo Santo quiçá, diz Jorge Cardofo que foíTe íeu natu- 
U ral} porque naô confta da terra em que nafeeo. Efte paíían- 
íf| do â índia, & aífiftindo na Cidade de Cochim , aonde fe or- 
ifiM denou , levado da caridade, ou aprendendo-a do Santo Joaô 
í.| de Deos, Patriarca dos Hofpitalcyros, erigio àimitaçaõ do 
ie;< Santo, de efmollas que ajuntou, & aequirio de peíToas devo- 
!í*;tas, por fua induftria, & íantozelo, hum H ofpítal, para 
Í3̂ recolher nelle os pobres miferaveis , defamparados, aos
3i| quaes fervia, &  curava com eximia caridade. Nefte Hofpi- 

tal levantou huma Ermida, ou Oratorio que dedicou â M ãy 
fell de Deos ,com o titulo de noíía Senhora dos Anjos, que he 
é a faude, & o remedio dos enfermos daquelle Hofpital, de 

todos osmais quefabem recorrer a e lla , &  valerfe da fua 
/i<pidade. Com efta Senhora tinha o devoto Sacerdote grande 
;nldevoçaõ: &  aíllm lhe fez muytos favores, &  naõ foy o me- 
UjinordeMes o difpor que dcbayxo do feu Altar felhe dcííefe- 
íljjflpultura. A efte Hofpitalchamaô hoje o Hofpital dos Joan- 
ijjines por aluzaô ao nome dos dous Miniftros da caridade Sa5- 
,p,̂ Joaõ de Deos, & o Padre Joac de Deos. Defta Senhora faz 
^tmençaõ Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufit. tom.2. pag,
, 24^.& o Padre Sebaftiaõ Gõnçales, na Chronica da Compa* 

.̂ynhia do Oriente, liv. 7. cap.9.efcrita no anno de 1614.
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D a  Imagem de nojfa Senhora das L  tgrímas , ou Remédios  ̂
que na Q dadede Malaca refplandeceo em milagres^ 

é r  hojefe venera na Ctdaãeae Goa.

196 Y   ̂ Ogra Maria Santiíííma o titulo das Lagrimas,

S.Atn-
brof.

pelas miiycas que derramou, pelo noíTo reme- 
d io ,&  falvaçaó , que como amorofa May as derramou naõ 
tanto por ver ao Sanciíll no Filho mortoj mas pelo remedio 
dos que foraó culpados na fwa morte que faõ todos os que o 
oífendem. Muytos Expoíltores, 6c Santos Padres apphcam 
no fenciioacomodativo à Senhora aquelles veríos dos Tre- | 

jcrcmc. *^ ŝdo Pfofeta Jeremias: Plorans ploravitm  noéíe, & la c r y -  I 
i.ni. meetjus inmaxiliÃejiiS. E no meímo lugar em o numero 16. a 
Cap.ií. j^gQpioram, ò “ ocuíns mews dtducens aquas. E porque chora- 1 

va elta Senhora, figurada em Jeruíalem ? Senaó porque via f 
aos feus filhos, cercados, Ôc cativos de feus internaes mimi- • 
g o s: F acfifun t f i í j  m ii perditi , quomam in valm t mtmicus. A  . 
perdição dos filhos j ou dos que ama como filhos, &  o haver * 
prevalecido contra elles o inim igo, q os arruina , he o q com 
tantas, 6c taó continuas lagrimas, diz o Profera q chora a Se- - 
nh 3ra. N iò  diz que chora lagrimas pela fua perda própria; I . , 
íenaó pela perda , 6c miferia dos peccadores que ama: que |j:̂  
menos fente a Senhora verfe a fi mefma com perdas, de que lU 
as almas dos peccadores comruinas. N oC alvario  eftavaaM  
Senhora junto da Cruz do Filho morto, com os olhos muy-|-\ 
to fixos nelle : 5c diz Santo Ambrofio que naquella piedofaU 
attençaõ dos olhos da Senhora , naõ attendia tanto a fentir a i* 
perda do Filho que perdiajComo a faude, & falvaçaô do ge- % 
nero hiimino, que amav 1: P ijs fpeÓfabat oculü nonfilij mor^^ 
Sem, fed m im il falutem. Pois fe eíla mifericordiofa Senhoraq. 
tanto attenie ao noílobem , 6c remedio , que derramou co-;-* 
piofas lagrimas de rcasíanciíTimos o lh o s; que razaô terão osW .

pecea- I

•I*
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p e c c a d o re s  , p ara  a n aô a m a r e m , &  fe rv ire m  c o m  g ra n d e , &  -  
fe r v o r o fa  d e v o ç a ó .E  o  v e r  tam b ém  e fta  m efm a  d e m o ftr a ç a ô  
nas fu a sS a n tiflim a s  I m a g e n s ,  e r a m u y t o  b a f t a n t e m o t iv o j  
p ara  q u e  to d o s  à fu a  v if ta  fo ííe m  o u tr o s  ,6 c  q u e  c o m  as m e ­
lh o ra s  da v id a , foubeíT em  m e re c e r  à S e n h o ra , eftas fuas g r a n ­

d es fin ezas.
1 9 7  E n tr e  as Ig re ja s  P a rr o q u ia s  d a  C id a d e ,&  F o r t a le ­

z a  d e  M a la c a ,d e  q u e m  fa lía m o s  nos t itu lo s  a n te c e d e n te s jfo y  
h u m a  a d o  P r o to m a r ty r  S a n to  E f t e v a õ .N e f t a  c o l lo c o u  a d e ­
v o ç ã o  d o s  P o r t u g u e z e s , h u m a  d e  v o t iíf im a  Im a g e m  da M a y  
d e  D e o s , a q u e m  im p u z e r a õ  o  t i t u lo  d a  S e n h o ra  d o s  R e m é ­
d io s : &  f o y  ifto  p o u c o  d e p o is  q u e  le to m o u  efta  C id a d e  ao 
M a la y o  p e lo  g ra n d e  A l b u q u e r q u e , &  v c r d a d e y ra m e n te  d o  
C e o  lh e  v e y o  e fte  t it u lo j  p o r q u e  fo y  fe m p r e e fta  S en h o ra  o  
re m e d io  d e  to d o s  a q u e lle s  C h r i f t ã o s , q u e  v iv ia ó  n a q u e lla  
C i d a d e ,  p o r q u e  n en h u m  a b u fe a v a  em  feus tra b a lh o s , &  
a íf l iç o e n s ,  q u e  n aô  a c h a ííe  n e lia  a liv io s  d e  q u e  n e ce ífita v a . 

E  a ífim  era  a ífift id a  c o m  g ra n d e  c u l t o , 6c d e v o ç a ó  em  h u m a 
r ic a  C a p e lla  p a rtic u la r  d a  m efm a Ig re ja  d e  S a n to  E fte v a ô j 
q u e  lh e  e d if ic á ra ô  os feus d e v o t o s  , o b r ig a d o s  d o s g ra n d e s  

fa v o r e s ,  q u e  d e lia  receb iaõ .
19 8  A s  m a ra v ilh a s  q u e  e fta  S e n h o ra  c o m e ç o u  lo g o  a 

o b ra rj 6 c c o n t in u a m e n te o b r o u ,c m  to d o s  o s te m p o s , f e v i r a õ  
m ais a d m irá v e is  n o  a n n o  d e  1 62 i .c o m o  re fe re  o  P .Q u e y r ô s  
n a  v id a  d o  v e n e r á v e l Ir m ã o  P e d r o  d e  B a fto  d a  S a g ra d a  
C o m p a n h ia  d e J e fu s . M a s  an tes q u e  paíT em osa refcrillaS i he 

d e  fa b e r , q u e  fe n d o  as m a ld a d es ( q u e  fe c o m c tt ia õ  em  M a -  
la c a , &  m ais p a rte s  d o  S u l )  h o rren d a s,6 c  as c u lp a s  e n o rm e s, 
a íllm  d e  r o u b o s , f o r ç a s , c ftu p r o s  , c o m o  d e  o u tro s  m u y to s , 
6c a b o m in á v eis  d e lito s  i q u e re n d o  a D iv in a  M iíe r ic o r d ia  
a v ifa r  a q u e lle s  e íq u e c id o s ,  6c a lie n a d o s  p e c c a d o r e s , p ara  
q u e  d e fp c rta ííe m  d o  le r a rg o  d e  fuas c u l p a s , &  viveíT em  c o ­
m o  v e rd a d e y ro s  C h r i f t ã o s : p e r m itt io  ( c o m o  c o ftu m a  fem - 
p re  a v ifa rn o s c o m  a lg u n s  p r o d íg io s  )  q u e  a Im a g e m  d e  fua 
S a n tiffim a  M a y ) a S e n h o ra  d os R e m e d ie s  c h o r a f ie , p o r e f-

T o m , V I l L  G  p a ç o

Luc.).
cap.iSi.
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p a ç o  d e  très d i a s , &  f o y  na fô rm a  q « c  a g o ra  re ferirem o s.’

1 9 9  A n te s  da A ííe n ç a ô  d o  íie n h o r  e m  as L a d a in h a s  
d e  M a y o  i e íta n d o  a S e n h o ra  ç o llo c a d a  na fua C a p e l l a ,  fe , 
v io  c o m e ç a r  n o  p r im e y r o  d ia  q u e  f o y  à fe g u n d a  fe y ra . D e u -  
fe  lo g o  p a rte  d e ite  e ftu p e n d o  p r o d íg io  a o B i f p o  d a q u e lla .  
C id a d e *  q u e  e r a e n ta õ  D o m G o n ç a i lo  d a  S ilv a j  o q u a l m a n ­
d o u  peíToas d e  to d a  a f a t ís f a ç a õ ,  p ara  q u e  fo ííc m  , &  q u e  
c o m  t o d o  o  c u y d a d o  » &  d il ig e n c iá  eftiveíT em  a tte n to s  p ara  
v e re m  fe e r a  a llim  o  m ila g re  c o m o  fe d iz ia . E íta n d o  to d o s  
c o m  fum m a a t t e n ç a õ , em  o  íe g u n d o  d ia  v ira õ  q u e  a Senho» 
ra fe im m u t a  v a ,  á: c h o r a v a , &  n e íte  d ia  a in d a m a is , q u e  n o  
p r im e y r o :  c o m  cu ja  v ífta  fe e n te r n e c é r a õ  m u y to  o s c o r a -  
ç o e n s  d o s  circL in ftantes. E n o t e r c e y r o  d ia fu c c e d e o  o m e f*  
m o  ( q u e  p a re ce  m o ítr a v a já  n a q u e lla s  la g rim a s,6 c  fe n tím e n - 
t o s , os m ales fu t u r o s ,  q u e  h a v ia  d e  p a d e c e r  a q u e lla  mife** 
r a v e l C i d a d e , 6c q u e  e ra ô  p re fa g io s  d e  fua to ta l r u ín a ., a o n ­
d e  fe p o d e ria  r e v o g a r  a f e n t e n ç a d e í t e c a í l ig o ,  fe à v i f t a d a  
m a r a v ilh a , q u e  na S e n h o ra  v ia m ,fe e m e n d a íT e m o s p e c e a d o -  
r e s , &  c h o ra fle m  o s feus p e c e a d o s; p o is  para i í ío  lh e  p r e g a ­
v a  o  C e o  c o m  a q u e lle s  fe n tim e n to s  i c o m  q u e  a q u e lla  m ife- 
r ic o rd io fa  M ã y  d o s  m efm os p e c e a d o r e s , c h o r a v a  as c u lp a s , 
c o m  q u e  e lle s  ,r a õ  g r a v e m e n te  t in h a ó  o íF e n d id o  a fe u S a n - 
t i í í im o  F ilh o .)  N e ít a o c c a f ia õ  c h e g o u  h u m a p eflb a  d e v o ta  
à S e n h o r a , &  lh e  a lim p o u  as la g rim a s c o m  h u m  l e n ç o , q u e  
g u a r d o u  c o m o p r e c io f a  r e l íq u ia ,  d o  q u a l r e p a rtio  depois^ 
c o m  a lg u m a s  o u tra s  p eflb as.

200 N o  m e fm o  te m p o  q u e  a S e n h o ra  c h o ra v a  , &  fa z ia  
o  C e o  a q u e lle s  fen rirn en to , fe v io  q u e  as ja n e lla s  d a  C a p e lla ,.  
q u e d i z i a ò  para a p a r t e d o m a r ,  fe  fe c h á r a ó  c o m  e ít r o n d o  

f ic a n d o  a C a p e l la  rod a  e feu ra . T a m b é m  fe re p a ro u  , em  q u e  
o  r o f t o  da S e n h o ra  fe  m o ítr a v a  m u y to  t r i f t c , &  d e fm a y a d o i 
c o m o  d e  p e flb a  q u e  p a d e c ia  h u m a  g r a n d e  p e n a , &  a íH íça ô . 

T a n t o  c o m o  i í t o m o ít r a v a  a q u e lla  p ie d o fa  M a y ,  o  m u y to  
q u e  já  fen tia  os g ra n d e s  c a ít  ig o s ,q u e  e fta v a õ  p ara v ir  c o n tra  

a q u e lle s  m ife ra v e is  moradores de M a la c a . A u t h e n t ic o u f e  o

mila-
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a ú la g c e  p e lo  B i íp o  q u e  o r d e n o u  cam bem  fe^íizeíre hu m fí 
p r o c i í íâ õ fo le m n e  d e  p u b lic a  p e n ic e n d a i q u e  ía h io  d a  S é , 
òe foy acabar em  a m e fm a  Ig r e ja  d e  Saneo E í le v a ó  , aonde- 
e lla v a  a C a p e l la d a  S e n h o r a } na q u a l hia o  B ifp o  para d a r 
e x e m p lo  a o s m a is , c o n i o  C d e ro  , &  R .e lig io fo s  d a  C id a d e ,  
&  to d o  o  m ais p o v o  j a ílim  h om en s c o m o  m u lh e re s , &  to d o s 
v e ftid o s  d e  p e n ite n c ia : íe g u n d o  a d e v o ç a ó  d e  ca d a  h u m . De^ 
p o is  d e  fe r e c o lh e r  a p ro c ilT a ô , o u v e  S e rm a ó  em  q u e  to d o s  
d e rra m a v a ó  m u y ta s  la g rim a s d e  c o n t r iç ã o ,  6c d o r  d e íu a s  
c u ip a s . E  p o r  m em ó ria  d e fte  g ra n d e  p r o d íg io  , to d o s  os an- 
n o s n o  m d m o  dia em  q u e  a S e n h o ra  h a v ia  c h o r a d o , fe  c e le -  
b r a v a n a  m efm a F a r r o q u ia ,a  fe l la  das la g rim a s c o m  m u y ta  

fo le m n id a d e , 6c c o n c u r ío  d o s  m o ra d o res .
D e p o is  d e fte  n o tá v e l fucceíT oj p o r q  a e m en d a  naõ201

d e v ia  fer a q u e  o  S e n h o r  e fp e ra v a , fe c o m e ç o u  a p a d e ce r  na 
q u e lla  C id a d e ,  &  F o r t a le z a  d e  M a la c a  húa g ra n d e  f o m e , 6c 
fa lta  d e  m a n tim e n to s : 6c c o m p a d e c id o  D e o s  (p ela  in te rc e f-  
ía ô  d a  S e n h o ra  d o s K e m e d io s J d a q u e lle s  in g ra to s  h o m e s ,p e ­
lo s  v e r  c o m p u n g id o s , d i f p o z  a fu a in fin ita  b o n d ad e,c|u e  o sj 
b a r c o s ,q  d e  B e n g a lla  n a v e g a v a ô  a C o c h ím e o m  v e n to s  c o n ­
trá r io s  arribaíTem  à F o r t a le z a  d e  M a la c a , p ara lh es m atar a 
fo m e,6 c c o m  e fte  b e n e fic io o u v e  b a íla n te  fa rtu ra . M as: Incra^ 
•vatm ejl dtleôíuS)& recalcitravtti p a re ce  q u e  a a b u n d a n cia  os 
f e z  to rn a r  a o  q u e  an tes e ra ô , 6c a o  q  ob ravaô * p o r q u e  d e p o is  
d e f e  paíTarem  très annos d e fte  p r o d ig io fo  íu cceíT o i v e y o  fo- 
b r e a q u e lla  F o r t a le z a  h ú a c r u c l|e p c d e m ia ,&  m o rta l p e fte id a  

q u a l  m o rria õ  m u y to s  aíTim h om en s c o m o  m u lh e re s  rep en ti- 
n am en te. P o r ^  fah iaõ  de fuas ca las fã o s, &  bem  d iT p oftos, 8c 
d e  re p e n te  c a h ia ô  m o rto s  p elas ruas, 6c p raças da C id a d e .  E  
n o s  m ais v a le n te s , 6c r o b u fto s ,fa z ia  a p efte  m a yo r im preíT aõ.

20 2 N o  m e fm o  t e m p o  em  q u e  a p e fte  naô p e rd o a v a  a 
n in g u é m  , era  ta ô  g r a n d e  a f o m e , 6c a fa lta  d o s  m a n tim e n ­
to s  , que v a lia  h u m a m e d id a  d e  a r ro z  h u m a t a n g a , &  c o m  
g ra n d e  d if iic u ld a d e  fe d e fe u b ria  ; c o m  q u e  o s  p o b re s  p a d e - 

c ia o a o d e fa m p a r o :  p o r q u e  naò h a v ia  p ara elles_ o  re m e d io  
í  ̂ • . • ' ' G  2 d e
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* Santuario Mariam
deque neccífitavao. Neftegrande confliílo feviaõtodos 
os moradores de Malaca , efperandocada hü a morte, &  naõ 
íey fefentiaó, dequeella naõ chegaíTe taôdepreíTa como 
ella o fazia com muytos. A eftes grandes males, íeguio ou­
tra grande pefte do mao , &  ambiciofo governo dos Capi« 
taens, & Governadores daquella Cidade. E uktmamente o 
cerco dos Olandezes, &  dos Achens unidos com elles.

203 Durou o cerco por efpaço dehum anno, qu mais 
em que fe padeceo m uyto, & baftando em outros tempos 
muyro limiraJos foceorros, nella occafíaô (^emquefevio 
claramente o quanto o Ceo eftava irritado) naôbaftáraõ 
grandes foceorros, tudo fe malogrou, tudo fe perdeo: per- 
deo-fe a armada al li acabou aquelle terror dos mefmos Olan­
dezes, o grande Nuno Alvres Botelho, que na fua morte fe 
julgou entaõ tudo por perdido. Chegou o anno de 1640. 
ou 1641. & nelle fe entregou aos Olandezesaquella Cidade, 
&  Reyno de que aos Reys de Portugal, 6c feus vaffallos rê  
fultavaõ taõ grandes intereffcs temporaes.

204 N a grande aíTolaçaõ que nefta Cidade fízeraõ os 
Olandezes, fe vioque Deos os havia tomado por Miniftros 
de fua juíliça, irritada contra aquelles defcuydados homens 
do muyto que deviaô eftimar a fua falvaçaõ. Naõ fe pòdc 
explicar com palavras as tyrannias que nella obráraõ, nem as 
crueldades que executáraõ naquella miferavel gente. N ao 
perdoaraõ ao fagrado, nem elcapou de fuas facrilegas mãos 
a Santiíhma Imagem da Senhora dos Re médios; porque lhe 
deraô muytas cutiladas, 6c lhe cortáraõ hum braço (̂ que de­
pois confertado, ficou de tal forre unido, que fenaõ conhece 
o golpe.) Nefta oceafiaõ os Chrifiãos da terra j como mais 
fervorofo, vendo a Cidade perdida, 6c entrada tomáraô a 
Senhora: o que naõ puderaô fazer fem o  dilpendio de huma 
cantídade de patacas, & com ella foraõ fugindo para os ma« 
tos; aonde fugindo de hum lugar, para outro a levavaõ fem- 
pre comíigo>6c a ferviao, 6c veneravaô; fazendo-lhe fempre 
aquelles que a tiyeraô em fua com panhia, areyerencia que



Livr« L Tituh XXXIII. i c  i
lhe era d e v i d a ,  &  if to  c o m  m u y ta  m ais fo lc m n id a d e  d o  q u e  
p c rm ittia  o l u g a r , &  o t e m p o  e m  q u e  fe  a c h a v a ò   ̂ p o r  m a is  
q u c o s O la n d e z e s  I h o c n c o n tr a v a ó  i b u fc a n d o  a S an ta  Im a - 
g e m  p a ra  a p ia k r a ta r e m , &  in ju ria re m  fe p u d c íT c m , c o m o  
lu c c e d e o  e m h u m a o c c a í ia õ , e m  q u e  fe k e ja v a õ  a S e n h o ra j 
p o rq u e  d a n d o  d e ím p r o v i f o  c o m e llc s  os O l a n d e z e s ,  q u e  
h ia õ  c o m  m a õ  arm ad a , &  a p a n h a n d o -o s d e f c u y d a d o s , &  
d e fa p e rc e b id o s  o s m a lt r a t á r a ò , &  p re n d e rã o , c o m a n d o -lh e  
a ía g r a d a  Im a g e m  d a  S e n h o r a , q u e  le v á ra ó  c o m íig o  para 
M a la c a :  a o n d e  I h e f iz e r a ó  o u tra s  n o va s in ju r ia s , &  d e ía ca - 
to S ip o rq u e  a la n çá ra õ  n o  f o g o  varias v e z e S i m as de to d a s  al i- 
v r o u  o  S e n h o r  d e  fu as ch a m a s , o u  e lle  ío u b e  r e c o n h e c e r , Ôc 
re íp e y ta r  a M á y  d e  fe u  C r e a d o r , o  q u e  naô fabiaô  c o n h e c e r  
a q u e lle s  c ru é is  fa c r ile g o s  H e r e g e s . E fte s  v e n d o  q u e  o  f o ­
g o  a n aô  c o n fu m ir a , êc a b ra z á ra  c o m o  e lle s  q u e r ia ò  d e v e n ­
d o  c o n v e r te r fe  c o m  e fte  p r o d íg io   ̂c o m  e lle  m ais c e g o s , &  
o b ftin a d o s  a la n ç á r a ô  d c  hüa ja n e lla  a b a yxo } a o n d e  os C h r i -  
f tã o s q u e  h a v ia  na C id a d e  a to m á ra õ  c o m  re v e re n c ia  ,  p e r­
m it in d o - lh o  aíTim a1g ü  d a q u e lle s  H e re g e s  p ela s p c y t a s q u e  
©s C h r if tã o s  lh e  d e ra ô  d e  pelTas, &  d in h e y ro .

205 L e v a r a õ  na e fte s  C h r if tá o s  d e  M a la c a , &  o c c u lta -  
raõ-na q u a n to  lh es fo y  p o f l iv e l ip o r q o s  O la n d e z e s  a m b ic io - 
fbs ao  m e n o s das d a d iv a s ,q u c  lh e  p o d ia ô  d a r a n a ô  tornaíTem  
a b u fear. O c e u lt á r a ô - n a  em  h u m a c a f t  a o n d e  o s  fie is  q u e  h a ­
v ia  na C id a d e  a h ia ô  v e r ,&  ven crar,& : lh e  fa z ia ó  to d a  a r e v e ­
ren cia  q f e  lh e  d e v ia , c o m o  a Im a g e m  d a  M a y  d e  D e o s  o b ra- 
d o ra  d e  ta n to s , 8c ta õ  gran d es p ro d ig io s . M a s  c o m o  a lli naô 
e fta v a  fe g u ra  das c ru e ld a d e s  O la n d c ^ a s , d i f p o z  o  D o u t o r  
P a u lo  da C o f t a  G o v e r n a d o r , &  V ig á r io  G é r a l , q  e ra a ftu a l-  
m e n te  da C id a d e  d e  M a la c a  em  cu ja  caía  a S en h o ra  eftava-,q 
fe fah iífen T  c o m  e lla  d a q u e lla  C id a d e ,p a r a a  d e  MacaflTá. E f-  
te  P a u lo  d a  C o f t a  era V a r a õ  p i o , &  d c v o t i í í im o  d e  N .  S e ­
n h o ra , 8c a ílim  a q u iz  a co m p a n h a r d e  M a la ca  p ara  a C id a d e  
d e  M a c a íT á , em  co m p a n h ia  de o u tr o s  C h r íf tã o s  d a  te rra . E  
c o m o  n o M acaíTá fic a v a õ  já  d ifta n tes d o s  O la n d e z e s ,8 r  a feu 
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Io ^  Santuavio Mariano.
parécer livres de que elles os pudeiFem inquietar, ferviaõa 
Senhora com muyta devoçaó, & grandeza fazendo as luas 
feftas com toda a celebridade que lhes era poíílvel de MiíTa 
cantada, &  Sermaõ, & o mais que elles podiaó j oíierecen- 
do os Chrillãos generofamente tudo o que era neceíTario,pa- 
ra o culto , & ferviço da Senhora. Mas já neíte tempo a naõ 
invocavaô com o titulo dos Remedios : porque depois do 
íucceíTo das Lagrimas deyxado o primeyro titulo dos Remé­
dios, lhederaó o das Lagrimas: fem duvida parece o def- 
poz aílim a Senhora:porque como ella o naó pode coníeguir 
para os moradores de Malaca,porque Iho embargáraõ as fuas 
grandes culpas, quiz confervar o titulo das Lagrimas} para 
lhe alcançar o perdam délias : &  quiz antes com as lagrimas 
nos olhos teftificar o fentimento dafua perda, &  ficar com o 
titulo de magoada, do que com a invocaçaô de Remediado- 
ra.

206 Naô durou muytos annos efte foííego em que cs 
defterrados filhos de Malaca viviaô em o Reyno de Macaf- 
iái porque os Olandezescom o odioquetinhaõ aos verda? 
deyros Catholicos, naõceíTavaõ de maquinar contra elles 
todo o rnal que lhes podiaó fazer : & de executar também o  
que tinhaó as fagradas Imagens (que venerando,& eftiman- 
do em muy to elles cegos homens as Imagens de íèus Princi­
pes, & as fuas proprias aborrecem as de Deos , & as da M ay 
de Deos,) &  ascoufas fagradas. E aílim tratárao com ElRey 
Pòr Suduxuvaõ, que perfeguiííe aos Chriftãos.E como elle 
era Mouro nao duvidou de o executar , pelo odío que elles 
também tem a Fé , & Ley de noíTo Senhor Jefu Chriílo,6c 
aos que aguardaó , & obfervaõ. Pedirão a ElRey Pòr,que 
mandaíTe derribar as Igrejas queymar as Santas Imagens 
profanar todo o fagrado, Sc fazer todo odefacato, quepu- 
defle ao culto que os Catholicos davaô a Deos.

207 Vendo o Doutor Paulo da Coda,Governador do 
Biipado de Malaca aquelle grande trabalho,& perfeguiçaop 
temendo que a Imagem da Senhora 5 vicííe a padecer novas
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injurias, 6c defacatos,a recolheo a f i , 6c embarcando-fe com 
ella cm hum navio fez viagem a Macao, em o Imperio da 
China. Daqui fe embarcou para o Invio , 6c chegou a Goa 
noaniîode i666. E ndta Cidade fez doaçaô da banca Ima­
gem à cafa ProfcíTa doBomJefus dos Padres da Compa­
nhia, fendo Provincial della o Padre Antonio Botelho, &  
Propofito da cafa Profeflfao Padre Joaô Cabralj que andan­
do pelas partes do Sul em MilTaô, prégou algumas vezes na 
íolemnidade della Senhora, em a Cidade do MacaíTá.

2o 8 Veiïe hoje elta fagrada Imagem collocada com gran­
de reverencia, & íervida com devoto , & fervorofo culto na 
Capella do Archanjo S. Miguel. E aqui he buícada frequen­
temente, 6c vifitada de todo o povo de Goa; que em feus tra­
balhos,6c afflições achaó em aMây de Deos certos,& promp- 
tos os remedios. Efta Senhora como fica dito, era invocada, 
quando efteveem Malaca com o titulo dos Remedios i mas 
depois que a viraõ chorar a fua ruina por efpaço de très dias, 
Ihederaó elle íegundo titulo das Lagrimas. Havia-fe iníh- 
tuido na Igreja do Collegio da mefmaCompanhia da Cidade 
de Goa a nova Congregãçaô, 6c Irmandade do Soccorro, 
ere6fa em o novo Rey no de Granada de índias, q eftava ap- 
provada pela Santidade de Innocencio X . E à villa da gran­
de devoçaõ,que todo o povo deGoa tinha a efta fagrada I rna- 
gem, refolveraó os Padres, que efta Irmandade ficaflc debay- 
xo da fua protecçaô.E aíTim fe ouve o confentimento do Ca­
bido Primacial das índias Orientais , para a mudança :dan- 
do-fe à Senhora o titulo do Soccorro. E com elle he invoca­
da hoje em GoainoíTa Senhora do Soccorro das Lagrimas: 6c 
o mefmo vem a fer Remedios que Soccorro, porque entre o 
remediar , 6c o Soccorrer naô ha nenhuma diíferença.

209 N o tempo que efta Senhora cfteve em Malaca, an­
tes, 6c depois de chorar, 6c em os matos,6c em MacaíTá obrou 
notáveis prodígios , & milagres : mas as memórias deftas ma­
ravilhas , & milagres deftruiraô os hereges Qlandezes quan­
do tomáraô Malaca. E depois ElRey PòrSuduxuvaõ em

G  4  Ma-
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1 0 4  Santuario Mariano
MacaíTáque deíkruhÍ0|5c queytnou tudo o  que pertencia aa 
fanC9 culto I & veneraçaô 1 com que os Ghriíiãos aTerviao* 
E  foy verdadeyramente hum grande milagre da Senhora 
o  poderfe occulcar com tantos rifeos j devcndo-femuytoao 
ze lo , &  devoçaõ do Doutor Paulo da Cofta ,&  dos Chrif- 
tãos da terra > & muyto principalmcnte, a grande devoçaô 
das mulheres o poderfe occuitar  ̂que laõ cilas ainda que In­
dianas, íiniflimas no zelo da F é , & devotiífimas de noíTa Se*, 
nhora: que lhe pagaria muy bem eftas finezas) 6c efeapar en­
tre tantos inimigos. E naô fepòde encarecer olentimento 
com que ficáraõ, quandoviraõ,queatèaconfolaçaô,queti- 
nhao na companhia da Senhora lhes faltava, naquelle leu ca- 
tiveyroem queficaváõ.

2 IO He a Imagem da Senhora do Soccorro, ou dos Re­
médios de efcultura de Madeyra eítofada, a fua eílatura faõ 
feis palmos: & de foberana fermofura. Tem  fobre o braço 
direyto ao Menino Deos,eftá collocada em hum nicho que 
íefez no meyo do Retabolo. De Goa nos remetteo o muyto 
R.P.Fr. Joaõ da Graça , Prior que foy do Convento de N . 
Senhora da Graça de Goa, huma copia da Certidão, que deu 
aos Padres da cafa Profefla daqual coníla muyto do que fica 
referido, 6c quiz lançar aqui.

â, 2 11 O  Lccenciado Paulo da C o íla , Governador que 
foy do Biípado deMalaca^ certifico trazer comigo huma 

9, imagem de noíTa Senhora de pao, defeis palmos de alto, 
9, pouco mais ou menos, com ícu Menino fobre o braço direy- 
s, to , da invocaçaô da Senhora dos Remedios, que por índuf- 
j, iria de pefíbas devotas, minha efeapou da perfegiiiçaô das 
I, Imagens, que os Olandezes fizeraô na tomada de Malaca, 
5, aonde efia Senhora efteve quando a dita Cidade era noíTa: 
3, cm huma Capella da Igreja, 6c Freguefia de Santo Eíle- 
f, vao. E depois de tomada a Cidade , com grandes trabalhos 
„  a levey com igo, para varias partes, por onde andey no Sul, 
„  6c de minha pobreza, 8c címollas de outras peíToas, lhe fuy 
j, fazendo alguns ornatos i a faber huma coroa de ouro, dc pe-
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zo  de pouco menos de hum pad dcouro da China, com,, 
iuas pedras falfas i outra coroa de prata, & outra de cobre,, 
í dourado: hum turibulo, & naveta, dous cálices, hum a fal-„ 
va com fuas galhetas, tudo de prata: hum ornamento branco,, 
da China, baílante de frontal, 6r caíula 3 o que tudo com a ,, 
Imagem dou, &  faço de tudo,& delia doaçao à Igreja da ca>„ 
faProfcHa da Companhia de Jefus da Cidade de Goa3 para,, 
que acolloquem os Padres em lugar publico, por minha,, 
devoçaÔ3para fer venerada dos fieis como a Virgem Senhora,, 
merece : Óí por fer tudo verdade, &  fer efta doaçaô feyra d e „  
minha livie vontade paíTey efta em que me aíliney. Goa aos „  
6. de Agofto de 1667. annos.O Lecenciado Paulo da Cofta.,, 
Da Senhora dos Remedios, ou doSoccorro , & Lagrimas: 
tituiühoje ornais conhecido 3 alèm dasrelaçoens, que nos 
vieraó da Índia, tfereve o Padrt Fernaò de Quey 1 òs na vida 
do Irmão Pedro de Bafio, da mefma Companhialiv.3.c.i3.

 ̂ T I T U L O  X X X I V .

'ií Da Imagem de N. Senhora dos Mthgtes de JafanapataÕ que 
i'i hojefevemraema QdadedeGoa,

212 A  Ilha de Ceylaõ hchuma das mais notaveií,6c 
rnk a melhor de todo o Oriente36r ainda que pda 

i'0i% mayor parte he montiiofa, he muyto fértil, igual mente de* 
liciofa. Fica de fronte do Cabo de Camori em difiancia, de 

ia dezafeislegoas nasquacsornar comeoacerra(comodizem) 
efiando antes unida aterra firme. Tem  de circunferência 
c nto &  emeoenta legoas,outros dizem quafi trezentas,qua- 

|i;H renta& quatro de largo, & fetenta oyto de comprido, 
metidas todas em figura ovada. Os naturaes fac Genrios , 
chamados geralmcnte Chingalas ; poroccafiaõ dos Chinas, 
que vivendo algum tempo nefta Ilha, moravaó dcordinário 
junto ao porto de Gale, & aífim deftes dous nomes tomá- 
raõ o de Cbingalas. Tem  muycos Reynos, U  Reys, 5c qua.
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1 o 6  Santuavio Mariano
tro dellcs mais principaes i & poderofos, que fc nomeao de 
C o ca , Ciycavaca, Candiaj, & Jafanapacam. O  primeyro, he 
juncamence Emperador dos mais: oucros Senhorios propria- 
mence nao íaô Keynos j pofto que cambem querem incicu- 
larfe Reys os Senhores delles.

213 Tern hum monte alciiîîmo chamado 
Nelle aífirmaô os Gentios, queeílá o Paraifo terreno, ôc ; 
que fe vem ainda as pégadas de noíTo primeyro pay Adam ,  ̂
impreíTas cm huma pedra.He efta Ilha (conforme a melhor 
opiniaõ de Gregos, & Latinos) a antigua Trapobana, na 
qual prégou o Eunuco da Rainha Caníiaces, a quem bauti- 
zou Saõ Filippe o Diacono. Fica defronte do Cabo do Co- 
mori, ôcdiftante dc Cochim noventa & cinco legoas. A  
ponta que nella fe vé mais ao S u l, eftáem 6. graos , & a do 
N orte pouco menos de dez. Detodasasexcellencias,ôc fru­
tos que a natureza repartio entre outras Províncias Orien- 
taes, abunda ella com grandes ventagens. De gados os tem 
de todo o genero , animaes, feras, aves, frutas de efpinho, 6c 
das mais. De metaes tem ouro, prata, ferro cobre. De pe­
dras preciofas, rubis, topafios, faíiras, chriíolicos, olhos de 
gato , jacintos, granadas, pérolas, 6c outras : 6c fobre tudo 
canella de cuja fragrancia feus matos exhalam fuaviííímo 
cheyro.

214 Foy defcLiberta efta Ilha pelos Portuguezes no an* i| 
no de 1505. fendo Vifo-Rey da índia Dom Francifeo de « 
Almeyda. E no de 1518. fundáraó nella osmefmos Portu- 
guezes a Fortaleza de Columbo no Rcyno de Cota. Aon­
de entrando logomuytos Religiofos, a annunciar àquelles 
Idolatras a Ley Evangelicaidas Ordens que já havia na ín ­
dia como Francifeos, Agoftinhos , Dominícos, 6c Padres da 
Companhiaia todos fe repartiraó varias Corlas que he o mef- 
mo que diftritos \ para nellas fazerem as fuas MiíToens. Aos 
Filhos de Saó Francifeo coube entre outros deftritos, Ja- 
fanapataõ, que fica cm o Reyno do mefmo nome. Eílende-fe 
efte Reyno por huma ponta da Ilh a , aonde tem baftante ca-|4

p a c i-•
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pacidade, para poder avultar entre osconfinantess & mais 
ie engrandecia b  Senhorio com o dominio de algumas llhasj 
como a das VacaS)Manar> TunadiiTajdo Pagodcj Diftracj 6c 
outras , quefaziaò muyto gloriofa afama do feu nome , fó 
Ihc faltava a honra de tributar veneraçocns à F é j & de re­
conhecer, 6c adorar porDeos verdadeyro ao Redemptor 
Jefu C hriíto, bem, & remedio de todos os racionaes. IMefte 
ponto refiftia taõfurdo,& obftinado, quenaô davaattençaõ 
alguma a quem lhe tocava nelle. Já os Filhos de Saõ Francif- 
co da Província dcSaõ Thom é andavaô roucos de gritar, 
pelas mais partes da Ilha, exclamando que íem aF^Catho- 
lica naô havia falvaçaõ. É ló nefte Reyno naõ os deyxavaõ 
fallar.

215 Eftas portas do inferno taõ cerradas aosaviíos do 
C e o , foy abrir com grande animo no anno de 15 60. o Vice- 
Rey Dom Conftantino de Bragança , o qual à força da efpa- 
da le fez fenhor do Rey no,obngando-o a vir em alguns con­
certos, quefem ifto nuncaelle os aceytára. Com efte meyo 
fe efpalhou por algum tempo a palavra de Deos , & com al­
gum frutojo que o demonio ao depois deftruhiojpadecendo 
nefta occafiaô martyrio muytos Religiofos, cujo fangue cla­
mou contra a iua barbaridade , 6c foy cambem ouvido efle 
clamor,que o Senhor por fua miíericordia, lhes mandou fa­
zer juftiça no anno de 1591. pelo grande André Furtado de 
Mendoça , que como era muyto zelofo da honra deDeos; 
com a confiança nelle,entrou em Jafanapataó, 6c tomouo 
Reyno com facilidade, matou o R e y , 6c nomeou outro 
novo, queeftiveíTe às ordens d’ElRey de Portugal.

2 16 Defta forte fe começou a abrir a porra à reduçaõ do 
Gentilifmo , a qual franqueáram os Filhos do Patriarca dos 
Pobres Saõ Francifco, com grande zelo, 6c muyto trabalho. 
Depois de trabalharem incanfavelmente nefta vinha do Se­
nhor , fundáraô na Cidade de Jafanapataõ Corte do mefmo 
Reyno hum Convento: que dedicáraó á Rainha dos A n jos, 
debayxo do titulo de nofla Senhora da Vitoria: que depois íc

r mudoy
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mudou no dos Milagres, pelas muytas, &  grandes mara­
vilhas , que Deos obrava, pela incerceçaõ, 6c (nerecimentos 
defuaoanciílim aM ãy: poreftem eyo, crefeeomuycomais• 
a Fé,6c le lligeyráraóaquellesGentiosaofuave jugüda Ley 
Evangélica: porque o CõmiíTario Géral, que lá foyjcortver- 
ceo muyCOS lugares inteyros, pela marinha.

21/ O  primeyro Guardiaô daquelle Convento que fe 
chamava Fr. Fedro de Betancor, que era devotííliino de 
N.Senhora,mandou logo fazer huma Imagem da mefma Se­
nhora , a hum Efculcor G entio, que tinha fama de bom ar­
tífice :6c pedio-lhe que lha havia de dar fcyta, para hum dia 
(inalado de noíTa Senhora, como podia fer o da Conceyçaô, 
ou outro de alguma das fuas feílívidades principaes: para a 
haver de collocar nelle , 6c para que ouveíTe tempo , ôc lu­
gar de íe eftofar,& encarnariapertavaõ ao Índio quea acabaf- 
íe. Deteve-fe elle mais tempo do que a devoçaô do fervorofd 
Guardiaô queria, 8c aílim o mandava apertar  ̂a que a acabaC- 
fc. E vendo que elle com todas cilas diligencias fe dilatava, 
eraõ mais continuas as vtfitas, que faziiõ ao índio. Em hunV 
dia mando'4 o Guardiaô a dous Religíofos , a faber fe havia 
jáacabado a Santa Im igcm : porque era tem po]defecom ­
por. Foraôcíles , 6c viraõ que o índio eílava acabando de 
aperfeyçoar a obra da Senhora, ôc a tinha lançado fobredous 
bancos, 6c elle aíTentado fobre a mefma Imagem no rheyo 
dellcs, acabando de Ihç aperfeyçoar os pés. Vendo os Reli- 
giofos a pouca reverencia com que o Gentio ed ava, 6c tra­
tava aqiiellc fanto vultOj que era Imagem da Emperatriz do 
C e o , o reprehendéraõ graviíllmamente de o ver alIim af- 
fentado naquella forma: a eílas palavras de reprehençaô, 6c 
afpereza com que os Religiofos o tratáraô refpondeo o ín­
dio 5 que aquella Imagem naô era nada , 6c que era fó hum 
pao que elle abria, 6c compunha, ou formavaj em íemelhan- 
ça de huma mulher. E iíto dito com alguma zombaria, 6c 
defprezo. Porém ainda ‘que a Imagem era de pao fcco, 6c 
Icm vitalidade, como o Gentio dizia: moílroulhe noflfo Se­

nhor
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nhor naquella hora, que as imagens mortas j 6c defanima- 
das defua Santiillma ^^ãy , pcdiaò caftigar ccmo vivas, as 
irreverencias, 6c defprezos ccm que eraõ tratadas.

218 Vio-fe ifto logo no meimo inilantec m que ellecom 
gentilica foberba proferio aqueilas palvavras,deque aquii- 
loera hum pao, que elle abriai 6c formava) que a Santa 

;(} Imagcm da Senhora (fendo cila o mefmofcfrimento)lhe 
í deu hum pontapé, 6c o arrojou taò longe como alguns trin- 
j;. ca paíTos , aonde ficou fenaô morto j fem movimento al- 

gum,6c por morto o tiveraõ cs Religiofos,6c outras muytas 
peíToas, que íe ajuntáraõ: mas chegando a elle os Padres, re­

st, conhecerão eítava vivo com os olhos abertos j mas fem falia: 
dando moíiras de que defejava fallat) 6c naò pedia. Saõos 
caftigos da M ay de D eos, cheyos de mifericordia j fempre 

i  íe encaminhaõ ao bem , 6c melhoras efpirítuaes daquelles a 
[ij quem cadiga j 6c aqui íe vio bem aquella fentença: ^ o sc o r ^  

Tigo àtligo qnos amo cafiigo.
I 219 Naõ perdéraô os fervos de Deos a occafíaõ, para 
J lhefallarà alma: procurando-lhe dar a conhecer a íua igno- 
,ii rancia, 6c cegueyra, &  a verdade de noííafanta Fé: 6c agran«
...I de reverencia, que devia ter àquella pederofa, 6c íoberana 

Senhora , cuja Imagem dcfprezàra. DiíTeraõ-Ihe que alli ve«* 
ria, em como aquelle paofeco , poríer Imagem da M ay de 

V5. Deos v iv o , 6c verdadeyro, que elle naõ que ria acabar de re«. 
conhecer j tinha vitalidade, 6c poder para caftigar o íeu de« 
farino, que reconheceflfe, 6c adoraíTe a Jefu Chrifto; por 
verdadeyro Deos Creador, 6c Salvador dos homens,6c a 
Maria Santiífima ,poríua verdadeyra Mãy emquantoho« 
mem: 6c que lhe pediíTe perdaô, & lhe prometteíTe deíe 
bautizar,6cdereceberaFéi porque logo alcançaria faude 
perfcyta, & o perdaô da fua culpa.

2 20 Com os olhos deu o índio a entender que tudo o q
fe lhe enfinava queria fazer; levantáraô-no em pé, mas pare­
cia hum corpo muyto leve, & fem aeçao alguma da vitalida- 

 ̂d e :ainda aíllm chegáraõ-no junto à SantilTima Imagem da
Senho
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St'iiiiora , & tanto que eíteve na fua prelença > lhe deu noíTo 

. Sentiora íüi anrija, &  ainda mais perfeyca íaude: porque 
lhadeu no corpo,(Sc cambem na alma: que quando Deosfe­
re naõ he para maçar, fenaó para dar a verdadeyra vida: por­
que le levantou iam , 6c bem difpofto, 6c já outro do que an­
tes era: porque íe achou com o íeu entendimento illultrado, ; 
para receber de codonofeu coraçaõ a FedenoíToSenhorJe* f- 
íii Chrifto. )i

221 Foy em breve inílruidonos Divinos Myfterios, 6{ 
naquellas coufas, que devia crer: & depois recebeo o fagra- 
do Bautifmo: 6c foy depois bom , & perfeyto Chriftão. E It 
nao podia deyxardeoíerà viíla do grande prodígio que ha- - 
via v iílo , 6c experimentado. A’ vifta da grande maravilhai ; 
que foy o primeyro milagre, q a Senhora da Vitoriaobrou.) , 
Leváraô os Religiofos a Senhora i que procuráraõ logo que !;n 
ie eftofaíTc, 6c encarnaíTe. Mas nao fofreo Deos que o fizcf- 
fem : porque logo íe vio que a madeyra cufpia fóra, o appa* f . 
relho. Com quetemerofosde profiar i fufpendéraõde codo ib 
efta diligencia, 6c traráraõ de collocar a Santa Imagem, na 
íua nova Igreja. 6c efte foy o fegundo prodígio , 6c milagre, 
que obrou a Senhora : 6c daqui íem duvida começárao logo
a invocar a Senhora com o  titulo dos Milagres. Succedeoif- i 

to  ,no governo de André Furtado, que começou agòver- nt 
narno anno de 1609. pouco mais , ou menos : porquecU« 
foy o que recuperou Jafanapataõ. (l

222 Collocada a Senhora, começou a fazer tantos mí- 
lagres, que nao tinhaõ nu mero, nao íó invocada, pelos Por- 
tuguízes,6c Chriítáosda terraj mas pelos mefmos Gentios, io 
que em feus trabalhos recorrendo à Senhora achavaõ logo K 
certoorem edio, dequeneceílitavaõ. Com o osconcurfos; 
começárao a fer grandes, tratou o Padre Fr. Pedro de Be- ; 
tancor, que ainda que já nao eraGuardiaõ i ainda aílim tra- jo|j 
toil muyto de que fe (azeATe à Senhora huma nova, 6c grande 
cafa: mas como os cabedaeseraõ poucos, naô fe podia aca­
bar taò depreíTacomoelle defejava. Anno &  meyo havia paf

fado
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V fado depois dele lhe dar principio, & como tinha a Capel- 
Vlâ mòr fechada, & as paredes da Igreja já quafi galgadas, fe 

reíolveoa mudar a Senhora para ellaj para ifto lhe fez no 
meyodocorpo da Igrejahuma Capellaarmada dehuns ef- 
teios de palma,& forrada de efteyras; para que allim tiveílea 

} gente mayor lugar, &  para que fe pudeíle acabar mais de- 
preíTa a Igreja.

223 Ouve-fe de mudar a Senhora j & a proveytcufe o 
Padre Fr. Pedro da occafiaõ, em que o General de Ceylaõ 

 ̂ vinhaafeftejar a noíTa Senhora da Vitoria: pelas muy tasque* 
lhe havia dado contra os levantados Chingalas, eífefoyo. 

i primeyro titulo que teve a Senhora queperdeo pelo dos 
Milagres : que continuamente obrava. E para efla mudança 

; tinhao Padre convidado os Padres, que moravaõna Forta- 
i-̂ leza de Manar j que vieraõ com Capella de mufica , danças, 

outros feftejos. E aírim tiráraò a Senhora em huma cha- 
‘ rolla dourada , &  com o mayor apparato , que pode fer ,
■' a Icvai aõ em ProciíTaó correndo algumas ruas da povoaçaõ. 
t B  iaò os Padres cantando o Pfalmo D ix ií Dommns Domtno 

ôcchegando aoterceyro verío que diz; Virgam  
■j v ir tu tu  tu a  emittet Dominus ex fion dominare in medio Immico^ ' 
)í rum tuorum.. O  foram repetindo muy tas vezes, naò fó por 
V* fazer memória das grandes vitorias que por rneyo de noíTa < 
.'^Senhora haviaõ alcançado: mas para obrigar mais ao Senhor 

lhas concedeííe , pela in tercei? a ó de íua Santiíllma Mãy. E i 
itpareceo cfta repetição myfTeriofaipelas grandes vitorias qiic 
'uf íogoíc feguiraõ: & fe reconheceo ferem alcançadas por par- ’ 
isticular favordenoíTa Senhora, como adiante referiremos.  ̂
j^Fez-fe efta mudança em 28. de Outubro dia dos Apoílolos 
éSaôSimaõ, & Judas do anno de 1615.
I 224 Tanto que chegáraõ à Igreja , aíTenrirac no me- ’ 
tcyo delia a charolla da Senhora, fe debruçáraõ todos os que a 
ijlacompanhavaõ, pela grande reverencia que lhetinhaò j ' 
jcfe foraõ chegando a lhe beyjar o pé, o que faziaõ com nuiy- ■ 
liras lagrimas de contrição, & devoção. E quafi todos refíe

dia
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diatecònfeííárao ,&  recebérao o Sanciííi mo Sacramento da l, 
Euchariitia. Chegada a hora fe cancou a Miflfa , em iijue pré- 
gouo Padre Fr. Diogo de Saò Luis. Coilocouie a Senhora ' 
iobrco Altar, ace que as obras da Igreja fe acabaflTem: 6c can­
to quc o Padre Fr. Pedro de Becancor vio a fua Senhora, 
cüllocada na fua cafa, fe íoy às fuas MiíToens d o R eyn o d e : 
Candia, aonde convrerteo, 6c bautizou a muycos da cafa 
Real, & lá o levou noíío Senhor, pagando-lhe a Senhora dos 
Milagres omuyco que a fervio. Foraô-fe continuando as 
obrasj para o que a Senhora concorria com grandes ajudas, 
nas largas cfmollas que muycos lhe oíFereciaô , agradecidos 
aos favores que recebiaó de fua clemencia.

225 O G uardiaõ,queeranefte tempOi também fervia 
a noflTa Senhora com gran ie fervor, 6c zelo, 6c defejava, que 
ella eftiveífe com toda a veneraçaò. Chegou nefte tempo da- 
China emhumagaleota Diogo de Mendonça Furtado: de 
quem Manoel de Faria faz honrofa mençaõ, na íua terceyra 
Aíia, &  a quem o Guardiaô foy vificar à Fortaleza do Cais,- 
6c perguncádo-lheo Mendonça,pela Senhora dos Milagres,^ 
&  o como eftava no feu Altar, fe eílava com muyca venera-^ií» 
çaõi porque Ihchaviao referido grandes maravilhas , que| ‘‘ 
havia obra io:& dizendo-lhe o Guardiaô q eftava muytopo-i 
bre, diíTe Diogo de Mendonça, eu trago da Chínaj hüacaxa 
ou Oratorio, para hum Chrifto, fe elle fervir à Senhora, eu 
Iho darey: pedio o Guardiaô o mandaííe vir, para o levar, 6c 
ver fe fervia à Senhora ; levou-o à Igreja, 6c pofto no Altar; 
collocou nelle a Senhora, 6c com a coroa coube taõajufta- 
damence,que nada crefeia nem faltava: de que íicou admira-f !̂ 
d o o  Guardiaô, 6c o teve por hum grande milagre.E vendo 
o depois Diogo de Mendonça, 6c vendo a Senhora colloca 
dano Oratorio, de alegria derramou muy tas lagrimas, efti- 
manJoter coufa que pudeííe fervir à Senhora.

226 N o anno de 1620. fe acabou decom porá Igrejajôc 
fó faltava o retábulo o qual deo huma peflba ; que o havia 
mandado fazee em lua vida , q Padre Fr. Pedro em Nega-

pataô
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pataõ: &  queefte viera eftava na Igreja do Cais-, que o 
loiTe procurar: & como o Guardiaõ naó tinha difto nenhúa  ̂
noticia foy procuralo: & achou que citava embargado por 
íeíTenra patacas ficou o Guardiaõ lentidoj porque fe achava 
fem cabedal, para o remir j ofFereceo logo o Capitaó mòr as 
patacas: & i'c conduzia o retabolo. Vendo-íe aqui o como a 
Senhora fatisfazia aos deíejos daquelles Santos Religioíos,
& ao zelo com que cuydavaò do íai letviçojôc culto.

227 Quanto ao favor queefta Senhora dos exercitos 
fez aos Portuguezes quando andavaõ em guerra contra os 
Chingalas. Kefere o Padre Fernaô de Qtieyrós na vida do 
venerável Irmaô Pedro de Baíto da Companhia, que trinta 
Portuguezes vencèraô a trinta mil Chingalas por mercê da 
Senhora dos Milagres. E pelosannos de 1620. diz Manoel 
dc Faria na fua Afia, que alcançara Filippe deOliveyra com j p.̂ .c. 
bem pouca gente huma grande vitoria contra o Principe dé 19 n*?« 
Remancor,íendoos Portuguezes raô poucos q parece exce­
de a credulidade poder vencer a tantos E iíto depois de ven­
cer ao Arache que íe havia feyto Chriítáo , & ao depois re- 
trocedeo,<Sc fe levantou. E refere o Faria , que indo oO li- 
veyraadar as graças àSenhora em aquella fua milagrofa 
Imagem , ao entrar íahiraõ os Religiofos a recebello,& que 
lhe oíFerecéraõ huma palma; que naõ aceyron , dizendo fer 
divida a LuisTeyxeyra , que também havia feyto militares 
maravilhas contra os inimigos : & bem fe deve julgar (diz 
o Faria eítaacçaô por mais maravilhofa, 6c valenre vencer- 

I íe a fi por atribuir o mayor merecimento ao outro.Eítes Ca- 
' pitães referiram, fora vitfa no mayor conflito da batalha a 
' Senhora dos Milagres Savorecer aos Chrifiãos, &  que com 
I a fua aíliftencia , favor conítguiraô aquella vitoria.
! 228 Pelos annos antecedentes de 1609 governando D.
j  Jeronymo de Azevedo as armas em Ceylaô tomando a For­

taleza de Balane, & prefidiando-a com duas companhias ,
! que entregou a Antonio da Ccíla M onfeyro, profegiiin- 
I do a guerra atè o rio de Candea achando gran des fortifica- 
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çoens &  refiftencias de muyca mofquetaria , a frouxandoos 
noflbs Portuguczes> porque eítavaôcaníados y &  eram pou^ 
CO S , foraõ animados por hum Rcligiofo de SaõFrancifco 
chamado Fr.Gafpar da Magdalena,que entrou pelo rio den­
tro , com hum Crucifixo nas mãos levantado em huma haf- 
tia invocando à Senhora dos Milagres, que fenaõ deteve em 
ajudar, & acudir aos feus Portuguezes. Foy vifta a Senho­
ra veftida de branco, & cexcada de refplandores mais luftro- 
fos, que o mefino Sol, com cuja villa defapparecéram defpa- 
voridos os inimigos j ficando livres os Portuguezes de hum 
grave confli^Slo.

229 Huma mulher natural de Goa , &  moradora em 
Negapataõ, quiiícica a cima do Cabo deCom orij, &  antes 
da Cidade de Meliapor , veyo em romaria à Senhora dos 
M ilagres; veyoeíla tam aleyjada que andava de raftos aca- 
bada huma novena , que fez à Senhora ficou faã, & livre de 
todo o mal que padecia; &  cm acçaõ de graças barreo algúas 
vezes a Capella da Senhora,com os leus cabellos:& alegre fe 
foy para a fua terra.

230 Em huma noyte de Natal eílando os Religiofos 
daquclle Convento cantando as Matinas , em a mefma C a­
pella da Senhora ; quando chegáraô ao JeDeum > eílando 
reveílidoscom capas;6<: muyrasrochas, & oCapitaóm òr 
com huma: dando.fe principio ao verfo Te ergo qtiafumm: fe 
reparou na Senhora, 6c a víraõ toda refplandecente, & fam 
alva, & fermora,quecauravaeípantoa todos,qiiecom muy- 
fa atrençaõ puzeraò os olhos nella : porque eílava mais bel- 
la , &fermoía do que podia fair das mãos domais infigne 
Pintor: & admirado o Capitao morj porque a vioaílim re­
pentinamente: perguntou a hum Religiofo , que efereveo 
cfla relaçaõ defuas maravilhas ; quando a mandáraô pintar? 
Ao  que refpondeo; que a Senhora podia apparecer pintada, 
&  dourada nafórmaque quizeíTe. Durou eílá maravilha 
cm quanto fe cantou o T e D e u m & no fim delle ficou no 
mefmo fer,& eílado que de antes era.Divulgou-íe o milagre
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por toda a terra, &.aílim crefciacada dia mais a devofaô 
Ôc a reverencia, para com a Senhora dos Milagres. E dizíaò 
todos,que a Senhora nunca punha termo em fazer milagres, 
(diziao elles) no mar, milagres na terra, milagres na guer­
ra contra os inimigos, milagres na obra da fua Igreja : 6*" que. 
podemos mais dizer, fenaó que faz milagres pela manháa, 
milagres ao meyo dia, milagres à tarde, milagres à noyce,6c a 
toda a hora milagres i bendita ella feja em fuas maravilhas.

231 Chegando hú dia da feita da Senhora,pedio o G o­
vernador, ou Capitaó mòrda Fortaleza de Jafanapataò, ao 
Guardiaô quizeíTe tirar a Senhora ,&  levala em pfocííTaô, 
por fóra do Convento, duvidouellefazello, pelo grande 
refpeytoj & temor que todos tinhaõ de lhe pòr as mãos: 
&craefte taõ grande, que nem na fua Capella oufavaõ de 
entrar, pela grande reverencia , que lhe tinhaó. Vencido o 
Guardiaô dos grandes benefícios que diviaõ ao Governa­
dor, ouve de condefeender com ellerôc aífim mandou a hum 
Sacerdote, quefoy com fobrepeliz,& eítolla, pa?. a a tírariO 
qual ajoelhando diante da Senhora, lhe pedia todo inclinado 
licença para a poder tirar do feu nicho. Dizendo } naõ caíti- 
gueis Senhora o meu atrevimento, mas ponde os olhos na 
grande devoçaô com que o Capitaõ mòr quer alegrar a eíte 
p o v o , &  darvos poííe deite Reyno de que vòs fois Padro- 
eyra, amparo, 6c Senhora.E com o mefmo temor, & rtfpey- 
to,beyjando os pès da Senhora, & pondo-lhe as mãos afoy 
tirandodofeu nicho , 6c virando-íe para o povo, que citava! 
de joelhos, diílE Louvay fenhores a Deos em dia Virgem , 
&  Senhora noíía que ella mefma fe leva. E decida do Altar a 
poz em a charolla, aonde todos chegáraó a lhe beijar os pès. 
Sendo o primeyro o Governador o qual tirou de hum lenço 
hiia joya de rubis, que deu para que fe lhe puzeííe à Senhora 
em memória , 6c final de que elle fe lhe dedicava por feu ef- 
cravo. E afiirmou o Padre depois, que quando puzera a Se­
nhora na charolla naõ fentira pezo algú, 6c que lhe parecéra, 
trazer nas mâoshüa cOufataõ leve,como fe foíTe formada de

■ H  2 papel,
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papel I ou de pena: fendo ella em íi demadeyra muytopc- 
zada.

232 Acabada a prociíTaõ havendo de fe tornar a collo- 
carem o feu nicho , cornou, o mefmo R eligiofo, reveftido 
em fobrepeliz , & eftolla , como quando a tirou, &  fallando 
com a Senhora diíTe em prezença de huma grande multidão 
de gente que a havia acompanhado. Vamos minha Rainha, 
&  Senhora , para o voíTo lugar. Coufa maravilhofa para 
ver, & para ouvir (à viíla de todos indo o Padre apegarnel- 
la para a levantar do ferro em que eftava metida na charola, 
para ir fegura ) ella mcfma fe levantou por fi, &  fe aíTentou 
nas mãos do Religiofoi de que todos íicáraô aconitos, 6cad- 
mirados; cheyos de paímo louvàraó a Senhora cmfuas 
maravilhas, & a acompanháraõ com muytas tochas atè a po­
rem no feu nicho. Ejá a naó achavaõ como nos principios , 
que a tinhaô, por rigurofa i mas com hum femblante todo 
cheyo de mifericordia,& brandura. E publicavaõ todos,que 
na alegria do rofto que a Senhora levava na prociíTaõ mof- 
trava bem aceytar aquelle Reyno debayxo da fua protecção, 
êc amparo.

233 Algus dias antes defta prociíTaóifuccedeo hum ca- 
fo notável, com que todos fe a temorifáraõ muy to , & cref- 
ceo para com a Senhora mais o temor, & a reverencia. An- 
davaõos Mordomos armando a Igreja para o diadafeftada 
Stnhora:& chegando a hora do jantar,indo os mais a comer, 
ficou na Igreja Manoel Fialho , genro do Sindico do Con-  ̂
vento Antonio Alvares. Eíle vendo-fefó, levado da grande 
devoçaô, &  reverencia que todos tinhaõ à Senhora dos M i­
lagres , íubio ao Altar atrevidamente, fem reparar no que 
lhe podia fuccedcr, & quiz tirar com a ponta da adaga hua 
lafca do cepo em que a Senhora eftava formada, em que ti­
nha os pés i mas pela parte dascoftas donde fenaô enxergaf- 
fe para a trazer com figo por reliquia. E ao tempo cm que 
quiz meter a ponta da adaga, batendo-lhe com hum pedaço 
de pao  ̂fentio huma taõ grande pancada,q cahío do Altar a-

-
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veyo rodando pelosdegraos do presbyterío, que 

craã fete-, 6c tby parar no meyo da Capdla, mais morto 6]ue 
VIVO. Gritou para que lhe acudiíTem , tU quando forao, o vú 
raò codo deímayado I como de hum grande accidente , 6c 
dando roncos,como que efpirava.Trouxeraô-lhe logo agua, 
&  barrifaraô-nojpara queentraíTe em fiiO que foy depois de 
hum grande efpaço*. EntaóconfelTou aíuaculpa, 6c atrevi- 

,mento,de ĉ ue íby reprehendido gravemête de todos, os que' 
alli fe achavaó, dos lieligiofos: de que depois íe envergo» 
nhava muyto,quando lhe fallavaõ neíia fua imprudente de­
voção: 6c quando vinha à Igreja logo fe debruçava tod o, 6c 
com grande reverencia, adorava a Senhora, 6c ao Santiíli- 
mo Filho , í}ue tem em feus braços.

234 Uitimamente referirey outro milagre notavcl ; 6c 
fo y , que vindo huma mulher muyto devota da Senhora a 
lançar azeyte na fua alampada, 6c ao lançar do azeyte, parece 
queo fez mais apreçadamente do que devia,com que fe afo­
gou a rozeta, 6c íe apagou atrocida  ̂ 6c ficou a alampada fem 
lume. Nefte tempo emqueeftava muyta gente na Igreja 
fe vio defeer lume do C e o , que acendeo a alampada : com 
que deraô todos muytas graças à Senhora pelas maravilhas 
que obrava.

235 Depois (^permittindo-o afllm Deos por feus occul- 
tosjuízos, &  paracaftigp dos grandes, 6c enormes peceai 
dos da índia, 6c principalmence dos que fe commettiaô erh 
Ceylaõ vieraôosOlandezes como Miniftros da Divina Juí- 
tiça , & fe fizerao fenhí)res deftas ricas, 6c preciofas íliias, 
lançando-nos fòra délias com grande ignomínia do nome 
Fortuguez. Entaõfoy forçado aos Rehgiofosdeíamparar o 
feu Convento de Jaíanapataó j porque tomando os Qhm- 
dezes a Cidade j ficáraô prezos , 6c cativos todos os Fo*mi- 
guezes que neba fe achavaô , 6c afilm dalU foraô levados 
com os mais a Batavia Cidade Capital,Corte, 6c aíTento que 
os Olandezes tem na índia. Em Batavia íoUcitáraõ os Ré- 
lígiofos a paíTagem paraGoa, aonde trasiadáraõ o íeuthç-

T om .V III. H  3 fouro



I' V

íh;i ‘

lii

j1 1} f ií h t ■ ;
i  I '''■ '' ''’

1 1 8  Santuario Mariano
íburo, que de Jafanapataó occultamente tinhaó levado com« 
íigo a Batavia: fuccedéraõ eílas coufas pelos annos de 1660. 
pouco mais, ou menos.

236 De Batavia navegáraõ para Goaj levando comíigo 
a Senhora , que em a poderem levar fem que os Olandezes 
o alcançaífem fe reconheceo fer obra dcDeos. Neíla via­
gem obrou o Senhor notáveis maravilhas, pela interceflao 
de fua Mãy Santifllmaj livrando aílim aosfeus Capellães, 
que a acompanhavaô,como o navio de grandes perigos. Que 
fe pode entender os folicitava o inferno, fentido da guerra, q 
a Senhora lhe fazia : mas naõ podem as fuas forças contraf- 
tar aos que ella defende. O  Padre. Fr. Jacinto de Deos na 
fua Chronica da Província da Madre de Deos de Goaj diz 
por cilas palavras. Eu lhe préguey a fua primeyra entrada, 
quando chegou de Batavia livre da priíaô : &  depois (  naô 
devia de fer dahi a muytos annos )  na dedicaçao da Igreja 
nova nofeudia, préguey a primeyra fefta fendo Commif- 
fario Géral em o anno de 1671.

237 Daqui fe colhe que os Olandezes cativáraô a Se­
nhora , & mais aos Religiofos feus Capellães , &  como ellcs 
tinhaò a Senhora para os aliviar da prizaô, &  para ospòr 
cm liberdade obraria a feu favor tanras maravilhas , que os 
Olandezes a deyxariaô levar,ou os deyxariaõ ir livres (fen­
do que a mim íe me reprefcnta que os Religiofos tiveraó 
f̂empre a Senhora occulta) paraGoa, &  no tranfporte obra­

ria as fuas maravilhas. Eílácollocada em a Igreja do C on­
vento de Saõ Francifco de G oa, &  alli obra notáveis prodí­
gios, & maravilhas. E allim he frequentada a fua Capcllade 
toda aqnella Cidade i aonde fe vé com grande cu lto , & ve- 
neraçaõ, & as paredes delia povoadas de muytas memórias, 
& finais dos grandes milagres , que obra a favor de todos os 
que a invocaõ he de Feca, madeyra incornirivel, deque 
abundaô muyto os matos do Reyno de Martavaô , Pegú, 
BengaPa, tz Bifnaga. E faõ paos taõ com pridos, que alguns 
paflfâô de duzentos palmos. He eíla madeyra de cor parda.

Dc-



'C

li'i

iJl

%
■ if

t
t,
, \ >

Ml I, 
E']|)

«y
rS'l
[iP
:i‘ i'
IW|

f{*l
‘iiiliy
I oil
ÍÍI
M
:joit
A

Livro 1. Titulo XXXK up
< Depois defta maravilha quizeraô os Religiofos, que fe pin- 
taflTe, & ailim a mandàraò encarnar, Ôr eftofarj naò toy poílí- 
veloexecutarfejporque a Senhora o naò confentio, porque 
o  mefmo era pintaÜa, ou aparelhala j que logo faltar fora o 
aparelho, & pintura: &  aílim eftá na mefma fórma em que 
aobroii o índio Efcultor. Temem feus braços ao Menino 
Deos > da mefma materia , & da mefma cor da madeyra porq 
também naò he encarnado.Que parece naó quiz ficar de le- 
melhante da Imagem de fua May.A eftatura da Senhora feri 
de pouco mais de cinco palmos. He ao prezente toda a de­
voção dos mareantes , pelos grandes favores que delia rece­
bem i & aílim 5 fe emprégaõcm a fervir com grande, & fer- 
vorofa devoçaó. Nunca íeembarcaõ j fem irem primeyroa 
defpedirfe da Senhora dos Milagres, & a pedirlhe os acom­
panhe em fuas viagens > & que lhe dé ncllas bom fucceíTo. E 
^comeíla diligencia ostem fempreprofperos , & feliccs. Da 
Senhora dos Milagres eferevem Manoel de Faria, & Sotifa 
na fua Afia tom. 3.part. 3. c.i9.num.7.& cap.ii.n.3. Fernaõ 
de Queyròs na vida do Padre Pedro de Bafio Luc. 3. cap.4. 
&  hnmarelaçaô quenos veyo àmaõ dos Religiofosdaquel- 
le tempo: &  o Padre Fr. Jacinto de D eos, na fua Chronica 
da Província da Madre de Deos deGoafaztambera delia
menção.

T I T U L O  X X X V .

D ehum a Imagem da Virgem m jjd  Senhora^ qm  fe  achou na to­
mada da Cidade d e j o r , do Reym de Ujantana.

259 Y3^^osannos de 1587. Qiieyxofo Rajule, PvCy 
I de üjantana de qse os de Malaca lhe ouvefíem 

metido no fundo dous navios: por fe defpicar > veyo fobre 
ella com huma grande armada, que confiava de mais de cen­
to cineoenta vellas , &  a poz em ta6 grande aperto de 
fom e, & necefildade i que começáraõ a adoecer deiorte, 
que delia havia dia morriaõ cem peíToas. Aqui feviohum

H  4 yerda-
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1 1 0  Santuarid Mar i ano
verdâdeyrodebuxodas miferiasjque fe padecéraõ no cerco 
de Jeruíaleni. Aciidiraõ a remediar efta grande mííería}& ne- 
ceífidade alguns Capitães do Reyno deC eylam , 6c do de 
Cochim , que fizeraó defalojar ao inimigo com perda gran­
d e, afllm das fuas embarcaçoens, como da fua gente: por­
que lhe matáram muyta, & das embarcaçoens, porque lhe 
meterão muytas no fundo, 6c lhe matáraõ muyta gente. E 
fendo mandada tamhem a reprimir eftes malles peloVifo- 
R ey Dom Duarte de Menezes j Dom Paulo de Lima com 
huma boa armada, em que levava feis centos Portuguezes: 
chegou a tempo que já os inimigos fe aviaó retirado: &  por­
que pagaíTem bem o quehaviaó feyto, osfoy bufcar à fua 
Corte , & Cidade de Jor [  veííe efta eftendida fobre a ele- 
vaçaó de huma ponta de Malaca > em altura degrao, 6c 
meyo da parte do Norte, 6c fica pouco diftante das prayas,) 
-6c lem embargo de o virem a receber com trezentas velas, 
que logo defapparecéraõ à vifta de noíTa armada j para que 
naô volcaííem outra vez faltáraó os Portuguezes em terra, 
a pezarde huma grande refiftencia j divididos era tres bata- 
Ihoens , deraô hum aflaito à Cidade , em dia da AíTumpçaõ 
de noíTa Senhora de quem Dom Paulo eradevotiflimo: 6c 
noíTa Senhora o ajudou de forte, que com morte de mais de 
fete mil homens, fóra as mulheres, 6c mininos, que morré- 
raô no incêndio, tomáraõ a Cidade, a que puzeraô o fogo, 
como qual ardeo brevemente: por ferem íeus edificios quaíi 
todos de madeyra,& feiis muros formados de grandes vigas, 
fabooens, 6c madeyros, 6c do mefmo fuas torres, 6c baluar­
tes.

240 Foy muyto grande, 6c rico odeípojoi porque fó 
deartelharia (  6c delia muyta, de grandes calibres) eraô mil 
canhocns, 6c muytas armas, mais de dous mil 6c duzentos 
navios. De todos os defpojos ricos , de que feaproveytáraô 
os Capitães, 6c os foldados, naõ refervou para fi D.Paulo de 

. L im a, mais que huma Imagem de noíTa Senhora, que hum 
ioldadoachou.no campo, fobre a priroeyra batalha do Pal-

jji'
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niar. Q uefoy o primeyro fitio [ por onde Doin Paulo aco- 
metteocom os feus duzentos Portuguezes, centra mais de 
dons mil Barbaros^que venceo.Efta Santa Imagem recolhco 
a fi Dorn Paulo, &  alevou, & era bem que pois a Senhora em 
o feu dialhedeu hum tao feliz fucceíÍ0i& humafaô inílgne 
-vitoria,elle a collocafle em hum riquilTimo Templo,em par- 
xeaonde foubeflemos eítavapara a fervir , & venerar :def- 
jcuydo grande dos Portuguezes, que fenaõ lembraõ de fazer 
memória de coufas grandes. Defta Santa Imagem eícreve 
Faria nafua Afia tom.3. p.i.c.5.n.i6.

: í
I T  I T  .U  L  O  X X X V I .
if'',
i í . V a  milagroja Imagem de nojfa Senhora do M onte, ou Santa 
J  M a n a 'M a ]o r ,

. 241 T  A  Cidade de Miliapor,em a Igreja , hoje de
noíTa Senhora do xMonte, a que também daõ 

J.0 o titulo de Santa Maria Mayorj porque  ̂antigamente fc cha»* 
mava dc Saõ Thom é: porque nella (que era huma lapa em 

lif que o Santo orava, & aonde foy morto por hum Bragmene} 
u  Sacerdote dos feus ídolos, atraveíTado com huma lança)
i, 3 orava,&  fe recolhia. Mas as grandes maravilhas da Senhora 
Ï fizeraõ,que deyxado o titulo do Santo Apoílolo , fe deíTe

,|É àquellacafa o da Senhora ,obradorade infinitas maravilhas. 
Neftacafa pois fe venera huma Imagem daexcelfa Rainha 
da Gloria, que foy pintada por Saõ Lucas, em hum payneí, 
ou quadro, que tem de largo dous palmos, & très de alto, 
&  hetradiçaõ conftante, o que mcfmo Saõ Thomé o levou 
comfígo, para aquellas partes , ôc o trouxe fempre nafua 
companhia. He meyo corpo , aonde fe vé a Senhora com a  
Menino Jeíus íobre o b^açoefquerdo.Tem huma efl:rclIa,ou

j. D C ruz na tefta , & outra rio honibro. Efta Igreja he huma Er- 
, ?̂mida ,queeíTána Cidade de Meliapor, fundada no Monte 
1̂ grande, & he fechada de abbobada, eom hum íó Altar , he 
>pequena,6c bayxa. Eíía
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t ^ i  Efta fobecana Senhora, ellá obrando contimiamen*

te muytos prodigios, & milagres j porque da fua cafa fahem 
os mancos, ôcosaleyjados dandoíalcos dc prazer; porque 
da prczença daquella milagrofa Senhora, fahem livres de co* 
dos os males, que padeciaó, 6c todos os mais enfermos, fahe 
apregoando os grandes poderes daquella foberana Empera- 
triz. Os cegos recebendo vifta,pubhcaó as íuas grandes ma­
ravilhas. Atéosanimaes, ôc os gados quando eítaõ mancos, 
feridos, ou enfermos, poftos à v ^ , &  à fombra daquella 
grande Senhora, fahem falcandt , como publicando, 6c a- 
pregoando, que heaquella Senhora huma univerfal bem« 
feytora de todas as criaturas j pois naô íó favorece aos racio- 
naes i mas também aos brutos írracionaes j porque pelaíua 
grande virtude , todos cobraõ vida, ôc todos fahem favore­
cidos, 6c cheyos da fua bençaó.

243 Cahio hum menino no mar, 6c fc afogou nelle, fen- 
tidos os pays daquella difgraça,reccorréraõ com o fiIho mor­
to em feus braços, 6c com muyras lagrimas, 6r deprecaçoens, 
que interpuzeraô àSenhora,elIacomo piedofa May os con- 
folou refufcitando-lhe o filho ; &  por cfle taõ grande benefi­
cio lhe deraõ as graças. Em huma oceafiaõ entrou na Igreja 
da Senhora huma prociílam emquelevavaõ hum palio de 
requiílima tella pordefcuydo dos que olevavaõ , marráraõ | 
comelle naalampada , que ardia diante da Senhora i que 
quebrando-feo vidrofè derramou o azeyte fobre e lle , &  fi­
cou totalments perdido. Encoftáraõ-no junto ao Altar da i 
Senhora, 6c depois o acháraô taô limpo , 8c perfeyto como | 
fetalcafo naô fuccedeíTe. N aôquiza Senhora, que na fua 
cafaouveíTe perigo em coufa alguma.

244 O s Hereges Olaniezes entráraõ naquella Cidade, 
& como faô cruéis inimigos da veneraçaó da  ̂fagradas Ima­
gens, 6c também em odio dos Porruguezes a aflfbláram, 6c 
deílruiraõ. Neô podiaõ efies barbaros fofrer a veneraçaó 
com que osCatholicos veneravaõ aquella fagrada Eífigie de 
Maria Santífiima: inceacáraõ arruinar, 6c demolir aquelle

......................  " '  fcu
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b  íbu Santuariojporque cila naõ tivcfle nelle a veneraçaõ com 
q que a bufcavaÕ os Catholicos. Fara o executarem, metéraõ 

dentro delles huns barris de polvora, para que arrebentando 
íl ellcs,íearruinafleacafa, que era a Fifcina da faude. Mas o 
i;;i Senhor que a guardava, &  defendia fez que o fogo lhe naõ 
íM fizeíTe I nem o mais leve damno. E ifto fendo a Ermidade 

abóbada, muyco bayxa.
245 Fefteja-fe efta Senhora no dia da fua Expedlaçaõ 

do Parto,com  toda a grandeza, & folemnidadc. E ncíle dia
>1 he que íev è  também aquella cftupendamaravilha, que o 

Senhor obra todos os annos, na Cruz de S. T hom è: de que 
lolefcrevem infinitos Authores. O qu efu ceed e nefta fôrma, 
jnil Mas cm primeyro lugar hc de faberj he efta C ru z aberta em 
,J huma pedra, ou efculpida; com manchas de fanguc os re- 
E mates  ̂delia faõ flores de l i z , como a Cruz da Ordem de 

fj A viz, no meyo tem huma pomba, fobre ella hum arco, com 
d humas letras muyto tempo inconitas ,&  depois interpetra- 

J  das fielmente, ôc dizem afllm: Thomé irao D iv im , mviaào 
a  pelo Filho de DeoSyó' feu DifctpulOifoy úos Reysde Sagamoypara 

dar noticia do verdadeyro D eo s , agente que nelle havta j aon- 
, j de obrou grandes milagres: nofimpoflo de joelhos fobre ejiape^

d r a , fazendo oraçao a D eos, foy por hum Bragmene alanceado, 
&  morto.

246 N o dia pois da Expe£taçaõ do Parto da Virgem 
'í^noflaSenhora, fuceedeonoannode 1571. aotem poquefe

cantava o Evangelho da Miíía (que coftiima ferda Annun- 
je iaçaõ   ̂viraó todos os que alliftiaôà Miíía, que a Cruz def 
jJ tilava fangue pelas manchas que diííemos, & em tanta quan 
Itidade ,quealimpando-a o Sacerdote com oscorporaes, fí 
j  cáraô cftes banhados no mefmo íangue.E os Padres da Com 
Ipanhiade Jelus, eferevem (nas ruasannuas)qucmuytas ve 

zesjindo dizer Miíía âquelle Santuario da Senhora do Mon 
|̂ |!te, fuceedéra efte prodígio, que parece quer Deos haja dei- 
íjfJe muytas teftemunhas.

247 E já  que falíamos noSanto Apoftclo Thome , he
bem,
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11-4 Santuariô Mariam ,
b^m que reíiraiios o íucceíTj da fua raocte: <Sc aílini he de fa*; 
b3f,qutí depois que o Santo correo a mayor parte do munda,^
Europa, África, America,Sc Aíia,fendo por cxcelléaa oApof. | .'í\ 
tolo do Oriente, chegou à Cidade de Calamina, ou iVlelia- i. i 
p o r, & de íeu nome , a Cidade de Saô T hom é; S: aqui co- * i
meçouaediíicar hum Templo-, para oqual lhe era neceíla 
rio trazer huma grande trave, a qual muycos homens robuf. 
tos com cordas,nem com forças de elefantes puderaô mover: 
porém o Santo aplicando-lhe ofeucingidouro a trouxeao 
lugar aonde queria lhe ferviíTe. Nefte Templo , poz huma 
C ruz de pedra, em que efcreveo efta Profecia. G^iandoo 
mar chegar a ejlapedra, virâo por ordem , á* difpojiçao D iv i­
na homens brancos, de terras muy rem otas, a pregar a mefmd 
doutrina , que eu agora enfino, á '  n renovar a memória delia. E 
fendo que diíta va muy to naquelletempoo mardeílapjdra, 
quando os Portuguezes, com a prégaçaõ allichegáraó,che* 
gava já Cambem o mar aella. ’ ,

248 O  Padre M^ftre Manoel Fernandesemii fua Alma 
Inílruida, fallandodo Tem plo que o Santo Ajx)ftolo edííi- 

í, cou, diz o que agora referimos.,, Hoje por vacios Hereges,
,, queforaó à ín dia, fe tem trataio com menos reverencia o 
,, Santuario, Sc Cidade deSaõThom è. E em cartea de ^.dc'
9, Fevereyro doanno de 16S0. efereve Álvaro Cacella do 
„  Valleda Cidade de Madrafpatam ao Principe Dom Pedro 
,, noflfo Senhor (depois H ey, Sc Senhor defte Keyno jS c Pe- 
,,dro  lí .  do nome) que o Key de Golocondá, temendo que /'W' 
„  os eílrangeyros vieíTem feguhda vez à Cidade d eSaôT h o- /)l> 
„  mè, com as hollillidade>, que pouco antes haviaõ feyco , a í 
,, mandara a razar, até os fundamentos, fem perdoar , nem ao = 
„  Santu irio do mermo Apoítolo ,0 qual era caõ venerado dos 
„ G.mcios,8c Chriílão? deSa5 Thom é , aíliílentes nas ferras 
, , deCochim ,qiieem ro io  oanno feachavaõ naquelle íanto 
„lugarem  romaria. E principalmente nodia do Santo Apoí- 
„to lo ,com  muytas offertas, fegundo fuas poílibilidades. E 1 
3,que por fenaõ perder adevo^aó, que por efpaço de 1600.

mnos
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Sannos naquelle lugar florecéra. Os Pomigiie2es novamente,,
) reedificáraô a obra do Tem plo , reduzindo-a ao primeyro,, 

fer em que o Santo Apoftolo o fizera. E que nos Arrebaldes,, 
daqucllâ Cidade, ha huma Igreja dc N . Senhora do Defcan-,, 
ço, & outra de noíía Senhora da Lembrança, no Monte pe-„ 
queno, aonde eftá a lapa em que o Santo fe recolhia: Io- „

o Monte grande , com aquella prodigioia Cruz q u eo „ 
Santo fez j & aonde, orando lhe deraõ a lançada , de quc„ 
morreo : fegundo o que íe verificou das letras, que a cercam „  
em roda. ,,

249 OBirpodcSirene D. Fr.AntoniodeGouveanafua 
■ *ii hiítoria da jornada à Serra do Malavar, que fez o Arcebiípo 
C D. Fr. Aleyxo de Menezes} & defere vendo o modo, com 

que a pedra foy achada(fallando dos principios da cafa da Se- 
íir nhora do Monte ) diz aílim. „  Em Meliapor Cidade antiga, 
oíogeyta a E líley  de Bifnaga,que eraentaò Emperador d eto -„ 
I das aquellas terras, a que agora por reverencia do Santo A -,, 
Xpoftolochamamos deSaô Thom é, 6c que oB reviarioR o-„ 

mano chama Calamina i aonde foy morto o Santo pela ma-„ 
’r>: liciados Bragmenes , eftando orando a huma C ruz,que ti-„  
BI nhaeículpidaem huma pedra ,em huma Ermida, que havia,, 
iÍ!) edificadoem hum Monte, junto à Cidade, aonde agora cha-„ 

!ímaò oM onte grande , por diíFcrença de outro, emque,, 
-í; também o Santo orava, que chamaõ o Monte pequeno. Pe-,, 
<íJo tempo adiante, com a perfeguiçaô que padeceo a C hrif-,, 
.»ítandade, foraótomadosaquelleslugares, por Reys infiéis,,, 

poftopor terra o Oratorio: 6c afilm efteve até o anno de,, 
•’ I 547- no qual depois de haverem povoado os Portuguezes,, 

a Cidade de Meliapor,fazendo delia huma nobre povoaçaô, „  
dedicada aomefmo Santo Apoftolo , mudando o nome de j, 

jM eliapor lhe deraô o de Saó T hom é, 6c como hoje fe cha- „  
,|m a: fendo Vilo-Rey da índia Dom Joaô de Caftro ,&  B if  
Vpçda índia Dom Joaòde Albuquerque, 6c Governador da „  

Cidade de Sao Thomé,Gabriel de Ataide.
Querendo pois os Portuguezes novos povoadores dâ ^

Cida*
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i i6 Santuarlo Mariano
,)Cidade de Sa5 T h o m é, que a reedificáraõ edificar no mef-;
„  mo Monte* grande huma Igreja dedicada à Virgem Maria 

noil'a Senhora, pela noticia que tinhaò de nelle fer morro o 
}, Santo Apollolo, 6c fer o lugar mais ordinário da fua oraçaó: 
„começáraó para o mefmo elieyto ajuntar, & a difpor os ma- 
„  ceriaes J untos para fe dar principio à obra, o Governador, ôc 
,,os principaes da Cidade com o Vigário o Padre Gafpar i 
„C oelh o  em 22. de Março, começáraò a abrir os alicerces da I 
„  Igreja, & cavando em altura de tres covados, hum Antonio * 
„  Vaz , o principal official da obra , foy dar com huns alicer- 
,) ces, que mollravaõ muyca antiguidade, 6c entre elles eftava 
„huma pedra grande, 6c larga, de cor baça, & vendo todos 
„  que fazia impedimento à obra a mandáraò tirar, 6c pegando 
„  delia os officiaes íe deyxou mover facilmente. E dando-lhe> . 
„  huma volta fe achou debayxo delia, muyta terra enfangoen- ■ 
„  tada, como de fangue frefco , da qual eftava também pega-*.

Ix-

) Vi

B.

„  da muyta à mefma pedra , &alim pandoa, víraô efculpida 
„nelia a modo de relevo huma Cruzm uyto bem entalnada 
„Ccomo fica referido atraz) o que vendo os que eftavaô nâ  
„obra,forao cheyos de admiraçaô: & devoçaó entendendo feti 
„aquella C ruz à que o Santo Apoftolo eftava orando quando 
„om atáraõ, &aquelle fangue feu , 8c os alicerces os dofeu 
„Oratoriortendo por beneficio de Deos,darem com elles,que- 
„rendo edificar a Igreja.E aíllm reedificáraõ fobre os alicercesi 
„  velhos a Capei Ia mor da Igreja , que queriaó fazer, por naoi 
„ferem capazes de mais: &  recolhendo cada hum o que pode 
„ da terra enfangoentada do Santo Apoftolo, guardando-a 
„ como reliquia muy preciofa. p

250 Foy acabada a Igreja ,8c dedicada a noíTa Senhora, 
como tinhaõ primeyro determinado, (  naõ a cafo; mas por»:, • 
fuperior deftino}6caffim Ihederaó o titulo de N.Senhora' k- 
do Monte: que quiz a Divina Providencia fe IavraíTe, &  bí 
eregiíTehum particular Santuario, 8c cafa própria , em quef |j!̂  
foftecollocada aquella fagrada Effigiede Mariavmanifeftan-^ 
do a depois: mas naõ podemos defeubrir q modo, quehe» V-

d efí
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i i  dc crcr,que os Anjos a cbnfcrváraõ, & tivcraõ até aquclíe 
t tempo. Mas he certo, que logo que alli íby collocada na- 
[ quelia fua cafa, que em profecia le lhe dedicou. Começou a 

obrar as infinitas maravilhas de que havemos referido parte.
• Puzeraô por retabolo daquella íua nova Igreja, a pedra 
líii da fagrada Cruz , na mefma fórma em que foy achada, fem 
ir» felhebolir nem cocar em coufa alguma doquenella citava 
k  efculpido. Eordenáraõque afeita doO ragodacafa, foíTe 
;oJ da Expebtaçaõ da SacratilHma Virgem, que em toda a Hef- 

panha fe celebra em dezoyco de Dezembro. Dalli pordian- 
i3 tc acudia muyta gente à Igreja: aílim por devoção da íagra- 

da Virgem, á  do Santo Apoítolo a ajudar a celebrar a feita, 
que le fazia à fagrada Rainha dosAnjes, em afuacafa. De- 
pois paliados dez annos , que fe havia edificado aquella cafa 

í  à Senhora , que foy na era de 1557. nomefmo dia da feita 
J da Senhora: chegando Manoel da Coita (  que foy Ermitaõ 
0̂ daquella cafa trinta annos) ao A ltar, às quatro horas da ma- 

jif nhãa, querendo correr as cortinas , com queeftava cuberta 
rif a pedra da Santa Cruz, & concertar o Altar, & Capella para 

afeita, qucnaquelle dia fe celebrava, achou as cortinas da 
Santa Cruz, & a coalha do Altar, que ficavajunto a ella mo- 

d lhadas, & admirado j pondo os olhos na Cruz, a vio que ef. 
4tavafuandogotas de agua muy groifas. E fendo a pedra de 
sjfeu natural baça , & eitava de cor de Jafpe rofado muy fer- 
jíimofo. E citando aíTim hum efpaço grande, com os olhos 
p nella, vio que fe cornava branca , & fobremedo alva, & tor- 
J nou a enxugar da agua que lhe corria, começando pela par- 
Sredcbayxo, &  cobrou a fua cor natural atè , que de todo fí. 

Jeou com cila enxuta.
251 Eftas maravilhas fe renováraô muytas vezes f  co-

j  mo fica dito ) & fempre quando fe cantava na Miíia , ou re- 
^.zava o Evangelho da Annunciaçaô: ainda que cm alguns 
jjj annos fefufpcndeo: & depois tornou a renovar a maravilha.
. Sobrequealguns diziaõ que o Santo Apoítolo naquellama- 
Ijiravilha, moftrava querer feílejar cambem a Senhora, como o

^  coílu-

L ’ I
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i i8  SantnamMãYiam
coltuííiavaõ fazer os íeus devotos Porcuguezes > moradores 
na4ueíla Cidade. He a invocaçaô delta igreja noííaSenhora 
do iVlontCíCuji imagem prodigiofa alliíoy defcuberca, ôc 
he de tantos auUgres, que naó ha dia emqueaíÍimChrif- 
tãos,comoGencios,lhe naò vaõ levar, & oííerecer alguma 
oíferca. llto he o que referem elles Authores : o que confir­
ma emKelaçaõ que elle anno tivemos da índia, o Padre 
Meftre Fr. Faiiíhn j  da Graça. O  Bifpode Sirene , efcreve 
efta hiíloria mais defuzm iente, como fe vé nafuahiftoria 
da jornada que fez o Arcebifpo Dom Fr. Aleyxode Mener 
zes à Serra do Malavar l.a.cap.z.E o Padre Manoel Fernan­
des da Sagrada Companhia de Jeíu no primeyro tom.da fua 
Alma Inltruida cap. i.Dotr.z. pag.312.6c pag.319.6c 320.

I

T I T U L O  X X X V I I . 'i

D a  milagrofa Imagem àe N  Senhora, a quem invocao com 0 tu 
tulo da Madre de Deo r ̂ Tutelar da P rovm aa dos

Padres Capuchos de Goa. *

252 N O  anno de 1566. era Arcebifpo da Cidade de

ir.

^   ̂ G oa, o lllullrilTimo Dom Gafpar de Santa 
M aria, que foy o primeyro Primás daquella Metropoli,& o . //, 
que logrou efta dignidade.Era elle Prelado muyto Santo,6c |{ĵ  
muyio dado à contemplação: 6c pelas fuas grandes virtudes, I 
6c muytas letras, foy rnuytoaceyto ao Cardeal Rey D .H en-1 
rique,em cuja caía aíTíítia. Chamava-le o Meftre Gafpar. O  t!|ji 
mefmo Cardeal o inculcoLi a ElUey D. J o aõ o III. parapri-i’ ç. 
nieyro Arcebifpo de G  >a, quando quiz fublimar aquelle Bif- 
pado a dignidade de Metropolitano das IndíaSidefanexando- 
o da Ilha da Madeyra. Foy elle Santo V araó(que eradevo-jfj^  ̂
tiftlmo denofta Senhora) muyto amante do Patriarca dos|í, 
Pobres, oSeraphimS. Francifco, 6c muyto inclinado àfua 
Religiaó. i ^

253 Amava eftefervo de Deos a noíTo Senhor comhuth ,
arden-
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i ardtíníifiimü amor j & aílim defejava de obrar em feu ferviço 
5 eoufasmuyto grandes , 6c em luaoraçaô lhe pedia lhe íig- 
'f nificaíTe , em que obra mais o agradaria. Ouv lo o Senhor as 

íuasvozes, 6c foy-lherevelado Divinarnencc j quefnndajfe 
m G o a  h im  Convento dedicado à May de Deos. (  bm lansia- 
çaódos Teus deíejos , ou cm comutaçaõ do feu ddejo, & vo- 

■‘‘ j to como outros aílirmaô) que f i n a  cabeça de hiirna tro v m cia  
de Capuchõs aondefiernprefie objervaria a Regra de Sao Francifi- 
co , &  que nelle haveyiaJempre hum Faraó defiupcrior elpirito. 

d  He tradiçaõ conílante, entre aquelles Santos Heiigioíos, 
'7  que o Senhor lhefallára, por hum Crucifixo, que ainda 
■ r hoje fe venera no Capitulo do meímo Convento da Madre 

de Deos deGoa, collocado em hum nicho do rerabolo do 
I feu Altar. E para memória do milagre, ficou até o dia de 
\ hoje com a boca aberta i eftylo que ignora a Arte daefcuU
3 tura, &  qUe naõ coftumaò fazer os Eícultores, em que fe vè 

' 1 naõ he poíTivel íer traça, ou obra do Artifice.
> 254 Em comprimento da vontade revelada por Deos, 

b deu o Arcebifpo principio à Fundaçao do eíiado Capucho, 
q pondo logo mãos àobra , edific-ando huma Igreja , que de- 

'4 dicoLi à Virgem Maria noíTa Senhora debayxo do titulo da 
“V. Madre de Deos (  como havia ouvido) a qual havia de fer a 
'I Prote£tora daquella Santa Provincia. Deu-fe principio à 
[ Igreja , & Convento no anno de 1569. Depois de ter pre- 

«q parado o Arcebifpo a Igreja,6c comodos para os Religiofos;
mandou fazer, ou deu ordem a fe collocar a íagrada Imagem 

^ d a M ã y  de Deos, que fe havia feyto em quanto fe prepara- 
va o Convento. E em húa folemne procifraô fahio do Con- 

iiily vento de Saõ Francifeo , da mefma Cidade *, Se fe collocou 
em o ultimo de Outubro do mefmo anno. E defde efte dia 
começou a fer muyto venerada aquella Santifllma Imagem, 

muyto frequentada a fua cafa: aílim pelas maravilhas, que 
logo c( meçou a obrar a May de Deos *, como pelas grandes

4 virtudes , em que refplandeciaõ aquelles feus fantos Capel- 
:íiv iaens5 0s quaes a influencias da M ay de Deos, obráraõ muy.

Tom. V III. I £as
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13 0 Santuario Mariam
tas maravilhas na converfao do Gentilifmo; porque fcoccu* 
pa vao nas fuas Miflbens com grande fervor de efpirico, &  
allim.enviáraõ a muytas almas paraoCeo.

255 Fundou-fe efte Convento junto às Ribeyras do rio, 
afailado da Cidade de G oa} menos de huma milha, em hüa 
planice, nas cafas, & Palacio do mefmo Arcebifpo, chama­
do Daugium,que he huma Aldeajoqual eftavafronteyro à 
terjra hrme, que he a habitaçaó de toda a Mourifma, &  ifto 
para confuzao de fua perfidia. Eftá cercado do mefmo rio, 
que o faz huma viftofa , 6c diliciofa Peninfula: porque fe vé 
todo cercado de arvoredos, 6c palmeyras. Delia cafa fahirao 
muytos fervosde Deosjos quaes portoda a Aiia feelpalha- 
vaó a guiar as almas, para o Ceo j 6c na6 ouve R eyno, nem 
Cidade em todo aquelle Oriente,aonde naô chegaflfem com 
a íua doutrina os filhos da Senhora da Madre de Deos.

256 Por grande favor da Senhora fe teve a feliz morte | 
do mefmo Arcebifpo, ao qual levou a Senhora para a gloria, | 
como piamente devemos crer j no dia de fua triunfante Af- 
fu m pçaô do anno de 15 76. em o mefmo Convento para on­
de fe havia recolhido, depois de haver renunciado aquella 
Primafia. Toda aquella Cidade de Goa tem muyto grande 
devoçaõ com a foberana Madre de Deos: porq em todos os 
feus trabalhos,penas,6ctribulaçoenscom queaella recorrem, 
achaõ logo em fua piedade o remedio: 6c a experiencia lhes 
moflra os grandes poderes da fua interceçaõ. He efta Santif- 
fima Imagem deeícultura de madeyraeftofada ricamente. 
Eílá aííenfada em huma cadeyra, & tem as màos fechadas, &  » 
os dedos cruzados, como fecoíluma pintar a Imagem da J 
Senhora das Anguílias, 6c das fete dores. A fua feílividade' 
íe celebra em 2<j.de Março,em o dia de fua Annunciaçaõ.Ef- 1 
tácollocada em o Altar mayor. Elcrevem da Senhora da 
Madre de Deos,o Padre Fr. Jacinto de Deos em a fua Chro­
nica da índia, que intitulou Vergei de plantas, & flores cap. 
i.a rt.i. Jorge Cardofo no feu Agíologio Luíitano, tom. 2 
pag.i07.Fr. Paulo da Trindade na fua Conquifta efpirituaf

do'

í
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•Jdo Orientei, i.cap. 43. E o Padre Meftre Fr. Fauílino da 

" t  Graça na íua Rdaçaó. Com efta Senhora tem também os Vi- 
díos-Reys muyto grande devoção ,0c a viíitaó muycas vezes, 

&  principalmente nos fabbados.

<̂('i
4 '
kl

T I T U L O  X X X V IIL

iHtlagTofa Imagem de nojfa Senhota do P ila r , Convento dos 
Padres Capuchos da Província da Madre de Deos.

‘ 257 A  mefma Cidade de Goa a nova, & feu d if.
trito, fe fundou outro novo Convento , de 

Religiofos Capuchosda Provincia da Madre de Deos, que 
jheo terceyroque tem a mefma Provincia. E comoaquelles 
Religiofos eraô taô Santos, &  taô perfeytos, todos os defe- 
javaò ter muy to perto,&  muyto junto a íi.Com eftes defejos 
iemovéraõdous Fidalgos, afolicitar as licenças, para fun­
darem hum novo Convento. P'orao eftes Dom Fernando de 
Cron , Fidalgo Alemaõ, &  pay da grande ferva de Deos a 
venerável Madre Sor Maria da AíTumpçao Religiofa do 
Convento de Santa Monica da mefma Cidade de G o a , mu- 
Ihcr de raras virtudes cuja vida efcrevemos em a nofla hiílo- 
ría da Fundaçaô do Convento de Santa Monica da mefma 
Cidade de Goa, &  Amaro da Rocha. Viaõeftes Fidalgos 
em como os Padres Capuchos tinhaõ dous Conventos em 
aquella parte, a que chamaô Goa a velha, que faó, o da Ma- 

,-dre de Deos, & o de noíía Senhora do C abo, & que em Goa 
a nova naõ havia Convento da fua Ordem de que fe pudef* 
fem valer , nas fuas neceílidades, & doenças, para lhe pode­
rem aíTíftir. E aílim queriaô ter hum Convento da mefma 

.Ordem , mais perto da fua vifinhança, para delle fe poderem 
■ valer da fua virtude, & fanta companhia, pois eraõ aquelles 
-Religiofos, huns Varoens muy Santos, 6c muy perfeytos. 

- Para ifto fe valéraõ do grande zelo do virtuofo Padre Fr. 
’ Luis da Conceyçaõ, naquelle tempo Commiflario Géral

I 2 da
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i j i  Saniîtciriô Mariam
da India, 6: do Padre Cuftodio Fr. Frandfco da Arrudaî i 
Era nefte tempo Arccbifpo de Goa Dom Fr. Chriftovao de 
Lisboa, da Ordem de SaoJeronymo, dafíliaçaõ do Real 
Convento de Belem, & Vifo-Rey da India, Rui Louren- 
Ç0 de Tavora.

258 Feycas as diligencias, &  confeguidas as licenças 
todas, fe preparou tudo para a nova funçaõ, da primeyra pe­
dra, a qual lançou omefmo Arcebifpo Primás, a que nao 
faltou o V ifo-R ey, com toda a nobreza. Efez-feefta acçaõ 
em 19. de Julho do anno d e ió i3 . Naô meconítuu fena- 
quelle ficio havia já alguma Ermida dedicada a noíTa Senho­
ra do Pilar ; adí n.como no ficio de noíía Senhora do Cabo, 
havia em a Barra a Ermida de nt̂ íÍa Senhora, que deu o ti­
tulo ao Convento. Mas mais me perfuado em que naquelle 
ficio naõ havia ainda Ermida, & que o titulo foy devoção 
dos devotos Fundadores: os quaes entendendo,que a Senho­
ra com efte titulo teria muyto grande veneraçaõ , lhe impo- 
riaõ aflim. Ou o que parece mais certo, que a mefma Senho­
ra , lhes infpiraria, que lhe impuzeíTem efte paraella muyto 
agradavel titulo. Sem embargo de que alguém teve paraît, 
Iho daria Dom Fernando de Cron : por quanto efte Fidalgo 
aftiftiono fcrviço d*ElRey Dom Filippeo III. deCaftella, 
&  no tempo que aíTiftio no feu Palaciode Madrid,teria par­
ticular devoção j para com efta Senhora , & queporeftara- 
zaõ Iho imporia folicitandodhe na índia a mefmadevoçaô, 
com que he venerada em toda a Hefpanha : pois he fabrica­
da pelas mãos dos Anjos i 6c elles a trouxeraõ do C e o , ao 
Apoftolo Santiago.

259 Efta fagrada Imagem , que ao p^ezente íe venera 
em Goa: mandàrao também fazer na rnefua Cidade os Fun­
dadores. E logo que naquella cafa foy collocada em o feu 
Altar môr, começou a refplandecer com grandes milagres,&  
maravilhas. Naôforaôeftas que obrava a favor dos feus Ca- 
pellaens menores, às que a favor de todos os mais, quefe 
valiâôdaíua poderofa interceçao: fendo priraeyros os que

viviaô
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viviao debayxo da Tua protecção : porque a todos eftá en­
chendo da Divina graça, alcançando-lha deDeos, parafe 
exercitarem em grandes virtudes.lira aquellacafa verdadey- 
ramente hum Ceo j porque todos os que nella viviaõ, fo do 
Ceo cuydavaó. Era celles continua a penitencia, a abltinen-. 
cia, & a oraçâõ : defta tinhaõ très horas cada dia todas em 
commum, &  aílim pareciaõ mais Anjos, que homens. E o 
povo como a Anjos os venerava.Toda aquella Cidade tinha 
também muytogrande devoçaócom a Senhora do Pilar, 6c 
emíeustrabalhos,6c enfermidades recorrendo a eila alcança- 
vaò faude,alivio, 6c confolaçaõ.

260 Também por influencias daquella piedofa Senho­
ra , fe devem ter as grandes virtudes, em que refplandeceo 
o Irmaó Agoftinho do Pilar. Era efte na condição cafre , 6c 
íervo do Convento i mas devotiflimo da Senhora. Erataõ 
eftimado de todos pelas fuas grandes virtudes, que atèos 
mefmos Vifo^R.cyso veneravaó a elle muyto mais que aos 
Religiofos i fendo taô perfeytos. Antes que os Olandezes 
nostomaflema Ilha de Ceylaõ , afllftia o írniaõ Agoftinho 
em Cülumbo, 6c pedio licença , para ir aGoa: porque devia 
ter luz do C e o , para conhecer o grande caftigo , & açoate, 
queeftava para vir a feus defcuydados moradores : 6c aíTim 
quiz ir morrer à viftada fua Senhora dc Pilar, depois de ter 
avifo, 6c certeza do dia, & hora em que havia de morrer ; 6c 
aíTim fe foy defpedir da Senhora i o que foy com grande ter­
nura, 6c lagrimas. Fefteja-fe a Senhora do Pilar, em 18. de 
Dezembro dia da fua RxpeiSfaçaõ j 6c Cambem em 19.de Ju­
lho, dia em que fe lançou a primeyra pedra da fua Igreja. 
Da Senhora do Pilar eferevem o Padre Fr.Jacinto de Deos 
na fua Chronica cap. i.artic .ii. F.o Padre M eftreFr.FauF 
tino da Graça na fua Relaçao.
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Da milagrofa Imagtrn de nojja Senhora do Cabo Convento do
Capuchõsem Goa.

261 Convento de noíTa Senhora do Cabo da C i- 
dade de Goa, teve os feus princípios no anno

de 1594.E foy o leu Fundador o Vifo-Rey da índia, Mat­
thias de Albuquerque. Eraefte Fidalgo devotiílimo dos 
muyto reformados Padres da Provincia de noíTa Senhora da 
Arrabida, cuja devoção havia bebido com o leyte: & por­
que os Padres da Provincia da Madre de Deos da índia, tra- 
2iaõ a fua Origem da referida Provincia da Arrabidaidaqui 
lhe nafcia ao Vifo-Rey o grande amor com que os tratava^ 
Eíle o obrigava a buícallos, a fazer-lhe grandes favores, &c 
íratallos continuamente, &  a defejarmuytoosieus’augmen- 
tos, 6c extençaodemuytosConventos. Com  cftes deíejos 
lhe fundou hum Convento em Goa, que quizfoífe dedica­
do a noíTa Senhora do Cabo pela particular devoçaõ coní 
que amava aeftaSenhora, que he venerada em o Cabo do 
Efpichel, de que tomou o titulo, por íe haver manifeftado 
naquelle fitioquehetodode penhas que fe precipitaó em a  
mar. No qual Santuario obra a May de Deos muytas mara­
vilhas, como íé experimentaô cada dia.

262 Fica elie Convento fronteyro à barra de G oa, da 
parte do Nordefte-, aonde já eifava huma Ermida antiga de­
dicada a N.Senhora , com o melmo titulo do Cabo. E aílim 
quando naô foíTe por refpeyto, 6c devoçaõ da mefma Senho- 
ra^quiz que na mefma fua Ermida fe deíTe principio ao C on­
vento, 6c que naquelle íirio , 6c lugar permaneceíTe o titula 
daquella mefma Senhora a quem muyto venerava. Ve-fe ef- 
fe Convento fun ^adofobre hum alto montei aonde fe vé 
também hum grande defpenhadeyro , que cahe fobre as 
aguas, que furiofamente executao as ondas fuas confufas

iras»
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iras. H e efteTitio na verdade huma reprelentaçaõ do meimo 
Cabo do Eipichel.Pela parte da terra he aquelle fitio lhano, 
6c muy to capaz da aiilftencia dos tleligiolos , de donde go- 
zaõ de huma boa, Òí alegre vifta deoriiontes, &  muytos ar­
voredos frefcos j ÔC agradaveis. O  tempo em que efta antiga 
Ermida fe fundou , ja hoje naõ confta , tundala-hiao os pri- 
meyros Portuguezes, que povoavaó aquella Cidade , quan« 
do Ü grande Aftbnfo de Albuquerque a tomou ao ldalcaõ:& 
entaópòde bem íer fefundaííe por devoçaò , & memória da 
Senhora do Cabo do Arcebifpado de Lisboa, &queentaô 
íecollocaílea melma Santilfima Imagem , que ainda ao pre- 
fente he bufeada dos moradores de G oa, com fervoroía de­
voção, &romagens: òt ella fe augmenta cada dia com as 
muytas maravilhas, que a Senhora obra | poriíío he ainda 
hoje muy to frequentado aquelle Santuario.

263 A ellacafa da Senhora era muy to afeyçoado, pela 
íuafolidaõ,& pelo titulo da Santa Imagem da Mãy de Deos, 
que nelle era veneradajomelmo Vifo-Rey Matthias de Al- 
buquerqucimas depois que nella acomodou aos feus Padres 
Capuchos, encaõ crefeeo muyto mais a íua devoçaõ,& allfec- 
to: porque quafi femprelá aííiftia,& íe aproveytava da fan- 
ta communieaçaó daquelles benditos Religiofos. Neíle 
tempo em que era Vifo-Rey da índia Matthias de Albu­
querque, ôcqueeftava com grandes defejos de dedicar à- 
quella Senhora hum Convento ; para que os moradores del- 
Icfoflem feus perpetuos Capellaensj era Arcebifpodaquel- 
leeftadoda índia Dom Fr. Mattheos da Ordem de Chrifto, 
& da filiaçaódo Convento deThom ar, & a quem tocava a 
jurifdiçaô delia: a efte a pedio o Vifo-Rey: paraoefFeyto 
dafundaçaó, oqueellecom  ofeu Cabido lheconcedeo ce­
dendo as inftancias com que o Viío-Rey o pedia: mas com 
a condição, que eíía hTrcja, &: Convento íempre feria dós 
Padres Capuchos da Obediência do Convento da Madre 
deDeosdeGoa ,&  nunca de outro inftiriito, ainda que foHe 
da meíma Ordem de Saõ Francifeo, & que fe em algum

' I 4, t^mpo
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teinpo, cu por algum acontecimento a quizeíTem os Padres 
Capuchos da Madre de Deos de Goa deyxar, ou largar aos 
Padres da Obfervancia, fc tornariaàpoííe, direyto, &do« 
minio ao Reverendo Cabidojôc íiia Igreja Matropolitana.

Com efta condiçaô aceytou o Vifo-Rey aErmidada 
Senhora do Cabo, &  nellaedificou outra nova Igreja, 6c o 
Convento, como hoje íe v é , &  tudo à fua cufta j ainda que 
terreo, como o deliniou a pobreza daquelles primittivos 
Padres, contra a grandeza, 6c generofídade do Fundador. 
£ o que era Ermida ficou fervindo deSacriftia , que depois 
íealargou. Começüu-fe o edificioa 5. de Fevereyro,diade 
Santa Agueda, hoje dos Martyres d o ja p a o , no mefmo 
anno de 1594. 6c fc acabou a 14. de Julho do mefmo anno. 
E a brevidade moílrou a cuydadoía devoçaô, 6c amor do 
Padroeyro , &  os grandes defejos que tinha de ver a fua obra 
acabada, 6c perfeyta: 6c também íe vè nellea pobreza com 
que naquelles tempos fe traçavaô as cafas para domicilio da* 
queiles, que fó tratavaõ, 6c cuydavaõ das moradas do Ceo. 
Lançou a primeyra pedra o mefmo V iío-R ey, com o Bifpo 
de Cochim Dom Fr. André de Santa Maria, que governava^ 
por falta do Arcebifpo Dom Fr. Mattheos.

264 Fie efta caía da Senhora do Cabo ainda hoje de 
grande devoçaó: 6c movimento a compunçaõ aos que de no­
vo entraô nella j que parece eftar aquella foberana Princeza 
do Ceo incitando a todos a defejar as dilicias da Gloria, 
Com a fua folidaó convida adocecontemplaçaô dascouías 
eternas, 6c com a fua frefcura,& diíiciofa vifta as faudadesdo 
Ceo.E tudo caufa aquella Senhora, 6c como em todos os tra­
balhos, neceflidades, 6c doenças, favorece, 6c alivia aos feus 
devotos, poriíTo he buícada com muyto fervoroía devoção, 
6c romagens. Difta efta cafa da Cidade de Goa , quafi huma 
legoa: a Senhora eftá collocada em o Altar mòr, he de efcul- 
tura de madeyra eftofada de ouro, 6c he de mediana eftatu- 
rà. Antigamente fe feftejava nas Oytavas do Natal: mas hoje 
íe lhe faz a íua Feftividade em 18, de Dezembro dia da E x- 
peéfcaçaô da meíma Senhora. È i

\
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265 A ’ lombradeftamilagrofa Senhora do C abo,viveo 

'tem  hum as cafas humildes a lervade Decs Clara Xourinha, 
H Terceyrada Ordem ce Saõ Francifco,que íecccupavato- 
( da cm continua ora^aõ, & contemplaçaô, o grande zelo, 

"'i: com que defejava que Decs de todos foíle amado , & fei vi- 
do , incitava , & movia cc m o feu fcrvorcío exemplo, a que 
outras fenhoras, &  mulheres nobres daquella Cidade, a 

^limitâíTem, bufcando-a, & pedindc-lhe as admitiíTe na Tua 
companhia, ôcaílim aííiftiraô comella ir.uytas em asfuas 
próprias caíinhas: & alli viviao congregadas,como aquéllas 
antigas emparedadas. Gaílavaô otempo em louvores de 
D eos, & em Santos exercícios de oraçaô, ôc regurofas peni- 
tencias, & neíla occupaçao acabou a vida com opinião de 

tóri muyta virtude , 5c íantidade.
íii| 266 T udo ifto que foy por influencias daquellafobera* 
jnr na Rainha da Gloria, moveo a outros a feguir o mefmo 

exemplo, para irem viver àfombra daquellamirericordiofa 
!cf: M ay dos peccadores j como foraõ os Irmãos TerceyrosAn- 

dré da Payxaô, 5c fua mulher Luiza de Jeíus j os quaes vi- 
hí,'' veraô naquelle fitio em fuas cafas j mais de quarenta annê s,

i em perpetua continência,6c em fantos exercícios deoraçao,
líji« 5c grandes penitencias, ôc obras de caridade. Era Andreda 

Payxaõ Portuguez, ôc nafeido em Portugal, ôc fua mulher 
.B filha da índia, masdefeendente de Portiiguezes, Ôc ambos 

pafláraó a melhor vida com a opiniaô de fantos, ôc delles faz 
,n mençaóoP. M.Fr.Jacintode Deos na fua Chronica da Pro-̂ . 
■ o'i vinciada Madre de Deos da índia cap. 8. art. 8. Da Senhora 
..jh do Cabo, ôc da Origem de feu Convento faz mençaô o mef- 

mo Padre Fr. Jacinto de Deos na raefma hiftoriã. Cap.2.art. 
„H, 12.E0 Padre MeftrcFr.Faftino da Graça em a fua Relaçaã 
,,j qíie nos invocou.

T I T 0 -
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138 Santuãrh Mariano

T I T U L O  XL ,

D a  milagrofa Lnagem de m jfa Senhora da G raça Patrona  , 
Padroeyra da Congregaçao dos E rem itas de meu P a ­

dre Santo Agojtmho da Índia Oriental,

267 Primeyra cafa > &  a cabeça da Congregaçaõ i
’dremitica de meu Padre Santo Agoltinho 

da índia Oriental, que fe íundou em G oa, he o Convento 
de noíía Senhora da Graça : cuja magnífica Igreja, que he de j 
huma fó nave > mas edihcio muyto viílo ío , Ôc alegre , &  de 
perfeytiíliiTiâ arquitcdt.ira i cuberta de abóbada cujo corpo . 
começando do arco coral do cruzeyro atè às portas princi-| 
paes, aonde fica o coro , faz de largo fetenca 6c cantos pal­
mos , & de com prido, da porta principal atè o mefmo arco 
tem cento & feteata 6c cinco palmos. A Capelia mor tem de 
largo vinte palmos, 6c de comprido trinta. De alto atè coda 
a finialha, faz oytenca palmos. O  cruzeyro cambem he fer- 
mofo} porque tem de comprido cento 6c trinta 6c cinco pal­
mos. Vem-fe naqaella igreja quinze C apellas, cinco no 
cruzeyro com a Capílla m òr, na qual fevé a tribuna do 
Santiflimo Sacramento, que he magdlofa. As Capellas do < 
cruzeyro, que ficaó à parte do Evangelho faô a de noíTa f 
Senhora das Anguílias, 6c a de Saõ Nicolao de Tolentino. 
As da parte da Epiftola , he a primeyra a do Senhor dos  ̂
Pados, 6c a fegundi a de noíía Senhora da Graça, de quem i 
agora tratamos. N o corpo da Igreja ficaô dez , cinco por ca­
da hum ios lados : très por cada huma das partes da grade 
do coro até ocruze.yro, as outras quatro  ̂ ficaô debayxodo 
coro, duas de cada Udo. Eítecoro hefermofiffimo : porque 
tem de comprido alguns oytenca palmos , 6c de largo feten- 
ta 8c cinco  ̂ com très ordens de cadeyras , por cada huma 
das partes. Tem  hum frontefpicio mageftofo com très gran­
des janellas, &  em cima da do me yo hum grande efpelho,

com
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corn que fîca clarilîîmo aquelle grande Templo. T cm  ho 
mefmo frontefpicio duas fermofas torres : très portas todas 
grandes,& com oornato decolumnas. Finalmcnte hceile 
Tem plo muyto magnífico.

268 Logo em os princípios que cntrârao na India os fi­
lhos de Santo Agoftinho., que foy pclos annos de 1575. fe 
edificou a imitaçao da primeyra, & principal cafa que a O r­
dem tem em Lisboa hum Convento a queimpuzeraõ tam­
bém o mefmo titulo, dcdicando-o a noÎîa Senhora da Graça. 
N a Igreja deite Convento, fe dedicou huma Capella parti­
cular, para fe collocar nella aquella foberana Imagem, N u- 
men, & tutelar do mefmo C on vento, & Congregaçaõ a 
qualfevé à parte daEpiilola. Heefta Santiilima Iniagem 
agigantada na fua proporção \ porque he da eftatura de hua 
grande, & perfeytiiTmia mulher, 6c terr. mais de fete palmos 
em alto. He de elcultuf a de madeyra , de tara fermofura , 6c 
preciofamente eftofada. T  em iobre o braço efquerdo, aquel­
le foberano Deos M em no, que he a fonte de tcda a graça.  ̂
Naô confia aonde foy obrada efia foberana Effigie de Maria; 
masenrende-fe , fe obraria em Lisboa  ̂ aonde fempre ou ve 
perfeytifiimos artifices em a arte da efcuîtura.

269 Corn efia benigna,6c celefiial Patrona, tem naõ fó 
todos os Religíolos daquelle Convento, feus filhes, 6c Ca- 
pellaens grande devoçaõ : mas também todos os moradores  ̂
de Goa; porque a favor de todos obra fempre muytas mara­
vilhas, moltrando em os favorecer que he benigna, 6c amo« 
rofa M ly. Na Sacriftia daquelle Convento fervia hum C a­
ire, que fe chamava Martinho, 6c que tinha cuydado da lim- 
pez3,6r aceyodaquella Igrejarera efie virtuofo,6c bem incli­
nado , h  muyto grande dev oto da Senhora da Graça. Anda- 
vaefie , hum dia facudindo 6c alimpando a Igreja fubido- 
em huma efeada demafiadamente alta , cahio deila , 6c de- 
grande altura,de donde naô podia deyxar de le fazer empe- 
daços, fecahira em terra. Vendo-feelledtfpenhado, cha­
mou pela Senhora da Graça, pedindo-lhe ,qiic o livraíTe, 3c

ih-e
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iiie '/aleíTe. E como a Senhora nunca íe derem em a cudír,& i 
em favorecer, 6c livrar de coJos os perigos aos que impío- / 
raõ o feu fa vo r; a Senhora lhe acuiio com tanu prompci-; 
daõ, que ella o íuftencou , para que naó perigaíTij porque fí- 
coiiem pèi 6c veyo como quem naò cahiai mas como f e o l  
trouxeíTem em os braços,6c o puzcíTem muyco manfamence,
6c leguroem ocham, fem experimencarfulto , ou percurba- 
ça5 alguma. R^econheceo Marcinho , quem lhe havia feyco 
o favor, 6c aíll n foy logo a render as graças à fua foberanaj 
Procedora, poraquelle grande beneficio , que lhe fízeraí 
Feílejaõos HLeligiofos a Senhora da Graça em o dia da fua 
Prefentaçaõ em 0 T em p l0 a2 1.d e  Nov^embro.Da Senhora 
da Graça de G oa, 6c das fuas maravilhas faz meaçaõ o Píidre If, 
Meítre Fr.FauftinodaGraçana fua Relaçaô.

T I T U L O  X L I.
I 4

D a  mílagrofa Im^igem de R .  Senhor a das A n g u flia s , que f e  ve*

270

nera na Igreja de N .  Senhora da G raça de Goa.

N O  referido Convento de N.Senhora da Gra­
ça da Cidade de Goaj íe tem em muyco gran­

de veneraçao, huma devoüiíííma Imagem da Rainha dos 
Anjos,a quem daõ o titulo das Anguílias,que experimentou 
o feucoraçaoao pé da Cruz.H eefta foberana Imagem ,for- P  
mada de efcultura de madeyra , & eílofada. Eftá em pé com í  
com as m aos juntas, 8c com os dedos cruzadosi como quem 
exprime no apertado das mãos a vehcmencia da fua dor , & 
o grande do feu fentimento. E no peyto tem fete efpadas,em 
fignificaçaÕ das fete angiildias , que no Monte Calvario pa- 
deceo a fua bendita alma: hede grande fermofura , 6c com 1# 
ella a grande mageíladeque moílra, efiá atrahindo a fi todosl̂ ĵ 
os coraçoens. A íua eílatura faõ cinco palmos : 6c he tratada 
com muyto grande veneraçao. 1

271 Tem efta Senhora huma grande Irmandade,q terá ;
perto
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perto de cento & vinte anncs de principio, porque fe infti- 
[uhio no tempo em que foy Arcebifpo daqueila Primazia o 
llluftrilllmo Dom Fr. Aleyxo deM enezes, que começou a 
governalo noanno de 1595. Efta fua Irmandade afefteja 
com grandefolemnidade ema Dominga infrac£tava daÉ- 
pifania, com a meíma MiíTa da Dominga. Nas vefporas tem 
prociíTaó, ôc nella he levada a Senhora pela Cidade 5 o que 
iefazcom muyta grandeza, & apparato. N o feu d ia, em 
queeftá o Senhor maiiifefto , fefaz no fim outra prociííaõ, 
com o Senhor, mas mais breve. Neftedia he muyto grande 
o concurfü do povo , que concorre às confiíToens, & Mif- 
fas, 6c nelle ha hum grande jubilco.

272 N o primeyroanno, em que os Irmãos Confrades 
da Senhora das Anguftias (fentido o demcnio defta pitdofa 
devoção, 6c acçaó caó devota, 6c de tanta com punçaô, 6c de 
que ainda os mefmos Gentios fe coropungiaô, 6c edificavaô^ 
faziaõ efta fua muyto devota prociíTaôi a quiz embaraçar, éc 
impedir fe pudefíe: porque indo a prociíTaõ pela rua direyra, 
pertendéraó os Irmãos da Mifericordia impedilla , naô fey 
com que frivolo motivo: para iftofizeraõ (com o fcfoíTe 
rebate de inimigos)que fe picaíTem os finos da Mifericordia, 
6c osjda Sé; mas a Senhora qtfe toda he cuydadoía da paz, &  
da concordia, fez que o demonio naõ fahifle com a fua: por­
que tudo ella corapoz,6c foíTegou. Eftá efta SantiflimaIma­
gem collocada em a Capella colateral da parte do Evange­
lho (  como já fica dito )  & todas as quartas feyras , que nao 
faô impedidas, íe lhecanta a fua MiíTa. He efta Santiífima 
Imagem de muyra devoçaõ *, & aíTim obra a favor dos feus 
devotos muytasmaravilhas, 6c prodígios: 6c poriíTocon­
correm muytos a bufear nella o remedio de fiias enfermida­
des} 6c o alivio dos feus trabalhos: 6c a Senhora os confola 
nas fuas anguftias, 6c tribulaçoens.

273 Huma mulher nobre daqueila Cidade, tinhamuy- 
to grande devoçaõ com efta milagrofa írnagem da Senhora: 
6c todas as vezes, que leu marido, ou leus filhes adoeciaõ,

logo
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logQ fe hia apQÎlrar diancedaqaella SanciilîmaImagem da ÿ 
beQÍiora,ôc Ce punha junto ao feu Altar,& logo a acha va pro­
picia, íemprefahiada fua prezença bsm defpachada,& fe re­
colhia para fua cala com grande confolaçaó. Hum General 
das Armadas do Norte, era devotiílimo defta milagrofa Se-i 
nhora, &  o havia fido fempre, antes que foíTe General, &  tu-' 
do quanto lhe pediaó pelo amor da Senhora das Anguftias, 
tudo concedia logo. E  nas petiçoens que lhe faziaõ dentro 
nellas, para mais o obrigarem, & para confeguirem os def- 
pachos que pertendiaò j lhe metiaò a Senhora pintada. "M 

214 Vinha da China, &  Cidade de Macao, paraGoa 
huma fragata > efta com huma grande tormenta, fe foy me-' 
ter nas Ilhas Maldivas, de donde fenaó pôde fahir, nem ef-, 
capar do perigo, ainda hum barco, fe lá entra. Eftava to­
da a gente da fragata já difcorçoada , pelo evidentiílimo pe­
rigo, em que todos fe via5,de haverem de naufragar naquel- 
las Ilhas cheyas de cachopos,& perigos. Fizeraó varias pro- 
meflas a varias invocaçoens da Senhora,& a muytos Santos, 
&: nada confeguiaô. Mas tanto, que invocáraô a Senhora 
das Anguftias logo a Senhora ouvio os feus clamores j por­
que fahio a fragata daquelle grande perigo. Muytas outras 
maravilhas tem obrado, &obra a favor dos feus devotos, 
Defta Senhora faz menção o Padre Meftre Fr. Fauftino da 
Graça na fua Relaçaô.

■ f
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T I T U L O  X L II.
pi

V a  milagrofa Imagem de N.Senhora do Rofario de M afcate que {V 
fe  venera em a Cidade de Goa. V/

275 Evangelho, que a Igreja canta na celebrida«
de da Virgem noffa Senhora do Rofario, hejjJ: 

Matth.i. je  Sa5 Mattheos: L tb e rg en era tio n ü  J e fu  C h n íit  F d tj D a v id s  

F ilij A b ra h a m .?ov livro da geraçaõ de Jefu Chrifto Senhor,| . 
&  Salvador noíTo ,íe deve enceAdcr j fegundo os Santos Pa-L
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Jfcs, & Interpetres j o livro de todo o difcurfo da fua vida,
5i tudo quanto nella fuccedeoj o que fe prova demuytos 
lugares da Sagrada Eícritura ,6c em particular do nono cap. 
doG eneíis,aondeoEípiritoSanto, fallando d e N o é j diz 
íjue fora juflo em todas as íuas geraçccns.A í̂>e 'virjvjiosinge- Gcncf.9: 
mrationibus fu ü . Ifto conforme o decláraò os Santos, 6c *̂ aidon. 
Doutores, que N oè foy jufto em todos os eftados, em todas MatX*’ 
as idades, 6c em todo o difcurfo da fua vida. líto mefmo fen­
ce Santo Ambrofio na declaraçaó daquellas palavras do A- 
poftolo Saò Paulo aos Hebreos j aonde tomando tudo quan- Ad HcK 
to o Filho de Deos padeceo, pela falvaçaõ dos homens, diz 5* 
que fo y , Indtebifs carnufua. Nos dias da fua carne. Parece, 
diz Santo Ambrofio, que faz Paulo neftasfuas palavras alu- 
zaõ particular aonaícimento temporal de noíío Salvador: 
mas o certo he, que por dias da fua carne, entende os defta 
mortal vida , que viveo nos quaes padeceo, 6c fofreo muy- 
to por noíTo amor: Dies qmmpe carnü D om ininojlri^ diesfu n t  
%n quíbíis carnem ajfumpjity m quibus U n tu s , fa jfu s eft.

276 Suppoftacomo verdadeyraeftadoutrina, conferta 
bem o Evangelifta o titulo de feu Evangelho, com a folem- 
ntdade ,6c fefta da Senhora do Rofarioro qualhe hum liVro 
das lagrimas, da pobreza, da rnortifícaçaô , do jejum , da 
oraçaõ , dos trabalhos, das afrontas, da C ruz, da Payxaõ, 6c 
finalmente hum livro de tudo quanto o Senhor fez pelanof- 
fa falvaçaó, defdeo primeyro inftante defuaconceyçaõ,atè 
acoroaçaô de Maria SantiíTimaemaGIoria.E aflim omefmo 
vem a ler, quanto afubílancia: Chronica da geraçaõ de Jefu 
C hrifto, compofla por Sao Mattheus j que he o Rofario da 
Virgem Maria, por ella ordenado, 6c aos homens cômuníca- 
d o , 6c (nfinadorhuma, 6c a mefma coufa fao o livro da gera- 
çaódejefu C hrifto} & lucro dos quinze myfterios denoíTa 
Redempçaõ.

277 Muytos foraó os Conventos, que a Congregaçaõ 
da índia dos Religiofos Eremitas de meu Padre Santt^A- 
goftinho teve no Oriente, dos quaes leperderaô muyro#
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coiii JS cerras > por^ueíendo coaquiftadas por Herejas , Sc 
ídjiacras j ailiai com j íe perJeraò as povoaçocns i ailim fe 
d-únciparáraocaaibsiii os Gün\reiicos. Deftes íoy lium ode 
Mafcace, qae íica em o Í<.eyao de Ofoius aonde pertencia. 
Era a igreja daqiielle Convrenco dedicada à Virgem noíTa 
Senhora Jo R.olario, aonje havia huma Imagem fua miiyto 
müagroía, que era a confolaçaõ, ôc o alivio de todos aquel- 
les moradores. Foy aííalcada aquella praça i 6c Cidade no 
annodeióq/. pelos Arábios: 6ccomo os Portuguezes que 
prefidiavaò aquella fortaleza eraõ poucos , 6c os inimigos 
muycos,prevalecéraõ contra os noíTüs,& tomáraô-nos aquel­
la praça., 6c Cidade , 6c naó feria porque os noflbs foldados 
eraó poucos,mas porque os peceadosdos Portuguezes eraõ 
muytos, 6c aílim mais foy calligo das culpas, do que fraque­
ja  , 6c falta de foldados.

278 Entráraô os Arábios no Convento,6c como M ou­
ros infiéis foraõ defpedaçando tudo,fem ter refpeyco às Ima­
gens (agradas. Eltavaõ no Convento quatro Reiigiofps de 
Santo Agoftinho, 6c porque acharaó a hum delles doente o 
arrojáraò de humajanellaabayxó, 6c ao Prior» 6c aos outros 
dous.osmatàraò diante do Altar de noflfa Senbora doRofa- 
rio, aonde os acháraô ajoelhados, Sc o corpo de hum delles, 
eileve muytos tempos frefeo fem padecer corrupção algu- 
ma , nem o tocarem as feras , que havia no cam po, 6c taõ 
flexiveis eftiveraõ osfeus membros como fe eíliveíTe vivo. 
Moftrando aSenhora do Rofario que fe os naõ livrou do 
conflito da morte, foy porque lograíTem a coroa do Marty- 
rio.Tomáraó a Santifiima Imagem da Senhora do Rofario, 
em cuja deffenfa, 6c das mais Imagens i 6c reliquias, foraõ 
os Religiofoscriielmente mortos : 6c fe como aquella lagra- 
da Imagem da foberana Rainha do Ceo foíTe o principal ob- 
jeâoda ítia furia , incitados do demonio a lançáraò em hüa 
fogueyra para a reduzirem a cinzas. Mas ò poder do Akif- 
rirno? Difpoz efte Senhor, queofogo  reconhecendo^a por 
Jmageoida May deleu Creador, lhe tiveíTeo reípeyto,que

os



Livro L Thiilo XLÎI. 1451
OS Barbares lhe nao fouberaô ter : porque rcprimîo a efiica- 
cia dos feus ardores, 6c foube veneralla i 6c naô oiîendella. 
Vendo os Barbares, que lançando-a por repetidas vezes na 
fogiieyra ,o  fogoa naó cocava , mas refpeytaiida-a fe aíafta- 
va della,a lançaraô fóra.

279 Alguns dos Chriftãos,queefeapáraócora vida na- 
queiíe grande confiido, 6c aílaíco , temáraõ efeondidamen- 
te a SanciUlma Imagem, 6c com a reverencia que pudera ò a 
envolvéraõ em humas efteyrasj 6c com ella em ofilencio 
danoyte íemeteraô em huma pequena barca queachárao,
6c encomendando-fe à Senhora, para que os guiaííe : 6c pon­
do a proa em G o a, a Senhora os guiou de íorte , que breve* 
mente, 6c livres de todos os perigos, puderaõ chegar àquel. 
lâ Cidade.

280 Na oceafiaô em que eftes devotos, 6c feüces Argo* 
nautas, queriaõ tomar a barra dc Goaeftava ella cercada de 
algumas naos Olandezas > 6c paííando pelo meyo dos inimi­
gos, naô foy viftadelles aqueila dicoza barca , que levava 
othcfouro SanriíTimo detoJa a Santidade, como chama a 
M aria, André Cieteníe: Ihefaurus SanBijJim m  ommsSane- 
titatu^ E chegando a portar nas prayas daquella Cidade jun- cr«! 
to à Alfandega j faltaraõ em terra j 6c foraô logo dar parte Orac.t. 
aos Religiofos do Convento de nofla Senhora da Graçajque fû pc. 
íahindo em Conimunídadci foraõ logo a bufear a Imagem da 
Senhora j 6c a levárao com grande júbilo, 6c alegria de feus 
coraçoens em huma devota procifíaõ -, 6c acompanhados de 
huma grande mukidaõ de povo, que logoacudío j 6c a col- 
locáraõ nafoaIgreja, em aCapeüa denoíTa Madre Santa 

•Monica, aonde fe lhe fez logo hua grande fefla, 6c com hurn 
•muytoelegante,& devoto Sermaó. Namefma Capella per- 
íevera aré o prefente, que he huma das que eftaó no corpo 
daquella grande Igreja. He eíla SantiíÍlma Imagem de ef- 
Tulcura de madeyra eílofada , tem lobre o braço efquerdo ao 
Menino Deos ,6c ambas as Imagens íendotaõ barbaramen-
ce arrojadas no fogo , nenhuma délias padeceo lezaõ , ou 
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146 Santuario Mariano.
mao tratamento algumj a fua eftatura faó quatro palmos.Fcf- 
teja-fe em a primeyra Dominga de Outubro, dia proprioda \ 
Senhora. Della faz mençaó o Padre Meftre Fr. Jofeph Si-  ̂
cardo na fua Hiftoriado Japao l.i.c .g .& o  Padre Meftre Fr. 
Fauftinoda Graça na lua Kelaçaó manuferita.

No corpo da melma Igreja de nofla Senhora da Graçaj 
fe vem da parte da Epiftolatres Capellas defde o arco do 
cruzcyro atè às grades do CorOj a terceyra deftas he dedica­
da a nofta Senhora do Bom SuccefTo: aonde fe vé collocada 
huma Imagem fua de miiyca devoção: a efta Senhora fervera 
com grande veneraçaõos Ofliciaes dos Contos, & elks faó 
OS que a fcftejao todos os annos , o que fazem com muyea  ̂
grandeza. Della faz tambem mençaô o mefmo Padre Fr. 
Fauftino da Graça em a fua Relaçaõ. :

.lA

f-

T I T U L O  X L III.

Da tmlagrofa Imagem de noffd Senhora das Neves da F'slla
de RachoL

A Fortaleza de Rachol iltuada nallha de Salfete de 
Goa , feediiicou huma Igreja , que fe dedicou à V ir­

gem noiia Senhora com o titulo das Neves no anno de 1576. 
E  fe lhe deu princi pio debayxo da artelharia da mefma For­
taleza i depois de haverem paíTados dez annos, que os Pa­
dres da Companhia tinhaô dado principio naquelle fitioa 
huma Reiidencia : naqual fe havia collocado huma Imagera 
da Senhora. Naquella Povoaçaò eftiveraõ alguns tempos,8c 
alii derao principio ahum C ollegioj que depois transferi- 
raoparaa Villa de Margao. Mas depois por fe acharem al­
guns inconvenientcsjfe vokàraõ outra vez para a de RachoL 
E aqui fe deu principio ao Collegio, 8c fe lançou nelle a pri­
meyra pedra da moderna fabrica , 8c no anno de 1609.8c no 
íeguintede ló io .fe  mudáraõos Padres paraofeu novo Col- 
legio.

Fica
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Fica o Santuario da Senhora junto ao mermoCoIlegioi 

eftá coUocadá no Altar mòr como Patrona daquelle Santua­
rio  ̂ & logo em os princípios da íua coUoca^ao começou a 
obrar iniinkos milagres j &  na converçaô dos Gentios gran­
des prodígios, l eelta Santa Imagem deefcultura de madey- 
ra. Os Padres nos princípios fevaléraó da caía da Senhora, 
& ella os rccolheo j depois que deraò principio ao Collegioi 
priváraõ a Senhora do íeu Patronato , o  deraõ ao íeu San- 
fo Fundador Santo Ignacio o que eu naò f i z e r a , conferva- 
va íempre a Senhora que os recolheo.

As maravilhas que tem obrado defde os princípios que 
foycollocada naquella Igreja íaó infinitas  ̂ &  a favor dos 
Gentios muytos prodigios.Em hú dia da íua feftividade que 
he em cinco de Agofio k  bautizáraô cento quarenta Gen­
tios. Das terras dos Mouros vieraõ tres Gentios de muyto 
larga idade,como cervos feridos da força da perdiftmaçaó a 
bufear as fontes da graça em Salfete. E huus, & outros foraõ 
regenerados no Santo Bautiímo com grande apparato: a to­
dos eíles parece que moveo a miíericordíoía Senhora: & os 
trouxe com efpecial toque a bulcar a graça.

Havia entre as BramenasdaquellaFreguefia de Rachol 
huma, a quem fuceedeo o mefmo que a noíla Santa Monica, 
a qual gaitou finco annos contínuos ,em oraçoens, & lagri­
mas para alcançar de Deos a converfaó de hum filho. Refif- 
tia efte como outro Agoítinho (  fe hc licito comparar os Pi- 
meos com os gigâtes)as piedofas batalhas daMãy por lhe êr 
dito o íeu Boto,ou Sacerdote Idolatra,q havia de íer grande 
entrees Gentios. Adoeceoa virtuofa Matrona, 5c pelo rnef- 
mo filho, ainda Idolatra mandou chamar o V îgario para fe 
confefTarcom elle.Sabia muyto bem o P. dos defejos daMn y, 
Sí da pertinácia do filh o ,co m o era  dia da Senhora das N e­
ves , valeo-fe eíte Padre do feu patrocínio para ver fe podia 
derreter aquellecoraçaõencaramellado, como fogo da Di­
vina graça , que eítava mais frio , que a mefma neve , 6: fe- 
naõ com tanta eloquência , ao meno*; com igual felicidade à
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148 Santuavio Mariam
deSanto Am brofio,ofoy exhorcandopelocaminho, com 
cíficafiílimas razoens, a lançar de fi opezadojugo do demo- 
nio,& ÍÓ meterfe ao lcve,6c fuave jugode Jefu Chrifto,6can- >. 
tes de chegarem ao fim da jornada o vio rendido, 6c desfeyco 
em lagrimas a feus pès. Entra 0 Padre alegriíTimo pelacafa 
da May enferma , dalhe as boas novas da fubica mudança . 
do filho. E fc ouve já goftos grandes, que matáraó de repen- • 
te j efte com fer exceilivo, Ihe infundio tab improvilosalen- 
tos,que fe fentou na cama,6t diile quejá fentia melhoras.Ale- 
grarao-fe muytoos Chriftáos, & deraõas graças'â Senhora 
das Neves.DellefucceíTofazmençaóo P.Francifco de Sou- 
ía no feu Oriente Conquiftado tom.2.Conq.i.Divif.i.n.33, 

He muyto grande a devoçaõ , que todos os moradores 
de Rachol tem com efta milagrofa Senhora. Hum Antonio^ 
de Goes Portuguez deyxou aos mordomos da Senhora pa­
ra occulto do feu Altar, & fabrica da fua Igreja no anno de' 
1582. hum Palmarem Vanelim. E outroCapitaó dc Ra-: 
chol deu também à Confraria da Senhora huma botica para 
as deípezas, 6c fabrica da mefma Igreja. Outra mulher cha« j 
mada Maria Gonçalves lhe deyxou duas decanto, 6c hum. 
chaô ma ninho na Aldea de Camorlim no anno de 1600. E 
Gafpar Pereyra Bramane, lhe deyxou o azeyte neceíTario a  ̂
fuaalampada. Feftejaõ a Senhora das Neves no feu dia de 
cinco de Agofto com muyta folemnidade MiíTa cantada, 6c 
Sermão. He efta fua cafa a Paróquia de Rachol, 6c eftá fo­
gey ta aos Padres da Companhia; porque he doutrina fua, 8c 
o Vigarioj&Parrochoque adminiílra osSacramêtos àquel- 
les freguezes he Religiofo do mefmo Collegio. Da Senhora, 
Scdasfuas maravilhas daó também teftemunho osmuytos 
íinaes q fe vem pender das paredes daquella fua cafa. A fa­
vor dos Gentios tem obrado também na fua converfaõ muy* 
tas maravilhas, 6c aílim he bufcada delles , em todososfeus 
trabalhos, 6c tribulaçoens,& em fuasenfermidades,6ccom 
os favores que recebem fe rendem , & fogeytaõ à Fé. Delia 
faz mençaõ o referido Padre Francifcode Soufa a cima re­
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Livro Vlítulo XL IV. 149
ferido tio feu Oriente Conquiítado, 6c o Padre Fr. Faufti- 
no da Graça nas íuas lielaçotns.

T I T U L O  X L IV .
:

Va miiagrofa Imagem de nojfa Senhora das Neves do Novt- 
ciaaOi 0 Convento át riojja Senhora da Graça de Goa.

' 281 M  todos os Noviciados da noífa Religiaó
Auguftiniana cem fempre a Máy de Deos caía, 

6c Capella particular: porque a ella tem todos por Patrona. 
N o  Convento de N . Senhora da Graça de Lisboa he a Ca­
pella do feu Noviciado dedicada aomyfterio de fua Con- 
ceyçaô punilima.O Convento de nofía Senhora da Concey- 
çao do Monte Olivete de Agoítinhos Deícalçosi o Teu N o ­
viciado, he dedicado à Expedtaçaô do Parto da Virgem nof- 
ía Senhora. O  Convento de noíía Senhora da Graça de Goa 
dedicou o feu Noviciado a N . Senhora das Neves; &nafua 
Capella he venerada hüa muyto milagrofa Imagem defta ex­
celia Rainha. Com efta Senhora tem, naõ fo os Noviços da- 
quella caía huma muyto cordeal devoçaó j mas todos os Re- 
lígiofos daquelle grande Convento. Muytas fao as maravi­
lhas prodigiofas, que fe referem haver obrado,entre as muy. 
tâs que continuamente obra: porque a todos coníola, alivia, 
&  faz favores j porque em doenças perigofas, h  em traba­
lhos grandes, tanto quehe invocada, logo feexperimen- 
taõ os eíFeytos do feu grande poder, 6c da fua grande pieda- 
de.

282 Ahum  Noviço (maravilha que por tradiçaô fe 
conferva na memória de todos aquelles Religiofos } fez ef- 
tâ Senhora hum notável favor. Andava eíle muyto afHídto, 
8c defconfolado:porlhe haver dito o Meílre, que lhe haviaõ 
de difpir o habito, & lançar fóra da Religião, por certa cau- 
fa,ou foíTeimpofta fem culpa , ou verdadeyra. E como naõ 
tinha quem intercedefíe por elle, nem quemoapadrinhaíTe 
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com os Preladosrna fua afílicçaô recorrco à Senhora das Ne- 
vesj como àquella que he a confolaçaó dos aiHidos, 6c o am­
paro dos defvalidos, & defamparados, pondo em fuas mãos a 
fua caufa,para que ella o dcííendeíre. Foy-fe pòr huma noy- 
te diante da milagroia Scnhorajd '̂ allicom miiytas lagrimas, 
6c gemidos lhe pedio o icu favor, & amparo.

283 Como as lagrimas foraò lempre muyto poderofas, 
para alcançar deíiaamoroía Máy dos peccadoresdefpachos 
muy telices i a Senhora compadecida do aííli£t:o N o  viço, 6c 
movida das muycas lagrimas que derramava j apparecendo- 
lhe,ou fallando-ihe pela fiia Imagem o confolou , dizendo- 
lhe. Naó temas filho, lança fóra os teus temores, naô te def- 
Goníoles: porque naòfahirás da minha caía ,&  fete obriga­
rem a iíTo, ainda te abriráó as porcas, para tornares a entrar 
por ellas. Soube-fe depois a verdade, & íe reconheceo a fua 
innocenciaj &  aíllm ficou , Ôcprofdíou no anno de 1662. 
Depois de alguns annos feyto já Sacerdote, 6c indo pará 
Manilla Cidade principal de Philipinas , de lá , em final do 
feu agradecimento, aos favores que da Mãy de Deos, a Se­
nhora das Neves havia recebido, lhe ofTereceo huma rica co­
roa de ouro,& outra ao Menino Deos,que tem fentadofobre 
o feu braço efquerdo.

Eftas duas joyas que à Senhora oíFereceo, 6c mandou, 
vinhaõ acompanhadas com eftes verfos, em que declara o 
beneficio que recebeo.

Talia verba novo Fratri refpondet Imago 
L ig n ea , quaque N tv ts nomineguauâet ait:

Fone moàum laerym ü , /í/i, depone tmores^
F le ttferu  abfit luahus nnda tu ü  

A lartbus nunquam noftrü extre licebit.
E no que tocava à offerta das coroas de ouro, queomeím o 
Reiigtofo movido do feu devoto agradecimento , mandava 
à Sacratiííima Senhora das Neves, 6c ao Santiífimo Menino, 
que tem em os feus braços, fe refere que também lhas reme­
tera com eítes fegu ndos.

Ftlicem
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Livro L Titulo XLV. lyi
F ãiu n t eventum rerum teftatur eunâem 

Aurea  , qua cingn FirgOy Corona^ caput 
Gluam mvuA extern u , mijit Germ anm  ab orü  

Munerayproaceptomuneraigrata dedit.
Defta forte quiz aquelie virtuoib Religioib perpetuara 
memória do favor, que a Senhora lhe fez : & bem íe pude- 
raó referir, outros muytos, feouvera curiofidade em os meí- 
mos que os recebòraó j para delles fazerem memória, como 
agradecidos. Afuafeíta fe folemniza no feu mefmo dia de 
cinco de Agofto. Da Senhora das Neves efereve o Padre 
Meftre Fr. Fauftino da Graça na fua referida Relaçao.

T I T U L O  X L V .

Dam ilagrofa Imagem âem jfa  Senhora do Bom Succejfoy quefe 
venera na Igreja da C r u z  dos milagres.

284 T 7  L)’ra da Cidade de Goa, appareceo em hum 
JP  monte em 23. de Fevereyro doanno de 1Ó19.

em huma C ruz de madeyra , que nelle eílava arvorada, já de 
muyto tem po, o Senhor Crucificado, que viraò muytos 
ainda que naõ durou, por muyto tempo efta mifericordiofa 
manifeftaçaô.O primeyro que vio efta eftupenda maravilha, 
foy hum Cirurgião natural de Cananor, chamado Pedro 
da Silva,que fahia da Igreja,de N.Senhora da Luz.Nefte lu­
gar feeregio depois hüa ígreja^que fe dedicou ao fagrado fi­
nal da nofía Redempçaóipara o q concorréraô logo todos, ôc 
nella fe collocou depois de paíTados muytos annos, hüa Ima­
gem da Rainha dos Anjos Maria N . Senhora, pela qual obra 
Deos muytas maravilhas,& milagres.Os princípios,St o mo­
tivo para fe coUocar naquella Igreja fe refere neftamaneyra.

285 N o Convento de noíta Senhora da Graça de Goa 
ouve hum Religiofo grave que foy Provincial da Congre­
gação da índia , chamado Fr. Agoíbnho dos Reys, natural 
do lugar deCaparica , termo da Villa Almada. Efte Padre,
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1 51  Santnavio Mariam
tinha na fuâ cellahiima Imagem da Virgem noíTa Senhora 
de vulto, 6c de pouco mais de paimo , 6c meyo dc alto, a 
quem clle invocava com o titulo cio Bom SucceíTo: 6c pela 
grande devoção, que lhe tinha, a recolheo em hum caxilho, 
ou tabernaculo , com oornaco de cortinas, &com m uyto 
aceyo. He eila Santa Imagem de efculrura de madeyra com 
o Menino Jeíus fobreobraço. Naceo-ihea d k  Padre huma 
naícida fobre o dedo de hum pè : 6c como naõ fízeíTe muyto 
cafodaquella queyxa , julgando que naõ feria nada : ofeu 
defcuydo foy caufa, que fe lhe folapafie o dedo de forte, que 
dteve em rifcos de Iho cortarem. E como elle era virtuoíoj 
também naõ cuydava muyto nos remcdios querendo pade­
cer aquellas dores, por amor daquelle Senhor,que tantas pa­
deceu por nòs, as quaes fe aviva vaó cornos pòs d cjo a rm ü  
VIVÍ, q lhe lança vaó. Defconfíando o Padre de ter melhoras 
no dedo, pedio a noíTa Senhora do Bom SucceíTo, Ihedeííe 
íaude i 6c para faber, que ella lha queria d ar, pedio-lhe que 
lhe deíTc hum final: 6c que efte havia de ferj fe as cortinas do 
feu oratorio,elle as achaíTe corridas porque aílim o teria, por 
final certo das fuas melhoras. Vindo o Padre para a fuacella 
achou as cortinas corridas, 6c a fua Senhora manifefta. Ain­
da lenaõ contentou com efta demonftraçaó, mas fegunda 
vez tornou a dizer à Senhora , que feas cortinas do feu caxi- 
Iho 5 ou oratorio eftiveflem , naõ fó corridas, mas dobradas, 
para cima j que entaõ diria, que o feu dedo havia de farar de 
todo. Vokando outra vez a ver a fua Senhora, achou as cor­
tinas na meíma forma, que havia apontado, 6c pedido.

286 Terceyra vez fez outra petiçaô (  em que já parecia 
mais impertinência do que devoçaõ, fenaõ fora tudoiftohõ 
myfterioío preíTagio dasmuytas maravilhas, 6c milagres , 
que depois havia dc obrar aquella benigna Senhora.) Nefta 
fua terceyra petiçaõ, pedio à Senhora i que fe as cortinasef- 
íiveíTem dobradas, ôc recolhidas para dentro, 6c de traz da 
fua Santiífima Imagem , enfaõ fe daria por certificado, de 
qus havia de ficar detod ofaõ , &bom  do feu dedo. Cafo

1
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maravilhofo. Indo a ver aStnhora, achcii ascertinasna 

mefma forma ,que elle havia apontado, & aílim ficou de to­
do certo das fuas melhoras ,&  em poucos dias fc vio de todo 

. íaó ,&  livre daquelia dolor cfa chaga, fem neceílitar de mais 
medicamentos.

287 Vendo o Padre Fr.Agoftinho dos R e y s , taô gran- 
; des maravilhas j quiz logo que a Senhora do Bom SucceíTo 
> eíliveíTc em parte, aonde todos pudeíTem experimentar os 
1 feiis favores , & em todos os íeus negocios j &  pertençoens 
t felices lucceíTos. E aíTim tratou logo de collocar na Igreja da
Santa Cruz dos M ilagres, a Santa Imagem : a qual eftava 
enraó dcbayxo dajurifdiçaô dos Priores denoíTa Senhora 

• da Graça, por fe haver reedificado por induftria, & diligen- 
cía,domefiiio Padre Fr. Agoftinho dos R eys: porque a pri- 
meyra Igreja foy fabricada no anno de 1619. &  tal vezj 
porque fe levantou logo ,&  com muyta preíTa, fe arruinou 
com o tempo. E efta nova que o Padre reedificou com o feu 
zelo ,& cuydado foy ao que eu entendo, levantadapeloS 
annosde 1669. E para haver de collocar a Senhora naquella 
Igreja o fez com humafolemne Prociflaoioque fuceedeoem 
o anno de 1671. nefte dia lhe fez huma grande fefta.CoI- 

I locada a Senhora naquella Igreja, logo começou a obrar no­
vas maravilhas , & protentos: & começou a fer frequentado 
aquelle Santuario de todo o povo daquella Cidade. Inílitu- 
hio também o mefmo Padre Fr. Agoftinho húa Irmandade; 
para que todos os annos ferviííe ,&  feftejaíTcaquella Senho­
ra a qual ainda a ferve com muyta devoçaõ: & efta fua fefta fe 
lhe faz em 18. de Dezembro,dia da Expeéhaçaô do pano, & 
nelle he rruyto granda oconcurfodopovo.

288 Efta Igreja fe deu depois pelos Padres do Conven*
I to de nofta Senhora da Graça,aos exemplares Padres da Con-
gregaçaôdoOratoriodeSaõFilippe Neri da índia, elles 
faõ os que hojeíervem à Senhora do Bom SucceíTo , &: cuy- 

I daõmuyto do feu culto , & vcncraçaô. Defla Senhora faz 
mençaô o Padre Meftre Fr. Fauftino da Graça cm a fua R e- 
laçaõ.  ̂ T I .



'1'

i'

>54 Santiiario Mariano

T I T U L O  X L V I.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora dos Remedíos, que fe ve-
mra em o CoUegio de Santo Ibom ks de Goa,

289 o S Padres da Ordem dos Prégadores da C o a -1«»
gregaçaõ da índia , alèm dofcu Convento:/]'

mayor, que cem na Cidade de G oa, tem mais outro C on­
venço, ou Collegio dedicado ao Doutor Angélico. Na Igre- 
ja deite CoUegio fe vé em huma Capella colateral j da parte ; 
da Epiftüla jCullocada huma milagrofa Imagem da May de l 
Deos, a quem invocaõ com otitiilo de noíTa Senhora dos ; 
Remedíos. Á eíta milagroía Senhora reccorrem todos com 
grande fé , em todos os feus trabalhos , ôc neceílidades, 
alTim achaó na fua piedade para tudo remedio, íaude & con-ii(jt 
íoloçaõ: porque o mefmo he recorrer a ella queconícguirem / 
logo os defpachüs de codas as fuas peciçoens.

290 Havia na Cidade de Goa huma mulher muyto po-j 
bre, & muyto aleyjada, a qual fóderaltos fe podia movería 
tinha efta muyto grande devoçaò com aquella foberana,;.iJ 
Imagem da Senhora dos Remedíos i &  ordinariamente (&' 
hia pòr às portas da Igreja, & tal v e z , que também o faria 
(depois que fe encommendava à Senhora ) para mover aos: ii 
que entravaó, a que tiveiTem compayxaó de íua pobreza, &| 
neceíTidâde, & lhe deíTem alguma efmola , para o feu fuíten-;« 
to,pelo amor da Senhora dos Remedios:& como ella era de-|a, 
vota da Senhora.tambem os moveria a Senhora,a que fe apie-te 
daTem delia, ajudando-a com as fuas efmollas, como faziao.fei

291 Hum dia eítando ella pobre mulher dormindo , ou^ 
adormecendo naquelle mefmo lugar aonde fe punha: & fo-í; 
nhoLi que a Senhora dos Remedíos, a levantava, & Iheman-iofi 
dava queandaíTe, Delpertoii dofonho, & achoufe faá, 
livre de toda aquella queyxa que padecia, & andava pelos; 
feus pès tam defenipedida,como fe nunca ouveíTe tido quey-̂ ĵ
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ca alguma. Sendo perguntada dos que a ccnheciaô , & que 
ihiaôvcr O como farara? Relpcndia , que a Senhora dos 
^emcdios a levantara, & lhe fizéra aquelle grande favor. 
Succedeo efte prodígio no anno de 1658. Naô viveo efta 
nulher depois que recebeo aquella milagrofa faude mais 
que très dias : mas como ella era boa i he de crer, que a mef- 
ma Senhora que lhe alcançou a faude corporal j Ihe alcança­
ria tambem a ecerna.

292 He efta Santiilima Imagem da Senhora de grande 
eftacura, & aflîm fera da proporção natural de huma perfey- 
Camulher. He de efcultura demadeyraeftofada, &eftàaf- 
fentada em huma cadeyra, & tem ao Mt nino Deos em feus 
braços. A Îuafeftividade fe lhe celebra em a legunda feyra 
depoisdasoytavasdaPafchoa, ou da Dominica in Albis. E 
de tarde Te faz prociflaô corn a mefma Senhora; & corn gran­
de fefta,& apparato.Da Senhora dos Remedios faz mençao. 
na fua Relaçaô O Fadre Meftre Fr.Fauftino da Graça.

T I T U L O  X L V IL

i:

milagrofa Imagem de N.Senhor a do Rofarioque Je venera 
no Convento de Sao Domingos de Goa.

293 TTJ E a devoçaô do Rofario de Maria Santilll- 
ma , o meyo mais efficaz , &  o melhor reme- 

} dio, para le alcançar de Deos o dom da verdadeyra peniten­
cia, &: aífim por efte meyo taõ admiravel alcançáraõ muy- 
tos peccadores o perdaö das fuas culpas,& a falvaçaò de fuas 
almas. Defpozoufe por mandado de Deos o Profeta Ofeas, 

ícom huma mulher pcccadora : coufaque a prímeyra vifta, 
V aos melhores entendimentos caiifaria o mayor efpanto. E 
íiiinotoii Sâõjeronym o, que o Profeta fern reparar nos incon- 
Jivenientes, & fern moftrar repugnância alguma, fe fugeytou 
ofMogo ao que Deos mandava: O pas aiidiens a Domino accepit 

uxor emfornicar iam i nonf r  ontem rvgat  ̂ nonmarorempallore
u ßa-

;IÍ
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teji itur i non. verectindtam m Untogenerum. n é o n  d em n jira ti ' ,f. 
fe d  pergtt ad liipanar, ò* feonum  duett ad Cam o fe i
íliííera :coav"i.n aili n a voifa h:>ara, Senlior j poiscorce-fe 
pela minha, pila miaia auchoridaisj ÔC faça-fe em eudoa  ̂
voila Dis îiia voncade.Pofèm fe nocarem o mefmotexto,diz, 
q aeellan n liigfan le  doce. Qiantos mil cruzados tinha dej ; 
renda? Saybamos a gran Jeza deíTe dote. O  Profeta o decla«  ̂J , 
ra: E tfod ieam  m h i qumitcem argenteis \ ou como le o Padre I ‘ 

Saimcyr. Salmeytio do Hebreo. Pofediy aut emh i : dejpondi m ih i, aut 
dcCoii- conu'm m>.hi adjunxit. lilo he, tinha quinze tolloens de dore,' 
ecpc.c.j. a mulher com quern cazey. Valha-me Deos:illo he dote para 

huma mulher de tao v il , óc de tab bayxo officio, podcr fer 
mulher de hum Profeta ? Sim j porque o tal dote de quinze 
toftoens,comoadvertio hum Moderno,era figura do que ha- 

horn dc fucceder na ley da graça: Bone DeuSi[á\z o Padre)̂ /̂ i?-
Ro'far. ties C hr 'ifi'iS Domtn is m Ofeíe/igmficat^ís, perdiffim^is animas ■ 

medijsqutndea^n R fa r ij  de cadihin fihi artijflmoamoris vinen^' 
locop^.avie. M )ilroLi hum rafeunho das maravilhas, que por 
meyo do Rofario, queconita de quinze myfterios princi- 
paes da noffa l<.edempçaô, havia de obrar nas almas: & co- - 
mo as mais perdidas civeíTem de feu eite rico dote, por vir-’  ̂
tudedelle alcançariaõ verdadeyra penitencia, &: mudando 
as guardas a vida errada, alcançariaõ o defpozarfe com 
Chrifto feu verdadeyro Efpofo , as que eílavaõ antes por -̂ t- 
conta do peceado. A’ vifta de taô grande thefouro, como he (wv 
o que fe encerra noSanciffimo Rofario da Mây de Deos; fc 
quem por mais mao, &  peceador que leja deyxará de fe va- k,[ 
lerdelle? Qliemíenaõ aproveytará de taõ grande devoção? doi: 
Pois porellas famos levantados a mayor honra , que tevê fí̂ , 
Davidi porque mais he fer apparentado com Deos por graça 
que por íangue. '

294. N o Convento de Sa5 Domingos da Cidade de Goa,
cabeça da fua Congregaçaô O riental, he tida em mu y to !{?.[< 
grande ven^raçaõ huma milagrofa Imagem da Senhora do ; 
Rofario Patrona, ôccoda a honra, &  gloria da Dominica* ,0:

1 ' na
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na família. Ve*fe efta SantiíTima Imagem collccada em huma 
Capella da Nave,que fica à parte da Epifiola daquelle gran­
de Tem plo, que he a Capella colateral. He efta Santillíma 
Imagem deeícultura, formada em madeyraeílofada, com 
o Menino Deos fobre obraço efquerdo. Com eílaSantiíIi- 
ma Imagem, pelos feus prodígios, tem todos os moradores 
deGoa huma grande devoçaõ, &aíllm  he buícada delles 
frequentemente. Quanto a fua origem naõ fe pòdedefcu- 
brir nada, farfe-hia cm Portugal, de donde a levariaõ os Re- 
ligiolos, para a collocarem naquellç T em p lo , logo que elle 
le edificou.

295 Naquella Cidade havia hum homem Portuguez, 
& cego de ambos os olhos: porque nada via. Eíte fecneo- 
mendava íempre à Senhora do Rolario, & lhe pedia vifta, &  
fe hia pòr junto à fua Capella j aonde fazia as fuas depreca- 
çoens, & a Senhora movida da fua piedade, lhe alcançou dc 
Deos, o que elle lhe pedia: porque adormecendo em hú dia, 
no mefmo lugar aonde coftumava fazer as fuas rogativas 
defpertou dofomno com huma grande dor nos olhos j &  
defpertofeachou.com a fua vifta clara, & perfeyta. -Agrade­
cido efte homem a taô grande favor, como o que a Senhora 
lhe havia alcançado, defejou para fe moftrar agradecido, de 
fe dedicar perpetuamente ao ferviço da Senhora.E aílim pe- 
dio naquelle Convento o habito de Irmão L eyg o , que Ihs 
foy concedido, julgando os Religiofos j que feria muyto 
fanto, &  que traria fempre na memória, aquelie grande fa­
vor , que da Senhora havia recebido.Porèm elle como ingra­
to ao beneficio ,retrocedeo nos feusfantos propofitos: dey- 
xando o habito , que fe lhe havia concedido, com taõ boa 
vontade dos Religiofos. Mas naó tardou o caftigo, que foy 
muyto menor que a fua culpa-, porque aíTim como fahio da­
quelle fanto Convento, perdeo logo a vifta. Verdadeyra- 
mente efte ingratohomem era falto de fé;porque fe a tivera, 
naõ defmerecèra o recebido favor , &. beneficio, que havia 
recebido da mifericordiefa May de Deos.

Naô
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N a5 ciiydem OS feus beniíiciados, que bafta agra« < 

düvcjr os favores de ioagej nem íe defcuydeni em negocio de 
canca importância, antes fegunio o Venerável Beda, pelos 
actosda nuTiiliade, ^  agradecimento, fe augmenta a fé, & 
fe aíTegucâ entre os agradecimentos do reconhecimento pef-» j 
foal, quanto he poílivel, Ôc elfa mefma fé fe arrifca entre osi ii:. 
defcuydosda humildade j pqrque o defcuydo gera izençaô,)i 
&  a izençaò o defpojo do; beneficio: a fobei ba gera ingrati-|í;í‘i 
daó, óc como a foberba he filha da izençaô j delta lorte faz aijiv 
foberba perder os favores, & os beneficios. Donde diz Saô 2.

........  Bernardo, que a foberba he a que fufpende a graça , ik a que
CanV parar os feus concurfos, & eíFeytos j para que naô corraó 

das fontes da vida. E em outra parte (  diz o Santo) a ingra- 
tidaõhehuma coufaqiie tudo deftroe, he inimiga da graça,
&  inimiga dafalvaçaò, &  finalmente hc huma total lufpen- 
çaô dos Divinos beneficios.

297 He eíta Santiííima Imagem da Senhora do- Hofario 
de mediana eílatura i mas de rara fermoíura. Coítumaó os 
feus devotos Confrades celebrar a fuafeftividadc em huma.

S.Bern. V’;
âA 1̂

(;J

íc:
liíi

Dominga de Novembro, ôeferápor fe defencontraremdaL-'l...

vilfcfta, q lhe coítumaó fazer os Religiofos, como a fua princi* 
pal Patrona. Eneíte dia lhe fazem huma muyto folemne^U- 
prociflaõ , &  correm com a Sen hora todas as ruas, ou as 
mais principaes daqucUa Cidade, & entaõ he muyto grande ü 
oconcurfo do povo que concorre. Da Senhora do Rofario i ’ 
faz mençaõ o Padre Mellre Fr. Fauítino da Graça em a fua [- 
Relaçaô.

T I T U L O  X L V I I I .  M
!

Da mihgrofa Imngm de nojfa Senhora deRiba-Andar em Goa. (i

298 N O s arrabaldes da Cidade de G oa, hahum>.(.jj
bayrro, ou huma Freguefia, a que daõ o no7 

me ds Riba-A idar, cuja lajreia he dedicada à Rainha dos i  
Anjos co m o ticu b  danoíTa Seahara. de Riba-Andar, ou{fj

mais



L h r o  L litíí/ o  ) íL V lIL  1 59
mais propriamente nolTa Senhora da Ajuda , que ainda que 
tem cites doustitulos ,0  principals & maisproprio he o de 
noíTa Senhora da Ajuda. Heefta Igreja Vigayraria, quea- 
prczenta o Arcebiípo de Goa em G lerigo, & fica lituada 
junto à praya. A origem deita Senhora, U  de fcu myíteriofo 
titulo de Riba-Andar, fe refere neitamaneyra.

'I 299 Partindo de Portugal para a índia huma nao, que 
íe intitulava noíTa Senhora da Ajuda j naò conftajáoannoi 

”̂ mas ha muytos. Chegando efta nao ao Cabo de Boa efpe« 
rança, diz a tradiçaô, que padecera huma grande tormenta, 
& ta lq u e a  nao íevia jáquafi perdida, & osmarinheyros» 

'^quceftavaô ao leme ouviaó huma voz , que dizia orça, &  
' Ĵogo ouviaò outra voz , que dizia arribar, & andar. A voz 
/que dizia orça, fe entendeo fcr do demonio, porque force- , 
java cm que a nao fe perdefle, & clle fem duvida era, o que 
! movia, 6c alterava os mares, & caufava a tormenta: para que 
1 todos fe a fogaíTem , 6c perdeíTem: porq nunca fe defcuyda, 
para a noíTa perdição i mas como a Senhora da Ajuda os ti» 

î nha debayxodafua protecção: ella o havia de vencer, paraq 
naó fahiíTecom a íua, como pretendia : & aílim prevaleceo 

voz j que dizia, arribar, 6c andar, como íe verificou com 
3Ío favor, que delia receberão: porque os ajudou de forte que 
ianaofahio do perigo, 6c chegou a Goa afalvamentó. E 
ainda foy mayor a maravilha, & o favor da Senhoraj porque 
fez que a naochegaíTe em efpaço de vinte & quatro horas. 

JE nefte limitado tempo, entrou pela Barra dentro, &ama- 
nheceoemhum dia furta no Rio de G oa, na paragem ou fi- 
tio , que hoje chamaô Riba-Andar. Dando àquelle lugar o 

i nome das palavras com que a Senhora dos Mares os livrou 
i;j daquelle grande perigo.

300 Naôquizeraõ aquelles navegantes fer ingratos à 
!(| fua foberana bemfeytora, poi»; lhe deviaó hum taõ grande, 6c 

îhum taõ notável beneficio. Edificáraõ-lhe logo huma Ermi- 
|ida,6i nella collocáraô afagrada Imagem daexcelía Senhora
(| da Ajuda j que devia fer a melma que traziaô na nao. E aofl-

tio.

■\ ,
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160 SaftíuarieMú^riajio
tio, para que fe perpecuaíre a memória do favor, impuzeraâf 
o nome de Arriba»Aadar,que fe coaferva atèo prezenccique 
foraô as palavras que fe ouvirão. E n o iu gar(d a  banda da 
terra )  aonde a nao cinhalançadoferro, 6c elta va furta, le- 
vancaraõduascruzes, huma em o principio,8c outra no fími 
para que com ellas fe etcrnizaíTe a memoria defte beneficioil- 
queda Senliora da Ajuda haviaõ recebido. |

301 He cfta Santiilima Imagem da Senhora da Ajuda,ouj 
dc K.iba-Andar, de efcultura de madeyra eftofada  ̂ a fua ef*̂  
tatura faô cinco palmosj tem fobre o braço efquerdo ao Me« 
nino Deos. Felleja*fe todos osannos, em a fegunda Domin
ga de Novembro j & nefte dia he viutada com grande con-
curfode povo: he fervida pelos moradores daquclla Fregue**-'̂
íia, 6c bayrroiôc a feílejaò com muyto grande devoçaõ: obri-̂ “̂ 
gados dosleiis favores j porque em todos osfeus trabalhos'f‘' 
fempre achaó na fua piedade ajuda, 6c confolaçaò.

302 Manoel de Fariaôc Soufaeícreve nafua Aílaj que«̂  ̂
pelos annos de 15 20.Indo huma nao, mais adiante do Cabe 
da Boa efperança, fubitamente fe achou furta , femqueasî *> 
vellas, que hiaô largasj por miis que o vento as enchia, para  ̂
voar,nadafe podia mover. Examinada a caufa,8c inquirindo- ■ 
fe qual foíTe a rémora que a detinha. Vio-fe (horrivel vifta) t 
que huma efpantofa fera marinha tinha fobre íi em pezo 
da aquella grande embarcaçaô, abraçando com a cauda o le-W 
me, com as azas os coitados, &  que igualava com aproa a íí 
cabeça, 6c que era formidável em vu lto : de que fahiaó duasií̂  
trombas, por cujas bocas arrojava muyta copia de agua: 
com violência, ao modo que o coftumaõ fazer as baleas.Foyí^  ̂
lançado daquelle poílo efte marinho monítro à força de ex-* 
orcifmosj porque naô obedecendo o perigo aos f emedios if 
hu nanoSjfe receorreoaos Divinos. Bem podia fereíte o fucv 
ceíTo com que odemonio pertenieo na figura daquella dis||< 
forme belta, afoí^ar a todos aquelles neveganres dequesfe 
piedofa May de Deos os livrou } que também lhe infpiraria: 
qus recorrelTem aos exorciíinos da Igreja , para por meycíi

delle:
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í lelles O afugentar. Deftâ Senhora faz mençaõ o Padre Meí- 

re Fr. Fauttino da Graça eni a fua Relaçaó.

T I T U L O  X L IX .

Da míiagrõfa Imagem de noj]a Senhora do Livram ento quefe 
venerava em Leylao, & J e  ve hoje coUocada em o Con* 

vento de N * Senhora da G raça de Goa,

503 S grandes peceados de ambiçaò , 6c feyas foL
V  y  turas^com as abandancias de regallos,que ha- 

í̂ iam contaminado as confciencias dos Portuguezes em a 
Ilha de C eylaô,&  príncípalmente na Cidade de Columbo) 
Iclamàraõ ao Ceo de forte contra os Auchores delleS}que po­
demos crer certamente, que tomou Deos por Miniftros da 
fiiajuftiça aos Herejes Olandezcs,que fem embargò de que 
elles como Herejes obràraô grandes tyrannias,& crueldades, 
com tudo como eraõ Herejes obftinados em feus erros, naò 
ís oíTenderia Deos tanto dellas. Eíles aíTolàram, por divina 
diípufiçaô, fem nenhuma piedade, naô fó o  profano *, mas o 
fagrado: porque naò perdoavaó às fagradas Imagens > deU 
pedaçando-as, & fazendo-lhe outros defacatos , ôc injurias, 
Tinhaô os noílbs Religiofos Eremitas, Convento em C ey- 
laô , &  treze Igrejas, em que adminiftravao os Sacramentos 
como Párocos, 6c tinhaô tamhem à fua conta huma Ermida, 
cm que era buícadacom grande veneraçaó, huma milagrofa 
Imagem da May de Deos , a quem invocavaó com o titulo 
de noflfa Senhora do Livramento cftava efta Ermida em bü 
lugar,quechamavao Marapety, em diílancia de quafi meya 
legoa de Columbo em hüa fazenda da rrefma Ordem a^qual 
Ermida, 6c Santuario da Senhora era de muy ta devoçaô, &  
ygrande concurío de romagens, &  nunca eftava aquella cafa 
•fem Roíneyros, 6c peregrinos, 6c muy tos que concorriaõ 
dcdilfantes terras porque todos cm feus trabalhos, 6c enfer  ̂
:niidades recorriaó àqwelU faudavel Pifeinai ,&todo^.íhm 
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i 6% Santuario Mariano
Chriftãosj com o Gentios fahiaõ delia, curados, &  remedia*' •
dos.

304 Muytas vezes, fe via efta Sagrada Imagem da Mi- f  
íericordiofa Mãy dos peccadores, comasfimbnas dasrou. í̂ k- 
pas com que a veftiaó, 6c adornavaó, naó fó molhadas, mas ' 
cheyas de terra, &  area j ôc o mefmo os fapatos, final de que f  
fempre andava, & acudia , a amparar, &  a livrar dos perigos 
aos feiis devotos. Havia poraquellas terras algumas mulhe-v ' 
res, dellas naturaes} as quaes pelo mao trato, & pendências 
que tiqhaò com feus maridos, íahiaó de fuas caias ddèfpera- 
das, inítigadas dodemonio, fe hiaõ enforcar com fuas pro- 
priâs mãos, em os matos. A remediar aquella barbaridaw i  
de , & ignorância acodiaa Senhora do Livramento; 6c as lí*. 
vrava daquelie grande perigo, de le condenaremi que como î ‘ 
efia benigna Senhora fence muyto a nolTa perdição j affim  ̂
lhe acodia, & as livrava do perigo, 6c as reduzia a voltarem 
confoladas, 6c arrependidas para fuas cafas: ella era a que lhe  ̂
cortava os laços, as reprehendia, & animava a levarem o íeti 
trabalho, 6c com eílas celeftiaes vifitas que aquella miferi-íi 
cordiofa Senhora lhe fazia, fícavaõ mais firmes na fé, &  mais 
animadas, 6c fortalecidas para levarem o pezo de fuas C ru­
zes.

305 Entráraó depois os Olandezes em Ceylaõ no anno
d ei6 55.&  puzeraõ cercoà fortaleza, & Cidade de Colum- 
b o , 6c como todos eraô rèos, 6c tinhaó oífendido a Divina 
luíliçai naôquiz ella prevaleceíTem:& aílim entráraó os ini- 
raígostomáraõa Fortaleza, 6c Cidade de Columbo depois 
de a terem de ccrcooyto mezesem 12. de M ayo, aonde fe 
obráraõ grandes façanhas , mas como a Divina Juftiça eílava 
taõoffendida naó aproveytou nada, nem Ihechegáraôos 
foceorros queefperavaó,8c ped-aó. Nella fizeraô faógran­
des males, &  executaram faes crueldades, os Olandezes 
que naó tem exprenfaó, o que naquella oceafiaô padecéraõ 
os miíeraveis moradores. Deftruiraó os Conventos, &  rou­
ba raó tudo o que nelles havia: 6c os Religiofos por falvarem

I . . as



kLívvo hlitulo L. i6i
i  « vidas,ou por náõ ficarem efcravos dos hereges ie retiráraô 

ic íalváraó as Keliquias, & as Imagens que puderaõ occiiltar 
laquella grande confufâó,Ôc afflicçaó em que íe viaõ.Os R.e- 

k igioíos q allidiaò em o Santuário da Senhora do Livramen*
4’ :o, procuraraó livrala daquelle grande perigo, & aíTim a 
5i:rouxeraõ comíigo j porque eíta Senhora era para elles o feu 
Jdjínayor thefouro,Ót com ella fe víeraó occultamete, para Goa: 
içaonde agora eíta com muyto grande veneraçaõ.Collocáraõ- 
ífía em húa Capclla do Clauítro do Convento de N. Senhora 
wdaGraça.&lta SantiUlma Imagem he de efcultura,tem pouco 
i> mais de très palmos em alto , & tem em feus braços a Deos 
üMenino.Afua Feftividadefelhe faz na Dominga infraOfta- 
iftvada AíTumpçaõ da mefma Senhora. E he eíta íeíla muyto 
ídolemne, porque he a feita dos Provinciaes, k  elles faõ os q 
i^cuydaô com grande zello do feu culto, & veneraçaô, em to- 
(jí das as noytes ie lhe rezao as íuas Ladainhas,que em os Sabba« 
idos faõ cantadas, em a fua mefma Capeila.Deita Senhora faz 
^mençaóoP.iVl.Fr.Fauitino da Graça, em as fuas Relaçoens.

T I T U L O  L.

W a milagrofa Imagem de nojfa Senhora com o título da Madre 
de Deos quefe venera no inter wr do Convent o de San- 

e - ta Monica de Goa.

306 Real Convento de Santa Monica de Goa,te-
V  y  vefeus princípios no anno dc lóoó.Foy funí- 

dado peloJÍIuitriílimo Senhor Dom Fr. Aleyxo de Mene« 
zes Arcebifpo Prim>as das índias, & das Hefpanhas, com 
aquclle grande zélo dobem efpiritual das filhas daquelle eL 
t a d o  (^como deyxamosefcrito na fua vida na Hiftoria da fun­
dação daquelle Convento.) Foy eíle Santo Prelado grande 
amante da Religiáô de Santo Agoitinho em que fe havia 
criado, 8c pela augmentar , &■  engrandecer, fez tudo quanto 
pòde: k  aílim.para mayor gloria de D eos, a q ue fempre at-

L  2
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1^4 Santuario Mariam
tendia, &  para mayor credito da mcfma R eligíaõ, cm qucjii * 
fe havia criado, dedicou ao mefmo Senhor, em louvordajíiO 
Santiífima Trindadc, tres caias ; a primeyra o C ollegio , oit Ho 
Recolhimento das Donzellas Orfans, para remédio de fua 
honeíUdade,a íegunda o Recolhimento das Convertidas,pa­
ra amparo daquellas >que como ovelhas erradas fe recolhiaã^; > 
ao Aprifeo do Divino Paftor. E a uitima o Convento de ; 
Santa Monica ,  em que trabalhou incaníavelmente ,  vencen-, - 
do mares de diíRculdâdeSí que o demonio cauíava, para que i 
ellefenaó fundaíle: porquejátemia aguerra quedaquelle ' 
Caílello le llie ha via de fazer. Em todas cilas ínlignes obras,, 
gallon quanto pode adquirir, ainda que naô era quanto de- 
íeja va o íLu liberal, & gencroío coraçaõ: porque as fuas ren- 
das naò baílavaõ para remediar as neceílidades dos pobres,, |jc 
que eraõ todo oíeu defveio: mas com asefmollas que ad- [í 
quiria, & lhe miniílravaõ E lR e y , 6c algumas peffoas de- c 
votas compadecidas do pouco que tinha para difpender cm* c» 
tflü fancas obras de piedade, Sc de mifericordia. „ji

307 N om eyo pois deftes feus grandes cuydados de* íp; 
promover a todos ao ferviço de Deos,&de augmentar quan­
to podia os Conventos da fua Ordem , para que em todos 
foíTe Deos muyto louvado: tambémdefpendia muyto. E af? 
iirii fempre andava empenhado. Amava muyto a. cafa, Sc ; 
Convento de noífa Senhora da Graça de Lisboa, em que fc 
havia criado ,&  tomado o habito da Religião. E para mais  ̂
«nnobrecer, fe aplicava quanto podia enr a enriquecer com 
peças de grande valor: como foy a preciofa Cruz,&  aquelle 
notável, & riquiílimo cofre , em que fe guarda , adora, Sc 
venera o Senhor Sacramentado. E porque no epitome da fua . ; 
vida, que eícrevemos na Hiíloria daquclle Convento de 
Santa M onica, naô podemos dar a copia da carta, que elle 
e fereveo aos Fadres da Provincia, Sc Convento de noíTa Se- \  
nhora da Graça ; aos qiiaes remeteo eíles dous thefouros, ou 
çflas duas maravilhas. Havendo-a às mãos me reíolvi a lan- 
çilla atq«i j para que k  vejji Bella y muyto mais a fua grande^

C V»- f



Livro L Titulo i 6̂
 ̂ virtude > Sz o grande amor que tinha ao Senhor facramenca- 

'' do : pois com canto deívelo deíejava augmentar o íeu D ivi­
no culto. Tudo fe verá nefta admiravd carta , que he nelta 
forma.

Copia da carta que da Cidade de Goa efcreveo aos Padres dejie 
Convento de nojfa Senhora da G raça o Senhor Dum f r .

A k y x o  de Menezes Arcebtfpô da mejma Cidade de 
r Goa quando mandou a C r u z  é r  o Cofre.

308 ^  Empre me pareceo, quefoííe efte anno tomar
a bençaò a Vv. Paternidades,& tornarme à obe­

diência da Ordem , de que canto contra meu goíto metirá*
' raõ} porque tinha pedido com grande inftancia a S. Mageíla- 

dc, me concedefle licença, & houveíTc por bem , que renun- 
ciaííe efta Prelazia nas mãos de fua Santidade. E poílo que 
outros annos marinha negado: neftc me pareceo, que me 
mandaíTe Succeííor, por haver governado efte Eftado très 
annos.E nenhum dos Governadores paftados fe atrevia a ficar 

' neile, depois de o governar, pela infolencia , 6c foltura dos 
f  queyxoíos da índia.
’ Sua Mageftade diffirindo a ifto me fez mercê, fignifí- 

carme me tinha dado licença, para renunciar, 6c que manda- 
'' va a minha renuncia ao Papa, 6c que a vinda de SucceíTor fe- 

naõ pudera negociar efte anno: masque o mandaria o que 
' vem , 6c que entre tanto me foíTe , para efte Reyno j com 
' muycas palavras delembranças dos meus ferviços i 6c agra- 
 ̂ decimentos dos que ihe tinha feyto no governo defte Efta- 
 ̂ do, 6c defejos quetinhü deme fazer mercé. Com tudo ifto, 

i' comoo ponto da Refidencia aperta tanto a confciencia i co ­
ït mo V v. Paternidades fabem , ainda que todas as cartas deftfe 
t*l Reyno me chamavaô,6c algumas de importância para efFey- 
11 to particular j naõ quiz commetter navegaçaò tam cumpri 

da, 6c pcTÍgofa com eferupulos i &  também me pejey dea- 
b pareceria eftando lugares vagos ; porque naó renuncio efta 

T o m .V IlL  L  3 Igreja.
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i1̂ (5 SãnttíarU Maviam
Igre)a, com efperança de outras melhores: fenaô porque Í  J 
Sua Mageílade me occupa nella, em tantas outras coufas »6e | ' 
que acudindo a codas, como faço, alèmdeeílar demaítada«  ̂
mente cançado, &  quebrado, vivo com efcrupulo cora as 
couías da minha Igreja.

309 Vindo-me SucceíTor, efcolherey o que vir he mais 
ferviço de noíío Senhor, conformando-me com as minhas 
forças, 6c achaques, que com a força dos trabalhos » &  paíTar 
já doscincoenca annos, me vaõ carregando cada vez mais: 
mas fe me refolver a hir paracíTe Reyno } façaô-me V v. Pa­
ternidades mercê concederem-mc as caías do Collegio, que 
facisfarey, em quanto nelias eítiver, tendo de que. E na5  ̂
tendo cftoii cerco, que me nao negaráõ eíTa Província em |

CO

niií

que me criey, por fer Bifpo conlagrado, o que mc nao ou ve- 
raõ de negar, fenaõ tivera a confagraçaõ > que he huma cella 
ao mefmo C ollegio , ou em qualquer Convento deíTa Pro­
víncia.

N ovas da Rcligiaô daraõos Padres, que vaõ ,&  efcrc- 
véra o Padre Provincial. A noíTa Ordem cà,eftá hoje melhor í 
olhada, que todas: & como o Collegio, que ordenamos cref- r  \ 
ceo em letras, & prégaçaõ: neftes dous pontos eftamos muy- > 
to acerefeentados. E o que mais he,,em obferva ncia, 6c reco» 
Ihimento •, o que fe deve muy to aos Prelados : que ha huns 
annos, para cà governaraô. E em efpecial ao Padre Provin­
cial prezente Fr. Antonio da Graça, que càeftá muy to acre­
ditado,8f aflim o efteve o Padre Fr. Joaô da Rocha,que aca­
bou de fer Prior no Convento , & o Padre Fr. Antonio de 
Moraes, que acabou de o fer no Collegio ,6c agora o he no 
C on venta '

510 Os Moílcyros todos, tem o neceíTarío , fuílento- i  ̂
com muyta larguezapara os Frades,que tem, 6c fazem fuas 
obras, com que todos fe vaõ acabando em perfeyçaõ.E todos H 
pedem Fra les, 6c pudera ter outros miiyros mais do que 
tem, fe os ouvera, 6c mais fazer obras. E atè o Convento de 
Goa , pudera ter mais vinte Frades como já tevcj mas fomos \è
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poucos,&eflaiiiüsefpalhados em muytas partes: porque íó 
depois que eu vim, le edificáraó oy to Conventos. E a todos 
reraediey oncceííario: &aílim faó por todos quinze , que 
naó eraõ tantos neíTa Província, quando eu là tomey o habi­
to. E o Convento , &  Collegio delia Cidade , faò das me­
lhores cafas, que ha nella. E o  Novici-do o melhor que eu 
vi na Ordem j & pofto que me cuítou feis mil pardaosj dera 
outros tantos, pelo ver no eftado, em que e ílá , quando naó 
cftiveíTe taó perfeyto.

5 11 Do que mais ouve dos ordenados de Governadorj 
de que fahi com as meímas dividas, com que entrey: fiz eíTa 
C ru z,q u e  mando para eíTeConvento de Lisboa, em que 
me criey. Parece cà muyto fermofa,folgara de lá parecer tal. 
A  gente deíle Eílado,como em tudo falia no ar, fez grandes 
eílrõdos deíla Cruz,pondo-a em feíTentajOU fetenta mil cru- 
zados, fendo aífim, que a mim me naô cuftou mais,que pou. 
CO mais de feis mil cruzados. He bem verdade ,  que a qual­
quer outra peíToa, lhe euftaria mais j porque cu como trazia 
cfte intento, houve de diverías partes partidas de pedras 
por muyto pouco dinheyro,por ferem todas bayxasjmas ne- 
nhüaera.falfa. O cu ílo  todo foy olavralas. O  ouro quecà 
chamaõ de Condena, em que vao encaftoadas, o feytio, & a 
prata procurey que pezaííe pouco, para fe levar bem; naó 
pude alcançar aoquedeíejava; mas ainda cuydo que fe po­
derá levar. Os Lapidarios d ecà, & peflbas que entendem 
diílo, dizem que valerá lá dez, ou onze, ou doze mil cruza­
dos. Tem o que meus peceados fejaô caufa de Deos, & noíTa 
Senhora , a quem adediqiicy naõ fe quererem fervirdclla. 
Faça-fca fua fanta vontade.Se lá chegar,peço a V v. Paterni- 
dades, mande cantar huma MilTa a noíía Senhora, St dizer 
aoye rezadas à mefma Senhora pela minha alma.

3 Í 2 Dezejey ter mais que mandarimasâmuytaneceí^l-
dade,&: pobreza das peflToas deíla terra,& querer deyxar nel­
la tudojO que delia tive,& as edificaçoens deíles Moíleyros, 
Bie nac deraü lugar. A lg u m a s  pedras vaõ na Cruz de preço

L  4 mas
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mas poucas, be declaro , que a minha tençaõ he que nunca fe 
venda, nem troque, nem fe tiredellá pedra algüa, paraquaU 
quer neceílidade que forj mas que fique fervindo neíTe Con- 
vento parafempre,& iílo mandem V v. Paternidades pòrno 
livro da Sacriília.

313 Qu izeralevaia comigo^mas como naô íey o que fc«
rá de mim , melhor he que chegue ella, fe eu naõ chegar, ou 
efteja lá já , fe eu for. Defejey de lhe fazer outro pé para eí- 
tar no altar. E tenho pedras para ííTo: mas parte por occupa- 
çocns,que me naõ deyxaô entender ern coufa alguma,parte 
pela pobreza»em que agora eftou, q he a mayor em que nun­
ca me vi, o naô pude fazer. Verey efte anno fe poíTo. Nem a 
C ruz fe acabara , fe Ruí Lopes Perete , irmão de hum Fra­
de noíTo,quc lá ha , naõ puzera niílo diligencia, levando 
os officiaes para fua cafa. T a l he a occupaçaõ perpetua em 
que vivo. •)

314 Defde que foube eftava confertada a Capelinha do 
Santiílimo Sacramento, trago grandes ancias de fazer hum 
Sacrario bom.Em Ormuz havia hum cayxaõ de criílal, que 
me gavavaô muyto para efte intento. Tinha o Rey paíTado 
de Ormuz em grandeeftimaefte cofre,de modo, que man­
dando-o eu por vezes comprar , por todoo dinheyroj o naõ 
quiz vender. Efte que agora h e , & levantáraõ por Rey, por 
morte do Irmão em agradecimento dos muytos benefícios, 
que lhe fiz , em acudir ás injuftíças , que lhe queriao fazer; 
mo mandou a tem po, que invernou no Norte. E cbegoii a- 
qui no principio do veraõ, cm que naõ havia tempo , para 
lhe fazer os concertos,que defejava. Eftive para Iho tornar 
a mandar} porque ha quinze annos ,que eftou na índia, Sc 
âtègora naô aceytey coufa alguma de R e y , ou particular, 
oíferecendofe-me neftedifeurfo de annos, muytas de gran­
de preço, & por eftremofcrmofas, & algumas que pafTavaô 
a valia , de quatro, feis, dez mil cruzados. Masvendoa 
carta defte Rey , tive efcrupulo: porque elíc, fabendoque 
lhe naõ havia de aceytar couza alguma; como tinha feyto a

ElRey

m
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 ̂ElRey feu lrmâo,&a outros muytos queelle fabiarprecatou- 
íe. Edizia-nie na carta (cujo trcsiado mandará a Vv.Paterni. 

 ̂ dades o Padre Fr.André BautiftaOQue fabendo que eu naõ 
" aceytava coufa alguma, 8c que eu me criara no Convento de 

noíía Senhora da Graça de Lisboa j mandava aquelle cayxaõ 
•̂ para Sacrario do dito Mofteyro. E p o fto q u e arazaõ d eo  

mandar, foy por amor de mim , 8c fenaõ fora ifto o naõ man« 
•̂̂ ára. Com tudo a dadiva,&. oíFerta he feyta a eíTe Mofteyro. 

?i'E poftoque eu pudera fazer delle o que quizera, dc que o 
ífiRey levára muyto gofto.Com tudoaílim como efta,he mais 

do M ofteyro, do que meu , 8c tive elcrupulo de que o R ey 
ii o oíFcrecia aoSantiftimo Sacramento , paranelle eftar guar- 
’i«iltíado : tornallo a mandar , para fe meterem nellecoufaspro-
0 fanas, brincos, & toucas de Mouros.

515 O  Mouro cuyda que me mandou a mayor peíTa do 
mundo, pela eftima em que os Reys a tinhaó, &  pelo muy- 

30 to, que oXa-Abas Rey da Perfiafez porelle. E oM ogor 
a agora, por via de hum Mercador feu, me promettia por elle 

tudo o que euquizefle, 8c dava-me muyto, com quceíTc 
■ Convento fícaíTe mais aproveytado , fazendo humSacrario 
ij riquinimo, 8c fermofiflimo. Mas rcceey, aílim oaggravodo 

Rey de Ormuz , como as lingoas da índia : que eu feguro, 
que vao lá mil cartas,que digaò que o Rey me mandou peíTa 
de foma de muyros mil cruzados, pelo confirmar no Rey- 
no I como elle deu ao Capital, 8c a outro, o que era naõ pe­
quena parte, para enfado de outras mentiras i & tornar-lhe 
o feu cayxaõ. E em efpecial que quando o v i , ainda que he 
muyto fermofo me pareceo muyto menos do que me diziaõ, 
& naõ muyto rico. E menos das nove partes da valia , em 
que o punhaõ: porque algumas coufas diziaõ fer de prata:

, ^  achey ferem de pao, & outras imperfeyçoens,q eu aqui lhe 
[ poderá confertarje viera a tempo.Com tudo,no q he chriftal
1 hefermoílílimo, 8c muyto acomodado , para ter dentro büa 

Cuftodia bayxa: 8c apparecer por fora o Divinifiimo Sacra-
I mento. Aífim como mo mandáraõ vay , 8c Deos ^que labe ,

que
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1:î  ^
I'r-'

■ ' '■ ', i i*'t i'.'iv I if
i!«{v
m ii i .

E>)'; i
iW :' ■;

'!!l. I

M i. rÜ ■

(
170 S a n t u a m  M a r i a m

que lóetiapelTa aceycey na India, encre muytas, queinei#''
oífdrecèraõ, me livrará das calumnias j & quando aaofor juiw* 
fervido,Codas hejufto,que fepadeçaó,pela veneraçaó,& fer* jí\oi 
VIÇO com quedeve fer cracado o Divinillimo Sacramento ijtH 
do Altar, h  para mais ornato deflTa fanca cafa o mando,com a 11\0 
mefma o brigaçaõ, de fenao vender, trocar, ou tirar do Con- 
vento, 6c para nelle eftar o Santiilimo Sacramento , ou fem-^rf' 
pre, ou quando parecer. Por clle também peço huma Miííàípòl'), 
cantada ao Santifllmo Sacramento, com dez rezadas às Cha- 
gas de Chrifto noíTo Senhor, por minha almaj íe elle for fer- 
vido chegar lá. E nifto vay tudo o que pude alcançar na In* j0 
dia: que a meus parentes naõpude mandar, em codoeíte úii 
meu governo, nem hum bofete: nem eu tenho outro paren t. 
te fco , mais que a Ordem que me criou , & fó para o fcrviço jííc 
J ella folgára ter milytos mil cruzados de renda. Mas noflo jií 
S enhor naò foy fervido fenaó quetivcíTe muytos milpo-^ to 
bres viuvas, &  orfaòs, que fuftentar: porque fó o rol da co-|# 
media decadam ez, faòquarenta & tantos, fóra osMof-JiC 
teyros, &  Recolhimentos, 6c efmolas ordinárias: 6c para ií- -'m 
to  tudo dez mil cruzados de renda.

516 Vay com efte cayxaõ outro pequeno preto,de obra k< 
do Japam , muyco lindo, daquelle m odo, que o procurey 
haver àmao , por me parecer muyto bonito, para fe le v a r i  
nelle oSandíllmo Sacramento feftafeyra de Endoenças na 1 
prociíTaõ derradeyra, 6c eftar aílim no fegundo fepulchrojou ; })| 
como lá parecer. E fenaô fervir d ifto , fervirá de guardar al- 
guas relíquias. Naò he coufa de porte } mas tudo o que vejo, ji)!;,» 
deíejo furtar para eíTa cala. Outras couíinhas me íicáraô im- 
perfeytas, como he húa C ruz de pao de Saõ Thomè, que ti- 
nha mandado guarnecer, com huma relíquia da lança, com D' 
que foy morto, que ou ve, 5c outras curiofidades, que naõ 'ff. 
íey íe as poderey acabar  ̂ porque os pobres, que íaõ pefiás ^  
vivas, fao muytos, 6c todos puxaõ por mim •, com que me\ii. 
naôdeyxaõ arribar a coufa alguma.

317" Acho-mc pouco Uà^ 6c muyto quebrado, cançado,
&cn-
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i  envelhentadoj por ventura que nao poíTa dcrever outra 
:arta. Se morrer fem a poder fazer. V v . Paternidades pelo 
imor de Deos noflb Senhor, fe lembrem de mim, & docon- 
erto que deyxey feyto neíTe Convento,de íe me dizerem as 
VliíTas em toda a Província,& nellc como incorporado nel- 

’ Ja, &  morador neíTc Convcntojporque fenaõ fora Religião,
, }keíTa MiíTa, q pela minha alma mandey dizer no Collegio, 
l?iaõ fey fe terey quem fc lembre de mim. A C ruz vay entre- 

;ue ao Piloto da nao Penha de França,q efcolhi,para a man- 
íar nellajpor fer titulo de cafa nona,& de N  .Senhora,a quem 
lediquey a mefnia CruZi&vay dentro no feu cayxaõ dirigi- 
ia a Joaó Ximcnes Irmaõ de Ruí Lopes Perete, que ma in- 
viou , & de hum Frade noíTo} que pela diligencia que feu 

í') Irmaõ càteve niífo, porfercoufadeííe Convento, &  pela 
' amizade, que com elle tenho, o encomendo a Vv.Paternida- 
rdes. A C ruz vay já benta por mim, com bençaõ folemne.

Deosa leveafalvamento. O  cayxaõ para oSacrario vay na 
)̂nao Capitania, em companhia do Padre Fr. Antonio de 

' Gouvea, juntamente com o outro pequeno preto de obra do 
}apao. Deprezente lenaõ oíferece mais que dizer. Nqs fan« 

-tos facrificios de V v. Paternidades, & de todos os Padres 
deíTa Província me encomendoi &  nas oraçoens dos Irmãos, 
Goa a 24. de Dezembro de 1609.

Frey Â k y x o  ÂrceUfpõ Prim às.
3J 318 Defta notável carta , fe vècom grande exprefTao as 
V grandes virtudes defte grande Prelado j taõ cõpadecido dos 
fOv pobres , q íentia muyto ferem taõ limitados os feus eabedaes, 
n pois naõ tinha com que os remediar, como a fua muy ta co- 

miferaçaõ defejava. O  zelo do augmento dos Conventos da 
% Ordem , o grande cuydado do bom, & fanto exemplo , (k o  
»^procedimento dos R eligiofos. E como das letras depende 
11 muyto a virtude, afTim cuydava de que os Religiofos fe apli- 
ü cafTem com muyto cuydado a ellas, para que bem inftruidos 

nas fciencias, podeííem encaminhar as almas daquelles Gen- 
i tios, para p Ceo. N  cila fe vè a fua grande humildade, com

que

1, ‘1
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quefeconfcíTa/a, fem merecunencüs, ii.i7<íaio fi io  a fua vi-1 
da caõ exemplar ; pois pedia aos I'leli^iolos (aos quaes efti-  ̂' 
m ava, &  venera/a com j a Irmãos icu>} que fe lembraiTeoi 
m aytodelle, & da iua alma , depois da iua morce eocomen-* 
dando-omayto a nolio Senhor. | f

319 Èlte venerável Prelado, dando principio ao Mag4 
niíico Convento de noíTa Madre Santa Monica de Goa : co-}*̂ ’. 
mo em toda a índia fenaò achava Canvento algum de don-ír, 
de pudeíTe tirar fogeytosj que pudeflfem dar principio 
fundaçaò; procurou defcubrir algumas mulheres de grande' 
virtude, & de vida exemplar : para que eftas foíT^m aspe- 
dras fundamentaes daquelle efpiritual edifício. E o Senhor *1“ 
lhe deu duas , queforaò as columnas delle. Eftas foraõ duas o 
mulheres nobres, que viviaò na Villa d eT an à, nobre po- 
VOâçaõ, &  cabeça de húa Ilha do mefmo nome fituada entre 
as Cidades de Baçaim, &  Chaul. Chamava-fe a pnmeyra D. 
Filippa Ferreyra, viuva de Gafpar de Loufadade Sa,6c a fe- 
gunda Dona Maria de Sa, fílha de ambos, donzella de gran-' ff  
des virtudes; & ambas verdadeyramente almas efcolhidas r  
de Deos , para que como deftras agricultoras planraflfem naíŝ ' 
Índia, hum n ovo, 6c efpiritual Jardim. Com eftas duas fer-̂  *’ 
vas do Senhor, que na Ileligíaô fe chamáraô Sor Filippa da » ' 
Trindade , & fuafilha, Sor Maria do Efpirito Santo fedea 
feliz principio àquella nobre fundaçaò.

320 A fsdadre Sor Maria do Efpirito Santo(que hc agora 7  ̂
a que nos da principio ao affumpto defte titulo da milagrofa f  
Imagem de noflfa Senhora Madre de Deos, ou da Senhora r  
M ay de D eos)foy taõ devota da íoberana Kainha dos Anjos 
que lhe mereceo grandes favores, 6c tambcm de feu Santil- 
fimoFilhoiporque defde menina foy muyto regallada deftej^ 
foberano Efpofo das almas puras. Era efta ferva de Deos de-.í 
votifílmade Maria Santiílima, foberana Rainha das Virgés,* 
&  aíllmtoda feoccupava em feus louvores, 6c em feu fervi-̂ i(|‘'' 
ç o , 6c culto. Hum dos grandes favores que recebeo da Se< 
nhora, foy appareccr-ihe , 6c mandar-lhe que Ihededicaflfe

huma ^

'ú

.. mc
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huma Capellá, & que nclla lhe collocaíTe huma Imagem 
fua na mefma forma , que a havia pintado o fcu devoto 
Evangelifta Saô Lucas i como fe vé hoje em Roma (  aonde 
em muytos Templos fe achaõ muytas pintadas da fua maõ} 
efpecialmente aquelk, que he muyto celebrada , &  fc vcnc- 
Fa, em o Tem plo de noíla Senhora do Populo ( titulo efpe- 
ciai que daô aefta Santiílima Imagem) do Convento dos 
Eremitas de meu Padre Santo Agoftinho, da Província de 
Lombardia» que íe vè junto à porta Flaminea.

321 Por efpaço de nove noytes, continuadas, lhe appa- 
receoaquella excclíaSenhora, em fonhosregalando a com* 
a prezença de feo Santiífimo F ilh o , que trazia em feus bra­
ços , ordenando-lhe, que a mandaffe pintar, em aquella mef­
ma fórma em que íe lhe manifedava que IheediÍTcaííe 
naquelle mefmo lugar, do Clauílro alto huma Capella, pa­
ra dalli favorecer a todas aquellas Religioks luas Irmãs. A*’ 
viíladeíle grande favor que a foberana Senhora lhe fazia, &  
do preceyto que lhe impunha •, tratou logo a Elpoíâ do Se­
nhor Sor Maria do’Efpirito Santo y de que fefizeíTe aobra* 
que a Senhora mandava : & com eíFeyto feeregio a Capella»í 
Procurou também logo o mais deftro Pintor y que fe acha­
va em Goa, para que pintaíTe a Imagem da Senhora , na fôr­
ma queella fe lhe havia manifeftado:& para queelle em tudo 
feajuítaíTe com a que ella tinha retratada em a fua alma, ella 
mefma quiz aíHílir ao Pintor peíToalmente, para que fena5 
erraíTea idea, que ella tinha muytoimpreíTadefde o dia, em 
que a Senhora fe lhe havia manifeftado.

322 Acabada a fagradaImagem, fegundo a narraçaõ 
que a ferva de Deos fazia ao Pintor, que em tudo fe ajuftou' 
a noticia, que lhe dava em que também naô faltaria ao mef- 
mo Pintor a Senhora , dirigindo lhe o pincel: com que fi­
cou muy paga a Madre Sor Maria. E aflim tratou logo de w 
eolfocar , em a nova Capella i aonde hoje ao prezente fe vè 
ricamente conlertada, & crqi todos aquclles adornos, Sr 
a«cyos„que lhe ditava a fua gtande devoçaõ.
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1 7 4  Santuavio Mariano
315 H i  efta Sana (lima lauge.n da M iy  de Deos muy-t 

to g fa n ic , & daeftacara nacaral, que feencen Je podia ter a #  
m̂ ííina Ssn’iora : aqaalfe véadornaia dehürna rica coroa, íqh 
& com aeítrella eoiohonibro, na oieícna forma cm quefe ff/ 
maniftíítou à fua debota ferva, que he fermoiillitna , & tarn- .p 
bem o Santiíllmo Menino, que temem osfeus braços. Alèmi
dos ricos ornamentos com que a Madre Sor Mana compoz; 1 
o Altar, lhe mandou também fazer huma nca aiampada deí||

fc,

prata: para quecontinuamente ardeíTe diante da Senhora.
E quando collocou a Senhora na nova Capellá, o fez or­

denando hii a prociíTaò entre as Religiofas,& mais peflbasda-p̂  
quelleConvéto com grande jubilo,òt alegria dc todas.Orde-ï 
nou também certas devoçoens,ôc louvores da meíma Senho­
ra,para que mais fe dilataíTe,6t eftendeíTe entre todas o amor,
& devoçaò, para com aquella íobefana Rainha da Gloria, 6c 
tudo atèo prezentefe continua no mefmo Convento. 1 
: 324, Com eftaSacratiílÍma Imagem da M áy de Deos 

teve a Madre Sor Maria do Efpirito Santo em quanto viveo 
huma grande devoção , &  com o foberano Menino que tem'' 
çm feus brsços.Com elle, &  com a May Sanciífima, tinha a 
devota Sor Maria muytos colloquios, 6c com ambos eraõ | ni 
todos os feus amores. Fazia-lhes muytas vhltas, 6c nenhuma  ̂
noyte havia ,em que naò foíTe primeyro, que fe ouveíTe de ',1, 
recolher, a tomar-lhe a bm çaô, 6c a deípedirfe delles. He ijji 
muyto admiravel a devoção que caufa com a fua vifta aquel- Ipn 
la Santiílí na Imagem. E verdadeyramente parece obrada ijiif 
pelas mãos dos Anjos •, ou que elles foraó os que governa

0̂

vaõ a maó do que a pintou. Saõ muytas as maravilhas que kçi
r í *-:s(obra a favor de todas aquellas fervas de Deos, que vivem cm 

aquelle Convento das quaes fe puderaõ efpecificar muyrasj ‘ (3, 
fedellâsíc fizera memória. '

325 He coufa certa, que aífim como a natureza dá aosÁ  
filhos huma natural inclinaçaó, 6c affe6l:o amoroío para com 
as mais,por ferem o principio do íeu fer natural. Aílim tam-  ̂
bem com a graça an d a a n e x a  h u m a  certa inclinaçaó, a virtu-* pj,

dc,
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3é ,&  adevoçaô , & aíftdo incerior para com MariaSantif-^ 
fitna, com oM ãyqae he da meíma graça. Eílc affe£to para 
çom a Senhoracrelcia na Madre SorM aria, com amefma 
graça, & perfeverou naó fó por toda a fua vida nella j mas a- 
inda depois da morte i pagando-lhe Deos, & a Senhora com 

 ̂a levar para aGloria,no raeímo dia em que ellafubio ao Ceo: 
'^porque nodiadeíua Aííumpçaõ, cm 15.de Agofto,a levou 

a Senhora para o C e o , fendo de idade de vinte, & nove an- 
nos, pouco mais, ou menos, & em cuja morte, ouve maravi- 
Iholascircunftancias, que fe notáraõ.

326 Depois quecompuzeraô ocorpo defunto deíla 
' Elpofa do Senhor, em o feretro o leváraó as Religiofas pa-

..ra a referida Capella daMadre de Deos,que efte foy o titulo, ^
que ella lhe impoz. Ealli a puzeraõ defronte da Senhora , 
aonde eftevecom oroílocuberto (  conforme oeftylo ,que' 
fe ufa entre aquellas Religiofas) atè que vieííem os Religio- 
fos,que a haviaô. de levar para fe lhe fazer ooíÍicio da fepul* 
tiira. Vieraô eftes,& eftando a Communidade das Religiofas^ 
toda junta, lhe levantáraõ os Religiofos o vèo do roílo com 
queertava cuberta, para que todosa viíTem ,&  as Religiofas 

ÎI» mitigaíTe a fua faudade à viíta da fermofura,que refplandccia 
i-á em a fua Meftra,Fundadora, & PríoreíTa. Quando de repen­

te lhe viraõ os olhos muyto abertos, naõ parando fó nifto a 
« admiraçao em que todos ficáraô : mas em verem que os tinha 
•3iíi poílos fitos na Imagem da Senhora i & na mefma forma em 
ííi que o pudéra fazer eftando viva.

' 327 Outra maravilha fe notou também,que os olhos da
Senhora ficáraõemtal correfpondencia , com os dafuade- 
rota ferva , que naõ ouve quem fenaõ admiraíTe das circunf- 

'i fancias, q concorriaô naquella maravilha. Foy julgado efte 
fucceíTo por taó maravilhofo de todos os que o virão, que fe 

ítdeu delle parte ao Arcebifpo deGoa D. Fr. Chriftovaõ de 
:ciiLisboa,Primas da India,& Prelado domefmo Convento,pe- 
.'^dindofe-lhe licença em nome detoda aquella Comunidade 
rf para q hú pintor entraíTe dentro para a retratar o qelle logQ

c e n -
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concedeo} para confolaçaâ de coda$ aqueiUs R l̂ígíofas' }̂ bí 
para qficaííe emmeniDna a quelle prodígio , que oSenhoc 
obfára com aquella fua EfpoíaiSc q o corpo íenaó enterraíTe  ̂ ,  ̂
acè q efti diligeacia feaaó concluiíTe. O  que alíim fe fez, 6c o A 
pintor a retratou na tnefma fórma q eftava com os olhos fitos  ̂
na Senhora, 6c a Senhora com os icus nos da íua íer\ra. £ po-x ; 
dia-íe dizer, que efta íerva de Deos, aífim como fempre tra-4 ;̂
zia poftos osfeus olhos, em a fua Senhora : OcuU met
ad Dominam meam, Poriíío mereceo, que a Senhora obraíTe;| 
para com ellaeíta maravilha ,6c publícaííe com eítademonf« 
traçaõ, o quanto lhe era grata.

328 O  que ainda mais accrefcentou a opiniaõ deíla ma* ’ 
ravilha, fer coula mais quenacurah foy queentranJo o Pro- ■ 
vincialdos Eremitas de meu Patriarca Santo Agoílinho,com | 
outros íLeligiolos, 6cdeíejando, vcraquelle prodígio: em 
que todos julgavaõ, que aquella vifta parecia fobrenaturah “ 
íequizeraõ firmar mais, no que viaõ  ̂ &  aílim olhando com . 
toda a attençaó, hora de huma parte, hora de outra •, para 
verem fe por ventura aquelles olhos podiaó ficar aílim acea-
ío :  fem diferepancia, o ti verão todos por fobrenatural ; por-'lf“
------------- ------------- --------------------------u . . .  r .  .............. I—que naô podia em nenhua maneyra obrar-fe naturalmentc^ 
taõ grande9 &  tao raaravilhofo encontro de olhos', aflim da 
Senhora, para com a fua ferva -, como da ferva, para com a 
íiia Senhora. -

329 Com  efta Santiííima Imagem tem ainda hoje todo 
aquelle Convento, rauyto grande devoçaô j a qual fe aug­
menta com os contínuos favores que obra a favor daquellas 
Religiofas. Porém parecendo-lhe que mais fe augmentaria a • 
devoção da Senhora com mandarem fazer outra Imagem da 
mefma Senhora de eícultura de madeyra , fe refolvèraó em o 
fazer: paraiíTo efcolhéraô o mayor official que havia, 6c 
mandáraõ fazer huma perfeytiífima Imagem deefcultura, 
6c acollocáraó em a mefma Capella, que fica junto às portas 
do coro alto. He efta Santiííima Imagem de grande propor­
ção j porque ainda excede a fórm a natural 1 ao que pareccj

.......................................... ......... pOD
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porque he de altura da mais avultada miilher.Eílá ricamen*

. te eltüíada, &  tem ao Menino Deos íübre o braço efquerdo. 
A feíla delta Senhora coltumaõ as i^cligioías ha rr-uytos 
annos 5 folemnizala depois da Faícoa: como já duTemos no 
livro da íundaçao do mcfmo Convento de Santa Monica 
que fe imprimio no anno de 1699.

330 Depois era o armo de 1711. nas veíporas dafeíti- 
vidaiie da mefma Senhora a May de Deos. O  Sanciílimo 
Menino que eftá nos braços dameíma Senhora, 6c íe via 
com o rolto virado algum canto para a Santiílirr.a Mãy ; íe 
yiroLi todo com o roílo para as íuas Efpolas, as ileiigiolas 
daquelle Convento: 6c a maõ com que eítava dando a ben- 
çaô i íe ettendeo baftantemente. E os pès, que os tinha miiy* 
Cojuntos , que mal ihe podiaô calçar as aipergatas j 6c por- 
Ihe alguns brincos, 6c joyaszinhas, que coítuniavaô por-ihc 
ns fuas devotas Eípoías, fe aiargáraõ huma maô traveííai em 
íorma que agora o pòdem calçar melhor, 6c adornar com as 
alparcas , 6cjoyas,como as Religioíasdefejavaó, o que dan­
ces naô podiaô fazer. Ainda fendo eitas coufas aíTim fucee- 

' didas ao que parece demonííraçoens de amor j 6c de carinho: 
a grande virtude daqueilas Religiofas as fez tanto temer; 
que duvidavaò íe o virarfe ; 6c inclínaríe o Senhor tanto, pa» 

, raellas, feria reprehender os feus defcuydos,6c faltas de ver» 
dadeyroamor:6c as negligencias com que obravaõ em todas 
as coufas do íeu ferviço. E aílim ílzeraõ muyras penirencías 
poreíta caufa , 6c mandáraô celebrar muytas MiíTáS , paia 
aplacarem ao Senhor, íe foíTe caío que eile eítiveífe oílendi- 
dodellas, pelo naô amarem com todo oafte6tocomo eraô 
obrigadas. Deite íucceílb faz mençaô, 6c o refere em a fua 
Relaçaõ o Padre Meflre Fr. Fauítino da Graça. E ca Senho­
ra a Máy de Dêos, 6c de feus milagroíos princípios , efere- 
vemos na Hiíloria da fundaçaõ daquelle Convento livro 4. 
,cap. 2.§.4 & §.8. E o P .M .F r. Luisdos Anjos no feu J ardim 
de Portugal num. 194.

rí
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17 8 Santuavio Marianô

T I T U L O  LI.

Da mtlagrofa Imagem denoffa Senhora da Purificação quefe i# 
venera no interior do Convento de Santa Monica.

131 N O  referido Convento denofla Madre Santa; 
Monica de Goa , tern as Religiofas Leygas 

huma rica Capella dedicada a nofla Senhora com o ticulo de 
iua Purificação 5 aonde tem huma Imagem defta fobcrana, 
Senhora , com grande veneraçaõ, &  a fervem todas aquellas 
devotas Irmãs com fervorofa devoçaô, obrigadas dos muy- 
tos favores que todos os dias delia experimentaó. Em parti­
cular ostem feyto a algumas daquellas fervas do Senhor j 
como foy em humaoccafiaô > em que a Senhora appareceo 
a huma daquellas Leygas « muyto virtuofa i & lhe mandou 
que diíTeíTc às mais Irm ãs, que accendeíTem luzes no feu 
A lta r, &  que oraíícm a noíTo Senhor, pelo feu ConfeíTor, 
porqueeftava para lhe vir hum grande trabalho (era efte 
muyto virtuofo, & fanto , &  pelo grande zelo com que de­
fendia a reformaçaõ daquelle Convento, lhe fazia o demo- 
nio huma grande guerra) o que aílim fuceedeo ; mas deíle. 
trabalho o livrou a Virgem Senhora, nao lhe valendo ao de­
monic as fuas grandes traças, &  diligencias, que fazia para o 
apartar daquella cafaj &  da afliftencia que fazia às Religio- 
fas .-porque lhe tinha armado, que oV ifo-R ey , porini- 
cos informes o mandaííc p re n d e r ,o  inviaíTe para o Reyno, 
por muytas calumniasque lhe impuravaó. A outras R eli­
giofas fez a Senhora outras muytas mercês : aífim com a
experiencia dos muytos favores , que a todas faz a bufcao, 
com muyto grande f é , 6c afiim a fervem também com muy­
to particular dev^oçaô.

3^2 He efta SantiíTima Imagem deefcultura de madey-, 
ra eftofâda de ouro j eftáem pé, & tem em feus braços ao 
Menino D e o s , como quem oeftá oíFerecendo ao Eterno

Pay i
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Fayi porque os lem eftendidosjôc aílim Iho tiraò para o vei 
cir,&adornar,6c Iho poem quando querem. A fua feftividadc 
lhafazera em o ieu mefmo dia. Delta Senhora fe cfcreve em 
a nuíía Hiitoria da fundaçaò do mefmo Convento de Santa 
Monica de Goa Uvro 3.C.5. & I.4. c.33, E della faz tambein 
mençaô o Padre M dtre Fr. Fauftino da Graça nas fuas lie- 
iacocns.

t i t u l o  LIL

D a  milagrofa Imagem de noß'a Senhora da L u z  Patrona de
h im a  das Paróquias de Goa.

333 A  Si mefmafe nomea a lu z , por luz detodoo 
mundo j Jeiu Chrifto noflTo Senhor: Ego fum  

luxm undt. E o Evangeliftaamadod iz , queera luz verda- 
deyra > erat lux ’"cerâ  quâ  lUanunaL. E Maria Santiílíma ^diz 
“Agoitinho meu Padre )  que he a jaaclla , & a fermofiilima xempo- 
.porta do Templo da Igreja; por onde íe communica aos fieis 
■ elta luz : E ß ftn eß ra  per quant U e tts , verum fuàttfteciili lu­
men. E Ricardo de Saô Lourenço diz que he Maria huma 
janella chnítalina, p o r  onde veyo ao mundo a luz do Divi- dib.B. 

t íio Verbo, fern offender a pureza do chriüal: Inßar fem ß ra  
- vttrtaßnefu/e integntam  Ußonefufceptt in conceptu, '&  m iß t  
i impartufolem ju ß n u s. Eadvirt^fe, diz o mefmo Ricardo,
1 porque da meimg msneyra, que fe abre a janella, entra 2 luz, 
í na cala: Sr entra mais,ou menos luz,íegundo fe abre a janella.

Aílim abrindo Maria íeus purifiimos lábios, Sr intercedendo 
I por nòs,Sra noiTo favorjlogoDeos nos comunica a fualuz,fe- 

gundo a Senhora abre íeus puriífimas lábios, para a intercef- 
laõ: Sicut mediante apertione fen eßra  tllijßraUirfolarijubareucmR.i- 

i D om as interior-, fic  aperiente M ana os fuum  ad orandum pro no- 
■ bü  , illißrantur confcientÍ£ ncflra gratiofo km ine Salvatorü.
Ifto foy o mcfmo qíá dizia o Divino Efpofo a Maria Santif- 
fimaemos Cantares,louvando íeus puriíTimos lábios; Sr cd- 
parando-â a huafermofa fita d- gT22:Sicut vtttacoecmia labia

M 2  tua.
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I Ro Santuarid Mariam
tua. E ila fo y a  fermoiura dafua cor? N ao: m asocelebrar 
(“diz o Abbade F ilip p e) a lua encendida caridade: Cocem  

ffeciem  igyiügerens diliãionem reãefigntficat^^ÍQ^zv!\o% pois 
a eíta íoberana Janelia  ̂ por onde entra ás noíTasalmas a Di­
vina luz, para que ella nola alcance para efcaparmos das tre­
vas da culpa.

734 Huma das Paróquias, que fe eregiraõ, logoque 
fe conquiíloii a grande Cidade de G oa, em a índia Orien­
tal queforaô tres, acerceyra deilas fe dedicou à Virgem N , 
Senhora da Luz , íem embargo, de que pelo tempo a dian­
te fe accrefcentáraõ rr̂ ais feis: mas a da Senhora da Luz foy 
fempre o Santuário de mayor devoçaõ,& de mayor frequên­
cia i porque naõ fó a tinhaó para com ella muytogrande to­
dos os moradores da Cidade : mas os navegantes \ porque 
eftes fempre fe encomendavao, &encomendaõ à Senhora 
da Luz i para que ella lhes alcance o bom lucceíTo de fu as 
navegaçoens, 8c para os livrar dos muytos, 8c grandes peri­
gos que nellas fe encontraõ. He efta Santiífima Imagem de 
efculcura de madeyra eílofada , naó confta já aonde foy fey- 
ta. Eílá collocada no Altar mòr como Patrona. A  fua Igre­
ja he Collegiada tem Prior, 8c Beneficiados.

Sahiraô de Lisboa em Março de 568.0 Vifo-Rey Dom 
L uís de Ataide, com huma armada de cinco naos, 8c chegan­
do em 23. de Mayoao Cabo de Boa efperança, tiverao hüa 
íomenta taõ grande que atodosefpalhou. A nao N . Senho­
ra dos Remédios, lhe rompeo as vellas, 8c quebrou os maf- 
£os 3 8c de huma vez lhe levou todas as obras mortas de 
proa. Nefte grande perigo, em que rodos fe virão, tirouo 
Capitaò Damiaode Soufa Falcaô hum cirio quetinha leva­
do da índia , confagrado à Senhora da Luz , Scexhortouá 
todos os mariantes a invocarem o favor, 8c auxilio da Se­
nhora da Luz , 8c logo como piedofa Mãy lhesacudio, 8c 
como verdadeyra eílrella domar com hum rayoluminofoj 
que íopeou a furia do vento, 8c abateo a foberba das ondas. 
Em recompenfado beneficio, lhe ofierecéraõ cemmilreis,

■ bíSí

l í ;
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qucfetiráraò decíaiollapara as obras dafua Igreja, 6c que 
Híe leváraó eni procííTaò íoleinns. A’siiiais naos abrangeo 
rambem o favor da Senhora: & muyto em particular à nao 
de Viío-Rey, a quenra cempeílade arrancou o leme, & def- 
pedaçou as veigas 5 6cmaltarecs, levando os mafcos comíi. 
OQ. Ouvio*lcna nao huma voz , que dizia noíTa Senhora da 

! Luz, noíía Senhora da Luz. Ouvida a voz recorréraõ os na- 
' vegantes ao patrocínio da Senhora, 6c a nao governou todo 
o tempo necefiaríoj 6c lhe mecéraõ outro leme, 6c fupriraõ 
a falta dos mallos. Em gratificaçaò deite milagre,foy a gente 
em prociífaô à Igreja da Senhora da Luz , com huma Cruz 
d * pao diante, & com muyta cera, que ofFerccéraõ à íuprcma 
Emperatriz das luzes. Chegáraõ eltas naos todas a Goa,com 
o patrocínio da Senhora da Luz em lo. de Setembro do mef- 
mo anno.

335 N o d e  i54i.inrpiradosporDeosdousApoítolicos 
Sacerdotes Seculares, que viviaô em G oa, o Padre Miguel 
V az Vigário Geral do Bifpado, 6c o P. Diogo de Borbajam- 
bos varoens íníignes em letras,Sc virtudes, 6c muyto zelofos 
da propagaçaô da fé. Começaraô elles aconfulcar entre íi, 
os meyos mais convenientes ao augmento da Chriítandade 
de G o a, 6c feus contornos, 6c depois de varias conferencias, 
aíTentáraõ, que o melhor, 6c mais efficaz meyo era inítruir 
huma Confraria debayxo da protecção de noíTa Senhora,6c 
governo dos homens de mayor zelo, 6t poder cuja empre» 
za foíTe prcfeguira Idolatria , 6c favorecer aos novós Chrií- 
tãos. Deraõconta aoBifpo D. Jeaõ de Albuquerque, aFer- 
naõ Rodrigues de Caftello Branco , \  eaoor da F azenda , 6c 
Governador do Eítadona aiizencia de D. Eítevaõ daGama, 
que tinha ido ao Eftreyto, ao Doutor Pedro Fernandes,Ou" 
vidor Geral, 6c a Cofme Annes Efcrivaô da Matricula ge­
ral. E com o favor , & parecer de todos aquelles fervorofos 
Chriítáos na cafa da Senhora da Luz,a quem fe havia offere- 
cido a protecção de taô fanto negocio, fe eítabelecerao os ef- 
tatutos ra nova Confraria com o  titulo deSantà Fé, E foy

> T o m .V llL  ■ M  3 ifto
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ifto na Dominga in Albis a 24. de Abril, &  no mefmo mez 
em que S. Francifco Xavier havia partido de Portugal, pa­
ra a India.

336 A efta nova, 6c muyto devota funçaô aíliílio na 
mefma Igreja da Senhora da Luz toda a nobreza} & povo 
da Cidade de Goa , 6c no púlpito delia publicou o P. Diogo 
de Borba a Confraria, 6c corn tanta aprovaçaõ de todos, que 
logo feforaó recebendo groíTas efmollas, para fubíidio dos 
Neofitos. E parece que a Senhora da Luz os illullrou para 
darem principio à hüa obra canto do agrado de Deos, como 
o foy moftrando a experiencia. Deíles íucccííos todos faz 
mençaô o Padre Francifco deSouía no feu Oriente Con-. 
quiftado tom.2.Conq.i.Divif.i.n,24.

í.*'

V

T I T U L O  LUI.

D a  Imagem de nojfa Senhora da G raça do Chorão , termo  ̂ $
dtjirtto da Cidade de Goa, á* Hha adjacente, : L.

937 A  Ilha do Choraõ difta da Cidade de Goa hua 
Icgoa ou duas. Fica efta,junto ao Efteyro,qus||i|

‘iemboca pela parte do Norte da Cidade de G oa, o qual fe 
vay engroftando com os rios, que decem dos gates} ou mon­
tes da terra firme, 6c retalhando a terra em varias Ilhas, he 
délias amais principal, a de Choraõ. N efta ilh a , por fer 
muyco aprafi vel,6c de excellentes ares fundáraó osPadres da 
Sagrada Companhia o feu noviciado, pelos annos de 1554. 
H e dedicado a noíía Senhora da Graça} 6c nefta cafa collo-

Iff:

Î0cáraõ huma Imagem defta graciofiflíma Senhora. A efta 
Ilh a , & a efte Santuario da Senhora: fe retiravaô muytas vê  >< 
zes osPadres aos feus fantos retiros:8c aqui fe retirou o noftb 
Fernaõ Mendes Pinto em companhia do venerável Padre \ 
Belchior Nunes , para fazer com elle huma larga confíflao, 
quando eftava na reloluçaõ de paftar ao Reyno , para i;, 
deyxar na índia os peceados comettidqs cm vinte 6c hum \

annosj ^
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írtnos, que tinhaô peregrinado, por aquellas partes da Aíia: 
o que fez com muyca confolaçaô , 6c tudo feria a influencias 
daquella bendita eflrella de Maria.

538 N a occafiaó em que o Padre Belchior Nunes efla- 
ya de caminho para o Japaó > no dia anrecederice à viagem, 
paífou o mefmo Padre com os Companheyros da jornada, à 

Mlhado Choram,a tomar a bençaô à Senhora da Graça: 5c 
a pedirlhe ofeii favor, 6c afliflencia em taõ larga jornada, 

' 6c taõ perigofa: porque na fua cafa fe haviaó concebido,pou­
cos dias antes os delejos daquella jornada. Toda anoyre 
Jeváraô aquelles benditos Padres , em Oraçaó diante do Al­
tar da Senhora: &  ao repontarda Aurorado dia 15.de Abril 
difleMifla o Padre Belchior Nunes, 6c antes decômungarj 
renovou os votos, fegundoofantocoftumeda Companhia, 
na prezença da Virgem Senhora da Graça. Era efla cafa da 
Senhora Freguefia,( 6c também a Igreja deS.BarthoIomeu)

■ citas curavaõ os Padres, como feus Párocos. Mas porq elles 
fenaó podiao cativar neftas occnpaçoens, largáraó as Igrejas 
aos Padres Clérigos. Mas porque eíta Igreja havia fido o

' berço da Chriítandade naquella Ilha > he ainda hoje muyto 
- frequentada com grande devoçaó, romagens , 6c concurfos
■ '■ de muyto povo, pelas maravilhas, que efta Sacratifliraa Se- 
■ nhoraobra naquella fua caía.

339 O  tempo em que os Clérigos entráraõ na pofle da- 
' quelle Santuario foy no anno de 1597* nos annos mais 

' atraz obrou a Senhora na converfaô dos Gentios muytas 
maravilhas: porque com ofeu favor fe bautizáraô no anno 
de 1560. treze mil 6c duzentas & noventa pefíoas: 6c no fe- 
gundo anno, fres mil quatrocentas 6c trinta 6c fete, 6c aflim 
pelos annos adiante feforao convertendo outros muytos. 
Eítas grandes converfoens, 6c Bautifmos tiverao principio, 
ou motivo, ou o Senhor osdifpoz , por hum caio extraor­
dinário. Succedeo pois , que celebrando-fe na Ilha hum cafa- 
mento, entre Bramenes Gentios no anno de 1557.com todo 
i^queile faufto, 6c apparatocomque élles Goíturaaõfeítejar
t : ~ M  4. CS
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1 84 Santuario Mariano
OS feus matrimonies: Introduzio-fe como fombra ao banque­
te hum Chriftâo disfarçado, que os Gentios naõconhecé- 
raô, porque fe o "conheceflTem às pancadas o lançariao fóraj 
êcnaô comeriaô corn elle humfôbocadoi pornaô ficarem ‘ 
contaminados, &c perderem a nobreza da fua caftaj como el­
ks imaginavaõ.

340 Divulgoufedepoisjpelosparentesdosnoyvosjco- 
mo aquelle Chriílão aillftiraao banquete , 6c ouve por efta 
caufa grande confuzao , 6c perturbaçaó entre todos. Con- 
fukáraõ iobre o cafo os Meftres, 6c Doutores dasfuas redi- 
culasceremonias, 6c fupreíliçoensi 6c juntoseftes emcon- 
felho, defíniraõ a nullidadedo matrimonio, 6c queerapre- 
ci(o renovar o contrato , 6c repetir de novo as ceremonias. 
Mas comoeftas eílavaò prohibidas pelo Arcebifpo, & Viio- 
R ey com graviilimas penas, ie forao a hum palmar folitario,
6c dentro nelle com o recato poflivel, repetirão as ceremo- ti' 
nias, &  o banquete. Pafibu acafo (o n  a Senhora o levou 
por a lii)  por aquelle palmar hum Chriftao da Ilha ,6c ven- jiií 
do fem fer vifto tudoo que paflava, os foy denunciar ao Pa- i '
dre,que aíTiftia em Choraõ v-na caía da Senhora da Graça. 
Efte avifou logo ao Rey tor^do Collegio de Goa,oqual por ' Mi 
comiíTaõ do Vifo-Rey ,fez  ir com muyra prefla ao Choraõ 
o Ouvidor Geral do crime , acompanhado de todos os ' 
íeus beligins a conduzir os culpados à Cidade, 6c mandou m 
em íua companhia dous Padres, promptos a qualquer con- llb 
tingenciaefpiriruaL EraoOuvidorzelofiíTim odaféjScfoy iid 
logo amarrando a quantos encontrou navifinhança dopal-ifc 
m ar, aonde íe celebravao os matrimônios, 6c bufeavaosp’ 
mais para íe informar dos delinquentes , &  trazellos prezos*!'  ̂
a Goa. Entre os prezos eílava hum velho, o mais refpeytado di 
da Ilh a, pela idade, 6c pela prudência: o qual ponjo-fe de|fj- 
improvifo nomeyo dos companheyros, àmaneyra deho- |(ií 
mem m ovido, 6c infpirado por Deos j fe virou para o Ou- l®i; 
vidor, & lhe diíTe: Senhor de que fervem  tantas pefquizoíi 
tantasprizoens^nao tomeis trahalko comnofço,porque toàosfi~ '̂ 1

tnos
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ifjos Chnjlaos. Ditas eftas palavras, como fe o velho tiveffe 
hasluas mãos oscoraçoens de todos, & as linguas levantá- 
raô todos as vozes, ôccomeçáraõ a gritar, dizendo: 
Chrift^os, Poftos eftes em fua liberdade i foraò correndo pe­
la Aldea,& Ilha*toda,brádando: ChrtJlaoSyChnJths. E quan­
tos parentes, amigos, & conhecidos íoraó encontrando, pe­
lo cammho, todos feuniraô com elles, como arrebatados do 

! mefmo eípirito. E fazendo já numero de quatrocentos 6c 
cincoenta, fe aprefentáraò aos Padres *, para que elles os inf- 
truiííem,8c doutrinaííem abraçando-fe huns aos outros,com 
tanto amor, 6c alegria, que bemíedeyxava v e r , fer aquella 
mudança da mão direyta do Altiílimo,& favor muyto Singu­
lar da Virgem N . Senhora da Graça. Daqui foraô paraGoa, 
aonde fe lh eíezo  Bautifmo, com miiyta folemnidade, indo 
todos em prociíTaódebayxo de huma bandeyra branca. Re­
cebe-os o Vifo-Rey com grande amor, 6c carinho : oífere- 
cendo-lhe por feu pay, 6c Protector. Eíte era D.Conílantino 
de Bragança ,j taô p io , 6c taõ generofo, como quem tinha 
taõilluilre fangue. Todas eftas maravilhas fe atribuiraõ à 
foberana Senhora da Graça que naquelle dia, a alcançou a 
todos aquelles Gentios ; para que pela fua interceíTaõ a rece- 
beíTem.

341 He eftaSantiífima Imagem deefculturade madey- 
ra eftofada, Sc tem fobre o braço efqucrdo ao Santiflímo F i­
lho Author da Graça. Fefteja-fe em May o. He a íua cafaho- 
jeVígayraria, 6c tem Vigário Clérigo. Delia eícreve o Pa­
dre Francifeo de Soufa no feu Oriente Conquiftado part. i. 
pag. 106.6c pag. 148. Delia efereve também o Padre Gum- 
pemberg em o feu Atlas Mariano , 6c refere a grande libera- 
lidadecom que Fernaô Mendes Pinto, eftando naqucllaca- 
fada SenhoraoíFereceo,afi,6c a fua fazenda em beneficio 
da MiíTaôdoJapao }OÍFerecendo logo para a viagem doze 
mil pardaos que faò nove mil cruzados, 6c quatro mil para 
edificar hum Collegio da Companhia na Cidade deAman- 
guchijcomofe pòde ver no primeyro tom. pag. 5 28. Delia

faz
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fa*5 Cambem mençaõ o Fadre Meílre Fr.,Fâuftino daGraçálf; 
nas íuás Kelaçoens. ■

Jij>

T I T U L O  L IV .

D a  milagrofa Imagem de nojfa Senhora do R ofario , que Ce w  i'
nera na fu a  Paroquia de Goa»

342 N Otaveis íao as propriedades, Sc prerogativas
_ da devoção do Santo Rofario, da excelfá 

Rainha dos Anjos: porque com ella , nao íó nos difpomos' 
paraconfeguir as riquezas daGloriarmas com ella faz Deos 
ricos aos que cahiraó na ílimma pobreza: porque he Maria 
com a fua poderofa interceção, a noíTo favor a veftidura da 
noíTa defnudez, & ella he a que em noíTas grandes pobrezas i 

s Gcrm. nos enche de riquezas temporaes. Como diz Saò Germanoí 
Prsíenc. niidttãtü nojira veftímentum,mjira mendiçitatü divi*

tue. Bem o experimentou aílim hum íeu devòcoí'como o re­
fere Fr. Alano de Rupe. Havia hum homem (  diz clle) de 
muy ta virtude , &  dotado de grandes prendas, Ôc fantidade: 
tinha muy tas tiquezas, que havia erdado de feus pays. Cahid 
efteem breve tempo em miiyca pobreza , & cm tanto extfe-'  ̂
mo, que movia a compayxaõ o velo taô defprezado, &  po- 
brejhavendo fido taó rico,& taõ eftimado(que naõ era muy- 
to o foíTe em quanto teve riquezas) fofria-o com paciência d 
melhor que podia. Aconfelhou-lhe hum fervo de D eos, ten­
do laftimadelle, que fefizelTe efcrever no livro dos Con­
frades do fanto Roiario , & que propuzeíTe rezallo todos os 
dias ,eíperando n.i May de Mifericordia^Sc Senhora do Ro-'= 
fario,queíe perfeveraíTe naquelladevoçaó j tornar aoefta- 
do das riquezas, & honras que dantes poíTuhia. Aceytou o 
confelhojfez-fe efcrever na Confraria do Rofario,rezando-o 
com muyta devoçaõ todos os dias. Com efta diligencia co­
meçou em breve a enriquecer, &: a fer também eftimado de 
todos. TLido ifto alcançou pela virtude da devoção do fanto

Ro-
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iofario. Occupava-fe em remediar aos pobres fendo para 
dlesmuy com paílivo, lembrando-fe de fe haver vifto em 
grande miferia, & pobreza.E com ifto veyo a alcançar tam- 
Dem huma feliz morte , que foy muyto mayor riqueza. Ifto 
refere o Padre Alano no compêndio do Rorariocap,i5.M il, 
13. T a iz l. 3.C.35.Fr.Alonfo Fernandes I.3.C. 12.

343 Divide-fc a Cidade de Goa no efpiritual, em nove 
Paróquias, aprimeyra, & a mais principal he a Igreja C a­
thedral, dedicada a Santa Catherina Virgem , & Martyr j a 
fegunda he dedicada a noifa Senhora com o titulo do Rofa- 
rio, a terceyra he intitulada noíía Senhora da Luz , a quarta 
he dedicada a Saó Pedro i a quinta aSaôT h om è, afextaà 
Santiíllma Trindade, a Santa Luzia a feptima, aoytavaa 
Santo AÍeyxo , a ultima às Chagas de Chrifto em a Ribeyra 
d’ElU ty. Deftas Paróquias, a fegunda como fíca dito, he 
dedicada à Virgem nofla Senhora do Kofario i aonde fe ve­
nera huma fermofa Imagem fua,com quem os moradores de 
Goatem muyto grande devoçaõ.

344 Nefta cafa, & Santuariò da Senhora acudia muytas 
vezeso Apoftolo das índias Orientaes, Saõ Francifeo X a­
vier o qual, para defpertar daquelle mortal letargo em que 
vivia o povo de G oa, tratava com igual defvelo do bem dc 
fuasalmas, & dafalvaçaô dos proximos. E aííím nos D o­
mingos , dizia Mifta fedo aos leprozos do Hofpital de Sa5 
Lazaro, em os arrebaldes da Cidade, 5c depois de os confef- 
far, lhe adminiftrava o paõ dos Anjos cm a Miíía. Do H of­
pital voltava dircyto para a Cidade, & fe hia à Igreja de N . 
Senhora do Rofario, com quem o Santo tinha muyto gran­
de devoçaõ, & alli prégava aos Portuguezescom tanta eíH- 
cacia, 6c vehemencia de efpirito que fazia nelles maravüho- 
íos frutos : porque os apartava demuyrcs vícios.

34Ç De tarde explicava namefniacafa da Senhora aos 
naturaes da terra a doutrina Chriftàa , com tanto concurfo 
de povo, que naõ cabiaõ na Igreja. Depois fahia por todas as 
ruas da Cidade, com hua campainha na maõ, tocan lo-a nas

bocas
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i 85  ', Santuario Mariano
bocas délias,5c das maïs principaes, & levantando a voz lan*îi
^ava aquelle nunca viito pregao: Fteü C h n jih s  amigos de Je-  ̂■ 
fu  ^hnjioy rnanday vojfos filhos ̂  filh a s ej cravos y efcravas :
aonv ira  f'anla doutrina, por amor de Deos. A ’ vifta delte C lav  I  
rim do C eo, niinca de antesoiivido ema Jndia. Eraextra­
ordinário o toncurfo detoda a forte degence, que acodia, , 
& (à os meninos paííavaô algumas vezes de trezentos. O; ,'Ji 
Santo os ordenava emíileyras, & levava à Igreja da Se-?;, 
nhora do Roíario : aonde cantadas as oraçoens, para lhe íi-i ti'' 
carem impreflas na memória, declarava alguns dos artigos 
da fé , ou preceyto do Decalago. ■ P

346 Todas eftas maravilhas, que íe obravaõ na prezen- 
ça da Senhora do Rofario, podemos entender, que tambenrfi' 
ella, como Mâyamorofa, & fapientiíTima , òc toda Iblicica

r,:'.

do bem, remedio efpiritual dos peceadores, as augmenta- 
ria com afuapoderofa interceíTaõ j alcançando para todos* i 
as verdadey ras difpofiçoens ; para que aquella fanta doutri- l 
na lhesfícaííe bem impreiTa em feus coraçoens. Com efta ! 
SantiíTima Imagem de N . Senhora do Rofario tem aquella í 
Cidadem uytograndedevoçaõi&aSenhora a favor deto- r  
dos eífá obrando continuas maravilhas. He eíla cafa d aS e-í

i™

ti

nhora Collegiada com P rior, & Beneficiados j da aprezen- 
taçâô do Arcebifpo. A Senhora eftá em pé , & tem ao Meni­
no Deos fobreobraço efquerdorhe de efcultura de Madeyra 
éftofada de ouro, & cores, eílá collocada no Altar m òr, & 
celebra-feafua fefta em 15.de Agofto. Toda aquella Cida­
de tem muyta devoção comeífaSenhora, &  obra muyras ■ 
maravilhas a favor de todos. Delia e fere ve o Padre Meftre 
Francifcode Soufa nofeu Oriente Conquiifadotom. i. p. i" 
28.& ^9. 6c o P. Fr.Fauftino da Graça nas íuas Reiaçoens.

TITU *
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Damilagrofa Imagem de noj]a Senhora da Serra, Reeolhimen*
to das D onzellas, I i

347 T 3  Ecolhendo-fe o grande AíFonfo de Albu- 
X \  querque , Vifo-Rey da índia,, à Cidade de

Goa (  depois de haver conquiftado o R eyno, & Cidade de 
Malaca em o anno de 1512. )  dedicou em acçaô de graças, 
pelo bom fucceflb que o Senhor lhe havia dado naquella ex­
pedição , no interior da meíma Cidade huma Ermida, que 
confagrou, 6c dedicou à Rainha dos Anjos Maria Senhora 
noíía. Ê porque a ficuaçaô foy em huma ferra, ou monte da- 
quella Cidade , com elte mefmo nome de ferra, quiz que fe 
intitulaíTe aquella cafa da Senhora.Para iflb mandou logo fa­
zer huma perfeytiílima Imagem , da mefma Senhora deef- 
culturademadeyra, perfeytiíHmamenteobrada, 6c cftofa- 
da de ouro com muyto primor.HeeftaSantiflima Eííigiede 
Maria deparafermofuraj afuaeílatura he grande, porque 
tem muyto mais de cinco palmos. E fobre o braçodíreyto 
defcança o foberano Filho, 6c Deos Menino, & com afua 
maõ direyta oeftá fuftentando pelos pès. Feyta a fagrada 
Imagem a collocou na fua cafa com grande fefta: 6c muyta 
pompa com a aííiftencia , naõ fó da Nobreza , que he certo, 
que por obfequiara peíToa do Vifo-Rey, naõ havia de faltar 
Fidalgo algum; 6c mais em acçaô taô fanta, aonde rodos por 
devoçaõ da mefma Senhora haviaõ de defejar acharfepre- 
fentcs: em feílividade taô fanta, 6c taô pia.

348 Era o Vifo-Rey AíFonfo de Albuquerque adorna- 
lo de grandes virtudes, 6c muyto grande devoto denoíFa 
Senhora, ôraílim em quanto viveo teve muyto grande, &  
lífeítuofa devo aó com aquella foberana Senhora. Equan- 
lomorreo que foy em Goa quando fe recolhia , depois de 
leyxarcompoílas as coufas doR eync de Crm uz j quiz fer

fcpuí-
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1 po Sàntuarlo Mariano
fepuUado nefta fua cafa, 6c à fombra daquella milagrofa Se­
nhora. Tao pagos eftavaõ os Afiadcos, de o cerem alii na- 
quella caía, ainda que defunco, que com feus olios fe con- 
iideravaó leguros de qualquer invafaõ de feus inimigos: 
6c como ellehavia fidocao reòto na adminillraçaò dajultiça 
lhes parecia: que Cambem elle lá do Ceo rogaria a Deos, lha 
guardaíTem ca na terra. E os Gentios, hiaó àquellacafa da 
Senhora a viíitalla,& a oíFerecer-lhe azeyte para a fua alam- 
pada,6c flores para o feu Altar, julgando quecomaquelle 
leu obfequio, lhe íeria o grande Albuquerque propicio lá no 
Ceo ,6c os livraria das injiiítiças da terra.

349 x̂ Vlli naquella cafa da Senhora da Serra, le confer- 
vou o corpo daquelle grande H eroe: 6c guardavaó os mora­
dores de Goa os oíTos do grande Albuquerque com taô gran­
de vigilância, que em nenhum modoquenaó confêntir, que 
ellesfoíTém tresladados a Portugal, eomoo pretendiaõ os 
feus Parentes. E para o haverem dc confeguireiies ,6c pode­
rem cresladallos comeíFeyto, lhesfoy neceíEfrio valerem- 
fe de hum Breve Apoftolico. Com elle íe confeguio, o ha­
verem de fer tirados da cafa da Senhora , 6c tresladados a 
Portugal. Chegárao a Lisboa, 6c foraólevados comhuma 
grande pompa funeral ao Convento de noíía Senhora da 
Graça da Ordem dos Eremitas de meu Padre Santo Agof- 
tinho aonde elle havia difpoílo em feu teftamento foíTem 
tresladados.

3^0 Eílacafa da Senhora da Serra, efeolheo depois o 
llluftriílimo Arcebifpo de Goa o venerável Doutor Fr. 
Aleyxo de Menezes, para erigir nelia hum Recolhimento 
deDonzellas, que fundou em aqiiella Cidade dc Goa para 
amparo, 6c reniedio feguro das Donzellas nobres, 6c orfans. 
A caiifa , 6c o motivo com que o fe7 ,foy paraeternisrar na- 
quellacafada Senhora da Serra, as memórias de feuliluflre 
tio o Grande Affonfo de Albuquerque (porque era Irmaoj 
de Dona Conílinça de Albuquerque fua fegunda A v ò , 6c' 
ambos filhos de Gonçallo de Albuquerque de Gomide) que

aha-

1
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Je a havia fundado. E  aiTim deu principio nella ao Recolhi- 
. mento das Donzellas orfans i aonde eftas faziaõ huma vida 
, taô perfeyta,& reformada, como a puderaô fazer as Reli- 
ç giolasda mayor obiervancia , para o que lhe alTinava Mef- 
5i très, &  ConfeiTores muy to doutos, prudentes, & eipirituaes. 
î,i 351 Fica fituada eftacafa da Senhora da Serra, &  Re- 
i(Colhimentodas Donzellas, junto àcafa daMifericordia, a 

cujos Provedores quiz o Arcebifpo ficaíTe fugeyto ; & afíim 
H;'. a elles pertence ainda hoje o cuydadodo feu remedio,& fuf- 

tento. E ouve muytos Provedores, que no amparo deftas 
Donzellas orfans, pelodifcurfo dos tempos, difpendèraõ 

ji. muytos cruzados: 6c ainda ao prezente acodem àquella cafa, 
:6f às moradoras delia com grande caridade. E ofeufanto 

-proceder,6c boa doutrina que confervaô, defdeos feus prin« 
cipios,as faz fer muyto amadas, 6c veneradas de todos. Nef- 
te meímo Recolhimento aíTiftiraõ asprimeyras Fundado- 
ras do Convento de Santa Monica, ôcdelle fahiraõ a dar 

.^principio àfua fundaçaò, levando das mefmas Donzellas 
miiytas, por companheyras , em très de Setembro do anno 
de i6o6.fahindoemhúafolemneprociflTaõ, &com  hum no- 

^^biliflimo acompanhamento. Nefte Recolhirrenro recolhem 
. ifuas mulheres , 8c filhas os Capitães , 6c Cabos -, quando fa- 
 ̂ hem nasarmadas. Nelle fe recolhem rambem miiytas viuvas 

nobres, por feafaftarem dos grandes perigos que ordinaria­
mente fe encontrão em huma Conquifta. ‘

 ̂ 352 Neíla cafa pois, da Senhora da Serra , a cuja fombra
rj|vivem as nobres Donzellas orfans daquella Cidade, por 

deíamparadas (mas muyto favorecidas da foberana Rainha 
das Virgens )  fe venera efta milagrofa Senhora > com ella te- 

’! ve o grande Albuquerque muyto grande devoçaô em quan- 
v’eoviveo, 8c defdeo tempo que lhe eregio aquellacafa. Obra 
jjefla Senhora pela invocaçaõ da fuafagrada Imagem, muy- 
!|ras maravilhaSinao fóa favor daquellas virtiiofasDonzellaSj 

jporque por efpecial íavor da melma Senhora , fe tem a fanta 
’’’ vida que fazem, 8c o grande exemple quedaõ: 8caiïïmel-

las

■
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Sansuario Mariano
las a amaoj como a fua M a y , & eipecial ProCe6tora : 8c todo 
o povo de Goa a venera,8c buica com muyta devoçaò. A fua 
fellividade fe Ihe faz na ultima Dominga do mez de Janey- 
ro. Da Senhora da Serra fe faz mençaõ na noíía Hifturia da 
Fundaçaõ do Convento de Santa Monica deG oa, ôc della 
faila Ü Padre Meitre Fr. Fauftino da Graça em as fuas Rela- 
çoens. E o  Padre M dlre Sicardo na iua H ift.do Japaõ l.i. j

■ Í

T I T U L O  L V I.

D a mtlagrofa Lnagesn de nojfa Senhora doRofano de N avelim ,

353 N Os limites do termo , ou diftrito da Cidade •h 
deGoa ha huma Aldea de índios chamada ,̂3 

Nâvelim , cuja Paróquia he dedicada à íoberana Rainha da lir.i 
G loria, com o titulo do Rofario. Fica efte Santuano fitua- i?; 
do em as terras de Salfece, &c em diftancia de pouco mais de 
tres legoas da Cidade de Goa. AíTiítem a ella milagroía Se- jüo 
nhoraos Religioíos da Sagra.la Companhia dejelus,efta fa- jfl(| 
grada Elligis de Maria he de elcultara de madeyra eftofada,|^,( 
tx. tem íobre o braço efquerdo ao Saatiíílmo fruto de feu pu-| | 
riílimo ventre. Eítácollocada em o retabo da Capella mòr,‘; a 
como Padroeyra, Sc Senhora daquella cafa. E feíiejaõ a Se-  ̂
nhora aquelles fantos Religioíos, acompanhados dosíeusq 
devotos,em a primeyra quarta feyra de Novembro. E nefte |í)í 
d̂iahe muyto grande o concurfo da gente , aílimChriftãos, i 
como Gentios. l

354, Nefta cala pois fe venera a milagrofa Imagem da 
Senhora do Rofario, aonde obra muy tos prodígios, Sc ma­
ravilhas i Sc âífim he a fua cafa muyto frequentada de roma- 
gens aonde concorrem de varias partes muy to s , naô fódas 
terras vifinhas mas ainda das que ficao muyto difi:antes,a jff, 
bufear naquella cafa da Senhora , o remedio de todos os feus In 
m alks, Sc trabalhos, &  como em huma mais que a Probati- i 
ca Fifcina da faude ^achao nslla as milhoras de codas as fuas- ---- ^ , -- y - ,
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doenças, ík ínfirnndadcs. E a grande fé com que biifcao nel- 
ta íalutif^era Pifcina as ílias melhoras, os faz íahir delia apre­
goando a fua grande virtude, &: os grandes poderesdaquella 

' mifericordiofa Senhora. Em todos os mais trabalhos,& peri­
gos em que íe achaô , invocando a ella compalíiva Máy dos 

■ peccadores, logoachaó nella ofeurem edio, & alivio. O  
•̂que teftimunhaõ asmuytas memórias de cera, as muytas 
mortalhas,& quadros, que fe vem pender das paredes da­
quella cafa , onde fe vem deícritos os feus favores. E naó fó 
aos Chriftáos, mas também aos Gentios, & Idolatras, que a 
vaô bufear, faz a Senhora favores, & benefícios.

355 Tudo iílo afirma o Padre Reytor daquella cafa, o 
Padre Antonio Gameyro,como teftemunhade vifta,referin- 

 ̂do as muytas maravilhas, que a Senhora obra} as qiiaes por 
ferem muytas íenaô faz délias memória em particular } que 
fenolas referiíTetiriaóüs devotos muytos motivos para lou­
varem a grande piedade , & mifericordia defta grande Se­
nhora. A fua feftividade fe lhe faz como fíca dito, na primey- 

> ra quarta fey rade Novembro} & neíledia he mu y to grande- 
- oconcurfo dasRomagens. Defta Senhora efereve o P. Fr. 

Fauftino da Graça nas fuas Relaçoens.

T I T U L O  L V I I .

'■1;

Dam ilagrofa Imagem de nojja Senhora àe todos os Bens em a
Aldea de Màpuca.

556 A Aldea de Màciipà fe comprehende em as 
muytas q ha no diftrito da Ilha de Goa, em as 

terras de Salfete. A Igreja defte lugar he Paróquia, & Rey- 
toria, quegovernao osmuyto R.e1igiofos fílhos do Patri­
arca Saõ Francifeo, & he dedicada ao Doutor Máximo, Saõ 
Jeronymo. Nefta Igreja íe vécollocada ema Capella cola­
teral , da parte da Epiftola , a Imagem da milagrofa Senho­
ra de todos os Bens. He efta Santiílima Imagem de efcultura 

T om .V III. - - - N  de
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de madeyra, eftofada, & tem fobre o braço efqucrdoao Me«

r

(Ãí:

ninoDeos. A íuaeílatura he de cinco palmos, 6c ambas as 
Imagens eftaò coroadas de prata i &  á Senhora fe lhe poem 
manto por ornato , que os tem muyto ricos. Cora muyta 
propriedade íelheim poz aefta Senhora efte maravilhofo 
titulo: porque pelas íuas maos recebemos do Ceo todos os 
bens &  attendendo o iViilífluo Bernardo, a que tudo nos 
vem pelas mãos de Maria , nos exhortaa q pela meíma cau* 
fa,com todo o aíFedo de noííos coraçoens a veneremos://íí«f 
u w  mednllü cordm m , fracordium  a ffe íiu s , votvs omnibus r íf 
vcmremur j quiajic e jlv a lm ía s e jm , quitetum voluit habere dcoí 
^er M m a m . E allim a devemos bufear, &  venerar afFeftuo*/{<i> 
íamente. T udo recebemos pelas fuas mãos,& nas maravilhas ''’it- 
que obra,& nos bens quecommunica , fevéem  como ella 0  
he a depofitaria de todas as riquezas do C e o , &  da terra. A 
todos fem diftinçaõ communica efta Senhora os feus favoresj 
porque todos os que a bufeaô em íeus trabalhos, necefíida- 
des, 6c tribulaçoens, achaõ logo nella tudo : porque naõ ha 
trabalho, que naõ remedee, nem perigo de que os naõ livre, 
nem achaque de que os naõ izente, nem tribulaçaô, em que 
lhes naõ acuda com o íoceorro.

357 Defdeos principios que os filhos do Patriarca Saõlc ; 
Francifeo começáraõ a aíliftir à veneraçaô deíla fagrada íj,(?í 
I magem de Maria Santifiima, ou que derao principioaquel-^ifí 
la fua cafa , que íeria pelos annos de 1580. pouco mais., oü é' 
menos, publicáraõ, & confefifáraõ fempre as grandes mara- 4  
vilhas, que nella obrava a mão de Deos, por fua inrerceííaõ.. i|r 
Inquirindodo Reytor daquelle Santuarioo Padre Fr.Igna-^-, 
cio da Purificaçaõ os prjincipios defía Santifiima Imagem,6t 
as fuas maravilhas , quais foíTem, era oprírreyro, que eü 
procurava, rerpondeo fóoque tocava às maravilhas ,^ d c  
feus principios nos naõdifie nemhurna fó palavra (oque^cf 
feria pela fua antiguidade, & por naõ faber nada da fua ori- ij, 
gem.) D iz na fua carta que as maravilhas, que a Senhora v 
©brava eraõ continuas, êc innutneraveis, naõ fó obradas a |

favor .
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*£avordos Chriftãos, mas dos meímos Gentios. O  que tefte- 
'oiunhavao as fuas oífertas, &  as infinitas memórias, como 
L̂ raços, cabeças, coraçoens, &  outros finais decerajôcos 
muycos quadros em que fe referem as mercês, que da Senho­
ra recebèraò j & as muytas mortalhas que publicaó os muy- 

'Cos quereííuícitou, com o fcu poder. Muytas deílas memo- 
'riasíe vem pender daquelle íeu Tem plo, & muytas fe per- 
‘dèraó com a reedificaçaõ delle, que a naõ fer aíllm , fe vira 
'todooccupado ,&  cubertodellas.

• 358 N o  dia da feílividade da Senhora hc muy to grande 
oconcurfoda gente, & ainda em mayor numero os Gentios, 
&  as Gentias, que com os feftejos dequeuíaôVem a louvar 
a Senhora} o que fazem concinuamente, ôc a experiencia lhe 

I moftra, que a Senhora com eftas fuas feftas, & devotas vifi- 
! cas os fa v o x c e , &  beneficia nos feus trabalhos, em que a im- 
ploraõ: 6? ainda feraõ muyto mayores os favores queelles 
naô alcançaó , quefaõ os queella faz às fuas almas; porque 
â muytos alcança a luz da Divina graça para abraçarem a 
fé, of receberem o fanto Bautifmo, que naò faó poucos, os 

i que por meyo dos favores, & da luz que lhe entrou com el- 
les, chegáraõ a receber a graça do fanto Bautiímo.

359 Muytos faõ os mil agres que fe referem da Senho­
ra, dos quaes referirey tres. Hum China Chriftaõ, Capicaõ, 
ou Piloto de hum navio, tinha muyto grande devoçaõ com 
efta Santifiíma Imagem. Eíle navegando naquelles mares 
Afiaticos, fe vio acoíTadode huma grande tormenta, òc com 
elia vendo o governo todo perdido , 6c fem eíperanças al- 
giias de remedio; nefta fua grande affliçaô recorreo aos D i­
vinos , 6c começou a invocar à Senhora de todos os Bens , 

i pedindo-lhe que lhe valeíTe. O  mefmo foy invocalla , que 
! focegarem-fs logo os mares, perderem o feu furor as ondas,
161 os ventos defaparccercm. Obrigado o China do beneficio 
da Senhora, lhe foy a daras graças, 8c afazer-lhe aíuaòf- 
ferta:6í: íempre confeíTava, q oeícapar daquelle grande pe­
rigo, fora por efpecial favor da Senhora.

N  s Hum

í .; I'
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i pá Santuavio Mariano
360 Hum Indio natural, & morador náquella mefmà' 

Aldea, tinha também grande devoçaõ com a Senhora,& em 
todos os feus trabalhos a invocava , & chamava à Senhora, 
pela expcriencia, que já tinha dos feus favores: / í  mmha mu\ 
lagre. Quando paííava pela porta, & naõ podia entrar fazia- 
lhe íempre hCiâ grande reverencia. Efte padecia hunsgran-; 
des accidentes de gota coral, encommendou-fe à Senhorat 
com grande fé , pedindo-lhe o livraíTe delles. A Senhora o> 
livrou, & em quanto viveo naõ teve mais accidentes. N o 
mefmo tempo tinha huma perna toda fiftulada , & quaíi po­
dre de que padecia rnnyto, & fe via em grande perigoj a Se­
nhora o livrou também defta queyxamilagrofamente. Per­
guntado depois comolivrára deitas grandes moleítias que 
padecia? Refpondeo, que a Senhorao livrára do grande, 
tormento que padecia, pedindo-lhe íecompadcceíTe delle; 
&  que a Senhora lhe apparecéra em fonhos, em huma noyte> ; 
&  que ella o farára de tudo perfeytamente.

361 Manoel Rolim morador em outro lugar chamado 
M ellur , tinha a fua mulher já fem eíperanças de vida j por­
que tinha duas crianças mortas dentro no ventre, & as naõ 
podia lançar : ne fie grande aperto íe valèrao ambos dos í 
poderes da Senhora de todos os Bens : pedindo-lhe o feu fa- 
vor,&  aplicando o marido ao ventre da mulher huma cayxi- 
nhaem que íe pediaó as efmollas, naqual eílava pintada hua 
Imagem da Senhora : immediatamente pario, & lançou com 
feliz íucceíTo ambas as crianças mortas , ficando ella faã ,&  
livre daquelle grande perigo. Eíles dous caiados,(que ainda 
ao prezeníe em que fe nos fez efla relaçaõ viviao, )  & con- 
íeíTavaõ deverem à Senhora eíle grande favor. Da Senho­
ra de todos os Bens faz mençaõ o Padre Meílre Fr.Fauítino, 
da Graç a nas fuas Relaçoens.

'iOU
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s  D a  mlagrofa Imagem âenojja Senhora da G uia do Paço de
Nàruà nudijinto de Goa.

162 fV*] A Paróquia do Eípirico Saneo do PaíTo de 
>1 Nàruà (Povoaçaõ, que fica alèm do tiio de 

VQoa na Ilha de Divar , que he Vigayraria da Aprefentaçaò 
^dos ArcebifposPrimazes dalndia^em qucaffifiem Clérigos^ 
u que elle prove) he tida era raiiyco grande veneraçaõ a Ima* 
rt'̂ ĝein de noíTa Senhora da Guia,que fc vè collocada em a C a­
ppella collateral da parte daEpiftola. Quando os feus de vo- 
jĵ ítos q a mandáraó fazer,a quizeraõ collocar naquella Igreja, 
Ijlo fizeraò em a Capella colateral que ficava a parte do Evan- 
iví ĝelho, & com eíFcyto a mecèraõ em hum nicho, que lhe tú 

ínhaõ preparado no meyo doretabolo, mas aSenhoranaó 
efiquiz eílar pela efcolha que elles fizeraõ em o lugar que lhe 
Jdavaô: porque na menha do dia feguinte, a acharaõ fóra 
J d o  nicho do retabolo,emqueahaviaò collocado,& pofta fo- 

breo Altar. Tornàraõ a collocalla no mefmo dia, em ofeu 
.,t. nicho, o que fizeraõ varias vezes, & fempre quando hiaõ 
^Ipela menhã, a achavaõ fobrjpo Altar. Vendo ifto naõ qui- 
.y zeraõ profiar mais contra a vontade da Senhora, fignificada 

em tantas repetiçoens, 6c aílim reíblvèrao em a collocar em 
- ja Capella colateral da parte da £piftola ,&  nella ficou , fem 
J  haver mais mudança.Efte fegredo fenaô p >de alcançar.Deos 
j  a quem tudo he j>refent€ fabe as caufas defte prodigio, &  
I  tambem a Senhora, que rejeytou o lugar , que os ícus devo- 

tos lhe oíferecèraô. Nefla Capella perfeverou atè o prezen- 
Ï te.

363 He efta íagrada Imagem de grande fermofura , de 
r elcultura demadeyra eftofadaj mas pela grande veneraçaõ 
t cm que a cem , lhe veftem íobre as roupas da efcultura ou- 
! tras ricas de feda i a fua çftatura he grande} porque paíTa de 

.,1 ' Tom . V IIL  ’ " N  3 cin*
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cinco palmos tern fobre o braço efquerdo ao SantilHmo 
Menino Deos. Tem-fe reparado muytas ve2es, quefelhe 
vem as dmbrias das roupas nao fó molhadas 9 mas cheas de 
terra, & area, & tambem os pès: demonftraçoens em íi pro- 
digiofas, em que parece, que a Senhora, que Tempre vigia, 
& cuyda de nos guardar, guiar, & defender, encaminhando- 
nos pelos caminhos do C eo, &  nos acode em os perigos da 
terra i para nos apartar delles , ôc mais principalmcnte áoŝ  
feus devotos, que a fabem obrigar, ôccuydaõ de a fervir:, 
porque a eftes com mais cuydado guarda, 6c guia pelos ca­
minhos feguros da fua falvaçaõ* O ’ quaatas vezes iios apar­
ta a miíericordioía Senhora da Guia dos maos paíTos, 6c dos 
maos caminhos, & nos moítra os re£tos, &  os leguros, por-, 
onde havemos de caminhar, & havemos de confeguir a gra­
ça , ôc amifade de feu Santiílimo Filho, para com ella confe- 
guirmos a noíTa falvaçaõ.

364 Saô muytas as maravilhas, que continuamente 
obra a favor de todos os que imploraõ a fua clemenciav Nao 
fó acode, & remedea aosChriftáos , tambem favorece aos 
Gentios; porque a eftes nos favores , que lhe fa z , lhe mof- 
tra que para todoshe, 6c que a todos ama como a filhos. 
Huma mulher gentia, a quem lhe havia morrido hum filhir 
nho de peyto, toda íacrirnofa, 6c fentida, o foy levar à Se­
nhora , 6c pofta na fua prefença lho poz fobre o Altar para 
que elíâ lho refufcitaftei 6c depois que fez a fua petiçaõ,dey? 
xou o menino fobre o Altar, 6c íe foy com tençaõ de ir para 
fua cafa. Faltava-lhe a F é , 6c juntamente a Efperança: por 
iflbo deyxou ficar, fem fe deter. Antes que fahifte das por­
tas da Igreja para fora, lhe perguntáraõ algumas pefibas 
.que alli eftavaõ, 6c tinhaô advertido nofucceftb r paraque 
deyxava alli no Altar aquelle menino? Ao que ella refpon  ̂
deo, para que a Senhora da Guia lhe dè vida. Difteraô-lhe 
entaô os mefmos que fizeraõ a pergunta, que o menino efta- 
va vivo. A mãy à vifta deftas palavras voltou para o Altar, 
^arafabsr íe era âüm  como lhe diziaõi 6c achou ao filhinho

refo/ci-
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' 'cfufcitado i 6c muyto alegre o tomou nos braços, & fe foy 

somellcpara fuacaía. Eftas, 6c outras muytas maravilhas  ̂
abraconcinuamente cfta milagrofa Senhora; 6c tantoqüe a 
nvocaój logo acode aos íeiis devotos para os guiar, & livrar 
le todos os perigos. Da Senhora da Guia faz mençaó o Pa­
dre Meftre Fr.Faiiílinoda Graça cm as fuas RelaçoeitSc

t i t u l o  l j x .

D a  milagrofa Imagem de noffa Senhora da Efperança j otf dnfi
milagres de Ajojftm»

j r  ^  E Maria Santiífmia, 6c o foy femprea noíTa

mB.
rsíc.

lív

3^5 ,
X *X  Esperança verdadeyra : por«|ue todos achaõ 

rtefta piedofa Senhora tudo quanto dclla pretendem , 6c nun­
ca os que nellaefperaõ, 6c a rogaó deyxaô de alcançar felices 
defpachos em todas as fuas petiçoens, 6c tudo o que dclla ef* 
peraõ. Ella he a nona Eíperança de gozarmos,6c de poíTiiir- 
mos por feu raeyo, 6c favor os bsns eternos. Aííim o cantaõ 
os Gregos no ícu Hymno: Spes alernorum bonorum. Ella he-ĵ y 
a Efperança de todos osChriílâoSi porque todos os que 
cila recorrem em feus trabalhos, perigos, &tribulaçoens :eh 
la os empara, livra , 6c defende. Aflim o diz Saõ Joaô Da-ué. 
maíceno; Spes Chrijltanortim. E ella he a Efperança dos 
Hnquentes peccadoresjporque recorrendo a ella, confeguem' dc Nat. 
o perdaó de feus delitos j & aííira o diz Saõ Lourenço Jitf- 
tiniano: Spes dilinqiientium. De todos os que bufeaô a Mariaibnian. 
heella a fua verdadeyra Eíperança: porque he efta 
a Patrona, 6c o refugio de iodos os Chriftãos. A fua invoca*^, 
çaõna fua Theotoquia ou Antifonariode Maria os Cregós:^^^' 
Spes, ^  Patrona refugiamque Chrtfttanorum.  ̂ Apud

366 Menos dehuma legoa de diífancía da Cidade de But.p
Goa hahumaAldea, a q u e m  daõ o nome de AjoíTím. A íua 
Paróquia era antigamente dedicada a Santo Aleyxo : Po- 
íèm no tempo em que ollluftrifnmo Arcebiípo DomP'v.

N  4 Aley*
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100 Smttiarïo Marîanè
Aleyxo de Menezes aiTiftio na India : porque a Cidadc de 
Goa naô eftivefle fem ter huma Paróquia dedicada ao nome 
do feu Santo-: lha edifícou, & collocou nella a Imagem, que 
eilava na Aldea de Ajoiîîm, & adeo para a nova Paróquia, 
que para elle edificou : & a Igreja de Ajoiïïm dedicou ao A-  ̂
poftolo Saô Mattheus. Edcfta forte fícáraõ anovamentC) 
ere^a , com o titulo de Santo Aleyxo j 6c a de Ajoilîm com 
O titulo de Sao Mattheus. Nefta Igreja naõ havia Imagem 
alguma da May de Deos:efta grande falta remediou o devo-’ 
to Arcebifpo, dando para a Igreja de Ajoííim huma devo-1 
tiííima Imagem da Rainha dos Anjos , a quem impuzeraõ o 
titulo da Eíperança, 6c quando ouve de ir para aquella Igre- 

.ja, foy com grande pompa, em huma muyto folemnepro- 
ciflTaó ,em que kiaõ os feus Confrades  ̂porque já feria ve­
nerada em outra Igreja, & a mandaria tresladar com a fua 
Irmandade, 6c com tudo o que a ella pertencia, para aquellai 
Paróquia deSaõ Mattheus^& hiaò naquella prociíTaô muy-; 
tas danças, 6c outros feftejos de inílrumentos ao ufodaquel- > 
Ias terras.

367 Chegando a Imagem da Rainha dos Anjos ao meyo 
das Portas dos Baluartes , 6c fortificaçoens, queeílaõ fora; 
da Cidade , fe ou viraô muy tos grandes eílrondos, 6c vozesi 
como de alaridos, 6c moverem.fe,6c abalarem-fe os arvore­
dos, queeftavaõ por alli arroda,como quando ha hua furiofa 
tormenta, ou furaçaõ, 6c grande tempeftade.E neíla oceafiaõ 
fe vio fahirem os demonios,q eílavaô em aigus ídolos,ou na-, 
quelle mefmo lUgar das fortificaçoens, que naõ podefofrer 
aquelle cruel Dagon a prefença da Divina Arca Maria. Cof- 
tLimavaõ aquelles Idolatras ofFerecer aodemonio alguns fi- 
tios,& facrificarlbe algua grande arvore,ou bofqiies, 6c nelles 
collocavaõ algü Idoloi& como entrava a Máy de Deos,a fua 
virtude lhe fez cerpejar com clamores, gritos, 6c alaridos os 
lugares q poíTuhiaiôca Senhora para q aquelles trifies,8c en­
gana los Gentios conheceíTcm a fua cegueyra , faria que elle 
fahiíTtí e m forma, que todos o viíTem, ôc conheceíTem.

\̂ en«
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568 Vendo todos cfte fucceíTo, foraõ dar parte delle ao 

! Illuftriíllmo Arcebifpo. E reconhecendo elle o favor, que a
Senhora havia feyto àquelles moradores, em dcfterrar da- 

‘ “ quellas terras o demonio , a começou a nomear com o titulo 
• dos Milagres.Chegou 2 prociíTaô à Igreja de Sao Matthcus, 

&  nellafoy collocada a SantiíTima Imagem da Senhora, em 
o  Altar colateral como hoje fevè. He eíla Sanrillima Ima- 

í-i^gemdeeícultura de madeyraeftofada, & de grande fermo.
' fura. A fua eftatura faô cinco palmos, & meyo.VeíTe colloca- 
’ da no mcyo do retabolo, em p é, & com o Menino Deos fen- 
tado fobre o braço efquerdo. Tem huma Irmandade , que a 
ferve, & a feítejaiôc a fua feftividade fe lhe faz eni a fegun* 

>-da Dominga depois da Pafeoa. Eíla Paróquia tem Vigário 
‘ Clérigo,cuja aprezentaçaõ pertence aos Arcebifposde Goa.

569 Neftes proximos tempos ouve naquella Aldea húa 
notável epedímia , ou pede, daqual morriaó muytos, fem 
líie a proveytarem medicamentos alguns. Neíla grande tri-

i; bulaçaó fe valèraó da Senhora dos Milagres, &  com a agoa 
dos feus pès (q parece lha lançavaô nelles,paradeíle falutífe- 

> roremediole aproveytarem )qu e infpiraría a Senhora àal- 
11I guma boa alma eíla medicina, & com ella viíivelmente mi* 
:fl Ihoravaò tanto, que com ellaeraõ ungidos. E aílim cefibu 
i< aquella peíle, que padecia todaaquella Aldea.

370 Hum homem morador na Aldea deTalaulim de 
1} Santa Anna, chamado C a lix to jo a ó , eílando já ungido, &  
-fem falia, & defenganado dos Médicos , de que morria. A 
' mulher neíle a perto recorreo à Senhora dos Milagres, & fez 
^afoberana Rainha humapromeíTa que íefeu marido efea- 

iipaíTe daquella infirmidade, promettia levalo aos feus pés, 
'.aonde poílrado, lhe daria as graças, pelo benefício da vida, 
& faude,&  que faria na fua cafaem companhia de feu mari- 

ídohiimas novenas. Na meímanoyteda promeíTa,apparecco 
'H|a Senhora aoenfermo, & lhe dide que fe levantaíTe da ca­
lm a, &  que foíTe paíTear. Afuílado o enfermo com o apareci­

mento da Senhora, tomou alentos,6< começou a provar a le­
va n-
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101" Sa^tuarh Martano
Vixiurffe I para Cab̂ r fe era fonho, & feachou com taivtos, 
q,ue. Ce levantou , &  começou a perguntar para onde fora- 
as^udU mulher com o. menino nos braços, que o mandára lê  
vancar da cama. E aíli m logo farou, 6i convaleceo de todoj' 
^  foy em companhia deíua mulher a cumprir os votos, que 
Haviafeyto, ôc íe fi^eraó aíTentar por Irmãos da Senhora,  ̂
elle, &  lua mulher, 6c hum filho. »

371 Também he advogada efta Senhora das mulheres, 
quedefejao ter filhos j 6c aífim de varias partes vaô em R o ­
maria àquella milagrofa Senhora, as que osnaótem, 6c o s ,  
defejaõ, ôc lhe tazem as fuas promeíTas  ̂com que muytas que 
tinhaô eftesdefejos Ihos cumprio Deos,pelos merecimentos^ 
de fua Santiíllmi M áy, depois depaíTarem muytos annos 
com efterüidade. Na Aldea de Sancoelle, cerras deSalíete, 
haviahuma mulher cafada havia muytos annos, ôc naócinha 
filhos. ‘Ouvio referir as grandes maravilhas da Senhora' 
dos Milagres, 6c que muytas mulheres, que naò tmhaô fi-̂  
Ifiosos alcançáraõde Deos por favor, 6c incerceíTaóda Vir-- 
gémnoíía Senhora dos Milagres, fe encomendou muycoà 
fua piedade , 6c lhe promecteo, que fe lhe conccdeiTe hum' 
filho 0 faria feu captivo, 6c q íe pariíTe filha a pezariaacefail 
Concedeo-lhe noíTa Senhora o Jefpacho dafua petiçáôjporq^ 
dâlli a nove mezes, pario hum filKojSc como eíleve capazde‘ 
oiroíferecer a fua benigna bemfeycora ,lho levou afiucafa, 
&  Iho poz fobre o feu Altar, como peíía, 6c fazenda fua. De-' 
poisfizeraô feus paysleylaô do menino , pondo-o em ven-' 
daj5c nelle o compráraõ,6c deraõ o preço à Senhora,6creíga-' 
íadoo leváraô muytoalegres, para íiu cafa. Muytasoutras* 
maravilhas defta qualidade fe pu Jeraõ referir,que continua-Ej 
ment« eftá obrando efta amorofiílima Máy dos peccadores ĵ

I •

1

mas eftasbâftàòj para que fe veja  o muy to que efta Senhora fe

ICj

■Iv'
*

.lí-

compadece de nòs. Da Senhora da Efperança, ou dos Mila*̂ í 
grcs faz mençaõ o Padre Meftre Fr. Fauftino da Graça nas" 
íbaisRelacoens.

f .
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^ V a m tla g ro fa  Im agem  d en o jfa  Senhora da P u r ific a  fa 's doluo
g a r d e P o m b u r fL

A Freguefia,oti Povoaçaõ de Pomburpà, em o deilrico 
de BardeS) ou no termo da Cidade de Goa, que he Re^ 

Hĵ ildencia dos Religiofos de Saõ Franciico j porque dies fao 
I (lOS Rcytores daquella Freguefia , &  os que curaõ noeipiri- 

tualaqueilas ovelhas, ouaos que laõ Chriftaos, que jáhoje 
.haverá nella muytopoucos Gentios. He efta Paróquia dedú. 

.xicada anofla Senhora com o titulo da Purificaçaô, ou das 
Candeas, aonde fe venera huma muyto milagrofa Imagem 

.damefma May de Deos, que a favor daqudles Chriílãos 
obramuytas maravilhas, para aílim osatrahir à Fè, &  aoco->

: nhecimento, & amor de feu Santiilimo Filho.
Feftejaô a efta Senhora aquelles moradores feus devo­

tos , no feu mcfmo dia de dous de Fevereyroj & nefte dia he 
muyto grande o concurfo da gente que vay aftiftir à fua feftú.

Í vidade. E tambem pelo difeurfo do anno, he aquelle Santua« 
jr io  muyto frequentado, & aonde na pr^zença da Senhora fc 
Jvaõ fazermuytasnovenasi& a Senhoraaugmenta comma-, 
ravilhas a fua Fé, & devoçaô, porque todos confeguem da- 

.í quella mifericordiofa Senhora felices defpachosem fuas pe- 
tiçoens. Muytos faó os milagres que obra, & terp obrado, 
fem embargo que ha fido muyto grande a negligencia de fe 
fazer delles memória.De dous farey fomente mcnçaõ,fegun- 

“ I do as noticias que delles me deraõ, &  feja o primeyro efte 
i  que agora referirey.

Pelos annos de 1690 & tantos era R cytor daquclla Igre­
ja da Senhora da Purificação o Padre Fr. Manoel deS. Ni» 
colao. Efte padecia humas ardcntiflimas febres quartans, 5c 

“̂ como para efte achaque, naõfecoftuma na India fazer rc- 
anedios 5 ainda que a queyxa era muyto grande, rai^bçm o
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10 4  Santuario Marian9
Padctí naõ quiz fazer remedio algum | 3c fò íe quiz valer do 
favor daquella mifericordiofa Senhora i porque ella lhe po. 
dia dar inceyra faude naquelle muyto enfadonho mal. E af- 
íim confiado nella, na occaíiaõ era que lhe veyo a febre, to­
mou o feu manco , &  hura traveíTeyro, & fe foy deytar aos 
pès do Altar da Senhora, rogando-lhe que fe lembraflTe dellej 
huraa,ou duas vezes fez efta diligencia, & a Senhora íe cora- 
padeceodelle,porque a febre delappareeeo, 3c ficou taô fam 
que a febre naó fó defappareceo, mas ficou taô fortalecido, 
como fenaô ou veíTe fido a tormctado de taô grande moleftia.' 
Efte fa vor publicava a todos, ôc o confirmou comjuranien« 
to o Padre Amador Furtado, como teftemunha, que pre-

-ii'

zenciou a maravilha j 3c que o vira deycaríe no íupedamo 0
do Altar da Senhora, & vira publicar aomefmo Reytoro 
grande favor que a Senhora lhe fizera. f

Dous fobrinhos de Dom Sebaftiaõ Alveres morador na 0; 
Villa do Ghoraô, & Fregueíiado Apoftolo Saõ Barcholo- (jíí; 
meUjpadeciaõ vários achaques, &  queyxas de huma larga jjicr 
doença que haviaôtido, de que íicàraò leprozos, ouga- [̂iC 
foSi como tambera dizem , daqual infirmidade também lhe :̂ v 
cahiraõ os cabellos da cabeça , como fe foíTem tinhofos. Ef- -pn! 
tes p o rfi, ou por (eus pays promettèraô à Senhora duas' %- 
velas para fe acenderem no feu Altar,ôc de irem a ouvir Mif- - p 
fa cambem na fua Igreja, fe ella os livraíTe daquella penofa in« 
fírmidade. A Senhora, que he Máy de mifericordia osli-' 
vrou , & cobráraõ perfeyta faude em tudo i &  ambos foraõ ; 
depois Sacerdotes, &  fcchamava hum delles Pafcoal AF 
veres, Sc o outro Cuílodio Alveres. E ambos faô ao prezen- L
te vivos, neílc anno de 1714. &  frequentaô muytas vezes 
a cala da Senhora, 3c aíliítem às fuas novenas. Muytos ou­
tros prodígios pudêramos referir , feouveíTé curioíidade 
de fazer memória delles. Defta Senhora nos deu noticia em 
a fua R^elaçaô que nosínviou deGoa o Padre Meftre Fr.’ 
Fauftino da Graça Religiofo Eremita de meu Padre Santo 
Agoftinho da Congregação da índia.
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D a  m ilagrofa. Im agem  de nojfa Senhora d a s  Febres da A ld e a
do Chtm bel.

371 A Febre he o principio de todas asenfirmida* 
j f \ d e s .  Delias humasfaô ardentes, outraseílo- 

machais, &  outras malignas, & coléricas. Para todas eílas 
febres aplicaô os Medicos muytos, 6c vários remedios. Para 
as febres ardentes aplicaô os Medicos o Berberis de Laguna 
que he hum fru to , a quem Galeno chamma Oxiachanta : o 
çumo deíle, 6c a conferva apaga a fede , abranda afecura 
da lingua,8c da garganta nas febres ardentes. Outros aplicaô 
a Argentina, que chamaô também Potencilia deMatioIo : 
oçumo defta erva cura as dores interiores, 6c atadas nasfo» 
Ias dos pès, 6c pulços dos braços, em todas as febres atrahe a 
íi por particular virtude todo ocalor febril, 6c aplaca a fe­
bre. Outros aplicaô o charope das Azedas, o qual conforta^ 
ôcrefrelca ocoraçaô, 6c apaga o calor febril. Finalmente 
outros aplicaô outros mitytos remedios , 6c entre elles a al* 
face, cujo talo cuberco, extingue o ardor da febre.

373 Para as febres eftomachais, aplicaô os Medicos a 
Genciana,cuja rais tem grande virtude. Defta tomada meya 
onça, 6c meya onça de A coro, com huma oytava de gengi­
bre, do pò deltas raizes com outro tanto de afucar , fe toma- 
pelas menhãs fobrefatias de paõmolhadas, íe expirimenta 
hum grande remedio. Outros aplicaô a erva fel da terra, por 
íer grande méfinha para eftas febres.

374 E para as febres malignas,aplica Diofcorides a con­
tra peçonha Afclepias dos antigos i porque refifte a todo 
o genero de peçonha , 6c às febres malignas. Outros aplicaô 
a Pentad tes-, porque o pò da raiz, em agoa cordeal, como a 
de efcorcioneyra, ou do cardo íanto, he prodigiofo remedio 
em todas as febres contagiofas, & malignas. Outros dnaU

mente
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grande»& eííicaz remédio cõntra as tebfes coléricas, & ma 
lignas. It#
i 375 Tpdoseftes remedios enfina a medicina da tenra> 
mas Maria Sanciílima, que he a úngular medicina de todas 
asnoíTas iníirmiJades, òefebres malignas, como dizJoaõ& 
Geometra,Mírz4 iMáicma ^grttudmnm m firarum  > invocadaií 
íómence, he o mais eíiicaz remedio com que podemos eíca-!̂ '' 
par das febres ,  naó fó das ardentes, eftomachais, mas tam- 
bem das malignas, &  coléricas. E como a Senhora pela fua'^ 
piedade infpirou, queella era o melhor remedio para as fe- iif* 
bres:difpoz , quefe Ihe impuzcíTe eílc titulo. Co.ma devo- M 
çaô que tivermos para com eftapiedofa Senhora , irivocan- - 
do-a com muyca devoção,ella nos livrara de todas as febres,,: 
&  de Codas as mais infirmidades. Recorraó pois a ella os fe --  ̂
brseitantes, que ella he a mais prodigiofa medicina de quan- 
ias a medicina da terra nos pòde aplicar.

376 Diftante huma legoa pouco mais, ou menos da C i­
dade de G o a, eftâ hum lugar, ou huma Aldea, chamada dos 
naturaes,Ghimbel. N o mcyo da povoaçaõ dos Payfanos, ou 
naturaes, fundou hum grande devoto da Virgem noíTa Se­
nhora, chamado Domingos Machado,huma Ermida, que 
dedicou à mefmaexcelfi Senhora, emo anno de I 7 0 i .  E 
qtiiz que o titulo foíTe noíTa Senhora das Febres. Efta obra á;i 
que pareceo cercamente infpirada por celeftial deftino, mof-̂  h  
trotia Sénhora o muyto que delia fe obrigava j porque lo- tói 
go que mandou fazer a (agrada Imagem , &  deu principioà láh 
obra , começou a Senhora a obrar infinitas maravilhas ,&  o jk 
demonioa fenciragrande perda,quedel!a fe lhe feguiaj p o r-w  
que oficio em que fe fundou a cafa da Senhora , era o lugarftfí/, 
das fuasadoraçoens, 6c aonde eftava o ídolo. Eafiim o pri-l 
meyro milagre, foy deytar a Senhora fóra daquelle fitioaolkfi 
demonioi porque abrindo-fe,8c benzendo-fe os alicerces em icfj 
Cinco de Fevereyco do meímo anno de 701. neíTa mefma 
noyte fez q diabo gcindes cftragos, 6c fugio daquelle lugar, h

dei

rtí.
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/ de donde a Senhora o lançou pranteando com triftes gemi- 
í dos, 6c vozes. O  fegundo foy , q quando os oíiiciaes carpin- 
teyros trabalhavaô na obra, hum dellcs, por naõ querer que 

‘•'bucros ganhaííem as alviçaras, da obra eftar em madeyrada, 
í̂em que o foubeíTe outra peííoa, pregou com hum prego a 

Ĵ lbandeyra da Senhora das Febres, para que a naõ pudeíTem 
4os outros arvorar. E acabado o trabalho, fe foy furtivamente 
lOpara fua cafa. Mas quando hia para ella de improvifo o aífal- 
itcou huma aguda, &  ardente febre. Vendo-íe o carpinteyro 
JJdefta forte começou a difcorrer coníigo de que procedería 

‘ aquella febre. E reconheceo que a Senhora o caftigava, pe- 
tiiloque havia feytojôc que era juftocaftigo dafua culpa, dc 
ilhaver pregado por inveja, a bandeyra da Senhora.

377 Keconhecido dafua culpa pedioperdaô âSenho-
I ra das Febres, 6c mandou logo tirar o prego da bandeyra, 6c 

d tanto que Iho tiráraõ,fe lhedefpedioa febre. Muytos outros 
milagres tem feyto efta poderoía Senhora , a favor naõfQ 

'(jdos Chriftâos ,mas dos Gentios. E naõfó das febres, quehe 
í o principio das infirmidades , livra eíla Senhora aos feus 
sí devotos-, mas de todas as outras infirmidades quenafccni' 
i das febres: porque lançando a Senhora a febre fóradefappa- 
j rece juntamente toda a doença, 6c achaque. O  remedio que 
iosfebricitantes ufavaó,era mandar buícar a bandeyradaSe- 
r, nhora,6c tanto que fe cubriaò com clk  defapparecco logo to- 
v] do o mal, 6c os enfermos alcançarem faude perfeyra. A’ fama 
;'j deílas maravilhas, trazia àquelle Sanruario rrfuyta gente, 6c 
; toda vinha a offerecer à Senhora as íuas offertas, 6: outros a 
fatisfazer os feus votos que haviaõ feyto, depois de recupe- 

j rarem a perfeytafaude, que alcançavaõ, por meyo da inter- 
-jCefiaòda Senhora das Febres.

378 He efta Santiííima Imagem de grandefermofura,a
jfiia eftatura faô cinco palmos j hedeefcultura de madeyra, 
.çCftofada de ouro , 6c tem ao Menino Deos fobre o braço ef- 
I querdo. Celebrao os feus devotos a fefta da Senhora ,em o 

primeyro Domingo de Mayo. He anexa efta cafa da Senho­
ra
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ra.Paróquia de Ribaadar por ficar no deftrito da fua Igreja,li,.
daSeníioradas Febres, faz mençaò o P. Meílre Fr. Fauftn, 
np daGraçaem as fuas Relaçoens.  ̂ r

T I T U L O  L X IÍ.
D a  mtlagrofa Imagem de no[fa Senhora da Boa dtia do lugar

N eu va  pequeno,

f
379 T  T  ^  M a ria  S e n h o ra  noíTa ta õ  ío lic ira  nas boas!*

dos homens, que nunca falca em lhas  ̂
alcançar.Naòíaz cfta liberal Senhora hum íó favopjnaõ con- 
cede huma Í6 dica, quando a rogamos, fempre as augmen- * 
Ca,como quem hecaò cuydadofa nasnoÁTas boas dicas. A ma«  ̂
yor dica que a Senhora deu aos homens, nem podia dar, foy í r 
oNafcimencodoreu Sandfiimo Filho, queerajuncamence S‘” 
Filho de D eos, ôc Filho feu. Eftafoy afatisfaçaõ unica a I’ 
quealpiravaòos defejos dos m ontcsiD ijidehum  collium ater- 
m rum , que por eftes fe entendem os homens. ; p

380 ACongregaçaõ dos Eremitas de meu Padre San- r  
tpAgoftinhoda índia, tem àfua conta muycas Ghriftanda- - 
des j que doutrina , com os Religioíos, que lá vivem , oS' 
quaes como feus Párocos lhe adminiftraô os Sacramentos;  ̂ F 
n u a deftas Ghriftandades, fica junco a Goa, cuja Paróquia 
he dedicada a Saõjoaò Evangelifta. E entre outras Ermidas F 
quetem nofeu deftrito , huma délias hedogloriofo Martyr  ̂
Sâô Sebaftiaò. Nella Ermida , que diftava da Gidade de 
Goa pouco mais de huma legoa, eftá huma Gapella , aonde 
hebufcadacom muyca devoção , huma Imagem da Virgem' 
M aria, a quem daôainvocaçao de noíTa Sanhora da Boa 
ditai titulo impoílo com difcripçaóiporque fó terá boa dita, 
aquelleque for devoto da Rainha dos Anjos. E na6 diga-o 
Jacob , que pelo grande amor, &  refpeyto que tinha a fua 
M áy figura expreífa de Maria , confeguio a boa dita da ben­
ção de Ifaac, 6c o morgado da fua cafa.

28 £ Todos os moradores daquella Aldea tem muyto
--------------------------------------

l(f
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grande devüçao corn cita Senhora. Naó fó os Chriílãos a 
biilcaõ, mas também os mefmos Gentiosi que ainda que lhes 
falta a F é, tem confiança, &: eíperanças de confeguirem o 
que percendem,com implorar os favores daqueila Senhora. 
Neita Aldea havia hûa mulher douda,Sc havia muytos annos, 
que padecia aquelle grande trabalhoi ôc era taô velha, que já 
de velhice ettava cega. Em huma menhâ achàraô a erta po- 
brc velha, dentro na igreja, à qual fe lhe perguntou , como 
viera a lli, quern lhe abrira as porcas da Igreja ? Keípondeo, 
que ellasíe abriraô por fi meínias,ôv que ella fora levada, pa­
ra dentro da Igreja fem faber o como. E que a Senhora da 
Boa dica a curara, & lhe reftituira o feu entendimento , 6c a 
fua vifta,

382 A outro homem , que por fer aleyjado padecia 
rauyto trabalho,tendo compayxaô, 6c laftima delleosfeus 
parentes, o untàraô com oazeyte da aUmpada, que arde 
ièmpre diante da Senhora : foy taó poderofa efta diligencia, 
que com ella ficou livre, ôc faó daquelle achaque, & grande 
moleftia que padecia. Muytas faô as maravilhas, que aquella 
Senhora obra continuamente; 6caíTim hc grande a fé com 
que hebufcada. Heefta Santiílima Imagem deefculturade 
madeyra ,6c terá quatro palmos de alto, 6c tem ao foberano 
Menino fenrado fobre o braço efquerdo.Celebra-fe a fua fef- 
tividade enahum Domingo de M ayo, 6c nefte dia concor­
re muyta gente a vifitar a Senhora. De fua origem, 6c princi- 
pios fenaô refere nada. Infpiraria a Senhora a alguma pefiba 
íHuyto fua devota , mandaiTe fazer aquella íua Imagem, 6c a 
moveria a que lhe impuzeííe aquelle agradavel titulo , 6c a 
collocaíTe naquella Ermida ; quejáhoje pelas maravilhas 
que a Senhora obra , fe chama caía da Senhora da Boa dita. 
Eftácollocada no Altar mòr. Defta Senhora efcreve o Pa­
dre Fr. Fauftino da Graça.

1
í'' i:.1* > .  r  
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210 Santuavio Mariano

T I T U L O  L X IIL

Da mãagrofa Imagem de nojjd Senhora de Penha de França da
Aldeade FirluxL

383 M as terras de Bardes, ha muytas Aldeãs dos
naturaes, huma dellas, a quem daô o nome de 

V irlu xà,&  fícadiílante da Cidade de Goa, pouco mais dc 
huma Iegoa:tem huma Paróquia, cuja adminillraçaô perten­
ce aos filhos do Patriarca Saõ FrancifcOiporqueelles faõos 
feus Párocos, 6c osquedoutrinaó aquelles naturaes. He a 
Pad roeyra defta Igreja, a foberana Rainha da Gloria, com a,̂  
invocaçaôde noíla Senhora de Penha de França,aondefe vè  ̂
huma Imagem deíla Senhora , pela qual obra Deos infinitas 
maravilhas; como experimeníaõ cada dia todos os que re­
correm a ella: porque por feu meyo recebem do Ceo infini­
tos favores. !

384 Hc efta fagrada Imagem deefcultura de madeyra,
6c eftofada de ouro , & cores. A íua eílatura faô tres palmos, 
& tem ao Menino D eos, fobre o braço cíquerdo. E ílácol- 
locada no meyo do retabolo do Altar m òr, como Senhora, 
&  Padroeyra daquelíe Santuario. Com efla foberana Senho­
ra tem , naõ fó aquelles moradores , grande F é , 6c devoção, 
mas também os da Cidade de Goa,pelos muytos milagres,6c 
prodígios, que a favor de todos eftá fempre obrando. De 
hum grande milagre fó darey noticia; por fe ver pintado em 
hum quadro, que fe vè pendurado na fuaCapella,entre ou­
tros, que he defla maneyra. .1

385 Huns cafados moradores no Bayrro, 6c Freguefia 
de noífa Senhora de Ribandar,foraõem Romaria , por mar, 
à Senhora de Penha de França ,quc diftari pouco mais de 
huma legoa.Embarcados , fe defcuydáraô de hum menino, 
que levavaó, 6c procurando-o o viraô ir pelo marabayxo 

(  que devia querer brincar com a agoa, 6c cahio) invocárao
àSe-

';K'-

•áü

■ ]

V



>v

Lívvo L Titulo LXIIL t u
à Senhora de Penha de França, para que lhes valeíTe, 6c lî  
vraQe o iilhinho defe perder, 6c aííim o foraóíeguindo : 6c 
perdendo-o de viftaotiveraõ por afogado,ainda aílim, def- 
cmbarcàrao em a praya, que quaíi bate nas portas daquelle 
Santuario da Senhoraj 6c viraò eftar o menino vi vo,6c pofto 
na praya, junto às portas da Senhora. Naò fe pôde expreF 
far, qual foy a alegria dos pays: porque vindo quafi mortos 
pelo fentimenco do filho , com a fua vifta refufcicarao j ale. 
greso tomárao nos braços,que o achàraõ cnchuto,6c fem le- 
zaõ algumaj mas que muyco fe a Senhora de Penha de Fran­
ça o haveria tomado nos braços,6c livrado do nauiragio’por. 
que aííim coftuma pagar, aos que com verdadey ra devoçaô 
a bufcaõ, como piles dous confortes o hiaõ fazer. Tomàraó 
pois cheyos dc alegria o filhinho nos braços, 6c com elle en- 
tráraõ na Igreja a dar as graças àSenhora, por aquelle taô 
eftupendo prodigio , 6c reconhecèraõ o quanto havia favo­
recido as fuas lagrimas , 6c fufpiros, quando lhe pediaõ iho 
livraíTe de fe afogar. R.econhecidos de caó grande favor, pa­
ra eterna lembrança mandáraó pintar emaquelie quadro o 
fucceíTo i 6c o ofíerecéraô à Senhora coliocando-o na íua 
Capella.

386 Outros muytos prodígios obra, 6c tem obrado 
D eos, por incercefíaô de fua Sancifiima M a y , & por meyo 
defta fua milagrofa Imagem , que os naõ poflo referir, por* 
que fendo muytos, 6c notáveis, os de que me puderaôfazer 
relaçaõ , fó dcfte por entender, o que o refere, era mais no«̂  
tavel, 6c prodigioío,o declarou. Quanto à origem deíla San­
ta Imagem, 6c ao tempo em que foy collocada naquella 
Igreja, que depois porcaufa das fuas maravilhas continuas, 
feria ere£ta em Paróquia j naõ pude deícubrir nada. Porem o 
que entendo he , que nem os Religiofos que alli aíliftem a 
mandáraõ fazer, nem ll.ederaõ efle titulo: masquealgum 
Poreuguez natural da Cidade de Lisboa , a mandaria fazer, 
levado da grande devoçaõ, que teria comeíla foberana Se­
nhora , que naím  Patría he prodigiofa j 6c o íeu Santuario

“ O  % buL
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bufcado coatinuamente de todo o povo de Lisboa. E 
mandaria fazer também a Ermida paracollocar nella amei- 
ma Santiífima Imagem , no deftrito das doutrinas daquelles i''’ 
fancos ReligiofüS} & aelles a entregaria, para quecuydaf- 
fem muyto do feu culto , &  veneraçaó, como fazem j á  de- ' 
pois que as maravilhas a fizeraó taó notável, he bufcada í 
com muyto grande frequência, de todas aquellas terras. Da ' 
Senhora de Penha de França f̂ az mençaõ o PadreMeltre #  
Fr. Fauftinoda Graça nasfuas Relaçoens.

T I T U L O  L X IV .

Da Imagem de nojfa Senhora dos Remeâios do Caßab} de Bit* 
çaim cafa da Ordem de Saõ Dommgos,

387 O Uatrolegoas de Tarvà, em a Ilha deSalf te 
do N orte, da Índia Oriental , íe vèa Ci.UJe

de Baçaim, íituadana terra firme , fobre o mar. He t lla Ca 
dade muyto viílofa, muyto frefca , & delicif;íj, por ilTo 
foy cfcolhi ia por morada de muyra gente nobre,dv' a tci b -.r- 
ra,em  que pudenem entrar asnaos livres, ^ Louras dü>s 
tempcíiades,forahuma das mais frequentadas da índia: mas 
hoje he pobre ,&  íe vè miiyta parte delia arruinada, pela fal­
ta do trato, & comercio. Entre os muytos Conventos, que 
ha nefta C idade, cem a Ordem de Saõ Domingos hum , de­
dicado a Saõ Gonçallo, edifícado no anno de 1564. que íiif- 
íenta muyros Religiofos. E todos íaô bem neceíT^rios, para 
a cultura daquella grande , &■  dilatada vinha do Senhor, 6c 
converfaõ dos G entios,&  infiéis.

388 Tem efte Convento nomeyo doCaíTabè,Yafiin!| 
chamdoa huma grande,8r efpeíTa rnat^,que ferve a Cidade,^ 
parte com boas hortas, Sc paTe rom fermofos palmares , Sc 
canavf’ais de afiTocar ) o celebre Santuario de noíTa Senhora 
dos Remedies, cuja ígrejijq hc Paróquia, levantou naquel’e: 
fíCiOiO Padre Frçfentado Fr. Marcos Coelho.EíleReligio*

kr’



1!|

Livro 1. Titulo L XIV. 1 1 3
íb| era varaô Santo, & adornado de grandes virtudes. Teve 
efte Küa viíaò, em fonhos,em que ilie appareceo a milerícor- 
diofa May dos peccadores, & lhe mandou, que naquelle lu­
gar lhe edificalfe huma caía j porque alli queria fer fervida, 
6c bufcada de todos, para os favorecer, & remediar, em to­
dos os feus trabalhos, & neceílldades. E que o titulo que ha­
via de impor àquellacafa, defer noíTa btnhora dos Remé­
dios. Heefta benhora o remeüio, & a medicina dos pecca­
dores,& aílim parece, que Í6 efte titulo he o que eftima; por­
que a todos acode,íara,òt remedea. Saõ joaô Damaíctno lhe 
chzm íí Salusperfeifa animarum, outras vezes a intitula me­
dicina dos enfermos, M aria ejiagrotantibus medicina \ & 
Joaô Geometra a Medicina de todos os noíTos achaques: 
Medicina agritudinum  noJlrartim^E como he taô compalliva, 
&  fente tanto as noíTas neceílldades, 6c trabalhos, ío daquel- 
Ic titulo, com que hade defterrar de nòs os malles, fe alegra, 
^  com elle quer que a invoquemos.

Era efte lugar da Caffabè naquelle tempo guarida 
de ladroens, que por fer muyto fechado, & eícuro poreípef- 
fura de arvoredos, Lk diftante meya legoa do povoado, fe re- 
colhíaõ nelle, &  dalii íahiaò a fazer feus afTaltos. O  defejo de 
evitar efte damno , junto com aqualidade da vifaõ, que pe­
lo fim merecia eftimaçaõ, 6c que fetiveíTe por verdadeyra: 
obrigou ao virtuoío Religiofo a vificar logo o fitio, & arvo­
rar ncllc huma Cruz.Pouco depois levantou nelle hum Ora­
torio, fabricadodos mefmos ramos das arvores, quecortára, 
com hum Altar, aondecollocou huma devota Imagem da 
Rainha dos Anjos,a quem logo impoz o titulo de N. Senho­
ra dos Reme iios : 6c eila logo Santificou o lugar, com a fua 
prefença ,6t moveo os ânimos, para que fedcliberaíTem , a 
ajudar a obra de outra melhor cafa , 6t a concorrer corn fuas 
efmolasi para que a Senhora tivefTe outro mayor, & melhor 
domecilio.

390 A primeyra que com liberal maõ ajudou a obra,foy 
huma matrona principal da mefma Cidade de Baçaim, cha-

T o m .V IIL  O  3

S.Joan. 
Datn. 
Orat. dç 
/ flump,
jear. 
Geomec. 
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mada Dona Anna Ortís, fazendo doaçaõ à Ordem de S. Do« 
mingos da mayor parce do ficio, & ajudando as obras com 
dinheyro. E a Senhora naócârdoii emacredicar ofeu nome 
dos Remcdios, acudindo com muytos, & muyto milagro- 
fos,cm caíos bem apertados, a ílim a Chriítáos,comoaGenf. 
tios,& Mouros. Com que o Padre Fr.Marcos Coelho ficou 
acreditado > pela obra, 6c noíTo Senhor glorificado, 6c acafa 
começou a crefeer muyto em nome, 6c romagens. De forte>q 
de muytoiongesterras concorrem àquelleSantuario, & íe 
vem a valer da mífericordiofa Mãy de Deos, de toda a forte 
de gente, fiel, & infiel, todas as vezes que fe acham em tra­
balhos , 6c neceífidades. E defde entaô atè o prezente dura , 
íem ceílar adevoçaõpara com aquella prodigiofa, &mife- 
ricordíofa Senhora, de toda aquella cofta , acudindo a íer- 
vir a Mãy de Deos com grande, & fervorofa devoçao; oíFe- 
recendo-Ihericas, 6c varias ofFertas, que tem rendidoofa- 
bricarfe lhe hum grande, & fumptuofo templo , com como- 
dos para quatro Religiolbs,6c hojeferaõ ainda muytos mais: 
porque a Senhora concorre para tudo. Os Gentios Iheoffe- 
recem as fuas offertas de azeyte, cera, 8c outras coufas. ' 

391 Os míkigresfaô tantos, que noannode i6o5.efia- 
vaõ authenticados cento 6c vinte, dos quaes referirey algüs 
para edificaçaõ dos devotosdefta foberana Emperatrizdo 
C e o , 6c da terra, 6c feja o primeyro eíle. EmSetembrode 
1597. entrou naquelleSantuario, 6c cafa da Rainha dos An­
jos huma cabilda de Gentios, que traziaõ hum moço de ida­
de de dez annos, aleyjado de nafeimento, do pè direyto , 
demaneyraque andando aíTentava no chaõ,na5 a planta do 
p è , mas o peyto deíle. Offerecéraõ*no à Senhora com varias 
promeíTas fe lhe dava faude, unraraõ-lhe o pècom o azeyte 
da fua alampada, 6c períêveráraõ cotn f é , por efpaço de tres 
m ezes: no fim dos quaes, foy o Senhor fervido faraío j Ss 
aílim o Icváraõ faõ, 6c livre de toda a defirmidade, 6c aley»' 
jaõ. Ficou- em memória efta maravilha naquella cafa da Se­
nhora ,6c que os Gentios eraô de cafta Bundarim, 6c omo* 
ço fe chamava Vuâlio. E hí

ifl
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.C 392 Em Baçaim de cima, qae he povoaçaó deftinda,^ 
diltanteda Cidade, i'e banhava, 6c recreava em hum tanque 
( q u e he orem edio, 6c o alivioque ieacha naquellcclima 
contra o nimio calor do tempo, 6c clima ardente) hum Do­
mingos Carvalho, ellando efte fentado no meyo delleeni' 
hiima alinadia, ou canoa com alguns amigos, 6c com hum ii* 
Ihomenmodeoytoannos, íuccedeo virarfeacanoa,& fica-’ 
rem todos mergulhados. Remediaram íe os homens facil­
mente , mas naò apparecia o menino , 6c quando deraô com 
e lle , que foy depois de paíTadas duas horas foy tirado morto, 
6c todo inchado da agoa que bebera. Brádáraó todos em al­
tas vozes pela Senhora dos Remedios, para que lhes valleíTe 
naquella iua grande pena  ̂&  fentimento, que padeciaó. Naó 
faltou ella com a fua milericordia: porque juntando-fc aos 
gritos muy tos, Chriftãos, 6c Gentios, àviftade todos co­
meçou o menino a faluçar, &  vomitando hum rio de agoa, 
ficou (vendo-o todos) de morto reiufeirado. Succedeoeíla 
maravilha em Abril do anno de 1598.

393 N o mefmo anno em o mez de Outubro,tendo Gaf- 
par Pereyra,Chriliâo da terra hum filhinho enfermo,6c ven­
do que por momentos fe lhe acabava a vida •, porque tinha 
feyto játres termos obrigado do amor partenal, 6c da fede 
verdadeyro Chriftáo , começou devotamente a chamar poc 
noíTa Senhora dos Remedios , pedindo-lhe que por fua cle­
mência defle algum àquelle menino, que era innocente, & 
naõ paíTava deanno 6c meyo, 6c era todo o bem, & alegria 
da fua cafa.E a juntava promeíTas deiho pezar a cera, dentro 
na fua ca(a,felhe dava faude.No mefmo ponto tornou o me­
nino em fi com novo alento, & de maneyra que foy mais re- 
furrcyçaõ , do que parecia continuacao de vida j 6c o pay a- 
gradecido à Senhora a foy vifitara fua cafa,com o filhinho, 
& a compriro feu voto.

394. Hum índio, íe chamava Jafcorè, & vivia aleyjado 
do pèdireytOjhaviacinco annos/fem tratar de remedtos>por- 
que fe julgava que a queyxa era incurável. Vivia eíte em húa

O  4 Aldea,

k 1 f ' r
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i i 6 Santuario Mariano
Aidea, poronde corria muyta gente das terras deD am aö.ff 
Perguntou hum dia, que firn era o que ievava a tantos ho- P  
mens, como via paiTar, para Baçaim ? E iabendo que era de 
voçaô, 6c necellidade, 6c que hiao a buicar o faver da Se- fí'! 
nhora dos Remedios na fua cafa i porque a tedos remediava é'" 
nella. DiíTe com grande animo, ainda que falto de fé. Pois 
eu prometto de ir a vifitar fua cafa,6c de naô ir com as mâos itj 
vafias , íeella nefte pé nie dà fände. Seguio-fe às palavras o #  
querer dar hum paííb , 6c ao paflTo fe feguio hum grande ef- #  
tallo do rriefmo pè aleyjado , & fubitamente fe vio taõ fam, p- 
que naó conhecia qual ibra o pè enfermo. iíiJi'

395 Todos os que vem da Índia , 6c eftiveraò em Ba- U' 
çaim , referem os grandes, 6c frequentes concurfos de gente, p  
que de todas as partes concorrem a vifitar a cafa da Senhora 
Uos Remedíos. Vendo-fe todos os dias nella os prodigíos, 6c 
as maravilhas daquella clementiífima Senhora,que a nenhüa 
condiçaõ de gente fecha feus piedofos ouvidos ; porque 
Mouros , 6c Gentios fahem da fua prefença favorecidos, 6c 
em tudo remediados: 6c he taõ grande a veneraçaõ que ef- 
tes tem à cafa da Senhora : 6c em alguasoccafioês, que ouve 
deguerra,recolhendo-íeàmeímacafa da Senhora os Portu- 
guezes i bem podiaò a eílcs na fua cafa matallos, 6c deftruil- 
los : mas era tal o refpeyto, que antes fofreriaõ fer mortos, Jé:, 
que chegar a tirar hum tiro à fua cafa, nem oíFender aos que taj 
a ella fe acolhiaô.

396 Se ou vefTemos de referir as maravilhas defta Senho- H  
ra, feríaõ neceííarios muytos volumes, Naõ fó as Senhoras, itó 
6c iTRilheres nobres Chrifiás vaó com devoçaô a barrer com 
os feus cabellos o altar da Senhora; mas as mefmas índias,! 
aonde parece fe vè ainda muyto mayor devoção, no que fa-í 
zem , 6c no que obraõ. E a mayor maravilha, que efta excel- j'1o 
ía Senhora, 6c piedoafa May dos peceadores obra he a con-lté 
verfaõdos infiéis, afiim Mouros como Gentios Idolatras, os fe, 
quaes frequentando a cafa da Senhora,8c vendo as fuasgran- í'i: 
d e s maravilhas, fe r e d u z e m , ôc c o n v e r te m  â Fé. E m  que fe 'Sß

hâô '

:ÍV-
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[laÕvifto cafosmuytos prodigiofos. Pdosannosde 1682. 
fendo Vifo-Rey da India Francifcodc T avo ra , Conde de 
A lvor, quando o inimigo Savagi entrou pelas terras do 
N orte, obrou a Senhora a favor dos Portuguezes, & dos 
Chriftãos nacuraes infinitas maravilhas. Viofe-lhe nateíla 
huma fermofa, & refulgence eftrella, prefagio verdadeyro, 
de que a Senhora os havia de guiar com felix fucelTo, por­
que fahindo contra o inimigo, elle fem embargo de vir com 
hum grande poder, deípejou depreíTa fem fazer em Baçaim, 
5c nafua vifinhança damno ,011 hoílilidade alguma. Manda­
ria a Senhora a tantos Anjos (  porque fenaõ íoube a caufa da 
fuafuga) que acompanhaíTem aos poucos Portuguezes, que 
elle cheyo de temor fugio.

397 Por algumas queyxas que teve o Graõ Mogorcon- 
traos Portuguezes, como íe refere em hum verdadeyro ma- 
nufcritp,q naõ parecéraô mal fundadas,determinou efteRey 
fazer nellesfe pudeíTe huma barbara vingança , queeradeí- 
truir a Chriftandade da índia, & arruinar, 6c afiblar todas as 
Cidades do domínio Portuguez. Para ifto ajuntou hum 
exercito de quinhentos mil homes, para defeer com efte for­
midável corpo contra codas as Cidades dos Portuguezes, &  
paíTarcomofeu campo os Reynos de Milique,& Hidalcaõ. 
Metido neíta empreza : referem alguns que lhe appareceo 
huma mulher com hum manco azul, que he o trajo, deque 
eftá vertida a Senhora dos Remedios do CaíTabè de Baçaim  ̂
& lhe diíTera , que naõ fizeíTe guerra aos Chrirtãos, porque 
naô havia de faiiir bem delia. E vindo hum Capitaõ defte 
Rey M ogorem  romaria a noíía Senhora dos Remedios, à 
qual acodem ordinariamente muytos Mouros , 6c Gentios, 
levados dos muytos milagres, que nelle obra. Vendoefte 
Mouro os muytos payneis que eftavaõ pintados, & luípen- 
didos das paredes da cafada Senhora, perguntara, que pay­
neis , 6c retratos eraó aquelles ? DiíTeraõ-lhe. Tudo ifto fao 
milagres que efta Senhora fe z , ao que o Mouro refpondeo, 
que entre eftes milagres faltava pintar outro muyto mayor

de
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t Í ̂  Santuarié Mariano
de codos, que eila Senhora nnhafeyco. E perguntado,quaE 
fora efté? Reipondco, atalhar a vinda do M ogor, que deter­
minava deicer com quinhentos mil homens,com intentode 
deltruir a todos os Chnltáos, que a India tinha j o que naô 
fez porque efta Senhora oimpedio , caufando em os lens 
Reynos, Cidades, & Villas taó cruel pefte, que muytas ii- 
cáraõ deftruidas de forte, que nao ficou nellas huma fó pef- 
foa viva.E affirma-le com toda a certeza,que morréraó nefta 
pelte mais de hum milhaõ de almas. ^

398 Eltc caftigo atribuía o Mouro,Ihe viera ao Mogori 
por nao obedecer ao mandado daquella Senhora , que o ti­
nha admocftado, nao armafle exercito contra a Chnltanda- 
de. He efta Santillima Imagem da Senhora dos Remedies 
de baftante eftatura , & deefcultura dc madeyra \ &  eftá 
aflentada em huma ca Jeyra , & tern em feus braços ao M e­
nino DcoSj o dia em que fefeftcja efta milagrofa-Senhora,' 
he em a primeyra Dominga de Mayo. Da Senhora dos'Re- 
medios de Baçaim, ou doCaíTabè deBaçaim , eferevem 
muytos Authores ,&  entre dies o Padre Fr. Luis dcSoufa 
na fua Chronica, & Hiftoria dc Sao Domingos de Portu­
gal parte 3. liv. 5. cap. 1 5 .0  PadreGumpemberghemofeu 
Atlas Mariano. O  Padre Meftre Fr. Fauftino da Graça na 
fua Relaçaó das Imagens milagrofas da InJia \ & em outras 
manuferitos da Província de nofta Senhora da GraÇa da In­
dia.

T I T U L O  L X V .

D a  Im agem  de nojjd  Senhora da G r a ç a  de B a ça im .

399 jp r  M  pouca diftancia da Cidade de Baçaim, le-
vantáraô os Padres da Sagrada Companhia de f 

Jefus,no annode 1565. huma Igreja , para mayor comodo \ 
dos Indies convertidos à Fé,(que he Paróquia em que elles j|5 
Ía5 os Parocos,) os quaes acodiaô àquella Refidencia; aon- •
deaquelles fcrvorofos Padres faziaô grande frutqnas almas? in

.  .............. ... -  -  ,



Livrol.Títula LXV. íipf
eíla Igreja dedicáraõ à Rainha dos Anjos, com o titulo de 
noíTa Senhora da Graça, tomando-a por fua Prote£tora,eme- 
dianeyra, para que a Senhora, lhe alcançaíTe muyta graça 
àquellcs Índios, para que com todas as veras abraçaflem a 
Fé, 6c a Religião Chriftã,em que eftava a falvaçaô de todos.
Nefta Igreja collocáraô logo huma Imagem da M ay de 
Deos, que he a coníolaçaõ daquelles novos Chriftãos : 6c 
a ella recorrem , 6c fempre nella achaó abundancia de gra­
ças } porque como diz Dionyíio Carthufiano, he Maria: 
Omnium gratiarum  abunàantta , &  omnt virtnîefæcunâam . carttuf 
E t  ut àicunt, mtribulatwmbus, &  affltííwnibus eft hilaris j in- ícr.i,de 
fe n u r ijs , &  mâigentijs eft non querula, mjurtanubus g ra ta , &  Natiyit. 
non molefta, latam  pijs fe  ex htbe, é r  a jfttíin  coaflua condolety 
^ fu bvem ren on  ptgrefcít. He Maria hum mar de graças, &  
humaperenne,6c fecundafonte devirtude: 6ccomofecof- 
tumai^izer da fua piedade para com. nofco, nas tribulaçoens,
&  aíflíçoens, he alegre nas pobrezas, 6c neceííidades, naõ . , ^
coftuma formar queyxas: aos que a injuriaõ fe moftra grata,
6c naõ dá queyxas: moftra fe toda alegre aos p ios, 6c devo- 
toSiôc para com osaffliftos fe moftra,rambem aíHídta condo- 
endo-fe j 6c para lhes aciidir, 6c remediar, naõ tem nada de 
nigligente, porque todafe moftra folicita. Tudoexprimen- 
taó aquelles novos Chriftãos. Da Senhora da Graça , faz 
mençaõoPadre Meftre Francifco de Soufa no feu Oriente' 
Conquiftadopart.i.Conq i.Divífaó i. n. 12. E o Padre M. 
Fr.Jofeph Sicardona fua Hift. dojapaô 1. i.p. 20.

T I T U L O  L X V L

'Da Imagem de noffa Senhora da A f f  'mpçao da Se da Cidade 
li d eB a ça m .

tPii'
jlle' 400 IV T  Aõ ha celebridade na Igreja da foberana Em- 
jj[ L N  peratriz da Gloria,dc mayor confolaçaõ,para
V, os homens, 6c dc mayor alegria para os peccadores, que n da
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 ̂ SãHtúario Mariana
fuagloriofa AíTumpçâó, & íubida ao Ceo em corpo, & al-/' 
maglorioía, a cornar poíTe do lugar mais alto, que lá 
puracreacura.E aífi.Ti naó a devemos celebraír com iagrimaSjijlí̂  ̂
òccom íuípiros, por leauzencar de nosj mas com elpíriciial 
alegria, & alvoroço: pois fabemos que íobe ao Ceo j naõ ío t' 
para gozar de De os, 6c receber as coroas, &  prêmios de feus j*‘ 
altíílimos merecimentos , mas fobe também para nòs i prí-̂  ̂
meyro para enxugar as noíTas lagrimas, fegundo a alegurary'' 
as noíías efperanças , terceyro a negociar o noíTo remedio.p 

401 E ainda que a Virgem Mana naturalmente morrco„1̂  ̂
&  iua alma Santiííima realmence fe apartou de feu Sacraciííi-|í'  ̂
mo corpo j 6c ainda alfi.n logo que morreo, foy por íeu San-á’̂ 
tilfimo Filho refufeitada , gloriíicada, 6c em corpo, 6c alma 
exaltada fobre todos os coros dos Anjos, dos quaes foy del  ̂
caacompanhadacom hum muytocelebre triumfo. O  Evan-'*' 
gelho que a Igreja canta nefte dia à Senhora, he: Intravit J e .  M 

ItK.io. quoddam Cajiellum .^m  que refere os exercicios, & oc- 
cupaçoensdaquellas duas Irmãs , Magdalena, 6c Marta  ̂ das 
quaes a primeyra fe entregou toda àcontemplaçaõ dosmyf- f̂ í' 
terios, 6c maravilhas de Chrifto, 6c fua doutrina: a fegunda 
toda fe occupou nas obras de mífericordia com os neceílita- '' 
dosjentreos quaes era o Senhor com feiis Difcipulos. Repre« S' 
fenta-nos a Igreja efta celebridade da Senhora, para que en- p- 
tendamos, queefta foberana Rainha, quefeaparta de nòs Ijí 
para o C e o , recolheo em íl os merecimentos de Martha , 6c 
as prerogativas de Mariaj &  que nella fe uniraò todos os fer- (k 
vores dos Santos Contemplativos, & todas as obras de mi- k 
íericordia, dos que íe exercitaó na vida aílíva. pen

401 Na Igreja mayor da Cidade deBaçaím , fe venera > 
huma milagrofa Imagem da Excelía Rainha dos Anjos, 
collocada em huma particular Capella daquelle Templo, ' 
que he a que fica à parte do Evangelho , dedicada ao myílc- Pi 
rio de fua triunfante Aílumpçaõ. Nefta Capella fe cem em tfil 
grande veneraçaó a fuafagrada Imagem , que he de pintura, í|i 
Çqin efta fqberana Senhora tem huma cordial devoçaõ toda (s4

aquella ^
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jjquella Cidade de Baçaim} & aíTim a fervem comniuyta 
dcvoçaò os feus devotos Confrades: porque tem huma luf- 
trofa Irmandade, que com grande fervor leemprega no feu 
culto, & veneracaõ.

403 Coftumavafe-lhe em todos osannos nas vcfporas 
daiuaftftividadeocantaremfe-lhe de noyte asfuasMatinas, 
Em hum anno fe deyxáraô de celebrar, por algumas dilcen- 
çoens , que ouve. Que fempre odemonio procura impedir 
tudo o que he fanto , & do agrado de Deos. Julgaô muytas 
vezes ostibios, & os indevotos íer pezado,& onerofo o tem­
po que fegafta nos louvores, & noferviço daqudia que 
fempre eftá rogando por nòs: merecendo-nos cila que à 
imiraçaò dos Serafins, que nunca ecíTaõ em louvar a Uee s, 
que nòs nunca ceíTacemos nos feus louvores. Porém eíla 
falta nafeida das duvidas, competências , que os Confra­
des tiveraó entre fi, íupriíTem os Anjos •, porque tfles dtfee« 
raó do Ceo y&c vieraô a celebrar, & cantar as Matinas da Se­
nhora,o que muy tos ouvirao,& gozáraôdas melodias,&: fua- 
vdadesdaquellés foberanos, & cekítiaes muficos. E foraã 
eftas asmak fdleaes, que naquella cafa, & naquella feíla 
fe cantáraó àSenhora triunfante. E foy oceafraó , para que 
dalli por diante,fenaõ faltaíTe mais neíleobfcquio,qiie à Se* 
nhora fe coftumavafazer.

404 Eftá efta pintura da Senhora , dos muytos annos, 
damnificada: mas he raô grande o refpeyto, & reverencia 
que fe lhe tem, que fenao atrevem a mandalla retocar j nem 
haverá máos, quef tenhaô confiança, & featrevaóao fazer  ̂
porque huma Imagem a quem o  Ceo tem tanto refpeyto, fie 
o s  Anjos aloLivaô, & feftejaô com taõ grande veneraçaõ , 
naõ era razaõ , que os homens fe atrevelTem a tocaia Eftes, 
Sr outros mnytos prodigios  ̂ fe referem dsquella milagroía 
Imagem da Senhora. De feus principios naõconfta, není 
fe fabe dizer nada: nem fe de Portugal a mandáraô os Reys 
logo nos princípios, quefeeregio aqiielIaSé, ou íelána 
lodia fe m a n d o u  pintar. D a  S e n h o ra  da Áfiiimpçaé fazr

mençaô
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i i r Sántuarto Mariam
m iíii;â ô  na f u i  R.eU^dó q u s  n os m a n d o u  o P a d re  Meílríj:^'!
I' r.P'auilino da Graja.

w Pi'
T I T U L O  L X V IL

D a  Irm gtm  de nojfa Senhora do Rofarto da Filia  de Tank,

405 He  â devoçaô doSantiíTinio Rofario, para '̂
,com a May de Dcos taõ grande,& para Deos*  ̂

taò grata, queellea eftiniacomode\^oçaó , que cooiprehcn- ' 
de em fi codas as devoçoens i porque nella eftaõ eníerrados ’ 
todos os myfterios da vida de Chriílo. Qiiando Moyíés pe- ’’'‘ 

lyrain dío a Deos perdaõ para ofeu povo , nora Nicolao de Lyra,  ̂
Exod.jt.que fez huiTu oraçaô difference dacoftumada, 6cfoy:Re- 

cordare A'araham^ T faac, éf" Jacobfervortim  tuorum,l^onáo‘  ̂
lhe diante a msmoriade íeus Pays os Santos Patriarcas, A- 
brahani, Ifaac, 6c Jacob, para com ííTo obrigar a Deos a per­
doar. Naó bailava orar Moyfés neíla occaliaô^na fôrma, em ’ 
que outros íervos de Deos ofízeraõ, pedindo -lhe fómcnce 
pelos mereicimencos de algu n defies Santos Varoens ? Náôi 
porque o negocioera de muyta importância: o peccado què !; 
o Povo tinha comettido era muyco gravej 6c alÉm entendeÔií̂  ̂
ler necceíTario meter o reílotodo j 6c aíllm foy, comèfe dif-N 
fera. ( D iz  L y ra ) Senhor, jdaqueiles pagáraô oque eílesr 
merecem , contentayvoscon iíTo para lhes perdoar. Se eílé|'̂  
povo por feus peccados merece íer queymado, lembrayvos,?*' 
que Abraham por vofío amor, & pela confiíTaó do voíío no-f<‘t 
!'nc,foy lançado no fogo dos Galdeos.Se mereciaô fer dego- 
lados, 6c paíTados ao fio da eípada, lembray vos de Ifaac, que *' 
por voíío amor feoífereceo a fer degola do poríeumefmò 
pay;6c fe mereciaô dcílerro , lembray vos de Jacob, que co* f  
mo deílerrado fu gio , para Mefopetamia por obedecer a feu fe 
pay,&  a voz. De maneyra que quando Moyíés quiz obrigar fe 
mais a Deos, naó lhe reprezentou fomente os merecimentos f  
de hum f6juíl>, 6c amigo feu: mas de todos os principaesf^

q««'
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'que tiveranaquelle tem po, ,para cem ifio fegurar 0 perdaõ 

que para aquella gente pertendia. E eíla oraçaõ, fendo hfia 
fó,valeo por muytas.A devoçaô do Rofatio naô tem menos 
icfficacia: porque ainda que pareça fingolar, he tanto o que 
gm íi encerra, q vai por muytas.He huma quinta eííencia de 
todas d ias, & quiz que o Kofario da Virgern , comprehen« 
ideíTe todas asdevoçoens da Senhora. Ben) aíTim,como quem 

pjdiz as palavras com que Saõ Mattheus conclue o Cathalogo 
ijdageraçaõ deChrifto noflb Redemptor: V eqn anaíu s  ejl 

: porque com ellas remata todos os louvores, que da 
fíoberana Virgem Maria fe pòdem dizer j porque em fer 

i;iMãy de Deos, fe encerra tudo quanto fe pòde imaginar, 6c 
uquantos louvores fe lhe podem dar.

40Ó Oyto legoas diftante da Cidade deChaul, eftáa 
:i)llhâde Salfetedo Norte , hua das mais regeladas do Orien- 

; ijte,que abraça em fuacircunferenciayinte legoas, nella fe vé 
, dicuada a Villa de Tanà , que (ica em diíiancia de quatro le- 
(fgpas da Cidade de Baçaim. Neíta Villa que tem muytos 
•Conventos de todas as ReÜgioens , que ha no Oriente ,6c 
ventre elles,hum da Ordem deSao Domingos, ou para me- 
Jhor dizer, huma Refidencia,011 Hofpicio, porque nelleaf« 
ijfiífem ordinarimente dous Religiofos. E o feu Chronifta fa­
la tanto de paííagem, que nem o titulo daquella cafa expri­
me. Na Igreja deíla Refidencia fe venera huma milagrofa 

jlmagem da Excelfa Rainha dos Anjos, com o feu gloriofo 
yfitnlo do Rüfario, aqual eílicollo.cada em humaCapelía 
..particular, aonde recorrem todos emfeus trabalhos , & ne- 
ceííidades ,&  todos achaô nosfeusapertos, 6c rogativasfa- 
jvores, 6c bons defpachos.

407 (ijiiandoo Sabagi, coanno de 10B2. entrou pelas 
iterras do Norte, deliruindo quanto pode, intentou também 
.entrar em Tanà, 6c para o haver de fazer,havia de ferem oc- 
,|:afíaõ de marè vafia. Aviaó-íe encomendado os moradores 
.jjjdaqiiella Villa à Senhora do Rofario j para que ellalhps 
jacudifle, 6c lhes valeíTe naquelle grande aperto, em que (a 
! achavaó.

MâUh.a:
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achav^aõ.E a Senhora pela fua piedade os favoreceo de forte, !' 
que os inimigos nao pudcraô chegar} porque o mar femprep' 
eltevecheyo, Óc nunca em efpaço de très dias fe vio a maré̂ ac'' 
vafia. E nefta maravilha viraò todos o quanto a Senhora osV 
deíFendia, moítrando-lhe que ella era a Senhora, que domi. < t» 
nava os mares j ôc que quando a bufcamos com humildes ró-i;; 
gos , logo manda também as agoas que nos defFendaò, Ôt-*/ 
nos fejaó poderoias dcíFenforas as ondas. Vendo illo o Sabâ tdt' 
gijdeíiftio da fua refoluçaõ, &  foy íem caufar nenliúa hoítilíq,. 
dade.

408 Nefte tempo quiz a Senhora,também com outros
prodígios, animar aos feus, fazendo, que fobre a coroa da 
fua cabeça le viflfe huma refulgente eftreila. He elda lobera- 
na Imagem da Senhora do Kofario formada dcefcultura de 
madeyra, & fobre o feu braço eíquerdo tem ao Menino 
Deos. Feíleja-fe em o prímèyro Domingo de Outubro, 8c 
também no primeyro de Mayo. He muyto venerada de to- 
dos os moradores de Tanà: 8c fempre acodem a vificalla na, 
fua Capella.

T I T U L O  L X V III.

D a  Imagem àe nojja Senhora a M adre de Deos de Tanà,

409 A mefma V illa dc Tana, tem também aSa* ’N grada Companhia dejefus hum Collegio. 
Eíleteve principio em huma ILcfidencía a que deu princi-|,, 
pionoanno de 1565. o Padre Belchior Gonçalves •, 8cellf .̂" 
foy o que dedicou aquella primeyra cafa à foberana Mãy deC 
D eos:&  a Senhora parece, que inípiroii a tomaíTe por íu F  
Protedlora: porque com o feu favor, 8c aíTiílencia crefceo 
tanto aquella pobre cafin-ha ,’que fubio a fer Collegio, aonde 
havia muytos ILeligiofos muyto fantos, 6c que com grande,
8c fervorofo zelocuydavaò da cultura daquella dilatada vi­
nha do Senhor, os quaes ainda ao prezente cuyda© deques,
ella dé miiycosi 8c copiqíos frutos, Com eíta Senhora tinha|

a quelle '̂
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• âquelle devoto Padre miiyto particular devoçaõ, queaSe- 
'ahoramuy bem pagava, nos grandes favores que lhe fazia. 
Também os moradores da Villa de Tanà tem com a Senho- 
' ‘a May de D sos, muyto particular devoçaõ > & elles faô os 

|ue a fervem » & folenizaó. He eíla foberana Imagem da 
::>enhora, de efcultura de madeyra. Da Senhora Madre de 

‘‘̂ Deos, ou da Senhora Mãy de Deos faz mençaõ o Padre 
^Meftre Francifeo de Soufa em o feu Oriente Conquiítado 
IparaJeíuChriílo, tom. i.pag.i. .

T I T U L O  L X IX .

■ D̂a miJagròfa Imagem de nojfa Senhora da Saude  ̂ quefevene-
rafora da Cidade de D íu .

410 IV *T O  fagrado madeyro da C r u z , fe arvofou no 
Monte Calvario oeftendarte da melhor

■ <da mais verdadey ra fände: §}tnfaíutem hum antgenm s in ligno ‘ 
C ru c ü conßitmJU. Nefte glorioloeftendarre daCruzbebe^o 
afiia faudeo mundo todo, &arecebeo pelos olhos puriíli- D.Amb.

i mosda Virgem Maria: P ß fp e ä a b a t oculvs^nonFdtjmortem, 
fed  mundi falutem. Por iífo ainda que toda a faude íeja dePíaim,?. 
D to s ,D o m im eflfü lm :co m o  he a Virgem Senhora, aquella

■ por quem a alcançamos , aella aplaudimos , & feílejamos 
r com o titulo da Senhora da Saude. A tres pontos fe pòde re­

duzir toda a mayor, & melhoríaude, querem os homens.
Saiide temporal, faudeeípiritual, &. faude celeílial,& eter-

; na. A temporal, he a faude que logramos na vida, a efpiri- 
" íu a l, he afaude qrecebemos na graça , & a celeftial, St eter- 
fn a ,h e  afaude queefperamos na Gloria. Mas fe a Rainha 
■ jdos Anjos Maria, he a difpenceyra univerfal de todos os 

bens .-quero dizer, da vida, da graça ,&  da Gloria , nella te- 
' mos como Senhora da Saude que h e} faude temporal, 

faudecfpiritual, St faude celeftial, St eterna. Qiiem deyxarà 
logo de recorrer a huma taõ poderofa Senhora , em cujas

T om .V U Ia P
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mãos entregou Deos toda a noíTa melhor íaude.
411 Aenceada de Cambaya, ou de D iu , he taó grande,  ̂

&: taõ dilatada,q em a íua foz,ou barra tem de largo cincoen-t 
ta legoas, & nella le vè íkuada a Cidade de Damaõ,a Ilha dei ■ 
Diu, & a fua Cidade, íendo huma mefma, toda a coíla mari- 
tima.Fícaefta Cidade de Diu,diftantc de Goa,cemlegoasj.t 
a qual lhe íica ao SiiL Nefta Cidade de Diu tem a Ordem;  ̂
de Saò Domingos hum C onvento,&  tem duas Refidencias 
anexas fora da Cidade. A  prímeyra hea de noíTa Senhora de 
Pcnlia de França, de quem faremos mençaõ a diante, &  duas ' 
legoas diílante delia hca o Santuario de que agora tratamos, 
que he o de noíTa Senhora da Saude. Efte Te vè íituado em : 
huma das fuas barras. He efte Santuario da Senhora huma 
copiofa oíiicina de milagres, & maravilhas, &  aílim he muy- - 
to frequentado, &íaónellemuytososconcurfos de Roma-^* 
gens ,&  peregrinos que vaõ àquella cafa da Senhora a im- i 
pefrara fua faude, & a ter novenas. E como nefta oíficína fe-  ̂
naõ vende , mas antes íe dá de graça a faude , a todos aquel-  ̂
íes que com fé a pedem àquella foberana difpenceyra, que s« 
tem também por grandeza ofazer favor, ainda aos que os  ̂
naõ merecem, por iíTo faõmuytos, os que vaõ àquelta celef- - 
dal Pifcina. Eaferemaquelles Religioíosque alliafiiftem 
mais cLiydadofos em lançar em memória as grandes maravi- f 
lhas, que a Senhora conrinuamenteeftàobrando, pudera ha- & 
ver dellas muytos livros , & nos teriamos notáveis fuceíTos,  ̂
que referir, & também k  faria muyto mais celebre aquetle 1 
Santuario, como o he o de noíTa Senhora dos Remedios da iJl 
Caftabè de Baçaím j porque nelle naõ fó. fe alcança a íaude i» 
do corpo, mas a faude efpirkual d’alma. Heaftíftida efta d 
Senhora dos mefmos Religíofos Dominicanos, que como t 
verdadeyros Capellaens da Senhora a fervem com grande P 
zelo , &  ciiydado. Naõ me conftou o tempo em que efta it 
Reftdencia fe fundou, que feria pouco depois do annode il 
i$5o. nem também, quem foy ofundador daquella cafa, ü 
©em o  m otivo, que teve para impor àquella Senhora efte í
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• citulo taõ eftítnaUo dos humanos, quedefejaõ nui^to aíua 
; perfeyta laiide,aqual fóella lha pode alcançar, nemtam- 
*?bem, quem mandou fazer aquella fagrada Imagem, nem a 
r materia de que he, nem o dia em quefe felieja. Delia Senho- 
>• ra taz mençaó o Padre Fr.Luis de Souía na lua Hiiiona Do* 
sminicana) part.3-& livro5. cap.lo.
%

T I T U L O  L X X .

Da fHÍlagTofa ImageM dc no jpi Scyihova de Gua-daluf e , ê ue Jè 
*v€f'iefatio DoTMUtcauo C>on%euto d£ Ghatd.

O Segundo Convento que os Religiofos da 
muyto illuíire familia do Patriarca Saõ D o  

í mingos ,fundáraó no Oriente > toy o que ainda ao prefente 
1/temem a Cidade de Chaul,q o Lecenciado JorgeCardolo 

diz,fora fundado no anno,de i549* Sendo delle ofeu prí- 
. meyro Prior,o Padre Metire Fr.Thomàs da Cova,Vara5 de 
xgrandes virtudes , òc zeloliílimo da converfao das almas. O  
rPadre Meftre Fr. Luis de Souía na fua Chronica d iz , que 
íbra aceyto aquelle Convento no anno de 155^* ícndo Pro* 
vincial daIndiaoPadre M eftreFr. Joao de Salinas. Mas 

.. pòde fererro do algarifmo} porque podia íer acey to no 

. anno de 1546.6  ̂ no de 1549. entraria a íer Prior o venerável 
■ P.Fr. Thorn às da Cova.
(1- 413 He eíie Convento dedicado à Rainha dos Anjos 
1, Maria Santiífima, com o titulo de noíTa Senhora de Guada* 
k liipe.E íendocfta Senhora a Orago daquella caía , & atitu^ 
1̂ lar delia, nada refere, nem diz defta Senhora , o Coroniíia na 
t fua hiíioria: o q na6 culpojporque da índia viriaô muyto eí- 
: caças as noticias i ôcnaquelles tempos em que o fervor era 
./ m uyto, todo o que tinhaô, empregavaô em encaminhar as 
í almas ao Ceo , & naò cuydavaô de dar noncias mais que do 
[i que tocava aefte íeu fanto rrinifierio, íó refere que a ca a 

he dedicada à V ir g e m  noíTa Senhora de Guadalupe. E aíum 
- — ^ -----  P 2
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218  Santuario Maria no
nos he neceflario mendigar deAuchoresdefóra alguma no«
ticia.

414 Eile Convento he grande, &  viviaó naquellcs 
tempos nelle muytos R eligiofos: hoje, emquetudo cftá 
falto, & pobre ainda chegaraó a trinta. O  Prior por fer Pre­
lado daquelle Con vento, que he o primeyro que íe fundou 
da parte do N orte, gofa de grandes privilégios, & do titulo 
de Pay dos Chriílãos. E os Senhores Reys de Portugal com 
aíua muyta piedade, lhe fízeraô largas mercês, &  deraó 
muyto grandes ordinárias.

415 Com a Senhora de Guadalupe teve muyto grande 
devoçaô , o feu devoto fervo o Padre Fr. Thomás da Cova 
(foy efte venerável Padre, Vigário do Convento de Chaul, 
& Vigário de Mangalor, aonde ao depois rematou ocurço 
de fua fanta vida.)N o tempo em que efte bom PadreaíTiílio 
em Chaul, todo fe ocupava naquellas horas, queasfuas 
muytas ocupaçoens Iho permitiaõ, emfervir, &  louvar a 
fua Senhora de Guadalupe, ôcella Iho pagou muyto bem, 
porque no íim dos feus dias, & dos íeus muytos annos , a- 
doecendo cm o Convento de Mangalor, Cidade que fica 
mais ao Norte de C h au l, feviofubira fua alma refplande- 
centeem companhia da Virgem noíFa Senhora, &  de outros 
Santos que a acompanhavaõ ao Ceo. O  que fe vio na mefma 
noyte em que morreo. E divulgando-fe no dia feguinteefta 
mafravilhofa vizao , foy caufapara fe converterem muytos 
daquellesGentios àN .S .F é,&  concorrem muytosChriftãos 
a beyjar-lhe os pés, & máos, obrando outros affedos de pie­
dade, 5c devoção, como pedir de fuas alfayas alguma coufa, 
para a guardarem por reliquia. Morreo efte venerável Pa- 
dre em 21. de Junho do anno de 1570. Efteíuceíío refere 
forge Cardofo no feu Agiologio Luíitanotom. 3. pag. 767. 
ôc 775.6c o mefmo referem outros Authores que elleallega.
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h 'ia  rmlagrofa Im agem  de N .  Senhora da V '-torta,  ou áe Chaut.
*

416 Q  Entiao, havia muycos annos, os Emperadores, 
W |3  & K.eys de todo o Oriente o grande lugar, que
W|iavia feyto nelle a mao Fomigueza , & o vêla eltendida lo- 
i'iô;)re elles , lhe fazia huma muyto pezada (ombra , 6c todos a 

defejavaõ fechar. E fe bem nem codos podiao medir a execu- 
;>i^aôcomo defejo , intencáraò-no alguns dosmayores, & o  
-í;ii;omeçáraó a pôr em pratica , muyto tempo antes , que o 
ii p̂udeHem executar. Notem po do Vifo-Key Dom Luisde 
.^Ataide ( o que foy pelos annos de 1571-} começou averfe

chama de huma conjuraçaô , que havia cinco annos fefo- 
ii;iîmentava debayxo das cinzas de hum maravilhofo fecreto, 
i j'coufa raras yezesvifta entre os humanos. Eraó os que entra- 
wt’Vao na conjuraçaô o Idalcaô, o Nifamaluco , & o Zamorimi 
?,»todos Monarchas poderofos. O  fruto que efperavaôera def- 
^terrar da India a fombra Portugueza, para o que era necef- 
ufarias muyeas luzes. Procuravaô para a execução do que in- 
hÿtentavaÔ > ajuntar grandes exercitoSj ^comoo efteytuâraô^ 

com tanta confiança, que logo entre fi começáraó a repar- 
tir, o que imaginavaô já ganhado. Ao primeyroeftavacon- 

^jfignada Goa ,6cafiia llhacom  as forças do feu contorno, 6c 
;̂ |as deO nor, 6c Bracelor. A o fegundo as terras de Chaul, 
.jDamaô,& Baçaim A oterceyro Mangalor,Cochim,& Cha- 
j  le. Tambem o R.ey de Achem eftava convidado, & pela fua 
pp parte promettia darfobre a Csdade de Malaca. Finalmente 

coda a Afia Gentilica fe raovin contra a Afia Catholica. Efta 
temia mais do que confiava,pela fua pequenhez,aquella con- 
fiava muyto mais do que temia, pela fua grande numerofida- 

h de.O ïdalcam, como vifinho a Goa, contraella era o feu em- 
I prego. O  Nifamalucocaminhava a C h au l, lem a oblervan- 
î cia da fé devida a concordia antecedente, 6c fem haver acci- 

ü . Tom . VIII. P 3 '
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dente algum, que a pudeífe haver alterado. O Zam orim íi'i 
encaminhava a Cüchini.

417 A  Cidade de C h au l, que he a que agora nos toca, 
mandou o Key Nifamaluco, concraella hum exercito for*) 
midavel,para os poucos foldados,que nella eftavaõ, & aha- *“' 
via# de defender i & mandou diante ao íeu General Farete.  ̂
caô com oy to mil cavallos, &  vinte mil de pè. E clle Nifa* 
maluco, o íeguio depois, com vinte &  feis mil cavallos, 
quarenta mil infantes, & muytos elefantes. (L eva n d o co n jf 
era a Cidade de Goa o idalcaõ, quarenta mil cavallos, 6c íef- 
fenía mil infantes, & doiis mil 6c fento cincoenta elefantes )  í'“ 
Havia chegado a Chaul por Governador D. Francifeo MaU tí 
carenhas com feiscentos homens de foceorro, com que muy- í> 
to fe anim.iraõ os moradores. E a cavallaria com que clles 
ícachavao eraõ fincoenta cavallos, (  mas que numero efte,  ̂
para cantos mil) Ôt tinhaõ poucos foldados, quando chegou » 
Dom Francifeo Mafearenhas. Eftes fepuzeraô diante da- ** 
quelles innumeraveis Gentios, 6c nenhum delles fe arreveo
a fahir ao camfX). i[

418 Começou o Nifamaluco o cerco daqiieíla limitada " 
Cidade, fazendo muytasbatarias, em.que poz ihniiméra- w 
veiscanhoensjê-^de muytograndescafibres, ôcoutramuy- 
ta artelliaria. Do íeu exercito fahiaõmuytos a dar aíTaltos à ft 
Cidade , mas eraõ rechachados dos Portuguezes, com mor- m 
tes de infinicos, ficando fempre os noíTos vitoriofos, & fem 2̂. 
perda, aonde algumas vezes fe viraó aíguns milagres j por- : 
que fihmdo em hum dia, foldados inimigos fem numero,pe- f  
íaparfe da igreja da Madrede Deos, de dondecome^^áraóa jo 
fazerroílo aos nofios, aonde deo huma baila, na maõ de 
hum foldado, fem que o* offendeíTe, a qual cahio fobre hum çjiç 
telhado como fe íofie huma leve peita. E o foldado cheyo k 
de fcidiíTe para outro: y í̂ítf7?/ '̂vt)3cow & cfU£ v e d e s v o s f n i t '  ios 
T ã v ilh tv , poTqite âã May de Tleô s  ̂ nao f/hde viv dano , jenão w 

fã lvaçãa. Em todos eftes affaltos , fízeraõ os foldados, 8c ca- í- 
valíeyros Portuguezes muytas aeçoens dignas de grande i
“ Aqui
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.V 419 Aqui câhe agora bem, o que da Senhora de Chaul 
:fcreve o Padre GuUlelmo Gumpemberg, tomando-o do 
Padre Daniel Bartolo,emahiftoria da íua Afia. E d iz aflim, 
fahio deG oacom  hiima armada o General Dom Diogo de 

«Menezes contra o Nifamaluco, que eílava fobre C h a u l, 
vcom intentos de foccorrer aqiiella Cidade, Óc levava em fua 
; companhia alguns Padres da Companhia, os quaes levavaõ 

n huma devotiÜima Imagem da foberana Rainha dos Anjos,de
■ pintura ,&  acometendo os Portuguezes com a lua armada 
a C idade, entrando pdo feu porto com grande valor, & re-

i :foluçaõ,rem embargo de eftar tomado de húa,& outra parte, 
i'ipelos inimigos,entrando pelo meyo de infinitos perigos, 6c 
iíJde immenfas bailas de artelharia , & de moíquetaria , & de 
jvoutras muytas armas de arremeíTo, que parecia hum chuvey- 
t?ro. Nefte grande perigo levantáraó os Padres a Imagem da 
rí Senhora, 6ccom o feu favor, 6c companhia-, porquenefta 

oceafiaõ era o feu General. Qiie he eíla Senhora toda terri-
■ velaos exercitos inimigos. Ella osdefendeo, 6c os fez en- 
itrarleguros (  como afíirmávaô depois os mefmos Padres) 
• porque fendo ás bailas immenfas,que defpediaõ os barbaros,
os quaes dando nos Portuguezes, aílim pelos peytos, como 
pelas coftas ,eftas, parece que fó com refpeyto os t< cavaõ; 
porque logocahiaõ como mortas a feus pès , fem que algu* 

•! ma dellas feriíTe, nem moleftaíTe a nenhum dos Portugue- 
/ zes.

420 Nefte mcfmo tempo fahiraõ da Cidade os oyto- 
. centos Portuguezes,c] ncllaeílavao »provocados dosinimí- 
igos (q fiados na fua multidão, 8c animo do feu General Fare- 
ticecaõ, 6c do feu Rey Nifamalucoeftavao muy ufanos} para 

que fahiftem , 6celleso fízeraô, íahindo comoícoens. E foy 
ítaõ grande a mortandade, que eftes, 6c os da armada fizerao 
) nos inimigos, fendo eftes innumeraveis, 6c os Portuguezes 
itaõ poucos , que muyto mais da ametade fícárao no campo 
1 mortos. Aífiftindo-lhe fempre Deos, 6c aquella grande Sé- 
i ahora j como oconfídrvárao o<̂ »̂‘andes prodígios, queò

F  4 mef-
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mefmo Senhor obrou a feu favor, para que confeguiiTenîU|i 
aquella taô aillnalada vitoria. Porque i levantadas as agoas 
Ccomo làfucedeo em omar vermelho, parapaííar o povo 
de Ifrael} citas fizeraó hum muro para os defender.E a maré/ 
fufpendco porefpaço de très horas os feus reíiuxos, para r 
que os barbaros, achando as prayas enxutas , pudeflem aco-. 
metera C idade, por aquella parte , que era a mais fraca^ôc* I' 
para que os Portuguezes , tendo o campo livre , pudeífem. r  
deítruir aos feus inimigos. Sobre eítas grandes maravilnas, f ‘ 
obrou o mefmo Senhor outra muyto notável, fazenio que 
hum grande, ôc repentino chuveyro lhe deftruiíTem as gran- 
des maquinas de togo, que os inimigos tinhaò inventado# 
para deítruir aos Portuguezes. ; ^

421 O  primeyro efquadraõ dos Portuguezes que deu it
principioà batalha , profeguinio a diante levava p rCapi- 
toa huma muyto bdlicofa Matrona,porque viaó osmimigos 
hírdiante humafermofa mulher, degranJeexpedaçaõ , Sc 'P  

com regio ornato j Sc que com hu m terrível , Sc mageítofo 
afpeéto, hiaanimando aos feus foldados, &  ameaçando to- « 
da terrivel aos inimigos. Os quaes depois de finalizada aba- ' 
talha, & alcançada aquella milagrofa vitoria, &  de impetra- i 
rem a paz, que íe lhe concedeo com grandes créditos da re- t 
putaçaó Portugueza, Sc grandes conveniências, pedirão P 
lhequizcíÍem moítrar aquella grande Senhora, 8c animofa i  
General , que como huma muyto bellicofa Capitoa , que re- (lí 
conheciaô ,8c confeííavao fer muyto rnayor,que a humana j)!; 
natureza , Sc que por tal a aclamavaÕ, & reconheciaó j pois !'i( 
que entre tantas bailas, lanças , 8c fetas , paíTara fempre adi* if 
ante, defprefando os gol pes, Sc fc m te nor dos perigos, Sc i 
quedeítruindoos aelles, ninca recebera dano algum. E 
porque elles a reconheceíTem porquem era, 8c aconfeíTaf-i k 
fem por divinda ]e, pediaó lha moítraíTem. ,

422 A’ viída deitas fuas inítancias , 8c humildes rogos 
lheS moltráraô a fagrada Effigie da foberana Rainha da Glo­
ria 1 Maria M ay doverdadeyro Deos, queclles amdanaS

acabava 0

••I'
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1: ícabavaô de reconhecer, 6c d« confeiTar. Tanto que a viraô, 
..püftrados a adoráraô, 6c reconhecerão por vtrdadeyra Rai- 
ilnhado Ceo. Vendo os barbaros, 6c Idolatras aquelIaSan- 
ticiílima Imagem, reconhecéraõ fer a melma Senhora que pre- 
ucedia na batalha , diante dos Fortuguezes, 6c aíTim poltra- 
*̂:dos por terra adorando-a lhe oíierecéraõ, dadivas. Muytos 

iiillultrados com a luz da Divina graça, deyxadas as íuas íu- 
i;jperltiçoens, &  ritos gentilicos de fua patria,abraçáraõ a Fé,
;6c a Religião Chriftã, recebendo a agua do S. Fautiímo,

I, q nunca o Senhor deyxa de encaminhar, para o C e o , àquel- 
.rles queelle tem preordinado para elle. Bendito íeja paraíem- 
í\pre, q nunca falta com a fua mifericordia, 6c com fua Divi- 
.i na luz,aos q vivem fumergidos nas trevas de fua ignorância.

423 Deite tempo para diante, diz o mefmo Padre, co- 
if meçára a fer tida em grande veneraçaõ eíta celaftial Belona,
.'fé 6c terrivel Capitoa, para os exercitos inimigos, aflim viíi* 
,;vveis como inviliveis i mas o Templo cm que foy collocada 

onaòdeclaraõ os Authores: creyoque acollotariaõ esPa- 
dres,em oíeu Collegio de Chaul. Manoel de P aria na fuâ

■ ,1 Afia, fallando deftecerco, & deita fingular vitoria de Chaul, 
que os Fortuguezes alcançáraô contra o Nifamaluco , diz 
eltas palavras.Aora oiremos bien diíTonanrc armonia.,, T rif- ,, 

rf. terunior delaítimas leelcuchavan enelcampo barbaro a l„  
mifmotiempo quenueítro Capitan Mayor chenado d e fo -„  
lias, iva corriendo Ias eítancias, y dando abraços aíus C a -„  

; pitanes,y foldados. Llegáron los Moros a pedir licencia, pa*,, 
racnrerrar los muertos , ymientras comella los reriravan, „  

i infiítian en perguntar a los Fortuguezes: Qtiernugucr era,, 
iji aquellaque los precedia enel combate, y fehavia quedado,, 

viva ? Refpondio-le uno que il j porque fin duda alguna era,, 
í,l immortal. Y  ellos entendieron el lenguaje , y 1a Fé , y ratifi- „  

cavan la repueíta , afegurando, que infalib^emente era la S e-,, 
hora Marien, Ç afi llaman los Moros a la SantiíTima Virgen „

'' Maria^ y que no fe podia elperar lemejante rucefio, finode,,
 ̂ fücorrodcl Cielo.Muchosconfeííaron a veria viftp en la

" ' tancia

i f
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234 Santuário Mariano
Uncia de D. Loreaçj de Brico, afi refplandeciente, que los 
cegava. \  algunosdellos que con grande admiracionivan 

j^avilitar afu Imagen en los Tcrtiplos, fe convcrtieron, y 
„quedaronen la Ciudad. Atèqui o noflb F aria.D d h  nota- 

vel hiltoria fazem mençaõ muycos Authores, comofaòo 
Padre Gumpemberg em o feu Adas Mariano. Centuna n. 
371. E o Padre Daniel Bartholo I. 7. n. 77. E acrefccntaõi 
que fora taõ grande a quantidade de armas j que íicáraõ no 
campo da batalha > que fo das ballas de artelharia que fe re­
colherão depois, íe contavaó algumas oytenta mi l , & aJgu-̂  
mas feytas de pedra que tinhaõ quatro palmos de circumfe- 
rencia, para o que traziaõ no campo pedreyros que as lavra- 
v a ò ) ík que feria dos mais defpojos.^ Xambem faz mençaõ,- 
deftas maravilhas da Senhora,Manoel de Faria na i.parc.da 
Aíia tom.2.pag.544„& outros.

T I T U L O  LXXIL

424 A Cidade de Chaul eftá fituada entre a Cidade 
d cG o a, & a d e D i u ,  daquella difta feíTenta 

legoas, ôcdefta quarenta: eíláaíTentadaemdefafetegraos, 
&  dous terços ao Norte, ern huma alegre , &  frefca planice* 
Fóra dos feus muros, 6c em diílancía de menos de huma mi­
lha ,oLi hum quarto de legoa, para a parte do Norte j fun­
dou a devoçaô de hum Vigário da mcfma Villa , chamado 
Bras Dias, o Convento da Madre de Deos, em huma Ermi* 
da fuâ, que tinha fabricado em propria fazenda , dedicada á 
Sa6 Bras, a qual liberalmente ofFereceo aos Religiofos Me­
nores Defcalços da Província da Madre de Deos deGoa. 
Com  a fua entrada,deyxindo à cafa o titulo de Saó Bras, lhe 
impuzeraô o da Madre de D eos, foberána Rainha dos An- 

^QSfua Prqceítora. Concorrendo omefmo Vigário,
com

D a  Imagem de noj]a Senhora^ com e gloriofo titulo de M adre de i 
Deos^ do Recoleto Convento de ChauL
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com todas as defpezas da obra. Satisfazendo-íe de que a Ca^ 
pella mòrfoíle perpetuo jazigo de feu ccrpo, porque nem 
depois da morte feapartaíTe da companhia daquelks Reli- 
gíofos, aos quaes muyto amava na vida.

425 Teve principio efta obra no na anno de 1584. lan­
çou nella a primeyra pedra fundamental omeímo Vigário 
Eras Dias, o que fcfez com toda a íolenidade. Logo em a 
entrada dos Religioíos naquella caía, íe collocou nella hua 
Imagem da May de Deos aquem adedicáraô, que parece 
fer feyta pelo mefmo modello da Imagem da Madre cc Deos 
deGoa. Tanto que efta Santiílima Imagem da Rainha dos 
y\njos foy collocada, começou logo a moftrar efta mifericor- 
dioía M áy dos peccadores, os íeus grandes poderes,& aílim 
heeftacafa da Senhora, o mais frequentado Santuario da- 
quellas partesj porque concorrem a elle em romagens todos; 
naô fó os Chriftâos, mas os Gentios, & infiéis que de fron- 
te delle tem a íua povoaçaô, &  de muytos outros, que do 
Certaõ deflem a impetrar da Máy de Deos, os feus favores, 
&  benefícios,que liberalmente concede,naô fó aos filhos,mas 
aos que o naô faõ. Saò eftes concurços, mayores em os Sa­
bidos , porque nefte dia a ve>Ti a vifitar muytos, com as fuas 
oíTertas deazeyte, & d e  outras coufas , gratificando cada 
hum com obras, & palavras a mercê , que da Senhora rcce- 
beo, ou defaude em fuas infirmidades, ou de alivio, re- 
mcdio,em íeus trabalhos,& neceíTidades.

426 O  Padre Fr. Francifeo da Natividade, affirmoii 
com juramento juridicamente àinftancia de feus Prelados, 
que inquirira hum dia de duzentos Gentios, & Idolatrasfa 
que fim , & intento vifiravaô a cafa da Senhora-, &r cada hum 
confeíTou feu particular favor, que recebera da May de 
D eos, por quem invocáraõ, & lhe vinhaô gratificar aquelles 
beneficios,com o affeâto huns,com a oraçaó outros, fe aííim 
fe pode chamar,6c todos com a confiíTaô do que reccbéraô.O 
Padre Fr. Jacinto de Deos refere na fua Chronica cap.2. art. 
6. que eftando elle aífiftente naquelle Convento, coftumava

vir
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& SantHãvio Maviano
vira elle todas as meníús hu.u Gsncio, o qual vinha a tirar 
ofum o quechamaò íuya, das palmeyras dafua horta j & a  
quem o tira chamaó também Bandarim, ou Sudro. Efte à en­
trada,&  a fahida tdzia larga oraçaó^feoraçaô fepòde chamar 
a fua } na prezença da Santiflima imagem da Senhora, húas 
vezes de oruços, 6c outras empe. Perguntou-lhe o Padre 
huma vez,que era o que dizia, &  fazia com eftas acçoens 
devotas? K^elpondeo, que fubindo huma vez a huma pal- 
meyra ( que quali todas laó de altura de tres lanças, & mais} 
cahíra detla, òc conhecendo a certeza da fua morte , que do 
precipício fe lhe havia de feguir, &  fazer em pedaços, invo­
cara a Madre de Deos, pedindo lhe que lhe acudiflTe, & o 
livraíTe do perigo j 6c que a Senhora o livrára j lo fc acha­
ra com lezaóem huma perna, 6c que continuando a fua ora- 
çaõ à Senhora, ella ouviraà fua ff, 6c o faráraj 6c para memó­
ria do benefício ,cocheava hum pouco delia, pelo que todas 
as vezes que vinha a fua cafa, lhe dava as graças damercc, 
que recebera, que ainda que obítinado na fua Idolatria, nao 
negavao agraiecim ento, aquém fe devia, para confuzaõ 
dos ingratos, Ôc defconhecidos.

427 Com o mefmo juramento, jurou o referido Padre 
Fr. Francifcoda Natividade, que fabendo hum Gidadaó de 
Chaul, que certo homem a quem tinha por inimigo coílu- 
mava vifitaraquella cafa todos os Sabados , 8c que valendo- 
fedefta occafía5 (ce g o  dafiupayxaó) o fora a efperar ar­
mado, 6c previniio, para lhe tiraria vida , 6c quedo feu in­
tento eíliva o inimigo bem defcuydado, 6c devirtido , 6c 
aíllm lhenaò feriadefícil o e ífey to , 6c que chegando ao 
Convento fe deteve ôm o adro com a mefma intençaô, com 
quefahira de fua cafa. Porém a Divina Providencia, que por 
todos os meyos evita os noíTos nialles, 6c deftes tira íemprc 
bens, lhe deu huma tao grande compunçaô , olhando def- : 
de aporta para a Imagem da SâcratiíTima Virgem , 6c Se­
nhora, que mudárado primeyro intento, 6c fora logo pedir
çqnfíírabao Fc, Fraacifco da Natividade, com muytas la-
■ ’  ................................ '  ■ " "

f
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grimas, &  fcntimento. E depois fe reccnciliára com o leu 
inimigo. Quenaô confentio aSenhora da Madre de Deos, 
que quem chegava às portas da fua caía , períeveraíTe em 
vontade tao malévola, Ôc também , que os que a hiaô a lou­
varem o íeu T em p lo , padeceíTem algú trabalho, & perigo, 

428 Hum Gentio intentou furtar a alampada de prata 
1 que tem a Contraria da Senhora , & fe poeni ordínanamen» 
te á fefta feyra para ornato da MiíTa , & feftividade do Sa- 
bado, em que fe canta à Senhora com muytafolenidade ,Ôc 
concurfo dos feus devotos. Elfe Gentio meteo-fe por huma 
frefta para executar o feu intento, 6c querendo efteytuallo, 
ficou im m ovel, atèqiie defeendo oSacriftáo às Matinas a 
acender a cera para fe haver de rezar o Oííicio Divino , o 
achou, &  chorando confeíTou a fua culpa , 6c pedio perdaõ 
da lua maldade, publicando que a virtude divina, 6c os po­
deres da Senhora o prendéraô,para naõ executar o feu dana­
do intento. Se ouveííemos de referir as grandes maravilhas, 
6c milagres que obra efta grande Senhora , feria naceíTario 
muyto papehbaftem eftes exemplos,para que fe veja a gran­
de piedade , 6c clemencia da May de Deos, 6c Mây dos pec- 
cadores. Da Senhora da Madre de Deos de Chaul,efcreveo 
Padre Fr. Jacinto de Deos na fua Coronicada Provincia da 
Madre de Deos de Goa cap.z.art.ó.

T I T U L O  L X X III .

D a  Im agem  de m ffa  Senhora d a s  M erces d e C h a u h

429 T T  E MariaSantiílimahüa Rainhataõgenerofa, 
JLJL taó liberal,ôc tao magnifica,em as fuas mercês 

( 6c favores, que nenhu pertendente ha q recorrendo aos feus 
t pès,deyxe de confeguir, quantos favores, 6c quantas mercês 

deíeja. As mercês, 6c os favores dos príncipes do mundo, 
 ̂ quando fealcançaõ, he por meyos difíicul|tofos, naôafiim 
' no tribunal de M aria, que fempre para todos tem íacil, 6ç

paten-
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i j S  Santuavio fAmam
parente afua entrada. Que querería dizer o Efpofo àfua a-i 
mada Efpofa,em quem os Expoíitores>cm hum dos lentidosp^ 
com queexplicaò o livro dos Cantares,entendem a Maria,# 
quando aílim falia: OUum effufum nomen íuum. ü  voíTo no- / ' 
m e, Eípofa minha, he oleo derramado? Foy fignificar que o í>“‘ 
feu nome, o leu favor, & amparo,a fua grandeza, &  magnifi- í: 
cencia , íenaõ eníerrava em limitados termos ? Q uiz dizer, fe 
que o íeu nome, as fuas graças , 6c mercês faò taò abundan  ̂#' 
tes, que parecem naó cabem na humana capacidade, & aíFira 
chega a derramarfe? l^oy d izer, que aílim como o azeytea* ir 
branda a maisimpedernida dureza, aílim desfaz Maria a P-' 
obftinaçaõ dos peceadores? ? í \

430 Ricardo de Saó Lourenço explica F i5iurüconfe*  
Tcns.Dxz que compara o Efpoío às pinturas,o nome,o ampa­
ro , 6c favores de Maria. De dous modos fe obraó as pincu- 
raSj a tempera, 6c a oleoj as pinturas de tempera naõ faò du- 
raveisiporque a humidade as confome,o calor as deslüílra,6c 
otempoas acabaj6c aíUmíónos princípios cóferva a perfey- 
çaõ das fuas cores.Mas as pinturas a oleofaô perpetuasjpor- 
que naó ha humidade, que asdesiuftre, nem calor que as 
acabe , fempre perfeveraô em fua perfeyçaó, 6c viveza nos 
matizes. Só rafgando-fe o pano,ou quebran-fe a taboa fepo- 
deràalterar afermofura. Eíla he adiveríidade, quehanas 
mercês, q fe grangeaõpor outros meyos, 6c nas que fe alcan- 
çaô por meyo de Mariay aquellas faó mercês de tempera, q f; 
quehü breve fopro de vento as perde ,& desfaz,8c hú coque (1 
de fortuna as acaba; parem as mercês,6c as felicidades obra- i: 
das a oleo: Oleum efftifum nomen tuum î faõ firmes, 6c perma- i; 
nentes,fa5 feguras.Ôc duráveis, naõ eftaô expoftas ao tempo, ji, 
nem aos calos da fortuna. Com que fe o mefmo, q as poíTue, 
naõ malogra eíTes favores , 6c eíías mercês, que por Maria jc 
Confeguio, ellâs por fi fenaõ haõ de acabar, que faõ pintu- íl 
ras a oleo: Oleum effufum. nomen tuum fPiE íurü conferem. [

231 Nas Refiiencias, que tem os fervorofos filhos ( 
dq Patriarca Saõ D jíiiijigos, em 0 deftrifto da Cidade de |

..  ... chaul, 1

M:
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Chaul, cm huma dcllas, que naõ fica muyto diftante da Ci- 

i dadeeftáhunia Aldea,aondeedificáraõ (lo g o  quefimdá- 
V raã Convento na Cidade )  huma Paróquia ,ou Ermida, pa- 
 ̂ ra delia adminiftrarem os Sacramentos aos Chriftãos, que 

' dedicáraó à Rainha dos Anjos, a quem deraõ o titulo de N . 
Sejihora das Mercês, antevendo as muytas, que efta íobera- 

• na Senhora lhes havia de fazer a elles, & a todos os índios 
feus freguezes, os qiiaes, afíim o experimentaô, porque re­
correndo a efta liberal Senhora em íuas neceftidades, nunca 
fahem íem ferem muyto bem defpachados da fua generora 
liberalidadcj porque he efta Senhora a nofia unica M ay , & 
íingular Rainha , que a todos nos eftá enchendo defuas 
grandes mercês, & favores. Defta Senhora faz mençaóo 
Padre Fr. Luis de Souía na íua Hiftoria Dominicana , part. 
3 1. 5, cap. 15. Mas taô fucintamente que nada nos refere de 

' luas maravilhas, fendo innumcraveis as que efta mifericor- 
dioía Senhora continuamente obra em beneficio dos feus de-
votos.

T I T U L O  L X X I V .

D a  Im agem  de nojfa Senhora do R ofarw  de C b a u L

452 I V l   ̂virtude, & a eíEcacia que Deos
JLN poz em a devoção do Santiílimo Rofario 

da Virgem nofta Senhora, porque naõ fó corn ella íe alcan- 
>1 ça a faude eterna, mas a temporal, nos livra de todos os pe­

rigos, & livra também do poder do demonio, a fcdos os que 
; faõ devotos de o rezar. E que digo eu , aos que fao devotos 

da Senhora, & folicitos em lhe rezar o feu Rofario, mas 
> ainda aquelles endemoninhados protervos , & indignos de 
que Deos os livre do cafiveyro do demonio , os a parta de 

j. cahirem no inferno da abominável culpa da hereíia. T u ­
do ifto fe confirma com a hiftoria que agora referirey.

433 Prêgando o glorioío S.Domingos em a Cidade de 
Carcafoaa de França a devoção do Santiílimo Rofario,aon-

' dc
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140 Santuario Mariam
cledcrevcoa muytos no iivro dos feus Confrades. Reparou J
huaihercjeAlbigenfe no grande fruto que defta devoçaõfe í|.̂ ,
feguia, ôv fencindo ifto corn exceifo, naô fô condenava osk’ 
bermoensdo Santo, mas a fua vida, pondo a lingua na iua. 
honra : 6c armava contra elle mil teftemunhos falfos, & corn : 
temerário atrevimento caluniava a fua fanta doutrina. Difto ' 
ie feguiraô mtoleraveis danos, ôc grandes inconvenientes/ 
porque alguns herejes, que eftavaò tocados da graça, & dií- ^
poílos, para abjurar feus erros, por meyo da devoçaó do 
Santo Rofarioda M ãy de Deos, feapartáraõ detaõ impor- f
tante refoluçaô. E querendo a piedofiflima Virgem Maria f 
noíTa Senhora manifeftar ao mundo, quam agradaveliheera f  
eftadevoçaô, porjuftojuizo de Deos foy o herejeentregue f  
aos demonios, os quaes de tal forte o atormentáraó, que das i 
dores que padecia, vcyo a ficar cheyo deiiuma taò ferina f 
ray v a , que fe defpedaçava a fi mefmo com os dentes , mof- i 
trandoaíua furia demuytas maneyras. Defejavaõ feus pays í 
repremillo, 6c aílimo ataraó com forres cordéis, 6c depois 
com cadeas de ferro} porque defpedaçava os cordéis. Dava F' 
vozes taô horrendas, 6c clamores taõ eftrondozos, &  fufpi- 
ros taõ triftes, que caufava temor, & admiraçaô. Dizia blaf- 
femeas, falia va em todas as línguas, 6c defcobria os pecca- 
dos ocultos demuytos. Seus pays, 6c amigos,vendo ifto, H 
compadecidos delle,íerefolvèraõ a levallo a Saô Domingos, f'' 
6c pedirlhe, que pois havia livrado a outros do poder do de-, ♦ 
moninio, fecompadcceífe também daquelle miferavel ho- 
mem. Eftavaentaõ o Santo prégando adevoçaô do Santo 
Rofario,6C o auditorioera muytogrande. Chegou o ende-, 
moninhado à prefen ja do Santo,6c os que o levavaõ lhe pe- ' f 
diraõ com grande inftancia o curaíTe, livrando-o da opreííaô P'’ 
do demonio, 6c da fua vexaçaõ. *
• 434 Cafo raaravilhofo! Logo fecomeçáraõ a ouvir navif 
quelle homem vozes de muytas peííoas, que nelle fallavaõ,; 
com que todos os circundantes fe atemorizárao muyto. Le-
Vâíitando a voz o Santo diíTe. Graças vos dou Deos, 6c Se-------------------------------------------------------------------------------------
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!} ,ihor m eu, que com o teftemunlio deile homem , que tanca 

contradiçaò me tem feyto, fe comprova a verdade da minha 
<1 doutrina. E voltando-le para o endemoninhado, proíeguio 

dizendo; Eípiritos malignos, em nome da Santiílima "1'rin- 
. cladc, ôc da Beatiílima Virgem Maria Senhora noíía, 6c em 
' lonra do feu Santo R.ofario (  dc que agora tenho pregado^ 

mando, quereípondais claramencediante detodoeíle 
povo, o que vos perguntar. Dizcyme oprimeyro, quantos 

isntraftes nefte miferavel homem, & que occahaG vos deu 
para que taócrudmente o atromencaflens? Depois de gran­
des, 6c laílímofos clamores, refpondéraõ. A principal caiifa, 

. porque entrámos nelle, foy pela irreverencia que cometeo 
contra a May de Deos. O  íegundo poríua incredulidade, 
pois haverá hum mez , que eftandotu pregando deíprezou 

, a tua doutrina, 6c as tuas admoeftaçoens, k  r io , ôc eícarne- 
ceode ti,6c teve atrevimento para contradizer publicamen­
te os teus Sermoens, 6c procurou irritar contra ti aos prin- 
cipaes Miniftrosda herefia.E aíTIm por jiiílo juizo de Deos, 
ainda violentado entramos nelle mil ôc quinhentos demo- 

,, nios , por fe haver atrevido a fallar contra o Rofario da Mãy 
de Deos. Logo lhe cornou a perguntar o Santo Padre , por- 

, que haviaô íido m il, 6c quinhentos.  ̂E refpondéraõ, que pe­
los quinze decenarios do Rofario, contra os quaes tanto la- 

. drava. Tornou outra vez a conjurallos, pela virtude do San­
to Rofario. Se o que publicamente havia propoftodo San­
to Rofario era verdade. Entaó dando terríveis gritos, 6c eí- 

. pantofos huy vos, diíTeraõ, maldita feja a hora em que entra­
mos nefta torpe eftatua. Ay de nòs para fempre que o na6 a 

 ̂ fogàmos antes, que aqui viefTemos. Com chamas de fogo,6c 
, ĉom ardentes cadeyas fomos atormentados , 6c forçados a 
‘ publicar taô danofa verdade , para o noíTo Reyno.

435 Obrigados os demonios da força que o Santo lhes 
-fazia,refpondéraõ aíTim. Ou vi,ouvi todos os Chriftáos. T u ­
do o que Fr. Domingos noíío infaciavel perfeguidor vos 
prégoude Maria |6c do feu Rofario, he verdade infalível, & 

Tom .V IÍI. Q , crede
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2 4 1  Santuario M anam
crede q virá fobre vòs húa grande calamidade, &  ruina,fenaô 
dais credito a todas as Tuas palavras. Ferguntou-lhe maiso 
S. Qiiem he a peíToa que mais aborreceis,& abominaes? Ref- 
ponderaô. T u  es,porque com as tuas oraçoés, penicencias,6c ' 
íermoens enfinas o caminho do C eo, & nosdeípovoas o in­
ferno , tirando-nos grandes defpojos. Porém adverte, q tens 
irritada contra ti, toda a noíTa tenebrofa companhia,qUe tem “ 
defpachado valentifilmos efpiritos, q a ti, & aos teus te faraõ 
terriveljõc continua guerra. A eftas barbatas dodemonio, dif-̂  f  
o S. Deos todo poderolo me dará virtude, para vos vencerá 
todos corno ma dará hoje. E logo lançando o fcu Rofario ao k  
peícuço daquelle endemoninhado,lhes perguntou. QLiaes íi 
dos Chrirtáos faò os q mais fe condenaô em todos os eftadosPir- 
Encao fucedeo hua couía muyco nova, q no mefmo ponto q íf 
tocou com o K.ofarío no peEoço do endemoninhado, come- )' 
çou a lançar efcLimas pela boca,muito íangiie negro pelos na-  ̂
rizes,& eftercOjOiT veneno à maneyra de lodo pelos ouvidos.
E o Santo os conjurou em nome de Jefu ChrííiodeyxaíTefn 
de atormétar aquelle miíeravel homem, & lhe refpon^eíTem 
em forma às fuas perguntas,o que fízeraô nefla maneyra.

436 De gente poderoía,8t regalada, aíTim homens,co* 
mo mulheres poíTuírnos no inferno grande numero. Porém 
de gente ruftica officiaes, èz lavradores, a refpeytodeíeu 
grande numero faõ miiy poucos-, porque ainda que naôfe- Ifc 
jaó de todo bons , nem gente perteyta, ordinariamente,' [V 
nao cometem tantos peceados, nem taô grandes , como os ;;i; 
poderofos, & ricos. De Mercadores, Cidadoens temos |iik 
muytQS V porque por avareza, & engano, por deleyte^ ít: 
carnaes, &  regalos cahem no inferno. Keplicou o Santo co- r 
mo nao fazeismençaõ dos Religioíos, êr Sacerdotes ? Ref- jj; 
pondéraó ,qtie muyüos Sacerdotes tinhaõ , mas verdadeyros Iíi 
R eíigiofovS ncn-huns ,fena6 aquelles que fem atrender aob- 'oc 
lervancia das ruasleys,íemerariamenteas qtiebranfava6.Per‘  à 
gLincouidhe mais, dos meus companheyros, & dos de Fran- 1 
cilíQníeu; Irmão qtie dizeis 1‘ A iRo renovando as vozes 3 Sc í
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os terríveis clamores, refpondéraó, A y , ay de nòs quedelles 

' agora naò temos nenhum j mas eíperamos, que muytos que 
áe eíquecèraò das fuas obrigaçoens, & profilíao virão a nol« 
ias moradas.

437 Perguncoulhe mais o Santo ? QueSanto havia no 
. Ceo , a quem mais temiaò , &: a quem os homens deviaò 
1 mais amar, Óc glorificar. Ouvindo dia pergunta, todos os 
demonios deraó taóterriveis, & taóefpantoíbs gemidos, 
que a fombrados muytos dosouvintes, eahiraó cmterrra 

I de medo, ík efpanto, E reípondéraò, Fr. Domingos roga- 
mofte , que nos concedas manifeíiarte ifto à parte, & em íe- 
gredo, & naó na prefença de taõ grande mukidaõ de gen- 

I te. Vendo o Santo arcíiliencia que faziaõ, poílroufeem 
- t e r r a , f e z  oraçaòàfoberanaKainhado C eo, & poderofa 
: M ay de D eos, rogando-lhe por meyodo íeu Santo Rofario 
1 os obrigaíTe a confcííar a verdade. E logo começáraõ a fahic 

dos narizes, boca, & ouvidos do endemoniniiado chamas 
de íogo com aííombro, & temor dos queoviaõ, & como 
nao refpondefifem, começou de novo a implorar o foccorro, 
&ajuda daíoberana Virgem M aria, para que osobrigafie 

I a refponder aoquelhe perguntava. A cabada a oraçaôj íubi- 
tamente à viíia de alguns Catholicos, aparecéraõ,como cem 
Anjosarmados de refplandecentes armas, &: de capacetes 
dourados,que reíplandeciaómuyto-, êc no meyodelles a ío-
berana Rainha da Gloria Maria Senhora noíTa, que com bOa 
vara de ouro ferio ao endemoninhado,mandando aos demo­
nios, que refpondefiemlogoaoqueofeu fervo Fr. Domin­
gos perguntava. Entaõ renováraõ os demonios os feus cla­
mores, & fentimentos, &diíTeraõ. O ' inimiga noíTa, conde- 
nadora noíTa , confuf âô noíTa, para que defeíie do Ceo a 
atormentamos? Por ti fornos forçados a dizer, &■  â publicar 
o meyo, & o modo, com que com nofco meftio nos confun­
dimos.

438 Ouvi pois vòs ò ChriíTâos, efta Maria May d e”  
Deos he a poderofa para guardar a todos os feus fervos, que ”

2 íenaõ
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2 4 4  Santuario Mariano
„fenao defpenheíTí no inferno; ella he a que desfaz os noíTos (
„  enganos,elladeftroe,& converte em nada codas as noflas ma- 
,, quinas, 6c ainda que forçados, 6c contra noíTa vontade con- 
„feílam os , que nenhum fe condena, dos que perfeveraò no n 
„feu ferv iço , 6c veneraçaó, porque humíuípiro íeu oíFere- 
,, cido por ellâ à Santiífima Trindade excede aos rogos de ' 
j, todos os mais Santos, 6c mais tememos a efta Senhora, que 

a todos os Cidadãos da Corte do Ceo , 6c aílim contra os 
j, feus fieis devotos em nenhuma maneyra podemos prevale*
„  cer. Também vos feja notoria , que muytos Chriftãos, que íi'‘- 
j, a chamao à hora da morte,fe falvaó,6c a nofio parecer contra 

todo o direyto. E fe eíta xMaria naó repremira as noíTas tra- Ah 
„  Ças> & potência, já tivêramos deftnihida a Chriftandade, 6C ift> 
„  mayor parte de todos os eftados da Igreja. De mais diíto af- S  

firmamos (  ainda que forçados )  que nenhfim fiel que per-
levere na devoção doRofario, fecondenaráj porque ella 
alcança a verdadeyra contrição aos feus devotos 5 6caííim 
confelTandoas fuas culpas alcançaõ de Deos o perdaõ dei-
Ias.

439 Ifto diíTeraõ os demonios, 6c logoexhorfou o S.a i.
todos, a que a vozes recitaíTem o Santo Rofario. E íucedeo ] 
hiima grande maravilha , que como os fieis hiaó rezando as üí 
A ve Marias, hiaõ fahindo muytos demonios daquelleende- é 
moninhadoem fórma de brazas,6c carvoens acezos. Feyto çj 
ifto alguns Catholicos advertiraó , que a Rainha dos Anjos, \k 
lhes lançou a fua bençaõ, 6c o homem ficou livre do demo- bi 
nio. Com efteíuceftb fe converterão entaõ muytos herejes, k  
6c abjuráraõ feus erros, 6c fe dedicáraõ a fervir a noflfa Senho- If 
ra, em a devoção do feu Rofario. | >

440 Defte fuccíTo, que efcrevem muytos Authores, co-i (ü 
moSaô Joaõ Mayor no feu Efpeculo dos exemplos,palavra j( 
Rofario, 6c Joaõ Martinho Valencenenfe i. p c.5.fol.55. E l 
osannaesEcclefiafticos de Abraham Brovio anno dei2i3.rjj( 
n. 9. ii.6c 12. E o Padre Meftre Fr. Atonfo Fernandes 1. 2. < 
d o s  feu m ila g re s  d o  R o fa r io  c .ó .p o d e r á õ  v e r  to d o s  o s  que

lerem

• ■ t'K'
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ícrttn efta hiftoria o quanto lhes convem ter muyto efpeciai 
devoçaô para com a Virgem Maria nofla Senhora, 6c o 
muytoque fe devemexercicar naáevoçaõ do feu Santifiimo 
Kolario, vifto queporella obra Deos taoeftupendas mara- 
V ilhas.

44Í Pelos annos de 1548. Entrou a Ordem de Sao Do- 
/ningos em oO nente, & nefte Tempo foraô a fundar cafas, 
aonde ft pudeiiem empregar na reduçaõ, &  converfaó da- 
quelle innumeravcl Gcnrelifnio, para o guiar para o Ceo. 
Depois uc fundarem aqueiles Padres em a Ctdade de Goa, 
fe repartiraô muytos daquelles bons operários, para a cul- 
Curadaquella dilatada vinha, huns foraò parahuma parte,& 
outros para outra. Para a Gidadc de Chau). foraõ huns, que 
«dificáraó logo ndla hum grande Convento j o que foy de 
grande utilidade efpiritual de todos aqueiles moradores, 
aílim naíuraes comoPorctigiiezcs. Foy iílo em o anno de 
\ 5 56.E diz o Corooiíta da mefma Ordem , que efte fora o 
fegundo Convento jqedifícáraõ na 1-ndia fendo Capitaõ dc 
Chaul D. Francifco Mafcaranhas. Dedicaraó aqueiles vir- 
tuolbs PP.eíle Convento à Rainha da Gloria,debayxo do tí* 
riilode N.Senhora de Guadalupe,com quem aquelIa Cidade 
tem também muyto grande devoção. Logo nos principios 
da fundaçaô , procuráraõ aqueiles Religiofos dedicar huma 
particular Capclla à Virgem noffa Senhora do Rofario, por 
íer ella o efpeciai brazaõ da fua Ordem, 6c aflim oexecucá- 
raô lo go , inftituindo nella huma Irmandade , que logo co­
meçou a fcr copiola com as fervorofas exhorcaçoens daqueh 
Ifs devotos Capellaens da Senhora, para poderem lucrar, os 
que nos feus livros íematrkulaííemjGS gran Jcsthefouros das 
fuas graças,6c Indulgências. E a Senhora começou logo com 
as fuas grandes maravilhas, q obrava a confirmar aeíficaciá 
da doutrina dos feus Capdlaens , 6c afilm fe hia airgmentan- 
do cada vez mais a devoçaô , pora com a Senhora , 6c para 
com ofeu Santo Rofario. Faziaô os Irmãos as fuas prod­
uce ns, 8c nella levâvaõ a Imagem da Senhora^ 6c hum a baO'

Tom. VIII. < l I dcyraj)
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146 Santuario Mariano
deyra, em que elîa hia cambem pintada. Era com a fervoro« 
fa exhortaçaõ daquelles Rdigiofos grande a devoçaõ com q 
todos fe dcfejavâõ empregar no íerviço da Senhora 1 &  ella 
lhes pagava a rodos o feu obfcquio com largos favoreSi por­
que recorrendo a cila em feus trabalhos apertos, ôcneceííi- 
dadcs, lempre as fuas petições fahiaó bemdefpachadas do tri­
bunal da fua clemencia , porque a todos fe defiria.

442 VeíTe elle Convento íítuado junto à barra, de don­
de corre o fcu Dormitorio contra a pray a do mar,& defron̂  ̂
te lhe fica a memorável Serra, a quem dam o nome do Mor­
ro de Chaul,que em outros tempos tinha dado muy to gran­
de cuydadoa todooEftado da índia Portuguez j p>elogran­
de poder de gente, notável fortificaçaó, & muniçoens, q«e 
alli tinha fempre o inimigo o Nifamaluco , que junto com 
fer aqiiclla fortaleza do Morro,ao parecer humano inexpug- 
velraílim Ic fazia formidável, que de continoaíTalteavaõ aos 
de Chaiil, tendo-os continuamente em hum perpetuo de- 
faíTofego. £fta continua moleftia procuráraò remediar os 
moradores de Chaul com os foceorros do Eftado -, & aífim à 
forçado braço Portuguez, & fiados no patrocínio de noíTa 
Senhora do Rofario , em quem íeguravaó feu bom fuceflTo, 
diliberáraô ofahir com areíoluçaô de deftruirem aquelle 
grande, &  inimigo padraílo, com que Nifamaluco tanto fe 
ônfoberbecia,ôc de que tanto dano recebiaõ os moradores do 
Chaul  ̂com os feus contínuos rebates, ocultas fahidas.

443 Para iftojunto aquelle poder, que entendéraõ baf- 
íava , para expugnar aquelía fortaleza : Sahiraõ com grande 
iefoluçao de confeguir aquella grande, ainda qüeardua em- 
preza,de vencer aquelle grande obftaculo para profeguirem 
mayores em prezas. Entravaô na mefma companhia os Ir­
mãos , & Confrades do Santo R ofario, aífim Portuguezes 
como naturaes , os quaes refolv?raõ levar comfigo a ban- 
^eyra da irmandade , em que eftava pintada a Imagem da 
Senhora do Rofario. Acometerão deftemidos, como quem- 
JeíTâvatani grande p a tro c ín io & a primeyra bandeyra, que

■ VÛ
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íe arvorou foy a da Senhora do Rofario. Aon Je fe v ío  o  co­
mo a piedofa Senhora os ajudava, na^uella grande em preza, 
que foy de tanta honra, Sc gloria para a naçaò Portugueza, 
como le ve em as hilforias da índia: porque,ainda que os có- 
trarios refiftiraô animofos em breve cempo ledeíenganaraó 
à fua vifta 9 porq vencida a ouíadia dos invadidos pelo valor 
dos côbatenceSjperdeo o inimigo a praça,Sc a flor da lua gen­
te , deyxandonas mãos dos Porcuguezes a fortaleza, & húa 
eíclareeida vitoria^que fez mais gloriofa o grande terror com 
que os inimigos viráraõas coitas , & defampararaó a praça. 
As grandes maravilhas, quealli fe obráraò foy tudo por fa- 
vor da Senhora do Kofario , & bailava fó para fe cfperar o 
bom fuceflb daquella empreza, o levarem comligo o eften- 
darte, Sc bandeyra da Senhora, para cahirem vencidos to­
dos os contrários, que he Maria fó, hum exercito terrivel,Sc 
formidavel.Equem pòde duvidar que os poucos Portugue- 
zes que neíta occafiaó le achavaó pudeflem taõdeftimidas 
vencera hum caõ valente, Sc poderofo inimigo. Tendo da 
ÍLia parte a Senhota do R^ofario. Da Senhora do Roíario de 
Chaul faz mençaó o Padre Fr.Luiz de Sonia na fua Hiftoria 
Dominicana parte 3. IÍV.5.C.15.

T I T U L O  L X X V ,

D a  Imagem de nojfa Senhora do Mar^ do Morro^de C hanl

444 A ’ Grandeza do mar comparou o Profera Jcre. 
r \  mias a grandeza das dores ,Sc da pena de Ma­

ria Santiflima na payxaò , & morte de feu Santiflimo Filho: 
Magna efi velut mare tontntto tua, E fez o Profeta efla com- 
paraçaõ : porque allim como as aguas do mar excedem a to­
das as mais aguas, aíTim as dores de Maria excedem as do­
res de todos os Santos Martyres. Aflím odÍ7Sao Boaven- 
xuxxStcut m arein mole^é-amarituâineaquarum omnes alias ex- 
cedtt, Sic é r  B ea ta  y irg in ü  dohres tmpajjione Fdtj cateros om-

0 .4  ’
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^48 S a n tu a r io  M a v t a m
nés dolores excejjerunt. Mas ne de advertir, que no mar, nad 
ÍÓ fe achaô aguas, mas peyxes j as aguas domarfaõ amar. 
gefas, & os peyxes doces, & iaborolos j as aguas nas mayo- 
res tempeftades ie perturbaô^ ^ revol verni masos peyxes fe U  
confervaô entao no mayor focego. Diga pois muyto embora a«*“ 
o Profeta, que Maria nas fuas dores efteve corao omar^^i' 
Mag na eft velui mare contntio tua  ̂porq ue ainda , que no ieu *i f 
coraçaóíentioexceílivamente as penas de feu F ilh o , caufe-gü®' 
das pelas culpas dos peccadorcsimas he mar, que naô íó.tcm f  
aguas,tnas peyxes, T eve em feupuriiîîmoefpirito,no meyo i  
da amarguradas fuasdores ,. a doçura dos grandes bcns,que !:<'* 
deÎTas dores refukávâõ afavor deiles rneCmoi peccadoresj, 
iigniiicaios nos peyxes,.

445 Maria, 6c alu aImagem aSenhora- do'MM*,a. (Jf 
GeneCi,. entre as aguas formou Deos,para benefício dos homens,, ,r» 

parafiîa defenïora, & remediadora: Fiatfirm amentum  in me-- ii 
àoaquarum , Foy ifto, diz Saô Boa ventura, formar Deos if 

BoivPcr. no firmamento huma Imagem de Maria Santiffima : Domi^ ii 
Dcip!p» f^^^'^^^^fi^^^t^tunr.^zÁvixi2JbnovRy^Qt\o,h{2i, è
3. Qs C t o s ’.^qu^om îtes quigfuperco!ÎoSt
^ ftJ. Ĥ  fu n ti afîlm o,diz o Real Profeta. As aguas fobre os Ceos, faa 

aguas iocegadas, & pacifícasi as aguas que eílaõ fobre a terra,, 11 
iao aguas que admitem turbaçaô, & amargura. O  Ceo-go- 
fa das aguas em p a z & fem turbaçao j mas a ferra as pofîue “ 
eheas de amargura. î̂ iOgOi a Senhora do^Mar,. a Imagem.de 
Maria , ainda , que fente as amarguras das grandes cul pas 
dos h0men«,tem> em fi a doçura do bem que aeiies homés.re.

das fijas penas i &  para que os Indios feconvercao , &  i 
feyao d ^  erros da Idolatria, femanifeiîa no mar, & fe lê   ̂
vanta a a  firmamento, para»tirar aos homens do mar, & para 
os difpopparagozafent'em o firmamento em fua companhia 
da doçufa da.viih de feuxCriador, Sc Salvador..

^ 6 i  E)efronte^daBarrada Cidade de Chaul efta huma 
gr>ai%ds, 6t dilatada penha}, 8c cortada Serra, a quemdaô o  

M piTode C haut N ciîa Serra.tiahao.Nifamaîuco
humai
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<}fifiuína fortaleza, com grande prefidio dc gente, de donde 
lem contínuos rebates íe dava muytocuydado aos moradores 

'^de Chaul, &com o aquella fortaleza fc íazia formidável, por 
- fe julgar inpraticavcl à íua Conquifta, fe reíolvéraõ animo- 
Jíamente aella os Portuguezes > comoíízeraò nafórn;aqiie
* diflíemos no titulo antecedente

447 Conquiftada pois a fortaleza do Morro fe íizeraé 
<tambem os Portuguezes fenhores de outrasmuytas povoa- 
‘íi;çoensde TerraBrmcj porque com cfta vitoria, ferepremio 
' iG Orgulhodos inimigos. E aílim hiaó os pefcadorcs da terra 
(i a lançar por aquella parte as íuas redes fem receyo.Coftuma-

va hum. Gentio deíícs de terra fínme, lançar as fuas redes  ̂
rjunto ao outeyro do Morro. Havia já tres dias, que as lan» 

ípçava naquelle pofto^ em que antesíempre achava peyxe^' 
ti' mas nos tres dias naõ tirou nada. N o ultimo fentio nas redes* 
tr hum grande p ezo , & julgando que as redes eílavaÕ cheyas 
;i:de muyto peyxedepois de as levantar achou fómente neU 
B<1 k s  huma Imagem pequenina da Rainha dos A n j o s & Se^
1 nhorados Mares, Maria Santiílima,& tambem huma grande 

ivr tainha..Parece que a Senhora attendendo que o pefeadoreras 
tí Gentio, &. falto de fé, o quiz coníblar, porque elle fenaô a- 
fjí mufinaíTe ,.fenaô achaíTe algum peyxe,

448 Satisfeyto o pefeador com a tainha, levou tambem
• f para íua cafa a praciofa pérola , íem alcançar qual foííe a íua»

rmiyta valia, nella a guardou; porque lhe pareceo aquel- 
li la Imagem digna de cftimaçaõ pela fua grande perfeyçaô* 
,i com que fora*obrada  ̂ Deíle diapor diante, íèmprcteveo 
(;[ pefeador bom foceíTonasfuaspefcariaS} porque nellasacha- 
<.f va no mefmopofto grande quantidade de peyxe , que ven*. 
f\í d ía , 6c de que recolhia^muyto dinhcyro. E tambem os de fua 

eafa experimentavaó.da Senhora grandes bençoens, porque 
I gofavaõ oseííèytos da fua* piedade , & GlemerKia j porque 

é  todosíbgravaõ boa fáude. íiindo cm hum d ia , depois qut o. 
i| pefiradorgentio experiméíava effas boas fortunas ,.íem íàber 
à ábiade lhe vinhaõ fua cafa hü foldado Portuguez , a com»

prar-

j]
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2̂ p  Saniuario Mariano
prar peyxe, Ihe parguacou o Gencio fe queria hua Imagem^^r 
que tiâviâ pefcado nas íuas redes. Naò defprezou o ioldadoí- 
aoíFertaj mas tanto que víoa Senhora, feteve por bem afor­
tunado , reconhecendo fer Eífigies da Máy de Deos. E aíTim 
íeajullou com o Gencio, (  que lhe rcferio o fuceíTo tod o) 6c 
por pouco que lhe deu relgacou,ou co.»nprou aquella prccio- 
ía pérola que eile eílimou como theíouro de muy to grande 
valor, &. a levou muyto alegre para fua cafa.

449 Eoucos dias havia que ofoldadoeílava depoíTe da- 
quella íagrada Imagem da Senhora do Mar j quando os que 
a viraó fe aíFeyçoaraò tanto a ella, qiieem qualquer queyxa, 
que padecíaò , parece que a mefma Senhora os movia, a que 
a invocaíTem. E tanto que fe lembravaó delia,&  a in vocavaõ, 
çobravaò logo repentina , 6c mílagrofa faude. Com a fama 
dos primeyros milagres, acodiraõ muycos, 6c feexperimen- 
táraõ outros n ovos, 6c em breves dias fez a Senhora tantos, 
em cegos, cochos, aleyjados, &  enfermos, que efpalhando- 
fe muyto mais a fama, veyo o Capellaõ, 6c o Keytor da 
Igreja, que era Sleligiofo Francifcano, a cuja Ordem eftaõ 
fogeytas, ôc encarregadas aquellas Chriftandades, os quaes 
leváraô com grande reverencia a Senhora para a Igreja da 
fortaleza, aondea collocáraõ, 6c lhe fizeraó huma Capella, 
aonde continuou em fajer maravilhas,6c milagres,immenfos. 
Dos quaes refirirey aqui alguns.

450 Levaraõ huns Gentios pays, huma criança morta 
muyto fentidos, pelo muyto que a amavaõ, 6c pediraõ à Se­
nhora, que os coníolaíTe, refufcitando4 ha, 6c a Senhora 
para lhes refufeitar íuas almas mortas, pelo gentilifmo, lhe 
reftitiihio o filhinho vivo, Huns pefeadores fahiraô apefear 
ao mar alto, & lá lhe íobreveyo huma grande tormenta , 6c 
foy tao rijo o vento , que fe virou aembarcaçaô, 6c fern fe 
afogar algum , fea(Tentára5 todos fobr.e a quilha do barco, 
aonde eftiveraó por efpaço de tres dias. N o cabo delles cla- 
máraõ pela Senhora do Mar do Morro , & tanto que o fize-  ̂
raô, logo a embArcaçaõ fe yirqu , 6c poz direyta, 6c todos j;

voi-
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v o l t á r a õ a t e t r a l i v r t s ,  & f e m  a lg u m  p e r ig o ,  d a n d o  a s g r a -  
ças à S en h o ra  in d o  bufcala à fu a  Capclla.

451 Heefta SanciíTima Imagem muyto pequenina,por­
que naõpaíía de hum palmodeeftatura, hedcefcultura de 
madeyra >& tem ao Menino Deos íentado fobre o braço ef- 
qiierdo. Por vezes fe intentou o eílofarem-na ( porque naõ 
pareceo neceflaria aoprimeyro Artifice a pintura , a quem 
pela lua grande perfeyçaô a efeufava )  mas a Senhora naõ 
oconfentio, porque naõ quiz fofrer D eos, que os Pintores 
d a  terra tocaífem aquella Imagem» que elle ( ao que íe crè) a 
mandou formar pelos Anjos: & aílim o podemos crer pia- 
'mente} porque a fua prodigioía invençaò , aíTim o dá a en«

I tender, porque naquelle mar quem podia lançar huma Ima­
gem taõ pequenina, E à vifta das muy tas, & grandes mara­
vilhas , que obrou ,&  eftáobrando, aílimem lua manifeíla- 

I çaô , como depois delia , cftas nos eftaò iníinuando, q eíla 
fagrada Imagem he toda celeftial. Muytas vezes defaparece, 

quando volta a acham com os pés cheyos de areas, final 
de que vay acudir, & amparar aos feus. pefeadores ,&  nave­
gantes i que como aos pefeadoTes fe manifcílou, moílra nef- 
tasAuzencias que eftá ella obrigada a livralos de todos os 
perigos, Celebra-fea fua feftividadeem dous de Fevereyro 
dia da Purificaçaõ. Efereve da Senhora do Mar o P.Meltre 
Fr.FauftinodaGraçana fua Relaçaô manuferira

T I T U L O  L X X V L

D a  Imagem de N . Senhor a àa Fenha^ou da Rofario de C aranjk

45 2 O  ventre foberano da Excelía Rainha da
Gloria Maria jíeenferra na celebridade defie 

dia, huma neve toda em penha, ou fe firma huma Penha co­
da fobre a neve. A neve he D eos, que como neve deíceo 
entranhas dc Maria Virgem, a Penha a Senhora , Templo, Vcfb. 
h  Sacrario que foy do mefma Deos •, tudo havia já víilo Je- Nc»,

jremias:

(f.
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 ̂5 ̂ Sanlmrh Mariam
tciXiiA.v, Mu,Hqiud d i^ a e t  de p etra a g rim x Lihani. E tudo nos- 
dÍ2 Saõ Lucas no Evangelho da Senhora da Penha, Beatus 
v e n t z Y te^oYtavit*}AdíS fe a Penha junco com a neve fe acri- 
buhioabeneíicio mayor, &  fe deraoencaò as graças detaõ 
grande beneficio, Beatus vm ter. Quandofenaò em hum dia 
todo de neves fe devia tribucar, ò<.coníagrar à Penha eíta 
devota feltividade. Neftas graças pois(aimicaçaó de hum 
1 eniplo I que fobre a neve, que encaò cahio, ou no meímo 
lugar, em que cahio aneve, fe edificou a iVliy de Deos} ho- 
je que cambem he dia das Neves , lhe edificaremos , naò hu 
íò  lernplo ,íenaõ muycos Templos. Tres coufas fe haó de 
advertir, que devem concorrer para hum agradecimento, 
voncade,lembrança,& cohecimento.ConheciniéLO por quem 
o beneficio fe avalie, lembrança por quem o beneficio fe re­
corde , vontade por quem o beneficio íe gratifique.

Tres Templos le lhe podem formar, o primeyro , em o 
Entendimento, o fegundo na Memória , ik o terceyro no 
Coraçaó. N o Tem plo do Encendimenco a confiueraçaõ 
romperá em aíTombros. N o Tem plo da Memória a recor­
dação perpetuará os aplaufos devidos à Senhora,Sc no T em ­
plo do Coracaò o amor íe apurará nos afeitos. O  Entendi­
mento por fer potência miis nobre, ledeve efmerar no 
agradecimento, tributando-lho em ofeu Templo. A M e­
mória em o feu,agradecerá à Senhora os feus benecificios , 
que por grandes , íempre fe fazem dignos de eterna memó­
ria. E o Coraçaô cómaíFeitos agradecerá no íeu Tem plo a 
Maria os feus favores. E aílim o Entendimento dará tam- 
bám as graças à Senhora, naõ como as do rnuíido, que fó (ao 
palavras, que (üaó ar. A Memória, o fará com aplaufos, Sc o 
Coraçaó o fará com affcitos.

455 Caranjà hehuma Ilha do Oriente, que difiaqua­
tro legoas, para diante de Chaul,Sc veíle ao longo da Cofia, 
para a parte do Norte. Nefta Ilha tem a Ordem do Seráfico 
Padre Saó Francifeo hiima R^efidencia , daqual afiiftemos 
R.«IigiofqSvàqaeUas Chriftaadades. N a Igreja dcíla Rcfi-
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'̂ sdencia fe collocou huma Imagem daexcelía Emperatrizda 
f Gloria M aria, a quem daó o titulo da Penha porcaufa do 
Mltio defua manifeilaçaô. Era efta cafa pequena, & limitada,

îcomo cafa de R^eligiolos pobres, & aonde naôaíliftem mais 
<que o V igário, & outros Miflionarios daquellas terras dos 
«iiGentios circumveíinhas.

454 Nefte Santuário fe venera huma muyto milagrofa 
•«ilmagem da Rainha dos Anjos, com o titulo da Penha, que 
>lie o com que de todos he bufeada, & venerada.He de meyo 
írelevo, efculpida em huma lamina dejaípe, ou mármore 
branco, a qual fe manifefton , ou appareceo junto àquella 

»imefma Serra , ou Penha , aonde os Religiofos tinhao a fua 
íí Erm ida, & Paróquia. E efte foy o feu primeyro Santuario. 
ít.E fem duvida aludindo ao Sitio da Penha, aonde a Senhora 

apaieceo, ou aonde a Divina Providencia a manifefton, pa- 
Eora remedio daquellas gentes, lhe deraô o nome, & tituloda 
íPenha.
■í 455 Dogo no mefnio tempo que efte precioíothefou- 
' ro foy defeuberto , (&  verdadeyramenre theíouro que a to- 
.A<dos enriquece como diz H efichio; Jhefa u ru s locapktens, o u  Hcíich. 
.chefourodafaude, como lhe chama Theofterito 
iÇ a lu tü . E aftim he na verdade , porque todos ras fuas mayo- 
‘ res infírmida Jes, tanto que recorrem ao feu Santuario , ou íncanoní 
i, a invocaõ ,a cobraó facilmente} o foraódepoíitar,ou 
1'Carem a Ermida, ou Igreja que ficava em cima da Serra, ou 
ri da Penha, de que felhcim poz o titulo. E começáraõ logo 

a fer taò grandes os prodígios, que a poderofa maõ de Deos 
«começou a obrar, quepormuytos fenaõ podiaõ reduzira 
i-j numero. Mas também nos Religiofos ouve muyto defeuy- 

do em naõ fazerem memória dos mais principaes, de que 
.vteriamos agoraogoftode os referir. Com eftas muytas, ôc 

grandes maravilhas-que a Senhora continuamente obrava^
(jfe divulgou por todas as partes a fama dellas , aftim era5 
inmuytos,& grandes osconcurfos das Romagens, & como 

todos fahiaó bem defpachados no tribunal da.fua clemeneía.

l
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2, j 4  Smtuarlo ÒAariano
os que recebiaò os feus favores > movidos do grande âgrade- 
cimentofaziaó àquella fua grande bemfeytora muycas, 6cíP 
grandes oltercas. A’ vifta d d h s devotas liberalidades,fe re-í̂ ^̂  
iulvéraóüs i<eligtofos,animadüs dos meímos devotos da Sc- 
nhora, a lhe edilicar outra nova, Ôc grande Igreja, capaz de#‘‘ 
todos os concurlosi & porque eraõ muy tos os milagres, que V' 
a Senhora obrava, delies , lhe dcrao alguns o titulo j mas 
naõ lhe puderaõ tirar o titulo da Penha , &  por iíTo ainda 
lioje quaii todos invocaô a Senhora com o primeyro titulo. 
Eltá cubertoefte Templo de ricas pinturas, adornadas com  ̂
fermofas mulduras douradas, & aíllm fe vem todas as pare­
des daquelleSantuario adornadas de muytos quadros,ôc tem)) * 
muyto I icos ornamentos, &. ainda hoje he continua a iioma-í 
gem. Alli vaõ os Gentios j & os mefmos Mouros , duros, 6c P  
obftinados na fey ta do feu Alcoraô,a reconhecer a grandeza,
6c o poder daquella Excelfa Kainha do C eo, ôc Ihetributao 
as fuasoffertasdeazeyte,& cera, 6c outrascoufis mais, fe- 
gundoa fua poíIibilidade,6c também fegundoaíuadevoçaò, í  
E a Senhora lhes alcança íobre os grandes favores,q lhe faz o fc 
mayor,q he o da fua falvaçaô,reduzindo-os à fé,6c ao conhe-^" 
cimento do verdadeyro Deos, q os criou , 6c qos redemio.  ̂

456 Os Gentios nas feftas que fecelebraó à Senhora, “ 
concorrem com muyta alegria , ôc vem com os feus inílru- 
mencosde ataballes, trombetas , 6c outros mais de alegriaj |nj) 
6c continuamente vem com as fuas oífertas. Quando o ini- li
migo Sabagi entrou pelas terras do Norte , no anno de 
1682. 6c tomou aquella fortaleza deCaranjá o Sacriílaó ti­
rou a lamina da Senhora, 6c a meteo debayxo do braço, Í0( 
porque he pequena, 6c a podia aíílm cicond-er facilmen- w 
te, 8c paíTando confiado na mefma Senhora pelo meyo dos j 
inimigos, &  fucedeo ifto fem que elles oCativafiem , ou ' 
lhe fizeíTero algum dano. Mas como levava comfigo a Se- L 
nhora, ella os havia de cegar para que nenhum delies oVif- ! 
íem fahir, 6c aíTim efeapou a fagrada Imagem , que era o que ; 
mais fe temia, porque c o m o  eraõ barbaros, 6c muy tos dél­

ies
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'fi les M ouros, temia-fe m uyto, que a íagrada Imagem pudt f- 

íe padecer alguma injuria, ou irrevercncia. Paílada aquella 
■' hoftilidade iecollocuu outra vez a íagrada Imagem noícii 
■ ^Templo, aonde atè o prezente continua nas íuas grandes 
. maravilhas. Da Senhora da Penha faz men^aó oPadre 
?treFr. Fauftinoda Graçaem afua Relaçaõ manuferita.

T I T U L O  L X X V lí .

D a  Imagem de N Sen h ova  do Rofario da I lh a  de Caranja.

457 T A mefma Ilha de Caranja, tem também os 
Religioíos Dominicoshúa Refidenciajdon- 

deaíliílemos Religioíos delia às Chriftandades dofeudef- 
trito. A Igreja defta Refidencia , ou Vigayraria dedicaraõ à 
Rainha dos Anjos, com o titulo de noíía Senhora do Rofa- 
rio. Foy efte ficio,.& deftrito herança com outras mais terras, 
que hum devoto deyxou ao Convento de Chaul, dos meí- 
mos Padres Dominicos, com obrigaçaõ de alguns íufragios. 
Nefta Refidencia ou Vigayraria, & na Igreja que fízeraõ,, 
collocáraõ logohuma Imagem de noíTa Senhora do Rofa- 
río, & foy ifto pelos annos de 1560. pouco mais ,ou menos. 
Com  efta Senhora tem os moradores daquella povoaçaô 
muyta devoçaó, Sc a Senhora lha fabe merecer com os muy- 
tos favores que a todos reparte , ma', naô referimos nenhum, 
cm particular, pelos naó achar eferitos. Deíla Senhora faz 
muyto breve mençaô o Padre Fr. Luis de Soufa na fua H iF 
toria Dominicana part. 3.I.5.C.15.

T I T U L O  L X X V IIÍ

D a  Imagem de noffa Senhora de Penha de França de D iu .

458, E a Senhora de Penha de França huma pedrâ 
taô preciofa a ou múytas pedras precicíasj

quaçâ
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quaesfao asfuas Îr.îjgeii>, qua fevensraó, eiii os aiuytoSi 
ba.icuarios, que cem e.ncoio o munJo, aonJe refplande*V'. 
cem com majdViihas > quancas obra para favorecer, 6c reme- 
diar a to io s , em coda a parte do mundo. Em Portugal 
vorece ,em Caftella remedea ,em França patrocina, locor-  ̂
rena icalia,ampara na India, no mar acode , & em to d o o  f  
Jugar aililte. Pauleco dis que a Senhora da Penha, naô he í ,, 
huma fó pedra} mas que he cantas, quancas faõ as letras do f f  
feu nome ; § in a o is  liter a hujus nomirm M a n a  lapidem mihtre° 
ferre videtur. Cada huma ãeftas letras he huma Penha, & 
huma mina depreciofas pedras. A primeyra letra do feu San- '• 
tiííimo nome he M, que correfponde à M argarita y a fi, 
fegunda he A, AdamaSyZ terceyra he K, à pedra Ruhmus y s fl 
quarta he I, que correfponde à pedra Jafpii. E a ultima, que F  
he A, correfponde à pedra Am etijius. Ouçaò a Pauleto: Rev f'' 
Myfigmjicatur M argarita y per Ay A  d a m a s , per RyRubim sy f  
p erh j a f p î4yper Ay denique Ametyflus. E aííirn fe m ultipli-  ̂
cao as pedras , para que em miiytas partes fe multipliquem f 
os feus Santuarios paraemcada hum delies fazer huma bo­
tica deremedios, porque em cada huma delias acha oen- 
fermo faude, o defconíiado remedio, o morto vida , a efteril 
fuceíTaõ, o pobre fultento, o pleytanre defpacho , o defef- 
perado focorro, oafflidtoalivio, os navegantesfeguropor­
to , os cativos liberdade, os endemoninhados defcanço,o 
peceador graça pela contrição da culpa, & o jufto gloria: 
que ha maisque defejar ? T udo fe acha em Maria, &nafua 
Penha, tudonella he doce, porque he Penha quedeífilia 
mel. Mel de petra. :

459 A Cidade, & Ilh a d eD iu , fica na boca da grande 
cnceada , que delia tomou o nome. Nefta Cidade ha C on­
ventos de todas as íCeligioens, que hi na índia, porque em 
outros tempos foy muyto opulenta. E nelle teveo primey- 
roUigir a FLcligiaó dos Padres Dominicos. FóradaC ida- 
de tem os H.eligioíos deíla fanta família algumas cafas de 
Refideaciaj cqnaohe ade nqíTa Senhora da Saude, ôcade

jíiíí
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í ioííí Senbora dc Fenha de França de que agora tratamos, 
>que feediíicoLi naquelle fitio, em que hoje fe vé , ôc que fi- 
'cam uyto mais perto da Cidade. Êftacafa creyo feedificou 
«em memória daquelle notável Santuario que a Kelígiaõ Do- 
miinicana cem era Caftella a velha , em a Serra deFenhade 
iFrança.He efta cafa da índia demuyto grande devoçaõ , & 

)5aella concorrem naô 16 os Portuguezes,masos naturaes da- 
sjquellas terras, com grande devoçaõ.
,1 460 He efta cafa grande,6c ayrofa,deboa architedura,&
itoda fechada de abóbada,aonde aíliftem os Religiofos,q tem 
. o titulo de Pays dos Chriílâos *, porque tem por fua conta o 
. augmento daquellas Chriftandades,nao fó para confervar os 
;jq lá faó Chrilláos,mas para procurar com grande cuydado a 
j converfaô dos Gentios.Tem eftes Religiofos por favor d el- 
 ̂Rey o Privilegio de receberem de todas as embarcaçoens 

,j que entraô por aquella barra com mantimentos,como trigo,
; arroz, 6c milho, huma cerca medida, que leva pouco mais 
de hum alqueyre de cada genero, 6c como faõ muy tas as em- 

, barcaçoens, que entraò, para aquelle porto, vem a ter eífa 
V portagem, digamolo aíllm , ou tributo , huma grande ordi- 
j naria, para o fuftento daquellcs Religioíos, 8c dos do Con- 
[J vento da Cidade, a quem aquella Refidencia, ou Vígayraria 
; he anexa. Efta caiada Senhora de Penha de França , heanti- 

ga , porque fc fundou pelos annos de 155®* P^tico mais,ou 
menos. Obraeítamiferieordiofa Senhora muytos prodigios, 
&  maravilhas em todos os que fe fabem valer do feu patro- 

 ̂ cinio, 6c aíllm a bufcao em fuas neceílidades, & apertos , 6c 
todos achaò na lua piedade, 6c clemencia tudo o de que ne- 
ceílitaó. Da Senhora de Penha de França efereve ainda que 
muyto fucintamente o Padre Fr. Luis de Soufa na fua Hift.

, Dominicana part.3.liv.5.cap. 16.

Tom. VIII. R TITLT-
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i í 8 Santuario Mariano

T I T U L O  L X X I X .

D a  m ilagrofa Imagem de »qffa Senhora do M onte de B a n d u rÊ , -

461 As terras do N o rte , ou na Ilha de Salfete J
do N orte, que tem vinte legoas de circunfe-wt

rcnciS) como jadiuemos» tem os Portuguezes huma Aldea îo  ̂
que he chamada dos naturaes da terra Bandurà, em cuja Pa-L 
roquia, que pertence aos Padres da Sagrada Companhia d e i  
Jeíus, ôcellcsfaô os que como Párocos adminiftraó os Sa- L 
cramentos àquelles Chriftáos. Heeíta Igreja dedicada à fo -L  
berana Rainha da Gloria Maria Santiílinia, com ainvoca-í 
çaô de noíla Senhora do Monte , & fby fundada pelos meí-fe 
mos Padres, no anno de 1566. He efta Senhora a confolaçaô.itl 
& o alivio de todos aquelles índios, & Portuguezes j por- 
que he o feu Santuario huma Pifcina mais exccilente, que á 
Probatica, porque he hum univerfal remedio de todos os J  
malles, doenças, & enfermidades. Naõ he hum íó enfermo, o L;, 
qiie alh alcança a fände, quepertende, mas todos aquelles, I  
que recorrem àquella Senhora Clementiílima, que he a uní- 1  
verfal medicina de todas as noífas enfírmidades, como a inti­
tula o Geometra: Medicina degritudmumnofirarum.O mefma t/, 
he hir a vifitar a Senhora do Monte, que íahir da fua prefen-
çâ cada hum dos enfermos, livre de todos os maíles, ôc íih 
queyxas que padece.

46J N orem poem quefoy Vifo-ReydaIndíaoAIm o- y
tacei rnòr, Antonio Luiz Gonçalves Coutínho, entrárao jr 
na Aldeade Bandurà os Arábios j &  aonde foraõ primeyroj 
foy ao Santuario da Senhora do Monte, perfuadídos , de y  
que nelle acbariaõ recolhidas muytas riquezas. Eftava L 
aquclle Santuario adornado de ricas pinturas, guarnecidas, J 
& ornadas de ricas mulduras detalha dourada; efteyto da 
grande devoção, 6c também das muytas, 6c grandes eímol- 
Ias, que fe oífereciaô à Senhora, em acçaõ de graças dos

gran-
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grandes benefícios, & favores que ella fazia aos feus devo« 
ros. Os Arabios pcrfuadidos 5 que tudo oque viaô eraô cha- 
pas, ÔÍ laminas deouro, começáraò a cortar as molduras, 
mas vendo o feu engano, & que tudo o que viaô era pao 
dourado, intentáraópór ofogo à Igreja, para redulirem 

;cudo em cinzas , & quanto na Igreja eftava. Para ifto foraõ 
i bufcarmuy ta lenha. Mas a Senhora onaõfofreo, caíligan- 

do odèfacato, ôc a fua iniqua refoluçaó, mandando hum 
notável exercito dc foldados bem armados, que os fez dela. 
feiarbem depreíTa.Veyohum exercito de abelhas que invif- 
tiraõ com os Arábios, aos quaes fizeraõ fugir bem depreíTav 
porque as feridas que nellesabriaó com os feus aguilhoens 
craô mais fcnfiveis , do que fe foíTem lançadas de feus ini­
migos , & afíím defeíperados fugiraó j & como eftas abelha» 
■ oraô Miniftros da Juftiça Divma, ou foldados mandados 
'pela M ay deD eos, os feus golpes haviaõ de fermais dolo- 
ridos, &  as feridas mais penetrantes. Aflim defendeo afobe- 
rana Senhora a fuacafa, naò confentindo , que os Arabios 
executaÎÎema fua danada refoluçaõ.Taô cruéis craõ as pica- 

■ das,&taò vehementes as dores, que tudo deyxáraõ,&: ain­
da as armas que trafiaó, fem caufar dano algum.

463 Eftava a Senhora collocada, em ofeu lugar, que 
‘ era no meyo do retabolo do Altar m òr, no mefmo lugar
' ficou i porque como acudiraõ aquelles feus Archeyros arma- 
l'dos de taôagudos dardos, a defendella , temerofos os ini­

migos das fuas armas , naõ tiveraõ lugar de chegar aonde a 
‘ Senhoraeftava. He efta Santiífíma Imagem da Senhora da 
'^proporção natural de huma mulher, hedeefcultura de ma- 
r’ deyraeftofada, obrada com grande perfeyçaõ. Sobre o bra­

ço eíquerdo tem ao Menino Deos. Naômeconftou nada da 
 ̂fua origem, nem em que tempo fe coílocou naquelle Snn- 

Jtuario, nem o dia em que fe lhe faz a fua fefti vidade, que. 
i ferá fem duvida no dia de fua Aftiimpçaõ. Da Senhora do 

t  M onteefereveo P. M.Fr.Fauftinoda Graça em a fua Rela-
çâõíQuenos inviou, ,

^  R  2 T I T U -
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D a  m ilagroja Im agem  de nojfa Senhora da J fu m p ç a o  da F iU % \
la de Maim»

464 Em  as mefmas terras do N orte, & Ilha de SaU>«‘ 
fete, tern o Senhorio Portuguez huma Villa a]

quern daõ o nome de M aim , que fica na cofta para o N o r te p  
da Cidade de Baçaim em diftancia de quatro legoas. Na lu a^  
M atriz , & Paróquia he tida em grande veneraçaõ a fagrada iCí 
Imagem, N um en,&  Patrona da mdma Igreja, a Senhora'1 
da Aííumpçaô, com quem toda aquella Villa tem m u yto p  
grande devoçaõ j porque efta Senhora naõ fó ampara ,&  de- %  
fende aos feus moradores de todos os incurfos de feus inimi-& 
g o s, mas em todas as mais affliçoens trabalhos, & enfirm idajh 
des, cila he o feu refugio, &  remédio, &  aílim a cila recor-| fe 
rem logo, &  nunca fahem defraudadas as fuas efperançasJb 
porque fempre confeguem os bons defpachos que pertcn.4

A:
465 Sendo Viío-Rey do Eftado da índia pelos annos^l; 

de 1682. o Conde de Alvor Francifeo d eT avora, entrou íff 
nas terras do Norte o Sabagi, Sc nefta oceafiaõ intentou to
__________-  __  /% «  •% M * ^  ^ «

mar a fortaleza, &  Villa de Maim, & afiim lhe poz cerco
nras por mais, que trabalhou a naõ pode Domar, porque ti- 
nhaô os cercados huma muyto valente, Sc animofa Capitoa, 
que os defendia, & animava. Eíla Senhora naõ os animava 
(  ficando na praça) para refiftirem aos feus inimigosj mas 
elIa mcfma os acompanhava fahindo com elles ao campo 
animando-os adeílrinr aos inimigos. E foy tanto o que os- 
atemorizou, que os fez levantar o campo, 6c fugirem aos 
golpes, que fobre clles defearregava.

466 Os mefmos inimigos confeíTáraó depois, que hua 
mulher muyto fermofa, & refplandecente hia diante de to­
dos , 6c que ella os feria, perfeguia, Si fizera fugir, &  levan-

tar

A
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ía r  o  c e r c o . N e i t e  m e fm o  re m p o  fê  v io  n a q u tlla  ía g ra d a  
Imagemh u m a e ftre lla  n a c e fta  m u y t o g r a n d e ,  & r e fp la n d e -  

c e n c e ,  c la r a  d e m o n ft r a ç a ó ,  d e  q u e  c o m  a fua p r o t e ç ã o , ÔC 
d e f e n f a , n u n ca  c o n tra  a q u e lla  f o r t a le z a p o d c r ia ô  te m e ra s  
h o ft ilid a d e s  d o  in im ig o ,  & o s  c e rc o s  d o K e y  S a v a g i. E fte  
r e fp la n d e c e n te a ftr o  fo y  v i l t o  n o r o f t o , &  fa ce  d a q u e l la c x -  
ce lfa  S e n h o ra  , p o r  e fp a ç o  d e  m u y to s  m e z e s . M a s  ta m b é m  
03 m o ra d o res  d a q u e lla  V i l la  e fta õ  o b r ig a d o s  a íe r v illa  c o m  
m u y to  e fp e c ia l d e v o ç a õ , &: f e d e l id a d e , q u e  c o n fifte  e m  naó 
o íF e n d e re m a  D e o s , p o r q u e d e fta  fo rte  fe faraó  fe m p r e d ig -  

joos d a  fua p r o te ç ã o .
4 6 7  H e  c fta  fagra Ja  Im a g e m  da S e n h o r a , d e  e fc u ltu ra  

fo r m a d a  p r im o ro fa m e n te  em  m a d e y ra  , &  e fto fa d a  deourot» 

A  fu a e fta tu r a  faõ  c in c o  p ara  fe is  p a lm o s , e í lá  c o m  as m ã o s 
le v a n ta d a s ,  & c o m  o  íe ii fe rm o fo  r o fto  a lg u m a  co u fa  e le ­
v a d o  , p a re c e  e fta r  r o g a n d o , &  im p lo r a n d o  d o  C e o  os a u x í­
lio s  ,  &  bens d e l l e ,  p a ra  t o d o s  a q u e lle s  feu s d e v o t o s , q u e  a 
fe r v e m  , &  v e n e ra õ . A ít ia  c e le b r id a d e  fe lh e  f a z  em  q u in z e  
d e  A g o f t o .  E fta  cafa  d a  S e n h o ra  h e  V ig a y r a r ia  , &  p e rte n ­
c e  à O r d e m  d o s  P r e g a d o r e s , &  os feu s R e lig io ío s  fa õ  o s  q u e  
fe r v e m  a S e n h o r a , &c a d m in iftra ô  os S a c ra m e n to s  , c o m o  
feu s P á ro c o s  aos m o ra d o re s . D a  S e n h o ra  d a  A íT u m p ça ó  f a z  
m c n ç a ó  na fu a R e la ç a ô  o  P a d re  M e f t r e E r .  F a u ftin o  d a  G r a ­
ç a  , & o  P a d r e  F r .  L u i z  d e  S o u fa  n a fu a  C o r o n k a  D o m in i­

can a  p a rt. 3.1 5 . c a p . i 6 .

t i t u l o  l x x x i .

Da milagrúfa Imagem de nojja Senhora das Anguftias da
dea de Danum.

. i.!

r »

■] -

9
4 6 8  M  as m efm as terras d o  N o r t e ,  nas v iíin h a n - 

tX  Ças da C id a d e  de C h a u l , e n tre  as A ld e a s  q u e  
a lli tem  o  S e n h o r io  P o r t u g u e z ,  h u m a d e lla s  he a q u e m  d a6  
o  n om e d e  D a n u m . E í la  p o v o a ç a o  p e rte n c ia  ao  R e y n o  d e  

T o m . V I l L  R   ̂ G u ia«
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i 6i Santuano Mariano
Gufarate, ou Cambaya, cujo dominio era antigamei>te do 
Mogor^ & chegava à Ilha de Salfete do Norte.A Igreja deftà 
Povoaçaó hcdedicadaa Rainha dos Anjos,& nellaíe Venera 
huma muyco milagrofa imagem fua,aquem müyto veneraõ, 
&  invocaõ com o titulo das Anguílias. Tendo efta Senhofa 
hum titulo de tanta pena, he para todos aquelles moradores, 
a confolaçâó , & alivio s porque em todos os feus trabalhos, 
cribiilâçoens, recorrendo a piedade defta Senhora , que no 
mundo padeceo as mayores penas, &  aííliçoens, à füa Wíta 
todos le aiegraò ,&  confolaó.

469 Pelos annos de 1682. Sendo Vifo-Rey daindiao 
Conde de A lvo r, Franciíco de Tavora, defceo òSavagí, 
& entrou com hum poderofo exercito por todas as terras 
do Norte , deftruindo tudo a ferro, &: fogo j & chegando 
á Aldea , povoaçaó de Danum, a quiz deftruir, & aíTolar, 
como havia feyto a outras muytas. Os naturaes ainda que 
eraõ poucos, para refiftir à multidão dos inimigos , que os 
haviaó de combater, ainda aíTim fe fortificáraô com tran- 
qucyras,& paliçadas, para fe defenderem em quanto pudef- 
fem. Mas como os inimigos eraô muytos mil, 8c vinhaõ naõ 
fóbem armados, mas infolentes, &elleseraõ muyto pou­
cos para a refiítencia de tantos. Neftes grandes apertos em 
que fe viaò, fe foraô valer da piedade da íua proteftora a Se­
nhora das Angufl:ias,6c lhe pediraõ com muytahumüd ide,8c 
naõ pequena afliçaõ IhesvalcHe, &. oslivraíTe decahirem 
nas mãos de taõ cruel, & infolente inim igo, & q naõ defem- 
paraíTe aquella Povoaçaó, que eftava debayxo da íua protec­
ção. Neffe tempo , viraò que a Senhora largava huma das 
efpadas, que tinha no feu peyto. Comoquem lhe dizia , fe 
vos faltaó armas, para vos defender de voííos inimigos , ahi 
tendes eíTa minha efpada , ide , 6c com ella os vencereis, que 
eutamb.^m vosajudarey, para que os vençais, 6c aílimnaó 
temais, ide confiados em mim que eu ferey em voíTa compa­
nhia.

470 A* vifta defte portento, fe animàraõ grandemente»
cofihe-

íjíi

IJrtf
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Conhecendo,certamentc naquelle final, que a Senhora lho 
dava , que ella os havia de deíender i & livrar de feus inimi­
gos. Koraómuyto animados, levando como porbandeyra 
aquellaelpada da Senhora , 6c de tal Torce íe deiendéraõ dasl 
fuas tranqueyras, ôcoífendéraõ aosinimigos, queelles íe 
retiráraõ, com o tem or, deque os de Danum eraó muytos 
mais do queelles imaginavaò , & que eftavaó bem incrin- 
cheyradüs. E fendo como na verdade era muyro poucos, a 
Senhora parece que mandou aos muytos que os inimigos 
vfraô , ôc de cujo temor feafaftaraõ. Ecomo a Senhora dos 
Exércitos os quiz defender, 6c amparar, 6c pela grande con­
fiança que nellâ puzeraó mandaria a muytos Anjos , que os 
foíTem ajudar, &  defender, & com a fua villa infundirão taô 
grande temor, &  pavor nos inimigos, que logo defampará- 
raô o poíto, & fc retiráraõ a toda a prdía. Que eftas maravi­
lhas coíluma fazer a May de Deos a favor dos feus devotos.

471 Eftá collocada a Senhora das Anguílias na Capella 
mòr , como Patrona , & Numenefpecial daqueila fua caía, 
6c lugar. He de eílatura de humaperfeyta mulher ,& tem íe- 
te efpadas, em reprefentaçaó das Anguílias que penetráraò 
o feucoraçaò ,na pena que experimentou, em aquellas que 
via padecer afeu Santiífimo F ilho, encravado em a Cruz. 
Da fua origem, 6c principios naó pudemos defcubrir nada 
com certeza , nem do tempo em que fe lhe dedicou aquella 
cafâ, que feria lo go , que fe tomàraõ aquellas terras. Da Se­
nhora das Anguílias faz mençaò o P. Fr. Faullino da Graça 
na fua Relaçaõ.

*

T I T U L O  L X X X II.

;’i i[i)

* í(

D a  milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario dos R ioi àê
Sena em A frica .

472 O  Equizermosfaber quecoufa feja oRofaríoda 
O  Mây de D eos, que he a devoção deque eída

R  4
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1 Í  4  Santuavio Mariam
muyto fe obriga : dirnos-ha a mefma Senhora, que he huma I 

muyto proveytofa oraçaô compofta de Padre noflfos, 6c P  
A  ve Marias. Para eita folenidade do Rofario nos dá o Evan  ̂ P  
geliíla Sâõ> Lucas, o Thema nas palavras ; S ta tu s v&fUtT ĉ tu ' 
te portavit. E a Divina Sabedoria em comparar o Evangelho 
ahum thefouro efeondido no campo,, nos enfin a que eite íH* 
thefüuro he o Kofaríoda Senhora., Naocafiaóem queeftas - 
palavras, Beatp^. venter, forao ditas, obrou Chrifto aquelle 
eftupendo milagre, chamado vulgarmente do diabo mudo,
E neíte fucefib ao parecer taõ diverfo, fe defeobrehum gran- ^  
de thefouro, que hea origem.do Roíario^& íeus progreíTos,, 
naó por alegorias, nem metáforas, fenaõ propria, 6t literal- ' 0’ 
mente. Ern primeyro lugar fe vé alli literalmente a primey- i*- 
ra origem deífedefcubertorhefüuro,6r em íegundo,a guer«
ra çruql que logo lhe intentou,fazer o demonio ,,em tercey-» 
ro as vitorias que por meyo delle fe alcançaô contra o infer- Pí 
no. E em quarto, final mente as aeclamaçoens, &  louvores,, W 
que devemos dar a nofib Senhor Jefu C hrifto , 6c a fua ben- Iti 
ditiíllma M ãy,com o Authora detao celeftial obra,di(pof- 
ta , & formada, a noíTo fa v o rp a ra  que por meyo delia mê  
reçamos aquelle fim com que a Senhora íolicitou para nò& 
efte raõ perfeyco meyo da noíía falvaçaõ..

4 73 Pelo grande Rio Zambeze acima na terra firme da 
Cafraria^oudo Monomotapà, & feftenta legoas da lua gran­
de boca , para cima , tem os Portuguezes huma fortaleza, a ' 
quem dizem.alguns, felhe impuzera o nome de Sena, poc 
fe defeubrir, ou por fe fundar em dia da gloriofa Santa Caf í  
therina deSena. Outros querem, que efte nome de Sena,, ;ii 
foíTe mais antigo, & propriodo meímo Iugar.Os ReIigiofos;| 
do Patriarca Saõ Dom ingos, que faõ aquelles a quem per- í  
íencem eftas Chriftandades, &  M iífoens, aproveytando-fe ’ 
da mefma oceafiaô , que tiveraõ os Capitaens ( fe he verda-  ̂
deyra a^primeyra opiniaô) para a fundaçaò da fortaleza fé» 
ciiíarj tomáraô elles para levantar outra efpiritual, fazendo,
6c dedicando no mefmofitio huma c.afa.à gloriofa Santa Vír»

genn-
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^gemSenenfe. Nella erigiraõtambem humaCapella,qiie da» 
‘ dicárao à Virgem noffa Senhora do Roíario, & jumamenre 
• huma Confraria, aonde naõ íó concorrem os Portugiiezes^ 
T que alli aíliftem y mas os Chriftáos da terra» E a Senhora Jo»
■ go que alli foy collocada começou a obrar a favor de todos 

‘̂ íiniuytas maravilhas, remediando fuas iiecellldadcs, 6c ali- 
‘ i viando-os em feus trabalhos, 6c er f̂ermidades.
-i; 474 He eftaSantiíTima Imagem da Senhora deefcultura
Ade raadeyra,queosRcligiofos mandáraò fazerà Cidadede= 
AG oa, &  tem em os feus braços ao Menino Deos. Naô ouve 
^latégora quem das fuas maravilhas fizeífe memória,poriíTo de 
‘«»inenhua dellas também a podemos fazer,nem nos cõílou qual 
«̂̂ foy o Religiofo que a collocou naquella fua Capella, nem o 
tempo em que le fez a fua collocaçaõ. Efta fortaleza,6c a de 

í ]Fete pertencem àjurifdiçaô dos Governadores de Sofalla, 
«-•] Da Senhora do Roíario dos Rios de Sena, faz muyto breve 
^ítnençaõ o Coronifta daOrdem de Saô Domingos o Padre 

Luis deSoufa comofe vé na fua Hiftoria part.3.1.5.c.24.

T I T U L O  L X X X IIL

[ D a  miUgroJa Imagem àt nojfa S e n h o r d o  Rofario da Fortale^
z a  de Fetie.

i* ‘í

475 “J^-Elo mefmo Rio Zambeze acima outras íeífentá
X legoas, & cento &  vinte da fua grande foz 

/ (&  daqui fe entenderá a grandeza defte poderofo R io , que 
he tanta, 8c o feu comprimento taõ dilatado, qjiic defte fitio 

jí de Fete atè à fua fonte vaó ainda muytos centos de legoas,.
6c todo navegavel } Em amefma terra de Caíra ria-, ou Mo-*' 

i,jfinomorapa, tem também os Portuguezes outra Fortaleza, q 
fundáraõ junto às margens do mefmo Rio, em hum fitio,ou 

î  Povoaçaó chamada Fete , que também pertence aos Gover- 
j  nadores de Sofalla. Nefte mefmo fitio que também ficada 
;! mefma parte de cim afu n dáraõ  os.mefmos Rcligiofos Do.

■ i' i! '.

minii-
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• ' SantuarioMariano ,L,,,
miiucosoutra Rerilertcia, aonde leváncaraó hiima Igreja, 
qae dcJicaraõ à Virgem Maria noíTa Senhora debayxo do r'f 
titulo do íeu R.ofarío.^Tambem nefta fundaçaõfoy taõefc^- 
ço nas noticias o feu Coronifta, que nem o ticulo da cafa da 
Senhora nos declarou nafua Hiítoria, referindo que naquela 
lamefmi Igreja, que alli tem afua Ordem , íe eregiraô duas í\  
Confrariasj a primeyra dellas, que fora ereâia, & dedicada  ̂
a noíTa Senhora da Conceyçaõ, cuja Imagem fe venera na-i®í 
quellameíma Igreja, &afegunda a Santo Antonio. E h a-'^ ' 
vendo mais outra que leeregio debayxo do titulo de noíTa
Senhora do H.ofario , delta naõ faz nenhuma mençaõ. NaõA

Mlteria delia n jticia , ou ferá muyto mais moderna.
476 Nefta Igreja pois fe levantou hüa Capella q os Re-‘|[̂ ‘̂ 

ligiofosdedicáraõ à Virgem Senhora do Kofario,aondecol- V  
locáraó huma Imagem íua,que fem duvida mandariaõ fazer
a Goa,&depois que naquelle lugar foy collocada começou a
poderofa May de Deos aobrar infinitas maravilhas , pelos 
merecimentos dc fua May SantiíTima, como o tefteitiunha F 
o Padre Francifco de Soufa. A efta Pifcina da faude concor- 
rem,naõ fó os Chriftáos,6c os Porcuguezes,que fe acham por x̂̂  
aquellas partes, mas ainda os Gentiosi porque a todos çomu- fd' 
nica , ôc reparte efta gran ie Senhora os feus favores , por-  ̂ í 
que bufcando*a em fuasenfirmidades, ou invocando a, em 
tudoacham alivio , Sc re nedio. Defta Senhora faz menção 
o  Padre Meftre Francifco de Soufa da Sagrada Companhia I' 
cm o feu Oriente Conquiftado tom.i.pag.834. . jjff

T I T U L O  LXXXIV.

JJa m ilagrofa Im agem  de no(]a Senhora do R o ja r io , da Cidade
de Moçambique. ifoí

477 N A5 ha fucenfo de guerra, naô ha conflito de
mar, aon le valendo-fe os homens das pode* 

rofasarmas do fanto Rofario de Maria, q com ellas naõ ven- b
çao
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çaõ aos inimigos na terra, & naó deftruaò , & desbaratem as 
armadas no mar, porque Maria com oítu  íanto Rciario, 
tudo vence, tudodeftroe a favor dcsftus devotes, que a 
imploram , confiando nella, com viva fé. lüo  fe verá com 
muyto clara experiencia , na Senhora do Rciario da Ilha de 
Moçambique.

47 8 A  Ilha de Moçambique fica cm a altura da linha 
Equinocial, quinze para dezaleis graos,para a parte do N or­
te. E dilla novecentas legoas da Cidade de Goa. Efiá fitua- 
da na Cafraria, ou Etiópia alta, arrimada à cofta, que corre 
do Cabo de Boa Elperança contra a índia.He eíla ilha todo 
o refugio todo o alivio (ainda fendo oelimataò mao^ 
aos Poi tuguezes, quando chegaõ aellanas naos que vaó 
para a índia, depois daquella taõ dilatada viagem, de qua­
tro mil & tantas legoas denavegaçaõ. Aquinefta Ilhafun- 
dáraô os filhos do Patriarca Saò Domingos hum Convento, 
de que foy fundador Dom Liiis de Ataide, na fegunda vez 
que foy por Vifo-Rey daquelle Eftado. Deo-íe principio à 
obra no anno de 1 5 70. E quiz o Fundador, que o Conven­
to foíTe dedicado â noíTa Senhora do Rofario, crendo cer- 
tameiite, que em lhe levantar naquella praça hum Altar em 
que ella foífe fervida , & venerada, lhe erigia a melhor for­
taleza contra todos os feus inimigos.E bem o moftrou alllm 
o tem po, porque a Senhora mofirou depois nos grandes fa­
vores , que fez àquelles moradores, que ella era o íeu mayor 
prefidio, & alua mais fortedefenfa.

479 Continuáraô-fe as obras da Tgreja, & trabalhava 
nelias por Meftre hum Gentio, com elle fízeraõos Religio- 
fos grandes diligencias, para que fe bautizafic, fizeííe 
Chriftáo, mas por mais que o apertavaó, naõ difiria as peti- 
çoensque íc lhe faziaõ. Efó dizia, Santunayque: (efte era 
ofeu nome gentilico )  que elle feria Chriftáo, quando a íua 
hora chegaíTe. Mas como travalhava na caía, no fervico 
da Senhora do. Rofario, ella lhe havia de dar buma hora 
muyto feliz. Deo-lhe Deos huma grave doença, & com ella

,ref*
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reípiandeceo na ruaalmahuaia iu z, com a qual, fem que * 
ninguém Iho íembraírc , mandou chamar aos ii^eligiofos, 6c

r>ccom a meíma palavra com que fedefculpava, quando rehí 
cia às Tantas admoeftaçoens, que elles lhe fazíaõ, lhes diíle, 
que era chegada a hora, & que queria receber o Santo Bau- 
ciTmo, & íer Chriltâo. E ceve caò grande ventura , que aca- 
bando de receber o Santo Baucífmo, fe lhe chegou a hora de 
voar, para o Ceo , como piamente Te pôde crer. Que aílim y 
paga a Senhora do Rofario, aos que fervem na íua caía. •  ̂

480 Acabadas as obras foy collocada a imagem daSe» 
nhora com grande fefta, em a íua Capelia,aonde logo come-;#

íi)i

çou a obrar muycos prodígios $ & maravilhas j &  os mora 
dores, que logo íe aíTentáraõ todos por íeus Confrades, fe 
dei Vela vaó em a íer v ir , 6c a buícavaõ em todos os íeus tra» 
balhos, & íempre achavaò na Senhoraalivio, 6c coníolaçaõj , 
porque aílifteefta miíerícordíofa Senhora a todos com gran«  ̂
deprom ptidaò,6c a todos os quea ínvocaõ, &chamaôem  ̂
feus trabalhos. Com eíla Senhora teve muyco grande de«||'i
v o ç a ó h u m a  n o b re  J a ò a C h r iítâ  , 6c r ica  , a q u a l c o m  a í u a f  

"  ■ ■ ' ■ ■ >1fa z e n d a  a ju d o u  m u y c o  os a iig m e n to s  d a q u e lla  c a í a d a f o b e - P  
ran a  K .aínha d o  C e o ,  6c g a í la v a  cam bem  m u y c o  c o m  o s R .e -j 

l ig io ío s .G h a m a v a - íe  V io la n t e ,  6c to d a  a íua v id a  co n tin u o u ^  
c lla ,  6c íeu  m a r id o  (^que f o y  h u m  d e v o t o  P o r e u g u e z  c h a m a - f  
d o  P e d r o  d e  S o u fa  G a m e llo ^  en i o  fe r v iç o  d a  M a y  d e  
D e o s ,& e r a  o u tra s m u yca s o b ra s  d e  p ie d a d e , q u e  a  S e n h o ra  
lh e  p a g a ria  m u y to  d e  c o n ta d o . p

481 P o r  g r a n d e  fa v o r  d a  S e n h o r a  d o  R o fa r io ,  fe  teve o ® 
g r a n d e  v a lo r  c o m  q u e  os p o u c o s  P o r t u g u e z e s  d a q u e lla  fo r-  

t a le z a  ,a í l i i l i d a  d o s  R e l ig io f o s  D o m in ic a n o s ,  C a p e lla e n s  
d a  S e n h o ra  r e íiít ira õ  a d o u s  c e r c o s ,e m  q u e  os O la n d e z e s  in- fe 
te n tá r a õ to r n a r  a q u e lla  p ra ç a , f o y  o  fuceíTo n e íta  fó rm a . E m  

c o n fe lh o  p le n o  a fíe n to u  a R e p u b lic a  d e O l a n d a ,  &  a íua P 
c o m p a n h ia , q u e  lh e s  e fta r ia b e m  p a ra  le g u r a r  os ro u b o s, que 

íia  ín d ia  O r ie n t a l  f a z ia ó  íu as a r m a d a s , 6c e n fra q u e c e re m  o  #

aella, fazerfe fenhora da Ilha deMo- á
çambt*
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çambique, unico refugio das naos, que dclla navcgaô para 
2 India. Apreüaraô huma armada de treze velas, & nomtá- 
raõ por General delia a Paulo V an- Garden,Capitaô experi- 
inencado naquellas viagensj & taô pratico, & certo do pou­
co poder, ôc força, que bavia na Ilha, que cotejando com 
cila a muyta, & boa gente que levava, nas treze naos queof- 
fercceo aos Miniílros, q o mandavao, naõ fó tiralla das mãos 
dos Portuguezes j mas que defde lo g o , como de Praça já 
íua, & fubdita aos eílados de Olanda, fazia delia íua home­
nagem, fe lha quizeíTem dar em guarda, &  aceytarlhe a obri- 
gaçaõ,que fazia,porque tinha por certo naõ haveria refiften- 
cu  em Moçambique.

482 Corrriao annode 1607. quando com igual fober- 
ba, Ôr golodice de huma, & outra parte fe concertáraõ Pau­
lo Van-Car Jen , & íeus mayores , lançando em feus livros 
iTJáis huma Praça de novo,em a Índia Oriental, & Governa­
dor delia a Paulo Van-Carden. AíTim foy fua vaidade fo- 
berba ,6c de todos feuscompanheyros em quanto naõ che- 
gáraõ atentalla. Paflou o General Paulo Van-Carden com 
boa viagem, a íua navegaçaõ. Entrou no porto , defembar- 
cou confiado a fua gente, prometendo-íe vitoria ao terceyro 
dia.Era aquella fortaleza mais fombra de fortaleza, que pra­
ça defenfavel, poucos foldados, 6c efles meyo confumidos 
dos peftiferos ares, 6c foi fempre ardente da Zonatorrida. O  
fitio hum camporazo: Mas como refere Plurarco,diíTe bem 
Antigono ahum , que o advertia de que eraô muy tas mais as Pabp! 
naos dos inimigos do queasfuas. Se f a z e ü  bea conta (  K d *  
pondeo) dtzey-me por quantas naos numerais aminhapeíToa, 
AíTiília na Fortaleza por Capitaõ delia, & da de Sofalla, D. 
Eftevam de Ataide, Fidalgo de grande valor. Valeo fua pef- 
foa (favorecido da Senhora do Rofario,} 6c dcsbr ns com- 
panheyros, ainda que poucos, para fazer retirar a Van-Car­
den com mais preíía , do que tinha obrigação, pela homena­
gem dada , & com muyta gente morta, & reputacaó perdi­
da, Porque os noíIoSiComo gente que fabia, que feus braços

haviaõ
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bav îadô feros verdadeyros murosdafuadefeza,fahira5 de 
d ia , & de noyte, como leoens a offender, & affalrear ao ini- 
inigOjSc de forte o fizcrao que temendo Van-Carden ficar 
ctírcado de cercador, ou ve por feu conielho largar a terra, 6c , 
embarcarfe,6c dar avella com os feus, os quaes fenaõforao r  
taõ enlutados com o fentimento dos muytos mortos que-jí'̂ '̂  
deyxáraõ feforaõ rindo d ademafiada confiança, 6cmuyta||p 
foberba de Paulo Van-Carden, que taõ facil lhe pareceo ven»« 
cer aos poucos Portuguezes. W '

 ̂ 4S3 Muyto mayor graça teve o fucceffo do anno 
guintede 1608.Como os Eftados de Olanda fe davaõ por 

síenhores da Ilha de Moçambique, defpacháraô atraz d o , 
Van-Carden a Pedro Blens, na entrada do referido anno, ' 
com outra boa armada, 6c ordem para que de caminho vifi- ;' 
taffe a nova Conquifta, 6c os feus Conquiftadores. Chegoit 
efte a Moçambique, 6c com a certeza de achar a terra por-ilí̂ ' 
fua entrou de fefta , lançando muytas bandeyras, flamulas
rabos de gallo, 6c galhardetes, com falva de artclharia, com o|f 
fe entraffe no porto da fua Bata via , ou em Frangelinguas. J 
Porém refpondéraõ-lhe os da Ilha de forte , 6c achou tudoU‘̂  
tanto ao contrario do que imaginava , que no primeyro aco- • 
metimento em que fcy  vificado com fanguc dos feus , refol-- 
veo comfigo, que lhe convinha logo defpejar o porto a to- 
da apreffa. E aíTim o fez, porque fe o naô fizera, fe arrifcára 
a íahir muyto peyor, que o Van-Carden. Naô íabiaõ quê ?  ̂
eftava naquella Ilha a Senhora do Rofario , 6c que era o Pa- 1 
írocinio, 6c a defenfora delia.

484 Da mefma Ilha de Moçambique fahio huma nao, 
que vinha da índia para Portugal, petrexada com a devoça^^ 
da Senhora do flofario de Moçambique , a qual chegandoç 
à Ilha ie  Santa Elena, aonde coílumaó refreícarfe os mare­
antes , de taô larga, 6c comprida navegaçaô (  que para taô 
frequentada, he amayor que fe tem reconhecido nomun-* 
do.) Achou a naoalli na Ilha huns navios Olandezes, com; 
os quaesfe ccacou.humacrucl,6c fanguinolenta peleja. To*^

dos
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dos os Portuguezes aíTisn foldados,como mercadores,& ma- 
rinheyros tinhaò elegido por íuaadvogada, & defenforaa 
Senhora do Rofario , eferevendo-fe por feus Confrades, por
confelho do Padre Meftre Fr. Joaô dos Santos , Religiofo
Dominicano, que vinha namcima companhia. E traziaõ 
também huma Imagem da Senhora do Rofario no Altar da 

I nao, &  outra pendente do maftro grande , à vifta de todos. 
Acudiaó huns, & outros a encomendarfe à loberana Rainha 
dos Anjos, com muyta fé, & devoçaò, & com a fua prefença 
fe animáraõ a pelejar contra os herejes.E com o patrocínio,ôc 
aífiftencia da Senhora toy a vitoria milagrofa; porq deílru .̂ 
indo aos inimigos , naô morreo, nem ficou ferido nenhum 
dos Catholicos, paíTando muytas bailas de artelharia por en­
tre elles,morrendo muytos dos herejes.Húa baila de artelha­
ria entrou pelo meyo de fetchomens dos mifticos ,que efta- 
vaõcarregando huma peíTa, & fendo de ferro coado a balia, 
&  que pezava trinta & duas libras, a nenhum fez dano.Ou- 
tra paflTou por entre os pés de hum official da nao, & tam­
bém lhe naõ fez dano algum. Outras coufas maravílhofas 
fuceedéraõ naquella occafiaô,nos quaes efeapáraô todos fem 
encontrarem o menor perigo, por favor, &: mcrcé de noíTa 
Senhora do Rofario. E deftruiraõ aos inimigos, & alcançá- 
raôdelleshuma milagrofa vitoria, o que fuceedeoem 25.de 
Abril do anno de 1600. E efereve efte fúcceííoo P. Fr.Joao 
dos Santos, no livro4.dafua Hiftor.c. 24. E da Senhora do 
RofariodeMoçambique,efereve o Padre Fr.LuisdeSoufa 
na fua Hifloria de S.Domingosde Portugal part. 3. Í.5.c.i>.
6c outros.

T I T U L O  L X X X V .
D am tlaj^rofa Im agem  den offa  Senhora com oglortofo titu lo  da  

M a d re de D eos de S o fa lla , Rejidencia da O r d m d e S a Õ
'Dom ingos.

4S5 Epois que os Religlofos da Ordem do Patri­
arca Saõ Domingos fundáracofeu Coriven.

to
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, i  7 ̂  Santtiario Martam
tü  da llh a ,& : C id a d e  d e  M o ç a m b iq u e , c o m  o  g ra n d e  z e lo  d e  
e n ca m in h a r  p ara o  C e o  aos E th io p e s , 6c C a fr e s  d a  E th io p ia  
a lta  , o u  C a f r a r ia , &  im p é r io  d o  M o n o m o fa p a  : íah ira õ  d o  
C o n v e n t o  d o  M o ç a m b iq u e  a lg u n s  R e l ig io ío s  d e  g ra n d e  e l-  
p i r i t o ,  a c o n v e r te r a q u e ile s  g e n tio s  , q u e  v iv ia õ  ju n to s  a o s  ( 

lu g a re s  das n o flas F o r ta le z a s , &  aos m ais a o n d e  p o d ía õ  c h e ­
g a r , em  a q u e lla s  vaftas re g io e n s  d o  M o n o m o ta p a . P a ra  S o - 
fa lia  fo y  o P a d r e  F r e y  J o a ò  M a d e y r a  , v a ra õ  d e  g r a n d e  z e ­
lo  d a  fa iv a ç a õ  das a lm a s , a o n d e  c o n v e r te o  a m u y to s  d a q u e l-  
le s  G e n tio s  , 8c a ju  jo u  ta m b é m  aos P o r c u g u e z e s ,  q u e  p o r  
c a u fa  d e  leus tra to s  v iv ia õ  p o r  a q u e lla s  t e n a s .T in h a  efte  P a ­
d r e  d e  con híT ao m ais d e  fe isccn ta s  a lm a s , 8c c o m o  era m u y - 
t o  v e l h o ,  íu íp ira v a  p o r  ter a lg u m  , c o m p a n h e ,y r o , q u e  o  
ajudàíTe em  ta õ  g ra n d e  tra b a lh o . E  noíTo S e n h o r , lh e d e o  
h u m  c o m o  e lle  defejava^ p o r q  era tam b ém  m u y  t o  fe r v o r o fo ,
6c d e fe ja v a  m eter a to d o s  n o C e o .  C o m  a fua c o m p a n h ia  fe 
a n im o u  o  fa n to  v e lh o , 8c lo g o  tra to u  d e  e d ific a r , 8c d e d ic a r  a 

N .S e n h o r a d u a s  eafas,o u  E rm id a s , q u e  fo ííe m  a s R e fid e c ia s , 
d e  d o n d e  pudeíT em  fah ir a d o u t r in a r ,  &  a c o n v e r te r  a q u e l- |  
le s  G e n t io s ,  Ô c a d m in iftra r  ao s q u e  j i e r a õ  C h r if tâ o s  os Satí; 
c ra m e n to s . A  p r im e y r a  q u e  d e d ic o u  a N .  S e n h o ra , f o y  c o m  
o  t i t u lo  d e  N .  S e n h o ra  d o  R o fa r io ,d e n tr o  d a  p o v o a ç a ó ,8 c  a 
íe g u n d a  le v a n to u  e m  h u m  P a lm a r ,q u e  e ra  d o s m e fm o s R c r  
l ig io fo s . E í la  d e d ic o u  Cambem à S e n h o ra  c o m  o  t i t u lo  d a  
M a d r e  d e  D e o s . E  p a re ce  q u e  o  ficio  (  p o r  fer  m u y  to  a le g re ,
6c f r e f e o )  o e f e o l h e o a  fo b e r a n i S e n h o ra  ,p a r a  T h e a t r o d e '  
fu a s g r a n ie s  m a r a v ilh a s , 8c p r o d ig io s  i p o r q u e  lo g o  c o m e ­
ç o u  a o b ra r ta n to s  q u e n a o  t in h a õ  n u m e ro . i

E r a o  P a d r e  F r .J o a õ  M a d e y r a d e v o t i íT im o d e  n oflfaS e­
n h o r a , 8c q u a n d o  o u v e  d e  lh e  d e d ic a r  a q u e lla s  d u a s cafas, 
m a n d o u  lo g o  fa z e r  d u as Im a g e n s  d a  R a in h a  d o s  A n jo s ,  ao 

q u e  p a re c e  a G o a , a o n d e  h a v ia  b o n s e fc u lc o r e s , Sc ta n to  que 
as Igre jas fe aca-b ára õ , fo ra õ  lo g o  c o llo c a d a s  n os feus A lta ­
res. A  Im a g e m  da M a d r e  d e  D e o s ,  n aô  Có a fa v o r  d o s  C h r if-

rãos obrava os feus grandes prodigios , 8c maravilhas, aífinri j
"  ' '  n o s :

í . ) <
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nos Portuguezes, como myfticos,& Indios, mas tambem em 
favor dos Gentios > 6c M ouros, porque deftes ( que he o 
mayor milagre, o quererem valerfe dos feus loberanos po­
deres ') forao muytos taó dicofos, que merecéraô, que a Se­
nhora Ihesconcedeííe naôfó o que pediaó temporalmentej 
mas que ella lhes alcançaíTe de noíTo Senhor, o refplandecer 
em fuas almas averdadeyra luz daféi para que conhecei- 
fem, 6c confeíTaíTem a noíTo Senhor JeíuChrifto,porfeu 
Criador, & Redemptor, pois movido de amor, por reme- 
dio de fuas almas deu a vida em a Cruz.

486 O  Padre Fr.Luis de SoufajConfeíTa em a fu a Hiíla- 
ria da Província Dominicana de Portugal, que de Gentios, 
6c M ouros, bautizára oPadre Fr. JoaõMadeyra maisde 
m il, 6f que o feucompanheyro o Padre Fr.Joaõ dos San­
tos , dera ofagrado lavatorio a feiscentos, & noventa,6c 
quatro. Tudo iftoforaó maravilhas niuyto grandes daSan- 
tíííima Senhora Mãy de Deos. E pelas muytas que obrava, 
& benefícios que fazia a todos aquelles Gentios, 6c infíeis, 
que em feus trabalhos, neceílidadcs, 6c doenças a invocavaój 
confeíTavaô, que a Virgem noíTa Senhora, era todo o feu 
alivio, 6c remedio, porque logoexperimentavaõ em fios 
grandes eíFeytos de piedade, 8c clemencia. Por eíla canfa he 
aquelle feu Saiituariomiiyto frequentado de concurfos, 6c 
de romagens, 6c aíTim fc vé as muytas efmollas, 6c oífertas, 
que felheoííerecem àSantiííima Mãy de Deos,grandemen­
te adornado, 6c enrequecido. Porque todos em acçaó de 
graças dos favores qiiedclla recebem, a íervcm fervorofa- 
menre , 6c lheoíferecem com muyta liberalidade grandesef- 
molas, para o feu culto, ôc adorno do feu Altar, 6c ifto naô ki 
o fazem os Portuguezes, 6c os Chriftãos da índia, mas ainda 
os Gentios, 6c os Mouros, que he ainda miiyto mayor mara­
vilha. Da Senhora Madre de Deos de Sofalla faz mençaõ na 
fiiaHiftoría Dominicana o Padre Fr.Luis deSoufa parr.^, 
l.  ̂«c. 14°

Tom.VlIL S T IT C ^
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m lagrofa Imagem de nojfa Senhora de Menomotapa | que ̂  :ff 

Gonçallo da Súveyra deu ao Rey da Cafrarta,

487 QUandooSanto M artyr, o Padre Dotn Gon- 
çalo da Silveyra, da Sagrada Companhia de

Jefusi &  nobililíimo Operário do Evangelho , em as índias  ̂
OriencaeSi (  que pela fé derramou ofangiie na Cidade de 
Monomotapa entre os Cafres} entrou em o Império da Ca- 
fraria, a Converfaôdaquelles Gentios, para fazer melhoro ’ 
oíficiode Inviadodo^Ceo, entrou com o titulo de Embay- ' 
xador do Rey da terra. E para mover mais àquclles Bárba­
ros, o fez com alguma pompa. Fez a fuaentrada em om ez / 
de Janeyrodoanno de 1561. acompanhado de alguns Por-» 
tuguezes, compoílos lufidaraente -, mas ainda que entrava 
com carater dcEmbayxadorjmais era eftaembayxada dos ne- í 
gocios da fé, do que dos ncgocios do eílado. Tanto que en- ? 
trou na Cidade de Monomotapa, o mandou logo vifitar o 
R e y , &; à peííoa a quem cometeo a viíita, lhe mandou , lhe 
levaíTe hum grande prezente, o qual conílava de húa gran­
de quantidade de ouro húa grande manada de boys, & muy- 
tos criados queo ferviíTem , cm todos osminilierios quoci- 
díanoSi porque tinha fabido dos Mercadores Portuguezes,/ 
que o Padre Dom Gonçalo, naõ fóera Varaô de grande ían-’ 
tidade , mas ilíuílriílimo por nafcimento , porque era filho 
dos Condes de Sargedas.

488 Agradeceo muyto o Santo Padre as grandes dadi- 
vasdo R ey, mas naó as quizaceytar, dizendo ao Embayxa- 
dor do R e y , qual era a qualidade das riquezas, que elle hia? 
bufcarnaquella R eyno, queeraó as almas do R ey, & dos 
feus valTallos , para as encaminhar, para o C e o , para onde 
o Senhor delleas havia criado. Referindo o Embayxador ao 
Rey o defapego do Saneo Padre, 6c também o que e lie ref-

pondé-
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pondéra, ficou atonico da grandeza do animo do bendííO 
Padre, &. logo lhe mandou que lhe foíTe fallar.Indo o Padre 
.Dom Gonçalo, o recebeo ElKey com muytas íignificaçoens 
de agrado, & benevolencia, quanta ninguém atèii havia ex­
perimentado. Porque ainda que barbaro , fe fazia reípeytaf 
muyco de todos. Porque o introduzio no interior deíuas 
caias, ôf palacio,oque naó era concedido a ninguém. E ef- 
tando prezente a Rainha fua m áy, ofezaíTentar emafüa 
mefmaalcatifa, aíliftindo por interpetre às portas daíala, 
hum Portuguez muytoedimajo do Rey,chamado Antonio 
Cayado.

489 Perguntou o Rey ao bendito Padre quatro coufas, 
quantas mulheres queria, quanto ouro quantas terras, 
quantos boys-, porque iftoera, c que os naturaes »daquella 
terra mais defejavaô. Ecomo o bendio Padre refpondefle, 
queelleióqueria, & bufeava ao mefmo Rey , virando-fe‘0 
R ey para o interpetre lhe düTe: Necejfario he na verdade, in ­
tender, que 0 que nao quer receber nenbüa dejias coufoó, qtit com 
tanta ancta os maps bufcao, &  apetecem , que o tenhamos por hd 
homem, que v iv e  muyto longe dos m au mortaes.Eái^^ok de Ihie 
perguntar com grande benignidade, muytas, & varias Cou­
fas, a que o Santo Padre refpondeo, o mandou recolherão 
íeuhofpicio. Nelie celebrou o Padre na manhã feguinteO 
Santo Sacrifício da M iíTa, & como muy tos dos naturaes qiie 
paíTavaô viíTem em o A ltar, que tinha feyto, hiimafermô- 
fiflima Imagem da May deDeos, aqualeilava pintada cm 
hum grande quadro , que o Paire Dom Gonçalo da Silvey- 
ra levava da índia. Enganando-íe os Cafres da fermofura da 
SantiíTima Imagem ,foraò referirão Rey , em como o Pa­
dre trazia comfígo huma moça de grande, &  egregia fermo- 
íuraj&aílim lhediiTeraòquelha pediííe.

490 Sem alguma detença mandou logo o Rey dizer ao 
Padre Gonçalo, queelletinha ouvido, que trafía huma mu­
lher comfígo,muy to fermoía,& que gran Jemente a defejava 
ver: para que;dk IhcaíTiftiíTe. Com eífe recado do Rey rol

S 2 niou
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mou o Padre Dom Gonçalo o quadro da Senhora, &  envol- 
Tcndo em hum rico pano de feda , o levou ao Rey , que ef* 
tava com grandes defejos dequeellechegafle, & para que 
mais o movelTe, lhe explicou o que aquella pintura fignifi. 
cava, que era humaeffigie, ôcretraco da Máy deD eos, &  
M ay daquelle Senhor, debayxo de cujo doniinio eftavaõ 
poftos todos os R eys, &  Emperadores do mundo. E entaô 
por ultimo defcubrio o quadro, eftando o Rey com fua niãy ' 
preíente. O  Rey tanto que vio a fagrada Imagem da Se- 
nhora a venerou ,&  huma, & outra vez pedio ao Padre D. 
Gonçalo lha quizeíTe dar, paraellea terem fuacafacom to-
d oorcíp eyto , masiílo era fe elle quizeffe vir no que lhe 
pedia. ^

491 Benignamenteconfentio o Padre Dom Gonçalo no 
que o Rey pedia, & o mefmo Rey a collocou em fua camara 
R eal, aonde lhe fez huma como Capella, adornada toda de 
ricos panos, & fobre o Altar delia, collocou a Imagem da 
Senhora. Referirão os Portuguezes queacompanhavaõ ao 
Padre Dom Gonçalo, que aSantiíTima Rainha do Ceo na 
mefma fórma , que eftava pintada no quadro, fe manifeítá- 
ra ao Rey, eftando dormindo, cercada de huma Divina luz, 
&  cercada de hum muyto brilhante refplandor, Ôi moftran- 
dofe-lhe com huma muyto agradavel fermofura, &  alegre 
prezença, o que elle pela manhã referio à Rainha fua mãy, 
que ficou também muyto atônita da novidade daquelle fuc- 
ceftb, Sc também o referio aos Portuguezes, os quaes logo 
o foraõ referir ao mefmo Padre. Depois mandando o Rey 
chamar ao Santo Padre G onçalo, lhe diííe, que elle eftavV 
muytoanguftiado, de naô entender as palavras que a fobera- 
na Rainha do Ceo lhe havia d ito , todas aquellas noytes. A 
efte feu íentímento o coníolou o Padre, dizendo-lhe, que 
aquellas palavras foraõ ditas em o ideoma Divino, oqual 
ninguém o podia entenderem quanto naôobedecefte às fa- 
crofantas leys de feu Filho , o qual era o verdadeyro Rey do 
C e o , & o Redemptor de todo ogenero humano. O  Rey

enfaô
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entaó na prefença do mefinü Padre, ainda que com poucaí 
palavras, mas com hum roftoalegre , 6c clara ílgniíicaçaõ, 
moítrou que elle fe queria fazer Chriftão.

492 Paífados entaõ dous dias, mandou o Rey dizer ao 
Padre, por Antonio C ayado, que foubeíTe certo , que elle, 
ôc fua máy queriaó recebera Ley de Jelli Chrillo, & que al' 
íim foífe o mais depreíla que pudeíTe para o bautizar. Com 
tudo o bendito Padieencendeo q era neceíTariodí ferir-lhe o 
BautJifmo por alguns dias, para nelles fer bem inteyrado, eni 
os preceytüs da Pc ChrilCi, 6c fer inftruido nos rudimentos 
delia. Nos quaes como o bendito Padre viííequedlavafuf- 
fícientemente inftruido, novigeflimo quinto dia bautizou 
ao Rey, &  a Rainha,cuja folenidadefefez com muyto gran­
de pompa, 6c com huma grande alegria de todos. Ao Rey 
impoz o nome de Sebaftiaó , 6c à Rainha o nome de Maria. 
* 493 Em o mefmo dia mandou o Rey deprezcnteao 
bendito Padre Dom Gonçalo, que deíprezava o ouro , 6c as 
riquezas, cem boys : elle mandou a Antonio Cayado, que os 
mandafle matar , 6c que os diftribuifle pelos pobres. A qual 
liberalidade, 6c benificencia do fanto , vio o Povo com gran­
de admiraçaõ, o que nunca fe vira naquellas terras, aprovan­
do huns, & admirando-fe outros do feu defapego, & da fua 
liberalidade. Imitáraô ao Rey quafi trezentos dos feus gran­
des, porque fe fizeraõ também Chriftáos. E eftes nunca fe 
apartavaô da ilharga do bendito Padre Gonçalo.

494 Viftajáa íantidade, 6c os fantos coftumes daquelle 
Miniftro dc Deos , 6c os grandes defejos que tinha da falva- 
çaô doshomens,6c a fumma charidade, 6c benevoIencia com 
que tratava aos enfermos , com iftoconíiliavatanro os âni­
mos de todos , queeraó infinitos os quedefejavao receber a 
Leydejefu  Chrifto. Tam grandes progreíTos em a fé fez 
aquella SantiflÍma Imagem da May de Deos,como fica refe­
rido , a qual como mtraculofafe venera naquella Cidade, 6c 
entre as miraculoías he tida, 6c biifcada. Mas naõ fabemos 
ornais quepaíTou depois que aquelíe bendito Padre foy 

. T ü m .V ill, S 3 mar-
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278 Santuario Mariano
marririfado, que como odemoniotemeo os grandes frutos, f\ 
que hia fazendo nas almas, tudo perturbou, pelos Mouros 
feus miniftros. Defta Senhora faz mençaõ o Padre JoaõPe- 
dro Mafeu da Companhia,em o fegundo livro das íuas Epíf- 
tolas, Sc o Padre Gumpemberg em o feu Adas Mariano^f 
Centúria 10. n.934.

T I T U L O  L X X X V I I .

D a  Sanújjlm a Imagem de nojfa Senhora de X tras Cidade
da Perjia,

495

0 .

it

R Efere o Padre Fr, Gafpar de Saõ Bernardino, 
ÍLeligiülo da Ordem doj Menores da Provín­

cia de Portugal, em o feu Itinerário da índia por ter; u-, que 
indo da índia fizera a íuajornada peiaPerfia, Scquoen-, 
trando na Corre , & Cidade deX iras, nella vira algumas 
coufas, para dar razaó do que vinhaa fer aquella gran ie C i­
dade, & Corre do Rey da Perfia. E que entre as coufas gran. 
desquevira forahuma quinta, ou caía de campo d’ElReyJ^ 
N ella vio hüafermofa Imagem da gloríofa Rainha dos An­
jos Maria Sanriílima, com o doce fruto do feu puriílimo 
ventre em feus braços, a qual tinhaõ aquelles Mouros, fen­
do inimigos das Imagens com muyto grande veneraçaò.

496 Vendo o devoto Padre Fr. Gafpar a Imagem da 
Rainha dos Anjos, ajoelhou, Sc poílo de joelhos com a de­
vida veneraçaõ a adorou, Sc afeuSantifllmo F ilh o , como 
íeucompanheyro, alegrando-fe muyto de aver venerada 
entre os Mouros, fendo inimigos da Cruz,Sc das Imagens do 
Senhor que por nos redemir, nella facrificou afua vida. 
Naô pareceo mal aos Mouros o devoto modo com que 
aquelles Religiofos veneráraô a Senhora,que fempre as cou­
fas de Deos a todos contentao, Sc alegraõ. N em  feefpantenin^ 
guem diftoÇ  diz o Padre porque na Indiana Ctda~
de de D abuk v i huma carta^ que hum Mouro mandava a outroy

na
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na qual vinhaim íada a May deDeos com o Memno Jefus nos 
braços, a qual carta vio lambem Dom  L m s L obo, &  D . B r  a z  
LolfOi &  Dom  Antonio Lobofcusfobrmhos.

497 i^roíeguindü pois o Padre Fr. Gafpar de Saõ Ber­
nardino j com ocompanheyro, ^  fahindodaquelle Palacio 
deraô com huns tanques miiyto curioíos, & com miiytos eí. 
guichos de agua coLifa de grande recreaçaõ, & d allio sle . 
VüLi hum Ermicaó (  naõ explica feera dosíeus} porhunias 
ruas de arvoredo, ou lamedas , cujas arvores íe levantavaô 
com íuas ramas taõ alto, que parecia que cocavaõ em as hu- 
vens , ôc no mais interior daquella curiofa mata, acháraó ao 
Governadoraííentado com outros grandes, que eftiínáraõ 
muyto que alli fofle dar com elles. AíTentáraõ-fe todos , 6c 
depois lhe perguatáraõ o que lhes parecia aqutila quinta, 
6ikjardins, o Padre Fr. Gafpar lha gavou muyto, dizendo- 
Jhe, que entendia feria a melhor que haveria em toda a Per- 
fia, pois nella eftavaõ Ifac, 6c Marian, que aílim chamaô na- 
quellas partes a N. SenhorJeíu Chrifto, 6c a May de Deos, 
6c queas maiscoufas lhepareciaô muyto bem, masque de 
todas cilas, aquella era a principal, & amelhor, ouvindo 
ifto fe forriraô todos , mas feftejando muyto a aíFeyçaô j que 
naquelle particular moftravaô.Quem mandou pór naquelle 
Palacio a Imagem da Senhora, nem com que motivo naõ o 
explica o Padre. Mas a Senhora , que entre gente taõ cega, 
quiz eftar, ella lhe abra os olhos, ou lhe alcance lu z, para 
conhecerem a fua cegiieyra que os Perfas faõ de claro enten­
dimento , Sc muytos delles fe convertem, porque naõ abor­
recem a luz da razaõ j nem rejeytaõ as conferencias, como 
os Turcos , que aeftes fempre odemonio lhe tapa os ouvi­
dos. Delta Senhora faz mençaõ o referido Padre no feu Iti­
nerário.

. i
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T I T U L O  L X X X V I I I .

D a  milagrofa Imagem de noj/a Senhora da AJfumpçao quefe ^̂ ,
venera na Ctdade de AJpam. 1

498 N a  Cidade de Afpam, também Corte dos 
Reys da Perfia, fe venera buma milagrofa

Imagem da íoberana Rainha da Gloria, com o título de fua.^p
triunfante AíTumpçaõ, com quem os mefmos Perfas, fendo 
Mouros, tem muyta devoçaô. A origem defta Senhora, fc 
refere nefta maneyra. Pelosannosde 1602. paíTou daCida- 
de de Goa para a Perfia o venerável Padre Fr. Jeronymo da 
Cruz, Eremita de meu Padre Santo Agoftinho, & levava 
porfeuscompanheyros ao Padre Fr. Chriftovaó do Efpirito . 
Santo,ambos fervorofiílimos Miííionarios, 6c zelofillimos 
Miniítros do Evangelho , 6c ao Padre Fr. Antonio de Gou- 
vea, que depois fez ElRey Filippe III. Bifpo de Sirene, 6c . 
eícreveo vários tratados , que fe vem com grande eftima- | 
çaô. Foraõeftes Religioíos mandados pelo Vifo-Rey da ín­
dia Ayres de Saldanha, 6c pelo Arcebifpo Dom Fr. Aleyxo 
de Menezes,a tratar da prégaçâõ do Evangelho,emaquel- 
le Reyno, 6c também de algumas coufas doeítado,para com . 
ellas difporem melhor o negocio das almas,6c da fua conver- • 
faõ, Deraô os Religiofos a fua embayxada, 6c tratando das 
coufas políticas, 6c do bem doeftado, perfuadiraõ ao Rey 
Perfa,a q fizeíTe guerra aoTurco,o q era também muyto cõ -; 
veniéte à fé,& à cóíer̂ âçao dos E Arados da índia.E parecêdo ̂ ' 
ifto bem ao Perfa, movto contra o Turco a mais cruel guer-  ̂
ra , que íe havia vifto defde o Tamorlaô até aquelle tempo.| 

499 Pagoule muyto o Rey Perfa das virtudes, 6c fanti# * 
dade de vida, que moAravao Padre Fr. Jeronymo da Cruz, 
6c aíTim goftava muyto de o ouvir, 6c poriíTo lhe fazia muy- 
tos favores,& lheconcedeo quepudeffe levantar naquelía 
fua Corte hum Convento ém que elle pudeíTe viver com os  
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feus Religiofos, & fazer os feus exercícios fantos. Com cfíe 
favor, & permiílaódo Rey , levantou hum Convento que 
dedicou à May de Deos,& aonde collocou húa Imagem íua, 
que fem duvida já levava de Goa a quem deu o titulo de fua 
Aflumpçaõ, com a qual naô fó os Armênios,mas os mefmos 
Perfas tinhaõ muyto grande devoção. E a efta Senhora le 
devem atribuir as grandes vitorias, q aquelle fanto Religio* 
fo alcançou contra o inferno na converlaõ de muytos fcif- 
maticos Armênios, & Judeos, & muytos Perfas 5, porque 
também dcftes converteo a muytos, & todos hiaô àquella 
Igreja a venerara Senhora,6c a receber os Santos Sacramen­
tos, 6c a ouvir MiíTa.

500 Por muyto fingular favor damefma Senhora, íe 
teve a reduçaô dc hum Patriarca da Mayor Armenia, cha­
mado David , o qual fe reduzio à fé , 6c na prefença da Se­
nhora da AíTumpçaõ deu obediência a Sé Apoftolica Roma­
na em companhia de íeis Bifpos, que também tinhaó vindo 
da Armenia 6c de cento & defanove Sacerdotes, & de gran­
de multidão de p o vo , que todos firmáraõ o mefmo com ju ­
ramento. Neftacafa da Senhora fefaziaõ cada dia muytas 
converfoens. E tudoifto eraô maravilhas que a Senhora o- 
brava a favor daquelles que o demonio tinha tyrannizado,6c 
era muyto para louvar a noflb Senhor ver o grande fervor,6c 
devoçaô com que aquelles novos Chriftãos frequentava© 
a Igreja , 6c bukavaõ o favor, 6c o amparo da Senhora. Da 
Senhora da AíTumpçaõ faz mençaõ Jorge Cardofo no íeii 
Agiologio tom.j.fol.yS. 6c o Padre D. Fr. Antonio de Gou- 
vea nas fuas Relaçoens da Perfia.

T I T U L O  L X X X IX .
D a  mlogrofa Imagem de N . Senhor a da Pnnicaletem a Cofta

da Pefcaria.

501 A Cofta daPefcariahe muytonomcada,naõfó 
r \  no Oriente • mas em todo o mundo, pelas

muy”
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muyças, &  ricas pérolas > 6c aljofresque nella fe pefcaõ. E 
^amDeiupelo martyrio do Santo Padre Antonio Criminal. 
Eltende-kedaCoita poreípaço de íincoenta legoas, com 
mais de trinta lugares, & a vay a enceítar com o Reynode 
Narfinga. Nos últimos confins deita Coita, fe vé o lugar de

de padecer martyrio neitc lugar o Santq 
Criminal da Sagrada Companhia , que nâ  

quella Mifiao havia convertido muytas almas, nomeou o 
Santo Xavier Apoítolo do Oriente, por fuperiordaquella 
MiíTaó ao venerável Padre Henrique Henriques, ao qual 
favoreceo Deos muyto na íua prégaçaõ, fazendo-o obrador 
de muytos milagres. Eailim era venerado, 6c amado de to­
dos os Chriítáos, naò fó dos Portuguezes, mas dos Para­
vas, que faó os naturaes. Eítes em os feus pleytos,que cínhaõ 
com os Paravas Gentios, os levavaõ à Igreja, para que alli 
juraíTema verdade. E quando juravaõ falfo, logo Deos os 
caitigava.

50Í N a6 podemos aífirmar feo Padre Antonio Crirni- 
nal, fe o Padre Henrique Henriques foy o primeyro, que 
edíficou em Punicale Igreja, para os Cnriítãos, os quaes fer- 
vorofos concorréraõ com liberalidade, para a fabrica delia,&  
foy dedicada à Virgem Maria N.Senhora,aonde fecollocou 
logo hüa Imagem da Rainha dos Anjos Maria Santiilima, &  
os Authores q delia eícrevem lhe daó o titulo de N.Senhora 
de Punicale, tomado do mefmo lugar. Logo que naquella 
Igreja foy collocada,começou Deos a obrar pela fua intercef- 
fãô muytos milagres,& prodigios.Porque naô fó obrava a Se­
nhora muytos favores para com os Chriílãos, mas também 
para os Gentios. Nos quaes, em os votos q faziao à Senhora, 
íe moílrava Deos maravilhofo , quando fedelcuydavaô de 
os cumprir. Huma mulher gentia , havia oíTerccido aos feus 
ídolos muytos facrificios , &  votos para que elles lhe defiem 
hum filho,& como elles foflTem taõ furdos à fua petiçaõ , co- 
woelles ofaôcm fiváos, ôc falfos , enfadada amulherda 
,ua tardança n os d e fp a c h o s  > p a íla n d o  hum díapela Igreja,

il\È
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& entrando nella, k  oífereceo à milagroia Imagem de ncfla 
Senhora, que nella era venerada, &lheprom eteo de ella 
lhe oíferecer duascandeas de cera, fe ella difpuzeííe, que 
füííe prenhada. Naódilatou Deos o comprimento dofcu 
dcíejo, por acreditar a fé , & a prégaçaõ do feu fiel fervo o 
Padre Henrique Henriques, em cujo tempo (uccedeo eíla 
maravilha, porque paíTados nove mezes pario a gentia hum 
filho, mas nao fe lembrou a gentia, de fatisfazer o feu voto.

503 Ainda naõ haviaõ paliados feis dias depois do par­
to , quando a Virgem Senhora a mandou executar pelo leu 
voto. Apareceo-ihe à mulher hum menino muyfermofo, 
que feria o Anjo dafua guarda , o qual lhe diflé. Porq>ue naõ 
acabas de pagar, &  de cumprir com a promeíía, que fiezelte 
à Virgem Maria noíía Senhora , a quem os Chriíláos reve- 
renciaó, pois te ha outorgado aquillo que lhe pediíle. Com 
ella notificaçaôadvertida a mulher, levou logo à Igreja o 
feu filhinho , ôc as duas candeas de cera, que havia prome­
tido à Senhora. Com eíte fuccefio fe confirmàraô muyros na 
fé , & começáraõ a ter em muy to mayor veneraçaõ a fagra- 
da Imagem da Vírgem noíTa Senhora.

504 Levavaõ também os Chriftãos naturaes da terra 
aos feus enfermos à Igreja da Senhora , para que na fua pre- 
íença Iheslançaffe o venerável Padre Henrique Henriques 
a fua bençaõ.E elleos animava a que invocaíTem com muyra 
fé à May de Deos. E  quando eílavaõ taô fracos , 6c taô en- 
fermos, que naò podiaô hir à Igreja, chamavaô ao Padre 
Henrique, 6t feellenaõ podia hir mandava a algildos feus 
companheyros, para que com as fuas oraçoens, & bençaõ fa- 
raíTem , & nofib Senhor logo os farava , o que fuceedeo poç 
muyras vezes, com grande aproveyramento delles, &  cre- 
ditoda fanta fé , queabraçavaõ. Muytas maravilhas obrou 
D eos, pela inrerceíTaô de lua May Santiíllma, 6c pelos me­
recimentos daquelle feu fiel fervo que enfercedia por todos, 
mas naõ nos qiiiz deyxar delias mais noticia. Quando,nem o 
Padre, nem os feus companheyros podiaô hir, quando eraõ

cha-
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 ̂̂  4 Suntuavio Maviano
c/iuínados dos enfermos,nunJav^a o Padre a algum dos feus 
diícípulos Ghriílãos, o qual hia, ôc fó com o Rolario da Se-
nliora que os tocaíTe, cobravaó perfeyca íaude. [jt

505 H uinnovüChriítio, Ócdifcipulo do Padre Plen-  ̂
rique, indo a vilicar a hum feu amigo,que eftava muyco mal,
10 com lhe aplicar o Kofario da Vifgern noíTa Senhora, üc-.̂ ü 
ho lançou ao peícoço cobrou ínceyra laude.E com o melmo^p 

tezoucras milagroías curas, & aílim ochamavaõ para todos p' 
osenleniios. Aerte íe ihe oíFereceo cm humaoccaiiaó, boafjjüi 
quantidade de dinlieyro,inas eiiecomo bom Chriftâoo nao ĉ̂  
quiz aceytar,6c allimobrav^a de forte, que no defapego mof- 
trava que a fua fé naó era menor, que a íua charidade. E af- jii: 
íim enlifudo do Padre Henrique já mais qiiiz aceycar coufa Ci 
alguma quefe IhedeíTe. Muytas maravilhas obrava aquella im 
müagrofa Senhora a tavor de todos aquelles novos Chrif- 
tãos i que fe o Padre Eufebío nos deyxára notícia dellas, te- Iíí 
riaõos feus devotos muyto em que louvar a noíTo Senhor. ív
Delta Senhora faz mençaó o Padre Joaõ Euíebio , em o ter- |i(
ceyro tomo dos feus Varoens Illuílres, & do Padre Henri- foi 
que Henriques, quemorreo noanno de 1600. E dellefaz 
tarnbem mençâõ o Lecenciado Jorge Cardofo, noleuAgio- 
logio Luíitano tom .i. pag.363.em 6.de Fevereyro.

T I T U L O  X C . iAi

■ ■ ^
D â lriíig eM  denojfjí Stnhora de A gra  , quê mandou collocaro | 

Princíge ifilho do Emperador Echebar, |n

5^^ j V T  O  titulo X X I. deite primeyro livro falamos ifj 
da Imagem de noíTa Senhora do Populo cia jç 

Cidade de A gra, Corte do Gram Mogor. Agora tratamos 
de outra milagrofa Imagem , que fe venera na mefma Cida- •[[ 
de, eni outra Igreja , quo mandou fundar o Príncipe fuccef- íj 
for do mefmo Império do M ogor, ôc filho do Emperador L 
Efihebar. He de faber que efte Príncipe,ainda fendo Gentio, ^

era 1
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í era devotiífimo de noíía Senhora, &  a amava mtiyto, & a 
' noíTo Senhor Jefu C hrifto , porque naõ havia para elle cou- 
fa que mais oalegraííe,que a invocaçaô do SantilTimo nome 
deJefus.Amava muyto aos Religiolos da Companhia, a 

'idles comunicava os íeus particulares. Foy particular amigo 
'ido Padre Jeronymo Xavier, com elle comunicava os feus 
jpenfamencos como a ConfeíTor. T eve efte Principe algumas 

<ldefconfianças com oEmperadorfeu Pay , & nefte tempo, 
Mandava apartado d e llc ,& co m o  o Padre Xavier acompa- 
Mahava ao Emperador feu pay , defejava elle muyto trazer na 
sfuacompanhia outros Padres, &alíim mandou aGoahum 

Criado de lua cafa, com hum bom prefente aos Prelados da 
4Companhia, que conftava de très alcatifas preciolas, & d e  
'/outras peíTas mais, pedindo-lhe lhe raandaíTem alguns Pa*
« dres para os trazer na fua companhia. Mas por naó fer cn* 
':itaô conveniente, lheefcrevéraõ com muytos agradecimen- 
-íitos, dizendo-lhe, que os Padres que lá andavaõ na Corte 

de feu pay ferviriaõ também a fua Alteza , com a mefma 
vpromptidaõ, &  vontade, que a feu pay. Aceytou a repofta, 
cSc fe fatisfez delia. E na mefma confírmidade tratava aos ou- 

ros Padres,cfcrevendo-lhe de fua maô,cartasmuy amorofas, 
k  fempre punha no principio o final da Cruz,a noíTo modo.

507 N o  tempo em que efte Principe fe abalou para hic 
í Agra,aonde eftava leu pay lhe pedio licença hum feu cria­
do Italiano chamado Jacome Filippe,para hir diante,& por 

;iílíe mandou vifitar aos Padres com algumas peíTas, & com 
grandes pala vras de be ne volencia,& que d ifleíTe de fua par­
le ao Padre Jeronymo X avier, que naô cuydafle, queíe 

ïlcfqueciaô dellc mas entendeíTe era para elle o que fem- 
lapre fora (  palavras com que ambos feentendiaõ,} & que ri- 
Miha muyto amor a Chrifto noíTo Senhor,que o encomendaf- 
lè muyto a D eos, & folgaria muyto de ter ccmfigo algum 
;(i'?adre, mas que fe elles ícnaô atreviaõ a hir bufcallo, fem li- 
linença de feu pay, que elle lha pediria , ao que cs Padres ref- 
,3ondéraõ,que fó deíTa maneyra opoderiaõ fazer. Hum dia

eftan-

-.iiií'
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zS6 Santuavia Mariana ,
eltando faland® com Jacome Filippci IhedilTe. Eutenho/^j
grande amor ao Senhor jefus, & para moftrar, que naò eraôp 
ío palavras , tirou dcbayxo da cabaya huma Cruz deouro^^  ̂
que trazia ao pefcoço, & lha muítrou. í;

508 Depois reccbenJo o Padre Jeronymo Xavier ou-íí*̂  ̂
tra carta do Principe , eícritá de fua maó, cheya de mil hon-íi  ̂
ras, &  moítras de amor, & o que mais era para eítimar, qucJ'̂ "'' 
lhe dizia , que ainda tinha amefma decerminaçaõ,& propo-íî í̂ 
liros , que cm Laor tratara com elle de fer Chriítão, & em|# 
confirmaçaõdiftojlhe mandava, para a fua Igreja huma Ima«#' 
gem do Menino Jefus , de prata, que peíava vinte & ícteí*'̂ *̂ '* 
marcos, o qual era todo mociço,& eftava ricamente obrado,
&  para o Padre mandou huma peíTa, como relicário com 
a figura de Chrifto efmaltada , de huma parte, & noíTa Se-W’ 
nhora da outra, pen iente de huma boa cadea de ouro, di-1’®' 
zendo-lhe, que aquella peflTa trouxera elle no feu peyto-, ou \éí 
para melhor dizer no feu coraçaõ. E certificava o Padre Xa  ̂
vier y que nem a feu proprio irmão , efcreveria elle com 
mais amor. Mandando-lhe o Padre hum prefente de coufi- p' 
nhas da índia elle o recebeo com grande goílo , &  alegria, 
dizendo muytos louvores dos Padres. Avifando-o tamberaipi 
neíla occafiao , em que eftavaô hiins Portuguezes, que ha- w? 
viaõ dado à cofta muyto neceífitados, os quaes tinhaõ vin- p  
do prezos de Carnbaya , aonde fe haviaõ perdido. Dentro l̂ io 
de oyto, ou nove dias, que havia efcrito, lhe refpondeo, & b 
lhe mandou mil cruzados deefmola, dizendo, queaman-jrfw 
dava por amor do Senhor Jefus, &  que todas as efmolas que iAlia 
fazia , as fazia por feu amor , &  que lhe pedia o aviíafife do olk 
que entendia goflaria o Senhor Jefus , que tudo faria , por- té  
que o em que faltava, era por naô íaber. Dizia rambem,que
óiaô queria dos Padres marisque alguma Imagem de Chrifto 
noíTó Senhor, ou da Virgem Santa Maria.

509 Eftando huma vez com os feus Capítaens, lhe per­
guntou, fefeviíTem em hum grande trabalho, por quem 
chamariaõ, que lhe aciidiííe, & refpondendç humaíTini, 

. & cu-

Ar.
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%  outros aíTim. DiíTeclle, pois eunaõ chamafiai fenaõpot 
lefu Chrifto, & cfte íó  he, o que pode acodir, & livrar. N o  
«:abo de algum tempo , em que duráraõ as diícordias, que 
iífte Príncipe ceve com íeu pay, lhe foy beyjar a maò a Agra, 
xonde tratando com os Padres, moftrava a fua grande aícy- 
^̂ faô, que tinha anoflb Senhor Jefus Chrifto, &  à Virgem 

ĵ̂ aria lua SantiftimaMây,cujas Imagens,& as dos SS.eftima- 
r'ijf'a muyto, & allim mandou fazer muytas,& nefta obra trazia 
>1)CCUpados os mayores pintores,que lá havia.O que he muy- 
•aoparaadmirar, & para louvar a noflb Senhor, por terem 
. )s Mouros conforme a fualey, grande adveríaô às Imagens. 
!Í3 fferendo-lheo Padrejeronymo Xavier hum livro da vi­
lla de Chrifto, que fez em lingua Parfca, ao qual o mefmo 

icPrincipe intitulou efpelho de limpeza. Lco todo, & aftim 
ilhe crefceo mais a muyta affeyçaõ, que tinha a noftb Senhor 

ijefu C hrifto, &  mandou pintar nelle todos os myfterios de 
iha vida.Eftava no principio defte livro huma Cruz, illumi- 
íjíiada de ouro com efta letra em Fàt(eo:Sícnt Moyfes exaltavit 
^ferpentem mdtferto. Elle mandou pintar na C ru zo  vulto de 
Chrifto crucificado, por hum excellente pintor. Eftava em 
outra folha o nome de Jefus com feus circules, 6c rayos, 6c 
!|obre elle mandou pintar huma Imagem denofla Senhora, 
Lom o Menino Deos em feus braços.

510 Levou-lhe o Padre Xavier huma Imagem de nofta 
msenhora de bronze dourada,eftimou*a muyto grandemente. 
íL dizendo-lhe o Padre que aquella Imagem lhe mandava a 

Alteza outro Padre, que eftava na Cidade de Laor, dan- 
>|iolhe os parabéns da lua vinda,6c que naô tinha outra coufa 
l̂ ue lheoffcrecer.R.efpondeo,6c que melhor coufa lhe podia 
ia r , que a Imgem da Senhora Maria. Tomou por devoçaõ 
iftc Príncipe, fazer allinaquella Cidade de Agra, huma 
Igreja, como feii pay tinha feyto em a Cidade de Lacr, 6c 

.|)iíara iíTo alcançou delle licença, 6c o fitic,6c deu logo para fe 
br principio à obra, mil cruzados. Fez-fe* efta Igreja, 6c 

icabada fe collocou nella huma Imagem da foberana Rai^
1 • nba

lii :
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tSS  ̂ ' Sântamo Maviâno
nha dos Anjos, a quem podemos atribuir todas eftas maravi­
lhas i porque a ninguém exclue efta mifericordiofa Mây dos 
peccadores,masantes a todos procura atrahir a fé,& ao amor,^ 
&  conhecimento de ieu Santiflîmo Filho ,para queafiim fel 
façao merecedores doReyno do Geo. N ão nos conftou fe r  
elle Principe fe bautizou depois,mas podemos crer piamen-J' 
te que quem tanto amava a noíTo Senhor Jeíu Chrííto, 
quem porfeu amor,& pelo de Maria SantilFima obravatan-fc 
tas, & taô piedofas acçoens , fazia tantas, 6c taõ largas eC-'*! 
molas lhe daria o Senhor os feus auxilios, para ofalvar, 6c f 
para o fazer bomChriílâo. Delta Santiflima Imagem dc í 
Maria Santiflima, faz mençaõ q  Padre Fernaô Guerreyro.^ 
na fua Relaçaõ Annua. | .

T I T U L O  X C L
í.

D a  miUgrofa Imagem de noffa Senhora que f e  venera na Cortei
de Laor^ Império do Mogor,

D AíTando o Emperador do Mogor aoReyno,í( 
I. do Decan, fahindo da fua Corte de A gra, le- •

voucomfigo aos Padres Jeronymo X avier, 8c aManoelfl
SÍT  \  >1 ! / T Î __________í  _  -  _  -  ü í  J  -  ífPinheyro, 6ccomoeíles zelofos Miflionarios, naõperdiaò 

oceafiaó alguma de encaminhar as almas ao C eo , tomando j
para iíto aquelle poderofo atra£tivo da devoçaõ de Maria

')V

Santiflima. Poítoseítes lantos Varoens em Laor ,&  vendo 'í 
a boa occaíiaô, que fe lhes oíferecia, alcançáraô licença do 
Em peraior, para nella fazerem huma Igreja jeíta lha man-,̂  
dou fazer o mefm") Emperador, ou lhe mandou dartudoo; 
que era neceíTario para ella.

. 51 2  Feytaeíta Igreja collocárab nella huma Imagem 
da foberana Rainha dos Anjos de pintura excellente, a quali. 
movia os ânimos de todos os que a via6 de forte , que fenaôj 
podiaõ apartar de fua viíta , como havia fuceedido em a Ci-. 
dadedeÀgra ,com a Imagem da Senhora doPopulo, aoB<.

■ " " ' d ei
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■ ;! de concorriaõ também osmelmos Gentios, & Mouros com 
;í amefma reverencia, ôc devoçaõ , íeaíiim fe lhepòde cha- 
iü mar. Tudo na mefma forma como lá cm Agra, o faziaõcora 
; t a Senhora do Populo. Alli vinhaó, òí fe encomcndavaõ à Se- 

nhora M ana, & era de forte a aíFeyçaô, que moftravaó , que 
■ q parece fenaô podiaó apartar da íua vüta, êc de crer he, que 
í  a favordetodos aquelles Gentios, & Mouros obraria gran- 
.) des maravilhas. Delta Senhora faz mençaõ oPadreFernaó 

Guerreyro na fua R.elaçaõ annual das MiíToes üa índia anno 
.) deóo2.ôc 6o5.1.3.c.§. •

T I T U L O  X C ÍI.

D a  milagrofa Imagem de N .Senhorada Saude dolugar d e P or* 
CA da Serra de Sodomalle, em 0 M alavar.

5^3 I V T  A Serra do Malavar, & junto àCidade de 
Angamalle, ha miiytos lugares, & povoa- 

çoens vifinhas ao mar. Hum deites he Paliporto, outro Por­
ca. Neíte havia pelos annos de 1600. pouco mais ou menos, 
huma boa povoaçaõ de M ouros, os quaes o Rey daquella 
terra mandou lançarfóra, & deueíte lugar ahum Portu- 
g u e z , que querendo fazer nelle cafas, para fua habitaçaõ, 
mandou dernbar hum Pagode,ou Tem plo dos feus lüolos, 
dedicado ahum muyto afamado, St o mais venerado da­
quella terra , o que fez com bem fentiniento dos Gentios. A- 
judou o nelta obra hum Chriítáo da terra, peíToa principal. 
Lite, paíTados poucos dias, adoeceo faó gravememe, que ef- 
teve defeonfiado dos feus Medicos. O s  Gentios diziao, que 
era caítigo do íd o lo , gloriandoTe muyto da vingança, que 

' o íeu Ídolo tomára, por lhe derribarern o feii Pagode.
Havia nelte lugar huma Refidencia dos Padres MiíTio- 

narios da Companhia, aonde tinhaõ feyto havia poucos
; annos huma Igreja^ aonde haviaõcollocadohuma devotiíli-

ma Im aaem da Mãy d e  D e o s  > com o t i t u lo  da S a u d e , q u e

T om 'ivlU . ”  T  coa-
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290 Santuario Marianè
k  confeguía pelas maravilhas, queobrava em afaudeque 
conferia aos enfermos. Aeílacafa da Senhora concorriaò os 
C hriíláos, & alli hiaó a pedir á Senhora o fcu favor, &  re- 
medio em feus males, &  neceflidades, &  a mifericordiofa 
M ay dos peccadores a todos deferia. Aconfelháraõ os Gen­
tios a mulher da^uelle referido enfermo, que fízeíTe voto 
ao ídolo, pela faude do marido, & que logo Tararia.* mas ella 
pelo confelho do Padre que alli aflíftia, zombando dos Gen- 
tioso naôqiiizfazer, mas antes confiando naSenhora da 
Saude lhe fez vToto, prometendo-lhe certas o ffertas a favor 
da faude do raarido.E o Padre também diíTe no Altar da mef- 
ma Senhora MiíTa pela faude do enfermo. E a Senhora foy 
logo fervida de lhe alcançar perfeyta faude, com grande ale­
gria dos Chriftãos, &  confuzaõ dos Gentios.

514 Outras muytas maravilhas tem obrado aquella Se­
nhora, que fao innumeraveis. Entre os Adultos, q alli fe bau- 
tizáraõ de novo, foy hii dclles hu homem principal,q eftan- 
do gravemente enfermo,& fazendo alguns votos por co n fe­
lh o  dos Gentios ao feu Pagode, ou ídolo : porém foraõ fem 
remedio. Porque mal lhe podia dar faude o demonio, quan­
do elle a tira, & defejaíêpultar a todos com morte eterna no 
mferno.Efte por confelho do Padre, fez voto à Senhora da 
Saude mandando chamarão Padre, efte o inftruhio na fé 
(que ainda naõerabautizadp,)&recebeooSantoBautifmo, 
& logoficou  famdetodo,6Íi livre da íuaenfirmidade.

515  ̂ O utroquedenovo fehaviabautizado, &rinha
junto às Tuas cafas, huma cafinha, que antes 1 he fervia de Pa­
g o d e , em que tinha hum ídolo. Eíle depois de bautizado, 
naôdeyxava o demonio, rayvofode lheter fahidodas mãos, 
de o inquietar, 8taíTim lhe fazia grande guerra a e lle , & a 
toda a íua caía , com pedradas, medos , fantafmas, & outras 
vifocns temerofas.Deu conta diíto ao Padre, o qual lhe man- 
dou iogoderribar de todo a cafinha, & deytar agua benta 
naquelle lugar 5,&levantar nellehuma Cruz. Com eftadi- 
ligcííciaj& com a incerceí&ô de noíTa Senhora,defappareceè

o de­
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»10 demoniojfem mais tornar a inquietar aquelle homem,acm 
ia ÍLia cala. Della Senhora faz mençaó o Padre Fernaõ Guer- 
ireyro nas fuas R^elaçoens annuaes, dosannos d e ió o i. dc 
I 3lòo3.1.3.c. i 6.

T I T U L O  C X IIL

•: D a  miUgrofa Imagem de nojfa Senhora t pintada pelo Evange- 
Itjla S .L u c a s , quefe venera na Corte de Bifnagà.

516 / ^ R e y n o  de Bifnagà, hchum dos grandes de 
toda a Afia. A Corte deíle Reyno he a Cida» 

de de Chandegri. Nefta Corte fizeraõ MiHao os Padres da 
Sagrada Companhia, pelos annos de 1600. ou alguns antes  ̂
aonde eraõ muyto bem viítos , & ouvidos daqucíle grande 
Rey,&de licença fuaedificiraô aquelles fervorofos Padres, 
huma Igreja , que dedicáraô ao Salvador do mundo» & lhes 
concedeo também , que pudeííem prégar o Evangelho, &  
fazer Chriftaos dos feus VaíTallos, todos os que livremente 
oquizeflem fer.E também Iheconfignou renda, com quefe 
pudeíTem fuílentar dons Padres. Alèm difto fe moftrava 
também muytoaíFeyçoadoaos Portuguezes,& comeftaaf- 
feyçaó mandou ao Vifo-Rey da Índia feus Embayxadorcs, 
para fe renovarem as pazes que os Reys feus anteceíTbres ti« 
nhaõcomos Portuguezes, &com elles mandou dons Pa­
dres. Chegáraô os Embayxadorcs a Goa, aonde foraõ rece­
bidos do Vifo-Rey com grandes honras,de que o Rey ficou 
muyto pago, & muyto mais affeyçoado aos Portuguezes. 
O  Vifo-Rey lhe mandou também outra embayxada , & ô 
Rey recebeo ao Embayxadorcom grandes feftas , & apara­
to , porque chegando á fua Corte a Cidade de Chandegri o 
fahio a receber huns dos principaes fenhores do Rey no, 8c 
do feu confelho, com alefantes, eameHos,cavallos,atabaileSj 
&  mais inílnimentos defeíla, mandando o apozentar nos 
paflbs mais magníficos daquella Cidade.
 ̂ — T 2 Na-
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i P i Santuario Mariano
517 Naquelle tempo eftava ElRey em Trepeti ,quched 

huma Cidade que difta duaslegoas dc Chandegri quehco 
muyto fermoia, & grande  ̂ & como outra Ronia^para aquel-l?)̂  
la gentilidade, por caufa de hum Pagode, ou de hum Idolo,n 
quealli he muyto venerado , aonde concorre de todo aquel- J:‘ 
le Oriente gente innumeravel. A qual vay com grandes de- b 
voçoens, ôç oftertasa viiitaraquelledemonio, q iechaman 
Permal. Alii quiz ElRey receberão noíTo Embayxador, ao D'“ 
qual mandou bufcar com grande aparato, 6c magefbadc por 
hum feu intimo priv^ado. Efperou-o ElRey noinceriorde m 
hum pateo graviilimo, aonde eftava, nao com veftiduras ri- if 
cas, porque as nao uia j mas quail nu dellasj 6c vertido de i)i. 
pès atè à cabeça de pedraria, manilhas, & remais de pérolas f 
niuyco preciofas, em queentravaó duasjoyas de extremofa \á 
fermofura, que eraõjhuma efmeralda cercada de grandes pe* • 
rolas, & preciofos diamantes. A outra era hum rubi de muy- 
IO preço, 6í notável grandeza.

518 Chegou o Embayxador, ôfpoz o joelho em terra,
& o Rey o fez logo levantar, 6c aíTentar junto a fi. Recebeo 
a carta do V iío -R ey, 6c prefente, com deraonftraçoens de 
muyta alegria, aonde tratou da amizade, 6c comiinicaçaô 
que com os Fortuguezes defejava ter, 6c outras coufas per­
tencentes , âquelle noííb Eftado. E cheyo de favores, &  
mercês o Embayxador, fe defpedío d’ElRey.

519 Heaquella gente noquemoftra de boa índole, 6c 
inclinaçaõ para receberem a fé , 6c vaô de ordinário à Igreja 
dos Padres, 6c os trafaõ com grande confiança, aonde íe lhe 
declaraô as coufas da f f , fegundo a fua capacidade, de que 
ficao admirados, 6c confeíTaó q a noíTa Ley hefanta, 6̂  ver-  ̂
dadeyra.E naõ faltou entreelles , quem difieíTe , malditos  ̂
fejaô noíTos pays, pois nos naõ ínfináraõ coufas taò fantas 
como eftas. N o  mez de Julho doanno d eiéo g . fizeraõos 
Gentios huma fcfta fora daquella Cidade a hum feii ídolo, ’ 
aonde concorreo quafi toda cila , que terá alguns dez mil 
viíinhos, 6c na volta, paíTáraõmuytos pela Igreja doSal-

vadofi ,
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‘‘̂  rador ,6  ̂ tanta a gente , que para fe poderem revolver, 

íahiracudiraó os Padres, 6c deraó ordem com quefoílem 
‘ sfubindo para huma porta, q eítava na Capella, ôc aíllm por 
' t̂eila porra fahiâõ os que encravaô pela principal; 6c defta for­

te íefatisfe/.aosque cinhaôdelejo de ver aquelia cafa do Se- 
lohor. Eítes todos quando fe deípediaô, fe poílravaô de joe­
lhos ao pò do A ltar, aonde eítava a Imagem do Salvador, â 
;qual diziaõ em vòs alta. Jeíus alumiay-me, Jefiis Vdley-mej 
:6c durou efte eípe£taculo, por muyto tempo , oquecaiifou 
grandeconfolaçaõ àquelles Padres, queeítavaó prefences, 

.porqueera muycofemelhante,aoque íe reprefenta nas igte- 
'jas daChriftandade nos dias das Endoenças.

520 Em hum dos très Altares, que tem aquelia Igreja, 
íseílá hum quadro da foberana Kainha dos Anjos fcopiados 
f': que fez o Evangeliíta Saó Lucas fenaó he original.) Com o 
‘i Menino Jeíus em feus braços , a quem àquelles Gentios tem 
i notável devoção,6c porque nella tem tnuyta confiança,quan- 
dole vem em trabalhos a vaó vifitar,6dhe levaô as íuas peti- 

‘ ^çoens , 6c reconhecendo em fi os favores de noíTa Senhora, 
tornaõa buícalla ,6c lhe levaõ as fuas ofTertas deazeyte, pa­

iera afua alampada, flores,&  cheyros,paraa Igreja,gratifícan- 
do com àquelles finais exteriores, as mcrcès que elles aííir- 

iflinaõterem recebido daquella grande Senhora (q u e  como 
he May de todos, a todos ama,& favorece fem diítinçaõ,)6c 

ÏI do feuSantiflímo Menino, remediando-os em fuasneceíTi- 
dades. E diíto contaõ coufas maravilhoías. E aflim com 
àquelles prefagios vay noflb Senhor convertendo a muytos, 
Sc dando cfperanças de fc haver de colher muytos frutos ef. 
pirituacs, para as almas. Eílas cfperanças acrefeenta va oa- 
mor grande que o Rey moftrava, & o grande conceyto que 
havia fey to da virtude,6cfabedoria daquelles fantos Religio- 
fos, 6c naô fó elle mas todos os da fua Corte faziaô o meímo 

5concerto. E o  Rey tem feyto grande entendimento de naõ 
«líi haver mais que hum fó verdadeyro Deos, Creador do Uni- 

yerfo , q elle era o queifto mefmo pregava, 6c perfuadia aos
T o m .llL  T  S
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feus. Pedia5-lhe os Padres por muytas vezes osadmítiíTe á 
difpucar com os feus Bramenes»que íaô os feus Letrados, Ôc i 
Sacerdotes, masellesCque jáhum avez dadifputa fahiraõ i 
envergonhados) por todas as vias fugiaõ o encontro, di­
zendo que as íuas couías fenaõ podiaô fazer taõnotorias, 
nem comunicaríedaquella maneyra. E tanto he iífo, quefe 
os Padres querem faber dos feus ritos gentiÜcos, & tomar 
alguma notícia delles, para Ihos confutar, naô pòdem achar 
quem lha d è, fenaõ com muyto trabalho,&  penas, & às ef- 
condidas. Mas efperaõ no favor, 6c patrocínio da Senhora 
dará meyos, para que a fé fedilate naquellas terras contra 
todo o inferno que o encontra. Defta Senhora faz mençaõ o
P. i ’ ernao Guerreyro da Companhia naRelaçaõ dascoufas 
de Naríinga livro a.c.io.

»

T I T U L O  X C I V .

D a  m ilagrofa Im agem  de nojfa Senhora d a A jJu m p ça o  da C i-
dade de Sao T hom e,

A  Cidade deSaõThom è diíla dezafete legoas 
da C orte, 6t Cidade de Chandegri, para a 

parte do mar, que fica na cofta do Reyno de Bifnaga. He ef- 
ta PovoaçaôdeSaõThom è (com o jádifíem os) Colonia 
de Portuguezes,aondea SagradaCompanhia cem hum Col- 
Icgio , em que naquelles tempos tinha feis, ou oyto Padres: 
mas hoje tem muytos mais, &  todos faõ poucos, para os que 
alli faó ncceíTarios, em razaõ dos muytos Portuguezes, que 
p araallivaõ, &aí!lm  fe fazem naquelle Collegio muyto 
grandes fervicos a noíTo Senhor,naõ fó com os Portuguezes, 
mas com os Gentios, dos quaes íe convertem alli muytos, 
deyxando os feus Pagodes, & Idolatrias ,d e  que naquelle 
Reyno de Bifnaga ha mais que em todos os da índia. E por* 
iíTo fe fazem alli grandes ferviçosa D eos,& fetem feyto alli 
huma grande Colonia ôf Fregueíía, a qual fica pouco dif- 
íante da Cidade.  ̂ . H e
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i r 5 22 He dedicada efta Paróquia,à Virgem noíTa Senho- 
j racom ocitulo de íua AíTumpçaó, aonde os novos Chrrf- 
I tãos, celebraó com muyta d efôçaò , 6c grandeza a íua fefti- 
I vidade, 6c nefte dia, 6c nas vefjl^rasfazem muytas,6c varias 
i invençoens de fogo , com outros feftejos. N a vdpora ànoy* 
I te , 6c cambem no dia fazem huma grande prociíTao, de gran- 
p de aparato , com muytas Cruzes, 6ccharollas, aonde vaô
0 -varios Santos, ôcpaííos devotos acomodados à feita da Se-
1 nhora. NeftaprociíTaô vaô varias danças de meninos rica- 
I mente veílidos, 6c por remate levaõ huma Cuftodia, em que 
i'vay o Santo Lenho, 6c hum capelo de N.Senhora, debayxo 
I de hum Pallio com muyto acompanhamento de tochas. O 
 ̂ que tudo refulca em grande gloria de noflb Senhor, eípanto, 
i 6c confuzaôdos Gentios, 6c Mouros, que pelo campo aílif- 
r tem em pinhas, maravilhados do conferto, aparato, 6c gran. 
> deza das noífas feílas. Daqui difeorrem tambem na bondade,

6c fantidade denoíTa fanta, 6c verdadeyra Ley.
523 Obra aquellaSenhora muytos milagres, & maravi* 

lhas,como referiremos. Hum menino Badagiia de onze, oir 
i dozeannos, porconfelho, 6c doutrina de huma nobre Ma* 

trona, em cuja cafa continuava, femoveo grandemente a ler 
Chriftão , 6c levado à Igreja, depois de bem inftruido, com 
hum Padrinho, 6c Madrinha, para receber o fanto Bautif- 

í mo.Eisqueeftando jájuntoda piachegaô deim proviíoa 
I mãy, & huma irmã , 6c parentes, gritando a grandes vozes, 
j para o impedirem. O  Padre lhe perguntou diante de todos 
relies, na lingua Malavar, dizendo.Menino queres fer Chrií- 
 ̂ tão? E refpondendo na mefma lingua, em alta voz, 6c diíTe.
I Sim fenhor Padre.Trouxe-te alguém enganado,ou fefte for- 
V çado? Naô fenhor Padre, reípondeo. Pode ifto tanto , que a 

mãy, 6c parentes, que vinhaõ chorando, & gritando, ficá  ̂
raõ quietos , 6-c focegados ,&  com muyto filencio eftiveraõ 
vendo as ceremonias do fanto Baurifmo , & depois entrou a 
mãy com elle junto da pia , 6c ajoelhando-fe aos pés do Pa­
drinho,6í Madrinha, com as mãos erguidas, lhes pedioque 

, , - r  - T  4 plhaí^ li
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olhaflem por elle , que era pequenino. Com ifto íeforaõr 
rogando o menino à máy, & parentes, que íe fizeíTcm Chrií.|f • 
tãos, ficando todos edificados, &  admirados de verem tan-̂  ̂
t̂ a conílancia em hum menino, o qual perfcverou com as 
fuas contas ao pefcoço, frequentando a Igreja, aíTillindoàs 
MiíTas, & na prezença da Senhora, & a todos os Sermoens 
íem elca par algum, tudo com grande devoçaô. Evayacafa 
dos parentes com tanta fezudeza, & moftras dejuizo , que 
parece hurn homem de trinta annos, vendo-íe nelle oseftev- 
tos da Divina Graça,6c os do fanto Bautifmo.

524 Huma moça de quatorze annos, fendo cafada,arre- 
ciando que leu marido indo à guerra morreíTc neila, & que 
morrendo, naô pudeíTe cumprir com os grandes defeios,* 
que eos lhe dava de fer C hriftá, por fer coftumeentre osíi

3 agas, 6c gente nobre, quando morrem os maridos, lan-■ 
çarem-leellas vivas no fogo,quando naó tem filho que criar.. 
ü  tem ifto por grande hoara, 6c para ficarem tidas por ían- - 
tas: pelo que os proprios parentes as conftrangem a ifib , , 
quando ellas repugnaó por naõ perderem afua honra , ôc :| 
Bobreza.Eafiim quando morrem eftes Nayques, & fenho- 
res grandes, le botaó no fogo grande numero de mulheres 
vivas, 6c conforme as que cada hum tem »juntamente com 
elles que faô às vezes quatro centas , no que trazem poílos a 
honra, 6c a grandeza do feu nome. Ainda que aqueile Rey 1 
de Bifnagà , quereynava neílc tempo, que corria o anno de 
f  brutal coftume, nem coníentía que :
lehze^e; mas odemonio o tem rao arreygado , 6c authorú  ̂
zado,qiienaó hepoíIiveltirarífe.Veyo poiseíta moçaabau-
tizarfe, dizendo, que mais queria fer Chriftá, 6c falvar a fua 
alma,doque guardando os feus iniquoscoftumes,6c honras,, 
perderíe , 6c perder a vida , 6c a alma.

525 Huma máy com huma filha de treze , ou quatorze 
annos vieraô de quatorze legoas, ao Santuário de noíTa Se­
nhora da A íTump-aô , para ferem Chriftãs. Sabendo ifto os 
Gentios, à ÍRftancia do marido da moça , Iho impidiaó, mas

fendo
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4 'iendoavifado o Padre pay dos Chriftâos, &  mandando lá 
HO Meyrinhojcom hum recado, largáraõ a moça, que tinha 
M cercada huma grande multidão de Gentios j mas tanto que 

' <) oM eyrinho voltou as coftas, a prendèraô , & lhe botàraô 
d huma braga de ferro n op è, com que ativeraô preza toda 
•' »sanoyte. Ao outro dia acodindo o Padre achou com outros 

Gentios hum Bramenc principal,o qual lhe começou a fazer 
1̂ 1 grandes queyxas, quenaò era razaò tirar a mulher afeu 
l'ijnaridoi para a fazer Chriftâ. Rei pondeo o Padre, que antes 
j o filho, & filha, fe haviaõ de tirar ao pay, & ao marido a 

H mulher, quando quizeíTem íeguir aDeos verdadeyro,mas 
í-i com tudo, fe o marido quizeíTe vir tomar a fua mulher, ella 
m naõ cafana com outro, & efperaria por elle dous mezes. O  

que ouvindo,aíí'im o marido,como os Bramenes,que eílavaõ 
-q prezenres,refpondèraô lo g o , grande ley , & grande Deos 
« J temos. Finalmente veyo a moça cercada de foldados , que a - 
V vinhaó inquietando, & dizendo-lhe que fenaô fizefle Chrif- 

t z ,  &ZO marido junramente. E fendo perguntada , como a 
q pobre moça fe vio no meyo de tanta gente , infíada, & aífli- 

olhava para huma ,&  para outra parte, & indo paradi- 
; A zer que íim,foraó-lhe todos à maó,& principalmente o Bra* 
■ Mnene,oquâl lhe prometia dinheyro, para que fenaõfizeíTe 

Chriílã j & que a faria ferva do Pagode , para ba y lar fempre 
diante delle. Q.ue he o rnefmo para fer mà mulher, &  publi- 

> ■ ca peceadora (quehetaògrande acegueyra daquellagen- 
:í tilidade, que tem aquillo, quando fe faz em ferviço do Ido- 
d lo , por grande fantidade , & honra) o Padre vendoa mali- 

ciado Bramene,fe moftrou muyto irado,& lançando a todos 
iq pela porta fóra o reprehendeo gravemente , & deu ordem ,
• 1 que a mãy, 6c a filha foíTem poftas em cafade huma mulher, 
w iuva, nobre, 6c virtuofa , que os meímos Gentios efcolhè- 
1 raó, aonde eftiveraõ très,,ou quatro dias.E' depois fendo per- 
*5guntadasfequcriaófer Chriftâs, pelos mefraos Gentios, 6c 
É diante do Bramene. Refpondèraô que fim, 6c que para iíTo
íi haviaó iahido da fua terra. E dizendo-lhe o Bramene, naõ ti-

..................... ...  _
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nheís vòs dito que naóquerieis íerChriftá, &quequerieis 
eftar no Pagode? Refpondeo, ííTo diíTc pela força, &: vioIen< 
cia I que me fazieis, humas vezes com promeíTas de dinhey- 
r o ,&  outras com ameaças, atè mepordeshuma braga de 
ferro no pè. Eu quero íer Chriílá. E aílim o foy com grande 
alegria, ôc contentamento fe u g r a n d e r a y v a  dodemo- 
nío, & dos Gentios, triunfando de todos, com o favor, &
aíliftencia de N.Senhora.

526 Perguntada depois fe queria cafar com feu marido, 
o qual era torto , & tinha belidas nos olhos, dequemella fu­
gia antes. Eu nenhuma vontade tenho de caiar com elle, mas 
feeíTa he a Ley de D eos, eu eílou prompta, para a guardar, 
&  aílim ficàraõ todos contentes.Todas eílas maravilhas fe a- 
tribuem aos poderes de Maria Santiílima que folicita toda, 
dafalvaçaõ das almas, fenaõdeícuyda de as livrar dos enga­
nos do demonio. Defta Senhora faz mençaò o Padre Fernaó 
Guerreyro da Companhia, na Relaçaõ annua das MiíToens 
do Oriente IÍV.2.C.IO.

uOÍ'

T I T U L O  X C V .

D a  m ilagrofa Im a g m  de nojfa Senhora da E ncarnaçaÕ  de M a- 
ta à a v a lu r , no R ey m  de T ra va n cor.

527 A Cidade de MatadavaUir,he huma grande Po- 
voaçaô , & eílá cercada de feis Aldeas , em

5 tiii

que hamuytos Chriftáos,para que de todas as partes pudef* 
fem recorrer a ella mais facilmente. Aqui neíta Cidade fun. 
dou o Padre André Bucerio da Sagrada Companhia, huma 
Igreja que dedicou ao ineífavel myften'o da Encarnaçaõ.E 
ainda que nos principios ouve húa grande contradição dos 
•Gentios, & dos Bramenes , para que fenaõ levantaíTe, com 
tudo mandou ElRey huma Ola , ou hum D ecreto, em que 

:mandava, ninguém a contradiceflTe, mas antes, que todos 
ajudaíTetn àobra j’porque q Padre naõ er^ mal feytor, antes

■[lï
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/ecafeu Padre, & íeu amigo, &  que poriíTo lhe dava a liccn-
1 ça , & lha dera também para que fizeíTe outra Igreja na fua 
>fortaleza dc Cotete.Naõ fe aquietáraõ os Gentios, induzí- 
dos dos Bramenes, antes fe foraô queyxar ao Rey , porém 
voltáraô reprehendidos, ôc arrependidos. Começou a obra 
cm nove de M arço, &com o agente, que nella trabalhava 

1 era muyta, &  aílim de Chriftãos, como de Gentios, & tra- 
(balhavaõ de noyte, & de dia, quando veyoao dia de Nofla 
Senhora daEncarnaçaõ,a Igreja eftava acabada,& cuberta,& 
de todo perfeyta. E aílim diíTe nella MiíTa o Padre Bucerio, 
dedicando-a a nofla Senhora da Encarnaçaõ. E parece que 
também a Senhora andava na obra da fua caía, para que mais 

i depreíía fe acabaflfe.
528 Neftemefmo dia fez o Padre huma pratica ahum 

grande numero de Chriftãos, que concorrerão de todas as 
Aldeas vifinhas,& aonde bautizou algumascrianças.Enefta 
terra fe deteve atéafefta feyra das Endoenças. E naquelle 
dia fe temperáraô as faudades dos Sepulchros, & devoçaõ 
das Cidades da Chriftandade.Depois fe levantou humafer- 
mofa Cruz , de treze covados em a lto , a qual fe poz diante 
da Igreja, em hum lugar aonde antes eftava outra mais pe­
quena. Com a vifta da Santa C ru z , desíizcraó os Jugues híí 
Pagode , que eftava defronte, & fe foraô dalli que fenaõ 
atreveo o diabo eftar à vifta daquella falutifera arvore. E alli 
começou logo a Senhora a obrar muy tas maravilhas.

5 29 A principal ajuda que tiveraô aquelles Padres, pa* 
ra a fabrica da fua Igreja ,fo y  a que deu hum Belabà honra­
do , gentio, o qual quanto pode trabalhou por dar aos Pa­
dres todo o aviamento, aílim para cobrir, & acabar a Igrejíp 
&cafa dos Padres, como para a Cruz , que fe levantou de­
fronte da Igreja, atè querer desfazer huma caía fua, para ti» 
rar delia huma viga de T e c a , que era o pao que faltava para 
os braços da Cruz.Mas porque os Padres lha naó deyxáraõ 
derribar, naô loíTegoir atèdefcubrir o pao que faltava para- 
os braços da Cruz. E aífim com a fua diligencia, como com

a íua
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aiu i fazenda, foy aquelle bpm Gcncio de grande proveyto,^ 
citerecendo quanto cinhaem fervíçoda ígreja. E porqueos 
pjvos vdinhos deGencios, fe deraõ por aggravados, 6c 
tracàraò de ocaitigir, Ihe reipondeo com grandeanimolida- 
de, que havia muycosannos , quc devia fazer tudo aquilio 
por amor dos Padres , &  que naò havia deyxar de otazer.* 
Depois q vio a Igreja feyca continuou corn grande devo-* 
çaõemhir à Igreja o q  faziatres vezes no dia a tomar agua 
benta, 6c a fazer reverencia à Imagem de noíTa Senhora da 
Encarnaçaõ. E aíTim devemos crer quc ella era o que tudo 
ifto obrav â, 6c devemos cambem crer piamente que a mefma 
Senhora , lhe alcançaria de feu SantiíTimo F ilh o , hua grande 
luz para fe bautizar , 6c a fua graça para períeverar na fua té 
para no Ceo receber o prêmio daquella fua fervorofa devo­
ção.

530 Os Povos circumvifinhos , que dantes operíe* 
guiaô, lhe vieraó depois pedir perdaõ, louvando-lhe muyto, 
tudooqne tinha feyto, 8c por elle mandavaõ também pe­
dir perdaõ ao Padre de lhe quererem impedir taõ boa obra, 
&  que poriíTo entendiaô os caftigava D eos, fazendo que 
naô choveíTe nas fuas terras, pedindo-lhe, quizeíTe rogar ao 
Senhor, lhe deííe agua para as fuas cearas. A que o Padre ref- 
pondeo que aíH mo faria. E foy noíTo Senhor fervido, para 
acreditar a noíTa fanta fé, que logo choveo por muytos dias. 
A  que naõ faltaria também a Senhora daEncarnaçaõ,a quem 
o Padre tomou por medianey ra, que intercederia por aquel- 
les Gentios, como May que he de mifericordía.Da Senhora 
da Encarnaçaõ faz mençaõ o Padre Fernaô Gtierreyroda 
Companhia na fua Relaçaô dasMiíTocnsdo Oriente livro 2;
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‘ \ D a  milagfojh Imagem de nojfa Senhora da A ffu m fça o , da fo r-  
iãleza de Caycolam na cojla de Jravancor.

531 Elacofta do meímo Reyno de Travancor,def- 
Í l de Coulaõ , acé o cabo do Comori havia trin- 

:taIgrejas, pela parte marítima, & no anno de 1663. íe acref- 
: centáraó mais fete, pela terra dentro. E nos annosícguintes 
; íe levancáraó muytas mais , &  a falta de Miniftsos Evangeli- 
:cos, era acaufa de naó aver mayor numero dellas. E aquife 
vcrefíca bem o que difle o Senhor: MtJJíS qmdem multa opera-- 

' ry autem pauct. Forque fendo aquellas regíoens muyto abun- 
l dantes de gente infiel,faltaõ-lhe os Operários, &  Miniftros,
I para os doutrinar. Paraifto inviou Deos àquella cofta o P. 

André Bucerio,fervorofo Miniftro do Evangelho, o qual 
rhavia muytosannos trabalhava naquella Miftaõ. Efte Padre 
com o feu fuave modo , & doce genio, fe introduzio muyto 
na graça do Rey, & dos feus validos, dando-lhe Deos notá­
vel graça para com elles, &  aílim com grande facilidade al­
cançou d’ElRey licença, para fazer pela térra dentro as 

í Igrejas, que defejava. E chegou a tanto efte favor do Rey, 
que dentro da fua fortaleza de Caycolaô levantou huma 
Igreja, & foy de tanto porte efta, que com ella tapava o 

> Rey as bocas aos Gentios moradores das outras Cidades,quc 
impediaõ com grande contradição o levantar nellas Igrejasj 
porque queyxando-fe ao Rey, lhes dava por repofta. Seeu 
tenho Igreja na minha fortaleza, & difib naô procedeo mal 
algum, nem inconveniente, quanto mayor razaõ tendes vòs 
para as deyxar fazer nas voíTas terras ao que elles naô tinhaô 
querefponder.

532 Mas porque a efta Igreja, que fe fez dentro da for­
taleza d’EIRey , naô pòdem os Chriftãos concorrer, quan­
do querem; alcançou o Padre Bocerio licença delle, para fa­

zer
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zeroutraIgre^ fora da fortaleza, paraa qaal huma boa ve-a 
IliaUnriita,oftereceohuaiaorta,aonde haviajatres,ou qiia-3 
tro annos, que tinha feyto huma Capelinha,& porque Teco-q

noíTa Senhora, quizcí-í 
raó foíTe dedicada àmeíma Senhora , & queella foíTe a ora-i 

íiova Igreja.E no ultimo Domingo de Agofto ,i 
íediflTe neílaa primeyra MiflTa, com grande folemnidade,&í 
mu yto concurfo de outras povoaçocns vifinhas. E no mcf- 
modia fefizeraõ alguns bautifmos. NaõpaíTouhum mez 
inceyro , quando Deos quiz moílrar a conftancia daquella 
bôa velha, &  dos mais Chriftãos , porqueeftando EIRey 
auíentc, huma das fuas mulheres, 6c hum feu irmão cujos 
vaíTallos eraõ aquelles Chriftãos, por fe lhe naõ conceder 
núacoufa, que injuftamente pediaõ,chegáraõa tantaindíg« 
naçaô,que mandáraó aos Chriftãos, que deyxaíTem de o fer, 
&  puzeflTem, fobre íi hum certo final com tinta, que era o de 
ferem Gentios, pondo-lhe muytos medos , fe onaõfízef- 
íem,& principalmente à fanta velha,que tinha dado a horta, 
para a Igreja. Porém ella zombando de tudo , dava graças a 
nofifb Senhor porteroccafiaó de padecer,pela Virgem noíTa 
Senhora, &  por feu Santifiimo FilhojSc ifto dizia diante dos 
mefmos Gentios, com que os provocava a mayor ray va , 5c 
furor. Os mais C hriftãos, 8c o principal, entre elles, que era 
ainda Cathecumcno, refpondeo, que ainda que mandafiem 
matar delles,quantos quizeíTem,naõ haviaõ de tomar aquel- 
IefinaI,porèm no mais que naõ fofiem contra a Ley de Deos, 
feu Senhor lhe obedeceriaô pois eraõ feiis vaíTallos. Mas nef- 
te tempo trouxe noíTa Senhora o feu R.ey, o qual apaufigou- jt 
tudo.Com efta milagrofa Senhora tem todos aquelles Chri-- K 
ftãos muyto grande devoçâô ,8c a fervem com muyto gran- 
defervor. Deliaefcreve o Padre FernaoGuerreyro naRe- 
iaça5 dasMifibens do Oriente I.2.C.13.
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D a  tntlagrofa Imagem de nojja Senhora do Rofarto de G ulli,

4
I 533 A  Terra de Bengalla,porçaô do grande Reyno

‘̂1 £ x  de Arracaô, he muy to grande, porque íe ef-
,.;tendedos limites do Reyno de Ram u, ou do Lorto grande 
í iatèas chamadas Falmeyrinhas, que eftaõ alèm do Porto 
íij) pequeno trinta legoas, que por mar fazem duzentas de Lef- 
5)|te aO efte.Toda efta terra foy primcyro poíTuida dos pri- 
«fimeyros naturaes,que chamamos Bengallas,que faõ gentios, 
A imas depois os Patanes certos Mouros,que entre elles vivem, 
,jfe levantáraõ, mas naõ gozáraõ do bem mal aequirido por 
ímuyto tempo, porque vindofobreelles osMogores viíi- 
:nhos das terras de Bengalla , lançáraô fora os Patanes, ma- 

(.:tando-lheoRey com todos os mais fenhores principaesdo 
J Reyno, tomando-lhe asfuas terras. Ficáraô com tudo doze 

fenhores, a que elles chamaò Boyoens, que eraõ como Go- 
- vernadores de doze Reynos do Rey morto, os quaes fazen- 
do-íe todos em hum corpo , refiftiraõ aos Mogores, & atèo 

i(día de hoje íe confervaõ aífim juntos.Saõ eftes fenhores muy 
fpoderofos, & trataó-lecomo Reys.Efpecialmenteo de Seri- 

. i pur, a que chamaô Cadarrais, & o de Candecaõ, &  mais que 
,\̂ todoS os de Manfandolim. Os Patanes, fícaô efpalhados fer- 
;; |̂VÍndoaos Bayoens. E porque de todos eftes fenhores, naõ 
, ifaó mais que fres Gentios, como he o de Candecaõ, o de Si* 
iripur, & o de Bacalà (porque os outros faõ Mouros) daqui 
procede o grande impedimento, para a converfaô delles à 
fé do verdadeyro,Deos. , • - v

534 Confina também com o Reyno de Bengalla,o Rey 
dos M ogos, chamado Rey de Arrecaõ , quetem parte da 
Bengalla. Os Portuguezes, que lá reíidem para tratarem, 
:cm huns lugares em certas partes, a que eljes chamaõ Ban- 
le is , 6c alguns a quem os Reys tem dado terras, & rendas,

faõ
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laô poderofos ) & ticos, com eftes cita algû Clerigo às vezesí 
de paiTagem, que Ihc diz Mifla j mas com odependem dosa,; 
PortuguezeSi tazem o que elles querem, & naó o que Deos;í 
quer. A terra em fi he muyco frefca , & nas partes que conü-i .. 
naó com o mar ( âonde o rio Ganges va y tributar asfuast(Oi 
aguas} eílá repartida em muycas Ilhas, que fe navegapporí 
riüs,oudteyros, aquechamaõ Gamgas , as quaes íctemi 
por certo íerem braços do rio Ganges, as quaes fe navegaõi, ; 
por enchentes, & vafantes, & acabada a marè, efperaõ pori?j\tfl 
outra. Asembarcaçoensfaó muy ligeyras, ao modo defuf- 
tas, ordinariamente chamaõ-fejalías, faõ todas de hum paojjjiiiii 
&  cada huma levará trinta remos. Ha outras de carga, a que ! 
chamaô Baurins efquipadas também com feus remos.

535 A navegaçaô aqui he expoíla a muy tos perigos de-h 
T igres, alguns andaò mais de vinte legoas à viíla de hurna i 
cmbarcaçaõ, efperando fomentedefembarque algum Ro- 
meyro, para faltarem nelle, & o comerem. Chegaõ a dar af- 
faltos de noy tg nas embarcaçoens , Ôí acontece às vezes, ma- - 
tarem quinze ,&  vinte peíToas juntas poriíTo laò comextre- 
motimidos dos Bengallas. Mas aqui fe vò a grande Provi- 
dem:iade D eos,oqual para que eítas feras naõ façaõ ra5 . 
grande mal, criou logo com ellashum bicho no mato, do ; 
tamanho de hum gozofa que chamaó Peva} o qual em ven- ^ 
do hum Tigre o fegue ladrando , & dando com ifto final aos 
homens, ôc a outros animaes,para que fe guardem do Tigre, . 
&  ponhaõem falvo , 6c poem aos Tigres em tanto aperto, . 
que ficando alguns dias fem comer, morrem à pura fome. E 
depois vay a bufcar outro, a quem faz o mefmo.

536 Entre os Bandeis de Bengalla, ( já  tratamos de al­
gum } hum delles fe chama Gulli. Eíla Povoaçaô , ou Ban- 
dei, he de Portuguezes , 6c fe vay a elle pela Ganga acima, 
por difirancia de fetenta legoas. Nefte ha hõa Igreja dedica- . 
da à Virgem noíía Senhora do Rofario, que obra a favor de ’ 
todos os que a invocab iniiytas maravilhas, & milagres , 8c 
aíiím he bufcada naó fó dos Portuguezes , Cliriílãos Ben-

galiasi
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'̂ ĝalias > mas dos Gentios. Eaiimi quando fc vem em algum 
'trabalho, & conflicto j invocando a Senhora do Roiario de 
Æ u llije lla  Ihësacode logo os livra de Cüdos os perigos,
' Ôî aos enfermos, que em iuas graves enfermidades, & aper- 
:tos fe valem delia , c-c dos feus merecimentos, ei ia como pie- 

,:Jidüfa May os livra, & favorece. Muycos milagres íc referem 
í  deita noíía SanciíTima remcdiadora. Aqui lançaremos hum, 

■ Îque efcreve o Padre Franciíco Lopes da Companhia , que 
' I he neíla forma.
i  537 Partímos a doLis de Mayo de 1599.da Barra de Co- 

chim, em huma Galeora, que vinha para o Porto, pequena, 
■ 'i FaíTandoa Ilha deC eylaõ, indo tanto a vanre como Nega- 
Ï pacaõ , nos deu hum vento de traveffia huma noyte, ôc foy 
Î taô rijo, 6í taô repentino, que nos teve quafi virada aem- 

'i  barcaçaõ, & meya horaeífeve com hum bordo debayxoda 
I agua, fem podermos amaynar. Neile grande perigo , fe con- 

‘ 1 feííáraõ todos com grande preíía , à  todos nos encorneii“ 
1  dámos a noflb Senhor. Nifto fc tomou a vela grande, & fo- 
:’| tííos correndo ao mar com o traquete, mas com vento taõ 

d:i rijo, &  màres taô grandes que naô parecia, que navegamos 
■ j por mar, fenaô por montes altos, & vales muy profundos. 
T Très dias andamos deíla maneyra, atèque foy Deos fervido, 
i que abrandaíTe a tempeífade. N o tempo do perigo,fói-a dos 

""l votos particulares , que cada hum fazia, offerecéraô todOoS a 
■ jv vela do traquete ( poreílar nella a noíía falvaçaô) a noíTa 
i  Senhora do iLüfario de G ü lli, & lá  aleváraô, depois que 

'V chegáraô a terra, tc deraõ à Senhora do Rofario, que os ha» 
? via livrado do perigo, trinta pardaos,em que foy avaliada, 5c 
t todos fomos 3 dar as graças à Senhora por nos haver livra- 

do de hurn taô evidente perigo.
538 Q iem  fofiê oque àSenhora do Rofario fundou , 

5c dedicou efta cafâ, me naô conílou , nem fe nella afTiftcm 
Reli giofós, fe Clérigos fecnlares. Mas conda que obra muy- 
tas maravilhas,5c aíTim faõ grandes os concurfos dos que vaô 

íi â implorar os feus favores, aifim os Fortuguezes, como os 
Tom . VIII. " ........ V  Chrif-

t :
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Chriftaos naturaes da terra.Da Senhora do Rofario dcGuIli ' 
faz mençaõnas cartas annuaes daCompanhiao PadreNico- í 
îao Pimenta , que efcreveo ao Padre Gérai da Companhia 
de JeiuSj como ie vè da pag.2.3.& 4.

T I T U L O  X C V I I Ï .

D â  Imagem de N . Senhor a àa Vitoria da Fortaleza do Cmhale.

539 Cunhale era hum Mouro muyto valente,a 
quem na índia chamavaõ de Carapuça (que 

eraó os que mais aniniofa, & esforçadamentepeleyjavaó na 
índia contra os Portuguezes. )  Eíle com o feu valor, fe fez 
pirata , & com os roubos, ôc cyrannias que obrava , fe havia 
íey to hum inimigo geral de todo o Oriente , 6c aílim cra tí­
mido de todos os Reys Gentios. Era grande inimigo dos
Porcuguezes,nosquaesexecutava,quantascrueldades podia. 
Era muytoíoberbo, 6c aílim era prejudicial a todos, 6c mais 
infefto, 6r cruel para a naçaõ Portugueza, 6c para todo o Ef- 
tado da índia , 6c hum cruel perfeguidor da fé , &  Chriftan- 
dade, 6c com o feu odio havia martyrizado pelamcfma fé 
a muytos Portuguezes. O  feu nome era muyto celebre pelas 
íiias crueldades , & aílim fe tinha feyto grande, 6c poderofo, 
6c com o muyto que havia ajuntado com os feus latrocinios, 
6c crueldades, eílava muyto foberbo, & taõ infolente, que fe 
intitulava R e y , 6c defenfor da ley de Mafoma. E por temor 
dafuatyrannia alguns dos Portuguezes navegavaõ com os 
leus paíTaportes. N o Achem , 6c no Mogor, & em Meca, era 
muyto nomeado , 6c em toda a cofta da índia , muy timido, 
pelas crueldades que fazia com as fuas armadas. Veyo a cref- 
cer tanto na íua confiança do feu poder, em efpecial, depois 
de huma vitoria que alcançou contra huns poucos Pertu- 
guezes nn anno de 1598. que mandou Embayxadores a to­
dos os Reys Mouros, 6c atè aograõ Turco , fignificando- 
lhes em como tinha na índia extinto o nome Portuguez,no­

ticias
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'//(itícias, que foraò muytofeílejadasencrcos Mouros, & muy- 

:tos delLs lhe mandaraõ prczences.
540 Era neíletempo ViTo-Rey da índia Dom Francif- 

:codaGama,Ôc Arcebilpo Primas de Goa Dom Fr.AIcyxo 
tde Menezes conliderando ambos o quanto importava a- 
. talhar elles danos, com o mais que íe podia temer, de hum 
taò poderoíb, atrevido inimigo, íe determinou a mandar 

• jíobfc ellehuma armada com a mais gente que íe pudcíTe 
Eajuntar.E pelo conhecimento, Ôccxpcriencia que tinha do 
valor, prudência do iníigne, & grande Capitaó André 

d Furtado de Mendoça, onomeou para ella taò grande em- 
q preza, cuja eleyçaó íoy de todos muyto bem recebida, 6c eí- 
23 timada. Fez-íe preílcs o General André Furtado , 6c como 
:i) era muyto pio,6c devoiiílimo da Virgem noíTa Senhora,a el- 
,d la encomendou efta taógrande, 6c taó perigofa expedição.

54,1 Sahio dcGoa a 3. de Dezembro de 1599. ^ che- 
q gou à barra do Cunhale aos 15. 6c de caminho compozem 
!/([ Mangalor a ElRey de Banguel,6c à Rainha deOlala,que ef- 
..I tavaò poílos em armasj porque a fua diícordia naõ prejudi­
ca xraíTe a fua principal empreza. Em Cananoroccupou a Bar- 
■ 1 ra do Rio de Malaim , de donde hiaõ os baftimentos ao ini- 
(I m igo, que tinha naquelle tempo preparados tres mil fardos 
> de arroz. Coma chegada do noHb General fe alegrou miiy- 

.] tooCamorim Rey de Calecut,tendo por certa a vitoria, 
i| pela experiencia, que tinha do grande valor de André Fur- 
I tado, ao qual havia pedido por cartas que foííe, por íaber o 

q grande medo que delle tinhaô os Mouros,os quaes no anno 
Mí antecedente,antes do deftroço que ouve,diziaõ pubücamen- 
I te,que fenaó vinha André Furtado,rena6 tomaria a Fortale- 
 ̂ za,6c aílim com a fua chegada,íicáraõ os Mouros muy temo- 

'1 rofos, 6cdefeorçoados.
542 Mandou o Rey logo vifitar ao General, pelos ma- 

/ yores Regedores da fua Corte, que tratando com elle, ficá- 
1 raorao pagos da lua pratica, 6c cortezania , que dando con- 
] taaE lR ev, ellemefmo o foy vifitar. Defembarcouaos i8.
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308 ântuarm Mariano
do mez, &: cm huma renda ricamente armada fe viraõ ambos 
aiTiftindo (como por ínterperrs) o Padre Francííco Koz* 
da Sagrada Companhia , pelíoa de quem o Rey fazia miiyta 
cftimaçao, pelafua muyta virtude, & prudência. Neíta vR- 
ta deo o General conta ao Rey da fua reibluçaô, & dos me- 
yos,queera0 necelTanos , para os fins', ciue íe pertendiaõ* 
Encomendou muyto a ElP.ey , fenaó fiaíTe de alguns dos 
feus Regedores , que como eraõ M ouros, o acon1'dharia5 
mal.Satisíey to o Camorim, prometeo que aílim o faria com 
muytosjuramcntüs. E para mayor íegurança, ped iooG c- 
neral ao Rey rcfens, o que fe vencco, & fe dcraõ de parte 
a parte fem embargo de muytas contradiçoens, 6c defeonfi- 
anças que íe desfizeraõ.

543 Feytas efias deligencías, que parecèraõ bem nc- 
ceílarias, fe apercebeo o General, para o combate, com to­
do o cuydado, 6c elle mefmotoy em hum dia disfarçado a 
reconhecer, pela parte do Camorim a fortaleza, 6c fitiodo 
inimigo,6c vendo tudo à fua vontade,foy demandar os paíTos 
do Cam orim , & fe deo a conhecer, 6c o Camorim fe admi­
rou,6c perdeo a defeonfiança, que os feus lhe metiaô, dizen­
do, que o General fenaô fiava delle. Recolhèraõ-fe ambos 
com o Padre Francííco R oz,em  hum apozento, aonde tra- 
íàraõ muyto de propofitodaquella grande empreza. Tam ­
bém nellâ occafiaó veyo com os Arioles, que eraõ tres fenho- 
les poderofüs, que viviaô da outra banda do rio Cunhalej 
para o Norte. Etao grandes, que naõeílavaô fogey tos ao 
Camorim. Das terras defies fenhores, cralocorrido o Cu- 
nhaie,fem que iho pudcííem impedir. Porefiacauía oGe- 
neral com dadivas, 6c peíTas preciofas, vifitando-os por duas 
vezes, alcançou deíles o defiílirem de o focorrer.

544, Começou-fe o ccâ-co, em ló .dejan cyro  de 1600. 
paraoquefeajunràraõ dozem il Nayres, 6cniil 6cduzen­
tos Portuguezes , com os focorros que tinhao vindo de C o- 
chim , 6c partes do Norte. Em primeyro lugar mandou fa­
zer o General huma tranqueyra da banda do Norte na entra­

da
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'lidada Barra em huma ponta de area, a que deo o nome de 
^inoíTa Senhora da Guia: mas vendo, que naõieria de nenhum 
f^cíFeyto em quanto naõ fe guarda o no , com lhe meter den- 
11 tro embarcaçoens, fe refolveo ao entrar. Tinha o inimigo a 

" i  barra impedida com huns maítos muyto groííos, ancoras dc 
•'ll naosencadeadas, &  tudo de modo, que naô podiaôentrar 
I pela barra,embarcaçoens grandes, fenaõ coufa muyto peque- 

' I na, &  eQas haviaõ de fer luas, abayxando-fe hum íufiida ca- 
i| deya.Eaíllm pela ponta de area, aonde fe havia levantado a 
í tranqueyra »refolveo , fe fizeíTea entrada , o que fefez cora 
I muytâ diligencia, &. força de alifantes, em hum dia, huma 
onoyte, em que lhemeteo feis naos grandes, quatro man- 
j chuas, & feis almadias, & com muytos foldados, & hQ deftro 
) Capitaõ, dando-lhe ordem, que paíTando alèm da fortaleza, 

tomaííem o rio, & efteyros ,que vem da ferra, por onde eí- 
}3 ta va informado , fe focorria aoinimico. E o mefmo General 

o1 foy por terra disfarçado a ver o fitio , em que determinava 
j»l fazeroutra tranqueyra, ou plataforma,em bum eíleyro, que 

chegava atè o bazar dos Anoles de donde fecretamenteem 
>6 almadias levavaõ foceorro ao inimigo. Vifto o lugar logo na 
ill mefma noyte, por eftar tudo preíles,fe começou atranquey- 
i ra, &  antes que a manheceíTe eftava capaz de defenfa , & no 
b dia feguintea proveode artelharia, com a qual mandou va- 
1 rejar o bazar, Sc povoaçaôdo inimigo, dando-lhe o nome 

>.Q de noíTa Senhora da Efperança.
, . 545 Sendo avifado depois pelas almadias, Sc manchuas, 
.,[> qiiejáandavaô no rio ,quedehuma ponta, queeílavade- 
al fronte da fortaleza do Cunhale, era elle foceorrido  ̂foy ver 
.3 eíle fitio, por lhe dizerem, que também delle fe podia bater 
C a fortaleza, deu logo ordem à fabrica neceíTaria ,6t fez nelle
0 outra tranqueyra,ao longo da agua,muyto forte,& bem feyta
1 com a qual fefez muyto dano ao inimigo , Sc a eftaeflancia, 
3 OU plataforma , deu o nome de neíTa Senhora do Caftello.

546 Em outro fitio mais proximo à fortaleza intentou 
0 0 General ganhar hum forte de grande coníequencia, & af- 

; T o m .V IlL  V  3 (al-
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/akando-oi o inimigoo impugnou, &  defendco com todo Q 
o feu poder5 mas os noíTos com todoo valor o tomàraõ,que 
era em hiima ponta que faziaorio.Foy bem refiftido do ini­
migo, mas os noflbs com tal valor o aeometèraõ, que fendo 
mortos muy tos delies, fern efperanças de a poderem defen­
der , deyxàraó o lugar, &  o delemparàraõ, ficando os nof- 
fos fenhores daquella nova bataria, & caftello,Ôc muyto ani­
mados para os combates i ainda que cuítou langue, & vidas 
de dez Fortuguezes, & íicàraô feridos alguns íetenta, dos 
quaes morrèraó depois vinte. A efte forte detaô grande im­
portância , poz o General o nome de noíTa Senhora da Vito­
ria , naõ fó pela que tivera, mas pela que efperava alcançar 
contra taò cruel inimigo. Nos dias feguintes ganhàraô ou­
tras tranqueyras viíinhas, ficando fenhores de toda aquella 
parte do S u l, & o inimigo defeonfiado de fe poder retirar, 
& a colher ao amparo do Nayque. :

547 Depois d ifto , parecendo a E lR cy , &aoG eneraí, 
que feria bom bufcarle algum mcyo para deftruir ao inimi­
go fem morte de muy ta gente , fendo poflivel, & porque a 
gente da fortaleza, vendo os termos em que as coufas efta- 
vaòjdefejavaô fugir, ou fahir,vendo,que naõ podiaô efeapar, 
deraô licença , para fe poderem fahir a feu íalvo os que qui- 
zeííem. Ouvida efta nova , &; eíle íeguro, naquclle dia: fahi- 
raõ fetecentas mulheres,& alguns meninos,& também alguns 
trezentos Mouros.E era grande laftima velosiporque havia 
já nefte tempo muyto grande fome nos cercados , & alguns 
dias fe fuftentavaõ com palmitos. Eos mefquinhos coma 
meijoas, que ainda que no rio matavaô muytos, a fome os fa­
zia continuar napefearia ,fem cuydarem dos pilouros.

548 N eíle tempo mandou o General entrar todos os 
navios dos Capitães, que eftavaõ nas tranqueyras, para nel- 
les, quando le ofiereceíTe , paliarem à outra banda, come­
terem a entrada da C id ad e, & fortaleza. Efta eftava em hua 
peninfula , q teria como duas milhas de circuito, rodeada de 
mar por tres partes, & da banda do Sul fe continuava com a

te r ra
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cerra firme, aonde para fuadeienfa tinha duas tranqueyras, 
adcforacra demadeyra, &eipinhos côm humas guaritas: 
&  a de dentro de pedra ,& ca l havia dous baluartes prin-
cipaes J O baluarte branco frontey ro à barra, & outro chama* 
do catamuça. A  fortaleza eda va da banda do Nortc, & junto 
délia huma povoaçao muyto grande corn huma meiquica 
no m eyo, &  hum bazar antigamence cheyo de todo o gene- 
ro de mantimentos. A primeyra tranqueyra de madeyra 
(aonde no anno antecedente morrèraõ alguns Portuguezes, 
&  muytos foraò feridos , 6c mil Nayres mortos ) tomàraô a- 
gora os Portuguezes facilmente , 6c a queymaraô com mor­
te de alguns dos inimigos i que quizeraô refidir. Tambem 
euftou ao General, meterie-lhe hum eftrepe por hum pè. E 
antes deelleacudirfe armava hum grande de fait re peladef- 
ordem, Ôc impeto cego de hum Capitao. Mas defendeo N . 
Senhora da Vitoria a quem fempre em tudo invocava, a que 
tinha feyto a cudiro General por huma parte,& o P.Manocl 
Gafpar pela outra, animando os foldados, 6c aiîim parou tu­
do em bem.

549 Ficando já os Mouros todos fechados dentro da fe- 
gunda tranqueyra, que era de pedra, & c a l, & na povoa­
ção, ou Cidade, & na fortaleza. Sendo já fere de Março pe­
la manhã, foy a vizado o General, em como naqiiella noyte 
determinava de fe acolher o Cunhalc, com o confenrimen • 
CO de alguns dos Regedores do Camprim. E ainda que o 
General tinha daquelía banda miiyto grande vigia, porque 
no dia que fe ganhou a tranqueyra de madeyra , deyxou da- 
quella parte entrincheyrado hum Capitaô comquinhen- 
cosfoldadosi toda via, como era facil acolher-fe hum ho­
mem fó de noyte.Refolveo-fe em concluir as coufas naquel- 
le dia, & nao quiz dar parte defta fua refoluçaô a ninguém, 
fomente diífe cm gérai que eíliveíTem preftes ; porque muy 
fedo havia de aviriguaro negocio. Chamou a todos os C a ­
pitães dos navios, aosquaes mandou , fe embarcaíTem com 
todos os foldados, 6c foíTem furgir na barra, ôc eftiveíTecn

y  4 pref“
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3 1 1  Santuario Mariano
preíles, &  a ponto, & obedeceíTem inteyramente a quem alK 

lhes nomeava por Capitaói porque na obediência, &  ordem 
das coufas, eftava o bom fucceíTo, &  vencimento. E toman­
do o Capitaóa parte, lhe deu a ordem que havia defeguírj, 
a qual era, que dando elle recado (  o qual mandaria com 
hum íeu anel)  elle com toda apreíTa, com aquella gente, 
&  navios juntos, foíTem pòr a proa no baluarte branco, &  fa­
zendo Deos mercê de o ganhar fe fortifícaíTe nelle, & dalli 
fenaó moveíTe, ainda que viflfe que tudo fe perdia. A mefma 
ordem deu ao Capitaò de outros navios,dizendo fecretamé- 
t e , o lugar, que quena acometefle, dando elle o recado. E 
como tinha determinado a cometer a povoaçaõ, tranquey« 
ras, &  baluartes , juntamente por tres partes, asquaes elle 
tinha vifto muyto devagar (naõ tratando por hora da forta­
leza) refervou parafi atranqueyra de pedra, que era amais 
diíiicultofa.

550 Dadas eílas ordens, fez huma falia aos feus em que 
os animou ao alfa 1 to. Iftofeyto íe embarcou na fua man- 
chua, Sí paífou da outra banda, a veríe com oCamorim, 
que o eftava efperando. Defembarcou bem armado, com as 
íuas infignias, levando comíigo o eftendarte real, com o feu 
efquadraô dc foldados muy luftrofos, & cheyos de efperan»- 
ças, queaquellc dia lhe daria noftb Senhor o prêmio dos 
feus trabalhos. Chegando com efta ordem ao Camorim tra­
tou com elle hum pedaço doque tocava a empreza , & o  
deíTuâdio de algumas defconfianças, quedelle tivera. Ifto 
feyto, que feria a huma hora depois do meyo dia, defpedio 
com muyta prefía hum foldado dcmuyta confiança com o 
feuanel ao Capitaò que eftava efperando na barra , &  ou  ̂
fro com outro anel ao Capitaò dos navios, que deyxára no 
fio, da banda de dentro. Depois de ter executado ifto, eftan- 
do falando com o Camorim, êc afientados ambos, hum pou­
co afaftados datranqueyfa de pedra, queelle havia de aco­
meter , ouvio os tiros da artelharia da armada da barra , 5c 
cuydando, que o negocio que eílava tratando com o C a -

morim
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morim poderia fer caula de elle naô chegar à franqueyra ao 
tempo, que havia aíTentado, & aíTinadoaos Capitães, & fol­
iados, fe levantou dacadeyra, & mandou tocar astrom- 
betas ao fom das quacs fe abalou com tanta ligeyreza que 
chegou àtranqueyra de pedra antes que as armadas tivef- 
fem defcmbarcado, & pode tanto hum brado, que deu aos 
foldados, que levava, que em hum inftante a tranqueyra foy 
entrada, & elle foy hum dos primeyros que fubiraõ,& man­
dando fubir oeftendarte real: foraô os Mourosdefemparan« 
do a tranqueyra, & o baluarte do Catamuça. Morréraõ alli 
m uytos, & outros muytos fe recolhèraó à fortaleza, outros 
que pertendiaõfugir pelo rio, foraô alanceados nelle , dos 
que andavaô nas manchuas. PaíTou a diante com toda a pref- 
tezâ ao baluarte branco, ôc de caminho mandou pòr fogo à 
povoaçaõ , & bazar} gritando da fortaleza o Cunhaie, & os 
feus taô alto, que de muy to longe fe podiaô ouvir as fuas la­
mentações.Chegando o General ao baluarte branco,o achou 
ganhado com as noflas bandeyras nelle arvoradas, & arraf- 
tando-íe as de Mafoma. Sahindo do baluarte os Portugue« 
zes a receber o feu G eneral, dando-lhe os parabéns da vito­
ria , tomou logo huma enxada nas mãos das muytas que pa­
ra efteeífcy to mandou levar,& ajudando-o todos os loldados, 
com grande alvoroço, & com a gente de Icrviço, feentrin« 
cheyrou antes da noyte.
’ 551 Neftecomenos,íendoavifado ,cmcomoamefquí- 

ta,queeftà pegada à fortaleza eftava ganhada, mandou hum 
Capitaô com feiscentos homés fe fenhoreaííem delia, E por­
que nos primeyros dias lhesmatavaÔ alguma gente, com 
os tiros da fortaleza deu ordem como fe intrincheyraflem 
de madeyra ,que naõ ficaílem padecendo tanto dano.Eftan» 
dojáfeytas as trincheyras, &dado ordem à vigia , & re- 
partidas as eftancias, & baluartes pelos Capitaens, enco­
mendando-lhe muyto, q neftc tempo mais que nunca vigiaf- 
fem, & mandando aos navios, que eftavaô no rio, cercaíTem 
afortaleza daquella banda de m odo, que nem anado pndef-

íe
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lv>e<capar couia que dellafahiiTe. A fortaleza era ta l, 8c raõ)’̂ ‘ 
iorce que com pouca genre iepodia defender, havia nella '’̂ ' 
mais de trezentas pcíTas dcarteiharia. Começou logo o 
neral aapefcar ocerco,porm ar, & por terra, dando-ihe rija.^ 
patariade dia, 6c de noyce, por todas as partes. E foy N . Se- 
nhor, & iua Sanciilima May a Senhora da Vitoria iervida q v 
rauyto poucos morrdTeni da nofla parte , &  muytas vezes 
davao as ballas nos noilbs, k m  os fbrir. Ao Capitaõ que me. ¥  
Ceo a armada pela barra dentro, 6t entrou o baluarte branco 
(^hamado André iCodrigues^ deu húa baila dcmoíquete na j- 
boca ,6c quail quenaó tinhaoutra parte fem ferida, 8c levan- 
do-lhe os dentes diariteyros debayxo, 6c decima oscurpio l î 
com ella,dizendo,fâbia elfe Mouro,que naõ tinha eu queco“ oi) 
mercomelles.

55  ̂ j ^  Cunhale fe admirava da vigilância , 8c incança* 
vel cuydado do General, dizendo, que era grande feyticey« 
ro , &  parecia , que tinha quatro corpos, porque cm todos 
os lugares fe achava. Outros diziaõ, que o Arcebifpo lhe ci'> í]f 
nha dado hum anel, com que nenhum pelouro lhe podia to«» m 
car. Os Padres da Companhia naôfalravaô nefte tempo ao Ci 
leu miniíterio,& o em que mais trabalhavaõ foy em ter maõ i3i 
no Rey Gamorim; porque os feus Governadores, o naõ per- 
verteijsm com enganos a favor do Cunhale. Eftando as cou* /c 
ias nefte eftado, ainda queeftava queymado muytofatoda eü 
povoaçaô, 8c Bazar,8c outro levado pelos Nayres, 8c Por- 
tuguezcs, eftava com tudo muyto enterrado. E para quê 
neftas tomadas de fato, ôc faco, naõ ouveíle defordem, tinha 
mandado o General, que quando fe cavaíTe, fe achaíTem pre* 
íentes duas peíToas da parte dos Portuguezes, 8c da parte , 
dos Nayres outras duas: mas como a cubiça naõ.fegue às ve- ‘ 
Z6S a boaor iem , 8c fe fahe dos limites da razaó, naõ deyxa- 
vade haver differenças, entre os Nayres , 8c íoldados bifo- 
nhos, por naõ faberem os coftumes da terra, nem ainda a 

^ fuccedeo , que hum dia fobre fedefcubrirem certas 
peíus de accelíuria pequenas, matáraõ os noíTos íoldados

hum
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hum Nayre principal, fobre o quai fe armou hum grande 
arruido encre osNayreSi &  porque o Rey os apafigava , 
dizendo que logo viria o Padre, & lhes faria juftiça , indo ao 
General lhe diíTeraò que naõ tinhaô Rey.Mas o General re­
mediou tudo com a fua prudência, & de modo, que tudo fi­
cou em paz.

553 Continuando o General com a bataria, teve inteli­
gência qda parte do Cunhale,fe prometia ao Camorim cem 
mil cruzados,para com feu favor poder fugir por fuas terras. 
E temendo o General que o Camorim pudefte afrouxar no 
que lhe tinha prometido,que era que em nenhú modo o Cu- 
nhale fugiria por fuas terras, &  que fugindo , ou morto, 
ou vivo Iho entregaria. Caufoti efte avilo tanto aballo no feu 
vigilante animo,que para fegurar o negocio (  fendo de tanta 
importância) logo em eípaço de vinte 6c quatro horas, fe 
entrinxeyrou contra o mefmo Rey Camorim , & mandou 
que nenhum NayreentraíTe das portas para dentro. Grande 
foy o fentimento dos Padres,temendo que com eílas defcon- 
fianças, que os Governadores do Rey augmentavaõ, fe per- 
dcííe tudo. O  General nenhum remedio deyxou de pro­
var I para fe prevenir do que lhe podia fobrevir. Mandou 
dizer o Camorim, que fe queria ver com elle, refpondeo o 
General que de boa vontade, mas que havia de fer com as ar­
mas na maó, 5c em campo -, porque com ellas determinava 
juífificar a fua caufa , 6c íatisfazei fe das fem razoens, que 
lhefízeíTe. O q u e o Camorim recufou , mandando fobre ifib 
alguns recados aos quaes o General naõdefirio, oque vifto 
pelo Camorim fe deu por íatisfeyto, verem-feem campo.

554 V eyo o Camorim com todo o feu exercito em ar­
ma j 6c o General fahio da mefma forte com rodos osíeus 
muy bem formados. Eftando os campos pegados hum com 
o outro, abalou o Camorim de dentro da fua gente, 6c o Ge-̂  
ncral de dentro da fua , 6c no meyodefta diftancia , que fi­
cava entre os campos , começâraò a tratar cas fuas defeon- 
fianças. Eftavao vulgo calado,6c attente, mas naõ pitderaõ

ouvir
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uiiviro que fe tratava, acè que o General dííTe, cm alta v o z  
a ü lü ey  algumas palav r̂as pezadas, ou dereíoluçaó, que 
elleeraaquelle Capicaõ, que corcára cabeças a K eys, & 
Príncipes, & fizera Keys, que íe defenganaíTe íua Alteza;» 
que ieo Cunhale lahiííe daquelia fortaleza com o feu favor, 
6c ajuda jurava pela íua Ley , que com todaaquelía gente 
quealli tinha, havia de morrer , & hir dalli atè C alicut, 
pondo tudo a íerro , &  fogo cm quanto a vidalheduraíTe; 
As quaes palavras, 6c outras muytaso lingua, que era hum 
Chriftáo honrado de C oulaõ, por confelho dos Padres rela­
tava mais brandamente. Mas o Camorim ainda que naõ en­
tendia bem as palavras, pelo tom dellas, & modo defallar, 
entendeo que o General eftava muy fentido. Pode tanto ef- 
ta reíoluçaõ,& termo com que o General fe ouve com o Ca- 
morim, que dififtío logo da lua pertençaô (̂ fe alguma teve,^ 
6c deu ao General huma olla,em que fe obrigava,a lhe entre­
gar vivo, ou morto ao Cunhale, 6c mais quarenta Mouros 
dos mais honrados. E juncamence diíTe ao General, que pof- 
coque efte concerto era contra o coftume antigo daquclle 
R eyno, q por engano nunca entregáraõ ninguém a feus inL 
niigos, todavia porque elle Cunhale tinha feytoa elle Ca- 
morim feu Key natural, o que nunca nenhü Mouro vaíTallo 
feu fizera. Ifto aflim feyto fe abraçáraô,& foy efte ado miiy- 
to feftejado com o íom das trombetas, clarins, &  charomel- 
las,6c huma falva muy grande de mofquetaria. Neftes en­
contros fe viooCam orim  atribulado,com diverfos parece- 
ícsdos feus, que lançou fóra do confelho os Kegedores , 6c 
íòmence fe governava pelo Padre Francifeo R oz. r

555 Vendo o Cunhale,que a artelharia das barcaças, 6c 
a outra das mais batarias tinha já feyto huma grande ruína no 
muro da fortaleza, 6c que naô tinha mantimento para mais 
que hum íó dia , determinou, entregar a fortaleza, 6c tudo 
oque nelia havia ao Camorim, com tanto que lhe deíTe a 
vida. Eftandonefte propofito, funhou que o Camorim o en­
tregava nas mãos do General, Ôc Portuguezes. A  cordando

.  ̂ do

COi
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dofonhoo referio aosfeus, & fe ataviou,& poz as fuas íeji*' 
dalias,Gonr;o he colUime,dos que querem hir a mcrrer a mou­
cos , para logo abrir as portas da tortaieza, ^  fahir com a iiia 
gente repennnamente, & dar nos noíTos arrayaes, & morrer 
nas mãos dos Portuguezes. MâS como os íeus naô queriaô 
morrer ,naõ feajiiílàraô ao feu voto.Hum Cacis velho,que 
alli eftava o tomou à parte, 6c lhe rezou íobre a cabeça muy- 
tas oraçoens, tais como elle, pelo leu Macafó , & lhe diíle, 
naô crefle emíbnhos, porque naõ havia defer aíTim. Os 
Mouros da fortaleza chamàraô pelos da tranqueyra , dizen­
do que queriaô fallar ao General, mandou-lhes refponder, 
que com elle naô tinhaô que fallar, mas fe o quizeííem fazer 
com ElRey Camorim ,tinhaô licença, com condição, que 
humCapitaô feu acompanhaíTe a quem quer quelahiífeda 
fortaleza, &  no caminho o naõ deyxaílem fallar com nin­
guém , & que naquclla ordem o levaíTem ao Camorim, &  o 
tornaíTem a trazer, o que os Mouros aceytàraô, & aíTim por 
duas vezes foraô fallar ao Camorim.Mandou dizer oCamo- 
rim ao General que tudo eftava já negociado,como elle que­
ria ,que à huma hora da tarde fe viriaô , para tudo fe affey- 
íuar.

557 Chegado otem po, 6ccrefeendono Camorimre^ 
ceyos defte encontro , mandou dizer ao Geneial, que antes 
de abalar,deiejava fallar com o Padre que trazia nafua gallè, 
com quem fe confeíTava,6c fegurando-o elle logo iria. O  Ge­
neral logo lhe mandou ao Padre Manoel Gafpar, o qual lhe 
tirou todos os temores, 6c desconfianças. E com ifto logo o 
Camorim fe abalou, o que também fez o General, o qual 
deyxando nastranqueyras aguarniçaô neceíTaria, com ro­
da a mais gente formada em hum efquadraõ fechado, 6c com 
oeftendarrc Real, fe foy demandar a fortaleza, vindo o 
Camorim com todos os feus em outro efquadraô.E apartan- 
do-fe hum efquadraõ do outro, para que ícnaô baralhaftem 
os Nayres, com os PortuguezeSjfe puzeraô ernduas linhas, 
fazendo huma rua muyto comprida, 6c larga dianreda forta­

leza
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ieza do Cunhale. Mas o General ícüuve com tal arte, que 
licoLi o Teu eíquadraõ, para a parte aonde tinha as trinchey- 
ras.üo do Cainorim para a parte doii^ío, òc logo mandou 
aos navios , que puzeííeni as proas n̂ s collas da gente do 
Camorim, 6c aílirn os cinna ccmio cercados, por mar, & por 
terra, & naõ íem muy to temor dclles. Vendo o Camormi 
ifto lhe mandou dizer, que parecia aquillo novidade, a que 
refpondeo o i^eneialqueporquanto os Nayreseftavaô me- 
drofos ,tinhaó os navios nas coítas em íocorro. Mas o K.ey 
encendeo o lanço, dando dilto geyto com a cabeça. Eílavao 
ambos cada hum em fua cadeyra da parte do feu campo, &  
com elles os Arioles.

557 Corneçáraó niílo afahir os cercados da porta da 
fortaleza, primeyro os doentes em catres , &  apozellesa 
gente de guerra, íem armas, & logo de traz o Cunhale com 
o feu A y o , & Secretario, & com o Veador da fua fazenda o  
Chinale, & outros homens principaes. E caminhado com ef- 
ta ordem ate aonde eftava o Camorim , naõ faltando rumor 
no campo com o alvoroço da gente. O  Cunhale vinha veíli^ 
do em huma cabaya parda muy to efeura com botoens de ou  ̂
ro,no braço direy to huma manilha de ouro muytogreça com 
hum cinto de ouro de grande feytio,& valor,huma faca com 
bainha de ouro na cinta, dons aneisnos dedos, o cabelo to­
mado com huma renda de ouro, hum veo preto, ou fita pela 
tefta, hüa eípada nua na maõ com a ponta para bayxo. Hum 
Regedor o tomou logo pela mão, ôc o apreíentou ao Camo­
rim. O  Cunhale ainda que tinha algum medo , toda via 
fe lhe enxergava brio pelo fuceedido no tempo a traz. O  
Camorim lhe mandou logo tomar aefpada, & ellemefmo 
a tomou na maõ , 6c fazendo-o chegar mais perto deo de 
olho ao General, para que lançafíe m aôdelle,oquefez,cn- 
tregando-o aos foldados. Ouve grande rumor entre os cam­
pos, cuydando os Nayres, que os Portuguezes levavaõao 
Cunhale por força. Ouve tocar trombetas, &  a foldadefca 
começou a acudir. Mas E lR ey lhes diíTe, que íe aquietaííem,

& Iho
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'^^'klhodeyxâÎTem levar, poiselleera o que oentregava &  

jiïïm olevàraô, & aoChinalejôc aoiitrosalgunsjmasourros 
/[juatro ,ou finco dos principaes efcapáraò tntre a gente. A 
Jóra elles Ihe entregou outros quarenta Mouros.E pcdio El- 

' R.ey ao General, nao concedelTe a vida ao Cunhale.
558 £m quanto ü levavaõ , & aos feus para os porem a 

ybomrecato, tomando o General ao Camorimpela maó, en-
‘'tràraõ ambos na fortaleza, aonde o General diíle ao Camo.

que pois lua Alteza tinha também reípondido com fua 
verdade, & amifade, elle em nome de fua Mageíladc lhe en- 
rregava o que na fortaleza ellava , tirando as peças dcarte- 
Iharia, que haviaõ de partir, como ellava aílentado. E como 

' ella gente felevem uyto dointereíTe, ficou taõ contente o 
Camorim, que abraçava ao General, & naô lhe fabia fignifi- 

*' car com palavras o agradecimento, dizendo elle , & os feus, 
grandes louvores dos Portuguezes, havendo primeyro tan- 

 ̂ cas defconfianças, temendo que o General fe fizeíTe forte na 
• fortaleza do Cunhale, 6c lhe tomaííe tudo.

559 Vehdo o General a grande mercê que Deos lhe fí»
= zera, &fua Santifiima M ã y , pollrado por terra, &  com 

inuytaslagrimas, & palavras de grande devoçaõ, lhedeo 
isgraças, pela mercê recebida, & à Virgem noíTa Senhora^ 
i quem tinha tomado por fua cfpccial padroeyra, 6c a ella  ̂
:omo Senhora das Vitorias, confeííava dever aquella ,cor- 
relpondendoeíla fua piedade no fim da cmpreza, a que

■ íempre,6c principalmente defde o principio delia, moílrou
»fua grande devoçan. Depois fedeípediraô o General do 
^ey com grandes comprimentos,6c fatisfaçoens.E o Camo­
rim deo ao General huma Ü la , ou provifaõ efcrira em huma 
aminade ouro, na qual dizia, que em quanto o Sol,6c a Lua 
luraíTem, naô hrbiraría naquelle fitio Mouro algum, 6c que 
odoo que alli h; bitafTe o poderiaõ matar os Portuguezes 
ivremente, 6c as fuas familias, fem por iflba paz fe quebrar, 
k que dentro de vinte anncs, naô podería alli habitar pelTba 

'il iva . Recolhida a ai t̂ . iharia às gallès, 6c navies, cortados os
pai»



)t\i

w 5̂I;ííí
- ■ '

li r '-'- .

5 20  ̂ Santuario Maviano
palmares, 6c deílrüida aíortaíeza, & arrazada a Cidadefe^ i'' 
embarcou o General André Furcado para Goa.  ̂ :

5^0 Ao Cunhale prezo, aílim eni terra, como na gallè, 
hiaõmuytos a ver, pelo grande nome, fama que cinha 
do íeu poder, 6c vendo-o poílo em prizoens, vencido , &  
desbaratado, era grande o paímo, 6c admíraçaò cm todos. E j j 
eiie vendo-fe em taó bayxa tortuna , naõ podia ter as lagri** 
mas de fentimento, ôc naõ queria que o viííem. M as cahio na 
conta (ainda que naõ foy como devia) dizendo, que aquil-li 
Io íora caftigo de Deos, ôc dizia na prizaõ de G oa, que elle : i 
chegara àquelle eftado taó miferavel, porque veílira huma 
caíula de dizer M iíla, & que de hum caliz que tomàraõos j-  
íeuscoílarios, fizera culpidor do Betele, 6c porque repre*lf 
hendendo-o hum Chriílaõ cativo o mandara por líTo matar. U 
Eaííirraavaqdefdeentaõ começàra ahirfempre deÍGahin- 1) 
do, atè íe ver naquellc eftado. ',

561 Foy taó grande o terror, ôcefpantoque com eftal:;(i 
vitoria cahio nos inimigos do eftado,que víndo*íe recolhen- üi 
do o General André Furrado, fe defpoavao as terras, temen-  ̂
do que também a elles os deftriiifte , & aíTolaíTe. Mas que d ii 1 
riaò aqiielles Reys, com o meímo gram Turco,a quem man-  ̂
dou embayxadas, quando íoubeílem o fim que teve afua 
grande foberba.

562 Finalmentc prezo com grilhoens o poderofo Mou­
ro Cunhale, eni Goa, foy íentenciado à morte, & degoladoj 
6c a fua cabeça metida em huma gayola de ferro, foy levada j 
ao lugar do feu tyrannico feiihorio,& nelleefteve levantada 
em huma lança.Muyto íe trabalhou porque a fua alma fenaò 
pcrdeiTe , mas parece que o naó mereceo aD eos, porque 
naÓ quiz deyxar a maldita feyta de Mafoma, fem embargo 
de fe lhe fazerem muytas diligencias. Melhor fuceedeo ao .1/ 
feu Secretario Chiali Chino de naçaõ , o qual fendo moço >í 
foy tomado pelos Mouros,&  fazendo-fc Mouro,como elles; i,( 
era muyto perjudicialaosGhriftâos cativos, Sc prefavaTe |j

os f a z e r  a rre n e g a r. A  e fte  fe d í- ‘i
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il latoü a morte , por naõ haver tanto perigo na fuga , t i  fendo 
b defenganado pdos Padres de que havia dc padecer, entrou 
s e m íi,  ôc converteo-fe à fé , 6c foy bautilado com outro 
\ Mouro Capitaõ doCunhale. Impuzeraõ-lhe o nome de 
í  Bartholomeo , 6c toy acompanhado à força pela Mifericor- 
t) dia, 6c pelos CoDegiaes do Collegio de fanca Fé.

563 O  General André Furtado deM endcça, como 
y quern era taó devoto da Virgem noíTa Senhora , foy logo a 
ò darlhe as graças, aíllm como chegou a G oa, pelos grandes 
1 favores 9 que lhe havia feyto naquella difíicuitofa Conqiiif- 
I ta, 6c pela fingular vitoria que lhe dera, a quem era razao 
í o fizeíTc , pois naquelle Collegio de Saõ Paulo, como quem 
) era taõ devoto, a havia tomado por fua fingular Protedlora. 
l E a ella fe devem a tribuir todos os bons íucceíTos, que ceve, 
’I 6c os grandes milagres que fe virão, 6c experimenràraõ na-
> quella difficiiltofa emprezaj fejaella fempre bendita, que
> com canta clemencia aílifte aos que nella efperac),&: confiaõ: 
n no mefmo Collegio lhe fez cantar huma folene MiíTa com 
d Sermão em acçaõ de graças. Defta Senhora da Vitoria que 
l fe venera no Collegio de Saõ Paulo faz mençaó o Padre N í-

‘ ) colao Pimenta, na carta annua , queefcreveao Padre Géral 
da Companhia, eferitaem Goaa 5. de Dezembro de 1600.

T I T U L O  X C IX .

:: D a  milagrofa Imagem ãe N . Senhora da E x p e la ça o  que fe  ve» 
nera m  Collegio da Companhia de Cochtm.

564 A Província que a Companhia tem no Ma- 
JL\| lavar hadous Collegios, o  deCochim , que

: i he dedicado a noíTa Senhora debayxo do tifulo de íua Expe- 
A ítâçaô ,6c ode Vaypicota, povoaçaó principal da ferra dos 
. Chriíláos de Saõ Thomè. E cada hum defies Collegios tem 
f  varias Refidencias, em que fe fazem a noíío Senhor irmytos 

ferviços, & aonde também fe padece muytopelo feu amor. 
T om .V IIÍ. * ~~ X  Eíle
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1̂1 SantMvio Mariam
Efte trabalho, naô he fó ,em andar peregrinando de lugar em 
lugar , por calmas, frios, & chuvas mas pela grande pcrfe- 
guiçaó, que o demonio lhe faz,por meyo dos Gentios, cujos 
R eys, Ôc í̂enhores, muycas vezes perleguem aos Chrilláos 
procurando impedir aos leus vaflallos o convercerem*fe à fé, 
dos quaes he miiytas vezes o Rey de Cochim , como era o q 
reynava, pelosannos de 1605. que fe moftrava inimidílimo 
daLey de Chriíto,pois chegava atè esbulhar de fua fazenda, 
os q fe convertiaõ 5 por onde os demais Gentios naó ouíavaó 
a fe declarar , com o temor daqiielle mao Rey. Para mayor 
confufao do demonio, & daquelle barbaro Rey , ôc de todos 
os mais Gentios inimigos de Chnfto, infpirou Deos aos Par 
dres daquelle CollegiOjfízeíTem hüa fefta, & a mais foiene q 
fe podia fazer à Senhora, &c a£to dé Religião , ôc de mayor 
gloria de Deos ,&exaltaçaõda N.Santa F é, qiiejá mais vio 
a índia. Efta foy huma prociíTaõ, com q recebèraô,8i feftejà- 
raõ no dia da Senhora da Expedtaçaô as íagradas reliquias, 
de huma parte dacamifa da Virgem noíTa Senhora, huma 
cabeça das onze mil Virgens, 6c outras de outros Santos, 
que o Padre Vice-Provincial Alberto Laercio levou de 
Rom a, para aquelle Collegio. Celebrou-fe efta grande fefta 
no dia do feu Orago , que he (como fica dito ) o da Expec- 
taçao do parto da Senhora. Eaprociftaõ fefez àvefpera. 
E porque foy taõ notável, 8c de taô fíngular devoçaõ, 6c a- 
parato , & d e grande louvor da excelfa Rainha dos Anjos, 
como fe vera, 6c como agora referiremos.

565 N o principio da prociíTaõ, hia diante de tudo, fo- 
brehum grande andor, que levavaõ às coftas doze homens, 
hum monte muy natural, que reprefentava om onteOreb, 
gc fobre elle a Çarça de Moy fés ardendo fem fe desfazer. Se- 
guia-fe logo depois de hum fuíKciente efpaço a torre de 
^David, fobre outro andor, que fupofto naõ era de fino jafpe, 
todavia a materia dequeofizeraõ o reprefentava muy bem» 
Deciaõ pendurados dasameyas, miiytosefcudos muy bem 
pintados, & dourados, com vários lavores, com muy tos 

; . elmos,
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'H elmòSj ôc capacetes, muyta diveríidade de armas. E aíndã 
p qire huma fermoía lecra que levav â, & dizia. avntãUi*'

■ \ rafortium  ellaperíibem ís deyxava Goahe-
3 cer.Hía todacm bandeyradacommuycas bandeyras, 6c peru 
.) does, cüuía muyco para ver. Depois de algü eípaço, fe feguia 
d fobre outroandor, que levavaõ dezoyto homens o trono de 
d Salamaô, de obra muy cuftofa,6c luílrofa, feyto com os doz?
0 degraos, em que hiaó doze leoens muy naturaes, 6c Salamaó 
'i aíTentado em hüacadeyra de borcado, cuja figura era do ta- 
II manho de hú homem,q em peças ricas levava trinta mil cru-
1 zados,cuberto por cima com húa meya laranja,fuftentadaem

0 quatro colunas, feytas ao modo de pirâmides, obra muy lin*- 
' d a , & cuíloía,&as pirâmides fubindo com as pontas mais a-
1 cima , tinhaõ na ponta cada huma íeu globo dourado, 6c em 

"a cada hum feu Anjo aíTentado com huma letra,que díziarhum, 
.. A urora confurgens^ouuOiPulchra ut luna^outrOiEle^a ut Sol-, 
u & o q u arto , Terrtbilu ut caftrorum actes erdmata,

5 Ó6 Tinhaõ todas eftas charolas pouco mais, ou meno« 
dezoy to palmos em alto, 6c conforme a iílo , era o compri- 

f’ mento. Seguia-fe no quarto lugar outra charola , que exed- 
: d ia , aííim na grandeza, como na obra, que era fobre tudo
: feimofa. Seria de vinte & dous palmos de alto, nella hia af- 

fentada Santa Anna, com a Senhora nos braços, fendo Me­
nina i tinha a charola íete colunas , 6c nos vãos dellas hiaõ fe- 
te Virgens,capitaniadas por Santa U rfula,quelevavaadi- 
anteyra, 6c na maõhum guiaõ dedamafcocarmeíim franja- 

. do de ouro. Hiaô todas eftas Virgens requifimamenre vefti- 
, das, 6c guarnecidas de ouro, 6c pedraria, que importaria 

quinze mil cruzados.O refpey to de hir efta charola, foy por 
fer hum dos Altares da Igreja dedicado a Santa Anna, 6c às 
onze mil Virgens. E por reípey to de outro Altar hia a cha­
rola quinta de Jefus , fcytaao modo de pirâmide , 6c devi- 
dida em tres eftancias, 6c no alto cercado de hum grande ref- 
plandor, hum fermofo Menino Jefus, poftofobre hum glo­
bo dourado, que tres Anjos fuftentavaõ aos hombros. O  

i “  X  2 Meni-

i»'
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Menino era de bom ramanho. A primeyra eftancia, que fica-
valogo aospès dos An;os, era feyta de neves, femeadasde
muytas eftrellas, & muycos ieiafins ao redor, ajoelhados to­
dos diante do Meníno.Na fegunda hiaõ todos os eílados do 
mundo, também ajoelhados. E na terceyra pintado o infer­
no com muy tos demonios ao redor,& tudo figuras de vultoj 
^mbem de joelhos. E em hum canto da charola, le viaS. 
Paulo, com huma letra, (]ue declarava a tençaõ, dizendo: 
In  nomme Jefu.omnegenu fietatur.celeftium,t e n e jin m ,&  infer• 
non um. Em outro canto, lhe correfpondia Salamaõ com ou» 
tra letra, que dizia: Oleum ejfujumnomen tm m . A eftas duas 
figuras refpondiaõ nos outros cantos da charola , outras 
duas,queeraõos Profetas Abacuc, & Zacarias. Eftecom 
aquellas palavras do feu Capitulo terceyro: F id i je f u  Sacer^ 
dotem magnum. Outro com as do feu Cântico : Exultahotn  
Heo Jefti meo, ^ o d a s  eiÚas quatrofiguras, hiaõmuyto bem 
veftidas, &  conformes aoquereprefentavaò. Levavaô eíla 
charola doze homens.

5 67 Depois deitas charolas , vinha a Virgem noíía Se­
nhora da Expedaçaõjfobrehum muyto fermofo, & grande 
carro triunfante, que tinha mais de trinta palmos de com­
prido a fagrada Imagem da Senhora, collocada em hum 
muyto levantado trono, que feigualava com asjanellas das 
cafas.A traça, & a invenção do carro foy de tanto artificio, 
que (quafi naõ fazendo a gente cafo das outras coulas, fendo 
todas taó perfeytas, admiráveis, & dignas de ferem viftasj 
arrebatava aílim os olhos de todos. Era formado fobre qua­
tro rodas, cada huma das quaes era feyta de quatro grandes 
conchas , que fe hiaõ a unir humas com as outras, &  todas 
cubertas de ouro, &  prata, & de diverfas cores, as mais par- 
tesdocarro, hiaõ pintadas com mil lavores que para mais 
realce, levavaõ a efpaços, humas carrancas, &  na proa dellc 
outra mais notável, de cuja boca íahia huma grande argola, 
em que fe prendiaõ algumas peças de íeda , pelas quaes pu- 
xavaõ os fete planetas, que parecia levavaõ 0 carro, Ainda

- ^^6
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.{j que debayxo hiaõ muytos hcjmens, q o moviaõ por fer a ma- 
p quinadeile muyco grande. N o alco deftecarro fe fez hum 

■ 4 trono,a modo de nuvem íemeadade muytos Anjos,& em cí- 
ma delle a iua, & fobre ella hia a Imagem da Sennora collo- 
cada. E ainda que naò hemuyto grande de eftacura , hiaef- 
ía foberana Senhora com tanta iMageftade, que bem mof- 
travafer a Rainha da Gloria. Na parte que lhe ficava para 
diante, ao pèdo crono, hia o Anjo do Apocalypfe , & junto 
a elleo Evangeliftaamado, figuras vivas, muyto ricamente 
vefUdaSjque a certos pailos íallavao. Na parte pofterior hia 

,l como vencido o Dragaô de fete cabeças, muycoarcificíofa- 
lîîîi mente obrado, & outras mil couías varias, que nem tudo íe 
n| pòdecfpecificar.
■! 5Ó8 Atraz do carro, hia outra charola muyto admíra-

v e l,&  venerável, mas mais pequena, 6c naô tanto, que naò 
4  foíTem ncceíTarios para a levar mais oyto Padres, & ainda 
,|ï corn dííficiüdade. Hia muyto bem guarnecida, por irem 
i nella as íantas reliqiuas, que novamente havia levado de Ro- 
I, m aoPadre Vice-ProvinciaLNo meyoda cbaroia felevan- 

4  tavahuma pirâmide cuberta de tella de ouro, guarnecida 
I pelos quatro cantos com muytas rofas do mefmo ouro. Pelas 

.1 faces da pirâmide, hiaô encoftados oytooíTos de Santos 
I Martyres i nos quatrocantos dacharola hiaõ em quatro 
\ íalvasricas, quatro cabeças, muyto viftofamente concerta- 

, 3 das. Huma délias de Saõ Zozim o Papa, 6c confeíTor; outra 
) de Saõ Lucrecio Martyr j outra de huma das onze mil Vir- 
\ gens J outra de hum Martyr Thebano, N o  ultimo lugar, 
{ hia o relicayro referido corn a reliquiá da Virgem noíTa Se* 
I jnhora, debayxo de hum palio nas mãos do Bií p̂o de A nga- 
I male o Padre Dom Franciico R oz da mefma Companhia.

569 Acompanha.vaõ aquella prociflao oCabidodaSé, 
i 6c alguns dosConegoscorn as fuascapas,& maiïas,6c muytos 
t Religiofos de meu Padre Santo AgofHnho , de Saõ Domin- 
I gos ; O Capicâô mor , & toda a mais genre da Cidade , que 
Í naô cabiaô pelas ruas, 6c janellas. O  Bifpo de Cochim , ain- 

T o m .V lIL  X  3 dajf—-
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da que naó foy na procííTaõ por andar enfermo j ainda aíllm 
nao quiz faltar, & foy ao Coiiegio,& de huma janella cfteve 
vendo aquelle grande triunfo , que podemos th^mar da Fé. 
Hia cambem na prociíTaò huma dança de meninos, veftidos 
comofummosSacerdotes, todos com feus curibulos pendu­
rados das mãos, porcadeas de ouro, que dançando muyto 
bem,hiaó encenfando juntamente a Imagem da Senhora,vcr- 
dadeyra arca do Teftamcnto. Outra dança hia de meninas,q 
dançando a cercas muJanças,hiaô armando a arvore de JeíTé, 
a íeu compaílo , atè chegarem a rematar em cima com huma 
Imagem da Senhora. Hia mais huma dança de cxcellentes 
vozes dos Cantores daCapelIa, muyto bem veftidos. De 
maneyra , que em toda a prociííaó, que era bem comprida 
naõ havia aonde pòr os olhos, que os naõ levalTe a traz de 
íi. Também osKeynoes, naó quizeraõ faltar em taõ vene­
randa Feftividade , que cm louvor da Senhora da Expe£ta- 
çaò fe fazia , & aíTim em devoção fua, ainda fendo a tempo 
queasnaos do Reyno eftavaònaquella barra à carga. Or* 
denàraõ huma dança à mourifca, que por ler coufa nova„ 
que lá fenaõ havia ufado, pareceo muy bem, & contentou & 
todos.

5 70 Sahíndo aíHm a prociíTaô com efte aparato, che­
ga ndo a certo lugar, aonde eíláva oprimeyro paíTo dos 
muyros, queem odifcurfo de todo aquellecaminhoeíla- 
vaõ feytos, dosquaeseíle era odaefcada dejacobj Deos 
Padreem o alto, Jacobaopè, ôcmuytos Anjos vivos pela 
efcada, Sc com os ditos que reprefentavaô: bem entendeo 
o povo todo o que íignificava. Continuando mais a diante, 
eftava outro paíTo em que fe reprefentava o trono dcSala- 
mao. O  terceyro que eílava mais a diante, era o da Çarça. O  
quarto o da Cidade de R efugio, ndqual hum AnjooifFere- 
ceo à Senhora, cinco Naçoens principaes, em nome de to­
das as do mundo, que fe metiaôdebayxo da fua protecção, 
&  amparo. Èaílim mais cinco meninos, que feacolhiaô à 
Virgem Senhora, fugindo de hum Dragaõ de tres cabeças,

que



Livre /. litnlo C. 3 x 7
quereprefentavao M undo, o Diabo, 8c a Carne. Noqmncu 
pafib, que era o Farailo, Faraâtfm  voluptãtu  j em o q-ual o 
Anjoqueeftavaem guarda do Parado com huma eípada na 
maô, fe lançou aos pès da Senhora , dizendo > que ella era a 
porta do Paraiío , cc a fonte com os quatro rios , que delle 
procedem. Em todos eíks paíTos, ouve figuras, que repre- 
ientaraõ muytobem. Sahioa procinTaõ às tres horas da tar­
de, & recolheo-fejá de noytcj & com fer aílim, q fe ajuntou 
grande numero de toda a lorce de gente, naõ ouve alvoroto 
algum, nem coufa que pudeíledar pena ,ou difgofto, & af- 
fim havia de fer, pois Maria Santiílimaeraa feftejada.

571 Recolhida a prociíTaõ , fe coliocàraô asSantasreli- 
quias em hum Altar no meyo daCapella mòr-, às quaes fe 
íoy a genteofFerecer com moílras de devoção, & piedadej 
Òí para ifto ellava a Igreja toda muyto bem armada de huma 
armaçaó muy rica, & muy varia, de ledas, & payneis. N o 
dia da Senhora da Expedaçaô, fe continuou afefta, cele­
brando nellaem Miíía Pontifical o B ilp o de Cochim , rninif- 
trando-lhe as dignidades, & Conegos da Sè. Prégou o Bilpo 
de Angamale , com muytaaceytaçaõ, & fatisfaçaõ de todos. 
Coníidere agora o que ler os grandes eíFey to s , que efta de­
vota folemnidadecaufaria noscoraçoens , naô fódos Chrif- 
tãos, mas dos M ouros, & Gentios, que como fe pagaô de 
exterioridades, os meteria muyto por dentro, & os move­
ria a naô ferem inimigos daReligiaõ Chrifta, que com tan­
ta magnificência cuyda das coufas do Divino culto. Da Se­
nhora da Expedaçaò, de Cochim efereve o Padre Fernaõ 
Guerreyro no tratado dasMiíToens da Companhia 1.3. c. 14.

T  I T  U  L  O  C .
D a  m ilagrofa Im agem  de noffa Senhora d a s C an deas da C i-  

, dade de D a m a o,

57^ A Cidade deDamaõ, que fica da parte dp 
Norte dcG oa, tem a Sagrada Companhia

X  4 hum
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hum C ollegio, aonde aíTiílem muytos Padres, para acudi­

rem àsMiíToens, &  con ver foe ns dos Gentios, & Mouros, 
qUwfe reduzem àfé. í^algreja deíle Collegio, hetidaem 
muyto grande veneraçaõ, liuma devotiHima Imagem da 
M ay de D eos, a quern invocao com o título denoila Se­
nhora das Candeas, com a qua! todos os moradores daquel- 
Ja Cidade tern muyto grande devoçaõ, & aflim a bufcaò em 
feus trabalhos, doenças, & enfirmidades , 6c a Senhora lhes 
acodc,& em  tudo os favorece, & remedea. Aqui nefta C i­
dade foy muyto celebre a converfao de huma mulhcr nobre, 
&^Moura de ley fa, Peria de naçaõ, natural da Cidade de X i- 
ras Corte daPerfia, aqual vindo âquella Cidade, trouxe 
também comfigo, para receberem o fagrado Bautifmo , tres 
moças, ôedous moços feuscativos, & huma menina fua fi­
lha donzella de grande fermoíura. Eftava efta Moura em 
aquella Cidade de Damaõ com feu marido, também Perfa 
de naçaó, &  mercador, que havia vindo de Belagate * oara 
íe embarcar para OrmCis.  ̂ ^

573 Trafou eíla mulher da fua converfaô, com a luz 
que o Senhor lhe deo, com hum Padre daquelle Collegio, 
que era o pay dos Chriílãos Caíllm chamaõ aos Padres que 
tem por fua conta as converfoens, &  bautifmos de todos 
aqueiles, que íe reduzem a fe.  ̂E porque o Padre a exami­
nou , St achou muyto conftante para haver de receber o fan- 
£o Bautifmo, foy logo dar contaao Vigário do Arcebifpo, 
&  ao O uvidor, aonde os lev^ou, para fe lhe haverem de fa­
zer perguntas. Pergunrârao ao marido , íeera aquella a fua 
mulher ( conforme os feus ritos) a que refpondeo que fim. 
E  perguntando àquella boa mulher, fe queria ferChriftãe 
Refpondeo miiytas vezes, que queria fer, & queria fer bau- 
íifada, & o mefmorefpondeo a filha, as criadas. Por onde 
pareceobem , que depois de inftruidos n sfé , & cm tu d o o  
que deviao faber, foíTem logo todas baiitifadas, como com 
effeytoforaô em o mefmo Coílegío.

574 R e q u e r e o  lo g o  o  P a d r e  p o r  e l l a s , p e d in d o  q u e  fe

fizef-



L k r o  1.  T i t u l o  C I .  3 29
fizeíTem partilhas da fazenda, que havia no cafal, que já ef. 
tavatoda embargada, conforme a provifaõ, que para iílo 
ba ,&  mandou paíTar o Senhor Rey Dom Scbaltiaõ, em fa­
vor da Chriftandade. Fizeraõ-fe as partilhas , & cada hum 
ficou com o feu. O  marido íe foy triftiíTimo, mais por amor 
da filha, do que da mulher (  parece que naõ mereceo eíle a 
grande fortuna que ellas civeraõ, na luz que o Senhor lhe 
deo)mas ellas ficàraô cõtentiííímas,& alegres. E aílim no dia 
da Virgem N . Senhora das Candeas , foraó todas à fua Igre­
ja, que he a do Collegio , &  nefte dia foy a menina ricamen­
te veftida, &  neile recebèraÔ os fantosoleos, aonde acodio 
muyta gente daqiiella Cidade, 6c todos lhe fizeraô gran­
des feitas com muficas, carrcyras, manilhàs , falvas de arte- 
Iharia. Tudo iíto fe fez naõ fomente, pelo que ellas mere- 

por taô valente refoluçaô, & pela honra da fé , fenaoc ia o

também porrazaô demuytos Mouros mercadores compa* 
nheyros do Perfa, marido daquella fervorofa Chriítã,que 
alli eílavaõ, para fe embarcarem , 6c andavaõ pelas ruas ven­
do as feitas, que íe faziaõ com bem dor dos feus coraçoens.

575 Na Igreja daquclle Collegio continuavaõaquellas 
novas Chriitás, aonde hiaó a ouvir MiíTa , & aíliítir aos Di­
vinos Officios com grande devoção, 6c a encomendar-feà 
Virgem  Senhora das Candeas, a quem também íe deve atri- 
buhiraboa ventura que aquellas almas civeraõ, em merecer 
a luz da Divina graça paraabraçara fé , 6c renunciar, a mal­
dita feytade Mafoma. Da Senhora das Candeas faz mençaõ 
p Padre Fernaõ Guerrey ro da Companhia nas Relaçoens da 

'  índia I .2 .C .1 7 .
T I T U L O  CL

Da rniUgrofa Imagm àe mjfa Senhora àa Vitoriâ  chamada de
Majfangano, ou de Loanda.

576 A fortaleza da Cidade de Manicongo, no
Reynq de A ngolla, fundâraó qs Religiefos

Pa-
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33̂   ̂ Santuario Al ariano
i^adfes da Sagrada Companhia hum Collegio , & na Igreja 
tleiíe lemhuma particular Capelia, collocaraõ a miraculo- 
ía Imagem da Virgem noíTa Senhora, à qual íe deo o titulo 
da Vitoria, pelas muytas , que os Portuguezes alcançàraô 
de feus inimigos , pelo favor, & interceíTaó da foberana Kaí- 
nha dos Anjos, cuja hiftoria eícrevem muytos Authores, ôc 
n ò s  a dcícrevemos agora aílim.

577 Governando, & poíTuindo efte noíTo Reyno de 
Portugal, le iip p e o Prudente, foy mandado por Governa­
dor de Angolla Paulo Dias deN ovais, foldado de grande' 
valor,dem uytaprudência, & experiencia. Efte por favor 
denofla Senhora, alcançou doR ey de Angolla huma taô 
grande vitoria , que o poder, & aftiltencia daquella celeftial 
i3elona fó a podia dar} porque o numero dos Barbaros, era 
taõ grande , que parece exceder ao humano credito.

578 Levava muyto a mal ElR ey de Angolla efte no­
me tinhaõ todos os Reys deLoanda, oprirneyro, com 
quem le tratou de paz, & da Chrinftandade foy ElR ey An­
golla Jène, a quemfuccedeo Dambi Angolla,que foy aftu- 
to, & falfo, &  por mortedefte íuccedeo Qiiiloanje Angolla) 
fentia Angolla Qiiiloanje ver as forças dos Portuguezes, em 
aquellas íuas terras, 6c o haverem florecido tanto as fuas ar-« 
mas, ôc receandode de perder o feu Império, já que naõ po  ̂
dia por traças, &  maquinaçoens executar a nofla deftrui- 
çaõ , tratou de fazer guerra defeubertamente. Também os 
Portuguezes tinhaõ muytas caufas, para fe vingarem de fuas 
trayçoens, 6c maldades, 6c do grande odio, que lhes mof- 
trava j mas como eraô poucos , naõ ouíavaó a acometello, 
Mas Deos lhe trouxe efta occafiaõ em que vindo o R ey 
Angolla para os deftruir,elIeíicou totalmentedeftruido.

579 Refolveo-fe aacometellos com todas as fuas for­
ças, 6c para iíToajuntou hum exercito taõ formidável, que 
dizem muytos Authores dignos de credito, queconftava 
de hum milhaõ, & duzentos mil foldados, todos armados 
dearco ,6t fcecha. O  Padre Bakhezar de Barreyra, que fe

achou

t
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'lachcu prezente , & o Padre Jtronymo Vogado ambos da 
•rSagrada Companhia d e je lu s , nas íuas relaçoens, que def- 
ij ta guerra fízeraõ , dizem.

580 Era taõ grande ainnundaçaõ dos barbaros , que 
coccupavaô muytas legoas daquellas vaíliílimas campinas,

montanhas, de forte era, que parecia que aterra toda 
2 com hum novo parto, produzira innumeraveis negros, para 

iádeftruiçaõ daquclles poucos, mas alentados Portuguezes, 
os quaes naô paíTavaõ de trezentos. Por huma parte eílavaô 
cercados do rio Coança, 6í pela outra tinhaõ diante de li, 

:rfi aquella cxceííiva multidão, que fó com os feus defconipof- 
)l tos, & deíentoadosgritos,& clamoresatroavaô os ares.Mas 
üi nem por ferem tantos intimidavaõ ao alentado Governador 
;[ PauloD ias,aquem oP. BalthefardeBarreyra aíTeguravaa 
r vitoria,em nome de noflfa Senhora,em cujo dia, que acertou 

de ler o da fua Purificaçaô Santiílima, &  que aílim fiado ncl- 
iTií la efperava hum feliz fuccefTo. O  mefmo dizia o venerável 
i  P. a todos os Portuguezes, aflegurando-os, de que elletam- 
d bem os ajudaria , naó com armas oíFenfivas, mas com as fuas 
,\j oraçoens.

581 Era miiyto defigual o partido dos Portuguezes(co- 
■.I mo fica dito) masnaoperdiaò o animo. Naô foy aífim nos 
.1 RegulosnoíTosamigos-, porqueneftes entrou o temorde- 
.1 forte (os quaes jà eraõ C hriílãos)  que naô ouve quem qui-

zeflTe ajudar ao Governador, mais que hum Sòba, chamado 
i  Dom Paulo, com as fuas gentes , queíeriaô trinta mil ne- 
.! gros. E eíle vinha taõ armado de elperanças, que dizia fer 
i impoffivel o naõ foccorrer Deos aos Chriftãos. Eraôjátrcs 
>1 horas da tarde, eftavaõ os dous exercitos à vifta j os nof •
I fos em huma campina , 6c os barbaros tinhaôoccupadohu- 

.1 mas grandes, & altas ferras , com que fícavao taõ fiiperiores, 
j  qcefe viaõ quafi fobre ascabeças dosPortugue-es. Vendo 
j  oanimofo CapitaõDom Paulo, que os inimigos naõ que- 
1 riaô defcer dos montes , temeo com muyto fundamento, que 
5 podia fer ardil (  porque lhe naô falta, ainda que íejaô barba- 
• i ■ / ' “ ~ ' ros)
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3 3 1 Santtiario Manano
ros para acometer aos noíTos denoyte i rompendo-lhes a 
vanguarda áquella ímmenfidade de gente, que o inimigo 
trazia. ^

582 Com eílafufpeyta fe veyo ao General Paulo Dias, 
ôc ao Padre Barreyra, que eftimàraõ muyto a advercencia,'  ̂
&  logo o General deo final, para acometer. Eneíle tempo, 
fe poz o Padre em oraçaõ à vifta de todos, & íeriatam->  ̂
bem diante da milagrofa Imagem de noíTa Senhora, a quem 
rogava, & pedia aíliftiíTe aos leus. Cerráraõ os Chnftãos, &  
começàraõ a batalha, apelidando a Virgem noíTa Senhora» 1
da Vitoria como fe logo comcçaíTem vencendo, entrando
na batalha triuntando.^ Hia diante de todos o animofo. 
ChriílãoDom  PauIo,com o título de Capitaõ mòr do exer» 
cito, titulo que mereceo muyto bem naquelledia.Comcçá- 
raôosBarbarosapeleyjar nas faldasdaquelles montes, def- 
pedindofobre os noíTos humaimmenfa chuva de íettas, as 
quaes, porque (com o parecehiaõ governadas por outra 
mais acertada maõ  ̂fe voltavaô contra os mefmos que as dií- 
pedíaõ, fem fazer mala nenhum dos noíTos, cahindo milha­
res dos inimigos. Qiie quando Deos quer, as mefraasarmas^
dos inimigos, fervem de inftrumentos à vitoria.

583 Havia muyto , que durava a peleja, & pelas boas 
novas, que por momentos traziaõ ao Padre Balthezar de 
Barreyra, fe perfuadio, que a batalha eftava acabada ,&  acla­
mada a vitoria, ôtaíllm haviaceíTado nafuaoraçaõ, & hia 
a dar o parabém ao General. E fucccdeo que de repente co­
meçarão os Portuguezes a afrouxar, perdendo os primey- 
roç brios; inftaô os barbaros com novos alentos, & matàraõ 
a fete Portuguezes^Clama ao Padre o General, &  pede que 
fe ponha em oraçaõ, porque fó nella tinha confiança. Aííim 
oexecutou o Padre a toda a prefia , porque o tempo naõ da­
va trcgoas.Levanta outra vez asm âosaoC eo, como outro 
M o yfés,&  pede com lagrimas ao Senhor dosexercítos,8c 
a fua M ay Santiílima, que favoreçaô aos Chriftãos, & reno- 
çre as fuas fnacayilhast Cafq admira vcl ! 8c de que ainda dura

muy-
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iPiiyto frefca a ircmciia. De repente fern fe faber a caiifa da 

novidade,fe começàraõ os Barbaros a perturbar entre fi ('ma« 
nifefto indicio da fua grande perda, caminhava já oSolneí- 
te tempo ao feu oceafo, que parece fe quiz retirar, para dey- 
xarem trevas aos negros) que amedrontadoscomoeftron- 
do das armas com os repetidos golpes, & efpantoía vofaria, 
& clamores dos feridos, voltàraó as coílas, para efeapar com 
a fuga, matando-fe huns aos outros, pela confufaó em que 
le achavaò.

5 84 Seguindo pois os Barbaros a fua fuga, pelas monta­
nhas deraô em huma profunda quebrada, donde deípenha- 
dos os primeyros, fe precipitàraõ fobre elles os fegundoSj 
6c todos ^traz delles enchèraõ aquella profundidade atè 
igualar com olhano da terra, que fervio aos últimos de pon­
te feyta de cadaveres dos feus mefmos.Efla foy a memorável 
vitoria, 6c notável, que alcançàraò as armas Portuguezas,6c 
feu General Paulo Dias de Novaes,o qual com todos os que 
fleachàraõ com elle , atribuiraÓ , com jufta razaõ, efta niila- 
grofa vitoria à piedade da Virgem noíTa Senhora , alcan­
çando-a também os rogos, 8c as lagrimas do venerável Pa­
dre Balthefar deBarreyra. Succedeo eíla memorável vito­
ria, em dous de Fevereyro do anno de 15 83. dia da Purifica­
ção de noíTa Senhora.

585 AíTiíliaõnefte tempo osPortuguezes em MaiTanga- 
no , 6c neftâ povoaçaó eílavaentaõ oaíTento dos Governa­
dores, 6c alli fe levantou lôgo huma Ermida emque fecol- 
locou a Imagem da Senhora da Vitoria, & todos os annos 
em memória de taô aíUnalado benefício fe feftejava a Senhora 
da Purificação, com o titulo da V itoria, 6c em acçaõ de gra­
ças , a que acudiaõ fempre os Governadores, 6c os mais Ca­
bos daquellc prefidio.

586 O  P.Guillelmo Gumpemberg,refere em o feu Atlas 
MarianOjCj o Governador Paulo Dias de Novaes,fora o pri- 
mcyro,q dera culto, 6c veneraçaô à Senhora da Vitoria, 6c  ̂
cfta Imagem era Íuaj6c a trazia fempre em fua côpanhia, & q

com
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33 4 Samuam Mariano
com ella tinha muyto grande devoçaó, & que entrando nas 
batalhas, a levava diante, quando fazia guerra aos Angollas, 
&  que todos os dias a venerava, pofto dejoelhos diante dei- 
la , com os feus foldados. E que fendo poucos, fempre a Se­
nhora lhe alfiííía com taò grande favor, quefempre os ini­
migos fícavaõ vencidos. E affirma mais,que ou vera occafiaõ| 
em que entrando os inimigos naeftancia dos Poreuguezes, 
revolvendo tudo para verem fe podiaõ achar aquella San- 
tiffima Imagem , que canta guerra lhes fazia i mas naô po­
derão confeguir o que intencavaõ,porque a Senhora fe ocul­
tou em tal forma aos íeus olhos, que a naõ poderaõ ver, nem 
defeubrir.

587 Depois daquella milagrofa vitoria, em que trezen­
tos Poreuguezes alcançàraõ contra hum taõexceffivo nu­
mero de Barbares , hum taõ grande triunfo, foy levada a 
Senhora em prociílaõ, com muyto grande pompa, para a 
fortaleza,de donde ella defendia aos feus Poreuguezes,muy­
to mais do que elles fe podiaõ defender com as armas j por­
que muytas vezes foy viíla noar,fobreos muros damefma 
fortaleza, & ella fo yaq u e  lhes deo aquella taõ gloriofa vi­
toria, em que os trezentos Portuguezes vencèraô a hum taõ 
grande exercito, que conftavade hum milhaõ, &  duzentos 
mil foldados, íem morrerem delles mais que fete, morren­
do dos inimigos huma muyto grande mukídaõ.

588 Na mefma fortaleza da ManíTangano, fundàraõ 
depoisdefta batalha os Padres da Companhia hum Colle- 
gio,eTique era Reytoro Padre Jeronymo Vogado, & Pro­
vincial o Padre Balchefar deBarreyra, occupaçaõ que lhe 
deo a Companhia depois de 23, annos de MiíToens, em que 
pregou,Sc converteo muytas almas para Deos, affim em An- 
golla, como na Coda de G uiné, & ferra Leoa. NefteCoI- 
legio em particular Capella collocàraõ a fagrada Imagem da 
Senhora da Vitoria. E nellaerigiraõ os Padres huma Con­
gregação,em que os foldados todos fe matriculaõ,com gran­
de devoçaõ de leryir a May de Deos. Qiiando edes foldados

haõ
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( i h a ó c l c f a h i r ,  &  h i r  à  g u e r r a , v a õ f a z e r à  S e n h o r a  c s  í e u s v o -  

} t o s > &  d a  fu a  c a f a  f a h e m  a r m a d o s  c o m  as e l p i r i t u a e s  a r m a s  d o s  

' s f a n t o s  S a c r a m e n t o s  I &  q u a n d o  v o l t a õ  q u e l e m p r c  h e c o m  

'V v i t o r i a ,  v a õ  l o g o  d a r  as g r a ç a s  à  S e n h o r a ,  6c a p a g a r l h e o s  

í e u s  v o t o s .  È  q u a n d o  h a  n e g o c i o  m a i s  a r d u o ,  l e v a õ  a  S e n h o »  

i r a  c o m í i g o ,  &  l à  l h e  l e v a n t a ó  h u m a  E r m i d a ^ ô c  l h e  c o m p o e m  

in h u m  A l t a r  y a E r m i d a  f a z e m  d e  m a d e y r a , o u  d e  r a m o s , q u e  

• r n i u d a ô , f e g u n d o  p e d e m  o s  t e m p o s ,  &  as o c c a f i o e n s  > p o r q u e  

- t n a o  f i q u e  e m  f o r m a  q u e  o s i n i r p i g o s  a p o íT a õ  p r o f a n a r .  E  

c p o r q u e  j á  f a b e m  q u e  o s  d i a s  d a s  l e f t i v i d a d e s  d a  S e n h o r a ,  f a õ  

:  p a r a  e l l a  m a i s  a g r a d a v e i s  , n e l l c s  h e  q u e  a c o m e t e m  a s f u a s  

n m a y o r e s e m p r e í a s  j  &  f e m p r e n e l l e s  c o n f e g u e m  m i l a g r o í a s  

v i t o r i a s .  D a  S e n h o r a  d a  V i t o r i a  e í c r e v e m  m u y t o s  A u t h o r e s ,  

■ o  P a d r e  A l o n f o  d e  A n d r a d e  n a  v i d a  d o  P a d r e  B a l t h e f a r  d e  

A  B a r r e y r a t o m .  5 .  d o s  feu s  V a r o e n s  I l l u f t r e s  p a g .  5 1 0 . 6 c 5 1 1 «  

0 0  P a d r e  B a l t h e f a r  T e l l e s  na H i f t o r .  d a  C o m p a n h i a  p a r t . 2 ,  

• í l i v .  6 .  c a p .  2 9 .  O  P a d r e  G u m p e m b e r g .  n o  feu  A t l a s  e m a  

) C e n t u r . 6 . n .  5 0 9 .  O  P a d r e  F r a n c i l c o B e n c i o  c o m o  t e f t e m u -  

jn .nh a  o c u l a r  d a s  m a r a v i l h a s  d a  S e n h o r a ,  6c o u t r o s  m u y t o s .

T I T U L O  CI L

\ .í)a  tnilagrofa Imagem áenojja Senhora do Litvramento da Ci*
dade de Çolumbo, em Ceylao.

5 8 9  A  I l h a  d e C e y l a õ ,  h e  a  m e l h o r  d e  t o d a s  as d o  

J g \  O r i e n t e , h e  m u y t o  m o n t u o f a  , a i n d a  a í l i m  h e  

1 m u y t o  p o v o a d a  d e  g e n t e , a  q u e  v u l g a r m e n t e  c h a m a õ C h i n -  

^ g a l l a s ,  c o m p r e h e n d e  m u y t o s  R e y n o s  c o m o  N e g a p a f a o ,  

) G u a l e , C a n d i a ,  J a f a n a p a t a ô  ,■ & o u t r o s .  T e m  h u m  m o n t e  

V A l t i f i i m o  c h a m a d o  Fíco de Âdam . N c l l e a f i i r m a u  o s  G e n -  

Î t i o s ,  q u e  c f i á  o  P a r a i f o  t e r r e n o  , 6c q u e  fe v e m  a in C a  as p c g a -  

3 d a s  d e n o f l b  p r i m e y r o  p a y  , i m p r c í T a s  e m  h u m a  p e d r a .  E f i a  

d h e  (  c o n f o r m e  a m i e l h o r  o p i n i a õ c c s G r e g c s ,  &  L a t i n o s )  a 

6 a n t i g a  T a p r o b a n a , n a  q u a l  p t è g o u  p  E u n u c o  d a  R a i n h a
C a n -

í .  ■
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33  ̂ Sãntuario Martam
Candaces, aquem bauciruii Saó Felíppe o Diacono. Fica 
defronte do Cabo do Com oríj, diftante de Cochim noventa 
6c cinco legoas. He de fôrma ovada, ôc cem fetenta 6c oyto 
legoas de comprido, quarenta, ôc quatro de largo, 6c qiiaíi 
trezentas em circuito j a pontaque nella fe vè mais ao Sul, 
eftà em altura de leis graos, 6c a do Norte perto de dèz. De 
todas asexcellencias, 6c frutos, que a natureza repartio 
por partes entre outras Provincias Orienracs, abunda ella 
com grandes ventagens. De gado de toda a forte, animaes, 
feras, aves, trutas de efpinho, 6c das mais j de metais, ouro, 
prata,ferro,cobrcj de pedras preciofas, rubis, copaíios, za- 
firas, chrifolitos, olhos de gato , jacintos, grandes pérolas, 
6c fobre tudo de canella,de cuja fragancia feus matos cxalaô 
íuaviífimo cheyro. Tomàraõ-na os Portuguezes no anno 
<ie 15^5* ^ fizeraõ ofeu aíTento na Cidade de Columbo* A* 
onde perfeveràraõ muytos annos j mas como as abundancías 
felaxaõas vidas,& deftroem,6c arruinaõ as conlciencías, que 
em caíligode peceados, 6c por juítos juizos d eD eo s,fo - 
raõ lançados fóra pelos hereges Olandezes,q ainda que info- 
lentesjôc cruéis, por ferem hereges obftínados,parece q mais 
íente Deos os psccados dos maos Chríftãos, do que os feus, 

590 N o  tempo que foy habitada aquella llhadosPor- 
tugiiezes , fe pregou a fé aos naruracs, & gentios, 6c fe con- 
vertèraõ delles muytos milhares, em toda a Ilha. Na Cida- 
de de Columbo feedifícàraó muytas Igrejas, ôcfefundàraõ 
muytos Conventos de Religiofos, em qne muyto fe fervia 
a noíTo Senhor. Huma das Igrejas principaes era dedicada à 
Rainha dos Anjos Maria noíía Senhora, com o titulo do Li­
vramento, a qual fe via fituada em diftancia da Cidade quaíi 
meya legoa em huma fazenda da Ordem , muyto frequen­
tada, porque era toda a devoção daquella Cidade. Mas com 
â entrada dos hereges tudo o que era fagrado fe arruinou,que 
parece feefcandelizava Deos de eftar entre maos Chriílãos, 
6c aííi Ti permitioeftas ruínas. Os bons com o temor de que 
as íagradasImagens foíTem ofendidas, 6çdefacatadas pelos

here^
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lí hereges as efcondèraó , &  entcrràraõ outras, atèqueoSe- 
a nhorembainhaíTeaorpada da fuaDivinaJuíliça,que ainda ha 
ib dc permitir, feja outra vez fervido, &  venerado publica- 
:ti mente,em toda aquella llha.Huma das Imagens,que foy en- 
1 (errada fe affirma fer da Senhora do Livramento, &en- 
1 tendemos fer efta de que agora eferevemos. Mas he neccíTa- 
1 rio referir mais de atraz a fua manifcílaçaõ.

591 N oann ode 1682. em om ez de Outubro fe reco« 
[ Ihèraô quatro Sacerdotes feculares naturaes da Aldea do

Margaõ huma das terras de Salfete de Goa, à Ermida de Saõ 
Joaõdo Deferto, comosfantos deíejos de fervirem a Deos, 
tratando da reforma deíuas vidas, & juncamente doapro- 
veycamento dos feus proximosj affim neíías terras, como 
na MiíTaó do Canarà,queentaô fe achava bem falta de O pe­
rários Evangélicos. Dando pois aquclles bons Padres conta 
defta fua fanta refoluçaó, ao Illuftriffimo Arcebifpo, que 
entaõera Dom Manoel de Soufa de Menezes,elle lhes apro­
vou huma forma breve de vida, que lheaprezentàraô, por 
hOa fua Provifaô feyta em 27.de Outubro do anno de 1682. 
Vivendo nefta forma aquelles benditos Padres na fobredita 
Ermida, por alguns mezes. Efta fe arruinou porcaufada 
grande invernada do anno de 1683. & impoffibilitada a fua 
recdificaçaõ, pelas calamidades, que padccèraô naquelle 
anno aquellas terras, por cauía das guerras com o Sa vagi; &  
affim ouveraõ de paííardebayxo da mefma forma de vida, 
com outra nova Provifaô do Reverendo C abido, Sede V a­
cante, feyta em r4.de Março do anno de i684.para a Igreja 
da Santa Cruz dos Milagres, que era dos Religiofos Eremi­
tas de meu Padre Santo Agoftinho, que elles lhederaô libe­
ral mente, aonde ao preíente vivem , & também oouveraô 
por bem os Irmãos da Confraria de noíTa Senhora do Bom 
SucceíTo, fita na mefma Igreja, os quaes procurarão a refe­
rida Provifaô, em feuiíom e, movidos affim do difeomo- 
do dos Padres, como da folidaô em que ficava aquella fua 
Igreja , tendo ella em fi a preciofa relíquia da Santa C ruz, 

• T om .V III.  ̂ y  ení
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338 SantuüYio Mariano
em que milagrofamente apareceo o Redemptor do Mundo 
crucificado, como djremos, quando cícrevermos os fan- 
tuarios de Chrifto , fe elle for fervido , que lá cheguemos.  ̂

592 Já ncfte tempo tinhaõ aquelles devotos Padres 
mais noticia da vida efpiritual, ôcíelheagregaraõ mais al­
guns companheyros.E neíte tempo com as noticias, que ti- 
nhaô de Portugual, pcdiraõ ao venerável Padre Barcholo- 
meu do Qiiental Fundador da Congregação de Lisboa, os 
eftatutos da mefma Congregação,aonde fe variou em alguns 
delleSsrefpeytandoacHverfidadedoclima. Recebendoeftes 
eílatutos, & já moderados, como convinha a diverfidade dà 
terra,os prefentáraõ ao Arcebifpo Primas,o llluftriílimo D. 
Fr. Agoftinho da Annunciaçaô tanto que chegou à Cidade 
dc Goâ, para que elle Ihos aprovaíTe por Proviíaô fua , para 
com ella fLiplicareni a proteção de fua Mageftade, & a fua 
confirmaçaô da Sé Apoftolica. A que por entaõ naõ quiz dif- 
feriroIlluftriíTimo Arcebifpoj masdepois defetc annoso 
fez , movido do bom exem plo, que aquelles devotos Pa­
dres davaó, & da fua muyta perfeverança, & obfervancia 
taò exaéta dos eftatutos, & depois de largos exames, & pro­
vas , que fe fízcraõ, difpoz Deos que elle lhe mandaíTe paf- 
far a fua Provifaõ, o que fez em Dezembro de 1698. E logo 
na primeyra monçaõ, que ouve para o Reyno , remetèrao 
os referidos eftatutos com a Provifaõ do llluftriílimo Arce- 
bifpoao Padre Prepofito da Congregação de Lisboa , para 
os aprefentar a fua Mageftade , juntamente com huma carta, 
em que humüdemente lhepediaó a fua real protecção. O  
que tudo alcançàraõ da piedade do Senhor Rey Dom Pe­
dro o Segundo quefanta Gloria haja, com a condição de 
procurarem aconfirmaçaô da Sé Apoftolica, a qual com 
eífeyro pedirão , & alcançàraõ, por huma Bulla do Santo 
Padre Clemente XI. que agora felizmente prefide na Igre­
ja de Deos ,que começa : A d  F ajioralu  dtgnitatüfajiigm m . 
Dada em Roma aos 26. do mez de Novembro do anno de 
1706. no fexto anno de íeu Pontificado declarando, porém

na

Ili
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na mefma Bu lla  , que confirm ava a íobrcdira Congregaçaõj 
com  tantOjque obícrvariad  os dtaCucos,& conlliciuçoens da 
C ong regaçaó  de L isboa , &  das mais do K e y n o ,  &  Brafil, 
fem adm inrem  a mudança , quenelles haviaò íeyto. E  íua 
M a g e íb d e  o Senhor D o m  Joaó  oQ L iin to  tom ou debayxo de 
fua real protecção a dita C ongregaçaó  , na forma que havia 
fido confirm ada , pelo Sum rao  Pontífice C lem ente X I .  co» 
m ofe  vèda  fua F rov ila ó  i-vcaljfeytaem Lisboa a 30.de M a r ­

ço de 1 709.
^93 Vivem os Padres daquellaíanta C ongregação  com  

grande exem plo, em todo  o L lh d o  da índia, inv iando m uy- 
tos M ililo n a rio s  por todas aquellas I lh a s , h  elpecialmence 
a d e C e y la o  , aonde ao prefente tem mais de oyto  M iílio n a - 
rios , dos quaes m uytos fahem d e G o a , para naõ voltarem  
mais a ver aos feus amados Irm ã o s , &  com panheyros, tanto 
he o ze loque tem  da falvaçaô das almas daquelle Gentilif- 
m o i porque  continuaó a M iíTaó p o ra n n o s, &  por toda a 
v id a , com o com effeyto fuccedeoao A p o iio lic o  Varaô  o P .  
Jo feph  V a z  , o qual depois de v im e  6c tantos annos de con­
tinuada M iíTaó falcceona mefma Ilha  no p rinc ip io  d o  anno 
de 1711. com grande fama deíantidade.

594, H u m  defies M iíí lo n a r io s ,  que adualm ente afilfte 
na mefma llh a d e C e y la õ  refere, que na C id ad e  de C o lu m - 
b o , junto  à Igreja de noíTa Senhora do  L iv ram en to , cuja 
Im agem  naquella C id ad e  tinha m uyto  grande ven.raçaõ, 
E  o titu lo oefiavaaíT im  enculcando , &  que junto ao fitio 
em que efta Igreja efiava (  quando a C idade  era dos P o rtu - 
g u e z e s )  feachàrahum a devotiffima Im agem  da M a y  de 
D e o s ,  que fep rezum e  feria a mefma Senhora do  l.ivram en* 
t o i  porque tarrbem ella , para bem daquelles naturaes, fe 
quereria livrar das facriíigas m ãos dos hereges. N e fte juga r 
enterràraoos C h r if iâ o s  lu im ca yxa o , em que efiavao húas 
Im a g e n s , ^  a principal dd la s ,efia de que agora tratamos,
cuja manifefiü'^ao foy nefta maneyra.

PaíTados a lguns annos, depoisda  perda de Ceylao^
y  2 apa«
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340 Saníuãrio Mariam
a p p a r e c c o  a foberana R a in h a  d o s  A n jo s  a h u m  C h ín g a la  
C h r i í l á o , o  q u a l íe  o c c u p a v a  em  fem ea r a lg u m a s  te r ra s , d e  
c u ja  o c c u p a ç a ô  fe fu íle n ta v a , &  a fua fa m ília .A  e fte  m a n d o u  
a S e n h o ra  cavaíTe n a q u e lle  lu g a r ,  &  tira ífe  d e lle  a fua Im a ­
g e m  q u e  a ll i  e í la v a  e n te r r a d a , &  q u e  a reco lh cíT c em  fua c a -  
í a . N a ô f e d e o  o C h i n g a l a  p o r e n t e n d id o ,  & a íT im  d ila to u  
p o r  m u y to  te m p o  a e x e c u ç ã o  d e f t e a v i f o ,  &  m a n d a to  d a  

S e n h o r a , p o r q u e  fen aõ  ju lg a r ia  m e re c e d o r  d e  fa v o r  fe m e - 
Ih a n te . N a ó  fa lto u  a S e n h o ra  em  c o n tin u a r  o s a v i f o s ,  q u e  
fu ra ô  m u y t o s , c o m  q u e  d a n d o - fe já  p o r  o b r ig a d o , d e  q u e  o s 
a v ifo s  c o m  ta n ta  c o n tin u a ç ã o  n a õ  e ra ó  p ara  d e f p r e z a r ,  o u  
j á  c o m  o  te m o r  d e  q u e  a S e n h o ra  o  ca ftiga íT c j p o r q u e  a S e ­
n h o ra  o  r e p r e h e n d e r ia , d e  n aó d a r  c r e d ito  a o  q u e  lh e  m an ­
d a v a . S e  r e fo lv e o  a fa z e r  o  q u e  n os fo n h o s  lh e  era © rdenado. 
E  a ílim  f o y  à q u e lle  f i t io ,q u e  nos fo n h o s fe  lh e  a p o n ta v a  c o m  
h u m a  e n x a d a ,  &  d e íc u b r in d o  h u m a  p o u c a  d e  t e r r a ,  d e o  
c o m  o  c a y x a ó . T r a z e n d o  e fte  p ara  fua ca ía  o  a b r io , &  d e fe u -  
b r io  n e l l e a l m a g e m d a  S e n h o ra , q u e  e m  fo n h o s  I h e a p p a r e -  
c ia , 6c c o m  e lla  o u tra s  m ais Im a g e n s . R e c o n h e c e n d o  a Im a ­
g e m  d a  S e n h o r a , q u e  era  a m a y o r , a q u a l  t in h a  em  feus bra­
ç o s  a o  M e n in o  D e o s , 6c era  d e  e fc u ltu r a  de m a d e y r a , m as 
n aõ  c fta v a  e fto fa d a , q u e  ta l v e z  o  n a õ  c o n íe n tir ia  a S e n h o ra , 
c o m o  fu c e e d e o  c o m  a Im a g e m  de nofTa S e n h o ra  d o s  M ila ­
g r e s  d e  J a fa n a p a ta Õ  , R e y n o d a  m efm a I l h a ,  a q u a l fe v e n e ­
ra h o je  em  G o a , q u e  m a n d a n d o -le  e f t o f a r , n u n c a  a S e n h o r a  
o c o n f e n t io .  T in h a  na cab eça  h u m a  c o r o a  d e  o u r o ,  6c nas 
o re lh a s  h u n s b r in c o s  d e  p é r o la s ,  o u a ljo fr e s .  E  n o m e fm o  

c a y x a õ  e fta v a ô  a lg u m a s  to a lh a s ,&  p a n in h o s ,q u e  feriaò  fan- 
g u in h o s . M a s  t u d o  t a õ fa m  , 6c b em  a c o n d ic io n a d o , c o m o  
fe  n a q u e lla  h o ra  foíTe e n te rra d o  o  c a y x a õ .  T u d o  g u a rd o u  o  
C h in g a l a  c o m  m u y ta  r e v e r e n c ia , 6c v e n e r a c a ô , &  d a ll i  p o r  
d ia n te  tra ta v a  a Im a g e m  d a  S e n h o ra  , c o m íu m m a  re v e re n ­

c ia ,&  fe r v o r o fa  d e v o ç a õ i  6c o  m e ím o  f o y  e n tr a r - lh e e m  cafa  

e fta  D iv in a  A r c a  d o  T e f t a m e n t o ,  q u e  e n tra re m -lh e  c o m  e lla ,  

como a o u t r o  O b e d e d o n , o s  b en s do Ceo fem  fa b e r o  c o m o .

nem

ijo
(jr.
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nsni donde lhe vinhaô tantas abundancias. 

í 596 Succedeo depois paííar efte homem àG alle, &Ie- 
vou comfigoofeu thefouro, que era ocayxaô, com asfa- 

'§ gradas Imagens, 6c ahi lhe luccedeo outro grande prodígio, 
4 porque tendo coUocada ella Santiílima Imagem da Senhora 
'*3 em hum oratorio , que tinha em huma das íuas cameras, 6c 
•:1 fazendo-lhe a fua annual novena, que coftumava, em com- 

panhia de outros devotos Chriílãos , com mais grandeza do 
) quecoílumava. Eípalhou-fe a fama da celebridade, 6c che- 
'I gandoà noticia dos he reges m and àraõ logoalgunsMiniftros 
í3 dafuainiquajuftiça , 6c com elles alguns dos naturaes que 

eraõ Catholicos, para queden'em eícrutinio nas cafas do 
■ I Chingalla. E foy iftoem tempo, que eftava juntamente gen- 
r teC h ríftã, 6c a Senhora,cercada de muytas luzes, & velas 
) de cera branca. Os oííiciaes que erao hereges nada viraô fe- 

u naõ hüa grande eícuridade. Porém os Catholicos viaô a Se- 
•I nhora muyto refplandecente, 6c cercada de luzes , 6c todos 
I os ornatos com que ella eftava , 6c como rcalmenteera. Os 

hereges fahiraõ para fóra, tendo a noticia por malévola acu- 
d façaò, 6c malícia dos acnfadores. O  povo Catholico deo 

graças a Deos , 6c à Senhora. E o bom Chriílão Chingalla 
, ficou mais firme, 6c confirmado na fé, 6c maisfervorofo na 
I devoçaô da Virgem noíTa Senhora.

597 Outro prodígio fuccedeo, 6c foy que efte homem 
, adoecendo da fua ultima enfirmidade, Sc chegando à hora da 
1 morte, entregou a Imagem da Senhora a huma íua irmã,en­

carregando-lhe muyto ocuydado, 6c a devoçaô com que a 
devia ícrvir. Mas ella efquecendo-fe brevemente defta reco­
mendação , começou a viver com alguma foltura , porque 
fe amancebou com hum homem , com o qual gaftava tudo 

> quanto tinha,& veyo a tanto exceftb, que naõ fó gaftou com 
) elle o valor de fuas allayas, que tinha em fua cafa 5 mas o que 
' he mais fem temor do caftigo, dcfpojou a Imagem da Senho*
: ra dos brincos de pérolas, 6c a1jofres,&: os vendeo,6c gaftou,
. 6c foy tal a fua ouíadia,que dahi a pouco tempo lançou im S  

T o m .V llL  Y  3 da
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3 42 Santuario Mariano
da corca de O urp, que a Senhora tinha na cabeça, & lha ti­
rou para fazer delia o mdmo. Mas logo efperimentou em íí 
ocafligo, porque ao meímpo tempo lhe deo huma tal dor, 
&  taõ mortal queyxa, que naõ podia fuftentar a cabeça: 
porque comofe ellaeftiveíTe defencayxada do feu lugar em 
que a natureza a poz, aííim lhe parecia, & o experimentava 
porque lhe cahia para huma, 6c outra parte, parece que me- 
receo eíte grande caftigo, quem fe atreveo a privar da fua 
coroa a Rainha da Gloria.

598 O  feu amante cambem como culpado nos grandes 
cxceííos da fua namorada , em breves dias morreo miferavel- 
mente, porque rambem elle ficou colhido de pés, 6c mãos, 
E hú fobrinhoda meíma mulher, q também teria algúacul­
pa nas grandes maldades da tia, também padeceo m uyto, &  
paíTou miferavelmente. A ella íe lhe fizeraô muytas curas, 
& fe lhe aplicàraõ vários remedíos, mas nada lhe aprovey- 
tou do muyto que fe lhe aplicou. Levàraõ-na para Colum- 
bojparecendodhes aos que a obrigáraõ a h ir , que lá podeíTe 
ter algunias melhoras. E com ella foy o cayxaõ depofitado 
das fagradas Imagens. Em Colum bo, fe lhe mandou fazer 
outra nova coroa de prata à foberana Senhora; por ordem 
da mefma mulher , mas ella naõ mereceoos feus favores, por 
iíTo, nem em Columbo achou remedio aos feus grandes ma« 
les.

599 Finalmente morreo, 8c taõ miferavelmente, que 
quando quizeraõ tirar o feu cadaver, paraoamortalharem 
íe achou debayxo delle huma grande quantidade de bichos 
fem fe faber por onde tinhaõ entrado, nem donde tinhaô fa- 
h id o , porque o corpo naõ tinha chaga , nem ferida alguma. 
Depois da Ina morte o fobrinho que também eftava tolhido, 
foyaviíadoem fonhos , queentregaíTe ocayxaõ com as la- 
gradas imagens a huma virtuofa,8c devota mulher,chamada 
Conftancia da Silvajmoradora na mefma Cidade de Colum­
bo, muyto boa, 6c verdadeyraChriíla. Mas naõ era conhe­
cida do tal homem fo b r in h o  do Chingalla. Mas inquirindo-

fe,

íd
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fe, quem foíTe, pelo nome que fe lhe diíTe no fon h o , íe dei •

3 cubriojôcdifcuberca, lelhe referioo caio. E ainda que era 
)3 tem po de perfeguiçaó > em que as Imagens da Cidade íe le- 
V vàraó para tóra pelo temor dos heregesj comtudo a boa oiu- 
í lher favorecida de noíTa Senhora} que a havia feytc depoíi- 

'1 taria daquelle thefouro do Ceo,creyo que ella a havia defen- 
) der. E  aífim ella fegura no patrocinio da Senhora foy bufear 
) o cayxâó em hu m andor, dos em que iecoílum aõ levaras 
[ peíToas , ôc o  levou paj*a fua caía , com muyto grande devo- 
') çaô . N o mefmo tempo entrou em fuacafa hum feu criadoa 
*• quem ella amava como filho j a eíle que era natural da terra» 
'» & gentio f tinhaô pervertido hereges» & eftava ja inílruido 

por elles nos feus erros j & já  para chegar a íualacrilegam e- 
ía das comunhoens dos Calvínos. Efte começou a ter granj 
des impulfoSjôc infpiraçoeSjpara abraçar a F è Catholica,o q 
com efFeyto veyo a lazer,favorecido da i«nrerceçaô da M ay 

• de Deos, & aílim com grande reíoluçaó abjurou logo os er- 
' Tos,que os hereges lhe haviao introduzido,q para líTo difpoz 
■ â mefma SenhorafoíTc a meíma Cidade hum M iílionarioda 
1 Congregaçaôde Saô Felippe Neri. E  efie P. Jacom e 

G liz , o qual o bautifou.E depois de redufido a re, 6c bautiía- 
do foy nuiyto cbíervante dos preceytos.Sr doutrina dos P P . 
& feu companheyroj porque os fervio, & acompanhou com 
muyta fedelidâde. Nefta forma ficou aSantiffima Imagem 

' da May de D eos, a Senhora do Livramento , 8c podemos 
dizer certamenre o,uc ella fe livrou a íi mefma dos hereges. E 
nas mãos deConftancia da Silva eílarà atè que a Divina 
Providencia difponha o que ha de fer. E  bem pode Deos d i f  
por, õ Ceylao ferá reftituido aos Catho!icos,para q na meí- 
ma Cidade feja o Senhor louvado de todos, aílim naturaes 
cornoeftranhos. Defta SantiíTima Im agem , & dosmaravi- 
Ihofos fucceíTos que ouve na íua manifeftaçao ,fe refere nas 
annuas que vem ao P.Propofito da C ongregaçãojie Lisboa, 
de donde emanàraõ eílas noticias, que nos deo hu P. niuyto 
virtuofodaquella cafâf Sc a Relaçaõ .deífe fucceíTo vem 
dâ pelo P.Jacom e GliZo ^  4

■l!‘i
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Da milagrofa Imagm de mffa Senhora de Jfrka, em a Ci-

dade d̂  Ceuta,

A  Cidade de Ceuta chave de Hefpanha^ nor 
fitio, antiguidade , & fortaleza, he huma das i 

mais nobres, & famofas detoda a Africa. Fica (fegundoaU  ̂
guns } na Província Fingintana , ou Cefarienfe ffegundo 
outros) em altura de quafi trinta &: ieis graos. Tomou o no- 
niedos fete montes queacercao, aos quaes Plinio chamou 
irmãos, pela travaçaõ delles. Da fua antiguidade duvidàraó 
algiis Efcritores,fazendo a fundaçaô dos Komanos,mas con­
tradizem-no os Africanos, querendo que fe deva a hü filho 
ou neto de Noèi^o.annos depois do dilúvio. Eftàaflentada 
na boca do EftreytodeGibaltar,em a paragem de Algegira, 
adminiftrando feu porto grandes comodidades,para a paíTa- 
gem de Hefpanha, da qual fica em travecia de cinco legoas 
no mais largo. Foy fempre de muyta eílimaçaõ, trato, por 
cuja caufa a prefidiàraõ, & em nobrecèraõ os Romanos, &  
com Igual reputaçaÕosGodos. Tendo efia praça por fua o 
i  raydor Conde D om juliaó, a entregou aos Mouros, em 

cujo domínio perfeverou ate que a ganhou por força de ar­
mas o noíTo Rey Dom Joaô o primeyro de boa memória,em 
o  anno de 1415. reconhecido da fua importanda,& docom- 
modo grande que reíultaria a toda a Hefpanha poíTuindo-a 
hum Rey Catholico.

601 Nefta Cidade de C euta, fe tem em muy to grande 
veneraçaõ huma devotiílima, & milagrofa Imagem da Rai­
nha dos Anjos, a quem daõ o titulo de noíTa Senhora de 
Africa , a qual fe ve collocada na fua mayor Igreja. Eíia San- 
tiíTima Efíigie de Maria Santiílima, mandou fazer ElRey D. 
]o a ó  o primeyro de Portugal, & a levou comfigo . quando 
paíTou a A frica, a expugnar a qiiella Cidade j & logo que a

con-
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ronquiftou, afezcollccar nalua mayor Meíquita, depois 
de purificada, para que ella fofie a fua principal Governado­
ra, & defenfora. E aílim em todos os aííaltcs, & cercos com 
que os Mouros procuràraõ recuperalla dc poder dos Chrif- 
tãos , aquella Senhora , íoberana Guerreyra a defendeo 
niaravilhüfamente.

602 Quando em tempo d’ElRey Dom Duarte, filho de 
Dom Joaò o primeyro, feraõ os Infantes Dom Henrique, 6c 
Dom Eernandoa Africa, para tomarem a Cidade deTan- 
gere, no tempo em que era Governador de Ceuta Dom Pe­
dro de M enezes, na feguinte manhã em que defembarcàraõ 
com todo oíeu exercito, íe encaminhàraô primeyramente 
ao Tem plo da Senhora de Africa a venerar neiie o Numen 
tutelar de todos aquelles mares, & conquiftas, aonde em­
pregando todo aquelle dia , òí noyte em religiofa vigilia, 
pedindo lhe afltdiuofos o bom fucceíTo daquella expedição, 
que ainda que por entaô fenaõ coníeguio, feriaaílim conve­
niente pela Divina difpcfiçaõ, porque daquelle infaufto 
fucceíTo nafeeo a eferavidaõ do Infante Santo D. Fernando, 
da qual refultaria ao Ceo muy ta gloria, porque fendo volun­
tariamente cativo , caminhava para a eferavidaõ taõ ale­
gre, como fefoOe para o triunfo.

603 N oReynado d’ElRey Dom Affonío oquintofa- 
hioefte meímo Monarca de Setuval no anno de 1458. com 
húa poderofa armada, q conílava de duzentas velas, Si com 
profpero fucceíTo chegàraõ a Ceuta: deita vez toinàraõ a Al- 
cacer.Coítumavaõfempre os Reys levar diante do exercito 
a Imagem da Senhora de Africa. Tomado AIcacer,entregcii 
ElRey o Governo deita praça a D.Duarte de Menezes. Mas 
ajuntãdo depois ElRey gentes,& armadas fahio no de 1463. 
com openfamentode tomar Tangerej mas como fedemorà- 
raô tantos tempos em fahir, & o fizeíTem em oinverno lhe 
fobreveyohuma taõ grande,& furiofa tormenta, que toda a 
arn ac a eíteve arrifeo de fe perder, 6r aílim cntràraõ em Ceu­
ta algun as naos por grande benefício do Ceo^ porque EJ-

Rey
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3 46 Santtiavio Mariano
K ey Dom AfFonfo com a mayor parte da armada fe viraõ 
em grande perigo. Dom Aítoníode Vaíconcellos, perden- 
do-le afuanao, felalvou com a mayor parte da íua gente 
com grande trabalho. O  Duque de Bragança -Fernando II, 
do nome,& III. Duque,que foy duas vezes a Africa,& da fe- 
gundapadeceoa tromenca,efte morrreo anno de 1483. che­
gou a Ceuta quaíi perdidoj era muyto devoto da Senhora de 
Africa , & a elia fe havia muyto encomendado, & aííimíe 
acribuhio ofalvarfe a noíTa Senhora de Africa. O  Conde da 
Ericeyra Dom Fernando de Menezes diz que o Infante D. 
Henrique, fora o q à Senhora de Africa lhe fundára a fua ca­
ía , & feria depois de fe verem de todo fegiiros, 6c pacíficos, 
&  para que eltiveíTem mais defendidos, quiz dar à Senhora 
humacafa propria, para mais a obrigar a defender aquelle 
propunaculo da Chriftandade. Da Senhora de Africa efcre- 
ve Manoel de Soufa Moreyra nofeu Theatro híítorico Ge­
nealógico da cafa deSoufapag. 507. 6c 508. E o Conde da 
Ericeyra em a fua hiftoria manufcrita,que efcreveo dos prin­
cípios da guerra , & tomada de Tangere, 6c do que obràraõ 
todos os feus Governadores, Sc outros A A.

T I T U L O  C IV .

D a  ntilagrofa Im a g m  àe nojja Senhora da A J f  m p ça Õ , ou da  
V ito ria  I da R eftauraçao de AngoU a.

604 Orria 0 anno de 1648. & eftavao R eyno, 8c

%

_ _ Capitania de Angolla , Sc os moradores de 
Loanda no mais laftimofo eftado, q fe podia imaginar, por­
que por mar effcavaõ cerca Jos de inimigos 01andezes,que 
com manha , Sc força de armas fetinhaò feyto fenhores da 
Cidade de Loanda, cabeça de todo aquelle Eftado, 6c de to­
dos os mais portos i por terra andavaô em huma continua 
confufab j porque pelos campos a inclimencia do cjima tira­
va as vidas , na confederação dos Olandezes , naõatinhao

íegu-
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Livro l.Titulo CIV, 347
í jcgura, pela fua pouca fé. Chorava oBrafil eíla laftimai 

porque perdido o comercio,& eferavos, íeacabava tambetn 
o trafego dos engenhos. A s  vozes, & queyxas des Eílados 
Brafilicos,q fe repetiaõ pelas ruas, atraveíTavaô o coraçaõ do 
venerável Padre Joaõ de Alnityda. Eaílim tomou muyto 
a peyto, tratar com o Ceo aquelle negocio. Entrou o anno 
de 1648.& nos principios delle , entrou tambem noR iode 
Janeyro o General Salvador CorreyadeSà, & Benavides, 
com ordem de fua Mageftade, paraque ahiajuntaíTehum 
foceorro de gente, 6c navios, 6c que com cíle paíTaíTe, à cof- 
ta de Angolla a fenhorear hum pofto,quc fe chama Quicom- 
b o , para dalli poder favorecer a noíTa gente, que eftava reti­
rada em MaíTangano ,6c aponto de perecer de todo. Eíla era 
ló a ordem d’E lR e y , mas a de Deos era outra , porque em 
chegando,reconhecendo a grande virtude do Padre Joaõ de 
Almeyda, o foy confultar, & delle como de Oráculo do 
C eo ,o u vio  afeguinterepofta. Qiiepreparaííebrevemente 
ascoufas, &  que partiíTelogo logo,em talmaneyra,que em 
12. de Mayo eftiveíTe pela barra fóra j porque Decs lhe ti­
nha guardado hum feliz fucceíío , 6c que havia de alcançar 
huma grande vitoria , contra os inimigos de noíTa fanta Fé, 
6c ganhar-lhes a praça,6c Reyno por meyo da Virgem N.Se-  ̂
nhora da AíTumpçaô,& do AnjoS. Miguel,que invocaria na 
empreza. E que quando entraíTe na Cidade;6c fortaleza dei- 
la , levantaíle alli hum Altar a S. Miguel,Padroeyro da mef- 
ma empreza.

605 Admirado ficou o General de Oráculo tao fóra do 
efperado, porque nem elle trazia ordem de fua MagcEadc, 
para acometer ao inimigo,nem lhe pareceo poílivel alcançar 
vitoria de homens taó fortificados , 6c taõ prevenidos de 
gente, 6c de armas, confederados com osReys de Congo, 
R ainha Ginga , 6c outros Sovas, 6c Potentados negros fem 
conto. F alèm de tudo, achavaoefladodas cou/as do Brafií 
perturbado, àviíla de novas levas defoldados, 6c armas, 
que o inimigo tinha m.etido em Fírnambuco, 6c ameaçavaõ

prin-
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348  ̂  ̂ Snntuario Mariano
principalmente àqueüa praça, 6c cambsm que fenao podia 
expedir emcao breve tempo, como ode 12. deMayo. De 
Portugal naó tinha mais que cinco navios, 6c eíTes necellita« 
dos de gente, 6c apreítos. com tudo tal a impreíTaó, que 
fezemleucoraçaõareíbiuçaòdaquelleíervo deO eos, òc a 
eíiicacia com que lha intimava que íe determinou ailiiogo, 
mudar de intencos, 6c feguir a fortuna, que o Ceo lhe mof- 
trava. E para que ficaíTe mais certificado , pouco depois, de 
huma quinta, ou roíTa,aonde fe retirara, o tornou a avifar por 
eferito, com mais eíficacia, dizendo-lhe, que o Ceo o obri­
gava.

606 Com eíle eferito, foy o General ao Reytor daquel- 
Ic Collegio a dar-lhe conta de tudo , & lendo-lhe o papel, 
ficou o Rey tor admirado.Pedio-lhe que parafie com o eíFey- 
t o , em quanto hia à quinta a fallar ao Padre Almeyda lobre 
negocio de tanto pezo. Foy o R eytor, ôc fazendo cargo ao 
Padre Joaô de Almeyda, de como fe atrevera a eferever j 6c 
prometer coufas taó incertas j porque nem a armada podia 
apreílarfe para 12. de Mayo,nem ElRey o manda acometer 
inimigos, nem havia poder para iíío? Ouvindo tudo com 
humildade de fubdito, & fervo de Deos refpondeo com 
Cal eíiicacia, que o Reytor ficou certo, 6c naõ duvidou mais, 
porquediflfeaflim.Padre Reytor, fabe V* Reverenddli na o 
porque meatreviaprometello, porque o Divino Senhor Sa» 
cramentado, que tinha em minhas mãos me deo a (entir , 6c 
me obrigou a queaíllm o fizeíTe, 8c V . Reverendilfima naô 
duvidcjdeyxe ir o General, 6c verà grandes mifericordias de 
Deos.

607 Comefta repofia ta5 refoluta, ficou ainda mais re- 
foluto o General. Apreílou tudo com calor,6c por mais con- 
tradiçoens,quefe lhe puzeraõ, elle partioem 12. de Mayo, 
terça feyra, dia dedicado aos Anjos. Chegou afalvamento, 
inviílio a Cidade de Loanda, cabeça de Capitania de An- 
golla,rendeo-a ,em diadenoíTa Senhora da AíTumpçaõ, Pa-, 
trona daquelU gloriofaempreza, e n tro u  na fortaleza,levan­

tou
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L m o  I. Titulo CIV, 345^
íou Altar a Saõ M iguel, poz nome à Cidade, denominau- 
do-a, Cidade da AíTumpçaó da Virgem. Tudo da meíma 
maneyra, que o fervo de D ecs, o havia d ito , & profetifado.

608 iVlasporque cilataògrande, & taõ gloriofa em« 
preza, naô fique referida fò em cifra, para mayor gloriada 
meíma Virgem noíTa Senhora da AíTumpçaò, que tanta p ar­
te teve na vitoria, direy ornais dofucceíTo. Confiava a ar* 
mada, para huma taôgrande empreza de onze navios,^  
quatro pataxes, Sinco navios d’IilRey j & feis fretados de 
Mercadores. A Infantaria , que levava,eraó quafi oytocen- 
tos homens, fora a marinhagem. Sahiraõ, & a pezar de duas 
bravas tormentas, com que o interno pretendia impedir a 
em preza, chcgàraô a Manííangano , aonde parece que o 
C e o , a terra, & os elementos fe opuzeraõ contra as ordens, 
quedifpunhaõ fizeíTem aíTento naquelle fitio, para dalli da­
rem a maõaos Portuguczes,que viviaõ perfeguidos cm An- 
golla. Levantàraó todos a voz, &  difieraõ, Loanda, ou ven­
cei Ia , ou morrer. O  mar também fe alterou de forte que ul­
timamente fe vio obrigado o General a fahir daquelle gran­
de perigo, porque nelle íe perdt o a Almiranta, & fe perdi- 
riaô todos, lenaô fahiflíem daquellc porto, &  foíTem para 
onde Deos os inviava.

609 Sahidos daquelle grande perigo, puzeraõ as proas 
em Loanda, já lem tormentas, que osembaraçaífem } por- 
^ Deos os guiava, para efia parte. Hiaõ todos embandeyra- 
dos, & cheyos de alegria, aonde chcgàraô em treze de Ago- 
fto ao romper da manhãa.Mandou logo oGeneralEmbayxa- 
dores aos Olandezes,com hú Capitaôinteligente,&  fahin- 
do a ferra, foraõ recebidos dos Direftorcs, aos quaes diíTe. 
raõ,em como o General Salvador Correya de Sà, lhes fazia 
afaber ,em com oElRey Dom Joaôfeu Senhor,o mandavg 
cemaquelía armada, a fim detrmar algum fitionaquella 
cofia, donde podefie foceorrer aos Portuguezes dcManf- 
fangano, &  livrallos dasoprcíToens, que os feus exercítos 
Stefquadras, lhefaziaõ, & q u e paracíle fim naô achavaô

outro
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35^ Santuavio Mariano
micro lugar mais convenience , do que o em queeílavao; E 
que como era impoílivel eílarem juncos fem concendasi fe­
ria melhor, que lhe largaíTem a praça , 6c quando naõ,a per- 
tendiaõ tomar. Naõ ficàraõ concentes os L)ire£t:ores coma 
Embayxada, 6c aílim pediraõ oyco dias, para refponder. 
Concedèraõ-lhe dous, 6c ao depois fe deo o Cxeneral por fen- 
tido de fe Ine cõccderemj porque nelles íe apreftariaó para a 
refiílencia. Aos quatorze pela manhã falcàraó em terra, & 
íoraô logo büfcararepoíla, 6c a queíedeo, foy qucelles ti- 
fjhaõ polvora, 6c baia, para fe defenderem;

6 io  Acaboufe dedefembarcar agente, 6cdividindo-a 
o General em tres eíquadroens, íèm embargo que da pra­
ça íenaõxeíTava com a artelharía, ainda affim ínveíliraò, &  
chegàrao aoíitio deSaõJofeph, aonde com valor fizeraõ 
retirar ao inim igo, para as fortalezas. Depois lhe ganhãraó 
o  forte de Santo Antonio com a artelharía  ̂ 6c franqueando 
efte caminho, entrou o General dia da Senhora da Afrump- 
çaô, que era ,a  que lhe havia de dar a vitoria, fegúndo a or­
dem, 6c traça doPadrc Joaõde Almeyda.E lembrado o Ge­
neral da promeíTa do jPadre entrou no Collégio a dar as 
graças à Senhora da Vitoria, cujo Tem plo entre os maiŝ  
ficou íó no feu fer antigo.

6i I Daqui ordenou todas as coiifas convenientes, pre- 
íldiando aMaianga. Aosdczafeis fetomàraõ dousOlande- 
zes,que examinados jdiíTeraõ havia na praça quinhentos 6c 
cincoenta homens, excepto alguns negros, 6c que entre os 
gentios andavaô duzentos 6c cincoenta , com quantidade 
de gentios confederados. Conhecida pelo G  -neral a tençaõ 
dos DeíFenfores, que era efperar osqueeílavaõ au-zentes. 
A íí im  inveftiraõ a Cidade, & fortaleza do Morro, que ainda 
que parecia infuperavel, a boa diípofiçaõdó General, fez 
qaosdezafetede madrugada,fe entraíTeàefcalla,8c o fizeraô 
com tanto valor, que fuÍ5Íraô, 6c cavalgàraõ a artelharía , 6c 
tanto que huns vencèraÔ afortaleza doM orro} os outros 
C a p ita e n s  in v e ft ir a ó  acè o  f o r t e  dc noíla S e n h o ra  d a  G u ia . E '
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emefpaço de très horas osapertàraõ com tanta valentia 
que nefie mefmo dia , quebrantando-lhe ncfla Senhora os 
coraçoens, perdèraóo animo. E tanto que íem embargo de 
lhe chegar loccorro pela tarde, puzeraó bandeyras brancas. 
Capitulaõ com grande credito da naçaõ Portugueza. E aos 
24. de Agofto tomou o General poílc de todas as fortalezas, 
dia deSaò Bartholomeu do anno de 1648. Havendo poíJuN 
do os Olandezes aquelle Eítado fete annos.

612 Logo entrou o General a fortaleza do Morro, aon­
de lembrado do que tratara com o Padre Joaõ de Almeyda, 
fundou huma Ermida, que dedicou ao Archanjo Saô M i! 
-guel. E à Cidade acrcfcentou o titulo daAfium pçaõ, por 
honra da Vírgem noíTa Senhora, que lhe dera aqutlla gran- 
de vitoria, de todos naô imaginada. E fe foraõ dar as graças 
à Senhora por taô grande beneficio, Seguio fe logo que to­
dos aquelles Rcys, &  Principes, que eftavaõ pelos Olande- 
zes, fe rendçífem cambem, & deflem obediência a EIRey dc 
Portugual.Efte grande fucceíTo da recuperaçaõ doReyno 
de Angolla, fe deveo às Oraçoens do venerável Padre Joaô 
de Almeyda que obrigou a noflb Senhor, & a noíTa Senho, 
ra , favoreceífem aos Portuguezes, para lançarem daquel- 
les Reynosaos hereges Olandezes, queostinhaõ tyrannifa- 
do. Da Senhora da AíTumpçaô , & dos grandes favoresque 
com aquella vitoria fez aos feus devotos Portuguezes, faz 
mençaõ o Padre MefireSimaõ de Vafconcellos na vida do 
veneravelPadre Joaõ de Almeyda liv.6.c.i.2.& 3.

T I T U L O  C V .

D a  A n tig a  Im agem  de nojfa Senhora de M arrocos em A fr ic a ,

^^3 1 3  ^̂’ íiosde I293.deraõ a vida aquellesglo-
J riofos Santos Martyres, da Ordem dos Me­

nores, a quem por antonomafia chamaõ os Martyres de 
Marrocos, taõeílimados do C eo , quanto elle tomou por
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fua c o n ta , ca iligar,em  fua vin gan ça aqu elle  R eynO i p orqu c 
p o r  e fp a ço  de c in co  a n n o s , ihe durou  o aço u ce . N o  qual 
tem p o  o  K e y , ou  E m perador d e M a rro c o s , recon h ecen do, 
ainda q u e  naó de ro d o  (  pois íenaõ refo lveo  a receber a fé, 
&  a verd ad e,qu e aq u elles San cosM artyres lhe hiaõ a annun* 
c ia r .)  D eo  licen ça aos C h riftã o s  , para terem  nos fcus R e y -  
nos Sacerdotes, 5c B ifp o s da R e lig ia õ  Serafica. E  nelte tem ­
p o , levancàraó os filhos de Saõ F ra n c ifc o , hum a Igreja, q u e  
dedicàraõ à M a y  de D e o s , com  o t itu lo  de Santa M aria de 
M a r r o c o s , aonde co llo cà ra õ  hum a Im agem  dcfta Senhora, 
q u e  ainda hoje perfeverarà, &  fera bufcada naô fó  dos C h rif-  
tã o s  mas ainda d aq u elles M o u ro s , q u e p o d e rà õ  fer predeflí* 
nados para a G lo ria .

6 1 4  T a m b é m  lhe con cedeo terre n o  b a íla n te , p a ra fe  
fa z e r  C o n v e n to , q u e  naõ fey  fe ainda ao p reze n te  fc co n fer­
v a . D e lia  Senhora fazem  m en ça õ , as antigas C h ro n ícas da 
O r d e m , co m o  h e F r . M arco s de L is b o a , F r . L u cas W a n - 
d in g o , M a tth e o  A lem an  na v id a  de San to  A n to n io ,&  aílim  
aílentaõ^eftes P adres o  p r in c ip io  d aq u ella  cafa da Sen hora, 
n o  anno d e 1226.

6 15  N e lla  Igreja, q u e era m u y to  g ra n d e , celebravaõ os 
filh o s d e S a ô  F ra n cifco  os D iv in o s  O ff ic io s ,  ôc os B ifp o s 
fa z ía õ o s  feus P on tificaes. F o y  efta Igreja  m uytas v e z e s  fa- 
g r a d a , com  o  fangue dos M a r ty r c s , q u e o  derram àraõ às 
m ãos dos M o u r o s , illu ftrad atam b em  co m  grandes m aravi. 
lhas do C e o . N a õ  n o s c o n fto u , fe ainda h oje  perfevera efta 
Ig re ja  , mas d evem o s crer qu e a M a y  de D eo s a confervarà, 
para con fu íaó  d os M ahom etan os.D efta  Senhora fa z  m ençaò 
o P â d re  E fp e r a n ç i,p â r t .i .1 .3 . p a g .3 1 6 .
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LIVRO SEGUNDO
DAHISTOK.IA DASMILAGRO-

ias imagens de noiïa Senhora, que
íe veneráraô,

Em oí llhm Feãppinasem a Afia Infular.

Erdadeyramente pertencem a efta noíTaHifto*. 
ria das milagroías Imagens de Maria Sanciííí’* 
m a,que feveneí-aò em oÜ rien te, aquellas 
que com particular* devoçaõ íaô bufeadas era" 
as ilhas Felippinas, &  ifto por ficarem na 

meima Afia Infular, & vifinhas à Chinai & Japaô, de donde 
demos principio aefle noflb oyravo tomo dos Santuários 
Marianos , Orientaes. Conquiftou eftas grandes Ilhas, de­
pois de as haver defeuberto o nofio grande , & infigne Na- 
varco Fernando de MagalhaenSi o Adiantado Miguel L o ­
pes de Legafpi, tomando-as por força de armas em defano- 
ve deM ayodoanno de 15 70. Sendo Monarca dcHefpanha 
Felippe o Prudente. E deo-lhe o Adiantado a eftas Ilhas o 
titulo de Felippinas j pelas haver conquiftado, no tempa 
em que em Hefpanha reynava o mefmo Rey Felippe o II. 
lifongeando-o com as obras do feu valor, & boa fortuna.

Huma deftas grandes Ilhas, & a mais principal délias, 
he a de Lufon, aonde ficaa Cidade Capital, Gorce ,6r Me- 
tropoli de todas aquellas Ilhas, & Rey nos, que he a Cidade 
de Manilla,aonderefide a Cadeyra Arcebifpal, ôc òaíTento
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3 f 4 Cantil avio Mavtam
da Real Chancelaria, & aíliíle, ôc prefíde o Vice-Rey. T eye 
efta Cidade o nome de Manilla, depois que os Efpanhoes a 
conquiftàraô, porreípeyto de ourra povoaçaõ principal, 
que diílava duas legoas, a quem davaõ o nome de Manavi- 
les, &- aquem hoje corruptamenre nomeaô com o nome de 
Marivelles. Também deraõ a efta Ilhade Lufon o tirulo de 
N ova Caftilha pela fua fertilidade,6c bondade. He efta a ma­
yor de todas a mais feptcntrional, 6c a mais povoada das 
Naçoens Afiaticas , 6c aíTim excede as outras Ilhas em a luz 
da razaõ, 6c policia,6c Cambem no valor, 6c animo bellicofo, 

A  íua menor altura defta Ilha he de 13. gràos eícaíTos, 
6c a mayor de 19 6c meyo. O  feu circuico dizem Ter de 412. 
Jegoas.He m uytofértil, 6c tem miiytos rioscaudalofos. O  
fitio que efta grande Ilha deoa Cidade de Mamila, foyem 
hum terreno may ameno , 6c alegre, em as ribeyras do mar̂  
que he huma ponta que faz o rio Pafeg, 6c tem huma Bahia, 
que dizem fer a mayor (  mas naô a melhor) de todo o mun­
do , porque tem algumas trinta legoas de comprido, & pa 
boca huma Ilha, que faz duas legoas de circunferência. T i-  
nha efta antiga povoaçaõ, quando a conquiftou o Adianta­
do, dez mil viíinhos , no tempo prefente fe acha com mais 
de vinte m il, por fer a efcalla principal, naô fó para a C h i­
na , 6c Japaõ, mas para todos os Rcynos do Oriente , & af- 
fim fe tern hoje por huma das mais ricas Cidades, que fe re­
conhecem em todo o mundo.

T I T U L O  I.

D a  milagrofa Imagem denojfa Senhera do Carmo  ̂ m  0 Con- 
•vento dos Jgoftinhos Defcalços de Manilla,

A  Maria Santifíima, como amoroíâ Mãy , com o título 
do Carmo ,veneraô, 6c fervem com devotos, 6c fer- 

vò^ofos cultos em o feu Convento firuado nodcftrifo da 
Cidade de M an ilb , cabeça Felíppinas, os filhos refar«
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L h r o ' 11. Titulo L  3 y j
fnüüos d c  Agoilinho meu Fadre, qiis por ííTo diz o Evan- 
gdlittaamado ,que vio Jdus a May naodiz afua M ay, 
iicm a May de Joaô Cum  viàijfet M airem , Porque
Maria SanaÜima nao foy fó May natural de Chrifto jelusi 
êt Máy eípiritual dc Joaõ , mas huma Mãy muyto amoroía 
do todos os lieis, fem diíhnçaó, legundo i(to,bem podern 
os iillios de Agolbnho (  porque cambem faò com eipeciali* 
dade filbos de Maria) ler tambem tilhos da Senhora do Car- 
mo pSc fervilla,0c feltejallacom afte£tuolos culcos, porque 
aiada que eiia Senhora tenha outros tilhos, que com eípecíal 
divida íejaó obrigados afervilla, como eíla Senhora naò 
exclue a nenhum liei da fua filiaçaõ , todos os que devota- 
mente a invocarern,experimentarão certamente os incompa­
ráveis eífey tos da ína piedade. T aó gèral he para todos cila 
Benigna Máy , que íe acreveo Saô Bernardo a dizer, que el- 
ledava licença de íulpender os feus louvores, ao queinvo- 
t:ando-a , naó ouveíTe recebido os leus favores. Sendo pois 
taô commuas eftas mercês, eíles benefícios, bem he que 
os filhos de Agoílinho que com muyta efpccialidadefaõ be- 
neficiados, & favorecidos deíla liberal, & piedofa Máy,con­
tinuem fervorofos em fervilla.

Pelos annns de 1606. fe fundou em a Çidade de Manil­
la o primeyro Convento qué em asllhas íelippinas tevea 
Defcalces Auguiliniana. Fundou-fe eílefóra da Cidade, Ôc 
de feus muros ,coufade trezentos paObs, em hum alegre, 
ameno, & deliciofo fício, que fech&msva Era
eíle fitiohuma quinta muy curiofa com íermofos taboleyros 
de horta, Sc vários tanques, Sc jardins, a qual ellava já per- 
feyra , Sc acabada. E teve muyto de myílerio que no mefmo 
dia qúe os Padres Defcalcos íahirao de Hefpanha para o 
Peru, Sc Felippinas, deo principio aeíla quinta Dom Pe- 
'dro da Cunha , fen lo Governador adual daquelja praça. 
Agradou miiyro aos Padres Defcalços o firio ,naôfo  pelo 
ameno,&  deliciofo delle, mas pelo querinha de retirado. 
Quando os Padres entràrao em M anilla, eíiava o Governa- 
^   ̂ Z  z dor
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dor Dom Pedro da Cunha nas Malucas, aonde havia tido 
hum bom fucceíTo contra osO landczes, & vindo naquelie 
tempo em que os Padres haviaõ chegado, m orreologo,& 
como naõ devia ter filhos, nem devia fer cafado, traràraõ 
os Padres de comprar a quinta, &com o eílavaô jà muyto 
bem aceytos de todo aquelle nobre p o vo , todos deíejavaõ, 
que elles ficaflcm bem acomodados, em que fe via claramen­
te que a maõ de Deos andaVa nefte negocio, pois moftrava 
terlhe já aparelhado aquelle lugar. Procuràraõ algumas ef- 
mollas para a compra, & em duas tardes que fahiraó os Re- 
ligiofos pela Cidade, acompanhados de algumas peíToas 
principaes , ajuntàraô mais de tres mil patacas  ̂com que pa- 
g à ra ô ,o q u c, felhespedio pela compra, perdoandofe lhe 
muyto do que deviao dar, aílim pelo queella valia , como 
por fabsrem que elles eraõ pobres , & hiaõ a aíllftirlhe.

. Feyta efta diligencia tomàraõ logo poíTe do feu novo 
Convento em dia de Saõ Nicolao de Tolentino a quem o 
dedicàraõ, por voto particular,que haviaõ feyto unanimes, 
dando principio à íua navegaçaó. Em taô feliz Orofeopo 
naíceoaquella ditofa Provincia de Felippinas. E aífim naõ 
ha que admirar, do muyto queluzio efpalhando os rayos 
do íeu ze lo , pelas partes mais efeuras daquella gentilidade, 
em que hum infinito numero de almas , que viviaô como fe­
ras, em hum cego barbarifmo, recebeo a verdadeyra luz da 
F é , que profeíTamosos verdadeyros Catholícos.

Aífentàraõ aqtielíes Apoftolicos Varoenso fegurofun­
damento da fua cafa, naõ no material, mas no formal de vir­
tudes folidas,paílando com fumma pobreza, Sc defprezodas 
coufastemporaes,femter mais fim, que em bufeara Deos na 
oraçaõ, Sc em o dar a conhecer, Sc a amar em fuas praticas, Sc 
exemplos. Com milagrofos exemplos moftrou Deos , que 
fe agradava deque foíTe o Patrono daquelle Convenfoo 
noíTo Taumaturgo Tolentino. Eallim íe lhe fez afuapri- 
mcyra feíla erm muyta foleírnidade, com aaífifiencfa da 
Real Chancclarip,Sí CabidoEcclefiaftico, Scfccular,Re-

ligiofos

íí
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ligioíos > nobreza, & todo o povo tie Manilla. E prégou nef- 
£a celebridade o Bifpo de Z eb u , D. Fr. Pedro de Arguto.

Haviaó chegado a M exico, cabeça da nova Hefpanha 
eftes bons Padres, quando da Europa fahiraõ, & detendo- 
le naqueila Cidade, recebèraô de íeus moradores muytos fa­
vores. Entre e iles, foy niuyto fingular, oquehum as de­
votas peíToaslhe fizeraó,em huma preciofa joya , que lhe 
offerecèraó. Foy eítahuma rica imagem da M ay de Deos, 
a qual veneravaò com particular devoçaô em o Oratorio de 
fua cafa.E verdadey rarnenfe por hum fingular favor do Ceo, 
aeftimàraõ tendo por cerco, fercíia dadiva, movida pela 
mefma Senhora, que os queria acompanhar, naófóparaos 
livrar aelles de todos os perigos daquelia viagem, como o 
experimentarão j mas para favorecer, 6c beneficiar a muytos 
daqueiles Felippeníes. O  titulo defta Santifiima Imagem era 
noíia Senhora do Carmo. Muytos foraõ os favores que por 
meyo, & íncerceíTaô deílafoberana cftrella dos mares, rece- 
bèraõaqueiles Padres, porque os livrou de grandes peri- 
gos.

AíTim comotiveraõ naqueila fua nova fundaçaõ Igre­
ja os reformados filhos de Agoftinho meu Padre , tratàraô 
logo decollocar nella a milagrofa Imagem da Senhora, com 
o mefmo titulo do Carm o, com que em Mexico já a invo- 
cavaóaquellas devotas peíToas, quelhaderaô. Collocadaa 
SanciíIIma Imagem , em aquella nova Igreja, começou lo­
go a maõ de Deos a obrar tancas, 8c rao grandes maravilhas, 
&  a fer taõ frequentada aquella cafa , que era hum dos prin- 
cipaes Santuários de Manilla. E naõ fó oexperimentavaõ 
todos os defóra, nos grandes favores, que defta Senhora re- 
cebiao } mas por feu meyo recebiaõ os íeus pobres Capel- 
laens muyto grandes,8f largas aíliftencias de todos os mora­
dores daquelia nobreCidade,porq todos em os favorecer de- 
fcjâvaó merecer à Senhora,a fua protccçae,& os feus favores.

Depois de alguns annos, que efta cafa íe havia fundado, 
fuceedeo hua grande alteraçaô, que movèraõ os Chinas.qne 
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viviao por aquelles Arrebaldesj os quaes> unidos com outras 
Naçoens de gentios, quizeraõ (fern duvida incitados do de- 
monio paradeftruir aquellacafa que tanta guerra lhe fazia) 
pòr por terra aquclle Santuario , &  com efFeyto lhe puzeraò 
o fogo por varias partes, a fim de que naô ficaííe memória 
delia. Mas foraõ debaldeeftesfeusintentos ,porq a Senhora 
do Carmo a delendeo, & aos íeus Capellaens, porque nem 
d ies, nem a fiia caía padeceo dano de confideraçaõ. E tudo 
foy favor daquella celeftial Belona, porque elladefendeo a 
fua cafa milagrofarnente , & com*o de particular favor, lhe 
deraõas graças, porque ninguém poderá offender aos que 
eíla Senhora ampara, & defende.

Foy devotiílimo defta milagrofiílima Imagem da Se­
nhora do Carm o, Dom Joaõ Veles, Deaô da Cathedral de 
M anilla, & por refpeyto da Senhora venerava, & favorecia 
muyto aos feus Capellaens. Achava-fe efte nos últimos pa- 
racifmos da vida em que huma gravillima enfirmidade o hâ  
via pofto.E quando já naõ tinha efperanças de melhoras,pe- 
dio lhe levaíTem eíla fagrada Imagem a fua cafa, o que aíTim 
íe fe z , & com a viíla da Senhora, &  deprecaçoens dos Re- 
iigiofos, cobrou logo repentina íaude > & em agradecimen­
to delle favor, fezaquelle devoto Prebendado à Senhora, 
huma feíla taõ eílrondofa, que foy a mayor, que vio a C i­
dade de Manilla, &: todos os feus contornos. E afiim por 
caufa defte grande milagre, &: de outros muytos, fc crigio à 
Senhora huma nobre Irmandade, que paífava de quatro mil 
Irmãos.

Com eíla Irmandade he hoje muyto fervorofamente 
aííiílidaeíla milagroía Senhora, &  bufeada de todos com as 
fuas offertas , votos, & promeífas, & como as maravilhas, 
que obra fan muyras , aílim faò também innumeraveís as me­
mórias dellas, em muytas mortalhas, quadros, doutros 
muytos finaes de cera, & de outros generös, ofFerecidos por 
aquelles que le confeíTaô beneficiados daquella grande Se- 
nhoras^ edes íe vem pender das paredes da fua Capella.He

eíla
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Santiillmalmageiii deeícultura de madeyra, mas rica- 
i menteobrada , &: d ctanta fermofura ,que arrebata os cora- 
) çoens. Delta Senhora do Carmo faz mençaó o Padre Fr. 
í Luis de Jefus em o fegundo romo da fua Chronica gérai dos 
. Agoltinhos Recolletos , da Congregaçaôde Hd'panba De- 
) cada 4.cap. i.§  15*

Lf!
T I T U L O  IL

; Darm Ugrofa Im a g m  de nojfa Senhora da Saude de Manilla.

P AiTados quinze annos, querefidiaôos Religioios Agof- 
tinhos Dcfcalços em o feu Convento do fitio de Bagun^ 

batan^com  aquelle grande exemplo quedavaõ com fuas 
religioías virtudes, & lanto zelo da converfaõ dos gentios, 
&  falvaçaõ das almas,fe aícendèrao os moradores de Manilla 
em defejos,de que elles vivefíem dentro da Cidade, para os 
ter mais à mao em feus trabalhos, & neceííidades efpirituaes. 
Eaflím com toda a diligencia o executàraõ , no anno dc 
16 2 1.Pareceoduroaos Religiofoso deyxar afuaprimeyra 
fundaçaô , naõ tanto pelo material da cafa, quanto pelofer- 
viço ,quefe  fazia a noíToSenhor naqudles Arrebaldes, ad- 
miniftrando osfantos Sacramentos aos muytos quenelles 
víviaó, os quaes em as noytes particularmente careciaô de 
efpirituaes íoceorros, porque era forçofo fecharem-fe as por­
tas da Cidade, & aternellas aguarda neceíTaria. Foy na 
verdade infpiraçaõ do C e o , o naõ defamparar o Convento 
(que hoje fe intitula de Saõ Joaõ Bautiftaiporque a efte San­
to fobrogàraõ no titulo deSaó N icoLodeTolentino) por- 
quCjComo depois fe experimentou, mediante o cuydadodos 
Religiofos, acudio taô grande numero deChriftãos a fre­
quentar os fantos Sacramentos , que quatro Miniftros quo­
tidianos naõ baftavaõ, fendo muytos dos que vinhaõ Efpa- 
nhoes, outros pretos iivres,& eícravos, & muytos que com 
os índios dediverías partes concorriaôa bufcarnaqudk

Z  4  cafa .
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ca ía  O re m e d io  d e  fuas a im a s ,  o  q u a i a c h a v a o  ie n ip r c  p a te n ­
te  , &  aos R e l ig io f o s  m u y  d ifp o fto s  d e  d ia , &  d e  n o y te  para 
Jhcs d a r a  f a u d e , &  a v id a  d e  fuas aim as.

R e f o lv e o  a P r o v i n c ia ,  q u e  ie e re g ilT e  a q u e lla  cafa  e m  
C o l l e g i o î  p o r q u e  naò e ra b e rn  Caiiida q u e  a d u u t n n a ,  &  
a p ie d a d e  fem p re  fe d a ô  as mâos^^ e ft iv e lfe m  ju n to s  o  e ftu -  
d o ,  &  N o v ic ia d o ,  ü  a ilim  fic o u  e fte  na C i d a d e , &  o  C o l l e -  
g i o , para os e f t u d o s , corn  R e l i g i o f o s , para a a iîîfte n c ia  d o s  
q u e  b u fc a v a ô a  f u a ía lv a ç a õ ,  6c o  re m e d io  nos S a c ja m e n to s . 
F o iT u e  e l le  C o l l e g io  h u m  g ra n d e  t h c f o u r o ,  em  o u tr a  Im a ­
g e m  da M a y  de b)eos a q u e m  d aô  o  t ic u lo  d a  S a u d e , q u e  na 
íTieíma f o r m a ,  q u e  os p r im e y r o s  F u n d a d o r e s  le v a ra ô  d e  
M e x ic o  à S e n h o ra  d o  C a r m o . O s  f  g u n d o s  R e l ig io f o s  , q u e  
d e p o is  o s fe g u ir a ó jle v à r a ô  tam b ém  e fta S a n tiíü m a  1-n a g e m , 
q u e  ta m b é m  I h e d e v ia ô o fF e r e c e r  a lg u n s  d e v o to s  M e x ic a ­
n o s, para a le v a re m  p o r  p r e f i i io  ; o  q u e  f íz e r a ò  c o m  g ra n d e  
e ft im a ç a õ  , fe g u r a n d o n e lia  os bons fucceíTos d e  fua n a v e g a - 

ç a õ i p o r q u e  n e lla  p o r  m u y ta s  v e z e s  d e o m o ftra s  d a  fua c ie -  
m e n c ia , &  p ie d a d e . E m  q u c h e m u y t o  para p o n d e r a r ,o 'e m -  
p e n h o  , q u e  a S e n h o ra  m o llra v a  em  fa v o r e c e r  a  e l le s  feu s 
fc r v o s  c o m  a q u e lle s  c e le ília e s  th e fo u ro s . E m  F e lip p in a s  
c o n tin u o u  a S en h o ra  as fuas m a ra v ilh a s  d e  fo r te  q u e  c o m  
cila s  fe f e z  m u y to c e le b r e .S o I e n iz o u .fe  a fua c o l lo c a ç a ô  c o m  
g r a n d e  p o m p a ,&  a p p a r a to ,a íl i l l in d o p r e fe n r e a  R e a l  C h a n -  
c e la r ia  , &  a C i d a d e ,  q u e  f e z  a fe ita  c o m  d e v o t id im a s  d e -  
m o n ílr a ç o e n s , d o  g r a n d e  a f fe í t o  co m  q u e  a ven era va . E  f o y  
ta õ  g r a n d e  a fé  co m  q u e  a b u f c a v a õ , em  feus a p e r t o s , 6c ne- 
c e í l i  Jades , q u e  em  b re v e  te m p o  fe e n c h e o  a q u e lle  g r a n d e  
T e m p l o  d o s v o to s ,S c  m em ó rias das fuas m a ra v ilh a s . E  ta n to  
c r e fc e o  a d e v o ç a ô  nos m o ra d o re s  d a q u e lla  g ra n d e  C id a d e  
q u e  I h e e r e e ir a õ  h u m a i l lu í lr e  C o n fr a te r n id a d e  c o m  o  t í ­
t u lo  d o  T r a n f i t o  d e  noíTa S e n h o r a ,c u ja  p r in c ip a l p rociíT aS  
fe  fa z  em  a re rc e y ra  fe x ta  fe y ra  d a  Q iia r e fm a  c o m  o  m a y o r  

a p p a r a t o , l i iz im e n to , q u e  fe p ò d c  c o n fíd e r a r  p o r  e fc r it p ,  
o u  p o r  p a la v ra s .

S a h e m
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Sahem os Confrades com vefíes brancas, ôc murças 

: a2uis , cm que Itvâô os epitttes da Stnhora em preciolcs 
j guioens, ôc eílendartes da nitfma ccr> bordados cem grande 
,cufto , & com hum grande accn panbanicnto dt meninos 
jveítidüs de Anjos, que a elgaçcs vaõ cantando louvores da- 
quclla íbberanu Rainha. i\ umerar as tochas , Ôi brandoens 
acdüs naó he faeil j porque ít gundo o que íe refere, he efta 

(huma das mayores fimçocns, que fe vem em Felippinas. Se- 
5gue-íe lugo a cama da glorioíaVirgem Maria Senhora nofla, 
ique compoem, com a riqueza que ha na Cidade, que he 
muyca,as mulheres mais devotas, & mais nobres, vayro- 

d̂eacla de hum cfquadraó demeninõs veílidos também de 
Anjos, o que cauía huma muyto alegre devoçaõ todos os 

camios. Vaõ logo por remate atèmildifciplinantes, & muy- 
: tos paíTos devotos, que comovem muyto a compnnçaô a to- 
: do aquelle innumera vel povo, que concorre das Províncias, 
xircumviíinhasque vaõ a gozar daquelle dia.

Aílim ha crefcido a devoçaó, para com efta Santiílima 
l^magem, quehe das mayores, que ha em Felippinas, co- 
1 itio em varias oceafioensfe ha vifto. Fm uyto raaisnaquel- 
la , quando a recolhèraó na Cidade (  por temor dos C h i­
nas , ik Sangleis, que fe levantàraô) para lhe fazerem hum 
novenario, aque concorrèraõ a Real Chancelaria, Arcebif- 
p o , &  Cabidos, pela faude do exercito Catholico, que efta- 
va muyto enfermo. Defta rogativa reíulcou oconfeguir, naô 
fó a faude dos foldados , mas a p a z , & o fofiego que fe prê *,
1 tendia.

Hum grande trabalho padeceo efte Collegio em tem- 
, po de hum certo Governador,de quem fenaõ declarou o no­
me, pelo naô infamar, o qual com o pretexto, de que era a 

i fua fabrica hum grande padrafto, para os muros da Cidade 
:o mandou demolir, fem queopodeflfem moderar os refpey*» 
:tos da Real Audiência, que lhe pedia o naô fizeíTej mas a ne- 
rnhum refpeyto fe moveo, 5c aftim nofim dofeuofficiope- 
edioà Igreja,&  Cidade fatisfaçaò dcftegrandeaggravo 6c

ofen»
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Santuavio Maviano
o  íencenciàraõ em que pagaííe vinte ôc cinco mil pezos, ou 
patacas, fe bem o dano im portou cm mais de cmcoenta, com 
que fe tornou a reedificar a Igreja, &  a collocar nella a San- 
tiíTima Imagem da Senhora da Saude. He eíla Santiíiima 
Imagem de roca, & de veílidos, ôc aílim lhe oíFereccm muy- 
tos,& miiy precíoíos as Matronas de Mamila. Defta Senho­
ra efcreve o Padre Fr. André de Saõ N icolao, em a Hiftoria 
dos Agoílinhos R.ecolecosde Hefpanha Década 2.c.6.

T I T U L O  III.

D a  miíagrofa Imagem de m j]a Senhora da Confolaçdo de
M amila,

líilbertoem a fua Altercaça5, diz que he Maria Santif- 
J  fima a confolaçaõ dosenfermos, a Redempçaôdos 

cativos, a liberdade dos condenados , 6c afaude de todos: 
Gifiib.io Confolatto tnfirm orum , Redemptio capítvorum ylil^eratw dam- 
Aitcrc.c. natorumifalHSumverJorum. Naô fó he Maria a faude, 6c a 

falvaçaõ de^todos, mas nas aífliçoens, &  defamparos, a nof- 
la protecção, 6c remedio j 6c quando nos achamos mais af- 
ílito s , por nos vermos nefte mundo mais defamparados,el- 
lah eaque nosconfola nos foccorre, abriga, 6campara,&  
aos meímos demonios obriga, a que nos íoccorraó , 6c con- 
folem , íendo elles os que como inimigos mais nos aborre­
cem. Em graça dos favores com que eíla Senhora confola 
aos feus devotos, ouvi eíle notável íucceíTo.

Corne ^j^^rdiaõdePeroía,homem daquelles, cujain-
Com.j.p. digeíla condiçaÓ ,&  fumma imprudência fazem o jugo da 
BI5. Ley Divina, & o da Religiaõ intolerável j porque avara 

do poder, 6c obediência he em as íuas mãos , como dizia o 
feu Santo Patriarca, huma eípada nua nas mãos de hum fu- 
riofo louco. Eíle na vefpera do Nafeimento de N. Senhor 
Jcfu G h riílo , acabando de chegar de caminho cançados, 
&  em jejum dous Religiofos os mandou, que foílem a hila

quín-
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quinta,on caía de cairpo, qiiediftavade Perofatres legoas, 
para comprazer a hum íidalgo feu amigo, que pedia huma 
Miíía para o íeguinte dia.Bem conheceo o imprudente Pre­
lado a impiedade do feu mandato > porque para previnira 
jufta repLilça , que podiaõ fazer os pobres cangados , & fa* 
mintos, feanticipou mandando-lhes por fanta obediência, 
quefeni dilaçaõ alguma tomaflem o caminho. Sacrificâraõ- 
fe humildes a obedecer nas aras da reíignaçaô. A  pouco 
mais de duas milhas, ou perto de huma legoa, os coiheo a 
noyte , que com os rigores do tempo era mais horrenda. 
Pouco práticos no caminho, que guiava para a quinta, pi- 
zandoefpinhos,& fombras, fe perdèraõ com manifellope­
rigo de perecer às inclimencias do frio, ou a íerem pafto 
das feras do mato. Aífli£tos defconfolados recorrèraõ ao 
patrocínio de Maria, confolaçaõ dosafBidtos, & a feu Padre 
Saó Francifco, & com o favor da Senhora fahiraódo gran  ̂
de rifco, quecorriaõfuas vidas, com efte também formidá­
vel íucccflb.

Eftandoostriftes Religiofos perplexos, femfaberem 
a que parte moveriaõ feus errantes paífos, ouviraõ huma 
campainha, ou fino, & aplicando o ouvido encaminhàraõ a 
fuajornada para aquella parte, aonde avozdelle le ouvia, 
Viraõ luz, & reípiràraõ da fua afíliça6j& muyto mais, quan­
do chegando mais perto, viraõ finaesde Convento. Aprefia- 
raõ o pafibjchamàraõ à pcrtaria,feguros já de terem agafalho 
para aquella fria noyte. Sahio a refponder hum Monge, que 
os recebeo com agrado, & os foy conduzindo à cella do Ab- 
bade, aonde havia outros Monges , 6: todos com finaes 
debenignidade,& compayxaõ os ccrrejàraô j & íentados 
ao lume, lhes deraõ boa cola çao, & camas para odefcanço 
do trabalho do caminho. Recolheo-fe a Communídàde, co­
mo para fazer"'tempo dc ir a Matinas, & os pobî es íe ficàraõ 
no feu recolhimento com tençaõ, & defejode fe acharem 
nellas, por fer a noyte tam devota, & feftiva.

Naõlhesíuccedeo aífim j porque dormirão atè odef.
pon-



■ fi''::■’ '.f

'■ li
'( Si. ‘

i

'•I.
ji;' f

'■ >'■ f'N '/y.'

3̂ 4 S a n t u a r i o  M a r i a m

p o n c a r  d o  d i a , c o m  g ra n d e  fo c c e g o . L e v a n tà r a o -fe  à q u s ila  
hora^ôc a c h à ra ô  aos M o n g e s  ju n c o s  ena h u m a falia c a p itu la r . 
E n c rà ra õ  n e lla  o b r ig a d o s  d a s fu a s  c o r te fa n ia s , &  r o g o s  jô c  
h a v e n d o  to m a d o  a f le n t o ,  r o g o u o  A b b a d e  a h u m  d d l e s o  
m ais  a n c ia õ jq u e d ifle íT e  a lg u m a  p ra tic a  d e  e d if ic a ç a õ  à q u e U  
le s  M o n g e s  leus o u v in te s . E fc u fa v a - íc  c o m  h u m ild a d e , &  d e  
q u e  n aõ  e íta v a  p r e v e n id o , p o ré m  fo ra õ  tan tas as in lta n c ía s , 
q u e f e z  o  A b b a d e  , q u e q u í z  f e r t id o m a is  p o r  id io t a ,  q u e  
p o r  g r o íT e y r o , ôc a lfim  fe r e fo lv e o  a d i z e r  d a  c e le b r id a d e  d o  
d ia  o  q u e  lh e  in íp iraíT e o  D iv in o  E f p ir i t o .T o m o u  p o r  T h e -  
m a  as p a la vra s  d e  Ifaías : Puer natus eft nobü,  datus
efi nohps. E  c o m e ç o u  a p o n d e r a r a  in e fá v e l d ig n a çaO  d e  D e o s  
f e y t o  h o m e m , p e lo s  h o m en s; q u a n d o  r e p a ro u , q u e  os M o n ­
g e s  h u n s a tra z  d o s o u tr o s c o m  a p re íía d o  paíTo fah iaó  d a q u e í-  
là fa lia  d o  C a p i t u l o , 6c o d e y x à r a ô  c o m  a p a la v ra  na b o ca . 
E ic o n  fó  o  A b b a d e , &  diíTe o  R e l ig io ío .  P a d r e , h a v e n d o  
a n te s  p r o t e f t a d o a  m in h a ig n o râ n c ia  m e p u d e ra  V .  P a te r n i­

d a d e  h a v e r  d ifp e n fa d o , para q u e  n aõ fallaíTe a m in h a r u d e z a  
e m  h u m  c o n c u r fo  ta ô  d o u t o , 8c v e n e r a v e lj  p o re m  ja  q u e  m e 
d e c e rm in e y  a o b e d e c e r ,  p o r q u e  m e d c y x a õ a í í im  a fro n ta d o  

o s v o í ío s  M o n g e s ?  N a õ  t c d e y x a õ , r e íp o n d e o ,  a fro n ta d o  
p o r  id io t a ,  n em  p o r  ign o ran te* , fen aô  p o r q u e  tra ta íle  eíTa 
m a té r ia  d o  N a fc ím e n to  do. M e íÍia s  F i lh o  d e  D e o s , q u e he 
p ara  nos a m ais h o r r e n d a , 8c a b o m in a  v e l q u e  fe  p o d e  to c a r . 
A y  d e  m im ,  diíTe o  R e l i g i o f o , j e í u s  m e v a l h a ,  p o is  q u e m  
fo is  v ò s ?  S o is a c a fo d e m o n io s  ? S im  r e fp o n d c o  o  A b b a d e , 8c 
e m  noíTa b o ca  fe n d o  o ííic in a  d e  m e n tir a s , &  e n g a n o s , nada 

p ò d e  f e r t a õ  g r a n d e  v e r d a d e  c o m o  o  N a fc ím e n to  d o M e f -  
í í a s , p ara  re m e d io  d o s  h o m e n s , fo y  , h e , &  ferá  o  n o ífo  ma- 

y o r t o r m e n t o .  A n jo s  fo m o s das t r e v a s ,  d e v ie m o s  a e f t e b o f -  
q u e  , p o r  m a n d a d o  d o  A l t i í i Í m o , fó  p o r  v o s  h o fp e d a r  p o r  
v e r d a d e y r o s  o b e d ie n te s , bem  re fig n a d o s  na v o n ta d e  d o  v o U  
fo  P r e la d o , a in d a  q u e  d u r o  , in ju fto  , &  im p r u d e n te , &  n aõ 
t iv e m o s e f t a n o y t e  o u t r o  d e fp iq u e  , p ara  c a í l íg a r  a fua im ­
p ru d ê n c ia . E  d it o  if to  d e fa p a r e c e o  t o d o  o  C o n v e n t o , 8c fs

a ch a ra õ

té

k
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íachàraõ cm a folcdade de hum bolque ao nafcerdo dia, cu­
jas luzes lheforao de grande alivio , para lançar de íi oaf- 
fom bro, &  o teiror em que ficàraô. -Aquiíeverà occm o 
aquella benigna Senhora, que toda he M ay amorofa, confo- 
la ,&  aliviaacs que padecem , & íe vem emaiguma affliçaõ 
defconlolados,& aíllm a devemos invocar,com muy to gran­
de confiança em todos os noííos trabalhos, &  perigos.

Poucos tenjpos havia que os Padres Agcftinhos Def- 
; calços refidiaõ no feu Convento de Saõ Nicolao de Manilla, 
fundado nos Arrebaldes da meíma Cidade , em diftancia de 
coufa de trezentos paíTos,como fica dito. E como foíTe gran­
de o credito, que íeus fundadores haviaó aequirido, em taõ 
pouco tempo, mediante a fua exemplar vida, & zelo que ha­
via moftrado na reduçaõ, 6c converfaô dos infiéis, efpalhan- 
do por todas as partes a luz,&refplandor de fuas virtudes,&  ' 
doutrinai & aíTim haviaô ganhado para com Deosem aquel­
la Cidade muytas peííoas com os feus íantos documentos^ 
cn finando-lhes o caminho que muy poucos folicitaõ, pelo 
qualfe fizeraô taófenhores das vontades, q̂ ue a huma voz 
lhe pediaõ todos,que fem deyxar aquelle primeyro fitio,por 
fer util à fua coníervaçaõ, para o bem de tantas almas, como 
viviaô naquclles Arrebaldes, entraíTem dentro da Cidade, 
6c tomafiem fitioem parte mais acomodada , para que go- 
zaíTem os nobres,& os plebeos doefpiritual pafto de fua dou­
trina,que com tanta promptidaõ repartiaò.

Era, pelosannos de 1620. pouco mais, ou menos, Prior 
doprimeyro Convento o Padre Fr.Joaô de Saõ Jeronymo, 
6c como viíTc os apertados rogos daquella Cidade que com 
tanto aíFeílo, 6c naõ pouca conveniência dos mefmos Padres 
Dcfcalíos, fe pedia: ouve de aíTentira tudo, aílim ajudado 
com efmollas, que fe lhe deraõ,comprou humas caias peque- 

! nas, junto de hum fitioem que fe havia fundido artelharia 
muyto tempo, oqualfitiodeo também o Governador Dom 

i  Joaõ daSilva no fim do mefmo anno* Aqui paííáraó algum 
:tem po,com  baílante eftrcytezai porque naô buicayaoefies

fantos
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3̂  ̂ Sântnávh Mavtam
la^cys Religiafos mais que as riquezas do Ceo. Nefte tem­
po >c|ue me parece foy no anno d e i6 z i.  Dom Bernardino 
del G'aililho tCibeyra, natural dc M exico, Governador da 
forcal#za, 6c Kegedor da Cidade de Manilla, & fua uuilher 
Dona Mana Henriquesde Cdpedcs, pela grande devoçaój 
quetinhaoao glorioíoSiô Nicolao de rulentino, tomaraH 
o Padroado da Igreja , &  Convento, levantando logo hurna 
fuinptuofa ,&  magaifica fab; ica, em quegaftàraõ alguns du­
zentos mil cruzados, 6c deyxàraô tambeiii renda para a fabri­
ca , &  reparos da mefma caía , que era força os ouveiTe, por­
que os Keligiofos amantes da pobreza, naõ quizeraò, nem 
huma pequena Ordinaria.

Dedicou‘fee fta cafa ao mefmo Saô Nicolao de Tolen- 
tin o , & a primeyra cafa, como já tocamos, fe dedicou ao 
Santo Precurfor, Eaílira o Santo Tolentino naò Í6 he o Tu- 
tfelar daqiiella cafa, mas de toda a Provincia de Felippinas. 
Entre as imagens milagrofas que nefta cafa fe veneraó , he 
huma da foberana Rainha da Gloria a quem invocaõ com o 
tituloda Confolaçaô, que he o alivio , &  a coníolaçaôda- 
qirella Cidade ,*peíâ muyta que os affli£tos,& defconiolados 
achaô nella , quando feachaó mats apertados das tribula- 
çoens. Começou a fua devoçaô defde que os mefnios Reli* 
giofos Defcalços entràraô naquellas Ilhas, ou poucos annos 
depois. E aílim me perfuado, que ou a trouxeraó de Hefpa- 
nha ,que feráo mais certo, ou a levàraô de Mexico. De íor- 
te , (íjue os primeyros Padres que paíTáraõ de Hefpanha às 
Felippinas, levàraô de Mexico a Imagem de noíTa Senhora 
do Carmo , &  os fegundos levàraô também da mefma Cida­
de de Mexico a Imagem da Senhora da Saude; 6c os tcrcey- 
ros levàraô efta SanriíTima Imagem da Senhora da Coníola- 
ça ô , &  todos forao acompanhados da Máy de D eos, 6c af- 
ílma levàraô com grande veneraçac irados, em que na fua 
companhia,haviaÔ de ter huma grande protecção,&  muytos 
motivos de confolaçaói oomo oexperim entàraõ, em toda a 
viagem 0

Efta
• V»;
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Eíla devoçaõíc ha continuado n^quella cafapormeyô 

das nuiytas gradas que tlla repaitetni favor dc todosaquel- 
lesquc te cnconitndaó eni o k ii pítrccinio.Ccnj tfía Santif- 
fima Imagem tinhac os Eadri c yros U. Bernardinu delCaf- 
tilho jô( iJona Maria henriques grande de\c^ac,6v íinpu- 
lar affe£to, Ôc portlía cauía oeyxarac claitíulaem Itustelfa- 
mentos , que todos os annus nas fclliviuades dtílatxctlfa  
Senhora , íe cancaíTe por íuas almas huma MiíTa. Ofítrece- 
raó-ihe preciofasjoyasdeouro,& perulas,&ricos vtílidus, 
queteftíhcaô atè o preíente, a grande devoçaõ quelheti* 
nhaõ com que humildes lhe rendiaó vaílaiagem.

Fomentou grandemente o culto, &. a veneraçaõ defta 
Sacrofanta Imagem de Maria o Padre Fr. Antonio de Santo 
Agoftiuho, & recebeoo prêmio, & o jornal do íeu trabalho, 
largamente i porque eílanco já moribundo, & com a vela 
nas mãos, para clpirar, íem algum femido , nem efperança 
de vida, tornou em f i , fallando aos circundantes, que lhe 
aííiftiaô naquella ultima hora, com efpanto de todos os M e­
dicos, que o julga vaõ por defunto. E declarou o fucoeíTb, 
dizendo que havendo-fe pofto com o coraçaó aos.pès dâ 
mefraa SantiíTima Virgem Maria fua Proteítora, quando 
cftava ao parecer quad acabando, fentira junto a í i , què 
lhe fallava em companhia de Saô Nicolaode Tolentino, &  
o animava com doces, ^  amorofas palavras, que naô morre- 
riadaquella enfirmidade. E aíTim foy 5 porque dentro de 
poucos dias 3 fe levantou como fenaò ouvefaeftado às por­
tas da morte.

Também foymiiyto devoto deda Senhora o Padre 
Fr.Gafpar da Madre de D ecs, noíTo Portuguez, & natural 
do Algarve ,0  qual foy raro Varaò cm mortideaçao ,&  pe­
nitencia , &• feguio por eípaço de vinte annoé a vida de Saó 
Nicolaode Tolentino, fem faltar ntlla,nem hum dia, com 
o qual fedefeobre muyto bem o fublime do feu efpirito, 6c 
tudo podemos entender, foy a induercias da rnefir a Senho­
ra , que d iz } que aquelles que a acharem, acLaràôa vida,&r

que
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que recebèraô aquella vcrdadeyra faude qiie o Senhor dàj 
que he a fua graça. Heefta fagrada Imagern deroca, & de 
veftidos, como fe vè do'contexto da mefma hiftoria, nao re- 
fere o Chroniilao diadefua principal folemniJade, nem o 
Íugar,âonde eftàcollocada, & como naò he a Patrona da- 
quellacafa , eftarà em aiguma particular Capella, que Ihe 
fabricariaõ os feus devotos Fadroeyros , Dorn Bernardino, 

Dona Maria. Da Senhora da Confolaçaò efcreve o Padre 
Fr.Andrè dc Sao Nicolao no primeyrotom. da fua Hillo» 
ria. Dec.2.cap.8 pag.442.

T I T U L O  I V.

I
t;  ̂ ■
. I

ii'î  : 
( r v -

naãd

D a  tm lagrofa Intagem  de m jja  Senhora do R ofario  de M an illa .

R Eferea Divina Efcritura, que quando o demoniofea- 
poderava de Saul, tocando David a fua arpa, ou cithara 

i.Rcg c. logo o lançava fora delle: D a v id  tollebat cytharami é^percu- 
ló.n.xj. tíeifat manufuai &  refoctlabatur Saul, Em que conhftiíTceíla 
chrifto- expulíaõ do diabo ,  nao confertao os Santos Padres,  o Chri- 
Píaiínf’ fobre OS PfalmoSjdiz, que quando David toca-
pud Pc- va na arpa, fahia o efpirito maligno, nao fó , porque (como 

Jofepho_) o demonio naturalmente he inimigo damuíica, 
pela uniaõ das vo zes, de que ella confta , mas também, por­
que cantava docemente a arpa as coufas dc Chriíto. Profeti­
zava nos feus Pfalmos , que cantava, os myfterios da Lcy 
da graça, como era a Encarnaçaõ, o Nafcimento , & os mais 
dofanto Rófario, & naõ podendo o demonio fofrer o ouvir 
cantar a vida dc Chrifto noíTo Senhor profetizada, fugia, &  
defaparecia; com a mefma razaõ naõ pàra o demonio, aonde 
ouve rezar o Rofario , nem fc atreve aos feus devotos; por­
que naõ fó lhes ouve (  como a David  ̂ recitar em efpiríco 
myfteriosfuturos,& figurados, fenaõ myfteriosjá paíTados, 
^  realmente verificados, & aíllmdiz Joa5 A nárQ zs:lm poj- 

J ib ik  efi fere bane devotionem  m a n eu  in h o m m  fw tm utaúone
dex-

Joan.
And.
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I dexU ra Excelfi. Ainda , que hum homem falte nos aftos das 

mais virtudes  ̂ telhe fica efta devoção i Deos o torna afi: 
Rofano dtvulgato (continua o Author,) ^  anulli4 receptoca- 
perunt v irijiu eles in akos viros repente mutari. Tanto que Saó 
Domingos prégou elta devoçaò no mundo, logo oÈ homens 
•foraô outros, & em breve tempo fizeraó grandes mudanças. 
Finalmentc , do fanto Koíario ís póde d izer, o que o gran» 
de Doutor da Igreja Santo Ambrofio diífe de Chrilto Se­
nhor noíTo. Tudo quanto pòdes querer, & defejar Chriílaó, 
em Chrifto o tens certo ,&  feguro. Aílim digo também, de­
votos do Kofario, eílay certos, & feguros, que todos os bens 
eftac nefta fanta devoçaô encerrados. Para as voíTas chagas 
heremedio, para a vofiaenfermidade hefaude,para cs lo­
gos da concupifccncia fonte de agua fria, para cs voíTos tra­
balhos alivio, para voíTas fraquezas força, para voíías tra­
ças luz , para a voíTa pobreza thefouro, para voífa fóme far­
tura, para voíía triftcza alegria , para voíTos difgoítos con- 
folaçaõ, para voííos temores confiança, para voíTa folidao 
companhia, para voíTa inquietaçaõ fofiegojpara voíía morte 
v id a , para o Ceo caminho cerco, & feguro. Final mente fa­
rcy humá fumma de tudo o que defejais faber, &c do que po- 
•deis defejar , que tudo cftàenthefourado na vid a, & morte 
de ChrillonoíTo Senhor, 6c no KofariofantiíTímo depoíi- 
tado. He mefaceleftial de todos os manjares, Paraifode to­
dos os delcy tes Pomar de todas as frutas , J ardim de todas as 
dores , 6c Praça de todos os bens.

Seja pois a noíía vida huma continua oraçaó dos my ftc’* 
fios do Santo Rofario i porque os que tiverem o coraçaõ in­
clinado à brandura, 6c compayxaó, nelle tem a Deos Meni­
no nafeido à mcya noyte, no rigor do inverno expoílo às in­
clemências do tempo, delamparado de todos os regalos hu­
manos, para nos enternecer. Os que forem'enciinados ao 
amor, aqui o tem encravado em huma Cruz , 6c prezo com 
duros cravos ,6c por amor atraveííado com elles, para com 
íua viíla mover aoííos coraçoens. Os que eftiverem inclina- 
\ ,T o m .V IIL  ~ Aa dos
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d o s  a e fp e rû tiç â  ,  c o n iid e re m -n o  na g lo r ia  d e  fu a  R e fu r r e y -  
ç a õ j íu b in d o  aos C e o s ,  lib e ra liflim o  R c m u n e ra d o r  d e  p e ­

q u e n o s  fe r v iç o s  , para c o m  iíTo os a le n ta r , 
í N o  D o m in ic a n o  C o n v e n t o  d a  C id a d e  d e  M a n illa , e m  

as Ilhas*de L u fo n  ,  o u  F e l ip p in a s ,fe  venera c o m  h u m a g e r a l 
d e v o ç a ô  d e  coda a q u e lia  C id a d e ,  h u m a m ila g r o iiíi im a  Im a ­
g e m  d a  R a in h a  d o s  A n j o s , a q u e m  in v o c a ó , co m  o  íeu  a g ra ­
d a  v c l  t i t u lo  d o  R o fa r io . V eíT e c o llo c a d a  em  h u m a e fp e c ia l 
C a p e l la  fua. H e  fe r v id a  e íla  S e n h o ra  c o m  lu m m a  d e v o ç a õ ,  
&  r e v e re n te s  c u lto s  a fua C a p e lla  le  v è  a d o rn a d a  d e  p re-
c io fo s  o rn a m e n to s ,r iq iiiíT im a s  p e ç a s ,ô t m u y t o  r iç o s o r n a -  
t o s - H e e ft a S a n t i i l lm a  im a g e m  d e  c in c o  p a lm o s  d e e íla tu r a ,  
fo rm a d a  em  h u m  c o r p o  d e  m a d e y r a , a c a b e ç a , as m ã o s , &  o  
M e n in o  faò d e  m a r fim , &  a flim  e ftà  a d o rn a d a  d e  p re c io ío s  
v e l t id o s , &  o  M e n in o  cam bem . M a n d o u  fa z e r  e fta  ía g ra d a  
Im a g e m  D o m  L u is  P e re s  d e  M a r in h a s ,G o v e r n a d o r  q u e fo y  
d a q u e lla s  I lh a s , &  a d e o  ao  C o n v e n t o  d e  S a õ  D o m in g o s ,p e ­
la  g ra n d e  d e v o ç a ô , q u e  tin h a  à fua O rd e m . F o y  o  A r t if ic e  
d e lta  fa g ra d a  I m a g e m , h u m  S a n g l e y o ,  o u  C h in a  in fig n e e f-  
c u lc o r  ,a í í i í t in d o  à ob ra  o  C a p i t a õ  F e r n a n d o  d o s  R io s  C o ­
ro n e l ( q u e d e p o is  fe o r d e n o u , &  fo y  m u y to  d e v o t o  S a c e r­
d o t e )  para q u e o C h i n a a o b r a í í e c o m  t o d a a a te n ç a ô ,§ c  ía h io  

<ias fuas m â o s h u m a  o b ra  ta ô  p r o d ig io f a , q u e  fe p ò d e  e n te n ­
d e r  , lh e  f o y  d a d a  fc ie n c ia  m ais q  n atu ral ; p o rq u e  fah io  c o m  
h u m a fe r m o fu r a c a ô fin g u la r  q u e a n a ô  p o d ia ó  fo rm a t m â o s , 

e n te n d im e n to  h u m a n o , &  p ara q u e  le  viíTe, q u e  ta 5  g r a n ­
d e  fe rm o fu ra  e x c e d ia  as fo rç a s ,&  h u m an a in te llig e n c ta ,p r o ­
c u r o u  d e p o is  o  m e ím o  A r t i f i c e , c o m .p  m e fm o  fu p e r  in te n ­
d e n te  o b ra r  o u tra  c o m o  e lla  ; t r a b a lh à r a ô , &  c a n ç à ra ô -fe  
m u y t o  t e m p o ,  m as n ad a a p r o v e y t a v a t o d o  o  feu  tra b a lh o , 
&  a p lic a ç a ô j p o r q u e  n aó  fahia  a o b ra  c o m o  q u e r ia õ , &  a flim  
lhes f o y  f o r ç o f o  d e y x a r  a p e r te n ç a õ .E  o q  he m a.is,qu e q u e ­

re n d o  m u y to s  d e v o to s  d a  S e n h o ra  retra ta r  a e fta  fua fa g ra ­
d a  I m a g e m ,d a n d o  aos P in to r e s  m u y to  g r a n d e  p rê m io , n e m  

o s  m ais p e r ito s  o  p u d e ra õ  executar > p o r q u e  to d a s  a$ c o p ia s
que

' '■ v;
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que ddla tiravaõ, nenhuma íe lhe parecia, 6c vinbaõ a 
eiies Fioítores. Efta Senhora naó quer fer retratada. E aííifli 
deyxàraôa obra.

AoSangleyo, ou China,que obrpu a imagem Original 
da .Senhoxa,clequeos oucro  ̂procuràraõ tirar copia^, u  ^aq 
poderAÔ, fóra da paga que fe lhe deo na terra ppr t̂ ih exeeU 
Jente obra, teria outra muyto mayor, que lhe daria Deos no 
C eo por intercefíaô da Senhora. Era eíle China io6el, o 
foy depois muytos aonos, &: pelo íeu officio queíinha, anda­
va fempretrabalhando çm coufas de igrejas, & os Reiigio- 
fosdefcjavaõ muyto que elJe fe hzeífe Chriftão j mas elle 
ícmpferefiftiâ, dizendo» qr̂ e fenaõ havia de bautiíar,íenao 
diantedaquellaSenhora, cuja Imagem elle haviafeyto. E 
âffim fuceedeoi porque veyo áç^iázGlocos(̂ que diíla de Ma­
nilla mais de cem legoas )  a bautizar-íe, como defejava , pa­
ra que fe viííe, que amefma Senhora qüe jhe negoceârao 
Bautifmo,eraaquella cuja Imagem havia obrado tantas ma­
ravilhas.

Tem eíta Senhora huma Capella requiffimamente or-? 
nada, ôt cheya de prcciofas peças (  alèm do reqiiiffimo fer- 
v iç o , & ornato de prata )  que lhe offerecèraõ peíToas pode- 
rofas as quaes invocando-a em feus trabalhos, hao recebido 
da fua piedade a faude , & os bons fucceíTos, que lhe pediaô, 
&  por naó caberem jà naCapella , eítaó fóra delia muytos 
.quadros em que fe vem as maravilhas, & os milagres, que 
implorada de feus devotos , em graviffimas doenças, & ner 
ceíTidades haobrado. Entreefteshum que poreftupendo, 

rarofe authenticou, pelo Deaó de Manilla de Ordem do 
Arcebifpo D. Frey Miguel Garcia Serrano, com muytastef- 
temunhas, he na maneyra íeguinte.

Huma Matrona daquella Cidade chamada Dona Anna 
de Vera , entre outras devoçoens, que tinha , acudia fem- 
pre a veftir a Senhora, mudando-lhe os veftidos, fegundo os 
tempos ,&  feftividades. Indo em humaoccaílaò aeftefan- 
PQ exercicio.» acompanhada de outras nobres mulheres»que
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tam b em  p o r d e v o ç a ò  da S en h o ra  fe q « e r ia 6  a ch a r n a q u e lle  

fa n to  m in ifte rio . V ir a õ  q u e  as a lp a rc a s  q u e  o  M e n in o  tin h a 
c a lç a d a s  , t in h a ó a lg u m  l o d o ,&  a re a s , ôc m o ftr a v a õ e fta r e m  
a lg u m a  co u fa  r o ç a d a s , c o m o  fe cu veíT e  a n d a d o  p o r  lu g a re s  
a fp c ro s  , lo d o í o s , &  c h e y o s  d e  areas, d o  q u e  íicàraÕ  m u y to  
a d m ira d a s . E  c r e fc e o  m ais a íua a d m ira ç a ô  j p o r q u e  v ira õ  a 
ía y a  d a  S acratiíH m a S e n h o r a , p elas fim b rias , &  h u m  p a lm o  
em  a lto  h u m e d a  c o m  d em afia  , lo d o fa  , &  r o ç a d a , co u fa  q u e  
p o r f e r  n o v a a q u e l la í a y a ,  ô c e íla r  o ta b e r n a c u lo  e n x u t o ,  
í e c o ,  &  em  lu g a r  im in e n te , l h e s d c o q u e c u y d a r ,  &  a ífim  
diíTe aq u ella  n o b re  S e n h o ra  D o n a  A n n a:

he tjio m inha S en h o ra , àe donde vindes ? E  por onde 
haveps andado^ E  v o s Senhor aonde f e v o s  enlodkrao a s v o ffd s  
alpergatas? Como as tendesgajiadas^Por ventu ra haveisvosper*  
d idofegu n d a v e Z y &  v o jfa  San tijjim a M a y fo y  por ven tu ra  buf- 
carvosy q vos vejo  F ilhO y&  M a y tao cheyos de humidadey molha» 
dos , cheyos de area. M a s  quem  pudera d u v id a r  de que m en s  
voSy ^  ella f a z e r  algum a coufa digna d a s  v o ffa s  m t o s , da  
vofl'a infinita m ifericoràia. B em d ito  fe ja ü  em todas a s v o ffa s  
tbras.'^

A v if á r a ó a o  P r io r  d o  C o n v e n t o ,  q u e  a d m ira d o  d o  fu c- 
ceíTo , m a n d o u  g u a rd a r  a ro u p a  , ou  ía ya  da S e n h o ra  i 8c o  
P a d r e  F r . B e rn a rd o  de S an ta  C a t h e r in a ,C o m if la r io  d o  S an ­
t o  O f f í c io ,q u e  ta m b é m  a c u d io  a v e r  a q u e llé  p r o d ig ic ,g u a r -  
d o u  as a lp e rg a ta s  d q  M e n in o  ,  p o r  h u m a  iriexC im avel re li-  
q u íá f E  p o r  naõ p o d e ré m  ciq iiad rin h a 'r  o  q u e  p o d ia  fe r ,d e y -  
x à r a ô  ao  S e n h o r  o  d e fc u b riiT e , q u a n d o  e lle fo íT e  fe r v id o , 
q u e  c o m o  era ob ra  í u a e l l e a  m anifefl-aria , q u a n d o  fo ffe  c o n ­
v e n ie n te . E l le  a m a n ife ílo u  , d e p o is  d e  a lg u n s  a n n o s , c o m o  
a g o ra  d irem o s.

F o y  o  fu cceíT o  q u e  n o a n n o  d e  i 6 i ^ .  In d o  p o r  o rd e m  
d o G o v e r n a d o r  d á q u e lla s  Ilh a s h u m  fo c c o r r o  às fo r ta le z a s  
d e F e r n a r e ,  q u e  e ra ô  d u as g a lè s  , 8c c in c o  b a y x e ís ,  c u jo  
G en e ra l era D o m  F e r n a n d o  de A y a ila . Fm  hu m a deftas n àos 

h ia  p o r  a r t i lh e y r o  h u m  h o m e m  c h a m a d o  F ia n c ifc o  L o p e s ,

dif>
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deftruidoi jugador , & jurador, 6c dc coníciencia perdidaj 
mas com tudo ifto era devoto de noíTa Senhora do Rofario, 
â quem todos os dias refava, & fe encomendava , fem que o 
impediíTem os feusdefordenados, 6c defeompoftos incerti- 
nimentos. Chegada poisefta armada a huma penta, ou ca­
bo chamado calabite , na contra cofta da Ilha de Mindoro, 
lhe fobreveyo hum temporal caõrijo, quedeo àcoíla com 
os cinco bayxeis, & a galè chamada noíFa Senhora deGua- 
dalupe, aonde hia o artilhey ro Francifeo Lopes, o qual com 
outros Efpanhoes, 6c os índios forçados, que hiaõ ao remo, 
lahíoaterra. Os Índios forçados vendo-íe nella,fedetermi- 
nàraò a fugir, para os montes, 6c embrenhar naexpeííura 
daquellas ferranias. E como quem fabia bem da terra, fubiraõ 
a huns penhafeos muy altos. Corrèrao atras delles os Efpa­
nhoes, mas como os Índios eflavaô em lugar fuperior, às 
pedradas fedefendéraõ dos que osfeguiaó. E com tanta fú­
ria , que os feriraõ , & fizeraõ defpenhar, por humas barran­
cas muy fundas, aonde acabàraõ, 6c morrèraõ diígraçada- 
mente.

A ocahirpelo monte abayxo Francifeo Lopes (q u e  
era hum delles) cahio também em a conta da fua mà vida,6c 
vendo-fe nas mãos da morte, acudio ao remedio da peniten­
cia, 6c fentindo-fe taõ mal ferido, que era impoíTi vel efeapar 
o corpo , procurou que viveíTea fuaalma, valendo-fe da po- 
derofa interceção da fua devota Senhora a Virgem doR o- 
fario,aquem naquelleultimo confli£to da morte chamava, 
pedindo-lhe, lhe alcançaííe de feu preciofojFilhoo arrepen­
dimento de íuas graves culpas, 6c Sacerdote a quem as con- 
feíTaíTe.

A Virgem Senhora,como he verdadeyra M ay dos pec- 
cadores, 6c toda Mây de mifericordía , fempre acode, como 
piedofa, quando he invocada dos neceííitados, 6c aíllm naõ 
pòde deyxar de acudir ao que com tantas veras a chamava, 
6c em taõ grande neceíUdade. E ainda para mayor oílentaçao 
da fua piedade,deyxou que cahiíTe aquelle miferavel homem 

T o m .V IlL  Aa 5 em
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em terra aonde naõ havia quem ocurafie, nem quem o ou- 
viíTe , cheyo deferidas penetrantes em a cabeça, rofto,& 
mãos (que da efqiierda lhe faltavaó dous dedos)nos joel’hos, 
& pernas.Ê eftava tal,que de pès atè a cabeça, naô havia nelle 
coufa íã. E por todas as partes le desfangra va, fem remedio.E 
como o pobre artilheyro íenaô podia menear,& eftava eften- 
dido fobre a terra humeda, inchoudhe o rofto, & o corpo, 
faõhorrendamente ,que ficou monftruofo, & desfigurado. 
Apodreceo-Ihe a cabeça, & fe criàraô nclla muytos guíanos, 
que aos punhados fe lhe podiaõ tirar , os quaes^entravaò, 6c 
faniaõ pelas bocas das feridas , o tinhaô todo contamina» 
do, afazendo elles pafto de fuas carnes, elle fenaò podia 
defender dellesj porque os braços por feridos eftavaô en­
torpecidos. A carne que eftava mais vefinha à terra , como 
mais podre, fe deíapegava dos oíTos, ôc os deyxava defeu- 
bertos. A fome, & a íede faziaó também feu officio em treze 
dias, queefteveefte homem mais morto, que «vivo, defe- 
jando fomente confeííarfe.

Em quanto ifto paftava, a outra galè,chamada noíTa Se­
nhora da Guia, chegou àquella paragem, com vento favorá­
vel j mas fobreveyo-lhe logo outro contrario , em quatro 
dias a naõdeyxou paíTardalli. Ordenando-o aflim a miferi- 
cordiofa Senhora, para coníolaçaô do feu devoto. O  cabo 
da Galè mandou , que íahiíTe gente aterra aver fe havia 
por alli alguma povoaçaô, de donde fe pudeíTe haver manti- 
mêtos,entre os quaes hia hü foldado,chamado Gonçallo Sal­
gado, em hu batelinho, como vinte paííos apartado de terra. 
Ouvio Francifeo Lopes os remós,& dandodhe noíía Senho­
ra milagrofas forças, para iíTo , fe levantou,& reconheceo o 
folda io,chamando-o pelo feu nome com voz clara ,valen ­
te. Ouvio o Salgado a voz, & faltandoem terra chegou aon­
de o enfermo eftava. OqualdiíTe, òbemdirofeja Deosque 
vejo Chriftãos: & logo referioem como a Virgem do Rofa- 
rio o fuftentàra milagrofamente fem comida nem bebida,& 
ainda cheyo de feridas a tè  que fc confeíTafe > & alfim lhe ro­

gava
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gava lhe fízefiecfta boa obra^quc ihedefie confcíTor. O uvia 
o Salgado eftas razoens, 6c vendo o niíferavel cftado do feri­
do, íeenterneceo miiyco. E bailava para enternecer as meí- 
mas pedras à vifta daquelle chagado homem. Qiiiz metello 
no Darco, mas os Índios eipaiiiados de ver cal monílriioíida- 
de , diíTeraõ que fugiriaõ para os montes feelle entraíTe no 
barco com aquelle corpo podre, horrendo, 6c afquerofo , & 
como eraõ barbaros fakava-lhcsa commiíeraçaô, 6c piedade 
Chridá. A’ viíla diíto íe reloiveo o Salgado de ir dar avifo 
a gale , para que delia foffem por Francifeo Lopes, que eíla- 
vaem apraya, mais morto , que vivo. E afiim fe fez , 6c in­
vocando o ferido a May de Deos , pedioconfiflaõ, que era 
o que aguardava a fua alma, para deyxar tão laílimado, 6c 
nialtracado corpo.

Vieraõ logo muy tos dagalè, 6c cercando-o , para ve­
rem taõ extraordinário éfpeáaciiloij 6celle eftavatai, que 
ainda os feus mayores amigos o deíconheciaõ, 6c fe naõ fal- 
lára, nunca íouberaó quem era ; porque fó viaô hum vulto 
cuberto de gufanos, 6c hum corpo disforme eípantofo, fey- 
to todo huma ch$ga, Deraò ihc alguma coufa de com er, 6c 
vinho i mas naó podia comer, nem beber. Veyo o Cerurgiao, 
mas logo que o v io , diíTe, que alli naõ havia cura , & aílim 
deraõ lugar para que fe confeííafe , 6c dada a abíoiviçaô, 
pedio perdaõ domàoexemplo que lhes havia dado, & lo­
go no mefmo ponto efpirou. Ehe de crer que iria para glo­
ria, pois tanto lugar lhe deo o Senhor , para a bufear entre 
tantas chagas, dores, & trabal hos. Tratàraô logo os da galè 
de lhe dar íepultura, 6c para iíío o puzeraõ em hum barco, 
6c nas mãos (quelevavaatadas)lhe puzeraõ huma vela ben­
ta das que fe benzem naquelle Convento de Manilla , para 
eíle efpeyto , 8c paíTo eílreyto da hora da rnorte, em que he 
neceífario a luz da fé , ílgnificada na vela acefa para acertar 
com o caminho da falvaçaõ , 6c para dar a entender , que o 
havia acertado, pelos merecimentos da Virgem Maria. E a» 
inda que fagia hum vento muy to rijo , que çoçobrava o bar-
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CO nunca fe apagou a vela , mas durou accfai atè que pofto o 
corpo na fepultura  ̂ lha ciràraõ das mãos. E edando nas do 
que lha cirou, logo fe apagou com o vento, naõ fe podendo 
a pagar, em quanto efteve nas mãos do defunto , em quatro 
horas, que a havia tido. E o que mais he, que em todo aqucl- 
le tempo naõ fe gaftou a cera da vela. Coufa que por parti­
cular fe advirtio, admirando le todos do que viaô. Mas que 
naõ fará o Filho de Dcos, por nos fazer devotos de fuaSan- 
tilTimaMáy!

Acabado efte a6to, para o qual havia Deos detido a ga­
lé , logo tiveraõ bom tempo, & fizeraõalegres a fua viagem, 
dobrando o cabo de Calabite, o que atèalli lhes havia fido 
impoííivel. CelebroU'fe muyto efte milagre , quando fe 
comprovou no anno de 1621. E recorrendo a memória, 8c 
contando os tempos, fe achou , que era efte quando a íagra- 
da Imagem da Senhora do Roíario de Manilla fe achou com 
a iaya molhada , éc as alpargatas do SantilEmo Filho com 
area, 8c roçadas, como de quem havia caminhado m uyto, 8c 
por caminhos afperos. Taó grande he a mifcricordia de 
Deos a favor dos peccadorcs, & taó admiravcl he a piedade 
de Maria , que a todos ampara , &  favorece. Defdc o tempo, 
que efte grande milagre fe publicou, foy noíía Senhora mul­
tiplicando tantos, que elles fó neceífitavao de hum grande 
volum e; 8c apenas ha cafa naquella Cidade, aonde fenao ha­
ja experimentado eftas mifencordias da Senhora.

VeíTc collocada eftafagrada Efligie de Maria Santiííi- 
ma,em hum rico trono, em a tribuna da fua Capella : he de 
veftidos , como íica d ito , 8c todas as Matronas de Manilla, 
a defejaõfervir ,com fervorofosaíFeítos,8c IheofFerecem ri. 
Cos adornos. Delia efcreve o Bifpo da Nova Segovia, 8c re­
fere a hiftoria do milagre deFrancifco Lopes, de donde o 
tomou o Padre Meftre Fr. Joaô de Villa Senhor, queefcrs- 
ve da Senhora no feu tratado c .i .§ ,15.

TITUo I
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T>á mtlagrofa Imagem de noj/a Senhora da G uia âeM anilla,

He  Maria Santiílima a que giiiaasnàos da Igreja Ca- 
tholica, que faõ as almas dos fieis, ao fcguro porto da 
falvaçaõ, ella he a que as defende, & a fua de voçaõ he a an­

cora que a fegura.Efta ancora fe ha de firmar na pedra firme, 
quehe Maria,Defta Senhora diíTe Leaô Gonílantinopolita- 
n o , fallandodelia , quehe adequem depende a ancora da 
nofí^ JJe quafalutü nojlrte anchorapendet. E Ricar- Lcoimp;
do de Saô Lourenço diíTe , que Maria era o porto firme, & 
feguro, para onde deviamos guiar a noíTa viagem, & que el- * 
lahe a ancora fegura da noíTa efperança, para que naõ peri­
gue no mar defte mundo a noíTa nào: Ipfa ejlportm  fa lu tü , Ríc. Laue 
uhífigenda efi anchora nojlrtefpei, ut navíé mentis nofira contra 3̂ y ,
pertcula m aru yidejlt m undifirm iter teneatiir. Em Maria de­
vemos eípcrar guie ao porto as nàos de noíTas almas, procu­
rando merecerlho. E já que pelo meyo domar do mundo 
navegamos, he neceíTario, para o bom logro da noíTa via­
gem , que com fantas obras mereçamos o feguro da íua efíi- 
caciai porque como enfina Santo Alberto Magno, a graça 
firma a ancora ; porém o merecimento he o que lhe dá o fe* 
guro : G ratia D eifa cit anchoram ^ f p e s firm am  ,fe d  m enta tu- Aib m ; 

tam, Se queremos pois merecer os favores da Senhora da 
Guia , & que felizmente dirija as noíTas navegaçoens, obri- m.c. s* 
gucmola com fantas obras j porque fe obrarmos como deve­
mos, podemos eftarcertos de que íeguramente nos guiará 
ao porto deíejado.

N a Cidade de Manilla he celebre o Santuario de nof- 
fa Senhora da Guia , aonde fe venera huma devotiífi- 
ma, & milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, a quem 
daõ efte titulo, pelo cuydado queefta foberana Senhora tem 
de guiar as nàos, que vem àquelle porto, aílim as da N ova

Hef-
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Heípanha, como as que vaõ da meíma Hefpanha velha, ou 
antiga de Caftella j porque como todos cem íuas dependên­
cias neftas nàos, ou íeja da nova, ou da antiga , fenipre quan­
do ellas tardaô, recorrem à Senhora da Guia , para que ella 
as guie, 6c leve a Talvamento. E  pelos bons iucceílos, que 
cada dia expenmentaó da piedofa protecção da May de 
D eos, cem toda aquella Cidade^ grande fé , 6c devoçaõ com 
eftâ Sanciílima Imagem, ôcaíTiin coíluma aquella Cidade 
encomendar-lhe os bons fucceíTos das nàos. E cambem por 
efta meíma caufa, lhe coí lu ma celebrar a meíma Cidade N o- 
venarios a que todos aílilfem, 6c nelles lhe pedem que enca­
minhe as nàos que vem para aquelle porto. Emuytas vezes 
pelo mefmorefpeyto a ciraô em prociílaõ daquella fua caía, 
para mais a obrigarem , a que defenda de todos os perigos' as 
nàos, & as leve a falvamento, que heefta diligencia muyto 
entendida, pia, 6c muy to do agrado da M ay de Deos. Miiy- 
tas vezes, pela grande experiencia, que tem dos íeiis favo- 
res emfegurar asfuas embarcaçoens coftumaô os armado­
res, ou Capitães dos navios imporem às nàos que fabricaõ, 
o nome defta Santiílima Imagem.

Pelos annos de 1630 6c tantos, havia em o porto de 
Manillatres naos qiietinhaõ o nome de noíTa Senhora da 
Guia, entendendo aquelles homens, que fó com lhas dedi­
carem , as feguravao de todos os perigos, & naufrágios, 6c 
aftim oexperimencavaõj porque eftas,femprecom o amparo, 
6c protecçaõ da Senhora , faziaô felices viagens j porque a 
Senhora as levai^a a falvamento. Também íe valiaõ aquelles 
moradores das poderofas oraçoens das fervas de Deos , as re­
colhidas Japonezas,que naquella Cidade vivia5,para que el­
las rogaífem à Senhora da Guia lhetrouxeíTe aíalvamento 
as nàos queefperavaõ. E por muytas vezes fe vio ifto , com 
efFeyto, ,

Na vida da ferva do Senhor Dona Luzia da Cruz fe 
referem algumas vifoens que ceve nefte particular; porque 
neilasvia em viíaô imaginaria, virem as nàos, ou de Gaitei-

la,
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la , ou das Indias, gcvernando-as a Senhora da Guia, como 
levé  no§. lo . Aonde diz. „  V i andar pelo mar alto huma 
nao, & que junto à arvore mayor delia cm o ar eílava a V ir­
gem noíla Senhora em pè veftida de branco com manto azuJ, 
ôc entre otraquete, & cevadeyra o Arcanjo Saõ ^^liguelj 
& a hum , & outro lado innumeraveis Anjos. Em outra par­
te diz a mefma íerva de Deos ( como p refere também o Pa­
dre Francifco C o lin )  em outra vifaõ que teve da Senhora 
nefta forma.,, V i huma não navegando com as velas cheaSj 
6c em a proa huma bandeyra branca com a Imagem de nof- 
fa Senhora veílida de encarnado, 6c manto azu l, & no rema­
te da altea da bandeyra huma Cruz. Elia va eu diantedo San- 
tiíTimo Sacramento, quando micmoíirou Deos efta nào:paí- 
fdvaentre mim,6c o Altar,quando chegou a emparelhar com 
o SantííÍirno Sacramento, íe abateo a bandeyra , como fe faz 
a peíToa real, 6c feyto ifto paílou a nào, 6c ceílbu a vifaõ, Em 
outra oceafiaõ teve a mefma Efpofa de Chriíio outra vifaõ, 
emque vinha também a mefma Senhora. E reparou, a ferva 
do Senhor, que trafia roupas brancas, ôc o manto a zu l, 6c 
Tinha com hum baílaõ na maõ. < >

Com eftas, & outras vifoens que teve eíia Efpofa do 
Senhor fe lhe declarava a grande protecção queaquella C i­
dade tinha em a Senhora da Guia, & o grande cuydado com 
que ella amparava as nàos , que vinhaô para aquellas Ilhas, 
aonde fe moítrava também na forma de hum General, que 
as vinha defendendo de feus inimigos, quenaquelles tem­
pos naóeraô poucos os Olandezes, que inftílavaõaquelles 
mares.Todos elles favores reconhecia aquella Cidade, 6c aí- 
fim para fe moílrar grata à grande piedade com que a defen­
dia , a ferviaõ com fervorofa devoção, gaUando no (eu culto, 
& ferviço muyta fazenda. He efta Santifiima Imagem de 
veftidos, Si Ihos oíferecem as fuas devotas miiyto preciofos. 
Delia Santiííima Imagem efereveo Padre Francifco Colin 
na Hiftoria de Felippinas em o terceyro livr. 6c delia fe faz 
menção em o noíTo Tratado das Roías do Japaõ trat.2,§ lo.

T I ,
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D a  milagrofa Imagem àenojfa Senhora do Loreto de Mamila,

O Collegio da Companhia da Cidade de Manilla he de­
dicado ao Efpoío da Virgem Maria Senhora noíTa ,o  

gloriofo Saõ Joleph. Sendo Provincial daquella Província 
de Felippinas o venerável Padre Francifeo C olin , coma 
grande devoção, que tinha à Virgem nofla Senhora do L o­
reto , lhe dedicou huma Capella, que he requiífima. E logo 
mandou fazer huma Imagem da Senhora, por hum iníigne 
efcultor, que me perfuado feria o mefmo China que fez a 
Imagem da Senhora do Rofarioque fe venera em o Con­
vento de Saõ Domingos da mefma Cidade. Tem  efta mila­
grofa Imagem a cabeça, &  as mâos de marfim, & do mefmo 
he o foberano Menino que tem em feus braçoS} o mais corpo 
da Senhora he detalha demadeyraj mas hecfta Imagem o- 
brada com grande pcrfeyçaó. O  corpo, ainda que era obrada 
com toda a perfeyçaõ da efcultura fc cubrio depois de prata, 
tambem de obra infigne. E depois a collocou em a fua C a­
pella , com huma muyto folemne feíHvidade.

He efta fagrada Imagem devotiíTima} & aííím tem para 
com ella os moradores da Cidade de Manilla muyto gran­
de devoçaõ , & com a confideração das maravilhas, que ella 
obra em a Provincia da Marca,em a lua SantiíTima Imagem, 
que lá fe venera, abufeaô tambem com grande féj &  com 
clla experimentaô da lua piedade muy tos favores, &  mercês. 
Delia milagroía Senhora faz mençaõ o Padre Alonfo de An- 
dradeem o ó.tomodos feus Varoens Illuftres pag, 279.

T IT U -
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D a  m lagrofa Im a g m  àe ncjfa Senhora de M cnfcrratcde
Mamila.

E X tr a m u r o s  d a  C id a d e  d e  M a n illa  ha triuytas a ld e a s d e  
í n d i o s ) &  tam b ém  d e  v a ria s  n a ço e n s . E m  h u m a  dellas> 
q u e  h e r e íid e n c ia  d o s  P a d re s  d a fa g r a d a  C o m p a n h ia  d e  J E ­

S U S ,a o n d e  faô  o s C u r a s ,q lh e  a d m in iftra c  os S a c ra m e n to s , 
c u ja  P a r ó q u ia  he d e d ic a d a  ao P r in c ip e  d o s A n jo s  S a m  M i ­
g u e l .  N e f t a  Ig re ja  fe tem  em  g r a n d e  v e n e r a ç ã o  h u m a m ila- 
g r o fa  Im a g e m  da M ã y  d e  D e o s , a q u e m  fe  lh e  im p o z  o  t i t u ­
lo  de M o n fe rra te . N a 6  c o n íta  fe os m elm o s P a d re s  da C o m -  
p a n h ia  a m an d aram  f a z e r , &  a c o llo c a r a m , o u  fe o u tr o  E íp a -  
n h o l p o r  e fp e c ia l d e v o ç ã o , q u e  tin h a  a e fte  t itu lo  da S e n h o ­
ra  a m a n d o u  fa z e r , &  c o l lo c o u  n aq u ella  Ig re ja .

O b r a  e fta  S en h o ra  m u y ta s  m a r a v ilh a s , &  m ila g r e s , &  
c o m e l l a t e m  m u y ta  d e v o ç ã o  n aõ fó  os ín d io s  d a q u e lia  al- 
d e a ,  &  J a p o e n s , m as os M o r a d o r e s  da m cfm a  C id a d e  d e  
M a n i l l a , q u e  o b r ig a d o s  d o s fa v o re s  q u e  d e lia  receb em  , lh e  
v a õ  a d ar as g ra ça s. C o m  efta  S e n h o ra  tin h a  m u y to  g ra n d e  
d e v o ç ã o  o  d e v o t o  P a d re  F r a n c iíc o  C o l ü m , q u e  fo y  P r o ­
v in c ia l  da P r o v ín c ia  das Ilh a s F e lip p in a s . E fta v a  efte  P a d re  
e m  h u m  d ia  d iz e n d o  M ifta  n o A lt a r  d a  S e n h o r a , f i n t i o , o u  
o u v io  hua c la ra , &  d iftin ra  v o z  q  fahia da m efm a S a n tiílim a  
Im a g e m  da S e n h o r a , q u e  lh e  d iz ia  ao c o ra ç ã o , u^gora ejla^ 
tratando tres Padres de te obrigarem a beber Choedate, ve que 
ejlejasfirm e, ^  nal) te deyxes vencer de feus regos, perfevera 
ate m orte, em 0 teu propofito.

S o b re  e fta  d o c u ç ã o  d iz  o  P a d re  A lo n fo  de A n d ra d e . F o y  
c o n fe lh o  d ig n o  da R a in h a  d o  C e o ,  q u e  p rò v é ra  a D e o s , 
q u e  o  to m aram  t o d o s ,  c o m o  o  to m c ii  e fte  fe r v o  feu  ,o q u a l  
p o r  n en h u m as das in fta n c ia s , q u e  íe lh e f iz e r a m ,o q u e b r a n -  

t e u  jà  m a is , p e r f u a d id o , q u e  n^o e ftà  D e o s  a tid o  a efta  , ôc
a ou tra?
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a outras femelhantes bebidas extraordinárias, que não ufa» 
raõ noíTos pays, 5c aves, que viveram largos annos, para 
nos darem laude, 5c alentos, como lha deu por muytosan» 
nos ao Padre Gollim. Atèqui o Padre Aloníode Andríide. 
Eíla locução da Senhora he muyto digna de reparo j porque 
ou foííe o favor, de que efta bebida lhe não feria proveyto» 
ia à íãude do cerpo, por fer qualida(como aíTentão mu y tos }  
ou à laude d’adma, faltando à obfervancia do preceyto do 
jejum.

Alguns Theologos Moraliftas aíTentão que o Chocolate 
não quebra o jejum, por fer potus, 5c fobre ifto trazem mtiy» 
tas razoens j porém a opiniam do Padre Bento Remigio; 
diz ellcfallando do Chocolate , que graves Authores eícre- 
verâo tratados inteyros, para averiguar a verdade defta opí- 
niam j 6c que todas as razoens le reduíiam approvar, que o 
Chocolate de fi não era comida, nem ordenado para m itigar 
a fome, fcnâo bebida, &  que a íli m 0 declarara JPaulo V. no 
armo de i ó 14. havendo mandado, que fe fizeíTe o Chocola­
te na fua prefença. O  meímo declarou Pio V . como o refere 

■ id Padre Thomàs Hurtado. E como os preceytos da Igreja, 
5c o modo de os guardar, eílâo fogeytos à vontade dos Pon- 
‘tifíces Romanos, para oseftabclccer,&  alterar, comoqui- 
zerem } & juncamente eftes Pontiíices declararam, que a be­
bida do Chocolate nao quebrava o jejum, 5c fe tem tolerado 
por mais de oytenta annos, parece não fer contra o jejum. E 
acrefeenta o mefmo Padre que fendo provável efta doutrina, 
ju lga , que ainda, que o Chocolate não quebrante o jejum, 
deyxarà pouco merecimento a quem 0 tomar. E tal pòde 
.feroabufo,ôc adefordem em o tomar, quenenhum haverá 
que (eefeufede peceado mortal. E profegtie, que para que 
o Chocolate fe diga bebida, 5c fe poíía tomar fem efcrupulo, 
he neceíTario*que os engredientes não exeedaõ a quantidade 

Hurt, in de duas onças, como 0 declara^o.mefmo Hurtado.
O  if̂ adre Dianadís, allegandp ao Padre Sanches j & a ou­

tros mtíytos, qufi.p CbQcdlats qiiebranta 0 jejum: dizendo.
Cum

m.Qu
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Cutn/itpítifts cib Vi fuhjtúnliah£imus, qtiim wnvspti)!. E 
concedendo com a opiniam contraria , aíTentao mcirnoque 
Hurtado; dizendo, que duas onças não quebraram o jejum 
por razaô deparvidade de materiaj & allega a Leandro, 6c a 
Murcia , como íe pode ver part. 4. trar. 4. Refol. 194. ^  
part. 8. trat. 7. refol. 54. Neltas limitaçcens , não pòdem 
deyxar de fazer muyto grande efcrupulo os timoratos, para 
o ufo defta bebida. Mas. o dizer a Senhora ao devoto Padre 
Francifco Collim , que em nenhum modo fedeyxaflc ven  ̂
cer, parece que naô faõ do aggrado de Deos eftas opinioens 
favoráveis. O  certo he que o Chocolate fuftenta, corrobora, 
&  mata a fome: 6c aílim fegundo o que diz R em igio, não 
terà o que ufar daquella benigna opiniaõ muyto merecimen* 
to, antes fe exporá aquebrantar o precey to do jejum, ufando  ̂
ou abufando deíla bebida.

O  Irmaõ Agoftinho Saneri (  appelido que tomou de fer 
m uytosannosem oJapão,de donde era natural, 6c em Ma*» 
nilla, Sacriílâo da Igreja dos Padres da Companhia dc JE ­
SU S , a quem aííiftia, &  era como Donato, ou Doxico, que 
eráoaquelles por queminUruiaõ osíeus naturaes,6c novos 
Chriftãos, 6c catequifando-os , 6c doutrinando-os nos myf- 
íerios da fé) era Varâo muyto Santo, muyto favorecido, 6e 
regalado de Deos, 6c de fua Santiíllma Mãy. Era natural do 
lugar de Saphay em o Reyno de Figen, 6c dc là veyo defter- 
rado para Felippinas, em companhia dos Religiofos, quç 
os Japoens lançàram fóra, 6c com D. Juftoj 6c os mais Chrif- 
táos, ôcaquellas virtuofas Senhoras, que depois acabaram 
fantamente no R.ecolhimento que fe lhe fez, junto à Igreja 
de Sam M iguel, em o anno de 1614. como eferevemos cm a 
noíTa primeyra parte das Rofas do Japão.

Viviaefte fervodePeosem .oPovodcSão M iguel, quo 
fica fóra de Manilla^6c fervia aos Padres da Igreja de Ç^o M i­
gu el, que W Q  os Párocos daquella Chriílandade. Acfian. 
do-feeíle hum d ia, em a prefença damüagrofa Ii îagem da 
Senhora de Monferrate, a quemmuytp amava (S c  afíim 1%

foub«
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fbube mcrecer, muycos, 6c grandes favores) Iheencom'en^ 
dava muyto aquellas ilhas, rezanlolhs o terço do leu 
farioj &  diz o Padre João Eufebio Nieremberg, que aSe- 
nhoraofavorecia muytOjporqucem huma occaliao cm que 
vieram novas que os Olande/.es, Japoes, Õc Mindanàos vi- 
nhãoa Manilla, 6c que fe haviaõ confederado, para darem 
fobreaquellas Ilhas, tomàra muy a feu cargo o irmão Agof. 
tinho oencomeniar a Deos aquella Chrillandade, pondo 
por interceíTora a foberana Rainha dos Anjos, rezandolhe 
cada dia o feu terço do Rofario com huma oração muy de­
vota, pedindo porfua interceíTaõ a Deos, que confervajfe 
ãquelle Reyno em fu a  verdaâeyrafé, que he a que enfina 0 Fontt» 

^ ce  Romanofuccejfor de Sam Pedro,quQ  faõ as luas meímas pa­
lavras, as quaes referia com tanto fervor de fé,que bem fe via 
que a Senhora o alentava j &  elle alentava também aos que ú 
ouviaõ, em que fe reconhecia a mão poderofade Deos, 6c o 
favor da Senhora. E cheyo delle d iz ia : que a Senhora roga­
va pela Chriítandade de Felippinas defde aquellediaem 
que lhe começara a rezar. E repetia também com grande fer­
vor. D efde então fa r  a ck gozam os de p a z,  ̂ '

Em outra oceafiaõ, diz o mefmo Padre Eufebio,'que de­
pois de cego vivia o Irmaó Agoílinho junto às caias das Bea* 
tas do Japaõ : 6c que cftando em Oração na prefença da Se­
nhora, vira , ou lhe manifeftâra Deos muytas peíToas, que 
eílâvaò na gloria, aonde nomeando a muytos Padres, que 
no Japaõ padeceram martyrio: 6c que depois de fallar do Pa­
dre Gonçalo deCefpedes, diíTe, que junto a elle eílava dc 
joelhos, hum velho, que era Manoel Rodrigues. Elle Ma­
noel Rodrigues foy muytos annos Donato, ou Doxico da 
Provincia de Felippinas, 6c fervio nella com grande exem­
plo. V io outras peífoasem outra oceafiaõ, q fe lhe manifeftà- 
raõcomo eftrellas muyto refplandecentes, &  que huma ef- 
trella era, como de hum palmo em roda , com hum rayo 
compridocomo de cometa, 6c junto a ella em ordem éftavaõ 
outras feis eftrellas m e n o r e s , 6c todas de tara eftremadafer- 

: ' raoíura^
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mofiira, que dizia, que naõ cinha palavras com que as pude(- 
fe explicar. E o que tazia quando referia líto, era chorar, dí' 
zendo: O’ j^oder de D eo$, que em tàò breve pode moflrar tanta 
bdleza^ Bem dijje Sao P a u to , que nem 0 olho v w , nem 0 ouvido 
owvío ifiern 0 cora^ao fentio , nempacebeo o que Deos tem prepa­
rado para os que 0 amad. O ' que v ijio jo , &  compojio tem Deos o 

fe u  m undo, &  as coufas delle.
Parece que Ihcquiz moftrar noíío Senhor com iftoa 

gloria , que haviaò de gozar iece daquellas illuftres japoas, 
que viviaõalli no Recolhimento, pelo delterro que pade- 
ciaõ por cauía da Fé, as qiiaes fendo prezas por ferem Cbrif- 
tã s , que as haviaò metido em huns facos, éc expoílas à ver­
gonha , & fazendo-lhe outros malcratamcntos, atè intenta» 
remtirarlhe as vidas, oqucellas muytodefejavaô,como re» 
ferimos já em o livro das Roías do Japaõ. E parece, que já 
naquelle tempo naõ eraò mais que fete.E fem duvida aquel« 
la , que vio mayor , & mais refplandecente feria D. Julia 
N ayto, que era a Regente, & a Prelada de todas, & que ha­
via padecido mais que todas. Todos eftcs favores, & outros 
muytos que o Senhor fazia àquelic feu fervo, craõ napre- 
zença da Senhora de Monferrate, diante de quem femprc 
orava, &  aíliftia. Da Senhora faz mençaô o Padre Joaõ Eu- 
íebioem o fegundo tomo dos feus Varoensilluíires p.779,

T I T U L O  V IIL

D a  miíagrofa Imagem da May de Deos^queJe venerava em 0 re- 
colhimento das Jopoas de Mamila,

P Elos annosde 1614. padeceo a Chriftandade dojapaõ 
huma muyto grande perfeguiçaô, eaufada pelo Empe- 

rador Dayfuzama, grande inimigo dos Chriftáos, &  taõ 
cruel como Deocliçiano.Elle mandou lançar fóra do íeu Im­
pério a todos os Religiofos, que l i  aííiftiaò à converfaõ da- 
quella gentilidade. Entre cftes degradados vieraõ muytos da 

T o m .V lIL  Bb lagra-
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Sagrada Companhia, para as Ilhas Felippinai, &  com ellcs 
muytos Japoens iiluftres,quequízeraô antes perder a patria, 
&  os bens que nella poíTuiaõ , do que a fé que havíaõ abraça­
do. Com eftes vieraó também muytas Senhoras nobiliílimaSi 
&  entre ellas Dona Julia Nayco, & asfuas companhey- 
ras ,qiie viviaó em hum recolhimento na Corte, & Cidade 
de Meaco, do qualforaó lançadas fóra prezas, afrontadas, 6c 
depois de padecerem muytos trabalhos > quando efperavaò 
no fim delles alcançar a coroa do martyrio,foraô por íenten- 
ça. do Emperador defterradas, por naó quererem deyxara 
Fé de noíío Senhor Jefus Chrifto.

Mandou o Emperador Dayfuzama apreftar paracftc 
effeytohum navio, porque os Japoens Idolatras, incitados 
tambern dos Bonjos, com o odio que tinhaó à Ley de Jefus 
Chriílo , naõ ceíTavaó de lançar fóra dojapaõ, & apartar 
de fi as luzes da Divina graça, que os Religiofos de todas 
as Ordens, como fantos Operários, faziaõ com o feu fervo- 
roío trabalho, & cuydadofa diligencia , refplandecer em to­
do aquelle Império.Foraõ embarcados naquelle navio muy­
tos Keligiofos , quefenaõ poderão occultar, & com elles 
muytas peíToas illuftres de hum,& outro fexo, & as fervas do 
Senhor DonaJuliaNaytocom as fuas companheyras.Eílasfe 
alegravaõ muyto por entenderem,que já livres das prifoens, 
&  dos trabalhos padecidos na fua patria, fe viaõ com humas 
certas efperanças de le empregarem todas em ferviço de feu 
Senhor, & Efpoío Jefu Chrifto.

Chegadas a Manilla , Corte de Felippinas, aonde fo- 
raó muyto bem recebidas da piedade defeus moradores, 6c 
com as honras, que merecia, naõ fó a fua qualidade,&  no­
breza, mas a fua grande virtude. Logo fe lhe acomodou húa 
cafafóradaCidade, em huma Aldea, poucodiftante , em 
que habitavaô muytos Japoens. Chamavaõ a efta Aldea Sa6 
M iguel, por haver neíle huma Igreja .dedicada ao Santo 
Archanjo, que era a Paróquia da mefma Povoaçaô , & Rcír- 
dencia dos Padres da Sagrada Companhia. Formou-fe o feu

rccof
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xecolhimenfo junto à mefma Igreja de Saõ M igu el, & neila 
aííiltiaõ continuamente , neila ouviaõ Mifla, & recebiaô os 
íantos Sacramentos. Alem difto tinhaô em fua cafa as fuas ho­
ras de oraçaó retirada de manhã , & tarde, ôc paraifto, 6c 
para os mais exercícios de mortificação, que Lziaó, tinhaô, 
compoíla huma faleta, 6c neila hum oratorio com íeu Altac 
muyco bem adornado^ 6c como eraô devotas, 6c muyto per- 
feytas , tinhaô tudo com grande aceyo. Neíle Altar tinhaô 
huma muyto devota Imagem da May de Deos, Maria Saoi 
tiííima ,collocada ern hum Cabernaculo com coda a perfey- 
çaô , 6c em cima huma Imagem de noíTo Senhor Jefu Chrif- 
ÎO crucificado. E ao redor alguns quadros de Santos da fua 
devoçaõ , 6c algumas Imagens mais.

Nefte lugar (em que codas fe ajuntavaô _) muytas dél­
ias recebèraô grandes favores daqucíla foberana Senhora, 6c 
principalmcnrc Dona Luzia da Cruz , que naquelle lugar 
lhe fez a Senhora muytas mercês, & grandes favores -, por­
que alli teve muytas, 6c varias viloensem matérias, em que 
era mandada pelos feus ConfeíTores encomendar a noíTo Se­
nhor vários négocias., 6c varias peíToas, 6ç a Senhora nefias 
íuas petiçoens, a favorecia muyto. Aqui lhe appareceo al­
gumas vezes aquella niifericordiofa Senhora. Em todas as 
neceílidades publicas recorria à Senhora, 6c em todas, como 
mifericordiofa May dos peceadores, lhe defpachava as fuas 
petiçoens.O mefmofucccdia à devota Virgem Tecla Igna- 
cia, que também recebia da Senhora muytos favores,6c mife- 
ricordias. Finalmente, era efia Santiííima Imagem Ma. 
dredeOeos aconfolaçaó, 6c o alivio de todas aquellas fer­
vas do Senhor , que alli viviaõ recolhidas, fazendo todas 
huma vida de Anjos , Sc como eraô muyto virtuofas,6c fer- 
vorofas, aíTim a Senhora as confolava, 8c regalava. Era efta 
SantiíTima Imagem de mediana eílatura. Defia Santiíííma 
Imagem (  que depois da morte de todas aquellas fervas de 
Deos Japoas, n<»ô confia, íe entraraô depois outras da terra, 
como pretendiaô ,ou fefoy tredadada para a Igreja de Saõ

Bb 2 Mi-
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Miguel^ faz mençaõ o Padre Meftrc Francifco Colinna 

fuaHiftoria de Felippinas liv.ó.cap.j i.§.6.E nas noilas Ro­
ías do Japaò p. i.trac.2.§9.

T I T U L O  I X

D a milagrofa Imagem âenojfa Senhora de R egia , quefe vem - 
ra na Igreja do Convento dos Agoftmhos Dejcalços 

de Cabite, em Felippmas,

Primeyra Imagem da May de D eos, a Virgem noíía 
Senhorâja quem íe impoz o titulo de Regia, he aquella 

Santiílima Imagem, que de Tagafte em Atrica mandou 
meu grande Padre Santo Agoítinho aofeu Convento de 
Andaluzia, fundado no termo de Chypiona, entre Sanlu- 
car de Barrameda a Vflla de Rota. Com efta Santiílima 
Imagem tinha o Santo Doutor Agoftinho, huma muyta 
cordial devoçaô, & porque osVandalos hereges Arrianos, 
inimigos do cu lto , da veneraçaõ das Imagens fagradas, 
lhe naoiizeiTem algum defacato, ou irreverencia , difpoz 
em fua v ida, que- fe levaíTe ao referido Convento de Anda­
luzia, por entender que os íeus devotos filhos a teriaô, co­
mo era razaõ tiveíTem, com toda a veneraçaõ,& aílim a man­
dou levar para Hefpanha. E de Africa, depois da morte do 
meu Santo Patriarca,a trouxe o Eremita Cebriano Diaconoj 
Varaõ de grandes virtudes , fendo Prelado daquelle C on­
vento outro Religiofo, Varaõ Santo, chamado Fr.Simaõ, 
Aqui refplandeceoeíla fagrada Imagem cora tantas, & ta6 
grandes maravilhas, que era a fua caía o Santuario dç mayor 
concurfo,& veneraçaõ, naõíódetodaa Andaluzia, mas de 
roda a Hefpanha. E como a Imagem da Senhora de Regia, 
a havia mandado Santo Agoftinho de Africa, para aquella 
caía , todos os feiis filhos lhe tinhaô grande devoção, & ve- 
neravaõ muyto aquellefeu titulo, & invocaçaô. Na perda 
de Hefpanha aenterràrao os Chriftãos, efteve occulta

'ai
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p*:v eípaço de íete ceacos annos. Depois apparcceo a Senho­
ra a hum Saoco Conego Regular da Ordem de Santo Agof- 
íioho, mandando-lhe, que a derencerraíTe do lugar em que 
cila va , ôc que lhe levancaflTe huma caía,em que foíTe venera­
da , o quâledificando à Senhora huma Igreja , ôc Convento, 
a colloeou nella, ôc logo começou a obrar novas maravilhas, 

prodígios. E daqui me perluado , que o tkulo de Regia 
Iho daria o Santo Conego Regrante , ailudindo ao titulo da 
fbaReligiaò de Conegos Reglarcs, ou Regrantes, que 
dc entaò para cà começou a Senhora a fer venerada com eíle 
titulo.

Com eíla SantiíUma Imagem tinhaõ miiyto grande de­
voção os noíTos Padres Agoítínhos Defcalços da Congrega­
ção de Heípâiiha ,os quaes paííando às índias Occidencaes, 
&  às Felippinas a fundar cafas, para dellas fahirem à con- 
veríaó das gentilidàdes. Depois de fundarem em Manilla, 
paíTáraõ a Cabice , pelos annos d e i6 ió . He Cabite huma 
grande Povoaçaõ, & porto maririmo, que difia de Manilla 
duas iegoas, dc por fer porto aonde concorrem muytasna- 
çoens Afiaticas , porcaufa do comercio, que alli he muyto 
grande : he Povoaçaõ tao grande, Sc taô niunerola, que de­
pois da Cidade de M anilla, naõ a ha mayor, nem mais rica 
em codas as Ilhas Felippinas. Alli vive toda a gente maríti­
ma, pela comodidade de feus tratos, Sc comércios, porque 
alli concorrem Chinas, Japoens , Cochinchinas, Malayos, 
&  outras naçoens de toda aquella Alialnfular. Eaíllrncorá 
imiyto particular advertência j h  com tao boa íorte feíun- 
dou efta caía , que ha fido de grande utilidade, para o ferví- 
çode Deos , Sc bemdas almas,& de grande credito da R e ­
ligião Defcalçade Santo Agoílinho, pelo gríinde bem efpi- 
ritual que refultava às almas daquclles Gentios , que alli 
concorriao, Sc que alli concorrem, & vivem.

Para atraSlivo dos coraçoens diípoz a Divina Provia 
dencía , queos Keiigiofos collocanfem naqueilâ fua cafa , Sc 
Igreja huma devotiíiima Imsgem de María Santiflima a Sci» 
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390 Santuário M ariam
nhora de Regia , Copia , & retrato daquella que defendei' 
favorece , & ampara , entre Cadiz , Rora , èi Saniucar as rs 
beyras de Andaluzia , favorecendo p o rfeu m eyo ,&  córti' 
mais eipecialidade aos navegantes , &  pobres márinheyrós,' 
em os muytos, &  continuos perigos do feu officio, &: occu- 
paçaó ,que faó às vezes bem formidáveis. Depois qúe foy 
coílocada naquella cafa eíta Santifiima Imagem da May dé 
Deos, logo começou a obrar a favor de todos aquelles devo- 
cos Moradores tantas , & taógrandes maravilhas, & mila­
gres , que era a íua CapeÜa frequentada de todos, & atè dos 
meímos Gentios, Idolatras.Publicavaõ eíla verdade os in- ’ 
Hnitos votos, finaes , óc memórias, que em teftém unho dos 
benefícios, que haviaórecebido daquella liberal, miferi-' 
cordiofa Senhora, os collocàraõ, & ainda crjllocaô em as pa-»' 
redes daquella fiia Gapella , como faó os quadros , as morta­
lhas , Sc outras pefTas de cera , & de outras matérias.

Efta Santííílma Imagem fe entende a levàraõ de Hef-  ̂
panha, para as Ilhas Felippinas os meímos Reügiofos, pe-- 
la grande devoção com que em toda a Religião de meu Pa-' 
dre Santo Agoítinho he venerada, para fegurarem tambení 
com o feu amparo, Sc protecção o bom, 8c feliz fucceíío da' 
íua taõ larga navegaçaõ. E para que tambern ella os ajudaíTe 
em a conquifta eípiritual das almas j porque foraô muytas 
as que convertèraõ, &  encaminhàraõ para o Ceo, com o feu 
fanto trabalho , 8c fervorofo zelo.Deftá cafa da Senhora , ía» 
hem os Religiofos, para as fuas Miflbens, acompanhados do 
íeu favor , 8c grande patrocínio. E tem fido muyto graades, 
8c cupiofos os frutos, que recolhèraõ em os celeyros do 
Ceo.

Naô nos conftou o d ia, nem oanno em que aquelles 
devotos Religiofos , collocàraõaquella Santifiima Imagerrí 
da Senhora de R egia, em aquelle Convento, nem também 
o dia em que a feftejaõ, o que fazem com muyta folemnida- 
de.Tambem nos naò refere o Aiithor defta noticia, a matéria 
de q u eh e, netn a íuaeftatura. Da Virgem Senhora de Re-

g la
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gU de Cabitc , elcreve o Padre P r, André de Saò Nicolao, 
em afua Hiftoria dos Agoílinhos Deical^'os de Heípanha 
tom.í. Década 3-pag.5 10.

T I T U L O  X.

D a  mtlagvoja lmage'<'n de nojfa Senhora deGuaâalupe àaPovoa*
çad de Taytaj em Felippinas.

T  As Ilhas Felippinas tem a Religião da Sagrada Com- 
panhia muytas Relidencias de índios, &c principal- 

iTieíite no deítnco da Cidade de Manilla, aonde convertem, 
doutrinada muycos Índios. Encre eltas Refidencias, hu- 

ma dcllas, a que daò o nome deTaytay,tcm  huma Paróquia 
daquai lhe adminiílraò os Sacramentos. He a Igreja defta 
Paróquia grande , òí fermoía como pedia a multidaó de 
Chriílãos,que a ella concorrem. Com  eípecial devoção da- 
quelles Religioíos, collocàraô naquella Igreja huma devo- 
tiífima Imagem da Rainha dos Anjos, a quem invocàraõ 
com o titulo de noíla Senhora de Guadalupe, logo em íeus 
principios,oque foy pelos annos de 1605. pouco mais, ou 
menos. Logo que a Sagrada imagem foy collocada, fe afcen- 
deo tanto entre todos o fogo da devoçaô, naóíódos Chrif- 
tãos,mas dos mefmos Índios, que todos em íeus trabalhos, 

tribulaçoens, invocando a eíla piedofa Senhora , achavaõ 
nella cercos os alivios ,&  as confolaçoens, porque tudo aí- 
caHÇãvaõ daquella milagrofa Senhora, & aflim acodem a ella 
concinuamente.

A.huma Índia Moradora do lugar de Caynta , que he 
Pnvoaçaõ de Chriftaos, lhefurtàraô trezentos pezos , ou 
patacas i &  depois de le fazerem todas as humanas diligen­
cias para fe defcubrir o furto , naô foy poíTivel deícubrirfe, 
nem indícios de quem ohaviafeyto. Recorreo aíndiaao 
Ceo com lagrimas, & rogativas , pedindo à Senhora dc 
Guadalupe , que lhe defcubriíTe aquelles pezos, òí que ella

Bb 4 lhe
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lhe offerecía de efmolla dès.A Rainha dos Anjos areraediouj 
porque logo na manhã feguinte, fe Ihereftituiraõ osfeus 
trezentos pezos. Masella ingrataao benefício da Senhora, 
naó cumprio a promeíTa que lhe havia feyto. Porém a Se- 
nhora iha lembrou ; porque logo lhe enfermou humafílhi* 
nha, que tinha de dous annos, com tanto perigo, que jà a ti- 
nhaõ por morta. Reconheceo a mãy a fua culpa, entenden­
do que aquellaenfermidade lha dera noíía Senhora , emeaf- 
tigo , & pena de lhe haver faltado à íua promeíTa. Levou a 
menina à Igreja, rogando ao Padre que lhe dilTeíFe huma 
Miíía pela fände da íua filha, &  deo logo os dès pezos , &  
dous mais pela efmolla da MiíTa, &humas velas , & come­
çou huma novena.

Diíficultou o Padre o haver de dizer a MiíTa, parecen^ 
do-lhe que a menina eftava jà defunta,& fern remediojôc que 
aííim bailaria coníolar a mãy naquella fua pena, para que le- 
vaíTe com refignaçaõ, na vontade de Deos, a fua morre. Po­
rém a confiada índia inflou, em que lhe diíTeíTe a MiíTa, pela 
íaudeda filha, & q lha pediíTe à Senhora, que ella cambem a 
rogava, & lha pedia com boa fé. E a miíericordiofa Mãy dos 
peceadores a ouvio, porque em quanto TediíTe a MiíTa a me­
nina melhorou ,&  acabada pedio de comer. E profeguindo 
amãy naTuanovena, nofímdella TefoyparafuacaTacoma 
fua filha boa, & íã. Outras muytas, & notáveis maravilhas 
obra continuamente a Senhora, conroo publicaô, &  teíle- 
munhão os muytos finaes,& memórias, que à Senhora oíle- 
recèraoos mefmos que da íua liberalidade recebèraô os be­
nefícios, as mercês. Da Virgem Senhora de Guadalup« 
faz mençaó o Padre Meftre Francisco Colin na Hißoria de 
FcHppinas liv.4.cap. 20.

i
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T I T U L O  XI .

3 9 3

D a  m tlagrofa Im agem  de nojfa Senhora d a s L a g rim a s da Ilh a
de Ibabào de Feltppmas.

SEriaõ muytâs as lagrimas com q Maria Santiíiima fentí- 
ra , ôí chorara a perdição dos peccadores, a quem ama 

como a filhos, fe vivera neíle mundo, pelo que íente a fua 
grande cegueyra, & obftinaçaô. Santo Antonino de Floren* s.Antoo; 
ça diz , que polta a Senhora ao pè da Cruz , naõ íencia, nem 
chorava tanto o íeu delamparo, quanto chorava por vera 
cegueyra dos homens, quecom asluasculpas eraó acaufa 
do feu mayor íentimento, 6c o motivo de fuas laftimas. E 
Santo Ambroíio diz que a Senhora pofta ao pè da C r u z , le- s Ambi 
vadadoam or, via com fentimento, naõ tanto as penas do 
Santiílimo Filho, quantodefejava a íaude, 6co remedíodo^*^^’  ̂
genero humano: Pijsacuhs fp eõ fa v it, non tam vulnera  
guàm falutem  mundt j & aíllm daquelle lugar via com pena a 
perdição dos homens, defeiando-lhe afuaíaudej^ & reme?- 
dio.

De Raquel confta, que naõ havia quem a conroíafiTê  Scr.jx: 
porque derramava muytas lagrimas pela morte defeusíi^
Ihos: Rachel pior ans filio ifm s. Qi.iem he efta R aquel, que 
tantas lagrimas derrama? Ouçaô a Aelredo : Efi  ̂Rachel ma  ̂
ter noflriveri Jofeph , tdefl C h r iß i , ovis de qua ortm  efl agnm  íèr.dc' 
ttle ^qui quafiagnm coram  tondertte fe obm u ü t.O  Caixleal Hu> 
g o d iz  , que Raquel ,ou Maria figurada* em Raquel’, ch o  uiMattk’ 
rava tres generös de filhos. Masque filhos eraõ eftesPQprF 
fneyro, diz o Cardeal, hejeíu Chrifto,Filho natural de Ma*- 
tiãi 6c aíllm lamentava a Senhora , na fua morte a crueldade 
dos mefmos por quem eile veyo a dar a fua vida^O fegundo;
Rachel plorans, he o genero humano, & principalmente os 
Chriftãos , que faõ filhos doefpirito de Maria ,&  afiimfen- 
tia as fuas íngratidoens com quepagaõ, 6t agradecem íuss

fine-
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finezas, O  rerceyro : Rachel plorans. Saoos Gentios, 6c Ido­
latras, que fence corno em iilhos fua obllinaçaó, & cegueyraj 
porque cegos, & atola Jos no Iodo de feus vicios, & idola­
trias , pelas naõ deyxar naó abraçaõ a fé , ôc riraò as vidas aos 
queiheannu .icíaò a verdade , 6c o caminho do Ceo.

Deites, 6c dos outros, cegos de fuas payxoens, êc in* 
s . Anton, gratidocns, 6c fu.nergidos e n ieus vícios , diz Santo Anto- 
p 4 tit. nino, chorava M iria , ôc fentia fua perdição : Adauget dolo~ 

remmeumy qmacum rm uifuflim at tantam^œnamyqua 
fujficiat pro omnibm fatisfacere, tamen pltirimi propter juam  
cacitatem y c r  ingraUtndim m Jepnvabunt taníofruèiu. Tanto 
he o que fentia Maria a cegueyra dosMortaes,que naô havia 
quem a confülaíTe,chorava,& derramava immenfas lagrimas, 
vendo que por fu i ccgueyra fe perdiaõ tantos , mas porque 
fentia eíta mifericordiofa M íy  nofTa tanto,que naó p diaíuf- 
pender as fuas lágrimas, nem admitir confolaçaõ ? Q uinon  

fm t.?o \ '(\u c  naó faó feus íiihos os ingratos, ou porque o naó 
querem 1er j porque eílaò mortos huns pela ingratidaó, ain­
da que tenhaõ fé , outros por obílinaçaô, porque a naÕ que­
rem abraçar, & aOi n a naõ querem conhecer por Mãy. Por 
eftes derramava a Senhora lagrimas infinitas j porque vendo 
fua dureza, eraõ tantas as lagrimas que derramava , que naõ 
havia quem a confolafíe : N on ejl qm confoletur earn.

Entre as Ílhas , que chamaõ Felíppínas , que ainda fc 
comprehendem em Afia infular, ha huma a que daô o nome 
de Ibábào. A eíta foy prégar, & a converter aos índios, que 
a habitavaÔ, o venerável Padre Miguel Ponce, naiural do 
Arcebifpsdo deSaragoça de Aragaõ. Nefta Ilha fez gran­
des converfoens ; porque trouxe à fé , 6c ao conhecimento 
de Deos a muytas almas que viviaõ fepulradas entre as fom- 
bras da infidelidade. Edificoii também muytas Igrejas,6c 
fez outros muytos , 6c grandes ferviços a nofiTo Senhor. N o 
lugar, ou Po voaç ao de Palapag , que era huma das princi­
pies Réfiiencias, a que a Sagrada Companhia em aquella 
rnsfina Ilha de Ibabào aíÍiília , 6c doutrinava t^dificou o Pa­

dre
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dre M iguei Pcrce hi n 2 grancJe, & rerircfa Igreja, paia 
conlclaçaó des liidics Chriílãcs, que dediceu à ícbeiína 
Rainha da G loria, & nella collocou hi ma devetiflinja, &  
fermofa Imagem íua. Com tila SantiíTima E ííg ie  da May 
de Deostii%naò todos os Iruios Chriílãcsmuyto gràndede- 
voyaõ , a ella buícavaõ, & recerriaó, & fecnctinendavao 
com grande fe i &: a Senhora com a fua grande fermofura, 6c 
celeftial graça elbava atrahindo a fi os cc raçoens de todoSj 6c 
aílimera de todos aquelles índios novos Chriftãos a confola- 
ça5,6c o alivio.Nefta Igreja pregava o Padre Miguel Ponce, 
èc exhortavaa todos os Chriftãos, que a ella concorriaõ, a 
que (erviííem a noflo Senhor, & a que foííem devotifllmos 
de fua Santilllma Máy j porque nella achariaò todas as con- 
íolaçoens > 6c ella lhes alcançaria de feu Santiíllmo Filho tu­
do quanto defejavaó. E nefta oceupaçaó gaitou quarenta 6c 
cinco annos.

Havia naqiiella Povoaçaô, 6c Refidencia de Palapag 
hum índio de grande authoridade entre os feus , chamado 
Agoftinho Somoroyi mas indigno do nome que tinha de 
hum tao grande, 6c taô Santo Doutor. A eite havia fey to o 
Padre Miguel Ponce, Capitaò dos mais índios, 6c o havia 
libertado dos tributos , 6c feyto também muytcs favores. 
Era cite filho de hum índio grande feyticeyro, 6c Sacerdote 
dos ídolos,que adorava aquella gentilidade, 6c como fan- 
gue do pay haviaerdado os feus torpes coítumesiporq ufava 
das mefmas feyticerias, 6c allim fe fazia temido de todos os 
índios , fracos, 6c ignorantes. Eradte, fobre fer feyticeyro, 
m uytoviciofo, 6clafcivo, 6chavia deyxado a fua legitima 
mulher, 6c eftava amancebado com outra 5 6c como era aítu- 
t o , todas eflas fuas maldades encobria com fingimentos, 6c 
apparencias de borriChriítão,atè que íuas maldades foraõ ta5 
publicas , que chegàraô à noticia do Padre Miguel Ponce, o 
qual o reprehendeo , com fanto ze lo } 6c naô bailando as acl- 
moeílaçoens, o ameaçou com caítigos, 6c defaíto, lhe tirou 
a amiga , 6c a mandou para outra terra muyto diílantc, tudo

a fim
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a dill de o livrar daquelies grandes p e c c a d o s , em que eftava 
enlaçado.

C o m  ella reío lu çaô q u e  o P ad re  com oii para feu reme- 
4 io do In d io  ,iic o u  elle cao q u e y x o io  , 6c e n fu r e c id o , q u e a -  
ju n tan d ó  os feus parentes, 6c am igos , 6c a outros in d io s  po» 
d e r o fo s , que andavao defcontentes dos C a ite ih a n o s , os 
qu aesaborreciao  a L e y  de C h rifto  , qu e Ihes redava os leus 
v ic io s  , &  to rp e za s , feconfercoLi com  d ie s , de renegar da F é  
de C h r i f t o , 6c v o lta r  às fuas id o la tr ia s , 6c aos mais vicios , 
q u e  as acorn pan hac, 6c de matar ao P ad re M ig u e l P on ce, 6c 
aos mais R e lig io lo s , que Ihe p rég avaõ  a F é . E co m ecten d o  
efta in iqua facçaõ a hum  filho feu , m ancebo r o b u fto , 6c va« 
le n te , ch am ad o S o m o ro y , co m o  feu pay: gaftàraõ dous me- 
ze s  em ajLintararnias, para acom eterem  e fte e x ce íT o , mas 
naõ podèrao executar efta fua refoiuçao com  tanto fegred o , 
q u e fe n a ô  entcndeíTe por alguns ín d ios fie is, os quaes derao 
p arte  de tu d o  ao P ad re,p ed in d o-lh e com  lagrim as,q  fe foíTe, 
&  que fe refguardaííe. M as o fanto Padre com o bom  P aftor, 
naó q u iz  defam parar o feu reb an h o , 6c aftim fe encom enda­
va m u y to  a nofto S e n h o r, 6c a noíTa S en h o ra , &  a tod os os 
íêus fubditos. E c o m  m uyta fo rta le za , 6c confiança em D eos 
efperou aos in im ig o s , os quaes vieraò arm ados, co m o  là fi- 
ze ra õ  os J u d e o s , q u an d o  prendèraõ a C h rifto . E n tràraõ ao  
m eyo  dia com  violên cia n o C o l le g io ,  &  ao fubir o P a d r e a  
efeada d e l le , o ín d io  S o m o ro y  o paíTou com  huma lança, da 
qual ferida cahio lo g o  m orto  , fu g iraô  os mais. M as com o a 
rayva dos in im igos era con tra quem  lhe p regava  a L e y  de 
C h r i f t o ,  &  h a v ia ô já m o r to a o q u e  lha annunciava ,e m p re- 
g âraô  lo g o  as fuas armas con tra o  fa g ra d o , 6c com  gran de 
fu riaen tràraó  no T e m p lo  a profanar o qu e nelle havia.

D ep o is  de tirarem  a vid a ao fanto P ad re P o n ce , fe apo- 
d e r à r a ô d o C o lle g io ,  aonde acu tilârao , &  defpedaçàrao to ­
das as Im agen s, que a ch à ra õ , p iza n d o -a s , 6c fazendo-lhes 
qu an tosd efacatos q u ize ra õ . T o m à r a ó  os c á lic e s , 6cvafos 
fu g rad o s, para as fuas b sb id ices, fizerao  turbantes, 6c bandas

dos
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dos ornam entos ía g ra d o s , &  por ren ate de tu d o , pu2eraõ 
fo g o  à Ig re ja , &  a a b rafàraô , para que naõficaíre m em ória 
d o  nom e de C h rifto . A q u i íuccedeo huma n otável m aravi­
lh a, &  to y  , qu e tem endo hum d e v o to  Ín d io  , &  m uyto fiel 
C h r iltã o , q u e  a m ilagrofa Im agem  da foberana V irg e m  nof* 
fa Sen h ora , qu e eltava co llo ca d a  no A ltar m òr d aq u ella  
I g r e ja , q u e de todos era a co n fo la ç a o , íe abrafafie naquelle 
gran d e incêndio, em que via arder aq u ella fu a  Ig re ja .C h e y o  
d e valor , &  confiança em  D e o s , &  na Senhora entrou pelo  
m eyo  das cham as, fe fo y  ao A lta r, &  a tom ou em íeus bra­
ços , &  fe fahio com  e lla , fem padecer algum a le z a ó , ou o  
m enor dano, &  a le v o u  para fua caía, aonde a p o z  com  a ma- 
yo r reverencia, &  d evo çaõ ,q u e lhe fo y  poíTivel.D epois co n ­
vo can d o  aos ín d ios C h r i í lã o s , para que a adoraíTem , q u e  
e ftavao  m u yto  tr ifte s , &  defconfolados com  aquelle fuccef- 
ío ,D e o s  o sco n ío lo u  por m eyo daquella Im agem  de íua San- 
tiílim a M a y  , p orqu e (  c o m o o  viraõ todos) com eçou  a ch o ­
rar lagrim as v iv a s , q u e co rria ò  de fe u sb e m d ito s , &  m iferi- 
cord iofos olhos], &  fe v iaò  defcer pelas fuas faces: viraõ tam­
bém  com eçara  Senhora a fu a r , &  correr o fu ord e fe u p u rif-  
lim o  rofto , taô copiolam en te, que duas vezes m olharaó l e n - . 
ço s  com  a agua que corria d o  fu o r , que guardàraõ co m o  
p r e c io fa , &  in extim avel reliquia. E  dando-lhe infinitas g ra ­
ças, p e lo  fentim ento , que m oftrava em  fuas a ífiiço e n s, afii- 
g in d o-fe  com  os tr ifte s , 6c d e fco n fo la d o s, fuando com  o  pe- 
2 0  da carga dos feus trabalhos, com o fe a foberana Senhora 
os padecèra , naquelle m odo ,q u e  d iz  F ilo n , que appareceo 
D eo s a M o yfé s  em f o g o ,  &  entre o sefp in h o s d a C ,a r ç a ,  
qu an d o o  feu P o v o  eftava padecendo o d u r o c a ti  v e y to d o s  
E g y p c io s , m oftrando que fe feria com  aquelles efpinhos, 8c 
q  fe abrafavacom  aquelle fo g o  dos trabalhos do íe u P o v o .D a  
mefma m aneyra a m ifericordiofa M a y  dos p e ce a d o re s , ven­
d o  ao íeu P o v o  em taõ grande tribu laçaó, 6c a todos os feus 
fieis C h riftá o s  ch oran do , chora com  e lle s , 6c fúa copiofa- 
an en te, m oftrando-lhs a dor que tinha dos feus trabalhos, 6c

que.
\



’ (
,í ’

' t

398 Santuario Muriano
que padecia e o m e lle s jp e lo  en tran h avelam or que Ihestinha^ 
com o a filhos m uyco am ados.

F o y  taò publica efta m aravilha , que ch egou  aos o u v i­
dos dos inefmos Barbaros Apoítacas. B hum  delles diííe ( c o ­
m o gentio,óc barbaro^por m ofa bem fc d eyx a  ver o que len- 
fe ,q u e  Ihequeym aíTem  o  T e m p lo ,  pois derrama tantas la­
grim as. P o rq u e o grande am or, qu e aquella piedofifiim a S e­
nhora tem  aos fe u s , o  con hecem  atè os m efm os Idolatras 
in im igos , osqu acs proíeguiraò ad ian te  n o feu  levantam en­
to  , acom eten do aos mais p ovos da Ilha , abrafarido os Tem » 
p ios , &  u ltra jan d o , &  defpedaçando as Im agens, profanan­
d o  os vafos ía g ra d o s, &  fazen d o  grande carneceria nos fieiSo 
M a sn a õ  ficou o Som oroy fem c a ft ig o j p orque acodiraô os 
G o v e rn a lo re s  H cfpan hoes com  ex ercito  para ca ílig ar 
aquella m aldade. C e rc à ra ò -n o s , &  vencerao-nos, fogeytan - 
do-os com  m orte de m uytos delles , &  o  m alvado S om oroy 
qu e tirou  a vida ao Santo M a rty r  fo y  d ego lad o  por hum 
í n d i o , &  a fua cabeça fo y  e fp e ta d a , &  levantada em hum a 
la n ç a , para efcarm ento dos m ais, &  p o íla  cm  parte pu blica 
co m  a p ro b rio  eterno.

O s C h r i í iá o s  à v iíla d a q u e lla  grande m aravilha que a 
Sen h ora obrava diante d e lle s , fe p oítràraõ  por te r r a , &  a a- 
braçavaô,derram ando também rios de la g rim a s.L o g o  todos 
com  huma fervo ro ía  d e v o ça ô  tratàraô de reedificar à Se­
nhora a fua cafa , &  acabada ella com  mais gran d eza, &  per- 
fe y ç a ô , co llocàraó  a Senhora no feu A ltar com  grande reve­
rencia. E com  novos fe rv o ro lo s  aíFeélos d e d e v o ç a õ a c o -  
m eçàraô a fervir com  m u yto  m ayor gran d eza , &  liberalida­
de. A ’ fam ad aq u elU eftu p en d a  m aravilh a com eçàraó a c o n ­
co rrer das mais A ldeãs os ín d io s  C h riftâ o s ,a  fervir, &  a lou ­
var à Senhora das L a g rim a s, q u e  com  e íle  t itu lo , íe co m e ­
çou  a denom inar dâlli por d iante. E  a Senhora novam ente 
com eçou a obrar a fa v o r  de to d o s  r a u y ta s , grandes mara­
vilh as, rem ediando a to d o s em  feus trabalh os,&  tribulações, 
d an d o-lh e m ilagrofa fa u d ee m  fuas enfçrm idade$.

D o
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D o  ín d io  fe y tice y ro  author d e tc d c s a q u e lle s  males m e 

r a o  con ftou  o fim que tivera , qu e he certo, q  naõ podia d e y . 
xar de acabar m iferavelm en te,com o m ereciaó os íeus delitos 
(que kíK^rreria entre os m uytos q u e 'os H elpanhees roatàraõ) 
èi i í io  ^fignifícariaô as lagrim as que a Senhora derramava^ 
p o rq u e  fence mais as noíTas ruinas , do que a fuas mefmas in ­
jurias oífenfas. D a Senhora das L agrim as de P a la p a g ef-  
ct  eve o  Padre A lo n fo  de A ndrade n o  q u in to  tom o dos íeus 
V aro en s lllu ílre s  p»g. 813.

T I T U L O  X I I .

D a  milagroja Imagem de noffa Senhora do P tla r , que fe  venera 
na Igreja do Convento dos Agofim hos Defeat ps

de M anilla,

N O  C o n v e n to  dos noíTos Padres A goílin h os D efcalços 
da C id a d e  de M a n illa , cabeça da P rovin cia  de F e lip -  

pinas,fe venera em afua Igreja  hum a m u yto  m ilagrofa Im a­
gem  da M a y  de D e o s , com  o titu lo  d o P ila r , C o p ia  daqucN  
la  A n g elica l Im a g e m , que a mefma M a y  de D eos deo ao íeu 
am ado fo b rin h o , o A p o ílo lo  Santiago o  m ayor PatraÔ das 
H e fp a n h a s, em a C id a d e  d e S a ra g o ça  de A ra g a ó ,d e fce n - 
d o  d o  C e o , acom panhada de hum efquadraó de A n jo s , q u e  
com  grande veneração a t r a z ia ô ,  a q u é m  fervia de tron o 
hum a colun a, ou pilar de jafpe. Efta fagrada Im agem  fe co l- 
lo co u  , em huma rica C a p e lla , qu e ellá adornada com  toda 
a p e r fe y ç a ô , e m o m e y o  dc hum cu rio fo , 6c perfeycifiim o 
retabolo, 6c no m e y o d e lle fe  venera com  fervorofa d evo ção  
d e Coda aquella C id a d e , o que a Senhora rega com  o o rva lh o  
de m uytas m aravilh as, para que mais fe d ilate, &  augm ente 
nos coraçoens de feus d evo to s m oradores, os quaes em fuas 
n e ce ííid a d es, 6c trabalhos recorrendo àquella  lib e ra l, 6c m i- 
fericordiofa Senhora, acham  nella m ilagrofos defpachos, en» 
todas as fuas pecíçoens.

Q u a n t o
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400 Santiiavio Maviano
Quanto a fua O rigem , que podemos entender foy 

myfteriofa j porque íempreeíla Senhora eftà folicicando pa­
ra os peccadores meyos, por onde creícendo na devoção, fe 
façâò benemencos dos ícus favores, 6c interceçaõ. He de 
íaber que levou Deos às ilhas Felippinas a hum Religio- 
foAgoltínho Defcalço,chamado Fr. iVlartinho deSaó Ni- 
colao, movido verdadeyramence de fuperiorefpirico , para 
paíTar de Felippinas à converfaó dos Japoens.Mas para que 
demos de lie, 6c de luas grandes virtudes mayor notícia, re» 
feriremos alguma coiifa da fua vida, 6c morte bemaventura- 
d a , fruto efpecial da devoçaõ que teve com a Senhora do 
Pilar dcSaragoça.

Nafceo o venerável Padre Fr. Martinho deSaõ Nico- 
lao, em a Cidade de Saragoça de Aragaõ, cujos pays, cha­
mados Lafaro de Lumbreyras , &: Anna Irriere , & Peralta, 
o  criàraõ como nobres,6c virtuofos em fanco temor de Deos. 
Com a boa doutrina que de feus virtuofos pays recebeo ,fe 
inclinou defde muyto menino aoperfeyto eílado da Reli­
gião, como o veyo depois a confeguir afeutem po, veftin** 
do o habito de Agoftinho Defcalfo,emo Convento de Bor- 
ja. E profeíTou depois no Convento de Saragoça, em o 
primeyrode M ayode 1619. Depois deprofeíTo, fenaôeí- 
friou nelle o calor da fua antigua devoçaõ. E no que mais 
refplandecia, era em hum íingular a ffeào , que tinha para 
com a Senhora do Pilar, em cuja Igreja havia recebido a gra­
ça baptífmal.

Eftudou Filofofia , 6c Theologia, 8c com os eftudos fe 
avivàraõinais nelle os delejosda perfeyçaõ. Depois o tocou 
Deos,para que empregaíTe os ícus talentos na converçaõ dos 
infiéis. E defejofo de o executar, tratou de paíTar a Felippi­
nas , como com eífey to o executou, aonde reconhecendo os 
Prelados o feu talento, & virtude, o empregàraõ em alguns 
officios, queellerenunciou com grande humildade. Exer­
citou o de Superior, 6c Medre de Noviços do Convento de 
M anilla, o que fez com grande exem plo, 6c utilidade dos

D ifd^
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(Difcipulos i porque era taò obfervante da daufura, que íó 
! faliia tora obrigado da obediência , 6c obras de piedade , ex­
ercitando-a frequentemente com os enfermos, a quem fran­
queava a relíquia dos bolinhos de Saõ Nicolao deTolenti- 
no, com tanta fé , que os enfermos experimentavaõ logo o 
alivio. Muyto fe pudera dizer de fua admiravel vida.

Confeevou-íe virgem atè morte , graça , que lhe 
grangeou a grande devoçaò que teve a noíía Senhora, 6c ei« 
ta mefma procurava radicar nos coraçoens de todos, fomen- 
tando-a cm a fua Santiílima Imagem do Pilar de Saragoça, a 
quem dedicou a referida Capella ,. que adornou rica , 6c cii- 
riofamente^ como fica referido.Tudo de eírríollas, que ajun« 
tou dos íeus devotos $ &  de outros fieis. E como efla obra era 
do aggrado da mefma Senhora, ella com a fua interceção, 6c 
merecimentos,o fazia grato a todoSjpara que por efte meyo, 
augmentandolhe o culto , ôcadevoçao podeíTe também a 
mefma mifericordiofa Senhora encher a todos de íeus celef- 
tíaes favores. Como fez obrando muytas maravilhas, como

Também ao feii fervo, 6c devoto Fr. Martinho lhe fez 
a Senhora muy tos favores. E pelo mayor devemos contar, o 
de derramar o fangue pela confiflfaó da fé. Paííou eíle fanto 
Varaô aoJapaô, aonde íc empregou rodo no bem efpiritual 
daquelles pobres, 6c perfeguidos Chriftâos, fem fe poupar 
a nenhum trabalho, atè que foy prezo pela fé , & fentericia- 
do a fer queymado vivo , pela confifraò delia, naõ ceifando 
de prégar a todos, em quanto o fogo lhe naõ tirou a vida, 
Que facrificou em companhia de outros , em i i .  de De­
zembro do anno de 1652. Eaqui podemos entender, oco- 
mo a Senhora do Pilar pagou ao feu fervo Fr. Martinho a 
cordial devoção com que a amava , na grande fortaleza que 
lhe alcançou do Ceo , para vencer hum taõ cruel tormento. 
Da Senhora do Pilar faz mençaõ o Padre Meftre Fr.Joíeph 
Sicardo na fua hiftoria do Japaoliv.i.c.i 3-p'283.

L A U S  D E O.
T o m .V IlI. '  C c  IN :
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E X
Dos Titulos.

N . heo numéro dos parrafos P , hea pagina.

\ O jfa Senhora de Á fr ic a , em Ceuta. num.Goo.pag.i^\.. 
I N offa  Senhora (fuefc achou em os Alicerces que 

f e  ahrirao em hum temploy ou cafa no Ja p a o . n . iGp . i^ .  
N ojfa  Senhora de Ancheo^Cidade da China. n. 11 -p. lo .

, NojTo' Senhora das Anguftiasno Convento de noffa
Senhora da G raça de Goa. n. i j o . p . i  40.

N offa  Senhora das Anguftias de D a m m . w.468./?.261. 
N o jfa  Senhora dos Anios do Hofpital de Cochim. «. 195 .p. 75.
N offa Senhora da AJfumpçao de Angamale no Mala^

, <uar. w. 180/7.86.
Noffa Senhora da A Jfum pçao de A fpan a  Perjia. w.498 /7.28o. 
N ojfa  Senhora da AJfum pçao de Baçaim . W.400./7.219.
N offa  Senhora da AJfum pçao de Meaco, CorteÀo

Ja p a o . n . i i . p . i j .
N o f a  Senhora da AJfumpçao de Maim. w.464p.iGo.

' N offa  Senhora da AJfumpçao da r ito r ia  em An-
golia.  ̂ « .604/7,^6.

N offa  Senhora da AJfumpçao de S .Jhom è. w 5 2 1./7.294. 
N offa  Senhora de A g ra  no Mogor. • n.i^oG.p.iS^,.

^

N ofía  Senhora da B oa dita em N e w  a pequena. » .379 f .2 0 8 .
"  C g  2  Noŷ a



404  I N D E X .
JSl.Scnhof a ãas Boas novas àe Cochim.

N .  Senhora do Bomfticcejfo na Igreja da C r u z  dos 
M dagres.

N . Senhor a do Cabo em GoaiConventodeCapuchos.n.iGi.p. 134. 
N .  Senhora de C a lecu t, &  Cranganor, n. i . .̂4.
N . Senhor a da Ctdade de Cantao na China. n.^G.p. 31.
N offa  Senhora de Cantao em hum Templo fo r a  da C i­

dade em a China. n. 13.̂ . 12,̂
N . Senhora das Candeas de D a m a o . »•572.^327,
N.Senhora do Carmo de Agoftmhos Defc.em  M anilla.l.i.p.^^^
N . Senhor a de Choaquemna China. 
N.Senhora de Cochenchma. 
N S en h o ra d a  Confolaçao de Mamila,

n .i^ .p .io ,
n .6z.p .^ i.
i.2.^.362.

N .Senhora da Encarnapao de M atadevalur, 
N .Senhora da Efperança de A jo zem . 
N .Senhora da E xpeãaçao de C ochm ,

».527.^,301.' 
«.365./?.! 9 .̂ 
».564.^.321,

N  Senhor a das Febres em Cymbel. n .iy i.p .io ^ .

«.412.^.227.' 
l.z.p .^ ^ i.

N .Senhora de Guadalupe de C h a u l  
N .Senhora de Guadalupe de Manilla.
N .Senhora da GrapayConvento principal da Congre^ 

gapao da Indiayda Ordem de Santo Agofimho. » .2 6 7 .^ .13 8 . 
N  Senhora da Grapa de Chorao. ».g 5 7. .̂ 18 2,
N .Senhora da G r  a pa de Bap aim. » .3 9 9 .^ .2 18 .
N. Senhora da G ra pa de Malaca, n. 7  6.P.4.S.
N Senhora da Guta de Macao.
N .Senhora da Guta de Manilla. l .i .p .^ S 7.
N .Sen h ora  da Guia de N eura, íí.362.0.107.

N o ffa
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I
N .Sen h ordicuja Imagem dejpedaçárao osllheosdo

M orro.  ̂ ^ 93' í*57“
N .S,achada em a Cidade de "Jor em hua hatalha.^n.i^^.p.ii^^

L
N . Senhor a de Laor Corte do Mogor. w.511 ./?.i88
N .Senhoradas Lagrim as da Ilha de Ibabào.
N .Senhora do Livram ento de Columb em Ceylao. w.5 89./>-335 
N .Senhora do Livram ento  > quefoy de Ceylao, & f i

venera hoje em Goa.
N .Senhora da Luas em Goa»
N .Senhora do Loreto em Chincheo. 
N .Senhora do Loreto em M anilla. 
N .Senhora do L u g a r de Porca no Malavar»

n .lo y f .iG i»

«.31./1.22»
Lz.p.^Soo

».513^.289.

M
W.424./Í.234; 

».183.^.870 
n.2^2 p . i i S ,
».48 5./?. 2 7 Io

l.2.p.'^%^.
«409.^.2240

N .Senhora da Madre de Deos de Chaul,
N .Senhora da Madre de Deos de Cochim»
N .Senhora da M adre de Deos de Goa.
N .Senhora a M adre de Deos de Sofalla.
N .Senhora da Madre de Deos de Mamila.
N .Senhora da M adre de Deos de Tank.
N.Senhora da M adre de D eo s , em Santa Monica.n. 306./). 163 
N . Senhora do M ar no Morro de Chaul. n.^^yp. 24.
N.Senhora das Mercês de Chaul. «.429.^.237,
N .Senhora do Monte de Bandurk. « 461 .p. 2 5 8,
N  Senhora do M o n te , ou Santa M aria Mayor em

Mehapor. n.2^1 p .12 1 .
. N .Senhora de Monomotapa. «487.^.274,

N  Senhora de Meliapor em Sao Thome. «.132^.810
N . Senhora dos Milagres da cofta de Travancor. ».135^.83. 
N .Senhora dos Milagres de Jafanapatao queJe ve-

neraem Goa. n .2 i2 .p .ioç>
Ç c  3 N ojja



I N " D  E X.
I\[.yenhorade Monferrateem M am lU . l . i
JSI.yenhor a de Macàot t^ovoaçao de P ortu fu ezes na

« 49f - 33-
n 6 i^ .p .6 ^ i,

China.
^ .Senhora de Marrocos.

-n PI.Senhor a das JSl ues do Noviciado do Convento de
N , Senhor a da G raça da Cidade de Goa. «.281.^.14.9.

N .Senhor a das N eves ̂ da J îlía de Rachol em Sslfe-
ted eG o a . » «.28o.p.i46r

-̂,1

N .Senhora do Outeyro na Cidade de Malaca.

O
«.82.P.5I.

«.3 8 3./?. 210. 
«45 8./?. 25 5.

/.2 /?.399.

N S en h o ra  de Penha de 'França de Macao.
N-Senhor a de P  enha de França ern F ir  luxar.
N  Senhor a de P  enha de França em D iu .
N S en h o ra  do P ila r , em Mamila.
N  Senhor a do P  dar Convento de Capuchos em Goa.n.Zijj.p. 131. 
N  Senhora do Pechim ,Corte da China. «.3 5./).24.
N .Senhora Pintada por Sao L ucas. «.-̂  16.^.291.
N .Senhora da Piedade da Cidade de Tunay no J a  •

« 3 0 ^ . 2 1 .
N .SenhoradaPledade de Solar na M alucas. «95 /5 58.
N . Senhor a da Piedade de Tecurtm em Travancor. «.139./5.85. 
N  SenhoradoPopulo em A g ra  no Mogor. n. 10 ^.p 64.

Senhora da Punficaçao cm S  Monica de Goa. «.331 p .iy S .
N  Senhor a da P u n fca ça o  em Pomburpa. 
N  Senhora da Penha da Ilha de Caranjk. 
N S e n h o r  a de Punicale na Pefcarta.

n . i j i . p . 20. 
«452 .p!25i.
«.501.^.281.

N S en h o r-a  de R eg ia  em  M a n illa . /.2.J&.388.
N ojfa
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S(nhora àos ^cweàtos de L a rím lu ca ín iS d cr . . n.^j..p^6o, 

N .Senhora des Re^medtos do Collegto de Santa U a m h  
deG oa. «.289/?.! 5.4.

N-Senhora dos Reniedios do Caffabe m  Baçaim. «.3 8 7 .p. 212. 
N -SenlooradeR tba-A ndari em Goa. «.298/?.!58
JSl-Senhom da Rofarto de U gulm  em. Bengalla.' - n, 1 
JSI. Senhora do Rofarw na D  tanga de Bergaila. w. 124./? 7 7 
N .Senhor a áo Rofarto de Mafcate. «. 2 7 5 p. 14 2
NySenhorado Rojario no Convento de Sao D om in­

gos deG oa, //.293/7.155
N .Senhor a áo Rofarto Paroquta de Goa, \ w.342.7?. 186
N -Senhor a do Rofarto de N a v e lm  em Bardes. 192
N .Senhor a do Rofarto de Tana.
N .Senhor a do Rofarto de Guilt.
N .Senhor a do Rofarto de Chaiã.
N .Senhora do Rofarto de Catanjà.
N -Senhora do Rofarto de le te  em Sena.
N .Senhora do Rofarto de Moçambique.
N S e n h o ra  do Rofarto de Mamila.
N .  Senhora do Rojarto de Sena.

n.j Q̂‘) p.222 
«•5 33P-3c>3
w 433.^239
w 45 7./?.257
w 475-^205 
n 477./?.266 

/.2.P.368 
«.472.P.2Ó3

s
N .Senhora da Sattde de D iu .
N  Senhora da Saude de-Manilla.
N  Senhor a da Serra em Gd.0. 
N.Senhora de Socotorà Ilha.
N .Senhora da Saude do lugar dePnrcà.

T
N .Senhora de Dumquim Ilha de A )nan. 
N .Senhora de ledos os bens em Mapuçà.

n.^\o.p.2it^,

».347^.189.
n.iL)2.p.^2. 

W-5 i 3 /?.289.

w.58/).38.

V
n.^^6.p.i^

N .Senhora da V itirta  m  Chatil. 
N .S in h o ra  da F it  cr ia em Majangano. n .< jj6 p 2 :f^

N o ffa
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N.SenhoraâaFitoria do Cmhale. »<539/^*30^,
N. Senhor a da Vitoria em Cananor ̂  ou a V̂ oriofa 

da Ctdadede Cananor, n. 1 SS.p.̂ o,

X
NSenhora de XirofiuPerfia. «.4,95 . .̂*78.

F  I M,
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